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i . reitit .. especial de 989:G228110. para pagamento d.. des-
pe/14 .1. , custeio das Estradas 41e Ferro Quarttliim a taquy
e 1t,on., n • a ;4J:o pioria. correspondentes tios exerci( ..)S

1>ce .elo :1.	 (po, autoriza o Presideole da Reptil' ica
pet, 'Lstoki,...(0 n -:.., da -Viação e (Ibras Publicis , uni
s-speciai . atí, a noportanri i).	 4lt0:94.'121 para

Leopolaina ltailway Company,
'ti ;.!.a..;.1,lia de Jan . ,: devida á l':straila de Ferro 1ift io do

PU a ;ira.

	

	 z»iiton dr . 1924 f , 19:22, o a Estrada (IV
III n S :111111 , s dz , IV".( 1 a 1922.

‘I -H I S I);	 .1.:x1:.:t 1 . ; .n

ii. 4; t)1, que	 Nlinisterin da Viaçãn e tbrast ,	 1,-,:j.,-,20onn, para ai' nder
paizatio ,nto	 ditferenra ‘.10 -..eneimen1os aos t'st. retas

p	 sq,,s.0- . da Iteparti(:ão (lera' dos Telegra Ii0s.

da Au s liva	 Negoeins Interiores — I)errelos e 22
(NO e n tri.P.t/tV.

:NUM	 l• 4 1 , 1 .a- Publicas — 1)errclos de . 	 do
1.1 n rrent

SEJ.11ET.1)».vA »E 1sT.‘1-4):

. tSlini s l, , r ; .) da Ansi	 Ne'zorinss Interiores — Perlarias —
1,edien1,	 !Urecti,ria,s	 Astiça	 do hile.rior,
partaincolo Nacional do Finsino.-ila Directoria de C.
!alidade e do Drpartimirnto Nacional de Sande Pul

Aludsterio /in Fazensla — Expediente da niree
r;,,pai (h, • Thesouro Nacional, da contadoria Centra
"Republica, da, Directorias da Receita e da 1)espcza
Miras e do Patrimonio Nacionai, da Caixa de 1.:s4ab
rão. da Rece bedoria do Distr : cto Federal, das Inspeet,
(lera! dos ltanc.os e de Seguros e da Imprensa Nac.i.ol
Diario Off icial .

Miuistcrio da Marinha ,— Portarias — Expediente.
Niiiisleeio da (aterra — Expedie.ute.
ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — 	 410-.

(4 	 e das 1.firectorias Orraes de- flnntabilidade, de E pe-
dic ti te e dos Correios. da Estrada de IVert-(1 Central (h)

e da IlitliOè.tOriZt Federal de Porko•, i1io e Canaes.
'Slinisterio 'da Agricultura, industria e Cornmerein — Porta ias

vixpedienle das 1fireriorias Oerars (1:.; Agricultur de
Industria	 Calralitére it 1. de Contabilidade e do Servi	 (14'de
Wiistria Pastoril, das Directorias de :Meteorologia e
rui la P ropri ffl la de Indu strial e do Consettul .Sliperio. do
Coo-onerei° e Intlu.-.4tria.

-
Trilinnal de Cuidas -- Termos de contraclo 	 Noticiarin

Parir. vn-)D'ID-wri!)a)	 1U.D•111,#Alidien.z.' •	 :1
So: .. iedades annovroas	 Anon/trios..

DECRETO N. 5.21G — DE 26 DE AcosTo nr.

',I ul °rim. o Poder F:.reculivo a abrir o credito e sPec ial de
989:G22S110, para pagamento das despezns de custeio
dos EstradaN de Ferro Quarahim o floqvg c Daqu i] a São
.finja, correspondentes aos exereiciak de 1925 c 192G

O Presidente da Republica dos; Estados Viii3o3 do TlraSil:
Faço .saber que n Cnrigreso Nacional decretou e ell

Kineciono a seguinte resolução:
Artigo uniu). rica aberta ao Poder Eseentivo o eredilii

elwejal de novecentos e oitenta e nove contos seiscentos e
ymie e dom; mil cento e dez r.", is (9S0:622110), para uaga-
mento das despezas de custeio das Estradas- de Ferro .0on-
1'abim a 1taquy e flaquy a S. Horja, corrcsnondont e.: arPS exrr-
ricio,-; de 1925 .t 192G; revogadas as disposições em e op ari.0„Isit,

v
Rio dr Janeiro, 26 41c agosto de 1927, 10.5" da eider

deneja e ;;9" da Republica. : .

\SHINCTUN Enf.; P. or.
• s..

vje10c Rondei.,

DECRETO N. r.).217 — nr 2G or annsTo 	 192;

Autóriza i '1'resideitte da' llepublira a -abrir ., pelo jlitrislerid
da Viação e Obras l'itldiros,14)0 eredilo r'spciai 'aí!. a mm...
partaaeia de? 430 :91 '42.21. poro pagniaciuo ( .1 The Leo-
pede] 111(1 j {( f illl'(i1/ Company, Limiled, dos 90 oito) 1118 do ;juros
tic aidus I; ES I Pado de; Ferro florão de Arorniima. nos
(mus de 1921 e 192.?„ e (n, Estrado (le Perro coch,,eby,
flopemirim, 110 annos de 1920 a 10:r

(") Presidente da Republica dos F.slados I'llidos . do Brasil:
Faço saber fpir o Congresso :Nacional decretou r ('li

anceiono a seguinte resolue,ão: 	 •
Artigo unieo. Fica ;; Presidente da Republica .aulorizado

à abrir, Pelo Ministeri o da Viação e Obras Publica s , cru cre-
dito especial, fazendo para isso as operaç .iies necessarias, a1.< á
imPortanc i a 51-10'..5Viv2.*!--.1 (quatrocentos e trinta contos no-
vecento:; e quarenta e quatro mil diii.enlm: e vinte e mn

Para pagar a Tlie Leopoldina Itailway Company, Limiled,
quantias do 63:9 .15:$237, correspandente á garantia dê SurOs

, devida	 Estrada de ferro Barão de Avaro:non. nos ...limos de
1921 e 1922; e de :J66:998,5984. lambem dr garantias d.• ,jitros,
durante ("):=, anuas de 1920, 1021 e 1922. des'idos ti Estrada dr
Ferro Caellociro 1,s ítaperni .rim; revogadas as dispesicir.es cios.
C0111114110.	 •

MO de. Janeiro. 2.(1 de ap.:0:zto	 4 ¶e7. 1 ')i dti .holepen.
flrncia e 29» di lleptiblica.

• WAsiliNtrroN	 P,

FiPho, A))li y •

rx-

)ria

Pu-
za-
rias
ii o
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 17.893 — nu -'26 DE AGOSTO DE 1927 (*),

'Abre, ao Ministerio da Viaçdo e Obras Publicas, O 'credito es-
pecial de cinceenta e Ires contos quinhentos e vinte mil
vis '(53:520t1T00), para attendcr cto pagamento de diffe-
Vence de venci mentos aos esta feias de P e 2' classes,
da -Repartição Gerei dós Teleraphos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'lis-ando da autorização constante do deereto 'legislativo nu-
mero 5.013, de 5 de agosto do ;inno passado, e tendo ouvido
o Ministerio da Fazenda e o Tribunal de Contas, de conforr
miriade com o art.. 93 do Regulamento Geral de Contabili:
dado Publica, resolve abrir, ao Ministerilp da -Viação e Obras
Publicas, o credito especial de eincoenta e ires contos TH-
'Mentos e vinte mil réis (53:5208000), afim de attender ao
pagamento 'de differença de vencimentos aos estafetas tio
'1° o 2' classes da Repartição Geral do g Telegraphos, visto não
ter sido consignada, no orçamento da Despeza para o cor-
renW exercido a verba . necessaria para o referido paga-
mento, durante esto anuo.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1927, 10.6° da Indepen7
clencia e 39" da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SousA.,

Victor, Kander.,

111ENS:kGENs

Sr. Presidente do Senado Federal — HaveUdo sanceio.-.
nado a resolução do Cóngresso Nacional que autoriza a aber-
tura do credito especial de 989:6228'110, para:Paganientó de
despezas de custeio das . estradas de ferro Quarahim a Itiquy
e Itaquy a S. Borla, correspondentes . aos exercicios de 1925 e
1926,• lenho, a, honra de. devolver ' a V, Ex. dons dos auto-.	 •

• •
,(*) Reproduz-se por ter sido Publicado. com  incorcç e.

traphos que • acoinpanharam a mensagem n. 108, de 22 de
zerrent e 11t'2.

Rio de Janeiro, 26 de -agosto de, 1927, 10.6° da .Tndepei).-
dencia e 39° . da Republica.

,	 WAsnixorroix Luis P. • inc Sous.‘..

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Aviso n. 19
Em - 29 de agosto de 1927.

1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás mãos . de V. Ex.,. para os devidos effeitos, a in-
elnsa mensagem do Sr. Presidente da Republica, tlevolvendo
tlous dos autographos da resolução legislativa que 'autoriza.
a abertura do credito especial. de 989:6228110, para paga-
mento de despezas de custeio das estradas de ferro Qua-
rahim a , itact-uy e 1-taotty a S. Borla, correspondentes aos
exercicios de 19.25 e 1926.

Reitero a. V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distincta ,.conSideração. — Victor Kmnier,

r. Presidente do Senado Federal Havendo sanecio-
nado a resolUção legislativa que autoriza o Poder Executivo
a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, um cre-
dito especial até, a : importancia de 430:941$221, para. pagar á.
The Leopoldnia Railway Company, Limited, as garantias de
juros devidas á Estrada, de Ferro Barão. de Aram:ima, nos
anhos de 1921 *..a. 1922, e á Estrada de Ferro Carhoeiro
Itapemirim, nos annos de 1920 a 1922, tenho a honra de re-
stituir a V. Ex. dons dos autographos que aemnpanharam
a mensagem de 25 do .corrente mez.

Rio ' de Janeiro, 26 de agosto de '1927, 10,6° da Indepenz,
, delicia e 39° da Ilepublica.

WASHINGTON Luis , P. nu SousA.

Ministerko da Viação e OI:.;'as Publicas — Aviso n. IS —
Em 29 de agosto de 1927.

1"-,Seeretario do Senado Federal Tenho a Mura
de..transinittir • a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente . da Republica restituindo dous dos antographos da •re-
solução„, legislativa- que autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo. '.Ministonio .da Viação e Obras Publicas, um credito es-
pec ial até a impo•rtancia de 430:94/$221, para pagar á The
Leopoldina Mailway Cowpany, Limited, nos annos de 1921 e

-. : 1922-, e: á Estrada de Ferro Cachoeiro do Itapemirim, -nos
annos cie 1920 a 1922.

''Reiter'o a V. .Ex, os meus protestos de elevada estima
'diStincta) ,ccopideração.	 Victor Konder..

,	 •

Ministerio da Justiça e Ne-
TP51

gocios Interiores
Por decretos (In 22 do correlite, foram

nomeados a fórum da lei:

SECÇÃO DO AMAZONAS

Município dc Mandos (séde da secção)

• 2' sti.pplente, Dr. Raphael Marques de

• '
SECÇÃO DO	 .

Município de Pereiro

supplente, Osorio Francisco dos
'Santos.

klunici pio' de Campo Grande.

1° supplenle, • Apparicio de Mello Ma-
galhães.

Município de 'piteiras

supplente,..Francisco Simplieio

SECÇÃO DE SHNAS . FAIA ES.,

Mim-1014a	 Areguaru -

Ajudante -do procuradin • da. Repoldica;
Dr. Mauro Santos. •

• Município de Ba in b eh ti

Ajudante do proeurador da Republica,
José de Oliveira Souto.

SECçÃo DE m.vvro (-mosso.

Municipio de Cuuabd',(séde da,secçdo)

supplente,	 Jayi-ue
.	 supplente; JOse Joaquimf 'Graciano

de Pina Filho..
- Por outros do 2,2 tio corrente.•foram

exonerados- Antonio. • Metom 'Gomes e
Francisco -José Navierz,:dos lo„,o•ares de 10'
$upplentes, respectivamente, dos munici-
pios de Campo Grande e 'Web o, na se-
cção do Ceará, .por exercerem cargos in-
conlpativeis.

— Por Outros da mesma data foram
exonerados II capitão Manoel Bento de
Araujo IFranewe o Dr." Olavo Santos dos
legares de ajudantes do procurador- da
Republica, respeetiva.mente; nos munici-

,
pios de Bambults e Aragnary, na secção
de "Minas Gerai:

— Ainda por ouir.:o 41a mesma data foi
oxonerado Jridquitá'ErOderico de Mali os
lio lóg,m• de 1 •4 'supplonte do sdhstituto
;juiz federal no municipio	 Cuyabá,
seR:Xo (te Matto Grosso, por ler sido
o deputhdo estadual.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da Republica • 10:4 Esta-

dos Unidos do Brasil resolve conceder
a Arthur Albino de Almeida Cyrino
aposentadoria que pediu, no legar de
auxiliar de escripta da 2" Divisão (la
Estrada de Ferro Central cio Brasil, do
accórdo com o art. 121, letiva a. da
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro. 26 do agosto de 1927;
106° da. Independeiicia e 39° da Repu-
Mien.	 -

W.s.aiii.XoToN Luis P. DE' SOUSA

yictor Kimfler,



Ttirca-f eiva •uair,lo ilr 11t27	 18.92;;

- O Presidente da Iii. ,publien do: Esta-
dos Unidos do Brasil . reselve tii..needer
a Ilyppolit° do, neiS II;dlais, a npomiri.
adoriii (pie pediu, lu. togar de agentii

de w classe da	 DiNi ,ão da -.Estrada dz
rerro Central	 lirasil,fIe irce.irdo ecint
o artigo 121, líittra a,	 paragrapho uni-
co	 lettra 1), da lei Ti. 2.9 .2i. de ri
janeiro de 191ri.

Jaileire.	 ii	 rign•ilo	 192'7:
10Fr da llider-kiiideircia e Z;9': 	 11.ipn •

1.1 is- P.

.Kiinder

ii-reeute
rrnpri•rlit!:rz

pm • a. t.,'...ttazo,•rt!o 411 . sat	 .

IÇa 1raila d e Perry ceei ral d lua
•

rgsitja	 .;ttni i ria	 ..xtilinuteique.
A

Iloctrigtie.s
T'iuu .anuo, ao	 r rir In] OP rTar i	 Til nOr.'1

,f-,t,cio da Silva.
Dez triozes. ao agente efilasse,

.t10 Martins Mimos.
rio :imiti, ao 1rai-lati-11,1km , 41,

e. .\ defino (ortei?,.
2,,í-zesi, ao /o.3;,r:-/nbs d.' , e 1,7)1* -

rente, l'edre.	 Jiiaquiin	 do	 a:dl/ti:irou
• -

Na Repart1r:5'p, Cevai (Li s Telegraplio:

tget:'z 	 eze g , no inspector de
Antonio	 da. Silva

Uro	 iiiensiigeilio	 Etigeniti

Geral -(los

rneze..-,	 pratieante Thylda

• IV.. Estraiii sie .Fiitico Norciesto -do Pra-

daMyl,.gli:11,1;11
.4 l tf S

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerie da Justiça e Ne-

gocies Interiores

I)i'trkirhi (lAustiça

For portaria de 27 do 'oriente mez leram
concedidos seis niezes de licença, para tra-
tsmento de sande, com todos os vencimen-
tos, ao guarda civil de 1 classe Antonio
Joaquim Pereira.
• —por outra de 29 do corrente foi nomeado

Sylvici da Rocha para o lo?ar de escrevente
ratnentado do Tabellião do - 2 . Olficirycle

Notas do District° Federal..

Reqwrimentos- i!espachatio.:

Dia 27 de agosto de ,1927
Herculano Carnes Porto, cabo de esqua-

dra da Policia Militar, .pedindo averbnão
Ce telim de serviço.—Deferido.

Manoel Cardozo, pedindo cancellamento
de nota.—Tendo sido absolvido, não carece
o requeiivento de cancellatnento.

loria do Interior

Por portari.:

Foi dularz
Segai!, imitiu
lhe de 1889,
S,Aga l l e Estile
sa to, residen

Foi natural
roei Vicente i,

nascidc
de Bento Joaq
centina Ribeir
Estado da 13al

—Por portai, t de 29 de afiosto corrente.
foi naturalizad.' brasileira Antonio José Pe-
dro, natural di: Portumt, nascido a 23 de
fevereiro de n; 3, filho de José Pedro Moita
e Perpétua Rci. Carvalho, residente nesta
Capital.

Deparíanieti to Nacional (hl Eic-ino

Por acto data o de 26 do corrente, o Sr.
m ! nistro da Jus. ça resolveu declarar addido
o assistente ri da 2a cadeira de Chi-
mica Medica, C Faculdade de Medicina da
Universidade d Rio de Janeiro, Dr. Arthur
Joaquim da SB%

'
 de accOrdo com o dispos-

to no art. 293.	 1" do decreto n. 16.782 A,
de 13 d2 janeis: cie 1925.

—Por portar ri de 26 do co:rente, o Sr.
ministro da h ;tiça concedeu a Mario
Amoêdo, guaréde alumnos da E cola Na-
cional de Beilas Artes, de ncciirdo corri o
art. ri, do deci to n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, i is mezes de licença para
trataments de ; iude, devendo entrar na
gozo da rnes,im dentro do prazo de 15
dias,	 -

—Por portarií: le 26 do corrente, o Sr.
ministro da Just a concedeu a Macio An•
tioies de AnVet! , guarda de alumnos
Escola Quinze	 Novembro, de accordo
.2orn o art. 8-, n I, do decreto n. 14.663.
de 1 de f wereiri . de 1921, tres luzes de
licença para trat; nento de saude, em pio-
rogação da que i deve do director daquel/a
escola a 13 de ju to proximo passado.

—Por portaria e 26 de agosto corrente. o
Sr. ministro da ustiça concedeu ao Dr.
Elysio Fernandes .' professor da cadeira de
Historia Neoural, Jointernato do Collegio
Pedro II, nos tero os do art. 8°, n. 1, do de-
creto n. 14.663, 1 de fevereiro de 1921,
seis meus de lb: nça para tratamento de
salde, em prorol. eão da de um n:ez que
lhe foi dada pelo irector daquelle collegio.

...•n••n••n•

Ex pn,tr.NT 00 .S1 n . hlINI$TJ10

7;rtitteri ,-tt • iti;s (1r.pachados

J. Pinheiro Irrn1i & Comp., pedindo o
pagamento de 9:3, itresto de prestação do
contradiz, de obrai) 7.1tectuadas no Internato
do Collecio Pedro 1.—.Não ride ser atten-
dido o pedMo, vis ) que o credito de que

se trata _foi concedido pela lei o.çamentaria
de 1918 expressamente para ter .applisação
em .. obras do Ext.rnato:o.

tsPED1EN rE Do $R. DIRECTOR GERAL

Pehnen (.,s despachados

hicacvr Dantas Itapicurá Coelho, pedindo
reconsideração do desp-cho que lhe negou
matricula no 6' armo medico, com depen-
dencia de cadeiras do 5- anno. — Mantenho
o despacho anterior,

Padre Lindolpho Esteres, pedinte in-
-scripção como examinador. — Preencha as
exigencias do art. 16.782 A, de 13 de janeiro
de 1925,

folia Gentil Pinto de Magalhães Quinta-
nillta Pires, pedindo dispensa de exame de
admissão para seu filho Fernando.—Indefè-
rido de accôrdo com a informação.

Luiz Cionzaga dos Reis, pedindo registro
de diploma.—Deferido.

Ray mundo Christo Lassance Cunha, pe-
dindo seja mantida a sua inscripção no
concurso de Metallurgia e Chimica Apoli-
cadas da Faculdade de Odontol-gia do Rio
de Janeiro. — Dirija-se primeiramente ao
director da Faculdade de Odontologia da
Universidade do Rio de Janeiro.

Pireetoria de Contabilidade

Segunda secção

Addilamento do expediente de 26 de agosto
de 1,027

Foram dirigidos:

Avisos:

Ao Tribunal de Contas:
N. 3.739 — Solicitando distribuição á De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná, do credito de 600$, para pagamento
da congrúa que compete neste anno, a mon-
senhor Alb.rto José Gonçalves;

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento, no Thesouro Na-

cional:
N. 3,744 --- De 10.000$, subvenção cor-

respondente a 1924, votada para o Instituto
de Assistencia e Protecção á Infanda do
Estado da Parahyba

N. 3.747 — De 280$, de fornecimentos
feitos em 1926, ao Museu Nacional

N. 3.748 — De 147$259, gratificação que
deixou de receber Alfonso Mello Silva,
quando preso, referente ao periodo decor-
rido de /8 de novembro a 19 de dezembro
de 1915,

Ao ininisterio citado, pedindo pagamento
aos escrivães abaixo enumerados, por ser-
viços prestados como encarregados de ar-
e/tiros elettoraes;

Em 1922:
N. 3.751 — De 150$, a Alexandre Seve-

nano. Corrêa Barbosa, do termo de Sant'.
Anna do Mattos, no Rio Grande do Norte.

Em 1923:
N. 3.753 —130 .300$ a Ananias Ferreira

de Magalhães, da comarca de Senador
Pompeu, Estado do Ceará.

N. 3.745— De 300$ a Jovino Jose de
Sant'Anna, da comarca de Maragogipe, no
Estado da Bailia.

N. 3.750 —De 150$ Alexandre Seve.
rianb Corrêa Barbosa. do termo de Sant'-
dAo Nnnaortde,oMattos, no Estado do Rio Grande

.11.4.1..}Me•	 	4.1•111•••••••nn•

João Eram:
de carteira dl

José Perei
graduado do
averbação de

Maneei Pel
Polii Militii
despacho.--

Jos:: Antonl
mento da noti
que época oci
processo.

lista Leite, pedindG entrega
identidade.—Deferido.

Pinto, cabo de' esquadra
'orpo de Bombeiros, pedindo
empo de serviço.—Deferido.
ira de Souza, 2' tene ,t: da
, pedindo recansiferação de
intenho o despacho anterior.
da Rocha, pedin to cancella-

. Declare o r -querente em
>frei' o tacto determinante do

Din

de 26 do corrente mei:
o cidadão brasileiro Lazar
da Russia, nascido a 8 d ju-
lho de Abel Girschowitscit
Godes Witiforna Senti. ca-
no Estado de S. Paulo;
ido cidadão brasileiro Ma•
beiro Veiga, natural de Por-
o 7 de junho de 1889, filho
im Pereira Veiga e Julia VI-

' Veiga, casado, residente no
t.
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Em 1924
N. 3 749 - D2 153$ ao nieS1113 escrivão

do supra referido termo.
Em 1925;
N. 3 752 -- De 300$ a Ananias Ferreira

de Mai alaãea, da comarca de Sena Icor
Ponipetr, no Ceará.

. 3.74 - De 3; 0$ a Luiz Machado Rosa
da comarca de Caxias, no Rio Grande do
Sul.

Solicitando áquelle ministério, Pagamento
no TiresOuro Nacional

N. 3.754-De 7:559$, subvenção corres-
p nderite a 1923, votada p a -a o Instituto de
Ass stencit c ProtecOo á Infancia, do Es-
tado da Parahyba.

ResonsideraçáO do acto denesatorio de
pagamentos:

N. 1.743-Do aligmento provisorio que
compete ao funcci •nari ) de que trata O
aviso n. 140, de 13 de julho findo, por fun-
damentos que apresenta.

--Ao presidente do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 3.740-Restituindo documentas cora
que a Fac Idade de D reito de NiIa rov rre-
tende comprovar despezas, nata o filir de
rectber a subvenção e solicita serv r•se
scientificat áquella instituição não podcrera
ser acceitos toes documentos, por motivos
qt:e expõe:

-Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Norte:

N. 3.74I-Restitu'ndo comprovação de
despez s feitas pela Associação das Damas
de Caridade, em 1925, e pe 'e servir- se
scientificar áquella assoCiação de forma-
lidades a-nreeirlier	 d ta comprovação. .

N. 3 742-Communleando que se faz
n acessaiia a apresentacio de guia da Dele-

cia Fissal do Thesouro em Sergipe. para
que o cabo daquella policia Leopold ) . de
Almeli'a Matos, dc oue tr a ta o offic o 'nu-

ro 614, de 16 do corrente, nossa receber
:no:mentos no Thesouro Nacional. .

°Tijolos:

Ao Sr. presidente do Instituto da Pre-
videncia dos Funccionarios Publicos da
União :

N. 1.885 - Corinnunicando que os exem-
plares do respectivo regulame • to, aos ,quaes
allude o officio n. 39 de 24 do corrente,
deixaram de acompanhar o mesmo officio.

- Ao Sr. engenheiro-chefe *do Escripto-
rio de Obras:
, N. 1.846 -- Remettendo, para qtie . sela
informado, o officio n. 4.0'6, de 19 do cor-
rente, em que o juiz de dire t do Alista-
mento Eleitoral pede ins'allação electrioa
no cartorio e na sala de audiencias daquelle
Juizo.	 •

- Ao Sr, secretario do Tribunal de
Contas :

N. 1.887- Transmittindo a segunda via
do pedido n. 223, feito por conta da verba
104 do orçamento vigente.

N. 1.989 - Idem idem do de n. 179, ex.
trahido por conta da verba «Eventuaes•, do
mesmo orçamento, e solicitando providen-
cias pa , a que seja annullada a importancia
de 534259, parte do empenho n. 14, de 22
dg março ultimo.

N. 1.890 - Agradecendo a providencia
adoptada em relação ao officio n. 1.231, de
8 donorrente, do Abrigo de Menores, com-
muoicada no de n. 1,392, de 15 tombem do
Co rente.

- Ao Sr. diretor gerai do Departamento
Nacioial de Sau te PubliCa:
• N 1.858-Reme teu to processo em que é
crdor d 1:3 5 • o guarda sanitari da ex-
tincta Insp ctori t de atile do Porto de
C abedello, Honori° de Fr.nt is Feitosa.

- Ao Sr. juiz de Direito da Alistamento
Eleito ar :

N. 1.891 - Solicitando nrovidencias para
que sejam presentes ao mi rister o, para :os
ff:dos dei nagamesto, fo has ind vidtiat7

mente or anizadas, pa a p aga mirto de .gra7
tificasões que de xarani de receber dous ser:.
ventes do archiso 'Nacional, por serviços
prestados, eu 196, serveates de que trata
a tolha de 31 .e d izeinb:o ultim j.

- Ao Sr. director geral da Imprensa Nas
" •

N. 1.892-Transni l ttia do, para asidevidas
e rvrpOsiçao e 'inpressão, artiges do relato‘,
rio do Sr. mi istro.	 • "
• - Ao Sr. delegado fiscal da Thesouro
Nacional no Paraná: 	 . • •

N. 1.893-Communicando haver se provi-.
deliciado sobre a disiribuição.aquel'a dele-
gacia. do cr. dito de t00; destinado aq pag:•-
mento, neste animo, dl congrua At ; compete,
a monsenht- r Alberto José Go çalves.	 •

- Ao Sr contador seccional junto do rui-
nisterio:

N. 1.894 -Transmittindo relaçlo das des-
pe 4aS enioenhadasein janeiro ttliimo :, pela
Ca ta de Dete nção.	 •	 • • -

N. 1.895 - Env'ando fere iras vias dos
redi ias na. 147a 169 • e 165 a 161, extrai.;
hid pelo Abrigo de Menore z e consumia
can lo haverem ficado sena deito os de
os. 161 a 165'.

N. 1.893 - Remettendo terceira via do
pedido n. 179, extraindo por con a da verba
.Ev.Mtuaesa c sol tando providencia° para
ou •• seja -annullada -a importancia de réis
532259. parte do empenho n:- . 14, .d • 22 de
Março ult'ino, pedido in.'.14 extraindo era
nome' de Eu chio Leite Pacheco e A'cino
Gsrres do A na ral, tendo sid) •o primeiro
subst tuilo por Benedicto Pereira,

N. 1.897 Remettendo teeceiras vias dos
pedidos ns. 344 a 351, extraltid s -em julho
fi a dO, para fornecimentos ao InstitutoOs-

de, Qin z •	 -	 •
N.' 1 -.893 Enviandq terceira via do . de

33ir223; neXtrahido as or conta da Secretaria
de Estado deste ministerio.

lienuMinento despaellndc,

Pelo Sr. ministro:	 .
João Baptista Pedreira Junior, procurador

cm causa propria de Alberto Machado, pe-
dindo pa gamento de' 255S: que compete, por
substituição na Policia, de ianitiroa 2 de
abri' • d • 1923, ao seu coostituinte.- Di-
rija s a á Reoartição de Poli:ia, que provi-
denciará na con ormidade do aviso mi. 86,
de 10 de janeiro ultimo.

Expediente de 27 de agosto de 1927

Actos do Sr. ministro:
• Foram dirigidos avisos:

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.755- Consultando, em additaniento

ao aviso n. 3 583, de 16 do corrente, sobre
se os recursos do Thes uro Nacional com-
p0 tam a abert ra do credito de 10:7611642,
para pagamento•de.venc i mentos aos desem-
bargadores Domin gos Americ o de CarvAllto
e Lymir o Celso da Trind Ide, correspon-
dentes ao pujado decorrido de 10 de no-
vembro a 31 de dezembro do anno findo.

N. 3.756- Trails ..nittindo o requerimento
em que o investigador José Berp o de Oli-
veira -pede se a suspensa a consi anação feita
a favor da Caixa Benet.ce,ite -dos Empre-
gados de Poiici

- Ao chefe de Policia do District° Fe-
der -I:

N, 3.77- T-i•-dasm i ttindo o requerimento
em que a Cumpaphia 1\1 'c o tal de Nave-
I aça() Costeira pede pa arnento d/ co .ta
S01) n. 119; de.'8 de fevere ro de 1922.

N. 3.758,-.Communicand), em reterencia
ao offi.io ra: 1.39 dei') de agosto cor-
rente, não oder o ministerio da- p rovi-
mento ao pedido de au mento do aluguel
ti séde dct 23? districto, por não haver cre-
dito para tal paga m ento, nem p der este
subsistir, em face da 1 L do inquilinato.

- Ao Prefeito do District° Federal:
N. 3.759 1- Commuuicando em referencia

ao officio n. 895, de 17 de ja n ho ultimo, que
o Pay lhãn i de Portugal na rxpos 0.9 liter-
nacioliá t 'foi des.)é troado pio Serviço de
In'orniaõesd -"a Agric ltura,
Industrio e Ccimine ;ció coafor •.-te c mmuni-
cação constante do aviso n. 7.672, de 12 de
agosto co rente.

- Ao diretor geral da Bibliotheca, Nacio"
nal do Rio de In iro:

N. 3.760 - A provindo a concurrenc'a de
que trata o officio n. 188, de 25 de juino
findo.

- Actos do director geral - Officios:
N. 1.89 -- Remetten 'o ao contador se-

ccio nal junt o do Ministerio, enviand , ter-
ceias vias dos I) otlidos ns. 449 e 450, ex-
traindos pe a Secretaria de Policia.

Telegramma e spedido:

«Sr. dele ado :fiscal Th c souro Nacional
Est a do S. P ' tio - C intiouando chte, ar re-
cl-mia0es diversos juiz s direito comarcas
e -artas poli' i cos lec 'es desse Est do re-
lat i vas forn iii ui o In ter'al exo di nte
eleitoral, dir gi 'as Sr. ministro li' trç 1, s
lic i to uracnteire te relação ma`er ai exis-
tente e rei • çã eces a- a, assim como rJ-
quisiçõe- iuizs co •-a ca; nor attender. •

Saidações - Py.vra Juntor, director ge-
rai Contabilidade,

Requerimento's - desPachados pelo Sr. mi-
nistro :	 •

Comtnissão 12cke'eler, pedindo paga-,
mento das importa cias de 2: 51 44040 e
739 .4(0, de materiaes tornei .os ao ins itu-
to 	 Cru ern 199. -- As solvas 'o-
ra remettidas, para os devidos fins, ao
Ministerio da Fa • enda, com o i4v so nu -e-
ro 5.505, de 5 de de zemb es dogue te armo
e 'expediu-se, a resp ito, fficio á Directo-
ria da Despeza Publica, sob n. 606, de 22
de dezembro do citado anuo.

João Ba ptista Pcdreir Ju nior, procura-
dor em caus I propria ae Waldernar ra-
do Dias, pedindo paaamento de 46 66,
que, por substituição na nolicia, e n de ru-
bro de 1926, co pet • a seu c•irstitus
Dirija-se ao chefe de Policia que pro . .en-
obra na conformo:1 ide do aviso a. 3.( 52,
de 4 de julho ultimo.

ExpediramT se mais os seguintes actos

•AvisOS : ,
Ao Tribunal de Contas, solicitando paga-

meados no The;ouri' acionil:
N. 3.761 - De 800$920 a Souza Torres&

Comp., por fornecime tos feit o s em março
iãltimo, ao Instituto Oswaldo Cruz-



• Socicdide Unia° . •dos Foguistas,— dem,
idem.

• Hospital dos Lataros. — Compareça nesta
lSSIStCflC1 a.

DIRECTORIA DE DEFESA SANaTARIA MARfTtAIA

Exp dietve de 25 de agosto de 1927

•Remetteram-se:
•Ao Sr. director geral do Departamento;

• O ficios:
" N. 1.279—Devidaineute informado, o avi•
sO ti. 334 do S.. mimstro oa Agricultura,
reterente ao passage ro do vapor aMosellaa
Luiz Cardoso.

— Ao Sr. secretario geral do Departa•
mento:

N. 1.210 — A conta de Heitor, Gomes 6:
Comp., na imporiam:ia de 20a, relativa a
fornecimento feito, em junho tilt,nio, ao La-
zareto da Ilha Grande.

—Ao Sr. director do Hospital Paula Can-
dido:

ai. 1.282—Para os deviaos fias. a fo l ha de
parao-ento do auxiliar de pharmacia daquel-
le es . abe ec.nienta, João Othon Leite de Me-
nezes.

Sollicitaranose providencias:
Ao Sr. director do- Hospital Paula Can-

dido:	 • •
Officio n. 1.283 — No sentido de Ser esta

dir.ctoria informada si foi apposto o «cum-
pra-s_a á portaria de licença de Luiz Bastos
de Ca.valho.

Agradeceu.se:
Ao Sr. Dr. Theophilo Torres:
Officio n. 1.289—CoMmu , icação tic., haver

assumido s o cargo de chefe do Servi o de
Propaaanda e Educação Sanitaria, deste De-
partamento'.

Comnumieou-se:
• Offici os:	 •

' Ao Sr. secretario geral do I) pirtalteito:
N 1.230 - Que, por infracçao do re , usa-

mento sanitirio, foi multado em 1:000a o
Sr. \V. Taylor, cornmandante do vapor in-
glez .Mistley }lati.

=—Ao mesmo:,
N. 1.287—Que, em data de 10 do emen-

te, re sou •in o exercido de seu cargo o
inachinista da Sub-lnspectoria de Sande dos

'Portos" cio Paraná, visto haver terininalo a
licença de cujo gosc se achava.

—Ao Sr. director dos S. S. do Dis/ricto
-Federal:

N. 1.231 — Que o escripturario New on
Brandão, destacam) nesta directoria, esteve
presente todo o inez corrente.

—Ao Sr. director do llospiial Paula Cana
dido:

N. 1.284— Que os funccionarios .Alfredo
da Silva Nogueira e Nestor A l ves de Moura

" vencem todo o moa de agosto flue'nte,
—Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 1.285 — Que, por in fracção do re puta-

menta oanitario foi militado Lm 1:000,, o.
Sr. W, Taytor, e.ortunandante do vapor if[-
glez cMistIey

—Ao mesmo:
N. 1.288 — Que, oa Drs: Fernando Sole-

o Corrêa Leitão, pedindo in- •dade e Luiz Aza rbuja de Lacerd 4, á dispo-
ta dos can i .atos ao cargo de sição desta dircctoria, compareceram ao

sattdo dos portos (42;-92?). viço durante todo o 111,:z !Lente.

N. E 1.55:
Sanitario
U11., q
cor ente. o
prorog • oot.
que S2 acto.
Genscrico A
gado de visi
mal •ria se
da AP ea;

N. E 1 51.
O avatd C.a
tido, Dr. Ce:

,prazo pedid
•Candido,
sobr. a tube

N. E 1.54i
miterio Muni
ao offic.o n.

•pesad J suffit
tadas, parec
que se não a
em vigor, pr.
motivos mai

• RN) 2rimcnto despache-tio

Dia;	 " de agosto ele 1927

Pelo Sr. d ctor ocra]:
Dr. Franci;

scripção . na /i
sub-inspee o.;
—Como reqt r.

netito Naeional de Sande

3CRE TARIA GERAL .

:Çlo , DE EXPEDIENTE

de 27 de agosto de 192:7

1-se providencias:
ao Sr. inspector' da Alam-

mtido de serem despachadas
luer direitos; d.: accôrdo com

3, das Pielimi lares da Tanta
e conformidade. com o despa-
anistro da Justiça, exarado em
te, 4 ; caixas 'contendo vidras
ipas, para vi learats, vindas de
lo va por francez •Fort da Sou-
afiadas á ordem e destinadas á
itrée e ! tinte.

Aos Srs. inspectores das AI-
'o to A'eare, Sant l Ann do Li-
o Grande da Sul e desta Ca.
ido de não mais sere n /atro-
s dos productos Xarope Pa
arma 'lir° ano Pagnano, de
'h 1 E amofele, da filou • Fe-
Cama., de Milão, sem traze-
lucros os earacteriztieos q,.e
legiti nidade.
car na-•e
-Ao Sr. d're7tor do Conselho
nacional da Fim laçar) Rocke-

)	 datala de 25 do
. ministro da Justiça resolveu
se S toe	 Odt 1. f..sãO em

5mb-inspector :anitario Dr.
igão de SOIM Pinto, encarte-
r os trab lhos mor: contra a
;lin nos paizes da Europa e

-Ao Sr. directo" 4 o Instituto
:, que o assi ,. ente desse ins • i-
ir Guerreiro, p .e, durante o
• colher, do Hospital Paula

,	 para estudo e pesgáz,/s
!
-Ao Sr. administrador 'o Ca
ip ii de Inhajun ,, em resposta
12, de 23 da corrente, haver
:ntemente as razões aptesen-

lo, entretanto, conyen ente
ere o liorario dosTtraballps
1 mera s :emquanto -Q jia
impericsos.	 - „•

ASSISTEN

ifrqa

Ondina Pc
minisso da Ji
specção de sa
tarai Estado&
melem s coima
e focal do ext•
p_na de qui,
cr.a° ri. 14.60

Casa Santa
quota de cand

!A HOSPITALAR DO BRASIL

toe tilos despachados

o Alegre. -- Havendo o Sr.
tiça re. o ido que a sua in-
e s aia feita no Serviço Sani-
diria-. se ás autoridad -s es-
:entes para a hxaçâo do dia

, afim de não ficar sujeita a
ata o §2" do art. 14 ao de•

Ignez, pedindo enirega de
:h. -- Autorizo a entrega.

eparli)

Expedi,

() .̀ticios:
Solicitarat
N. E

dega,
livre de •q,.;.
o art 2', §'
enr vig r e
cho do Sr.
24 d corre.
lisos, em c
Antueroia

con
Fundação O;

N. E 1.5:1
finiegas de
vra nerto,
pita/ no s,r,
Cu :idos roi
i : l an,, da
Florença; e
ice iser;
rem ia s fia
aarinocin su

Terça-feira 80 !AMO OFFICTA 
	

AP'0,,to di 1P:27 1892:7
riffillIMMIMMIMnnn•n•nnnnn•nn

N. 3 702—De 6:905/400 de forneci .' eitos
feitos em maio etLimo, ú Colonia Correecio.
nal de Dois Rios. , 	 •

N. 3.763—De 17:173$488'a r1e, sura:amen -
tos feitos i.an abra ultimo a Eszola João Luiz
Alves.

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 3.764 - Solicaando pagamento, . no

The ouro acirnal, de 1:119$300, de pasoa-
.oens concedidas em nove bro dO a no
findo, pela lite Leopoldina Raliw . y Com-
pany Lianaea, á regei sição do ininisterio.

•
. Ao governador do Estado da Balda:

N. 3.7 5 —Sofic tando serv.r-so informar
dire cão do Collegao N. Senhori Swette,

naqu 1 e Est do, de que • não podem ser
acceitos com • co npr vaçâo o empreito
dado á subvenção resnee iva, documentos
que, c onjurietan:ente, d.voiye.

Ao juiz da 4" Pretoria Criniinld;
N. 3 7 6 — Trata das obras necessarias

á respectiva sede .e cornmunica não.poder
ad , ptar qualq cr p rovi lencia dadas a es-
cassa de recursos . oicamentarios e a eira
ennotancia de caiar de in tiv mente reaol-...
vita a transferencia da séee para o Cdificio
do PfCtO1I0.

Ao conunand mie da Po*icia Militar:
N. 3.769 - ConununIcand, Iliver anto-i•

zado a a-.quisiçãa do automovel constai] e
do -pedido ii. 4E0, de que trata o oficio
ri. 535, de 1 do corrente.

Foi expedido o seguinte relegou/ima:
Sr. ui ,. Dir. i'o Comarca Antlara lry —

Estado Bailia: •••
Respondendo telegramma 19 000sto cor-

rente co m munico ter aclic't da deleaado.
fiscal Thesouro Nacional resS-.2 Estado"ne-
ces a ias trov d.encias respeito pedida fria-
terM alistamento 'eleitoral.

Saudacões.—Vicuma • o Co teno,aninistro
Justiça lai-eoocioa Interiorea.-

Ofacios:

• Ao Contador Seccional junto ao minis-
' terio:

Renielte ido tciceiras vias dc pedidos:
N. 1 9)0 — De ti. 3, extraindo para for-

necimento ao Tr h mal da juro.
N. 1.931	 21, ext-ahido nela Coa te

de Appellaolo o Dis ricto Federal.
..N. 1.902— De ti.	 extraindo pela Po-.lima Militar.

• N. 1.9A3 — De na. 2 .1, 23 e 30,•ex'ralii•
dos pel O ibit ete de 'deli ificaoão e Estatís-
tica Ciiininal do Distocto Feaérai.

Ao cominandante da Poli:la Militar: 	 •
N. 1.9)4 - Restituindo, para desdobra-

mento por exercido, tolha de pita menos
devidos a ) Ao Colho da Silva Campos,
em 1925 c 1920

Ao director da Colonia de Psychopatilas
(Horn ns):

N. 1.903 — Communicando terem 'sido
approvaias as concurren ias de caie trata o
colida n. 333, de 11 de agosto corrente,
• Aos Srs. P,oabaid ea Irmão

N. 1.906 — Requisitando, por conta do
Secretaria de Estado, .0 transporte de Co-
rumoá a Cnyr,bá de seis engradados con-
tendo moveis consignados ao juiz federal
na sução do Estado de Maito (iroso),
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- Ao Sr. inspector de Demographla U-
nharia:

N. 1.290- Que o escripturario . Mario da
Souza Sampaio Vianna, destacado nesta di-
rectoria, compareceu ao serviço durante todo
o mel de agosto corrente.

-Ao Sr. inspector de Sande dos Portas
do Ceará:

N. 1.291 - Que o desinfectador Manoel
Vieira, destacado nesta directoria, compa-
receu ao serviço durante todo o mee de
agosto andante.

-Ao Sr. sub-inspector de Sande dos Por-
tos do Paraná:

N. 1.292-Que foram reiteradas providos/.
das para a distribuição do credito necessa-
rio ao pagamento do machinista interino,
João Valia, no periodo em que substituiu o
effectivo, Antonio E. Gineste.

INSPECTOIVA DE FiSCA.LiZAÇÃO	 EXF.RCI-
-	 CIO DA mEDICINA

- -kequerithentos ckspachados

Dia 20 de agosto de 1927
N. 1.676. - Antonio Da Vicenzo.-Inde-

lendo.
Dia 22

N. 1.689 - Abel Comes Botelho. - Re-
giste-se.

Dia 24
N. 1.016-C. Buschmam.-Deferido.
N. 1.563 - Erwin Zach.-Deferido.
N. 1.684- Hugo Victorio da Costa. -
N. 1.728 - Elias Ferreira Santos .-Defe-

rido.
N. 533 - Styllita Cardoso.-Sciente. Ar-

chive-se.
N. 326 9.- Dentosthenes da Silva Lobo. -

Defendo.
N. 1.060 - Raymundo de Medeiros Ma-

Cedo.-Deferido.
N. 1.456 - Renato de Faria : -- Deferido,

nos termos do parecer.
N. 1.692 - Abe/ardo Barrozo Pacheco.-

Deferido.
N. 1.269 -Jurandyr Cardoso.-Deferido,

nos termos do parecer.
N. 1.522 - José Joaquim Barbosa.- De-

ferido.
N. 1.520 - Berenice de Souza.-Compa-

teça nesta inspectoria.	 tt,I

N. 1.427- Arnaldo Atususto de Moraes.
,--Compareça nesta inspectoria. .

N. 1.700- Antonio W. de Freites.- Re-
inettase á Inspeetoria de Prophylaxia das
Doenças Venerias.

Dia 25
N. 1.621 José Alargues Vida/. - Dote-

' rido.
N. 1.707 - Queiroz Mendes Gonçalves.

-Compareça ne-ta inspectoria.
N. 1.766 - Miguel Marinaro. - Regis-

te-se.
Dia 23

N. 714 Seraphinr Lobo.-Deferldá.
N. 713 - Ignacio José Machado. - Defe-

rido.
N. 1.342 - Valentim Ignado da Silva .-

Deferido.
Dia 27

N. 1.782 - Geraldo Cunha. -'Re.con1 . ça
a firma e junte procuração.

N. 1.742 - João Baptista dos Santos.-
,Certifique-se.

N. 1:703 --Miguel ?quinar°. - Certifi.
,q,ite-Ser

WSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

• Por titulo •de 27 do corrente mez, foi
nomeado, de, accèrdo com o artigo 1';
:tr :2'), do decreto n. 4.0W, 41 ,7 1 i J . ja-
nein) 1 dom1920, Homero Joh, despaehante
aduaneiro da Alfandega Pari o Ale-
sui,.Estado do Rio Orando do Sul,.

•POr 0/1trOS de 29 do corrento mez,
foram nomeados , nos termos do artigo 1',
§ 2, do decreto n. de 11 de ja-
neiro de 1920, Eugenio iferreira de Oli-
veira,. eiyispactiant . , aduaneiro	 da Al-
fandega de BebUn. Estado Pará:
Oswaldo Sento s•Se .ios'• Lemos dos
Santos., despachantes aduaneiros dá
Alfandega lo E-tado	 „Balda,

Directoria Geral do The.ouro
Nwioital

.tift	 UN1sT110

2 lo a(p )Nto de 1927

Ao Se. ministro da Ag,:i.,:ultura,
tiwtria o .:ommen..it):

N. 147 -	 rP -
Iativo a	 mgamento, ia eex-oreicio•,, tene
dos, da iniportaneia do, 1: 0741$, a Dai 1)
F' voa 	 P	 rnt:11 n M:' 1111 ont O	 feito,,

em P.)22 o 1923, ao Patronato Agricola
Diogo	 ein Ribeirão .preto,
Lado de S. Paulo, , e, informando jue

Tribunal resolveu recusar registro a'
alludida despeza, porque não existt3
prova de que a mesma tenha sido em-
penhada, com) determina o decret2'
p. 5.007, de 21. de, julho do 19213.

N. 148 - Declarando que, por faltá,
lie apoio legal, nãO pôde ser concedida
a isenção de direitos • aduaneiros, so-
licitada pela Associação dos Fruct i cui-
tores ir Iguassú, Estado do Rio do Ja-
neira, para o papel que se, destina á em-
hallagem das laranjas de producção
seus associados.

Ao Se. Ministro •la (.n

N. 121 -.11egitnindo a ?)reCk.!6ki
la_U vo ai pagamento; por exereiciwi
findos, da qiiautla 17 3:534N a Antonio
dlodrigu i s Frago.),, con1ra-ine4tr3 de. 1"
classe da. Fabáca, .143 E. artit.3 11os 3 Arte-
factos 41.3:Colereti. proveniente de grati-
t'ic:Eão.addicional 17 1(:';1) sobre 0:3 seu,:
ven31.m., otos .de operaviO .1 ,3 1' clas:y3,
necio , fode. E de . Lnal'O. •1e 1919 a :11 dá
dezembro Ale; 4923. ,r , .1(ynnv i iiicand ,) lia-.
ver •:sto ministerio .resolvido, por
pac•IM.•le 25-.;•le juiih	 iltimi, indeferL:,
o pedido de pagamento de U:Pe t trat.a.,
pelos itin.!_anientos - constarces
n. 1.19, de 20 •ieste

Se. ministro da .1 ts t !•:: , •o 14)-
11)5

[et	 Remo/inicio O proee,s,-)
lativo	 pagam-nto das gratifi.,:b:("):3?5
osso	 o julgam com (tireis)) (s.;
tantos dodo Ministeria Publico, baeliarei
Alfroo Loireiro Bernardes, .IiWo
oliveira Sobrinho e Ito l) , ., rto	 Lyea
Taearos.

N. 182 - Declarando que importa!,
em 4!)600, o,mjvaiente., a 1.500 fran-
c.os, a cambial emittida pela Banco lio
Brasil a favor da nossa Embaixada emi
Pari, para pagamento das •,,•;•eLas
a remessa dos trabalho ., •io pewsionisia
tia Escola de :Bolhas; Art e -, 0,-w:tido
Teixeira .

- . seeretari.1 •io. Estada dos
N " gol' i1 -14, do Interi o r • ki Esta4.1„) lo Sï,'‘,j
Paulo:

N.	 -- Declarando quo e:4 +e mi-
nisterio não ,0 1.1.3 atten.1, , r ao ped;.•.lo ,1•3
isenção d. Iireitos aduaneiros. paru.
uma caixa contendo material de ensino,
consignada ao Dr. Pedro Dias, da E:-
coldade •!e. Medicina de São PanH,--por
ap a de apoio legal

ENounrENTE: no -it.

Dia. 2 iío 0,-)“..0	 i'327

Ao Sr. inspector da A1fandeç4a dj 11.1,5
do Janeiro: •

N. 222 •--7• Itemettendo a portaria ria
21 ii,, ste.niez., que concede uni anuo do
licença ao 2' machinista, Eulario

- Ao se. inspector geral dos Bancos::

N. 224-..:- Transwittindo, para quá
seja prestada informação, .) prom.ssá
firiginac:o p n do requ iriniento oni quo 4).
bacharel João Alvares PerIdra de Lyra.
cessionario•dó Banco dos, Funccionarios;
PublicOs; •nn . Peruam/n.12o, solicita á
nomeação de Mn fiscal do 0V' 111.), visto
,p gs rer reeneetar as operações • de em;-
prestim,os com OS funceionario s iïibli-
vos federa"; daquelle, Estado.
.	 ‘o •r. director	 do	 Pati.imoni,-i
:Nacional:	 .

2')e, Xfindendo a•-• que solici-
tou, o Ministerio tia ,Viação o Obras Pu-
blicas em avisa n. 1;3. de 30 de ahr;1

Requ2rithentos despachados
Dia 27 de agosto de 1927

N. 4.333 - Antonio Frota. - Cumpra 3
exigencia feita.

N. 4.389 - M. A. Cal. - Pôde fun-
ccionar.

N. 4.401 -José Fernandes dos Santos. -
Faça as installações necessarias. 	 -

N. 4.418 - J. Torres •Sz, Comp.
rido. Guia n. 1.207.

N. 4.419 - Antunes Vieira & Comp; -
Deferido. Guia n. 1.206.

N. 4.426 - A. S. de Carvalho. - Inde-
ferido, de accôrdo com a info mação.

N. 4.460 - Alphonse N. Aslan. - Defe-
rido. Guia n. 1.204.

N. 4.465 Paulo Francisco Krauss.
local não se presta.

N, 4.474 - Ernma Schfeifier. - Faça as'
installações necossarias.

N. 4.492 -Jorge Leite'. - Deferido. Guia
n. 1.205.

N. 4.494 - Pessas Farias &' Comp.
Deferido. Guia n. 1.210.

N. 4.497 - Luiz Ferreira. '-Deferido.
N. 4.498 - Panella & Vettori.	 Defe-

rido. Guia n. 1.209.
N. 4.499 - Panella & Vettori. - Defe-

rido. Guia n. 1.203.
N. 4.50J - F. Oliveira & Comp. - Pôde

funecionan
N. 4.516 - L. Teixeira de Azevedo &

Comp.	 Certifique-se.
N. 4.533 - Adriano Joaquim Teixei:e. -

Certifique-se,
N. 4.534 - Teixeira ‘R. Zacharias. - Cer-

tifique-se.
Additamento ao expedi? ate do dia '26 de

agosto de 1927
N. 4.487 -Pereira Rodrie,un &. Come .-

Compareça nesta inspectoria.
•

Ministerio da Fazenda
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são de seus -1
Micos prof.is:

5.° Que, a
stante do Pa
tu de 1919,C
sino, .os titu
pre sujeitos
nacional, nos
ereto n. 11.
e dos arts..
mero /6.78,;-
1925..

G.' Que' o;
rola de .cori•
nenhum mo, 	ser. registrados. (Aviso

1.411, c 28 de julho de 1924, do
Ministerio d Just iça e Nçgoc ios Pte

-riores),	 ,	 ... •	 ,	 •
7.° Que, ir partir desta - data, e de • ac-

eócdo com cr deereles. LIS. 3.-1Ó8, de .16
de driernbrc• 1863; 3.001, 'de 9 de Ou:-
lubro.de 18t ., e 720; de -5 de dezembró,de
1890; em sc art. - .40, — nenhuma ii.0-
imenão seja feita nava cargos fechai-
vos, qúer et xlivos, quer interinos, ou
IIIPSIIIO e m mmiss5o, sem que o cau-
(dilato abre: . nte seu titulo scientifico
registrado r sta seCretaria.
. Rio de Jti' oiro, .14 ire. abril de . 19.27,
— Victor h^ •der.

di •olor da' Receita Publica:'
N. 327 Communieo-vos, para . os

devidos effe os, que o Sr. ministro, por
portaria n. 161,.dct 25 do corrente, re-
solveu que tos processos de restituição
de imposto arrecadadds em exercicios
já encertalb ; sejam observadas no 'fito-
somo as ir 'mas seguiutes:

Os proce :' os serão em primeiro lugar
apreciados da Directoria da Receita
Publica que autorizará a restituição, na
fórum do 16, ri. 8, do decreto nu-
_mero 15.21 ,1 de "28 de detembro de 1921,
encaminhair o-os em seguida, á Directo-
ria da Dos • .za Publica, para a classifi-
cação na t rba "Reposições e restitui-
ções'', e rol =nitente remessa no Tribu-
nal de• ‘ Cofil s.	 , • .

ltegistéa, dálleZft. • f..eitan g 
,
anno-

lações devi , as nu escripturação da Con-
tadoria Crl tal da Republica, será pro-
cedido 1) jn pmento .	 1'km-a reg ida-
mentar,, na l 2" Pagadoria ou na irrPt•n:Ii-
ção que: ti ,	- sido habilitadas,ç.com
respectivo redijo,	 t,

Quando	 !ralar de restituição Ao ,int-
posto soim,' a •renda a ser. effectuada,
mediante e leque nos termos dos para- 	 Contadoria .Ceni! .al . .da Republica
graphos 1"	 do arr. 170, do decreto :

• Expedienfè de 27 th'? 'agosto •dg • 1 7.

Do Si'.. Secretario chefe de seecão:
Aos Srs. encarregados das Soh-Con(a-

dorias Seceionaes - nas Delegacias 1,israes
e Alfandegas nos . Estados:•

ssuidores nos seisviços Du-• licença' ao trabalhador das capalazias
?naeS de engenheiros. da Alfandega de São Luiz Aleino Uris-
aão ser a excepção coa- tovam Ens. • •

cor n. 151. de, 7 de agos-	 N 80 — Enviando a portaria .de
•Conselho Superior de En- deste .rnez, que eencetle seis mezes (13
is estrangeiros estão sem-• licença ao remador:dos escaléres tta AI-
i revalidaçãO em escola fandega de S. Luiz José Pedro da Silva.
lermos do art. 108 do de- • — Ao Sr. delegado fiscal em Malta30, de là de março de 1015 Grosso
45 e 117 do decreto nu-*- .-41\r . 6 — Transmiltimlo a portaria de•A,' • de ,.13 de • janeiro *de •

-••	 21 do cuprente, que cdne,ede ires nieze;
(imos eQufe •ridos. por	 de licença ao reinador da Méza de nen-,	 .

das de Porto F s itertne't André Me-,spondenciá pão pódent'de ùno.	 -	 "•	 -`

• ffltimo, transmitto tros, pára os -devidos_
¡fins, a inclusa copia da portaria (uni
aquelle ministerio expediu em 14 do'
referido mez, afim de ditar sejam os•
cargos technicos - preencq iidos por pes-
sinas que não cSlejam legalmente habi-
litadas a exercel-os.	 •

Identicos sob ns.:	 221, 45. 76, 39,,
163,	 'J-3,	 225, • 18,	 140, •	56,	 133„
113,	 78,	 70,	 49,	 78, • 63,	 157,	 t13,-
111, 82, 50. 39, 36, 195, 75, 52, 261 e

respectivamente, aos Srs. inspector
Alfandega do Rio de Janeiro, inspe-

ciou da Caixa de Amortização, direcl»r
da Casa tla Moeda, director da Estat is-
fica Commercial, director da Imprensa
Nacional, iliSprelOP de Seguros, insin-
dor geral dos Bancos, director do . 1,abo-
ratorio . Nacional cio AnalyseS. • director
tia lteeebed_lyia do District° Federal, e

delegados fiscaes nos Estados' de
tAtagôas. Amazonas, Balda, Ceará, •Es-
pirite Santo, Goyaz, 151aranhão, Matto
Grosso. Minas Gáaes," Pernambuut,
Pará, Paraná, Parahyba. Piaulty; 11:o

-C:ra ia te do Norte, lljo Grande (1(1_
ESI:100 do Itio de janeiro, Santa Calha--
rifla, S. Paulo e 'Sergipe. -

/0•n•nnn••n•

O ministro cle Estado (los Negocios da
:Viação e Obras 'Publicas, em milite do
:Presidente. da Republica

Considerando que, nos lermos dos de-
cretos ns. 3.108, de 16 de dezembro do
1863 e 3.001, de 9 de outubro de 1880,
nenhum titulo scientifico póde produzir
qualquer effeito legal sem que tenha
snlit registrado;

Consiilerando necessario impedir as
possibilidades de fraude no registro des-
ses diplomas profisionaest e 'dirimir va-
rias duvidas relativas á l'alidade dos
mesmos;

Considerando impreseindivel a expedi-
ção de acto deste ministerio regulando
II assumpto de modo geral e insopntsma-
vel, afim de evitar as soluções singula-
res.
. Resolve:	 '	 •

1." Que nenhum titulo seienlifico. pôde
e .t registrado ein qualquer repartição

subordinada a este ministerio . sem que
tenlm antes sido nesta. . Secretaria thi

Estado.
2.° Que, nos termos do art. 1", para-

grapho 2". do decreto 11. 3.001. de 9 de..
outubro de '1880, moilifieando -o artigo
2° (10 derreto n. 3.198, de 16 de dezem-
bro de 1863, nenhum' diploma do escola
atão reconhecida pelo Governo Federal
ltoderii ser registrado nesta secretaria.-
sob a allogacão de já o ter sido em outra
reemrtição, estadeai ou IM)11iC

3." Que, de accórdo com o art. 3b kin
. 1 1cerM o 11. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, e demais disposições em vigor,
nenhum requerimento de regiStro de ti-
tulo será informado nela Secretaria de
Estado sem que haja satisfeito todas as
formalidades legaes Indispensaveis, de-
vendo entrc estas sempre exigir-se o Te-
ronliecimento das firmas do director da
escola, do inspeetoi- federal, do director
it.) Departamento Nacional (10 'Ensino • e
das demais autoridades que.authenticam
o diploma,

•5." Que em relação aos fiados estran-
geiros é condição de validade. .110s ter-
mos dos avisos de 23 de setembro de
1881 o do G de, • jeito de 1885. 54'S'(9)1
conferidos por escolas °Mates que-nos
respectivos palies deem direito á adrnis-

,..

u. 17.390, de .26 de julho de 1926, a
Directoria le Contabilidade, por despa-
cho exara, i nn- processo; iintorizará á
'Delegacia ‘. :vai do Imposto sobre a Bon-
da a reati:! r o respectivo pagrmento".

Identico:- soly ns. 328 r 329 aos Srs.
director Despeza Publica e director
de Contai» dade.

	

— Ao	 . inspector' de Seguros:
N. 56 -• Enviando a- portaria de 21

iCSle mez, que concede dons mexes de
licença ao 2" eseriplurario da Inspeeto-
ria de Sei! tros José Francisco Moreno.•

	

• —Ao	 . delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 71 - Transmiti indo a portaria de
24 deste m ,z, que concede noventa dias
de licença ao 2° escripturari0 Manoel

	

Itantino	 rgado
— Ai' e, delegado fiscal . no Ma-

ranhão:
N 70	 lendo: a portaria de -2 i

deste lilet. une concede sessenta dias de

n Ao Si'. delegado fiscal no Rio.

.	 .
- Ao Sr. delegado fiscal em Silo

Paulo:
N. 261 Restiluind0 O Processo-re-

lativo ao requerimento ein que o.agentr.
fiscal do imposto de consumo na Capi-
tal de São Paulo, Alfredo de Magalhães
Marcnte.s. pede seis meus' de licença, nos
lermos • do.art. 17 .do derreto n..11.663,
de 1, de fevereirti de 1921; e reconunèn-
dando pr.oidencias 'no sentido de ser
¡teto requerente exhibida nova certidão
do letivo de Serviço, de fórum a satis-
fazer as exig•eoents da circular n, 48,
cio 25 de' agosto de 1926. • ^-4

N. 262 — Declarando que o 'Si'; mi-
nistro, per despacho de 23 do' corrente.
resolveu approvar o acto pelo qual foi
no-meado o tgas Muniz de oura ágente
fiscal do. imposto de •• eóntisnto »devim),
na. Capital de São Patdo.

N. 263 — Declarando que o' Si'.'rni-
nisiro." Por d esParb o '-de 23 do eoiíreble,
resolveu appcovar Acto. DM(/' qual „foi.
noto'eacto Frederico José •Iterjo agente
fiscal • do imposto de e.Onslimo, interino,
lio-' figerien.	Estado.	 ' srio Paulo;•

OffiCios ns.	 a :1-,'.5(n 4
lendo o livro diario, modelo C-1, *cujo
rceehitnento deverá ser . aceitsallu.

 lo

Directoria da Receita Publica

ExeEnsENTI.: DO S11, , 1-511tECTOR

Circula r ». 10 — O director da _11,)..
feita Publica do Thesouro Narional,
tendo em vista o despacho (10 Sr. minis-
tio da Fazenda, de. 21 de julho ultimo,
proferido no processo 25.777., deMe
almo, reCosmv:eillia hos 1•:4. .rs, .delegadus
fiseaos a fiel oriservancia do
das' hist riieções approN tolas pelo derreti)
u. 5.285 de :30 de delencbro dq. 101.41

Cirande do Norte:
N. 37 — Remellendo a • Portaria de 24

do corrente,. que concede Sessenta' dias
de licença ao escrivão da Meza. 	 Reit.-
das d	 .Aa Alfandega de 	 Eli-
sio Fernandes de Oliveira.

— Ao Sr. • delegado fiscal no Rio;
Grande do Sul:

N. 195 — Enviando a portada de 21
deste mor, que concede seis 'nozes de
Iicenca aoguarda da policia aduaneira
da Alfandega de l'ruguayana Luiz fiem-
relva dos Santos.'

e
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bem assim que chamem a attenção doe
eseriVãeS das collectorias para o precei-
tuado no artigo 50 das mesmas instai-
cções. - Antonio Facto de S«mpaio
Marquv.

•
Dia 26 de agosto de 1927.

(*) 41'. director da .illecebedoeia mio
District° Federai;

N. 417 - Com o vosso officio ti. 770,
de 14 de abril de 1924, protocollado sob
n. 18.819, encaminhastes ao Thesour,
O recurso interposto, nrediante assigna-
tuna de termo de responsabilidade, pela
Companhia Docas de Santos, do ,acir,
dessa repartição que lhe exigia o paga-
mento da quantia de 500:000$ a titulo
de imposto de 2 1/2 (A, sobre dividendos
e mais a multa de 20 %, grão mintiao
arte. 9° do decreto n. 2.559, de 22 de ju-
go) de 1897.

Declaro-vos, para os devidos • fias, qo
o Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o alludido recurso, em. data €1,.
17 do corrente mez, proferiu a respeito
o despacho seguinte:

•"iXos termos do parecer do gabinete
lo consultor de Fazenda (fls. 39/49, nego
provimento ao recurso, riscando-se os
termos, inconvenientes alludidos no dito
parecer."

Foi este o parecer alludido polo see
Mior ministro, que emitia' o Sr. Dr. Ma-
laquias dos Santos, auxiliar do gabinete
de Sr. Dr. consultor da Fazenda, com o
qual foi accorde o mesmo Sr.. Dr. coa-
surtor

"Desnecessario nos parece fazer o re-
latorio minucioso de toda a queetão, poi
disso já se inctunbiu o bem lançado pa-
recer da recebedoria, de fls. 13 e 16. A
Companhia Docas do santos, em 1897,
elevou o seu capital de 20 mil contos
para 60 mil, sendo por subscripeão - 2)
mil, e por augmento de valor do seu acti-
vo - 20 mil. Destes, affirma a repre-
sentação de fls. 2, era devaio o imposta
de 2 .1/2 %, de accordo com o art. 50 do
decreto n. 2.559, de 22 de julho tis
1897, quo estatuo que o imposto com-
crehenderá:

"As quantias pagas a titulo de lio-
nific.ação ou outro por que se distribuam
lucros".

Ouvida a intere ssada, P rotesta aa que
a) não pagou quantias a seus accionis-
tas; 6) não distribuiu lucros; c) que, na-
quella Cpoca, se entenderam com as au-
toridades superiores da Fazenda e por

-suas explicações é que tem agido; d) que
o decreto alludido exhorbitou , porque
não havia lei em que se firmasse a part..,
linal do art. 5"; e) que o Supremo Tri-
buna Federal, por aecordão de 7 de no-
vembro do 1906, declarou a inconstitn-
elonalidade do mesmo artigo. Na nossa
opinião, a companhia não tem razão. .Elia
mesma 'declara que não pagou netn dis-
tribuiu lucros, mas "verificou que seu
octivo aumentara o não fez mais do que
(atribuir aos seus acionistas o que aos
rejonistas jd pertencia." jsso "que aos
accionistas Já pertencia", nada mais era
do que a importancia de 20 mil contos.
Representativa do augmento do valor 13

activo da companhia, que formou o ac-
greseimo do capital social, deliberado na.:
assembléas de 18 e 27 de setembro e 6.

outubro do' 18P7".

• () Reproduzido por ter sido publi-
'Ode çffill. incorreçcõot

',Vão fizesse a companhia o que fez -
atteibui-r aos seus accionistas os 20 mil
contos, .atigmentando o seu activo, -
teria de distribuir todo esse "quandum"
pelos mesmos aecionistas. E esse luceo
¡ião seria o dividendo ?

O dividendo que o a cc ionis f a lwrecin
é a renda liquida da companhia, dedu-
zidas . todas as despezas de qualquer na-
tureza." O accionista é o dono da compa-
nhia, cabenr-lhe os lucros da empreza."
(R. Octavio). Mas se em vez de receber
esses lucros prefere o accionista augmen-
ta.. o activo da companhia, não se verifi-
cou, por acaso, a distribuição lie que falia
a lei ? Seria absurda a negativa, porque,
então, estaria descoberto o meio le gal de
inalar a propria

Se o accionista som entrar com capitel/
novo, augmenta o valor das acções [pie
possue com as vantagens desta decoro.
rentes m'Y, como muito bem disso o Sr,Vos-:
sio Brigido (fls. 14, proc. junto),
nada mais ou »menos que "a acquisição de
novas acções coem os lucros obtidos COM
as primeiras, lucros esses sujeitos ao
posto sobre dividendos. Mas emOualito
a companhia pretenda convencer que não
pagou "quantia a titulo de bonificação
ou outro porque se distribuam lucros",
mi forma em que se expressou mi &creio
a. 2.559, ,art. 5", ao mesmo tempo vem
affirmar que semelhante dispositivo ex
cedeu e exorbitou porque nao havia lei,
e invoca o accordão n. 1.052, de 7
novembro de 906, sustentando ti. sua in-
constitucienalidade.

Nas allegaeóes de fls. 9'a 11, o Se.Car-
los Soares rebate ,0131 vantagens a assoe-
eão das Docas. O artigo que o accordã
analysou foi o 2°, do decreto n. 2.759,
de 23 de dezembro de 1897, e como é elie
roproduzido do art. 5 0, do decreto nu-
mero 2.559, de 22 de julho do mesmo
anno, si o Supremo Tribunal o julgasse
inconstitucional, sei-o-iam igualmente
este e quitesquer outros que contivessmeo
a mesma disposição. Lendo-se, mmtrotan
to, o aceordão, na integra, reproduzido a
fls. 10, conclue-se, fachmento, que o Cid-
lendo Tribunal .alio fulminou o art. 2°,
como parece á companhia; ao contrario:
baseado, exactamente, eni seus lermos
mles.ez uma injustiça que o fisee havia
commettido.

A Fazenda pretendera lanear . o im-
posto de dividendo solte a quota que a
Companhia Ba,seense distribuiu pelos

. seus directores a Melo de grite m ficação
na forma dos estatutos. Não se tratava.
féra de duvida, de distribuo mão de, divi-
dendo dos títulos de companhias e socie-
dades anonymas, nos termos precisos mlos
arts. 1°, n. 40, e 4°, da lei 0. 18li, de E;
de novembro de 1897. O Superior Teibu-
nal, analysando a sentença appellada, oão,
declarou, absoiotamente, inconstitucione..-
o art. 2° do decreto a. 2.757, apenas es-
clareceu que a expressão "a titulo de bo-
nificação ou qualquer outro", f undainento
de defesa fiscal, só poderia re-erir-se. aos
lueros,liagos aos accionistasre tão :f Orilent!3
esses lucros: "Estatuo, é certo, o art. 5',
do ralgulamento que baixou com o de--
ereto n. 2.757, de 23 de dezcoloro de
1897. que 'o imposto ,orn questão com-
prebende as quantias pagas a titulo do
bonificação ou outro por que se distri-
buam os [micros c . a isto se apega a- sul-
tença appePada; mas, esta dd.posieão
regulamentar de modo algum pôde see
entendida senão como se referindo w.,,s
lucros pagos aos accionistas e Ião SO-
mente eobre esses /micros é que foi eirado
o imposto, e oo poder que regulamente

lei afio ó dado aliem-al-a ou modifical-e,
mormente em materia de impostos ex-
rj do disposto no art. 77, parag,rapho 30,
da •l.:m.- m ns`.iLlieão Federal."

Vemos, assim, que o caso acatai das
Docas e•o de que trata o accordão a ! me-
dido são (usando a expressão da compa-
nhia) "tão diversos como a agua e .
fogo".

No da Cm-dimanbia Ba •e\l onse, doutri-
nou o 'supremo Tribunal que se não po-
deria applicar o art. 2' do decre,o nu-
mero 2.757, porque gratifieação a dire-
ctores não é di s tribuição de dividendo;

No mito Docas não
trata mie gratjf mam aetio a directores, ma.:e.
mli s tribtlieão mi lucros por augmento

,valor lo activo, "attribitindo aos aeCiO-
Uistas o que aos accionistas já pertencei".
logo m/ legal a applicaeão daquele?, artigo
OU do 5", d o deereto	 qUC n ";
reprOdtleção, .porigte prOpdo aeeordrei
salientou quo "tão somente sobre esses
furos é dué foi creauo o imposto." Com-
orehomie-se que o a,,:ordão procueou pOm.•
mon mim ml 	 um toemo bem imporia/11e.
À Fazenda fundamentavn a locanda,it!
robrança do imposto SObr o a .ratiftenS')
105 ihrectores, na -expressão usada .pch
regulamento elaboram,) pleo amorno Po-
der Executivo. 0 Supremo, firmando a
boa doutrina, esiabemeceu que a disposi-
ção amen-ida só podorá ser ontenctidmi
como se referindo a lucros a acmuonistas,
na fórma da lei, e isso omino "tom poder
itime regulamenta mm lei não	 dado alto--
mal-mi ou modif ical-a, mormente em ma-
ioria, de imposto -	 do ,tisposmo no
art. 72, •Si 3", mia Constituição '1-domei

Por isso 	SCI'á	 permildmio afrienuir
que o accordão julgou inconstitumonai
aquella disposição ? Não. O que o Su-
pri m iu() decidiu.' foi	 que era illogal a
intorpretação que Cise, pretendia :tal-
lhe: E lei só. E tanto isso e verdade, quo
ningoom poderá asseverar (*pie o propri'm
Supremo 'redoma', miar lo novamente
anaQsou o mesmissimo art. 2°, do de-
creto n. 2.757, no aceordão e. 2.`i23,
29 ,de junho de 1921 As. 9 o 11), ti-
vesse

'
 de. ly:ve. se rCteridO á hiCOnstitli-

Cionalidade tão almejada pi nIaS Docas,.
Exacta:nen»; men tal aeoordrio se precei-

tua, com II dareZa "que se -
ex n ge o imposto sobre dividondos, qual-
mimo qur seja o modo /te distribuição dos--
lis aos aceimanistas. peoluando o eitado
art. 2", do regitiainento mie 1897, declaro,
ont	 g•1lt,piCO5, (111(;!	 impusti
"comovo/n.11am ,, as quautifts pogas a ti-
tulo de bonificaeão	 outros por que se
distribuam lucros", qu e ', portanto, tal
dispoeitivo se Mero á quota de lucros omi
da actividade economica das soeiedades
anonymas, á parte dos beneficios liqui-
das, pagas aos accionislas em dinheiro,
ou 'em I dolos de que 'lhes podem (lis-
por.". Ora, fosse inconstitucional o que
dispõe o art. 2', do decreto de 1897,
mais alto tribunal do paiz não iria argu-
mentar com elle em todos Os seus "con-
eideeanda".

O primeiro considerando d claro, po-
sitivo, insophismavel; "o beneficio dos
accionistas para cujo patrimonio entrou
detorMinado numero de acções integrali-
zadas, cobrando-se, neste caso, em face
do art. 2"; do regulamento que baixou
com o decroto n. 2.757, de 23 de dezem-
bro de 1897, o imposto de dividendos".
Rem definiu o Exmo. Sr. director da Re-
ceita, ,pul se, dove comprehender por mil-
videaelo a quota cai dinheiro, do loc.)
Hunido mias' acções, semestral ou animal,
distribuida aos meeionistos.	 lei im-.



how. ..lotado pelos decretos ns.	 .559	 •	 1)1,w:orado,. dos I'i'itús da
de P-t 9 .7, já referido....	 E verto	 Saucl- e Pitli coo:(p i e aititella lei ' dizia simplesmente .-	 N. 2-50	 - Solicitando o cancellamen--imposto de 2	 (7, sobre dirid..ndos to da °erijo io de divida. n. 532, serie E.dos til a los (1,is	 ?, h l/IS . et e	 e íi	 IL. coo no e de Servido Itoostanotonle 1144regulamentos nos ;leis. 5 ., i)	 re-pecti-

vainente. estabelecer:10 imo) o) dito 1)11-
1.0 .414) "comprellenderá as quantias pagas
a tilidr.	 oti outro, por (pi: N. 215 - • Communicando que o dele-se• distrilmai»	 diVidentlos." Aí! 10h10,	

gado fiscal no Ceará avisou ter remet-a gora. a recorrente que 10 re,untamento
titio pelo V. por 3io1l(l0N 095 :5O530,se exredeii.	 tone 05(0, e is:,()
solto- adite Ovos de diversas 	 taxas	 eJá deixa-t il os patente com o estudo feito
emissão ant ga.	 •dos aecortiá t) , do supremo Tritiomat.

	

A ]l1() tIo os' o Ivsles papeis não ,5 nova,	 — Ao Sr director tia Itecebodovia:

	

Witsbatio st). director tl	 N. 419	 Corrimunicndo que o Si. mi-
jteceo i ( torta (o d e spacho ..11) fls. deve, a	 nisto) appr vou o acto	 (111 1 ' 1 0 t 0I 1 em
vist (lo exposto. ser Amou( ido, neg ando-	 1 o :ond e: ano .iaes o 5" Of fiei() do 11 egis-
tz e provimento 00	 N0s1,.. a 1 • 011.,-	 tro . (iiival tu Immoveis.
panhia reproduz os itiestowt argumento?.	 N. 420-1 hnmunicando qtip (,.Sr.
anterii nvos, em tuna 1• 411(Ai) noelhoraila	 !listro da 1 ; zentia negou provimento ao
em une ha plorase:-.; d .,m-orlozes ao fun•	 recurso int rposto pela firma Gerai•do
reionoteir) que, cumprindo O sou dever. Balite, do 111 , O (rue lhe impoz a multa defez a representação	 ..201). por 1 fracção do regula»oento

	

alli que "o tinunrionle 1: in	 ;n InPostu de endas 'mercantis.
1 Press, alo na presa" r , 	/o ti I	 ,'os
Nome pite risam eoiamissjes	 propPla:
nos delatores". .11lude, ainda a recorren-•
te a "forluita'ini	 .dt.diberath) 4..unfus5-,
destes funrcionarius fisraes... Este:,
folocrões dittoteo da lei. Em todo est..)
ll u ievio nla r i o s silo o: Si'.. Carlos Sotio.e.t,

directo?' lia Iteeellei forja. amhos
rereolcces da litai“i • 0111,i1vvaçãO,

Pottioun.: permissfin para expressar iloW
o nosso protesto contra VSta	 41101!
V114 	 11)14M41111)	 1)/11),	 ole	 11141.1.?//1/.1.-.SV
;minados, aprouvilutulo-No para dirigir
01 h'llfl0 amo•nes que desempenhaii.. 54iO3
totorçites oh ide(' da 14 • 1. ' Eli)" toldo I . Sle •

11( . 1111011)a palavra 011i0105 eleva.•
da roi esevipia eonIra as Dwas.	 lei"
I'	 peohibein
nato/emente fiL11!	 if 1 rol1,0414 4. 1n I',1 1 . ia/ t'. • •

814i11 n 41 dados 01,1 11 . 1 4 11111	 i114.1)3TIririOZ4

. 1 ' ío *(P i e ,i0:	 so 1)0 (ii • 	('Ti-
401'.	 do, ferir a dignidade do.

.servidore z., tJ, .Estado ? 1 lei pre.-ero-r.
que seiato riseado ,	leo-rotc;

— Ao Si (1j11`1.'1/è/* da Casa da Moeda:

	

Sr. in, peetor ria Alfandega	 nio
tlt Janeiro:.;

N. 571 -.); Commtinico-vos. Para .-Ps
devidos fins. que o Sr. ministro da 1:11-
;1( . 11(1a. alIou ell(10	 ao	 que	 solicitou a
Companhia	 ',14-i1u1gica	 Itelgo-?i incuti,
(.1)1 pentueollado no Tlie-
sour(i . sob o, 18,801, deste amoo. por *tes-

./incho do 22 do corrente inez. concedeu,
ole acelirire) 1	 111 II Cl0ll1:•!, 111:1 11. 11,	 1, do
POIll.rad O' :à ,01‘ Se N\ I scre	 ari'IT'h) nu-
mero 1(1.10,`. de 18 de julho de 19'41,
isenção de .t reito.tt de importação e 1111
1a-Na expi iiente. para uma caixa Pe-
sando bruto ; 98 kilo,s, contendo 12 eixos
(arIoies	 ri	 is allonges	 f0rrt.• esti-
rado. destina os O oion trem de lamina-
‘102' de tisno;	 inetalloorgieto. c2nfortue
'melosa reboe. J.	 .

N. 471 - Cen-,rounicando que o 8r.
Ilii111:11*(1	 11112	 II	 1,1'‘)VIIIII , 111t1	 1)(1

	

p(	 Jaeintlio itilocirci (l)s 81111 •
1 (1 ;1 , (111 :111( 4 1 1110 iodofciioi e) -pedal(' de.
i-e»e5,,	 10 081 nripm a;“adina-

;;It )),X111()
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1929

se .1. em vi ,z de rf.erbr
00010	 elisfribuida	 aeço..5e -:
prefere oolquil . 001 t0 on tio.,
mesmo a anginentar 4 , valor das que po.Q...
$ia), — pergnoila-se: para essa operação
(1001 o capital coto mil) A entrou 2 in-
dubitavelmente rorr. os dividendos (pl.'.

ealaiiim, por isso que	 adquiriu no-
vas ile.ç.ões ou augmenion O valor da:.;
tinha, e e1(111' "a (01018 vtit	 (1(1
torro ." (i ti iViliOli-

'dos não deixaram tiI . SOl',1101' iS,l,loN".0:4
a A: apenas A não os recebeu em rdi-
olheiro, porque os mesmos foram
buidus pelas aceões que possuia (,11
:c:quisto:á() de outras. Para no5-o, seme-
lhante manpira (1,. distribuir o lucro I-
(1111 111 ) dos /ilido.: das coor:paithias,
p).5doo tirar de troes 'Meros o sol) cararler
de dividendos. Supplie.a ti reerirrolote que
5( ilo ,n(P:tr', ao inetios, a lei em (pie
o fisco se baseia pára tornar effeetiva a
(obranel lb)	 fedi satisfazei.--
:10 -]11 4 ' a 5111 . 1n il:a : Lei :o,	 128, dl , 10 de

d n • 189r. art. 1, it. 2o, 3,0211-

L a 29 IR agosto a r 1927

Au SI'.
	 1't' .s	 jiti(ttítítit	 da 1t(j)i-

1h 1!O

(40 .1 114.t 4.4 11: til O ( 1. 111l 4 .1) O.	 lor.f, 00 Ia ue
luvuectro	 11.11110.,.

- t(?tioetten do, para a devida
cobranea, s c o.‘rtouot., s os. 1.z01 a 1.Ju1
O 1.,Jihs o 1.:;.5s, serie .E. 12. reierente
a taxa ue pt.)tinti (Vague ue 1922, e na
mopko•uone. i ui) ;i:h4bs,)88.

.	 • - Solicitando o cancellamen-
to dris re.. iiiões de taxa de saneamento

5..i,UJ serio , E. Q., do exercido de
192'2 e 7't	 serie E. S., (11.) exercido de
1923.	 .1	 •

.N. 2'1 - Solicitando o cancellamcn-
lo (W: ver )lões os. 7.576 a 7.579, serie
.P. T., ao envez das de tis. - 7.58(5 a
7.580 da : lesma serie. referentes á faxa
de saneai). !nto do exereicio de 1927, e
aos predio ris. 91 e 96 da 	 Cris-
tovão.

N. :212 • - Solicitando a amotinação da
divida do oposto de -Industrias ti

 (h e.xereicio de 1923. em nono'
de '01 trio	 taoli, constante da contra-fé

. 2.t5, - :)e e E, 1'.

do, destinadc á impre„..s51, oho Miomal dd
-Codigo Civil Iniasileiro-,

IN. 47.5 — Communivando que o Sr.,
ir l ini y4 1 .0 deixou de tornar conhecimento
do' recurso interpo.- t o pela firma Olivei-
ra Lopes. Silva Cornp., do acto que
lhe exigiu o pagamento, com a respecti-
va omita, d r) sello do imposto de consu-
mo devido pela mercadoria despachada
pela nota de imporlacilo n, 8.293,
1924, por se achar :perimindo.

Co.:
3o7 _... solicitando providencias roer

sentido de ser feita, f'01» tiegencia, uma
'— Ao Sr. superintendente da "The

31 to do Janeiro Light • and Power Ia.
dor proprio, . destinada aos servicos
"Itollerith". installados na Alfandegit
desta Capital, correndo a's despezas p.e•
conta do Sr. Valentint F. Bouças,

— Se. insi-tector da Alfandega
Santos:

N. 190 — etonnounico-vos, toara
devidos fins, que- o Sr. 101111511 .o da Fi..-
zenda, allendendo ao que solicitou a di-
rectoria da •Associzte5o das Estradas de
Itoolagen»10 officio de 22 do corrent-e.
resolveu por neto de 21, exarado ou
mesmo officio, alifori'zior essa alfaialega
a despachae, livre de quitesquer direi-
tos e laxas, mediante /ermo (1( n respoil,:u.-
Pilidado para r.iexpo)'lar 110 prazo de sei,.
»tezes,	 "I'rein sem trilhos", elo	 -
vencia unia hocomot iva rpm O 501) tio-
dei ., e m» Carro "Ptilman", do proprie-
dade da Melro Goldwyn Mayer, Ltol..
destinado á Exposição de Automohilisno•
de São Paulo: a realizar-se proximamen-
te: fieando entendido que deixando de
sP1' feita a reexportação - no alludido
prazo, serão cobrados os respect ivos di-
reitos r faxa).

— Ao Sr. deleeado fisco no Espiril
Santo:

N. Wi" — Celiontonicando que o 5'-
1)1)01' ministro' indeferiu o rerpierimenh,

	

WH'	 colleelor federal ell;
PoloPeu Pires Ntartins pede dispensa
reforço.) de fiança.

— Ao Sr. delegado fiscal tino
Geres:

N. 111 — Coinnuinicando que o s- •
olmo) ministro indeferiu o requerionent
em que o collector federal em Pedi..
Leopoldo, :11:melei° de Azevedo. pede
pensa de reforço de fiança.

N.	 Connounicando mie (. n

nlior ministro concedeu O prorogação
0.2 dias. pedido pelo escrivão da Colle-
cioria Federal do (Poro Preto, Jos(' de
Castro Queiroz, para fazer O reforço (1,..
sova fiança..

N. 1 — f:oninomicando haver de-
ferido . o requerimento em que a Camara
Municipal lie •Cooettio*, pede para recolhee.
á vollectoria loca o imposto de consume.
sobre energia eeetrica.

N. 11 Cormilunieando que o se-
nhor ministro indeferiu O requeorionento
ele que ot 1 , St'l'iVão dto Collectoria Pedem'
0111 Sete LtZgioas pede dispensi«lo reforey

finnea.
N. 115 — Cienowiniennolo haver defe-

rido , o requerimento.. coto que 'fireoptinu
1.:a1dest.. Pinto, proprietario tia ErilprOVI
Força	 .L..e.ntr, Iliba, pede para rb•-•
colher	 Colfertnria Federat de 'Villa Ex-
treti•to	 iitirif,S1(.	 .4'"o111• n •

gia
A'. 1	 --	 Iva. o, st.,

rdior mieisfili deferiu o reiplei . iiceolo eTa
e zij0fjv110 rla Conerfotiiii Vednrul

locro 42(5, • de 189i., 111',01dava et,brar
imposto sobre	 H t(?(I,.: (48:;

uPlo l tatillias oU oeiedades anonyinas cOin
soilr	 1)istri-to	 Federal. Si) A tern
:1(‘(,(5e.s, q ue 1114 ' •111-10 . .:.“ . ! i wsl rol oo anona,-
io..ente deferminaila	 fie lacra, cilhe-

lhe o direito de reve,),.) . em dinheiro es),-4)
lucro e. lia (tina da 1H, incidiezi 	 :Nd 23; I - Commatinocaudo que não lia
posto.1,;) .a &*1,1!I	 tI	 i,<.e1111,t 1\ Le.:Wilat

.0	 ,e(ju a re' .olisaimmade Uot 1 unia iatioaa
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Immo. orneai,	 •AgoSio 

• i. •	.	 •	 ••,Murialié',",Orlanelo de Lima Faria pede	 Directoria da Des'peza 'Publica	 • N.351 — Remettendo dous titnlos das
• Proregação . de 30 dias:pára reforçar sua 	 Pensões que competem á D. DelfMa da

Silva Si,	 qe	 VVil fitifiança.	 EXPEDIEN TE' DO SR. DME cTon.
N. 117 — Idem	 m	 4.)11

	

, ide, da dollectoria	 ;	
..e;4' intos na ualidad do ill

11 -refOrliladn tf° Exerc it o, .Aniiineio
:de. Tres Pontas, Zeferino 'Augusto do	 Dia 29 de agosto dé 1927	 „José dos Santos.. .	 • .,	 Concedendo a essa delegacia..por'4, on-Britto pede prorogação de GO dias, ' para

ta da verba 5" "Pensionistas — PessoalI eforçar sua fiança.	 Ao Sr. delegado fiscal no ..Vinazonas:*
— 2 — Novas concessões", do orçamento, . N. 148-'-. •iCommunicando que o se-
Vigente do Ministerio da FaZentia, o u .e-. '..'N. 201 — At tendendo ao que requere-. /1/101' IfillliS(1 . 0 tinf eriu os requerimentos;

	

	 o de 2:ion$, para attendef ao pai-ram DD. Felisbella, Joventina e Coralia dit.. em.que (Miou ,Euphrazio tia. Cruz Car- 	 m ento da s referidas' pensões durante, oCiArtiOn Porto, pensionistas do Ministe-
valho e Benedito Nicodemos da Silva, 	 nuo; e, por cont a tio decreto^rio da, Fazenda, recominendo-vos provi- corrente arespectivtimente, colecto'. e nscrivão d..1,n. 17.129, de 10 de setembro de 1926dencieis no sentido de ser annullado e
Celle.ctoriti, Federal de Pedra Branca pe- transferido para o Thesouro o credito -Exercícios fiados", do exereicio vigentedem prorogação de 60 dias para, reforço necessario ' ,ao pagamentono corrente do mesmo ministerio, o (In 8128903. parade,suas fi•anças ..	 anno .áis referid•as pensionistas, bem as- pagamento das alludidas pensões no pe-

. , N. • 119 — Communicando que o ' Iso-• sim a, expedição das respectivas guias.	 riodo de 30 de agosto a 31 de dezembro
2nhor ministro. concedeu a prorogação tic'

- GO: dias pedida. por Manoel Nunes Pi- 	 ,— Ao Sr. delegado fiscal Da Balda:d e 195. •
N.-:152 -- Remettendo o processo refe-

- uheiro, collectur das Rendas Fecieraes em 	 N. 238 — Communicanclo que o Sr. rente á. habilitação de. reversão das pen-
Alvinopolis, Para reforçar sua fiança.	 ministro, tornando conhecimento do re- sões de montepio e meio soldo, priden-

N. 150 — Communicando que o .se- querimento encaminhado com o vosso ilida por, DD. Flora da Silva Araujo o
phor -ministro indeferiu o requerimento officio n. 22, em que Raul José de Cai.- . Philogenia 41a Silva Araujo, afim de que
em que o collector em Sete Lagôas, João valho, agente vendedor do sello:adliesivo, seja sittisfeifa a exigencia do parecer da

. de•.Pau sla 'França, pede dispensa. do re- ex-•official aduaneiro, extincto,. recorre 2" Sub-directoria 4 fls. 25 do me s1110 pio-
jorro do sua fiança,	 do despacho dessa delegacia, .resolveu cesso.'

— Ao t:_-1 1...	 Sanegar pr	 ad recurso, por não
Sr. delegado fis:Cal rio Piirá:

Catharina : .

	

delegado f iscál em	 ntater 
funovimento

damento legal, nem se enquadrar
,.. N. •52 — Transmittindo, por cópia, o: no art. 15 do decreto ri. 9 . 12 A, de 31 de	 .

.N. 119 ^--: R4.ittiindo o pro, , esso rola-cabogranima, dirigido ao Sr. ministro da outubro de 1890 a pretensão do recor- tivo ao pagamento tia gralificavão espe-
Fazenda e que diz respeito ao agente fis- rente. 	 dal a que se julgam ruiu direito os tnn-.	 ,
cal Alberto Queiroz.	 ,_	 ,-- AO Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 ecionarios da Alfandega dessa, capital,

Por terem servido na Seeção do Colis, — Ao r dl

	

S. ee gado fiscal em Para- 	 Postaux, visto como os intere ssados jaN. 122 — Remettendo dous ^ titulo»
•hyba: requereram, por exercidos findo's2 o 'abo-das pensões que competem á D. • Maria
• -.N. 35 ---C.ommunicando •que o se- Dias de Freitas. • . ' 	 no da referidir gratificação. cen.forme.	 .
dhor Aninistro indeferiu o requerimento Concedendo a essa delegaeia,:-:lw eóp.- informa a. Alfandega de Florianopolis. .,em que Henrique Carneiro de Mesquita.

-s-- Ao

end
Fazenda.. c	

Sr. delegado fiscal em são
bayana, pede dispensa do reforeo de sua gente do Ministeri
escrivão das rendas federaes - em lta- ta da verba 5' "Pensionistas --,- Pessoal

ulo:.	 • — Novas concessões" do orçamento. vi- Pa
. N. '..),G3 — Declaránd

dito de 2:880$ par. a	 o que a .qiiantial'iiknça.,	 o 441a, -4) cm-
do. 1:0508180. correspondente á II

	

. •	 ,	 alter 1M paa-_g
vida' por Luiz Schmidt, sendo a colitri-

,
—Ao St. , delegado fiseal no Rio de.0-	 mento ds refearidas.. pensões dl: Ivan:1e o

("vida ^buição a que está sujeitos de 17$500Meiro: '	 c,orrente anno, descontando,se a i
inensaes, a partir de fevereiro de 1925.

	

' .- • N. 53 — Declarando, para os devidos . tle .121$329.	 .
effeitos, que o imposto de, consumo sobre	 N. 123'— Cio:Cedendo a•essa delegacia, ri;ii,20i efojssit,i)e. tudo se , Verifica do re,'Iú'criV0

• energia ele9trica arrecadado pela Prefei- por conta do .decreto n. 17.129, de 10 de
i.::tura.Municipal de Campos deve ser reco- setembro 'de 1926 "Exercicios 1indos' 2 do	 N. 361 — Concedendo a essa ildega-

,.?,iiido 'a V C.ollecteria ^das Rendas Fe• rxercicio vigente do Ministerio da l'a- ria, por conta do decreto n. 17.1 .'9, do
. Iteraes naquelle munivipio, visto a se- venta, o' credlto de 3:000$, para paga- 10 . de setembro de -1926 "Exercidos

eçãe da Prefeitura encarregada .da co- 'intml o tia divida da quota restO rli e da dos ", do . Pxereici o vige nte, do _min isle -
' brança do dito imposto ficar situada na subvenção a que fez jOs, em Ip2A, odais- rio da Fazenda, o credito de 3:361$51G.
. jurisalicção daqueella exactoria.	 pensaria dos Pobres de Fortaleza, nesse para pagamento da divida provenient, ,,.

do pensões á D. Anua Elisa de SampaioSr. delegado ' fiscal no Paraná:.	 Estado	 •.
Formosintio.

N. 81 — Tendo presente o ., • vossa 	 ,., --,	 .A...1,..Sr,. delegado fiscal no Espirito	 •
N 3G5 — F icae aS dorizado a "effe-

0111110 ri 96, de 17 de março oittiino, 	 nJan,o: .0,-:. . .•
(luar, nos lermos do art. 16 do Codig.,—,Concedendo a essa delegacia,
de Contabilidado e 90 do regulamento itopelo qual ' suirm.el test es á consideriição . 	 'N' ' ' ' fl.1 I•• • por conta da VII tia 18" "Serviço Experi-

ilesta directoria o vosso acto designando mental de Agricultura", do orçamento m esmo codigo, o pagamento da gralifi-
o agente fiscal tio imposto • de •consumo vigente daquelle Ministerio, o credito de cação a que fizeram • juz, no inez de ju-,

; da . 5' Eirenmseripção, Luiz Florindo95:0008000. 	 nho findo, o os funceionarios co	 exerci-,•' Vieira G.uimarães, para, sem prejuizo	 cio na Armazem de Encommendas Pos-
- do. Serviço "a seu mago, fiscalizar, na ca- 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Pará:.	 taes, junta a Administração 	 los Cor-,.

pitei • lesse Estado, o imposto de trans- 	 N. 176 — Concedendo . a essa delégagia, rejas de Santos, na imporlancia dl' réis
.porte . e a taxa de viação, declaro-vos, por conta 110 decreto n. 1.7.129, do .W'de 3:17$835,
para os devidos fins, haver recusado ao- 'Setembro de 1926- "Exercidos findos", 	 — Ao Sr. delegado fiscal nu. . Itio
provação ao vosso alludido acto, em vista do exereieio vigente do' Ministerio da •trande ilo Sul:
da resolução do Sr. ministro da •Fazenda Fazenda, o credito de 692i1171, para pa- N. 353 — Concedendo a essa delega-
transmittida a esta directoria no officio " gement() da divida de pensões que.deixa- eia, por conta do orçamento vigem e, do
n. 133, da -Directoria Geral, publicada ram de recebef D. Maria José Jesus Sul- Ministerio da Marinha, o credito de reis
no Mario, Offield de 12 de abril desta ya Ferreira e outros.' 	 5458500 verbas': 20' — Classes inactivas,
armo.	 •	 — Ao Sr. delegado fiscal no ,Piaulay: • 10$500 e 22''— Munições de borea, ri",:s

— Sr. official de Registro Civil de PO 	 .-	 535$000, para attender aos pagamentos.N 88 — Concedendo a essa delegacia,
Aueirão — Estado do Rio Grande do Sul : 	 'de soldo e rações que competem ao ma-por conta da Verba 29 "Reposições e rinheiro nacional, grunwte, Leonardo

N. 300 — Em solução á onsulta con- 1 estituir-5es", do orçamento vigente do
' fia e	 vos	 rso telegamma, de 11 de ,abril Ministerio da, Fazenda, o credito de-réis MallUas, durante o e1 10(1) de 1 de jiralr).
d m: a 31 de dezembro do corrente anooultimo, relativamente á sellagem dos li- 271$855, para pagainento da restituição •.

. vi os de registros de casamentos, (Ieda- que cenapete`o. Manoel E. da Silva Costa. • — Ao Sr. ilirector^ de Conlabilidada
• Po-Vos :que o Sr. ministro da Fazenda,..do Ministerio da Guerra: .— Ao Sr.' delegado fiscal no Rio Gran- ''	 .ss. •por despacho de 20	 mdo ez proximo fin- d	 N 599 ____ (Incconcedendo a	 a repar-e do Sul:	 .
. ato, proferido de aceinato com o parecer 	 •N. 350 —Concedendo a essa delegacia, tição, 'por conta da verba 29" — Reposi-

desta directoria, mandou responder-voa por conta da Verba 24' "Ajudas. do'eusla 	 çnões e restituições, do orçamento 'vigem-
- que, de aceórdo com o disposto no artigo Elo orçamento vigente do Minislerio 'Ia te, do Mio isIcrio da Fazenda, o credito
30, ii: 35, do decreto n. 17.538, de 10 tl ,	Fazenda, o credito de . 1:100$, para pa ga- tun 128$905, para ptigamento de rest

' novembro do anno proximo passado, os mento ao contador lessa repartição José •-cões que rompido ao 1" tenente do Exer-
, referidos livros estão isentos do seno. ..	 .Felippe de Araujo Pinto. 	 cito, Heraldo Filgueiras. ._
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do regulo aelit0 a464)10V4(10 peto 4)eej.,:i0
it. 15.581 de julho de lin-
itonlin R rral . CiSCO Paiva Cardoso a
multa de 5ti()$, minimo do ;Irl. Gt

egularnento, e identiva t(1 do
art. ;Y i ígulamento -expedido coln u
decreto t 11.!:A3, do 15 de julho do

Jn ine-tie para o recolhimento
da , falida devidas no prazo de "JO
ilta!, sob nem . Ile cobrança executixe.
ficando : tivo dieeito de recurso. no
mesmo 4 caco, para a .:superior atitori-
Onde t1 : ,odiante depsito. das inetamas
iniperlail

N. 12.125	 (:ompanbio Fiai Luz.
ume .-se	 Directoria do Receita

Sem Ir mera -- Corrêa Araujo 8: Com-
•ranbia. j - Cobre-so o imposto de ac-
ctrdo ceo (. paiecer. 1 . cluida , a móra
que. no nntan:n, soera eal)nlada. na ra-
Yi. a hypolliezte do
art. c; li) regulaulooto approrado peio
d..creto .. 15.589, de 19?2. imponho a
Corrh o •rraijo t Comp. a nfidia

11111111 ( ia II() :et 	 í 1. lulka (1. do
nnt/dirl f: regulamprit o . intime-se paia te

paca:net :0 das bopoctancias devidas tu,
.pr:ao d :10 dias,	 o dir..11 44 de re-
rin . :ao 11 . ine.-r)o ',prazo. mediante as for-•
rnalidad	 neee ,-;arias.	 -

N. 11 .2fpt	 Cnmpardlia Cr•oinGerciai
'ando I. - • I'en,do	 ezgotado o prazo
pmdi rto,	 I.eli,nra lia -ii n f.wlinatit, (leS-
1.. moo . .4,o, nada ha que deferir. "Volte ti

1'	 c:ocia, para 1I	 t	 chove,

N. 1," 71:1 ...	 .41\ arez (areia.
Dr. :ire	 f.ocainiole---e á Directo-
t i i da: Itere:ta.

de eztainpl-
llia.:.	 • Itcbíte - ...e	 ao	 illosoureino do
seli..	 Impor:alicia (1.1 G :24;$500.

fli . etaui 14 Ia do imoozto do
f •diversoz.. me-
diantJ • .43 kiii3c jenta-. tk ancUr(In coo:

	

. 111.	 1". le111 ..1 1,4.	 do	 decreto
ti. 17.	 do C de c . fitubro de 1;1:41.

.88r)	 1-1anit, ••-•
r1t1	 Nran

. rç. 11.771 - Companhia Nacional de
't evictos de seda. - Do acc.)rdo Com a
.informação e parecer. Anntille-so a di-
yida, inencionada. officiaado-se á Dire•
cloria da Receita.

N. 5.112 - Carlos (;onr.;a1Nes. Perei n
ia.	 Areltive -se.

r.	 - Oscar Guinares Ro-
drigues. - Offieie,te á Directoria da4

•teco ita tio sentido do parecer.
N. 18.424 - Diagio	 - Of.

pele-se	 Dirt.cturia da Receita pedindo
• cancellament ,.. das certidões substitui-
41as e mencionadas, na • à fOrItInM) 54 •
1.113.

T. ...511 - "Victor ,tos tic Matios,
Tendo em iLi a informação e Parceer,
ri . ada lia dite providonciar. arehive-se.

f-z em numero	 .lane Roman.	 PW-•
(Pda-:-e	 I114.11priii. 1105 1Pr111 , /3 do pa-
recer. linlionliJa iiulta de 109,% mini-
mo da 101.

Pruees-o ti. 16.303, de 1925 -
de Alencar Coimbra e outro. -

.1:rabora e de-racho do .:"( de agosto de
mantido pelo de ti de outubro do

anuo, e mandando ruie os ini.c-
e-adoo oe dirigissem Itecebedorija,

Lão cabe a esta. data venia, decidir so-
la e a entrega das multas requeridas, si-
rão -quando le ,• onhccido o direito a
peta autoridale competente.

A' Itecobedoria coube, mo todo o caso
de que decorre aquelle direito, ri existe,

niTeradacão tia inwortancia que, cornt,
devia, 4 recebeu e escripturou conto pro-
dueto da cotrança executiva de divida
Geti‘a da Uni'io.

:Me smo que dos processos annexos
constas:zem elementos por onde esclare-
cer o direito em causa, ainda assini
',ta directoria não competia recontio-
cel-o. ficaialo-lhe apenas ordenar a en-
trega do taeo multas a quem habilitado
al'a tanto.
Si as partes das multas pertencem aoS

requerente:, ou não, si com cites outrot
concorrem ao mesmo flui, só a alfande-
Ga onde se iniciou, instituiu e julg-ott
processo de que ref-ultarant taes multas.
póde isso declarar, tanto mais quanto é
cento que, alli,• j alguem fez identico
pedido, seak despacho definitivo. (Piv.-
cesso n. 42.553, de 1924, annexo, To•
lha- 31.)

A. N'i.sta do t •ue nada lia que flefee n e.

Ordens e officios despacliado=: •

Officio a. 520 da f-zeerelaria de Esto.
do doo Negocios da 'Viação e Obras Pus.

'blieas. Bestitua-se o processo, infor-
ti:ando.

Ordem n. 267 da DirectOria da Rocei-
ta Publica. - \1. Martins. - ldenu.

Sein ljTImeiO - 1.a.trificio Anglo Rua-
sileiro S. A. -

P:. ceatorios d•3pachadeo:

.1 ili70 da 7' Pretocia Crifikithd. clitcre•
;.;a 4I0 4)(1Élki IL favor de Francisco do Pau-
la Irritas, - Cumpra-se.

Juizo da 7' Pretora Ccirnina/, entre-
g a de 2008 a favor de Horacio • da Silva

- Idem.
Juizo da 7' Proloria Ciiminal, entro.

ga de 21-1(is a favor de Évaristu
- Idem. •

Juizo da ;• Prelr-ria entee•
ea de 50fA ri lavar de •c z e nuiti 13a.
ptista •111111or.

Juizo da	 Vara eiritOinal. cnire0
41e 50C1 '`; :I favo , d. Dr, 111,.:11 . in .1(.‘t,
Coda. •- 1.1.-n....
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• , .1a; Cèrt.o.de Ageellaeão,- entre- bas anteriormente usada peça es-
...ga de 1:0008 . a favor •do Renata Çost.i, +miai o exame peric:al que, embora
.,X; Silva. -	 geito sem assistencia dos autuados, por-

Juizo da Córte. do Appellação, entre- iquo nada a isso obriga e mesmo 'porque,
.ga de 1:000$ a favor (.1i ••Renato Costa
& Silva. - Idem.,

Juizo da 5" Pradaria Civel, eniraga. do
1:140$ a favor de Luiz Eugenio Ayres

.dos Santos. -- Idem.
•Autos de infracção:

N.	 Deolinda Rosa do -Miran-

N. 3.187 -.a. Alfredo Pires Bittencourt.
- Idem.

N	 3.192..	 Leopoldo Zacconi.
Idem.;	 .

N. 3.190 - Thomaz da Silva & Comp.
- Idem. , .	 •	 •

N. :3.391 - CeliO de Brato. - Idem.
N. 3,332	 Ribe:ro. - Certifi-

que-se em termos, tendo em vista a 4n-
form•ação junta e os` processos anneX05.

Notificações:
N. 850 - Mario Francisco & Comp.,

_rua São Ja.nuario n 16. - Multa de
100$ e mais a iniportancia de 60$, re-
lativa a emolumentos dc registro. praz)
15 dias. Intime-se..

Ns. 1.26.4,1.173 o 1.171, da 1026, ir!on'..
ira José Alves ,,da Cunha C..simbra.
Officie-se.	 .

Na. - 1 e 2, de 1927, confia, o Banco Rol f
-;audaz da America. •1:.) SOL - Idem.

N. 307, do 1927, contra Stcinberg &
irmão. - Idem. -

N. 817, de 1923, contra: 	 Sociedada
•nonyma Colonificia Paulista.	 Ident.•

N. 33, de 1927, contra a Fabrica df
Filó S. A. - Idem.

N. 795, de 1926, contra Fernanda Cor-
rêa & C.omp. - Não sendo ;Ktrnissivel,
em qualquer caso, encontro de contv,
providenciei a 1" snb-directoria no sen-
tido •de ser recolhida a impartancia.''in.
devidamente recebida, faz.endo-se as • ne-
cessarias annullações.

N. 213, de .1927, contra. Rodrigucs
báa & Comp. -	 acc(*.eato com o pare-
cer, deferido.

N. 243. de 1927, contra Games &• Come.
Ltd. -¡Officie-se.	 •

N ,. 194, de 1927, contra Abreu do Sou-
za & Comp. - Cobre-se com revalidação
o sello de fls. 8 o 9.

N. 201, de 1927, confra P. Pinheiro
Comp. - Officio-se.
N. 310, de 1927, contra Joaquim da

Silva Ribeiro. - Idem.
Sem numero. de 1922, nntra a Com:,

panhia Prado Chaves. - Contra a Com-
panhia Prado Chaves foi lavrado, em 18
de agosto de 1922, o auto do fls., pelo
emprego de estampilhas falsas nas carn-
biaes de fls. 2, 3 e 1, que emittio; em.
30 de agosto de 1920, a favor do Banco
Nacional Ultramarino e contra The Bri-
tish Bank of Northern Commerce, Klein-
wort Sons & Co. e Fredk With & Co.,
lodos de Londres.

Convém esclarecer que o auto alludido
correu sempre, até a phase actual de jul-
gamento, com o auto 592; de 1922„,lavra-
do contra o Banco Português do Brasil,
desse se destacando, por' não existir, en-
tre os .dous, qualquer connexão.

O laudo do exame feito na Casa da:
• Moeda, embora sem declarar os motivos

que concorreram para a sua conclusão,
assevera serem falsas, duas estampilhas

- de 50$, e unia de 100$, empregadas nas
eambiaes alludidas.

Entretanto, como não . ha no processd
qualquer elemento convincente do em-
prego intencionaldas alludidas estam-
pilhas, corno lambem são ponderosas as
razões constantes da defesa de fls., o
.attendendO .-quo, de Modo 'uniforme,
tem resolvido o Ministerio da Fazenda,
em casos semelhantes, entre outros, no
de que trata a ordem n. 111, da Directo-

da Receita Publica e Dublieado no
DiCtri0 Official de 8,de junho do 1923,
'julgo improcedente o auto alludido, para
obrigar a companhia a pagar somente a
411P.oetancla das alludid.as estampilhas.,

Faça-se a necessaria Intimação.
; Deste despacho, na Mana das dispo-
is em vigor, recorro ex-officio, para
. Ex. • o Sr. ministro da Fazenda.•.
N. 592. de 1922, contra o Banco Por.

1
 ,1,uguez do Brasil. - Nos processos
instaurados pelo emprego de csiampi.

i ii inateria criminal, só em casos estie
iaes se admitte, deve . preceder 'a defesa
os interessados, que si') terá . logaa
cante : da prova definitiva da infracçãa

Gontida no laudo respectivo'. •
..' E isso é tanto 'mais necessaria quanto

Certo* (Rio á parte é dado contrariar o
udo, apontando-lhe defeitos, 'que até u
adem invalidar. •	 .	 .	 ,
Entrelanto, conforme SO vê deste pra-
ss.-o, fls. e fls., o laudo da exaure' allu-

ido é posterior á defesa, pois que esta
ao a data do 5 de setembro de , 1923,
nquanto que o laudo a• de 21 de julho

1921..
V, a falta da referida formalidade no

1 recesso foi • .destacada , pelas all-,,gações
do autuado, que, prevalecesse a,sitnação
eserqata, teria cerceada sua defesa ent
unto essencial,
..Portanto, ,, remetia-se, novamento ,ci
recesso a• Alfandega. de • Santos. sanei-

tIualo nova intimação ao autuado que
dirá o conveniente ao seu interesse, teu-
+ em vista aquelle documento.

rXPEDIENTE DO SR. MUDANTE •

Dia 20 de agosto de 1927

!Requerimentos despachados:
N.; 5.391 - Pedro Valladão.	 Ave-

be-se a transferencia.
N. 10.511- 	 Games; Dias.

Transfira-se.
N.- 18.676 - Travancos Lopèjs.

Averbe-se a transferencia. •
N. 4.657 - David Dominguez Pere.

	

.	 ,
- Idem.

N. 11.990 - Feliciano 03nçalvea
Coelho. -

N. 2.607 -- 'Raul Rezende Corrêa.
Idem.

N. 16.433.- Feres Patim &
- Idem.

N. 16.132 - Bernardo Gonçalves.
Idem

N. 15.223 - Neves SL Corrêa.-Aver-
he-se a mudança de firma. • Iffiponho a
multa , kle'50$,- minimo da lei.

,4.410 - José Corrêa dos Santos.
- Averbo-se a transferencia. Imponho
*a -Manoel Barbosa da Silva a multa de
50$,• mínimo da lei.

N. 16.820 - Firmina Rosa Dias Tor-
res; • Averbe-se a transferencia. Im-
ponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 12.777 - Antonio Cardoso.
Idem.

•, -1\1. 16.713 - V. (). 3" de São Fran-
cisco da Penitencia. - Averbe-se a
transferencia. Imponho. ao vendedor a
multa de- 20$, minuno da lei.

N. 17.435 - Francisco Ferreira Leal.
- Cobre-se, com revalidação a diffe-
reina do sello.

N. 13.995 - Hadid Ss Rocha. --Co-
bre-se, com revalidação em questão.

N. 1.2.748 - F. Riedling. -
:Ve-Se, de accordo com o parecer.

N. 14,677 - Eugenio Cardoso Roeha,.
Archive-so.

N. 15.701 Companhia Brasileira 'I.
Gonstructora. - Dê-se baixa. Imponho
a multa de 5" mínimo da lei.

N. 14.598 - Moreira Carvalho &
Comp.,	 Nilo- ha cole deferir. Arch-
ve-se.	 •

Certidões:'
N. 3.184 - Ernesto de Souza pinto,"

Certifique-se.

DESPACHOS Dei. SEGUNDA SUD-DIRECTORUi;

•Ditt 29 de,' agosto de 1927 *

N. 3.262 - Rachimil Wagnebig.
Satisfaça a eXigencia.

N. 2.357 - .Honorio Ribeiro. -
moita a applicar.	 -

N. 15.711 - Francisco Luiz de Mello,
- Apresento a quitação geral do Immo-
vel.
.N. 12.130 - Joila Miguel &
- juntem o contracto social.

N.-3.0.26 - Léa R. da ,Veiga. - Re-
conheça a firma do - signatario da do-
cumento de fls. 2 e 15.

N. 19.369 - Antonio M. da FORSCCR.
Satisfaça a exigencia.

N. 11.250 - Lavinia Leitão C. Pinto,
Idem, idem.

N. 5.319 - J. Baptista	 Ribeiro. -(
Idem, idem.

N. 15.955 ---7. Frederico G. Ferreira..,
- Prove o pagamento da taxa indicada
na informação..

N. 15.427 - Centro Social Beneficen-
te dos Carregadores..- Pague a taxa de
consumo de agua por pearia, do eorrenta
exerc ic

N. 4.411 - Pardo & Rivero. -
minhe-so á 31.S:oh-directoria.

N. 13.206 - José : Machado. -
Taça a .exigencia.

N. 3.137 - Levi F. Carneiro. ...g
Idem, idem.

N. 15.212	 Bichana M. Safar. ....g
Idem, idem.	 •

N. 14.311 - Joaquim S. Vieira. --4•
Reconheça a firma do •ignatario do do-
cumento de fls. 4..

N. 14.299 - Florencio Martins. -
Faca a prova exiwida Dela informaeãoa

N. 13.836 - Francisco Jannotti.
Encaminhe-se á 3' Sob-directoria.

N. 13.015	 Manoel Rodrigues.
Provo o direito do dispér.

N. 13.020 - Alvaro O. Santos.
Xeconheça a firma do signatario do do..
cumento de fls. 13.

N. 12.722 - Francisco S. Apostolos.i
Satisfaca a exigencia.

N. 12.399 - A. Ribeiro Junior.. --à
Encaminhe-se á 3 3 Sub-directoria.

N. 12.147 - Ernesto Alexandre. -.
Satisfaça a exigência.

N. 11.781 - Luiz Jannuzzi:	 Pagud
O debito.

N. 11.606 - Araujo Bacellar & Cointi4
.- - Pague o imposto em cobranca.-

N. 1.118 - Antonio C. Cabral, .--.
Encaminhe-se á 3 3 Sub-directoria.

N. 10.961 - Figueiredo & Filho. -4
Catisfacam. a exigencia..

N. 10.411. - Cardia & Guimarães. .".4
Seller) os documentos de ,fl. 3 • e .1 4
satisfaçam a exigencia.,

1
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N". 177 — Izaura , A. da- Melte. —
Pedem ser entre gues; mediante recilie.

N. 8.8E5	 Paulo Rich() 4-, Comp..'
Satisfaçam as exigeneias. • •

N. 10.072 —• Ignaeio Dias Almeida.
— Ao protocollo geral,

N 3.473 — Franetsco de Mura.. ¡—
Intime-se a apresenlar DEOVaS de que se
1ra1a de inicio de negocio, ficando mar-
cada o prazo de &to dias. Findo o prazo
volte o processo ao encarregado do 'ale.
eaniento. devidamente informado peio
encarregado do protocollo.

N. $.511 — Antonio José de Souza e
Idem. idem.

Delefiacia Geral do Imposto sobre
a Renda	 •'

EXPEDIEME DO SEI. DEDÉGADo toletr,

Dia 27 de agasto de 1927

Requerimentos despachados:
Silva Santos & Comp., procuradores de

:João Baptista fiandolpho Paiva junior,
M. Hodrigues Costa	 Comp., pedindo

;certidão. — Certifique-se ete termos. •
Officios expedidos:

Ao Sr. dilecto? da Despeza Publica:
N. 109 — Sobre objecto de serviço.
._._ Ao Sr. collector federal de Pirapo-

ra. Estado de Minas Geraes:
N. L. 398 — fiemettendo listas para

cobrança. .
— Ao Sr. eollector federal de Theo-

philo Ottoni, Estado de Mina s ()does:
N.	 299	 fdem, idem.
—Ao Sr. delegado fiscal eia S. Paulo:
'N. L.397 — Encaminhando officio ao

chefe de secção do linliosto de Ren-
da annexa a essa delegacia	 --

— Ao Sr. chefe de secção do Imposto
fienda em S. Paulo:

L. • 396 — Sobre objecto- de ser-
viço.

— Ao Sr. director da Ileeeila Publiea:
L. 400 --, Mein,

Telegramma expedido:
Ao Sr. delegado fiscal em Recife:
N. 315 — Sobre objecto de serviço:

1W . • „

Inspei 1oria-1(eTal dos' Bancos:

EtrEl EgIxTr Do SR. INSPECTOR

29 de agosto' cie 1927

Officitis
• N. 7701—.Ao fiscal de Bancos .encar-
regado do expediente em Minas Geraes,

•remettend o processo , da casa banca-
ia Camp s Lima Comp., de Guara-
nesia, nos e Estado, ¡ solicitando cancel-

•lamento d registre).	 .
S. 771i — Ao director .geral do The-

couro Na onai, communicando que fo-
ram entrç ues á Camara' Syndical dos

¡ Corretoret 'de Fundos Publicos, me-
diante tet', no, a casa forte A e respecti-

•vas ehaV(	 do edificio onde funcciona
esta insm,

,• N. 772 — Ao , fiscal de Bancosencar-
¡ regado' de 'expediente no filo Grande 'cio
Sul, remi lendo •O processo• do Banco

¡ Nacional lo Coininercio; 'com -séde em
Porte Al( ;Te, capital daquelle Estado,

' datado • d( 20 de junho de 19'27, enviane
um 'e •.:k implar dos seus 'estatutos, com

as altera, n. '..pp,:tivaices, em assembléa
•geral exti lordinaria de accioeistaS.'

N. 773 — Ao fiscal de '13anco :5 encar-
regado (k expediente no Amazonas, re-
inettendo)) processo da Sociedade Bene.
ficente di s Guardas Aduaneiros da Al-
fandecit a Maneos, pedindo, approvação
da reforn a de seus estatutos.

uerinaentos despachados

Marque , Porto ¡&, Comp., ein 19 • de
agosto de 1927. — Verificado tratar-se
de suce(5são em estabelecimento já
existente' e registrado nesta . inspeeto-
ria,- disp( aso a. prova do deposito de

% do capital, exigido em meu des7-

•pacho de folha 26. — Junte prova de
achar-se 1. firma antecessora quite dos
impostos federaes, especialmente o so-
bre! a rer lu e da quota de fiscalização.

Banco le Credito Geral, em 22 de
agosto d( 1927, no procesSo de recla-
mação eh Majuel Soares de Alvarenga.
— Dê-se vista da conta corrente ao in-
teressado para requerer o que entenda
ser seu e mito.

Idem, ¡ ken. em 22 de agostaile 1927,
no proce. so de reclamação de,João Cae-
tano de leitos. — Idem, idem. ¡

doai, ' em idem idem, iio pro-,
cesso de Napoleão Gonçalves Guttem-
berg . — Idem, idem.

Idem, dem. em idem, idem. no pra.
cesso de''.anditto de Andrade °ardei. —
Idem. kl( Ti.

Credit( Popular. em idem. ¡dem....no
»roeesso de reclamacão de Paulo Mar-
fins de	 Mem. idem.

Credilf Pieellar, no processo de re-
elamação de Diogenes José de Almeida
Pereemb co. --filen], idem.

Idem. dein. no processo de reclama-
Vão de Henrique C.astellar. — Idem,
idem.

Heir., (lera. no processo de reclama-
Pão de I dgard de Freitas Mello. —
Idem, lii m.
• Ita u c( dos FilneeiOnariof: 	Pubtje03.

¡kl n] de. Carlos Alberto de Castro
"Menezes. — Idem, ¡dem.

Banco de Credito Geral em 22
agosto	 • 1927, DO Processo de recla-
mação ( ) José de Farias Cabral.
ja'e.se sta ao requerente que, se ti-
l. or. imp [seleção a fazer, deverá defi-
nir prec samenfe em que cninisie fala

Veclamação, de.•modo—rrtoder
'rada, ponde-se termo á eontroversia.
.• •. A EcOnomica i •em 3 de agosto de 1927.
lie processo de reclamação de Euphra-
fia Cardoso -de Vasconcellos. 	 Idern,
•idem.

Banco de Credito Geral,. em 28
agosto de 1927, no processo cio reclama-
ele de Antonio ferreira cie • Saltes.
Idem, idem.	 '•

The Britis.li Bank ,.or South Ameri,
ca, Ltda, em 20 de agosto de 1927. --
Passe-se a guia, comprehendendo Iam-
bem a differença que tenha sido cobra-
da a menos no primeiro semestre do
armo corrente; e apresente o requerente
sua defesa, no prazo de dez dias, :por
ter excedido o que determina o regai-
lattento.

InspeOoria de SetioroS

EXPEDIENTE DO. SEI. INSPECTOR

Dia 29 de noosto de 1027
•OfficiOs expedidos:

Ao, Sr. delegado regional de 'SeguPos
na 5° Cimumscripção — S. Paulo:. •

N. 302 — Ilemettendo, para cumpri-
mento	

-
mento de despacho, o processo n. 11O 5,
de 1927; da Companhia Sentiste de Se-
guros, com séde em Sautos.

Ao Sr. director geral Ito "I besouro
Nacional:

.N. 126 — Communicando o feneci-
mentd • do fiscal , de Seguros, hadiarel
Lafayette Coutinho Hodrigues Pereira.

Ao Sr. director da DespeZa

N. 127 ---.. Communicando o falleci-
mento do fiscal de Seguros, haellarel
Lafayette Coutinlio liodrigues Pereira.

N. 1128 — Communicando a posse e
exercido cio 30 escripturario desta inspe-
eteria, Manoel llortulano Aleoforado Mu-
niz, removido do Thesouro Nacional, por
decreto de 17 do corrente me/.

N. 129 — Communicando 0 desliga-
mento do serviço desta inspectoria (.10 30

eseripturario Rodolpho Silva - Marques.
removido para identico ligar no TlioSou-
PO Nacional, por decreto de 17 do cor-
rente.

Imprensa Nacional e "Diario
Offieial" •

EXPEDIENTE Do Slt. DIRECTult

Dia 20 de agosio de 1927

Foram expedidos os seguintes offi-
dos:

N. 1.880	 Ao Sr. Antonio de Barros,
respondendo á carta de 10 do corrente.
. N. 1.887	 Mi Sr. Seegio 'Again°
de Araujo, respondendo ao officio-cir..
eular de. 12 do corrente.

N. 1.888 — Ao Sr. administrador dos
Correios do Estado do Ilio de Janeiro,
respondendo . ao officio n. 7.148, de 19,
do corrente..

N. 1.889 — Ao Sr. presidente da jun-
ta de Alistamento Militar do 100 Distri-
ct°, respondendo ao officio n. 15, de 27.
do corrente.
• N. 1.890 — Ao Sr. gerente clà Banc0

(h) Brasil em Rio Branco-Pernambuco,
respondendo á carta de 20 de julho ul-
t imo	 -	 • .

Ns. 1.891 a 1.895 -- Aos Srs. Daute
tfitanoe f:iimÔcs Coelho,

:• N. 10.379 •	 • 'Armantlo.-.-Andeadee—!-....-
'Satisfaça a exigencia.

N. 8.361 — A1ité -- 110drigues Maced0.1
- Idem. idem.
• N. 870 — Pedro Prtito dos Santos'.
raça a prova 'exigida.	 f •

N. 4..396 — Maria ,de Lemes-. — Re.
conheça a firma do signatario do do-
comento de fios:, 10.

N. 18.817 — Cliude Saad. 	 ¡SatiN.-
faça a exigencia.	 •
• • N. 10.904 — J. Magalhães
Satisfaça a exigencia. -	• •

N. 15.528 — Albino Vieira ¡Furtació.
— Intime-se.

N. 10,4371	 Manoel F. de Souza.
Satisfaça a exigencia.

N. 9.895 — Orphanato: Osorio.'	 Sa-
,tisfaça a exigencia,	 .	 •

N. 7.194 — Antonio Tavares.	 Sa-
tisfaça a exigencia. •

N. 5.108 — Antonio Serra. — Sales-
faça a exigencia.

N. 2.091 — Eduardo Silva Laituga.
- Ileconheça a , firma -do si o natario do
documento de fls. 2.
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' Netto, Ododeo A. Corra, J.-Pinto
Uomee, éeinettendo conhecimentos de as.
tignatura do Diatio Off¡eiat..

Requerimentos despeeltados
Antonio Ferreira Polonio..

José Placidino Nunes, .e	 ',1O„
TI/eira Caldeira. — Sim.

Mullsterio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente: .
:Coram concedidos:
De aceórdo com o ar t. • 17 do decréto

fl.-14),(363; de '1 de feVereiro de' 1921,
seis meies de 'licença ao tisCrovegeda
Directoria de ,Construcebes Navaesdo
Arsenal' de Marinha 'do Estado do Pará,'
José Antonio Wanderley, para tratar (113
sua Satait: onde lhe convier, devendo eu-
irar em piso desta licenea dentro do
prazo de trinta dias, a contar da presen-
te data.

Licença . ao marinheiro • nac ional asyla-
do Abrahão da Silva para residir fóra do
'Asylo de Invalfflos da Patria, nesta Capi-
tal, Percebendo o soldo e o valor ,,,t3
Oapa

• Directoria do Expediente

EXP£DIENTE 'DO ria. MINISTRÓ

Dia 29 de Ooost() de 1927

01ficlos:
Sr. director geral do Pessoal:.
N. 3.969 -r Concordando com a pro-

posta apresentada pelo coMmanclante cai
chefe da Esquadra no primeiro despacho
do officio da referencia, declaro-vos oue
ora resolvo que nos' estabelecimentos,
corpos e navios da Armada sejam regis'-
frutos em uma livro espedal bs autos
de corpo de delido, exames de sanidade

demais pericias medieo-tegae,s exigidas'
pelo Codigo de justiça Militar, 'que

.Se ,effectuarem.
— Sr., presidente • dO Tribunal de(

Contas: .	 •
3.1n3	 Rogo a V. Ex. se digne'

providenciar no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia
21:103$710 proveniente do fornecimento
do diversos artigos a• este ministerio pe-
1as firmas abaixo
A. Barros '& Comp., Ltd. 	 5 :6818330
Brenno iftc Comp. 	
	

4:7814480
Walter, Schn-iidt 84 Comp. •. 16:6354900

Total	 11 .1"• ••••-•'••n • • 	
	 27:103$710

lqiuldaeão do presente processo de-
verá correr. á conta da verba 25" "Sobre-
9a/entes o mobiliados — Material do
Consumo Sub-eensignação n. 2", do
:Orçamento vigente deste 111.1).s..ePaL

N. 3.974 — Rogo a V. Ex. se digne
aprdvidendar no sentido de ser effectna-
do, ;pelo Thesouro Nacional, á ()Anta da
sterlia	 — Directoria de Saude — Ma-

-• no consumi) — Sob-consigna-
4o n. 8", do orçamento deste ministe-
tio para . o exercido em vigor, o paga-
Mento da importando total fr réis

o663$150, da (piai são credoras pelos
orne+3inaeutos • feitos á Directinia de

,	 onforyne consta do processo a

este annexo, as seguintes firmas*: Fer-
nanda Malmo •.% Comp.; 44:4313$150 o
Souza Baptista & Comp., 7:950000.

N. 3.975 — Rogo a - V. Ex. sti digno
providenciar no sentido do ser-paga, no
'Phesouro Nacional, á conta da -verba
22, "'Munições de bocca — Consignação.
latorial — Consumo — Sub-consigna-

oão rn. 1", do orea.mento vigente deste
miuisterio, a huportanvia de 14:571$550,'
de que é eredor Clemeute Luiz Moreira,'
tov fornecimento feito a este ministerio,
conforme consta dO proee i 4P.È e a este.
acompanha...

N. :3.O76 — Rogo a ;V.. Ex. se digno.
providenciar ns sentido do ser paga, •no
rhesouro Nacional, a 'importando de..
10:080$433 de que são credores Luiz -
Pestana &; Comp., proveniente do:forne-
cimento de generos,typo-"Dieta" ao. Hos-
pital Central :da Marinha , •_e Enfernraria
Auxiliar em Copacabana, á couta da ver-
ba 22' "31uniçjies il bocca — Consigna-
ção Material il consumo — Sub-consi-.
gnaeão n. 1",- -orçamento sigente,;de,g:
te, ministerio, conferme eonsta aekr.pro-É
cesso (pie a. • est o .ocompanha	 •

N. 3.97,7 — Rogo a,.)/. Ex. as neces-,
sarjas providencias no-sentido. de ser.
paga , Dele Thesouro :Nacional, al impor
tancia de -13 :23459 í, da qual é credora'
a 'fite Ri° de Janeiro Tramway, Light
and Pow e r ComPany, Li mited, • _Preve.-
adente do fornecimento ile eronfgia ele-•
etrica e electricidade a diversas depon-
delícias deSte ministerio, devendo a dos-
pino do presente processo correr -á
ta dada verba 28, 4. Obras, . etc.	 Material
— Diversos . despezas --Sub-cimguação'

• :3", do orçamento vigente ileste Dii-

N. :3.98 — :Solicito a V. Ex.
"¡;ne providenciar no sentido dli' paga,-
pelo Thesouro Nacional, a importancizl.
de 225$175, do que é credora a Cdnipa-
nhia Terroviaria Este Brasileiro. , deveu-,
sto a .desPoza, do preente processo cor-
rer á conta da verba 3e", "Exercícios
findos", do orçamento vigente deste mi-;
instai°.	 -	 •

N. 3.0— Rogo a V. EX". sc ligue
providenciar ' no sentido de ser,liabilita-
da a liclegacia Fiscal do Thesouro Na.=- •
cional no Estado lo Rio Grande do Sul,
com o credito na importancia de reis

á . conta da verba "32 —,Exerr.
cieMS titules '- • Sub-consigna.eão n, 1—,
Towortmai nec	 oessaria para occrrer. áS
ifesp4ar, dessa natureza', do oreamento
deste minis( crio para 1027, afim de at-
tender á liquidação do processo de e:ter-
cicios Frirlos, 1e que ."! éredor ti mari-
nheiro , nacional do 2. 'classe' Antonio
Eiáliano e referente a'o•S seus veneimen-.
tos de a. dezembro de 1925, coa-
forme o processo que a este acompanha.

N. 3.080 — 'Tenho g honra de aceusar'
.o recebimento aviso acima referen-
dado, em que me communicon V. Ex.'
a resolução do Tribunal de Contas -pio-'
ferida em sessão de 30 de moio ultimo,
mantendo a • doutrina de que as sobras'
licitas destinadas ás Caixas de Eco-
nomias devem ser reorilsitailas em ja-
neiro kli cada anuo, verificado, pelas de-
legações, e saldo da:verba depois ile de - .
' iuzidiu as importancias das iirdens
pagamento já' registradas e Ias • segun,
.las vias de empenhos arehivadas e V,"114.-

ti s as ao atino 'financeiro f,orminudo elo'
31, do dezembro.

As dificuldades decorrentes desi:2 IP-

S tAk1 5; 7" ).	 illiPUSSibilitar 43 fon-
ceionameolo das Caixas de . Economias
Creadas pelo olee"01.0 ii. 13.477. de 19 d.)
fevereiro de Mn, levam-rne, entretanto,

solicitar a esse tribunol autorize o re-
gistro trimestral dos pagamentos de que
se trata, ficando, porém, o ultimo tri-
mestre do anno a sem liquidado quando
verificada a existencia de saldo, na re-
spectiva verba no fim do exe,reicio, con-
forme suggero Directoria de Fazenda;
to) o;' • despacho, em t0pia..

nogoeei roeitt,"6`	 S VOÁ.' lt af.kg'

:ai'•eía SZ," • ,:01-11p.	 O encarre-
Éado Donósito Naval affirma, em inj.
formação já prestada, que retirou, ver-
balmente, a encommenda, sem nenhuma
powleraçao do interessado (requerimen-
to de -19 de .'agosto ;do 1927)

•Williekin Knauss, — . Compareça á Di-
rectoria do Expediente (requeriMento
;9 de Julbi) Ir 1927)

Ostsfaido Manoel Dia4, ,r2;-praça. —
Gomp areça á Oireetoria, do Expediente

re(ju'!% riinento	 1i julho (10.1927)
:Manoel do Villas-Boas-- Compareça

á Directoria 'do Expediente (requeri-
ment) de' 19 sle agosto dd 1927).

\ViU-Strobel. =inieferido (625-D.
E. N. 1927).

•BartIdett James.	 Compareça á Di-
rectoria do . Expedietit,Y' requeviniento
23 de jimbo de 1927).
• Mario Pires	 marinheiro tio 2".

— Não PUe ser attendido (LOCA,
Arsenal Rio. 1927).

Theodoe Will ') &o, Comp. — Agnardao
nova concurreneia (requerimento de 25
de agosto . de 1927).	 .

Antonio Carlos Brasil. — Compareça :í
Directoria do Expediente u.equeriment)
de 4 de julho de, 1927).

Salvador da Silva Lopes. — Compa-
reça á Directoria do Exnediente ,;reque-
cimento de 2 de agosto de 1927)•

lgnacio Apparido Soares. ---L• Compa-
reça á Directoria do Expediente fretino-,
p imento	 I I de agosto- de 1927).

&listai° da Guerra
Por despacho de 21 do corrente:.
Foi mandado servir como chefe

Serviço Veterinario dó qi lartelsgenera
•lat? região militar 5. Salvador), o ca-
pifão veterinario Perminio Jatobzi

Por de-pacho de 26 d,i rorrente;
Foram mandados servir: no 2" (3. A.

Mth. (jundialay), o no 3' G, A.	 C.,
:Fortaleza de ltaiptis), os seguoilos
nentes pharmacenticos Jos,"; Porphyrio
da Paz (3 Julio Ximenes, respectivv.-
mente.

Foram classificados os seguintes se-,
rolados teneate; de. artilharia: no 1°-
A. M. Villa Minar), Frederico Adol-
pilo Ferreira Eassheher, lvanhoe non-
çalves Martins, Antonio de Mendonça
Mil um, Eloracio Condido Gonealves, An-
tonio Pereira Lopo Junior, Francisco
do Sant,Anna Alvini, Mario Pereira dos
Santos e Pedro 'Dias Rosa: no 2' R. A,
M. (Curato de Santa Croz), 'Alento
Quintaes de Castro, Carlos Bucks Ju-
nior. José • Carneiro da Ronha Menezes,
Mario Nunes da Silva. Ney Caldas Ger..
queira,• Paulo Trajano Gomes da Silv.'s
o Octavio deillenezes Povoa; no 1° O.
A. P, (S. Christovão), RaYmundo
Sinbas Mendonça, Alipio Lopo Mendes',
Agenor Marques, Carlos de Faria Al-
buquerque, Celso Soares de Que.droz,
Mario Guimariii's	 Carneiro,	 PetronTO.
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despezas que correm pelaS meneiatiadas'
sub-consignações daquetlas verbas (aVi.•
130 n. 285).	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou,
ro Nacional rio Estado do Espirito Sail-'•
Co, cominunic,ando que, sob o ponto .de'
vista drt defesa nacional, não lia incon-
Veniente na concessão do aforamento (16
terreno de marinha situado na loéalida
de denominada Praia- - da Matadouro,
município- de S. Matheus, pretendido
por Alvaro Gomes da Cunha. ; ,convindo
porém que essa mincessão • Seja feita a
titulo precario, na forma da legislaçao,
em vigor.

— Ao ;Sr. ,liefe do departamento ` da-
Guerra, declarando que se permitia- ao
professor em disponibilidade do. Goile-i
„o-R) . Militar do Rio de Janeiro, Dr. 'Ar-
lindo de Aguiar e Souza, ausentar-se do',
paiz com destino a Europa, correndo a5.1
despezas .de transporte, por conta pra,'
pria.,

• Ao Sr. ministro da Fazenda, -soliel-.
truido • providencias para que seja a ,Di-
rectoria . Geral de Contabilidade da
Guerra, habilitada com o credito de réis
113$324!. afim de restituir igual quantia'
ao general de -brigada reformado, Anta-
nio„José de Lima Camara (aviso nu-
mero 612).

• ,
;=----Ao Sr. presitendo do Tribunal do

Conlas solicitando a distrib.uição, ás de--
legaeias fiscaes do The,souro Nacional,
nos Estados abaixo mencionados, dos
sognint ps creditos:-	 •

Coará.— 	 conta . da Nerba
struc.ç,;ãa- Militar —7r ;Consignação Pes-
soal	 ,j3 — Collegio Militar-de Bar.
Itar.ena .(extincto)	 Diversas.van-
tagens — (1° actual . orçamento .2:400$ o
15:000S. respectivamente,. 	 destinados -
este_ ao pagamento )de , vencimentos ao.
adlurito de professor: João da ,,Silva
e :Ao. mestre Luiz. 'Guilherme de,Figuei,-,
cedo e. aquetle. a- um pratio •;:• de --pilar-.
macia, lodos do exibido. Collegio Mili-

tar	 -bacana,. addidas (ao -da Ceará
(avisuiu:. •	,•. : Pernani uco :Pov.-cada ,- do credito
especiab ia .erto pelo • decreto n.. 47.682,
de 10 de i fevereiro de 1922 12:513,!,
afim de-si ;rem pagos pela referida de-
legacia fr ;cal, das imPortancias re-
lativas á • percentagem' de 20 % dó,
que "rato a lei n. 3.990, de, -21 do ja,,
neiro de 1 ;20, aos amanuenses do Exer-
cito Domi: gos Pessoa Guedes. João Ali--
pio Franc, , João Baptista Lins, Ant.o_:
nio	 ; de Almeida Filho, Alariam)
Teixeira (	 1	 ;1. Ascendino José P
'Moiro ,de "tarvalho, Agripino de Men-;,
dança .Vas oncellos e António da Silva
Neli.° (avt o n. 280); 	 -

Por con 1 da -verba 7' —"Servito do
Intendench — Consignação Material—
Material (I! consumo -- 19 Ferragens.'
etc.
- S. Paul. .-65 :632$, (sendo 65:044$

com destin a de Mallo Grosso); Paraná
4 :117$'00; Rio Grande do Sul réis
69:38490( destinando-se os, mencio-
nados cred tos ao pagardento , 'dos *-
crescirnos te quantitativos concedido:
para o foi sagenmento i • no primeiro Se-
mestre des e anuo,- dos animes em ser..;,
viço: '	 -	 •	 -À

No Qua y cl General do- . cammandanto
da 2' , regiã i militar, - em S. Paulo;

No Quar cl General do - c•ommandanto
da 5' regiã , militar e . 5° batalhão de en-
genharia, ( 1-1 Curityba; 	 •

No .Quar . 1. General da 1" divisão d3
Cavailaria,. cria , 5'. 'Indago ; do . 'paguei,.

No 3', A' e 9°• regimentos de cavalla-
ria inacpen !entes e P; bateria do 5° gru-
po (1J-itrtil avia a cavallo, em S. Luiz
tias Missão Santo Angelo, S. -Gabriel e,
Sai-X(1)111a lo Livramento, • respectiva-
ment e;e	 , ' •

No 17° h talhão de caçadores em Cd-
rumhá.0. -1 gruoo de. artilharia mixta
em Campo ; panda .(aviso 11. 281).

Pará — 'or conta da verba Il.° — •
Soldos, etai is e gralifidações de Praças
.de pra — .lonsignação Pessoal — Eta-
pas . ri. '12 - ..- Para pagamento aos- aio-.
mnos • da e; ola etc. — 7:095$, afim-de
altender, dl 1 . de janeiro a 31 .(19-

-vultos.° slo orrente anno, ao rta'gainelliOr
da (liaria d . -3$, a que tein direito o iN
sargento ' i-1.:: 26° batalliãOde: etie'adtM'
Antonia • Gol les Ferreira (acisO 	 n. 282).

S. Pálio' -;-- Por conta da, verba -10*-
-- Soldos e gratificações de Ofifera•es---
Consignação Pessoal *— - Diversos Servi,-
tios 6 . ,- Diarias . a • officiaes. (3-7
funecionaric ; etc... - 7— 18:400$, afim de,
attender ao pagairento de diarias .aos
officiáliS e. -unecionarios civis.: nue 14-
Dliam de vi lar em -Serviço da Fabriça
de Polvora i 3m .Ful -naca (aviso n. 283),

Alagoas-. • .Par • conta da .verba 11'—i -
Soldos. et-n:1 .s :e gratifiações de praça;
de pret. - : . 11onsignação • Pessoal k,-,; . Eta-
pas n. 8 —i 'Etapas aos officiaes dada-.

• aos corpos ; estabelecimentos militár3s
ele., 1 :211$ .afim de attender á. despe-
gas que 'cor ;em pela ;cilada subconsi-
gnação. (avi O n. 7281).

S., Paulo - Por. conta da credita. es-.
pecial aberb Pelo decreto n. 17.R30 !h).
9 de junho infiro ,e da -verba. IP ;—
Soldas. etapi s' e , gratificaCtlos . de, praças

, dó prot.,- ( nrisignação Pessoal.— Eta-
pas ---: 6 —;1?,tapas ás mulheres. etc •. 10
--. Pal.:;a. pa.. g. niento..(le: vencimentos. etc;
.e. 11. Tilem, vencimentos e, etapas, aos.1
Sargent os,	 tê .• . 3.680 :000$,	 3 :000$,
30:000$ e 5 :000$, afim de. attencler -ás

PED1ENTT DO iR. DIREI:ToR

Dia 21 de agosto 'de 1927,

- Ao Sr. con-nr.andante da 3°. regiãO•
militar, communicando de ordem do Sr,
ministro da Guerra que. em aviso' nu-
mero 281 desta dat'a. Se solicitam pro-
Videncias do, Tribunal de Coatas; para
que, por conta da verba 7° — Serviço do
Intendencia —, Consignação Material —
Material de consürno--19—Forragem - etc.
do actual orçamento do Ministerio 1
Guerra se distribua á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado . do. 'tio
Grande do Sul o credito de 69:384900,
para • ttender ao pagamento' do aceres-
cimo de quantitativos concedidos. pata
o forrageammito, no. 1° trimestre .desto.
anno,dos,' animaes, em .serviço no Quartel
General da 1° divisão de cayallaria, 'enf.;
São Thiago do Boqueirão, 3.°, 4° e, 9?;
gimentos de cavallania independente, em
S., Luiz das.Missões, -Santo Angelo e São;
Gabriel, respectivamente,.. e .1' bateria
do 5°. - grupo de_ artilharia a ,eavtillo, em

rant'Anna dd; Livramento.
— Ao Sr. commandante • da 5'' RegiáS

Militar, corrimunicando, de ordem do Sr.
ministro da. Guerra que, em aviso- . • mn:
mero .281 desta ,data, se, solicitam pra:
Videncias	 Tribunal- de Contas , para;
que. por ponta. .(_N verba ,7*	 Servicb:
de Tatendencia	 Consignacao :Mar orna.:
— Material de-Consumo ---.-, 19 	 ,Forna,;' n
gen: etc. *tio actual orcamonto .do
nisterio da Guerra se ,distrilma á Dote-
gãoia, riscai do Tbetiouro Nacional 13";,-
Estado- do Paraná,' o- credita 'de"1;é1J.,•
4:117$600, para ttender ao pagaméntd
(16 accrescimo de quantitativos concedi
ds para o forrageamentt.Vta-lemes'..
tre deste armo, dos animam. mo servidi
no seu quartel general-e5" batalhão do
engenharia em Curityba.4.•

Requerimen .los-despoehatitis • •,.; •
•

Ad	
.)-•

elina.° Augusta d
t

a -Silva Mudos 'Art-1-;•
las, Architnedes de.- iima-Grúnauct;.'AS
Irogildo nos:moiro da -Silva. major. Deo,-
mingos ',azaro Innocencio, ElVira Gotic,;;
rosa Leite..ErmelindarLo peS; viuva
lada, Estilar. ,de Yas-concellos (.1aertnert,
Baru io , de ;. Gu	 Codlito, Josepliina•-:
Barbosa . de •	 itli ;Manins
Souza.• Luiza Neves de Araujo .11u1ina:-.%,
rães, -Maria das Dóres C,ardos;0,•maria-dà

pa.i212_ Paltryrà Cecilia Saltes

Lobo .Tomi e.Wagner.' . Sniiimpel. do Mel:
to e Silva:-no 1° Ç. A, ,..11101:
Mio), Enrico da ,Costa ,e,Sou g a. - • Jaymo
-,1.1ves de Lemos, .0clavio _Augusto , Fe-
tal, Augusto °ciada -1Confuoio o 'Edgat.1
do Abreu e Lima; no 5". O. Mth.•-
(Valença), Antonio. Leile de Magalhães
Bastos Netto„Tosé Pratos Couy, Milton
de Lima Araujo e' .Sylla da - Cruz •Soure.3:
na 5' B. A. Costa (Forte de S. Lui(e;,
Tubo Regis do Nascimento; na 2' O. A.
Costa (Fortaleza :de. , S. João), Afinai:d.
Vieira de Macedo; na' , 8° R. A •
(Pouso Alegre), Clovis de Souza 1-larrO,.

• Apoia° Rocha d'Avila Garcia,"Lysandro
Nogueira de Vasconcellos, Moac"yr - deÁ.-

	

	 Faria. Orlando de Medeiros, -Renato
&linha Guerreiro, Roberto Soares da Sil-
va e Walter Baronia; e no 9-R, A. Ar-'
Yeurityba), Alcides Munhoz 'Junior,
Ida lio Sardemberg, • Lauro dos Santo-3',
Levy- Ribeiro Bittencourt, :Luiz Pereira
Gonçalves e 'tomara' Kirchlofer .Cabrat...

--Por portaria,de , ,27 do .corrente
cedeu-sé, de accUrdo com o art. 1.7, §

• do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921. ao operado de segunda classe
da ("ema de• correeiros e.'selleiros -da -
F.stabeleelinento Central de Fardamentn
e Equipamento da Directoria , de Mien-
dencia da Guerra Alvaro,José de Urdia,
seis 'rezes de licença para tratamento
de saude, devendo entrar , no goso da
inesina no prazo de oito dias.

—Por outras de 29 dm corrente:
Foi nomeado o Capitão Victor Ortiz-

Jeolás, adjunto da Directoria de Enge-
nharia.

Foram exonerados, o major 'Renato
da Veiga _Abreu, do • cargo de ad-
junto do Estado. Maior do Exer-
cito por ter -de recolher-se .ao , seu corna
ie o 1° tenente Julio Telles de Menezes,
do cargo de auxiliar de instructor
artilharia tia Escola Militar, conforme

• pediu.
Foram concedidos tres mezesde li-

cença: en-,- Prorogação da-,- que ,LEibleve,
para tratar de seus interesses, ao 3^ of-

. ficial da . Secretaria da _Guerra, Agosti-
nho José Marques Porto, accôrdo
com o' artigo ;15° do decreto 11.663, de
1 de fevereiro de 1921.:

laDEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto . de '1927..
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,nata opto:ao:o Raymundo
Bivoira Miranda. solcia;ião do Azam-
loja lirintlao, 'polindo pagamento,
:referido,.

Alfredo .11.)11 Cantaliee, coronel, pe-
Hiato tres 'nozes de. l i cença, para traia_
¡lento ( te :. ltde, em prorogaçao 4Ia
;eis mo/es que. obteve de accOr t io vont o
arta . 17, § 2', do 4locrelo n. 11.663,
Sim.

A p itou . Na\ ice Moreira, tenente-coro-
nel, pedindo pagamento 11e qiiantitativo

fonoral de seu failevido filho, aspi-
rante Archiniedes alunho Moreira. __
Deferido.

Carlos Pacca Viloso, capitão da (imita
-da Nacional, pedindo permissão para so

internar no Hospital Central, afim de see
c-perado. — Indeferido.

Dias Evangelista dos Santos, tubo, da
Weola Prov. de Caval.,joão Baptista
Loureiro, soldiolo . da 1' Comp. de EáN-
Ileiveiment.os, José Faustino dos Santos,
...abo do 15° R. C. I., Luiz de França
i:arvalh a, cabo do 20 R. I.

'
 e, Nathanael.

vieira Ambar, cabo do 8" 11. A. Monto,
pedindo matricula no curso de ferrado-
res. — San, se houver vaga a satisfa-
a-r as oxigene ias regulamentares.

Fernando 'forres, capi.ão, pedindo li-
eença, em prorogação, para tratamento
de saiote, de aveórdo com o art. ao do
decreto n. 11.663, Concedo, nos ter-
mos da primeira parte do art. 6" da. lei

2.290, quatro inezos.
João Christinno da Rocha, Ia' oseripto-

vario do Hospital Militar de Curitybi,
pedindo vir ao Rio em goso de férias.
— DetioOdo.

João Luiz Emygdio do Albuquerque, 2°
sargento asylado, pedindo 90 dias de li-
oença para vir a São Paulo por contaa
propila

Jorge Duarte de Oliveira, 1" tenenla,
Pediu%) seis inezos tle lieènça, sentiu 1.ri:is
de aceaardo com o arl . 17 e tres de coa;
formidado com o art. 80, I, do decreto
a. 11.6413	 — Sim.

Jorge Figueiredo da Silva, musico da
Escola Militar, PeWndo tratar-Se em sua
residene ia . — Confirmo a conceSsão

Jorge Kirchlirafor Cabral, sorteado do
1° R. I., pedindo licenciamento, — De-
ferido.

Mareellino Rodrigues, soldado da Faho
de Pol. sem Fuma., pedindo 90 dias de
licença para tratamento de saude, de ac-
córdo com o art. 17 do decreto numero
14.663. —

Pedro Ladario do Amaral Lishôa, ca-
pitão, pedindo seis mezes de Bacoco para
tratamento de solido, do accordo com o
art. 17, § 20 do decreto n. 14.663. —
Concedo 90 dias, de accUrtha com o pa-
recer da junta medica.

Raymunuo Olyntho Machado, 2° sar-
:;ento do 12" It. I., pedindo que os 60
dias de licença que obteve para conti-
nuar seu tratamento no Hospital Cen-
tral sejam de aecordo com o art. 80 da

n. 2.290. — Sim.
Antonio Simões Pires, 2° tenente em

COMIDISSãO, pedindo que.. os 30 dias de
licença que obteye para seu tratamento
aejam _de accórdo COA O .art. 17 do de-
creto n. 11.663. — Sim.

- Antonio da Motta Pereira, professor
'diplomado pela Escola Normal, pedindo
ser. nomeado professor de portuguez
Escola de Aviação Militar. — Não existo
o cargo pretendido pelo requerente.

Agostinho da Silva Marapho, soldado
'ata Escola Prov. do Cavai., pedindo ma-
tricula no curso de ferradores. — Sim.
se houver vaga e satisfizer as exigem-

.	 cias regulamootareaa

Vioira dos santos, 1" sara-ou-
:O, ped1111111 i11:4 111 .11.:ã í 1 1`111 11111 4.'11/Init'S.1

e. pernaisaão ¡tara luateiL-ular-' » leieur-
de Admini s tração. — 111qlofor.4111 jan . já
ter excedido a odade regulamentar.

Deinylamento do Pessoal da Guerra

u, , ,.¡mento5 d sp' II o :los

Ricardo de Almoida	 ptalindo pa-
ra que lhe soja cor.ificado junto a pie-
s ento	 Pet i ção, si o capitão	 l'eforriltal.)
Antonio Bastos Pa p a Dome per.oncia
1 0 elaso" da reserva do Exercito, cai
1921, si nolo pormanecu até 1926. o
(Pi ai _sua	 naquella época. 	 In-
deferido,	 fax do aviso te 6 Lie ou-
tubro de 1850.

O mesmo, th seliu. ando que ac certidão
pedida em sua petição antorior é para
o fim de defender o clpitão Antonio
Bastos Paes Leme, em um pedido cio
habeu.s-r(irpas apresentado ao Supremo
Tribunal Federal. — Certifique-se .ia
:fórina da

Evvaldo Quint, 20 sargento reservista, e
actualmeloe servente, extraordinario na.
Fabrica do Polvora sem Fumaça, soli-
citando reinclusão nas fileiras do Exer-
cito: donde, a seii pedido, foi excluido
en1 10 de março do corronto alui'). —
Indoterido, omim face do disposto nos
sus ns. 32, do 3 de agosto de 1923, e
de 17 cio janeiro dei927.

José Sylvestre de Earia, 2° tenente da
arma de artilharia da 2' classe da reser-
va da 1' linha, pedindo, por seu pro-
curador, para reverter ao serviço adia°
do Exercito, no posto de sargento-ajn-
dante e a consequente demissão Iro offi-
cio' da reservai. — Indeforido. Os offi-
does da resolva do Exerao, que rever-
terem como praças ao serviço activo, do
accôrdo com o aviso n. 391, de 26 do
Julho de 1924, estão sujeitos ao estabe-
lecido no n. I, da 'clara 0, do art. 63
do regulamento para o corpo de officiaes

.da reserva.
'tonar° Manera, 3" sargonlo reservista,

auxiliar do eseripta 41a 3° C. R., sol-
eitanda promoção ao posto immediato.
— Indeferido, por não haver loi que 'am-
pare a pretenção do requerente.

Ministerio • da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidadõ

Primeira secção	 •

T.XPEDIENTE DO 511. M1NISTR

- Dia 29 ãe agosto de 1921

Avisos ao Tribunal de Contas:
N. 2208. Remetto cópia do decre-

to n. 17.893, de 26 do corrente 111CT,

credito especial de 53:520000, para at-
tender ao pagamento' de differença do
vencimentos, estafetas do 1' e 2° classes
— Repartição Geral dos Talegraphos.

N. 2.217 — .olicita pagamento, Ben-
jamin Pompeu Pinto Accioly, 21:a00,
fornecimento, corrente armo, Inspccto-
ria de Aguas e Esgotos, sub-consignação
n. 1 consignação" —.31ateria1 — Per-

"inauente --a 2° Parte,

N . . 2 . 218 ttagamentti — Rodrígoos
Silvio ‘a comp., a :82Acao, forneenneo-
to feito, coionio anno, inspoctaria Fe-
deral t n 	 a- y oulaa ;is rawcas — sul"-
roas! .olação — 3 — consignação —
!criai.

N. 2.219 — Pagamento, The larasi-
lian Coal compaoy 990:8338315
fornecimento, corrente anuo, ti E. do

C-ntral do Brasil, sub-consigna-
rão 8 — consignação Matoriol.

2.2a0 — Remetie rOpia contracta,
Ropartição (oral dos Telographos e Do-
nhlCiano JosO da Luz, estaçao telegraphi-
ea de Ouro ^Verde. S. Catbarina ',Arren-
damento 4Ie predito .

2 . 221 __ consultando sobre a aber-
tura de mo credito especial de roia
85:o03$522, para pagamento de contas
de transportes O tiniras dospesaa relati-
vas á construceão do prolongamento do
ramal de Paranapanema e da linha do
Rio do Peixe.

r N. 2.222 — Consultando sobre (1
zniertura de uni credito especial de rói:,
7238292, 'para pagamento do darias a
q ue fez ,jús, o praticante de 1° classe da
Administração dos Correios, em Minas
Garoa s , Jayme Juvenrio ale Noronha.

N. 2.223 — Paramento — Brenno
Comp., 2518230, 1). T. dakzevedo, 100,
Santos Soabra S.; Comp., 50311 e Souza
Baptista az Comp., 272$000, fornecimen-
tos corrente anuo, Inspectoria de Aguas
e Es gotos, sub-consig • nação 7 — consi-
onaçãO — Material Consumo, 2° Parte.

N. 2.224 — Pagamento, A. Barros Si;
Comp. Ltd., 140000, e Moniz de Ara-
gão Fa Comp., 910, fornecimentos feitos,
corrente anno, .Inspectoria. de Aguas o
Esgotos sub-consignoção — consigna-
ção Material	 COOSUI 110.

N. 2.225 — Pagamento, funcionados;
,da Inspectoria 4,Io Aguas e Esgotos mei
de julho ultimo, wviços prestados féra
tia séde, sub-consi gnação 10, consigna-
ção — Pessoal.,

N. 2.226 Pagan.ento, E. de F.,
Central do Brasil, 137800, transportes
efectuados ~tolde anilo, Mn proveito.
da Inspectoria _Vedora' das Estradas
consignarão — 'Material — suh- consta
gnação 5 — ':Transporte de pessoal.

Aviso aoaMinisterio da Fazenda;
N. 2.683 — Dovolsendo n processo re-

ferente ao pagamooto de (liaria,:
ceroa Augusto de- Almeida, agente de, 3'
classe da E. de F. Rio 4.1'Ouro, satisfei-
ta a exigeneia da Directoria da Despesa
Publfea.

N. 2.685 — Consultando si o Thesou-
ro Nacional dispõe de recurso"; para pa-
gamento de costeio das estradas de ferro
Quarahim a Itaquy e Emmy a São Bor-
ja. no valor de 09:622$110, sII:3 vista da
autorização contida no decreto nume-
ro 5.216, de 23 tio corrente moz.-

N. 2.691 — Solicitando - lavratura do
termo de doação de um terreno do
360m2,800, situado no morro do Coruja,
feita á Inspectoria de Aguas e Esgotos,
por Manoel de . Souza Guimarães e sua
mulher.

EXPEDIENTE DO SR. IN ,RECTOP, GERXI.2

Dia 29 de agosto cie 1927

Officios diversos:	 •
N. 1.677 — A' E. de Ferro Centrai

do Brasil, communicando haver o Sr.,
ministro concedido ao guarda-freios de
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1 4 classe da E. de Barra do Piraliy, Pau-
fino de Mello, a gratificação addicional
de 10 %,, sobre á diaria de 5$000.

N. 1.078 — Directoria dos cor-
reios, communicando bavt , r o Sr. -mi-
nistro resolvid0 que O 3" "dal da Ad-
minislração dos Corre:os no E. de 'San-

ta Catharina, Martinho Callado Junio;:,
agua voe a, eolleesSão do credito a que se
refere o °Meio n. 008, de 25 de abril
ultimo, para ser ;atendido em sua pise-
tenção — gratificações por serviços
prestados na secção Colis Postaux, em
1926.

N. 1.679 — A' E. de Ferro 'Centrai
do Brasil, remettendo o requerimento o
documentos para informações, da firma
Dias Garcia Comp., sobre a recusa de
31.480 kilogranunas -de filhos de -Coe-

N. 1.080 — A' E. tle F. Noroeste do
Brasil, communicando 'haver o Sr. mi-
nistro deferido o requerimento em que O
eonductiir technico 'da 3° Divisão, Anto-
nio Joat-p1lin do Almeida, pedia paga-
Mente de .ctiginento [ICOvISOriO.

Directoria Gera1 de Expediente

Segunda seeção

Por portaria de 27 'do corrente, foi
nomeado para o cargo de ajudante te_
clinico' da G' divisão (provisoria).
ROde do viação 1:earellSe Alberto Faça-
nha do S.g.a, com os vencimentos que lhe
competirem.

— Por outras do 29 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de solide;

Na Estrada do Ferro Central do Bra-
sil:

De tios mezes, á escrevente Maria, de
,Lourdes. Pinto;

De novo inezes, ao guarda chaves de
3" classe lrineu Baptista;

De uni inez, á, escrevente lIermengar-
Miu : lins Vidal;

De uni muiez, .ao aprendiz Geraldo An-
gelo de Souza.

Na Repartição Geral tios Tele•gra-
phos:

De cinco mezes, ao mensageiro Eu-
genio Stella;.

Do dous mezes, á diarista Lauro.
_Freire Machado;

De dous 'nozes:, á telegraphista Maria
Brandão de Albuquerque Bastos.

Na Directoria Geral dos Correios:
De Ires mezes, ao amanuense Mario

Belém.	 •
Na. Estrada de Ferro Noroeste do

Brasil:
De seis mezes, ao mestre de linha

Manoel Fernandes.
Autorizou-se a It. G. dos Tele,wra,-

phos, por officio n. 501, de,-20 do cor-
rente, a conceder franquia telegraphica
ao Sr. João Ferreira, de Moraes moio'".
cola-eidor adjunto da Contadoria Central
da Republica, que se encontra em São
Paulo, em commiss.ão do Ministerio da
Fazenda.,	 , •

Por aviso a. 267, communicou-se ao
ministro da Fazenda que foi expedida
officio á It. G. . dos Telegraphos, auto-
rizando a , concessão de -franquia tele-
graphica ao contador adjunto da Con-
tadoria Central João Ferreira de Moraes
Junior, em commissão em São Paulo.

.Por officio n. 563; communicou-se
E. F. Central .clo, Brasil fatie o ,Sr. mi-

1111 .4 PO 111dder1 O requerimento 0111 que
• O guarda dom' burlo 4 1e 2' classe Benc-
dicto Pinto Li ia, solicita seis Meze.;
de licença, pa a tralaniento de sande,
1105 t'errnu:= tio art. 17.

Por officio .. 662. communicou-m á
"E. F. n .'.. do : irasil (ice o Sr. ministro
indeferiu o . A r.pierimentn em que o
traballia n tor dc 1" classe Antonio Alva-
renga, solicita ;eis meios de • licença, nos
termos do uri	 17, do decreto numero
11. (463 '.

Requeri Lentos despachados •

flyppolito ti s Reis Bailais, agente de
;1° classe da 1 . E. C. do Brasil o Ar-
thur Albino e Almeida Cyrino,- auxi-
Par de escrir a da E. E. C. do Bra-
sil, aposentad is por decretos de 26 do
corrente. — Apresentem certidões de
tempo de sem ,: iço publico, passadas de
accôrdo com circular n. 15, de 26 do
janeiro de ti 94, do Minislerio da Fa-
zenda, extraii das dos livros de ponto o
das folhas (1 pagamento, devendo al-
cançar as d; Ias dos decretos que -os
-a posentai:aio, Provem se estão quites do
pagamento d; soltos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos até quando
contribuirain para o montepic. Nessas
certidões dev irão ser indicados .os em-
pregos exere dos, sobre os quaes não
houve cobrai ça do respectivo sello e a
razão porqu; deixou de ser effectualla,
ou si eram sentes de (aos impostos. •

' 'erceirra seccão

tXrED:	 IX) SR. MINISTRO

-Dia .9 de ()gosto 'de 1927 •

Se. inspe( toe Federal das Estradas'?

N. • 50 kttendendo ao que requereu
a CompanW r Mogyana de Estradas ' de
Ferro, e de accUrdo com o Parecer con-
stante .do vi sso officio n. 5821S, de 3. do
corrente mci. declaro-vos que approvo o
incluso orçi mento, • rubricado pelo dire-
ctor geral, ntering, • de expediente desta
secretaria o Estado, nO importancia de

:388$028, para acquisição de um tor-
no mecanir dos fabricantes Schuckardt

Schute, estinado áquella estrada, de-
vendo da ; lesma importancia ser dedu-
zida a de .:000$, valor do torno antiga
a ser subs tuido.

A espeiú real á Ser . levada 'á conta cid
capital, de wis de, apurada em regular
tomada de contas, deverá-ser a differen-
ça entrô o custo 'da iiáVa installação e O
da actual,! si a acquisição desta tiver
tombem ci rrido pela mesma conta, sen-
do a desr .:za restante classificada na
eonta de c iste.io e incluindo-se na recei-
ta ela estr Lda o producto da venda do
torno acti ai, ' quando . tal fôr realizado.

— Sr. •	 da Agricultura, Indus-
trio. e Cm onere

1•51 — Tenho a honra de commu-
'Mear a V Ex., em solução ao pedido
constante do avo a. 209, de 15 de ju-
nho. nue,: 010 findo.. que . .a directoria . da
Estra da e Ferro .Central do. Brasil eX-
pediu cie adar. ás. estações daquella via-
ferroa . sentido: da ser feito com ur-
gencia o sansporte .de mudas de plantas.

Aprove ..to, o. ensejo para reiterar a
V. Ex. s meus protestos de 'alta 'estima
e distin a consideração.

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 15 ; — Respondendo ao aviso nu-

mero 151, de 9 de julho ultimo, eiri que

V. Ex. solicita esclarecimentos sobre a
pretensão de Georg,e Arthur Ritter, do

Por aliti :am e nto, UM terreno de
marinha, fronteiro ao ;media sito na es-
trada de Frôes n. 611, Sacco de São
Francisco, em Nitheroy, tenho a honra.
de declarar a V, Ex. que, de accôrdo
com o parecer prestado pela Inspetoria
Federal do Portos, Rios e Cariaes, no of-
ficio n . 1.202, de 19 do corrente, esto
ministerio nada tem a oppôr á concessão
do alludido aforamento. Uma vez que .?
ferrem) pretendido está muito afastado
da zona dos melhoramentos approvados
e que estão sendo levados a effeito pelo

.governo do Estado do Rio de Janeiro..
Reitero a V. Ex. os meus protestos dá

elevada estima e distincla considerarão.

EXPED/ENTE	 MECTert

Dia 29 de agosto de 1927'

Sr. director da E. P. Oeste de Minas:
N. 18 — Em solução ao vosso officio

n. 119 MIM, de 6 de agosto corrente.
communico-vos que o Sr. ministro au-,
torizou essa estrada a providenciar no
sentido de serem attendidas as reouisi-
ções de passagens que, em objecto de
serviço, lhe forem feitas pelo adminis-
trador dos Correios de Minas Geraes Dr.
João Carvalhaes de Paiva.

Sr. director da lide 'de Viação Ceá-4
pense:

N. 115 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que sulimeltido á deliberação -
superior o vosso officio n. M1:115, de 27
de jimbo ultimo, relativo ao inquerito
administrativo, mandado proceder na
pagadoria da 6' divisão (provisoria).
dessa Réde, o Sr. niiniStro, em data átl
19 do corrente, proferiu o seguinte des-
pacho:

Do inquerito adm i nistrativo, proce-
dido na 6' divisão provisoria da Rèdo
Cearense, para se apurar a responsabi-
lidade do pagador : da alludida divisão,
Aurelio da Rocha Moita, no alcance -ve-
rificado de 57 :233$781, resultaram a
proposta de demissão do referido paga-
dor, a suspensão, por trinta dias, do 30
escripturario da mesma divísão, liay-
mundo Nonato Pereira e a reprehensão•
dos engenheiros Elyseu Mario de Jesus,
.José Barreto de Carvalho e Antonio Ur,-
,bano de Almeida. -

¡Considerando que, não obstante ser a:
conclusão do inquerito pela responsahi-
lic 11, exclusiva do pagador Aurelio da
:Rocha Motta, no alcance verificado, es-
tranha a commissão que desde junho d.:,
1925 viesse funccionando rumo escrivão,'
pondO o "pago" e rubrica nas 'folhas d9
pagamento ;o escripturario Raymundo
(Nonato Pereira, sem 'que para isso ti-
vesse titulo legal, e, ainda, que do seu
proprio depoimento consta a declaração
de se prestar espontaneamente a satis-
fazer as formalidades exigidas pelas fe,
lhas de pagamento;

'Considerando que ficou no inquerite
provada a negligencia dos engenheiros
encarregados da construcção, José Bar-
reto de Carvalho, Elyseu Mario de Jesus
e Antonio Urbano de Almeida, mas qu'2
Pelos depobnentos dos mesmos se con-
Que por uma maior falta do engenheiro
José Barreto do Carvalho, que certificou
.foibas sem mie estas satisfizessem todas
as formalidades;

Considerando que o escrivão do Caix2
chamou a attenção do cher° da contab.i.
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. ,	 „Tenceira • secçãe.	 • Ó ministro de Estado dos "Negocies . da
•; • *Viação e Obras Publicas, em IN IML' do,

O ministro de Estado dos Negoelos da
Viação e- Obras Publicas, em 'nOme do
Presidente da Repubjica:

, •((, t %	 .	 .1	 (.	 •	 ,	 .

•lidaile para a irregularidade de vir fon- .
ecionando conlo ('SC r riu, pondo o "pago"
e rubrica fias folhas, um funerionarin
seni titulo legal, facto este registrado no

• parecer da conunissão tio itunivrito,
lo t e compelia responsabilidade, por De-
gligiiicid. iln dito 'chefe da einitabilida-
de, resolvo:
. Demittir o pagador da . , 6' Diyistla
Provisória. da Rede de- Viação Cearense,

•AU r •Vdie da Rocha Moita e ilppl'OVár . as

"providencias , do director da Mde t;ea-•rense, i •proctt enchi e(mia do proc,.esSo . ao
procurador,. da Republica, para os fins

'.41c
• Agravai' a pena	 suspensão,. para a
de . exoneração do	 eseripturario tia 6'
diyisão RayfiattIti0 Nonato Pereira;

AggraOr a pena (10 '	 piara ,a de
,snspensã-r; por trinta dias do (..nigenheiro
.losé Barreto de Carvalho .;	 •

Approvar a censura Por escripto 'dos
•engenhairos Elyseti -Mario • de • Jesus e
Antonio Urbano de Aline-ida, e recom-

',-Mendar direebo• da Rède para que, a
1, teialacao chore, da: . contabilidade::

''..U.:tendetato ft . proposta dó direclOr d,
'Rêdo CehecnSe. resblvéi,•taitcosiin;',que
supprlán .e a pagailoria''' .da "6".'blvisão.

,Provisorla.	 '•

-Vaca-se o exped i en te necessario',
Em -1 f) 	 agosto dô 1927.	 'Victor

' Kondeit:

Reguerimealos, despachados

Galina idi ia Est t •arla de Ferro São
•aulo-Itio, Grande. — Compareça, por
81,11 r001 ;0411inlift.' 	 secção - desta di-
rectoria geral. afim do receber guia para

,• pagamento	 salto devido peia- *.expedi-
cji Q .do decreta n. 17. 8.91.. de 2(1, de agos-
lo de 1 ,027„ (pie app3 :•Uya proSeeto . ar-
i2aMentó 'para a Chnstrticção de uma. cai-
xa de agua na estauão. de . Marrai:,

Westoirar• ef . 	flailway
'elJrnpairy,.‘ •Conipareçá; por
seu :representante, á 3' secçãO desta dl-
•rectord.r.'pel , id, ,, afim de treeeber-guia para

-tpagamant ,O • do' salto devido pela' XPN11-•
•(AO • dO J.1OC,rOt O : 11:' '17-.892. de- 26 di . agns-
to de 192, que appl • ova o projecto- e oi•-
çamento para,. a . construcção de um
triangutO de reVer,l'ee na estação de •.a.ze
.do Canhota, na E.., F. • Central- de Ala-,

-44ereitva• Eartloir0	 COMP • EiMilada
.•;( .Coli“patilrin • Commercin o Navegaeão'f,

l peditidto l que... 1p -exemplo	 que se- faz
o'..earvPio • nacional;.• se 'determine . a

-. 4 .',Ompauhlia . bocas ; de • Santos . que Isente
.silo • ;tragamento da taxa ide-capataziris o• sal
de producção nacional.. 1M1Preéido, de

4.accôrrlo •. com as .- informações , da . •Inspe-
ortoria .ale Portos, 'e. os-pareceres da se-.
cção.

Peixoto Comp.: proprietarios da rm-
preza do •Navegação Fluvial do baixa
'São Francisco. --- Compareçain á 3' se -
,pção de expediente, afim de recelierein
guia pana pagamento do salto devido
pela expedição do decreto n. 17.894, de
.26 do corrente, - que proroga.. 31 de
dezembro• de 1931, • o- prazo do •-contracto
para o serviço de navegação a vapor do
;baixo São .•Franciseo: •;	 , •	 ••.

qqa,Met	 '	 d i nria rnr-
FI abasteennento de agua' . P.ar11.2

Não . ha n que
1elfvft', •11.' vista" das • infolaç,õew • da: In-

..4ritV'e1Í 'á -A h'irt's' • •	 ".	 , •

-liesolve, tendo em vista os, .pareceres
da Commissão de Tarifas da Contadoria
Central Ferroviaria e da Inspectoria Fe-
deral de Navegação, autorizar a incorpo-
ração das Emprezas de Navegação do Rio
São Francisco, á Contadoria Centrayer-
roviaria, com o estabelecimento immedia-
to do trafego Autuo com as estradas de
l'u'c'r'o j á filiadast, e bem assim approvar as

bases das tarifas, , acudas pelas alludi-
das cmprezas, que com esta baixanh ru-
bricadas velo director geral de Exuedi-
ente desta Stcretaria de Estado, e man-
dar-adoptar nas mesmas- emprezas o Ree
g tilamento Geral de Transportes, a pauta
e as taxas - accessorias em vigor . .naquel-
las -estradas, ficando, dese modo, rectifi-
cada a portaria de 25 de julho deste aa-
no, publicada no Diario Offieiiil do dia

•26.
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927.

— Victor lioader.

Bases das tarifas' para vigoearem iras
- Companhias de ,Naeegação Minera e
.13alkiana do Rio São Francisco, appro-
radas por portaria desta data.. • •

Pass....ageivos .; ;
A — 1 	  10

-- 2 	
Observaçaes — As passagens empre-

ito-talem- alimentação e leito.

I llagagetis e . encoturtrialas; .

•13— 1 	 	 ......	 40

• AfercadoriaS:
C - 1 	 49
	  40

—

- 

3 	  33
C
•C —	 	  30
C	 6 	  29

	

—7 	

	

8 - 	 	 19
•C.	 9 	  	  •	 .	 18

C	 10 	 	 17
.0 — 11 . •	

— 12 	  •5

	

1 .3 	  11
-.--. 11 . . .	 . s	 -13
— 15  • •	
Observações — Os inflanunavels e ex-

plosivos, e os couros. cries verdes, s(5'se-
rão transportados em saveiros.

O kerozene e a gazolina despachados
de quantidades superiores . a duas Ione-
ladas serão laxados ,na tatella C	 .1.

As rapaduras-devem • ser empacotadas,
enfardadas ou ,oncaixotadas.

Aniniacs:
D , — 2 	

.. . 	
AO
	 •	 16

D . 	'•	 •	
— 5  ,	

15
	  .	 -1

	

6 -	 -	 '
10-7 	7	 	  6

•• Secretaria tIP Estado"- -da Tiação-,'e
Obras' Publicas.- Direetoria -Geral •.	 EX-
pediente, ;em 29 do agosto. de 1927....—
fos(l Ricardo de . Moura, dipp'etop, • à'pral,

I erino

Presidente da Republica:
Resolve approvár a tabella de venci-

mentos, gratificações e diarias, proposta
, pela Inspectoria Federal das' E;dratia.s,
para o -pessoal teelmico e operaria, em-
pregado na construcção da Estrada dí•
Ferro Santo Angelo, tabella mie com
'esta baixa, asisignada pelo director geral
de Expediente da Secrelaria de Estado
deste ministerio.•dio de Janeiro, 29 de agosto de 1927.,
— Victor Konder.

••

Tabella de vencimentos, gratificações ki
diarias para O pessoal lechnico e 'ope,-.
vario empregado na construcção da-Es-
trada de Ferro Santo Angelo, Porto
Lueena, approrada por portaria desta •
data.-

Gral if icação
mensal , .

Commandanle. engenheiro
• chefe	 1:50-0009
Major fiscal, primeiro en-

genheiro	 1 :350$000
Capitães, engenheiros che-

fes de . se:.'eão	 1 :200$000
Officiaes subalternas e as-

picantes . 	 	 . 906060
Os officiaes do corpo de sande e

lendentes, quando 'em serviço da com-
missão, perceberão gratificações da ta-
Delia de acdôrdo com -seus postos. •

O desenhista, seu auxiliar, e o almo-
xarife, que forem civis, perceberão re-
spectivamente as gratificações mensaes
de 1:20(4000, •6008 'e .800$000.

As Praças do batalhão, quando em ef-
fectivo serviço da commissão; percebe,
vão um-a diaria fixada pelo. engenheir)
chefe, de accórdo com o merito de cada
puna 'o de -modo qml o salario medio
mensal não exceda a:

Gral i ficação
'mensal •

Sargentos -.- 	 	 •150W00
Cabos 	 	 90$000
Soldados 	 	 • 60000

Os trabalhadores 	 civis que forem ad-
mittidos receberão o salario estabelecido
pelo engenheiro chefe, de accôrdo com a

ureza do traliallio e' o sala rio corrente
na região ' do -serviço. .• •

Directoria. Geral de Expediente. do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em 29 de agcsto de 1927. — José _IN-
cardo de Moura, cl ireei or geral, in ler i no.

Direelóriá. Geral - dos . Correios

Por portaria de 29 do corrente. •foi
nomeado para o cargo de agente do. cor-
reio de Rio Claro, no Estado de São
Paulo. o -ajudante da referida agencia,
$ella st ião Andyara -Teixeira .

— Alada por outra da mesma dam, foi
noleado . para o cargo' de -ajudante da
agencia do Correio de Rio 'Claro; no ES-;

-lado de São Paulo, o pralAcante'da mes--n
rno agencia:- Aseendioo* Figueiredo.

-'— Por Mitra ainda da mesma data, foi
nomeado carteiro de Segunda classe . d_t¡
Administração dos Correios do Rio Gran-
de do Norte; o"Servente -de 1' 'classe da.
rnesrna • admiufstraeão. João' da Fon:seca
Monra.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerim,ento 's despaehados

Dia 20 ale agosto de 19'.Z7

• jacintho Mascarenhas dos Santos Sil-
va, o Frapialin Augusto da Silva, pedinad
("cria do.	 Certifiquem-se	 . .

Dolabella, Portella ,Comp., Limitada,
Montes Cruz ia Comp. e ,Fonseca Almei-
da Comp., pedindo restituiçáo de cau-
ções, — Restituam-se.
• • Antonio Maria Ferreira e Franoisco
Pinto Figueira, pedindo pagainealos. —
Pagueru-se as guias annexas.

r
Ilagen Bayma, Companhia do, Segu-

ros e Edward Asliworth Comp., pedin-
do - pagainento de , reclamaeaea.
guem-se as importancias de 7 :020$300;
252$041 e 2:80o$, 'respectivamente,

Companhia, Continental 5. .1. de Se-
guros e Lacerda Irmãos, Limitada, pe-
dindo' pagamento de reclamaçaies.
(imanado .

joão da Silva Gomes (2) o josii Cy-
priano de Oliveira, pedindo readmissão,,

Indeferido.
Peixoto', Serra ia Comp., pedindo resta-.

tinção de 100$900.	 hideforido.-
bias Garcia	 Comp., pedindo recon-

sideração do despacho.' — Indeferido.
• (that() Melcer, pedindo passe;	 In-
deferido.

Joaquim Pinheiro Leito, pedindo, tor-
nar sem effeito punição.. -- ladeferido•

.Maria Pires Rosa, pedindo seja, resta-
belecida a parada do trens. — Indefe-
rido. .

Itagylia Trindade de Medeiros.. pedin-
do permissão; para .Praticar. radio-tele-
phia ein D. Pede° LE. — Indeferido.

Edgar(' Faro	 Coam., propondo ada
¡lanar ferro- velho. — Não eonvem,

Maria Barbosa, pedindo collocação. —
Não lia saga.

Emitia Gonçalves de Muitos, Antonaa
Vianna de Oliveira, Clementino de Souza
Lins e Cendal° Nascimento ile Jesus. pe-
dindo concessão de vaet.ioSe lieellÇ'aS • —
Com.Daloca In á Secretaria

Na ir Vieira Ileuriq•es, pedindo abono.
-- Abonem-se oito dias com 2/3 e os
restantes com 1/3 fios veneililenb1S.

•Adalberto Lossio	 abo-
no. — Requeira por exercidos .findo:.-.

Gicero M. Monteiro, pedindo indemni-
zação. — Entregitem-se ao requerente
os volumes em causa, meilianti• o paga-
Monto das despezas a que estiverem' se-

• ,jeilos.
. Christian° Josa:. de Oliveira. • Pedindo

restituição de doeifinentos. Sim, me-
'diante recibo.

Manoel Macedo Sobrinho ., pedindo seja
passada a escriptura 1e doação. Ao-
deito a doação. Lavre-se o respectivo
torto°.
• MaVia 1:elia.eilmpos. Pedindo conta-
cem de férias.- — Concedo. a juizo 'do
Sr. Dr. contador.

Laerto Suives. propondo fiança.' -a
-:ateceito a fiadora.

Antonio , Gil Esteves,-pedindo
t:a' eira éi.)11ÉiaL19 -P com caixa da doces
em Tria.weni. 7-- Deferido,

João Diwzi.de Abc-,41 	 Agrieola Vieira."
, Deferida. de neeerrdo core as informações

41a ,.. 4' o 2' Divisões.
Arthur Carqueia de Andrade Bastos,

laedindo norneacão de prop•De
'ferido.

Widderoar	 .;•auariien-
,

to do reohunação 12.1P84,..— Deferido.
VrOY.ÉdnIIÇÁP-se

,	 „ •	 • ---
• Carlota Maria, pedindo pagamento do
vencimentos de seu finado esposo.; ,--,
Deferido.

Anna Gonçalves Dias, Dionysia Fran-
*rasca Pinto, Elias Antonio -Lopes Duque
Estrada Junior e Maria da Conceieao.
Compareçam á Secretaria:,

In•pectoria Federal de Porto ..., Rios
e Canaes

4Jypediente de 20 - de .agosto de 1927

Foi enviada ao , ministerio a declara-
aão- , do família que fez o ,,;engeir:leii,o
Augusto' Hol. areyll, para os effeitos do
ailantepio.	 • •

_a ,beVidanientoinformado,' foi ellen,-
ministerío requerini.eido

do diarista da Eiseali .zaçã,O do Porto ,t:ça
.Paraliyha, Goaofreao Vianna 'Cesta, Pe

-dindo seis inezes lo licenca,. em proço-
ga ¡Ao. •

— o inspector enviou ;1,5 niiniaterid
e) balanceie do movimento de mercado-
lias no porto de Santos, corresponden-
te á, semana decorrida de 8 a 11 do cor-
tente.

Foi enaiado ao ministtorio 'ó -'pa-
-rocer do representante da Fazenda Na-
cional junto á Empreza do Melhora-
mentos da Baixada Flunianense, -sobre
.teaaeropriação dos immoaais ,sitaiados
á rua D. Clara' ns. 83 e Sa.

Ministerio da Agricultura,

Industrià e Comercio

O ministro de Estado dos Ne7ocios da
Agricultura, Industria e Commercio, ein no-
me do Pres'dente da Republica:

Resolve nomear Lauro Rondon para exer-
cer, interinamente, na Escota de Aprendizes
Artifices do Estado de Matto Grosso, o
cargo de adjunto de professor do curso pra-
mede, competindo-lhe, de accôrdo com o
art. 5, paragrapho unico, alinea I, da Coa-
s( lidação dos dispositivos concernentes ás
Escolas de Aprendizes Artifices, approvada
por portaria de 13 de novembro de 1926, o
ensino dos trabalhes mammes, de dobra-
dura a cartonagem e empalhação.

Rio de janeiro. 26 de agosto cl! 1927.—
Geariniano Lyra Castro.

1...."••n••

O ministro- de Estado dos Negocios da
Agricultura; Industrie e Cotnmercio, em no-
me do Presidente da R.publica

Resolve nomear Carbia Guimarães de
Mattos pira exercer, interinamente, na Es-
cola . de Arirend:zes Artifices de Matto
Grosso, o cargo de adjunto de professor do
mirro de desenho, competindo-lhe, de accôr-
do com o art. 5, paragrapho unico, alinea 1,
da Consolidação dos .dispositivos concer-
nentes ás Escolas de Aprendizes Aia:alces
aporovada por portaria de 13 de novembro
de 1920, o ensino dos trabalhos manua-s de
modelagem, moldação, vintena e esto:aria.

Rio de janeiro, 26 de agosto de 1927.--
Gem'aiano Lyra Castro,

Directoria Geral de Agrícultura
t

• Pritneira sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 29 de agosto de 1927
Avisos:
Sr. ministro da Marinha:

• N. 322 Tenho a , honra de transtnittir
pela inclusa copia e por conter asstrap:o
que se relaciona em parte com o eleparta-
mente dependente desse ministe-io, a carta
firmada' peio Sr. At d'Aigileaux que, em
nome do Ministerio na Agricultura' de Fina
ça, solicita esclarecimentos a respeito da
legislação e regulamentação sobre caça,
pesca, seus ',parques . e reser vaa brasilei-

Sirvpane do ensejo para reitera a V. Ex.
a seartidnça .de meu elevado apreço é dis-
tineta eensideraçaó. ,

Sr,. prefeito do District° Falarei:,
N 323 — Tenho a honrá de , transinittir

pela inclusa copia e por conter assiimpto
que se relaciona em parte COlt deparara"
mento dependente dessa Prefeittiraaa carta
firmada, pelo Sr. al„, , d'Aigneaux , que em
nome do Ministério da Agricultu a de Fran-
ça Solicita esclarecimentos a respeito da
legislação e regulamentação sobre c,ça,
pesca, seus parques e reservas brasilei-
ros.	 •	 '
• Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e dis.
tineta consideração.

„

• ,EXPEDI ENTE») Sn. miNISTrai

Dia 29 de agósto de -1927:

Av isos :
Dr. Cegar Rosaaaa . ajudante microbiolo-

gista dá Posto Experimental de Ve:erinaria
de Bello Horizoate

N. 181 — 'fendo resolvido q e e fiqueis a
disposição do Miaisterio, da justiça e Nego,
cios interiores sem d,reito aos vencimentos
do vosso cargo, de accôrdo com o art. 50,
do regulamento anprovado pelo decreto nu-
m To• 14.663, de Janeiro de 1915, até .31
de dezembro proximo vindouro, assim vos
declaro para os devidos fins.

—Sr. ministro da justiça e Negoclos Inte-
rlores :	

,

N. 182 -- Accusando o recebimento do
aviso n. 66, de 17 do corrente, t nho a
honra de communfcar a V. Ex. que nesta
data resolvi pôr á disposição desse Minis-
terio i sem direito aos vencimentos d.. seu
cargo, o ajudante microbiologista • do Posto
Exp lamentai de . Veterinaria de Bello Ho-
rizonte, do Serviço de industrie Pastoril,
Dr. Cegar Rossas.	 •

Prevaleço-me do easejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
distinct 3 consideração,

ExPEDIENTE . DO SR. DDIÉCIOD.

• - Dia 26 de agosto de 1927
Orados :
Sr. director do Serviço de Inspeção e

Fomento Agricolas
N. 2.019 — Em resposta ao vosso &fieis>

ri. 2.366, de 20 do corrente, relativo á
abertura de concurso para o provimento.
do certo de 3' Melai dessa directoria, .
cabe me declarar-vos que o Sr. Walsh-O,'
extuot4 o seguinte., despacho ; eu-se cuie::+4
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Aviso :
Sr. presidente do Conselho Nacional do

Trabalho :
N. 153—Passo ás vossas mãos, para o

estudo e parecer desse Conselho, o in-
cluso processo transmittido a este tu lis-
terio pelo da FaSenda e relativo ao regue-
aimento em que a Companhia Segurança In-
dustrial, autorizada a finiccionar em seou-
ros de accidentes do trabalhs, subinette á
approvação a alteração feia no art. 5 dos
seus estatutas.

Requerimento . despaeflado

'Dia 26 de agosto de 1027
. José Mac el Bernardes e AR-miro Ri -
!beiro, recorrendo do de.-plciio da Directoria
Geral ida Propriedade Induetrial r elo ,qual

foi indeterida:O:Seat pedida dePtieileglo de
invenção pa a cum cartão porta-phos botos
adaptavel a c aleirinlets de clararrosa..—ion
provimento ao recurso, de ac..ôrdaceon o
parecer do Conselho Superior, do Commer-
cio e Industria.

ExPEDIE •NTE DO SR. DIRECTOR csrtm.;

Dia 29 de agosto de 1927

Officios :
Sr. director geral da Propriedade Indus-

trial:
• N. 1.186-aSoli "ito vossas providencias no
'sentilo de ser eaviada a esta Dir ctoria
Geral urna eibia da marca n. 15.134, do
District° Federal, a que se refere o orce-
cess n. 5.004, de 1925, afim de instruir o
processo do iecurso de ou: tra -a vosso °ia-
-cio n. 215, de 2 de ma-ço nroxime passado,
interposto por Alves Loureiro & Comp. do
despacho q ue_ denegou registro á rnacca
Vencedor, depasitada pela mesma firma,

,para distinguir artigos de -seu cornmer-
cio.

N. 1.190—Em referencia ao vosso &fido
rt 931. de 13 do corrente me; cnnimunico-
vos, para o devidos fins, que por portaria
de 25 to referido men e de a cardo com os
a ts. 70, n. 1 e 71 do regulamento anexo
ao decreto n. 15.214, de 19 de de . embro de
.1923. foi declara la caduca a carta Patente
n. 10935, da 23 de itt'ho de 1920. tae la q ial
se concedera a José fulo Bitten ourt Rodri-
gues privile gio de invenção para cem oro-
c sso de fabrico de- tintas dl impressão
(espe ialmente preta) e de um apo relho
para esse fim», visto não terem sido pagas
as anuidades 53. 0 6e e 7e dentro do prazo
legal.

— Sr. secretario geral do Conselho Supe-
rior do Cninmercio e In lustria

N. 1 187—Em aditamento ao offic oi nu-
me o 1 150, de 16 do mez corrente, , cm Ato-
vos co o pre ,eive, num envoltor i o, as
amostras eue acompanham o pe tilo d , e ri-
vilegio de inveneã e apresentado por Iria o
Merecia & Comp., pa ra çama nova caixa de
empo'as de um ou dois bicos.

N. 1.1-8 — De ord-m do Sr. mOtistro.
junto vos remetto com o officio 'a Dir-cto.
ria Ge ai da Prop ied alali tustria l que o
enca 'ilha, par o ti n ind icado no art. 132
:do regulamento airtexo RO decreto numero
16 234, de 19 de de e obro da 1923, o oro•
ces-o de recurso interposto eor Mello F r-
reira & C., Ltda. do despacho da alludida

tona que ordenou o registre da marca
isArcticas para distin mit a rtigos da cl sse
42 e requerida pela Companhia Antarctica
Paulista.	 •

— Sr. direetor de Contabilidade:
N. 1.189 — Cornamnico v.s, para os de.

vidos fins, que o direct r da Escola de
Aprendizes A tifices do Estado de Santa
Cath rena co cedeu, a 27 de ju lio ultimo,
30 dias de icença, para tratamento de saude,
ao porteiro ai noxarife daqu la Escola
João dos Sent es NI endonç a tendo o te ce-
rido funccianario entrado na mesma data no
gozo da licença.

Segunda secção

EXPED1ExTE DO SR. MINISTRO,

Dia 27 (1.,: agosto de 1927

Avisos:
Sr. ministro de Estado das Reações Ex-

teriores:
Is. 303 — Teelm a honra de agradecer a

V. Ex. a remessa Lita.a e.t.t Secretaria de

Estado, com o avisOn. P.81; de,16 do cor-
rente mez de uma cópia -do programaa da

Conferencia Getat. do Bureau Interna-
cional de Pesos e Medidas, a realiza.-se em
Paris de , 23 de setembro a 4 de outubro do
correree anuo.

N. 304 — Tenho a , honra de agradecer 3
V. Ex. a remessa feita a- esta Secretsria de
-Estado, corroo avi=e, n. CE 317/32a -de
30 de julho ultimo, de uma cópia do reta-
torio sobre a Exp sição A natal do Trabas
lho Adamã , realitar-se em Dresden, de
junho a outubro do corrente arma, dedi-
cada ao Papel, sua fabricação e -appli-
cação.

N. 305 — Accusando o recebimento do
aviso n. CE 3.1 14/175, de 30 de julho ul-
t mo, tenho a honra de ggradecer a re-
messa, por cópia do officio n. 46, de 5 de
abri do corrente arrua da nossa Legação
eia Cocei haeue, relativo á situação dos
bane( s dinarnar unes.

306 — Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remess f ita a esta Sec etaria de
Es ado, c m o aviso n. CE 3.203:325, de

(4 de agosto do corrente anuo, de uma cópia
do relatorio, rec ntemente e iviado a esse
um nisterio pelo nosso consul cm Macoid,
-tratando, entre outras qu:stões do desen-
•volvimento, que se vem verificando nas re•

ções cotninerelaes el te o Brasa e a Hés-
panha, depois do Accôrdo Commercial as•
signa to e ,tr os dou patzes.

N. 307— ia solu;ão ao aviso n. 71, de 28
de julho ult mo, tenho a honra de co -mu-
nic r a V. Ex. que o nosso paiz n to poderá
fazer- se r oesentar no XII Congresso Intar-
na.:ional de Hydrolo ia, Ciim tologia e G o-
lo ia Medicas, a reali .a -se em L : ou, a 5 de
outubro proxima, por falta de recursos or-
çame dai ios.

N. 303 — Tenha a honra de agrade -er a
V. Ex a remessu feita a es a Secret idade
.Es'a lo, co n o seu aveao a. CE 3 374/s35,
de 12 d asrosto do corre-Ite antas, da córna
do offi:ia do nosso cansai em Var.ovia,-di-
rigi to a essa Secie ari t de Esta lo e refe-
rente á Espesição de Arte Cinema"ographica
-ai e á representação do nosso paiz nJ im-
portant,: certamen.

flequeeimentos clegpaeltaílu.,

Dia 23 de agosto de 1927

Directoria do G mnasio Piedade, soli-
cita ido -redacção da quota d sti ia Ia ao
custeio de saa fiscalisação.—Inoeferido.

Directoria do Inatituto S. S. do Carmo,
de Recife, sal : itando reducção da (mota
destinada ao custem de sua fiscalização. —
Indeferido.

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas .:N. 2415

Em resposta ao vosso officio
n. 1 245, de 13 de julho ulti no, declaro-voa,
para os fins convenientes, que a quota de
165:000$ t sub-consignação 15 — ara ar-
-tender ás despezas, etc.—da verba 3a` do
art. 7" da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, deve ser discriminada da seguinte
fórma: 1C15:000$ para despezas de sPessoals
e 60:000a para as de 3. Materldb.

N. 2.427 — Rogo vos digneis de previ-
cleociar para que, no Thesouro Nacional.

primeata, seili mais delcrigas ao-despacho
que mandoti abrir concurso, não podendo
aer accejtas as restrieções que , p. opas

directur doseryiço por falta d,
a'ci-ulamentar, nem aptoveitando ao caso (o
'precedente invocado.*

— A S..Ex. o Sr. C. von Rappara.'DD.
'ministro d s Paizes 13 ixosa:

•A cusando o recebimento do officio de
V. Ex. n. 1.754, de 12 do corrente, tenho
'à hon ra de agradecer-lhe a communicação
'de que as auto ridades sanit irias bobou-
dezas Só perm ttirão o embarque de re-
'productores bovinos destigados ao Brasil
'depo s de cenve ientemente tratados pelo
tôno preventivo e curativo da febre iiphtosa.

Aoplagdindo o acerto das providencias
tomadas 'Pelo Ministerio da Agr c Atura dos
Pai :es daixos nosen ido de me,hor g d'aotir
ia sanidade dos animes exportados, va-
lho-me do ensejo pa..a re t rar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e
mui distinc a consideração.

—Sr. ministro dos Paizes Baixos:.
Aecusaado o reeetamento do officio de

V. Ex. n. 1:7S4 de 12 do corrente, tenho a
libara de agro 'ecer-:he a- com nunicação de
azpie as 'autorida t es ~Radas holiandezss
'a6 permittirão embarques de rpro luctores
'bovinos destinados ao Brasil depois de c an-
venientemente tratados pelo saropreventivo
e cu rativo da febre aphtusa.

Applaudind) o ac.rto das providencias
tomaoas pelo Ministerio da Ag icultura dos
Paizes Baixos no sentido de melhor garantir
a sonido le dos asimacs exportados, valho-
me do eu ejo para reiterara V. Ex. os pio-
t stos de miram e evada estima e mui dis-
Enda cons:deração.

Accusando o recebimento do officio de
Ex. n..1.754, de 12 do corrente, tenho

. a honra de agradecer-lhe a co nmunicaç to
de que as autoridades sinitarias nullande-
zas só . permittitelo embarque de reproduto-
res bovinos des inados ao Br asil depois de
convenientemente tratad s pelo giro preven-
tivo e curativo da tebre apht)sa.

Apdlaudindo o acerto das providencias
tomadas pelo Mini derio da A, aocultura dos
Paites Baixo) no sentido ne melhor garan-
tir' a sanidade dos an maes exportados, va-
lho-me do ensejo para r iterar a V. Ex. os
pro estos da mi ata elevada estima e m„i
distincta consideração.

Direeloria Geral de:Industrio
- e Comi-lerei()

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1927
Directoria Geral de Contabilidade -

Primeira sução

EXPEDiENTE DO SR. MINISTO

Dia 29 de agosto de 1927

Avisos:•
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sela paea a divida de 430Prie que é cfiedora
• ~mira L. Rani s. Ribeiro; • professora

adjoi ta da EscOla de .Aprendizes Artificea
no Estado do Pará, prov rente da. gratifica,
ções . prov sorits durante todo o Mino de
1921; :conforme o incluso, processo, por
conta. dei art 7' da tei .n. 5.156 de-/2
janeiro de 19 7, verba 33,—Ex rcicios lin,
dos ,: consignaçã — ueesoal—'s.da-consiz ra-
ção n. 1 Ve giC etc..—de cujo cre-
dito foi de luzida .a a lu d da: ireportanciaeen
esc • ipturação-.da Directoria Geral de Conta.
b.lidaJe deste ministe

,A darpezi, quandocorrente .o exercicio,
se classificava II) cr ito aberto nele) de-
crete n. 14.74, de 9 de março de 1921.

i
Xx- PEDIENTE DO SR...DIRECTOR GElitli

Dia 29 de agosto de 1927
Officios: •
Sr. ; nspeotor agrico!a ido 7°••Districto,,ne

Estado d , Par heba: • •	 •
N. 2 417 — Em referencia ao vosso otfil-

cio n 351, de 11 de meie . ultimo,•em Que
covult es si o pissoal íoss deriado ua Faa
zend i Sino) s Lanes cujo pagamento corre
pela 'sith•co s i nação ,n, 31,, «Pes soal', da
verba 5 1 o ac ual rçainento, t 	 dire t
ne corrente atino, á perc -ração d: que trata
o dnreto ti. 5.025. d . 1 de outub o de
1926. deel To-vos, nara os devidos fins, que
si ao pessoal e que s, -trata foi p o-a, no'
armo passado, a alluerda gratificacão d ve a
in-sma prevalecer no actual •ocercic'o, desde,
porém que -e tr te d^ pessoal admitti. o an-
tes de 1 de encubro de 1926.

• — Sr. dir ctor do Serviço Geologico e Mi-
neral eieoe

N 2 418	 ad-iitarnerta ao meu offiiie
ti: 4.573, d 21 de julh	 o munico-
vos nara os fins conveni	 • s, • que o Sr,
ministro, em aviso n. 1.943, de 2i do mez
prox ; rno findo, solicitou' • ao r'bunal de
Contas as necessar'as providenci . s sobre a
di s ' ibuição do c • e 'ito na- iinportancia de
4: 00$ para atteroter ao nagamento da gra-
tifi c'ei do reolo -o ajudante, contractado,
Luiz Wa demar Vachias, no pe . loto de 1 de
Mb 1. a 31 de dezembr) do corrente anuo, á
razão de t100$tu nsles.

N. 2.49 — Em rei -renda ao vosso officio
n. 598 de 8 do corrente, e ammunico-vos
.que . e Sr. mi stro re olv^u aut eizar-vos a
ad mirir o; mat rial sobresalente pa-a as
son 'as Davis Calix, pela importanzia , de
25:00N á. casa !no rso'l -Rand C°. r e
co foonidade com a lett a b do art. 246 db
Regulamento Geral de Contab lidaoe l 'u-
bliea, it -a vez que seja a mea a ca. a a
unIca representante dos : fabricantes acima
alludid s.

—	 diucter da Es tação Serie cola de
Barbacma —Estado de Mi as Geraes:

N. 2.420—EM referencia ao vosso offHo
ri. 1.161, de 23 de ¡taro utt mo, communico-
vos nue o Sr. ministro, pelo aviso n. 2.274,
de 18 do corrente, solicitou do Tribunal de
Contas as recc -ssari s providencias no • en-
tilo de ser distribuido 'á De'egacia Fis ai do
The-ouro Naeio eal nesse Estado o medito
de 70:000t, par atteneer no corrente anuo
a despezas com a conátrucção de um edifici
destilado ao almoxai dado e 'de ume sirgaria
nessa repartição.	 .	 •

Sr. ch fe da DelegaçãCi do Tribunal de
Contas no Estado de Alarrôas:

N. 2421—Em effiaiO datado de 8', de julho
Ultim e , comm :fica a Delegacia do Serviço
de Industrie Pastoril resae Estado, a esta

haver' esái d 'legação recusado
'reg stro ao adeantammto da imperta ¡eia de
70$, pela mesma requisitado por conta da

`,• suo-consignação D. 10—Material, da verba

;
144, sob o fundamento- de ; não enquadrareal
a respectiva despeza nos «ft 'ris., do artigo
2-17 d Re mlamento Ge ai de ,Clantebilidade
Publica e por ser já doutrina do Tribunal
de Cantas Jue os ad antamentos para •iv.-
pezas meudas e de prompt pagamento só
podarão ser cone ,dido- quanao imput idos
á rubrica, .Diversas despezas. „solicitando
providencias.

Por es a Diretoria Geral foi recommen.
dado á allu.iiJu dele n a:. ia que pe a rec nsi-
deração do re`erido deto dessa deleg ção,
invo ao lo o árt. 14, ri. IV,o Codigo de
Contabili lade da União e o a r t. 7° da vi,
gente lei Orçammt ria; qee, ira verba 14';
inclue a sub cans?gnação n. 10 da Material
entre as qu podem ser applicadas por ineiO
de adeantamento.

— Sr; deleeado da Serviço de Industria
Pastoril no .E tado deAIal 6as: 1

N.-2.422 ,:•E n referencia ao vosso officio
n. 1 -4. da 8 de julho ultimo... trata do da
recus da De e ,sção d Tribun al de Contas
em conceder a essa delegacia o adeanta4
mento a-q e aludis, sob o fundamentode
não se enquadrar o mesmo nos itens da art
267 do Regulam nto Geral" de Contabili adá
Pilalca a po- ser lá doutrina do Tribunal
de Contas nua os adeantarnentos para des-
pczas nieudas e' de promptO pagam , nto só
pe e ! ão Ser'ennceli'osquando destinades
rulrica e(Diversas' despezas›, dechro-vos
que essa d lega ç o no erâ pedir reconside-
ruão da ref. ride resoluçãoi n v ,cando o art.
14, n. IV; d Corligo de Contab lidada da
U , ião e, bem assim o art. 7 di v gente
lei orçamentaria, que na verba 14, inclue a
sub-consignaeão ri. 10 da Material entre as
que podem ser aprlicadas por meio de ade-
antamentos.

No sent.do da,-ommunicação santa, acaba
esta directoria .geral da officiar á delegação
do, Tobanal de CenteS'ilease Estado.

— Sr. delegado fiscal do qhesouro Na'-
cio-mal:	 :	 .

N. 2.423—Confirmo o telearamma qUe vos
transm ittiti o Sr. ministro em 17 do corren-
te, neetes termos : aAut-irizoez is 'entregar
governo desse Estado depois necessario re-
gistro TH- gaeão Tribunal de Conta-, inane-
tan 50:000t 'deztinada attender despezas
segu • do semestre. verviço Al. , odão mantido
Et ido conformidade accôrdo seis outunro
1924 co r ta credito 200:000$ oistribuido essa
detercia aviso 1 a v ate .quatro janeiro

nVerba 251 consignação Material-111—Diver-
s is deseezas; sub-consignação 10 para oc-
c irem-, etc. -orçamento despezas corrente
exercicio›.	 '

— Sr. chefe da Deleoação do Tribunal de
Cvntas no Estado de Alagôas:

N. 2.49.4: Confirmo o telegramma •que
vos transnOtt ti o Sr. ministro em 17 do
corrente, nestes termos .	•	 .•

Solic to provi cicias sen tido, medlante
registro deSsa delegação, ser Delegada Fis-
cal These uro au.o izada estugar governo
desse Estado imnottancia -50 000$, destina-
da attender despezaa se lande semestre Ser-
viço Algodão mant do Estado conformidade
accôrdo 6 o:tubi° 1124, conta credito reis
203:000$ distribuido aviso 180, 24 janeiro,
verba 2, cons;gnação «Material", III, «Di-
versas despensa, sub-coa ignação 10",
«Para occorrer, etc.', orçamento despeza
corrente exercicio.a

Sr. director do Serviço de Povoa-
mento

N. 2.425 EM resposta' ao vosso officio
n. 1.e.94, de 13 de abril ultimo encámi-
nhaiido;„ por cóp a, O telegrartima in pe-
tor fe,'erat de lmmigração em Santos, stbre
'a incorpoiação d augmento de vencimen-
tos de que trAttt 'o decreto n. 5.025, de 1 de

outubro de1926, aos vencimentos 'da pesiii
soai daOnestna inspectoria,declaroos,
ordem do Sr.' ministro; que estes'ultinios;
não tendo sido fixados 'atar lei especial neta"
contempl .dos no orçamento :antes da, refe-
ri á incorporação, não pódem ser accrescir
do; do referido aum . nto, sinão ern virtude
de lei que .ex iressainewe o•auterize. 	 j

Com relação aos foneciona iJS cujos est"-,
gos: ftectOos deixar.m de filmar no ac•ual
orçainente, embora áo tenham 

'
ido srppie

midoe or lei especial, cabe-me,. accrescenr
tar que pode ao . .leitear,,peles . 'veios comr
petentes, a abertura dos creditos:necessar
rios aoa,pagamentos que lhes: forem devi.
dos; toi to o Sr. ministre . prevfdenciado,
em tempo,,nare que, na proposta. de orçar
mento era em discussão na Camara dos
Deputados, 'foese,Corrigila a omissão havia
da no orçame.ita em v•gor. , pL • ;

Sr. ins -:ect r. do Serviço ;ele Povoa-
mento no Estado de S. Paulo:

N. 2.426 — •Comniulicó-vos, errt resposta
ao vessa officio n. 974 de ,8 de abril ultimo,
ter o Sr. Ministro reso:v do que, fritando-
se de, Pesseat cujos vencimentos só f. rani
fixados•na vi ...,,ente lei orçamentaria, não lhe
cabe direito, á imorporaçá,) -do ,auemento
de que, trata ta.. decreto n..5.02,5, de 1, :dis
•outubro de 1926.	 • .	 .

Terceira secçãO

• EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1927' • •

Requerimento despachado

' leContpanbia Brasileira de . ArtefactOs de
Borracha,' ,soliçitatilo a 'remessa' ao Cou-
sultor" Geral ' Repúblic r, dàS publicas..
fornias de duas cartas. — A Uardeua as ir&
formações peelidas'á Alfandega.	 • •

Terceira ,seeérid •

EXPEDIENTZ Do SR. DIRECTOR GgilAt.»

Dta 26 dg agosto de 027

Officios:
Sr. director de Meteorologia:
N. 5.'93—Em r lerencra ae sso officiO

n. 9.146, de 3 de agosto corrente, comuna-
nico-vos que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a executar o; reparta de que
carece a Torre Meteorologica desse serviço,
mediante concurrencir admiti stradva de
enlergencia, por se tratar de trabalhos
cuja imoortancia -atringiká á . quantia de
10: O_ 0$000.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Thesou o Nacional:

N. 5.173—Em resposta ao v,osso Officio
ti. 1.191, de 19 .do corrent: e em,additata-a
mento ao que vos dirigi sob o n.,4,633 .dei
deste mez, tenho a declarar-vos que a cauCão
de 5:00`$ a.. que se refere o citado ',offigio
deve ser restituida aos estai iros e pfliclags
Felismmo Soares S. A. e não aos estaleiros
e oficinas Felisberto Soares S.A. como

foi declarado.
—Sr. director da Estação Geral de Expe-

rimentação oa Bahia:	 • *-
N. 5.183—Em referencia ao vosso officio

n. 78, de 20 de julho ultimo, que enca-
minhou o prozess'o . da coem rencia real!.
zada para arrematação do producto bene-
fic'ado dos cacaueiros pertencentes a essa
estaç io, e cuja entrega foi autorizada por
este mintsterio em virtude da vosso teitt,

• 1	 •	 •	 •J	 • I
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grantma, Venho, de ordem . do Sr. ministro,
chamar vossi attenção para as irregula-
dades existentes no processo de com-
curienia, em seguida enumeradas, recom-
mendando-vos que presteis explicações a
respeito:

filia de preço na 2', via da proposta
do aia:tenor Alves Barreto:

2°, falta de proposta de desempate para
o preço do cacau regular, não sendo
sufãciente a desistencia do outro propos
ponente de apresentar nova proposta,
para ser considerado audio o preço em-
patado;

3, falta do Diario Officio' do Estado
em que foram publicadas na integra as pro-
pos'as.

Outrositit, manda o Sr. ministro decla-
ror-vos que os documentos comprobatorios
do pagamento de impostos estaduaes ou
nittnicipaea instrucdvos dos pedidos de
inserlpção ás concurrencias, estão sujeitos

esllo de 'folha.

Dia 29 de agosto de 1927

Vire1.1orii Geral tio Serviço
'de Industrio Pastoril

FXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

N, 3:199—Pelo presente estaes autorizado
a desembaraçar 50 caixas de banha, marca
aPhenixs, Consignadas a Epaminondas Bar-
celos, cliegad,s pelo vapor ltaberá, de ac-
côrdo com os resultados da analyse 1.362:

N. 3.200—Peio pre ente estaes autorizado
a entregar 847 caixas de banha, marca :An-
cora», chegadas ao porto desta Capital em
quatro lotes, sendo um de 606 caixas, um
de 183 caixas, um de 15 caixas e uni de 33
caixas, recebidas pela firma Raul Guimarães
a Irmão, e que se acham depositadas no
Armazem 13 do Cães do Porto, de accõrdo
com os resultados das analvses chimicas
ns. 1.386, 1.387, 1 338e 1.389, procedidas
nesta directoria geral.

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas;

N. 3.204—Tenho a honra de solicitar ds.,.
V. Ex. as necessar:ss providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro de ilespeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido pium-
mento, a inclusa conta dos Sr. 13arcellos cSe
Comp., na importancia de 7:033$650, pro-
veniente de fornecimentos de forragens, no
mez corrente, a esta directoria geral. de
accôrdo com a concurrencia administrativa,
previamente autorizada pelo Sr. ministro da
Agricul tura, cujo processo foi remettido a
esse tribunal com o officio n. 2.098, de 18
de junho ultimo.

A despeza, previamente empenhada, de-
verá correr á conta da sub-consignação
—Ferragens, etc. s —Consignação a Materiais
—rubrica H—cMaterial de consumo e de
transformação)— verba14—Serviço de In-
dustrie Pastoril, art. 72 da lei a. 5.156, de
12 de janeiro de 1927.

N. 3.205—De accordo com o que deter-
mina o art. 232. do Regulamento Geral de
Con tabilidade da União, transmiti° a V. Ex.
para os fins convenientes, a 2a via do
conhecimento do empenho estimativa nu-
merõ 24/114, de 23 do corrente na importancia
de 1:920$000

—Sr. contador da Contadoria Secional
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 3.207—Transmifto-vos, inclusa, para
os fins convenientes, a 22 via da conta dos
Srs. Barcelos & Comp., na importancia de
7:035$650, cujo pagamento é nesta data re-
quisitado ao Tribunal de Contas; conforme
officio junto por copia.

- N. 3.208—Devidamente rectificada, passo
ás vossas mãos, a inclusa 3a via do conhe-
cimento de empenho n. 213, que deverá ser
annexado á 2a via da conta da Time Texas
Company Ltd. que foi retnettida com o
officio n. 3.020, de 16 do corrente,

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 3.209—Passo ás vossas mãos, para os

fins convenientes, o requerimento da Com-
panhia Agricola Rodrigues Alves, que soli-
cita o auxilio de 500$, por haver construido
em sua propriedade agrícola um banheiro
carrapaticida.

Tendo sido examinado 
julgado

um funccio-
nario deste Serviço, foi  em boas
condições technicas e hygienicas o referido
banheiro.

O requerente está no caso de ser atten-
dido, por não ter até a presente data pedido
qualquer outro auxilio para banheiro.

N. 3.210— De conformidade com o vosso
officio o. 1.842 de 6 de julho ultimo, in-
clusa vos transmite urna relação dos trans-
portes de pessoal e material, em objecto de
serviço, no periodo de janeiro a julho do
corrente anno, requisitados pela Delegacia
no Estado da Paralryba e que me foi remei-
tida com o officio n. 223, de 10 de agosto
corrente, peio respectivo delegado_

N. 3.211—Em referencia ao vosso officio
n. 1.842, de 6 de julho ul timo, inclusa vos
remeti° uma relação dos transportes de pes-
soal e material, em objecto de serviço, no
periodo de janeiro a agosto do corrente
anno, requisitados.pelo Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro, E. do Rio, que me foi
enviada com o officio n. 310 de 19 do cor-
rente, pelo respectivo director.

— Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado do Paraná, Curityba:

N. 3.212 — Tendo em vista a informação
constante de vosso offieio n. 451, de 19 do
corrente, communico-vos, para os devidos
eleitos, que o secretario da Fazenda Mo-
delo de Criação em Pinta Grossa, Luiz de.
Miranda Reis Monteiro Tapajós., pediu pio-
rogação da licença que vinha gosando.

— Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado do Rio Grande desSul,
Porto Alegre:

N. 3.213—Recommenda-vos providencias
no sentido de ser posto á dispos'çâo
inspector de fabricas de Banha e productos
sumos, nesse Estado, o auxiLar de l a classe
Lourival Barcellos, com sede nesta Capitai?
em cujo municipio ficará servindo, incumbi-
do de fiscali ar as seis refinarias de banha
nelle existentes.

Sr. dele gado do Serviço de Industrio
Pastoril em Urutally—Estado de Goyaz

N. 3.214 — Ern resposta ao vosso officio
n. 308, de 17 do corrente, que encaminhou
o requerimento do guarda material da Fa-
zenda M, delo de Criação de Urutaiiy, Mar-
ciano Barbosa Martins, communico-vos,para
os devidos fins, que torna-se imprescincli-
veI seja procedida a regulament ir inspecção
de saude, porquanto a licença pedida exce-
de de ires mezes.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
- Criação de Cata—Estado da Bebia:

N. 3.215 — Em resposta ao vosso officio
n. 207, de 10 de agosto cadente, communi-
co-vos, para os devidos effeitos, que auto-
rizo a baixa de responsabi li dade dos ires
animaes desse estabelecimento, cujos ter-
moa de morte foram capeados por aquele
officio.

— Sr. director da Fazenda Modelo Ponta
Grossa, Ponta Grossa — E. do Paraná:

N. 3.216 — Attendendo ás ponderações
constantes dos vossos officios os. 233, 230
e240, de 11 do corrente mez, eneaddita-
mento ao de n. 179, de 6 de julho transacto,
resolvo autorizar a baixa, por morte, dos
animaes mencionados nos respectivos ter-
mos de os. 39, 41, 53 e 54.

--Sr. director, interino, do Posto Zoete •
chn'co de Pinheiro

N. 3.217 — Accuso recebido o vosso of-
ficio • n. 337, de 22 de agosto corrente, e;
sciente ' de seus daeres, approvo o vosso
acto, dispensando, a bem da disciplina,
por desrespeito a seu superior, o guardas
vigilante, José Tencrio e admittindo, para 	 **,
substituil-o, o guarda nocturno, Jacintho
Gallo,N. 3.218

Peço as vossas providen ias
no sentido 'de ser devidamente sellado o
laudo de inspecção que acompanhou o re-
'querimento da professora do Curso Com-
plementar annexo a esse Posta Zootech .a I
nico, Julieta Reis e Silva, afim de que 1
possa elle ser devidamente encaminhado
ao Sr. ministro.

—Sr. director- da Companhia de Nave.
gação Lloyd Brasirelto

N. 3.228— Solicito as vossas providen-
cias afim de que seja entregue ao portador
deste, um volume de vaccitias constante
do conhecimento junto e destinado á esta
directoria, correndo quaesquer despezas
que porventura Imiain Dor conta deste ser-
viço .

Unidos:
Sr. director • geral de Contabilidade do

"Thesouro Nacional
N. 5.203 De ardem do Sr. ministro,

solicito vossas providencias no sentido de
serem pagas as inclusas folhas de gratifica-
ções coe competem, nos mezes de abil,
maio e Junho do corrente anuo, aos fiscaes
dos estabelecimentos do Ensino Commer-
ciai,

A despeza, na importando total de 	
12:161$290, devera correr por conta das
quotas reeolliidas ao Thesortro Nacional,

, para pagamento dos referidos fiscaes, cena-
forme conhecimentos sob ris. 835, 873, 1.056,
1.129, 1.234, 1.493, 1.955, 2.974, 3.187,
5.487, 15.430, 5.043, 5.1:a e 5.511, de 1927.

— Sr. engenheiro deste Ministerio
N. 2.513 -1- Devendo realizar-se amanhã,

Co dp corrente, ás 14 horas, nesta directoria
geral, uma conoorrencia publica para exe-
cução de. obras de canalisação de agua e
:az, no edifi-lo da Escola Superior de Agri-
cuitura e Medicina Veterinaria, convido-vos
para assistir ao recebimento e abertura das
propostas.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura 'e Medicina Veterinaria :

' N. 5.223 — Comunico-vos, em solução
ao vosso officio n. 533, de 27 de julho pro-
xinto findo, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a acquisição, mediante concitando
publica, do mobiliam necessario á sala de
congregação e conferencias dessa escol

Dia 26 de agosto de 1927

Officios:
Sr director presidente da Companhia Na-

dorso! de Navegação. Costeira:
N. 3.193—Pelo presente estaes autorizado a

Pntregar aosSrs. Alvaro de Barros e: Comp.,
435 caixas de banha, marca aNeblinas, de
fabricação de N. Fett Irmão & Comp., sle-
Estreita, Rio Grande do Sul, chegada em la-
tas de 100 e 355 caixas e quê se acham de-
positadas no Armazem 13 do Cães do Porto
do Rio de Janeiro, de accôrdo com os resul- .
fados das analyses chimicas ns. 1.367, 1.368,
1.369 e 1.370, procedidas nesta directoria
geral.
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tria Pastoril—consignação — Material—: ru-
brica 11-,Materialde consumo e de transfor-
mação—e sub-consignação 10-0 necessa-:
rio, etc.-de orçamento do Ministerio da,
Agricultura para o exercício vigente, seja
paga aos Srs. M. Castro d'Aimeida erk
Comp. ,de accôrdo com-os inclusos do=
cumentos,e. a: iinportancia de . 120$, prove-
niente de fornecimentos feitos, nó corrente
anuo, em proveito desta directoria geral, de
accôrdo com a concurrencia administrativa,
previamente autorizada pelo Sr. ministro.
cujo processo foi remettido a esse Tribunal
co.n la officio o. 1.222, de 16 de abril ul-
timo..

A despeza, devidamente empenhaela, foi
deduzida da sab-consignação acima indi-
cada, t ndo sido as se :medas vias dos em-,
penhos os. 257 e 259 remettides a esse insti-
tuto coni o officio n. 2.660, de 26 de julho

-proximo passado.
N. 3.234—Rogo a V. Ex. se digne de ped.

•Videnciar afim de que no Thesóuro Nacional,
á conta da verba 14— Serviço de Industria
Pastoril, consignação eMaterial, rubrica 11
— Material de consumo e de transforieação

sub-cOnsignação 7—Artigos de expediente,
etc., do orçamento do Ministerio da Agri-
cultura para o exercicio vigente, seja paga
acs Srs. A. Placido Marques & Comp., de
accôrdo com os inclusos documentos, .a im'-
portancia de 72$, proveniente de fornect-
mento de artigos de extediente, feito. nó
corrente a rino, em proveito desta directoria
geral, de-accôrdo com a concurrencia admi-
nistrativa perinanente, supplemenfar á Coo-
currencia pu lica realizada pela Directoria
Geral de Contabilid de deste mini-ateria),
previamente autorizada pelo Sr. aninistró,
cujos documentos, foram remettidos'a esse
Instituto com o officio fi. 1.753, de 26 de
maio de corrente armo, e a segunda via do
empenho o. 214 com o oficio n. 2:442, de
9 de julhb,preximo passado. ' ,	 •	 •

N. 3 ..235 — Rogo a V. Ex
'
 se dieno. de

providenciar afim de que, no Thesodro Na-
cional, á conta da verba 14 — .Serviço de In-
dustria Pastoril, co. , signação 4Materia1e, rua
bric 11—Material de consumo e de transfor-
mação e sub-consignação 7—Artigos de ex-
pediente, etc., do' orçamento do Mirristerio
da Agricultara para o exercida vigente.,
seja Dava aos Srs ... j. G. Pereira &
de accôr to com rs irclusos documentos, a
importancia de 720$, proveniente de forne-
cimentos feitos, no corrente anno, em pra-
velo desta directo ia geral, de ae:ôrdo com
a coo urrencia administrativa realizada pela
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura em- 10 de janeiro e pua,
blicada rio Diario Official de 18 de fevereiro
ultimo.	 _

A despeza, previamente empenhada, foi
deduzida da sub-consignação acima índia
Cada, estando as segundas ias dos respe-
ctivos empenhos Sob : eis ns. 124, 130 e 178
archivadas nesse Tribunal.

Sr. contador da Contadcria Seccional
junto ao Ministerio da Agricultara:

- N. 3.236 — Transmitto-vos, para es de-
vidos fins, as terceira, vias dos conheci-
mentos de empenhos sob ias. 313 a 319, de
26 do corrente.

N. 3.237 — Transmitto-vos incl sa, para
os fi is convenientes, a segunda via da conta
dos Srs. J. G. Pereira & Comp.ena impor-
tenda de 720$500, rujo pagamento é nesta
data soliceado do Tribunal de Contas, con-
forme officio junto, por cópia.

N._3.238 — Transmitto-vos- inclusa, para
os fins convenientes, a segunda via da catita
dos Srs. M. Castro de Almeida & Comp.,
na importancia de 120$, cujo pagamento é
nesta data requisitado do Tribunal de Corr.
tas, conforme officio junto, por cópia.

N. 3.239 — Transmitto-vos inchisa,,,para,
os: fins. convenientesea • segunda via lia conta)
dos Srs. A. Piacido Ma rques & • Comi., sna,
importancia de 72$; cujo pagamento e nesta)
data requisitado do Tribunal de)Contaee
conforme officio junto, por cópia. 	 . •

lel, 3.240 ..,---Transmitto-vos licluse, para
os fins convenientes, a Segunda via da eereta,
da Estrada de Ferro de Goyaz, na.. impor-
tancia de 25$803, cujo pagamento .e. nesta,
data splicitado do Tribunal de Contas, cone
forme. officio junto, por cópia.
• N. 3.241 — Transmitto-vos, inclusa, para
os fins convenientes, a 2" via da folha de
ajuda de custo na impertaticia de 1:(5)$
que o Sr. ministro concedeu ao. auxiliar
technico deste serviço, Alvaro Corrêa da
Silva, cujo pagamento e nesta data requisi-
tado do. Tribunal , de Contas, ) :confornee -
officio junto, por cópia.; 	 e

Se. ,director geral de :Contabilidade : .
.N. 3,242 — Incluso vos devolvo o--pra'

cesso D. C. 8.173, de 1927, referente .ao
pedido de ajud r de custo, do veterinar:o
FLitor de Assumpção Santiago.

Essa ajuda já /foi pedida em 1926 e peld
Sr.- ministro arbitrada em dons mezes dos
respectivcs vencimentos, conforme c tin
tnunicou essa dire tona em ofecio :U. 3.322,1,
de 4 de outubro do mesmo ando.'

O empenho proyisorio está feito, mas á
folha não foi ainda organizada, porque, a
despeza deverá-oorrer por ; conta do credito
supp'ement.r que fôr concedide ,à ..se,r13-con-
signação respectiva,-que já, foi .solicitado
por 'esse ininiSterio, mas ainda-2.1dd con-
cedido pelo Co .gresso.	 .
., N. 3.243eT . Tenclo-o,Tribunal- da Contas,
conforme officio 0,4.393 A,. de '..)4y'de,julho

queerjeuto., -por-
-esta eirectolea, a folha deleaganete‘ntoea :tira
versos funecionarios- desta repartição, na
imporfancia de 5:553$, por serviços preta-
do fóra da séde, durante o ine.z ede junho
ultimo, por não estarem- indicadas a na-
tureza do serviço PréstádrPeloS citados
ft:accionados,- e -as ilocelidades , em foi o
mespaq,prestado, exigencia essa feita agora
pela primeira vez, eoge-v4s.cpre,,de uceiarelo
-cotia os documeritosannexos cluç satiáfaUó
aquella'exigencia, yos . digneie, .eregjo eXige
aquele instituto.. providenciarePaea;que seja
pedidwayeconsideração do,- actie..pelo (leal
'aquele tribuna recusou* registro	 vage:.
•ibento da folha ama citada.,	 ,	 -

N. 3.244 — Tendq:elornado posse e eIle
trado no exercicia do, seu. careoi -Arn 25110
:corrente, o Sr. Taltiblo Coines:daSilyei.a,
nomeado por portaria, da mesina . data, para
exercer, interinamente à cargo de veterlea-
rio de :-.5" classe, deste Serviço e_aselin V03,
communice, Para ;os devidos fins„,,..

— Sr. directo. geral de Agricultura
N. 3.245 — Tendo tomado posse e en-

trado no exercido do seu cargo • ent,-25 do
corrente, o Sr. Taltibio Gomes da Silveira,
nomeado por e ortaria da mesma data, para
exercer, interinamente o cargo de veterina-
ria de ja classe, dest2 serviço, assim vos
conuminico, para os devidos fins.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pástoril no Estado do Espirito Sento
Victoria :

N. 3.246 — Em solução ao vosso officio
n. 101, de 13 do rrente, referente„á in-
formação prestada. em 18 de. setembro
de 192d, no peocesso D. C. n..9.9.25, de-
volvido á contabilidade, ideclaro-v.os gire
agarena info macão versou sobre ceeegiiintee

'Que a Substituição, dá facto, áé deu; que
a-distribuição - de credito, para o pagamento
da differença de vencimentos, foi solicitada
por esta directoria e de contabilidade; que
esta já havia pedido ao Tribunal de Contas
essa distribuição, mas que a directoria ignora
se já tenha sido distribuido.

— Sr. director presidente dá Companhia
Costeira

N. 3.221 - - Pelo presente estaes autue;
zado desembaraçar 90 caixas de e banha,
imarca Phenix de fabricação de Frederico
Mentz & C inp:, de Porto Alegre, deposita-
das no Armaiem n. 13, chegadas pelo vapor`
altainbea, conforme o resultado da analyse
n. 1.392.

— Sr. dinctor presidente do Lloyd Bras:-
leíros

N. 3.222 — Peço providencias no sentido
de serem desembaraçadas 2C.0 caixas de
barita, marca e_Anta gorda», recebidas por
Rodrigues Barreto & Comp., nesta Capital,
vindas pelo vapor aCommandante Alvim.,
de accôrdo com os resultados da analyse
chimica n. 1.393.

Dia 27
. •

• Sr. • ministro-presidente do Tribunal de
Contas:	 .	 .

, N. 3.239 --- De accôrdo • com o que de-
termina a, art. 232 do Reg.ulamenio Geral do
Codigo de Contabilidade Publica da União,.
transmite) a V. Ex., para Os' fins convee
adentes, as 2as vias dos pedidos de material
sob ns. 313 e 319, de 23 do corrente, nas int-
portancias respectivas de 113000, 182$,
117$,, 63 .4, 14600 36$c 1818.1)-, a favor dos
Srs. Moreira Baroosa & Comp., Moreno
Banido & Comp. Cardinale & Comp.,
Henrique Braga & domp. e J. G. Pereira &
Com p.

N. 3.231 — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necess-irias providencias afim de
que, unia ver o deitado por es -.e Tribunal o
registo da. despeza, seja encaminhada ao
Thcsouro Na ional, para o • Cevida paga-
J11 ento a inclusa folha de ajuda de custo na
import ncia de 1:050$ que o Sr: ministro,
co ,forine autorização que junto, p.r Cópia,
re orsreu conceder ao auxiliar technico da
secção de c rnes e de:ivacio de5ta directo-
riwgeral, Alvaro Corrêa da Silva, , or t r
sido i ncumbido de organizar a expedição de
cettiqcados de isenção de inspecção federal

"nas reeiõ s coloniaes ao Estado de Santa
Calharina, instalar, na fabrica de liermann
We ege, , em Blumenau; o Trichinoscbpia de
Winkel, instruindo o pessoal no man jo
.elcsse apparelho e recolher amostras (12 ba-
nir s brutas expedidas, com' o certificado (1.ç
isenção.	 •	 ..	 .

A "despeza , devidamente,. empenhada, con-
forme 1 e 2' vias do empenho n. 55,117,
'que anneyo, deverá corre, á conta dr con-
signaçã ) aPessoila, rubrica IV, ' Gratifica-
ções, etc., ve.ba 14,, (3 rvi o de Indwtria
Pa torila, art. 72 da lei n. 5.155, de 12 de
janeiro de 1927.

N. 3.232 — R go a V. Ex. se digne pro-
videnciar ama de que, no Thesouro Nacio-
nal, á conía da vaba 14 -Serviço de Indus-
trie P storil-consignação — Material— ru-a--
brica Ill—Divers is despezas—e sub-consi-
gnaçeo 21--Dei-pezas 'com cenduàçãe, etc.—
do orçamento do Ministerio da Agricultura

, para o exercicio vigente, se a paga á E trade
de Ferro de Goyaz, de atcôrtio com os in-
clusos decument s, a importancia de 25.800,

S proveniente de unia passa i rn de le cla:.se,
de ida e volta, da estação de Ipamery a Ara-
guary, fornecida, no mu de julho proximo
passado, . ao encarregado da Estação .de
Monta de M .- rrinhos, de5te serviço, Sr. Car-
los Melchiades dos Sa tos. • 	 ... -

A despeza, previamente empenhada por
estimativa, foi deduzida do empenho global
n. 21/27, cuja secunda via foi remettida a
esse Tribunal com o oficio n. 469, de .. 12 de
fevereiro ultimo.

N. 3.233— Roço a V. Ex, se digne de pro-
videnciar afim de que, no Thesoriró Nacio-
nal, á conta da verba 14—Serviço de In(eis-)
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— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação em Tigipiú Eetado de Per-
namouco

N. 3.247 — Achando-se de accôrdo com
ás dis)osições legaes em vigor os s..is
termos de morte de animes dessa fazenda,
enc-minhados com os vossos officio; ns. 116,
de 10 de m , io, 230, de 12 de julho, ultimo
e 2., de 10 de agosto cadeate, autorizo a
respectiva baixa.

—Sr. encarregado da Estação de Monta
de Ba ra do io Grande:

N. 3.248—De posse de vosso officio
n. 33, de_31 de maio do corrente anno, en-
viando termo de morte do sumo Duroc-
jersey, de nome «Tamandaré», verificada
em 26 de maio em coa equencia de perito-
nite a uda, e do bovino Polled-Angus, de
nome «Bon successo», verificada em 12 de
maio do atino de 1926, em consequencia de
trist_za, estando de aceôrdo, nesta d.tta
atitoriso a b tixa dos-referidos animaes.

•-• 3r. director do Cu • so Complementar de
Pinhe.ro:

N. 3.249—Tendo em vista o officio do
juiz de menor s do Di tricto Federal nu-
mero 3.e33, de 24 do corrente rnez. auto-
riso-vos a desli?ar desse curso o in„nor

aldernar de Lima, fazenda entrega do
Mesmo ao portador do presente o ncio.

dLeetor do Instituto de Chimica:
N. 3.221—Afim de que encaminheis ao

Sr. ministro, em grão d2 recurso, conforme
preceiala o § 4a do art. 27, do regulatneato
a que se refere o decreto n. 16.05.1, de 26
dc maio de 1923, passo ás vossas mãos a
defesa apresentada pelos Srs. Seraphim
'Ribeiro & Comp., representantes ou rece-
bedores nesta praça, da banha marca Ar-
minho», de fabricação do Sr. Ah no Freddo
Closs, de Costão, municipio de Es:rella, no
Rio Cirande do Sul.

Co n a dita de'esa tambein vos remetto o,
recibo n. 5.746, talão te. 5 325 do Thesouro
Nacional, provindo ter a firma citada de )o-
sitado a importancia de 200, correspon-
dente á multa imposta por esta directoria
geral „per infracção do regulamento citado,
constatada pela analyses; chimicas as. 1.371
e 1.373, procedidas em amostras de uma
partida de 103 c dxas chegadas ao porto
desta Capital pelo vapor ,«Uno», visto conter
substancia alcalina.

Outresdn; levo ao vosso conhecimento
que as 100 caix is dik banha em -apreço
estão apprehendidas no armazern n. 14 do
Caes do Porto.

— Srs, Abel de Almeida & Comp., nesta:
N. 3.228 — Remettendo-vos o incluso

Boletim de Analyse Chimica n. 1.396, pro-
cedida na banha marca «Neblina», de fabri-
cação de H. Fctt Irmão & Comp., de Estrel-
la, Estado do Rio Grade do Sul, de uma

part i da de 40 caixas, &posa das no Arma-

esta  a. 
13 do Cães do P rto e c'teg e'as a

a capital p2lo vapor «Commandante a-
pella», communico-vos eue rcsdvi appre-
hender a dita mer:adoria visto ser ai nor de
99 '7' 0 a percent igem de materia gorda, o eue
constitue infracçlo do regulamento numero
16.051.

A appreliensão que ora faço é fundada no
paragr pito u i o, do art. 25.

Outrcsini, vos intimo a apresentara de-
fesa que houverdes dentro do prazo de 10
dias.

— Srs. R....drigues Barreto & Comp.,
nesta

N. 3 229 — Remet endo . vos-o incluso Bo-
letim de An-ilyse Chimica n 1.395, proce-
dida na banha «Anta Gorda», de fabrm ção
dos Srs. A. Cos i & Filhos, de Encantado,
Es ado do Rio O ande do Sul, de quem seis
reprennt ate ou receb dor de uma partida
de 450 caixas, deposita as no Armazem
n. 13 do Cães do Porto, commenico-vos
qu:reolvi pprehender a d ta mercadoria
visto conter oleando, o que constitue infra-

' cção do regulamento n. 16.054.
A apprehensão que ora faço é effectulda

por força do disposto no paragrapho unico
d art. 26.

Outrosim, vos intimo a apresentar defesa
nos te mos do § 1", do art. 27, do citado
regulamento.

Conselho Superior tio Conuuereio e Indusirin

Serviço de Commissões

I,V -COMMISSÃO PERMANENTE

p.um-.ER N . 5

!Maior, Conelheiro Se. Vielorino Moreira. — 1'rOPP$80: CSCI
n. R 246.	 Objeelo. Inimerilo sobre maiorias

Ao Ministerio tia Fazenda requereu ô Sr. Feliciano 'Alves
Arruda isenção de direitos para machinismos destinados a urna
fabrica que pretende instállar no Estado de Matto Grosso.
para o aproveitamento de materias tonantes est vali idas
essencias da flora brasileira.

,Sobre este requerimento foi consultado o Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, o qual mandou fosse

• ouvido o Conselho Superior do Commerdo e Industrio.
Em officio ;Leste Conselho, informa posteriormente o

requerente que se trata da exploração do quebracho, que exis-
te elo grande abundando no Estado de Matto Grosso.

Para o- que pretende baseou-se o requerente no que dis-
põe o art.. 1° da lei n. 4.910. de .10 de janeiro de 1925:

"Fica o Governo •autovizado a conceder iseneão
• imposto de importação a todos os machinismos, zI eres-

sorios destinados Os primeiras• fabricas que dentro do
prazo de dons nonos . se fundarem para a exploração
de industrias ainda não existentes no paiz.*"

Coro O requerimenlo em apreço recebeu a IV Côo-imissão
Permanente as respostas a uni vashi inquerito O -qui, em lodo
40 paiz prOcedeu a Secretaria deste Conselho, dr modo que
facil Se torna á (" :0111nikS50 i?Initt ir O Sell pareeer SObri , a pee-
i. en010.

Das ' respostas das instituições couniter...iaes, industriaes
ngricelas de lodo o paiz, se .verffica já ao presente pus-

sulinos algumas fabricas de proibidos tonantes que estão
s endo ntilizados prhs corlornes.

Não parecerá, assim. que 0111 face.do texto tia lei se deva
:W0114141' ao requereol o .

(1)1z a lei — -primeiras , fabricas - (1110 1.; trOe eerlo
.ba:dante Vagi, roas a. f':--aa .Comblissão F.o afigura não poder o

.1 .egisladeir fixar-lhes o numero, porquo. si para rime i do, ao-
lornoveis OU loconattiNas O -1111141Pro de 1 Pra Seria has[:1111
j.ri nSMO S e' não djr-ia raia indn,1 ria; de consumo local no ee-

..gionaL coro o gelo e Ofdra:".	 •
' Pelo esclarecimento que no z dá o officio eu\ iodo a este

.1.:"1"1"litn, n ão Poderei,o z. dnixw •	enn-iderar entrin indo

Iria nova a que o requerente pretende fundar, porquanto
nenhuma das fabricas que possirimos trabalha o gurbracho•

E' sobejamente conhecida a exploração do exlracto ii que
brocho na Argentina e no Paragnay c a formidavel riqueza
que ella representa, permitt i,oe.o ah". a ¡moo/loção dessa n'ta-
th+ira, do Estado de Matio Grosso, onde é abundante na zona
denominada pantanal.

De uma publicação da Secretarie da Agricultura de São
Paulo, de autoria do estudioso Sr. Dr. 1.ourenço Grana ti, ex-
lrahimos as notas abaixo que dão idén da importancia da
industria do tanino e do que tdla poderá representar no futu-
ro .economico do Brasil.

Em 1923, sómonle o Estado de São Paulo importou 1.730
contos de extractos raniferos, O (Inc não foi suffidente para
as necessidades porque exportou mais - de 4 milhões de kilos
de couros verdes, no valor de 6.250 vindos, couros estes que
nOr certo fizeram falia ás industrias do Estado Inte impor-
taram no mesmo rumo mais .de :4 mil contos, do que se con-
clue que a Mitos: ria lei cortume 'ilide .11rvv ainda se desen-
volver no paiz, com t ai/g-mento da producção de substancias
lana-idos .

O requerente pede os favores da lei n. 4.910. 0 que, a
nosso ver, 4` pouco, é mesmo muito pouco. Por cert O O r e-
fui ppon10 desconhece ao que dispõe o _art. t fl que o não (lis-
pensa da taxa de .10 5, do expediente, -tias taxas de cães,
armazenagem e outras que por si representam pesado
imposto.

Esta COIntniS g50 enfie que é dever do Estado auxiliar.
tanto quanto possivel,. , todas as industrias int e arrancam do
nosso sólo as sua,: riquezas, mas que esse auxilio le'Ve ser
real e não fletido como o (pie se offere: .e no raso present'
eni- que o beneficiado economizará uns dous a Ires contos

re'ds. a troco de rompi vaias formalidades . que important
em perda de telirpo mais valioso, ficando por rim 41,,yondo
esse favor ao Estado_ em cujo proveito vai . trabalhar_ concor-
rendo poderosamente paro o augniento de suas rendas.

A avareza íii fisco não lhe permitir, ( . m111)11 , 11.11(1(9r a ne-
cessidade de semear para poder colher, e ao contrario_ tolhe

anniquila energias com as suas 1 ,xigencias 0 isto se dá
voto o federal e o eSiaOnal, roto(' 'II o WH niet nal do norte
ao sua do pai..

Era leojir, já, de imprimir 11110 uva orientação ás
nossas leis fiar-a's oe não tibederein a eriterio outro flue
não seja o da elevação de Iodas tas laxas, penando os sue
assim procedem, que por tal modo augmeniain ás rendas.
Não raro vemos desappareci:e'do mercado nuM p rosos arligoF-
porinie náo podevaio sidn't • Vivel • 	 4.v-e:fel:ida; tribulações.

Está neste eaSo11 edllnlaria 411 . line no , OH ¡MOS RIMOS
elno'g -visto reduzida 'notavelmente a noportação, ii ineso-lo

tempo que fecham trz, portas nuntero ,:a rabriCaS line entre
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ik nós representas am os alicerces do uma futura grande indus-
trio. Deve-se isto unicamente aos impostos de consumo.

Os defensores destes excessos tributados respondem-dos
que a perfumaria é artigo de luxo e 'que por este motivo
péde e deve pagar todos os gravames..

Este PITO nos infelicita, porque decisões irreflectidas, de
tal brdem, não Icem o condão de fazer com que as cousas se
passem peia "(irmo que o legislador o entende. Não é bastante
dizer-se — póde e deve pagar, porque o encarecimento do
producto afasta o consumidor, e o negociante e o industrial
ão as unicas victimas. O fisco verifica que a tributação,
sobro o que considera artigos de luxo, não deu a renda es-
perada, e, corno não póde prescindir della, no anuo seguinte
recorre a novas aggravações sobre os g•eneros necessarios ou
indispensaveis.

Era tempo lambem de banir=se essa allegação de — ar--
"") tigos de luxo. Para 'a industrio, para ó commercio, só ha

productos e mercadorias-e tanto direito á vida tem o artitice
que fabrica unia joia, como o operado que lavra um JAU°
de granito. Por que sobrecarregar de tributos a producção
daquene, que é tão' digno de amparo quanto este ? Artigos
de luxo ! Curiosa doutrina a de toes economistas que Pre-
tendem reduzir-nos a Viver como nos I ompos primitivos.
Foram e são ainda os artigos de luxo que fizeram e fazem
a grandeza economica da França.
• No Brasil não precisamos disso porque o sólo é prenhe
de riquezas mineraes e deve bastar-nos a certeza de que
daqui sallirani toneladas e toneladas de ouro

.À. . Não conhecemos a capacidade. ou. 95 recurso:s .- do - que
dispõe O requerente, para a industrio em que pretende lan-
çar-se, mas pequeno ou grande que seja o seu empreendi-
mento é digno ile auxilio e encorajamento e não nos parece
que para isto bastem os favores da .4ei n. 1.910, que em nu-
merosos casos são nullos, senão prejudiciaes. Um exemplo:
certo industrial importou um caminhão a -vapor Para estra-
das de rodagem e como a lei o favorecia com uma tara do
2 Vo CM NeZ da . de 5 % da tarifa, appellou para isso, resul-
tando dahruma perda de tempo com consultas que foram ató
ao Ministerio da Fazenda, , o qual acabou reconhecendo o di-
reito ao favor da lei. Foi, porém, dolorosa a surpresa do in-
dustrial quando verificou que riu conse.queneia 'da demora na
decisão, tinha de pagar de armazenagem muito mais do que
economizava com esse favor da lei !

Não solei demasia num simples parecer do Conseho
fazer estas observações, "porque si cilas não merecerem a
atteneão tios senhores legisladores, poderão ao menos servir
áquelles que confiadamente ai-mediam para taes favores e ("i
este o ponto que eonvém frizar. Valerá a pena utilizar-se
do favor a que tem 'direito, tendo de pague todas as demais
taxas que representam pesada sumnia, perder um tempo con-
sideravel com formalidades para economizar uns dous, tres
ou quatro contos e finalmentco ficando devendo o tal favor ?

E; a resposta a esta' perguntaque deve merecer a atten-
ção do requerente, afim de não lhe suceder o que . citamos
com o importador do caminhão' a vapor.

_Á Como a lei i'i tão avara de auxilio áquelles- que aventu-
ram os seus capitaes em industrias nevas, procure ao menbs
a administração ;atendei-os rapidamente naquillo que estiver
na sua alçada, evitando a morosidade de processos que podem
nearretar pesadaS despezas de armazenagem.

Examinando-se a publicação inclusa da Secretaria da
Agrieultura de -São Paulo, da autoria do Dr. Leurenço Gra-
nato, se poderá avaliar da riqueza que temos ao abandono em
todo o paiz, em plantas productoras de tannino.

Dentro da lei o requerente tetii direito ao que pede. Na
opinião (lesta Commissão elle mereceria muito mais e pena é

-,..-- lhe não possa ser éoneedido, porque, si chegar a crear ent
Matto Grosso, o fabrico do extracto de quebracho, 'que' tanto
tem enriquecido o Paraguay e a Argentina, o requerente
póde ser considerado uni benemerito.

.

	

	 E' este o parecer da IV Commissão Permanente. • 	
.

Sala das C.oitimissões; 15 de junho de 1997. -- Victorino
Moreira. Relator. — Ilvi -rique E. Couto Ferzumdes,..--= Au-

,.. 

gusto Ramos. — Heitor Beltrão.' — Herbert Mos:cs, -

IIV COMMISSÃO PERMANENTE

PARECER N. 1.5

Itclaltzr, Conselheiro Se. Dr. José Pereira da. Giaçã. Couto"
— objecte, suggestão do Se. Conselheiro Victorjno Mo-
reira .sobre propaganda por sMos do Correio

,

Derois do reflectido estudo sobre a ida exPnista em
i, carta . pclo Illmo. Sr. Victorino Moreira acerca da 'no-

pagan-da de produtos brasileiros no estrangeiro, aprovei-
tando-se dos sellos-do Correio, como dizem outros paizes,
levo ao juizo do Conselho as razões . deste parecer.

E' digna da maior consideração, de maneira geral,
proposta do digno Conselheiro, em se tratando de levar ao
conhecimento dos diversos mercados externos, por via tão
simples como é o sello ipostal, os principaes generos de nos-
sas riquezas naturaes e as grandes obras executadas no paiz:
que tanto nos honram e 'desconhecidas na, sua generalidade_	 •
pelas nações amigas.
' Mito, entretanto, que as divisões' dos •ellos em 'valores

o dimensões e fórma e ainda a escolha das -gravuras mnis
adaptaveis devem ser estudadas o resolvidas pela reparti-
ção competente, maxime tendo em conta as regras estabe-
lecidos pelas convenções postaes e cujo conhecimento par-
ticUlar deve -caber ao Ministerio a que são in'herentes taes
serviços.
. Geralniente o8 senos -que mais adoptan4 os symbolos

de propaganda ideados pelos illustre conselheiro são os das
colonias dos diversos paizes europeus que aliás não empre-
gam o mesmo cunho nos sellos proprios, onde de preferen-
cia procuram dar realce á sua nacionalidade.

Apezar destas observações, si o Conselho julgar fazei-o,
lembro enviar ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura para,
com o seu elevado criterio, decidir sobre a conveniencia do
ser enviada ao Ministerio-competente a idéa do 1lhno. Sr. Vi-
ctorino Moreira, que, representando um esforço ch.i trabalho
-patriotico, poderá ser uma bella suggestão levada ao criterie
do nosso Governo.

Rio de Janeiro, 1L de julho de 1927. — José Pereira (14
Graça Couto, relatei-. — Henrique E. Conto Fernandes. —
Raul Adalberto de Campos. — Léo dc Affonseca. »Igara
Prado Lopes.

VIII COMMISSSÁO PERMANENTE

PARECER N. 131

Belatór, Conselheiro Dr. Alfonso . 17a:. de Mello — Recorrente,
Alberto Leite Imbuzeiro

No processo submettido ao exame da VIII Commissão
Permanente do Conselho Superior do Commlercio e Indus-
trio não constam o relatorio (memorial com -itens de rei-
vindicação) e desenho apresentado pelo recorrente, (guinde
ainda requerente.

Sem estes elementos não tem a Commissão meios para
conhecer e apreciar o invento e assim pensa que deve stir

SOnCitada- do Ministerio da Agricultura a remessa das peçt.,
indicadas, voltando então coei- ellas o processo á Commissào
Para seu estudo.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1927. — Alfonso Voz de
relator. — Fortunato Bulcão. — Raoul 13, nunloo.

Julio Ed. da Silva Araujo. — Medo Reis.,

PARECER N, 13 l-.

Relator, Conselheiro ¡Dr. Affzinso Vez de Mello — Processo
Jt 2(15 do C. S. C. L. — Objecto, protesto da Companhia
Paulista de Industrio e Convmercio contra a concessão
de privilegio feita a Pedro Nico "para trpci:feiçoantento
em apparelhos para momentaneamente ..réstaurar
arandeza original. o diametro de auneis met«ilieos
abertos"	 . •

LA. VIII .Conunissão Pernwaiente do Conselho Superior
do Commercio e Industrio, tendo em vista a conclusão do
parecer do consultor juridieo do Ministerio da Agrieultura,
Industrio e Commercio, de que, coro a apresentação do se-
gundo pedido de palente de privilegio para o Mlesmo in-
v,eoto. desistiu o interessado do pedido de reconsideração
de despache, anteriornente feito, o qual devo "ser, por esto
motive, julgado sem objecto, entende, e de inteiro accôrdo
com o autor do parecer, que um segundo despacho annul-
lando o -primeiro e negando a patente requerida :gie 'impõe
no requerimento do Sr. Pedro Nica, que pediu patente para
privilegio novo e não „ara melhoramento ein privilegio
alheio.

Rio de- Janeiro, 8 do abril de 1927. — Alfonso Voz de

Mito, relator.	 Fortunato . BuleaN	 11(7,0141 . /3. Dunlop.,
9



ti=	
e "':-189if; 9*Pri.a-fpin-t0 DfAáid gos,lo . h p -107 •

PARECER N. 1:39
_	 •

"Maior, "Conselheiro Dr. AarCid ne 8	ve.corrçnte.	 N.;
Sardinha te L'in^1,),

De • pleno accôrdo toin os pareceres (de 20 de dezembro.
4e , 1924 e 18 de março de 1925) • do provecto cathedratico
da liniversidade, ,Dr. Lohmann, julga a 8 Commissão
que o recurso de J. N. Sardinha & Comp., contra o des.
paelni cp,ie . deferiu o pedido de 'privilegio de Gustavo Cal-
das, -Para "um processo de fabricação de saiponaceos para
limpar louças, pedras, motaes, etc.", ao merece provimento.

Rio de Janeiro, 2 de inalo dá 1927. — Aarão - Reis, rd-
tater,	 F. Bulcio. — Julio Ed. da Silva Araujo (com voto
N. ,rn separado)„,	 Jesé P. da Graça Couto, ,,—. Raoul.	 .
~op.,

1:oto Cm separado ou parecer n. 4 35-) ^— Volante,
Sr, , Dr. Julio Eduardo da Sdr« Ai-anjo 	 Recorrentes,

-- O.. Sardinha Kl Comp..
•

Tendo em 2 de niaio do corrente. anilo assignado pare-
cer de que foi relator o -provecto ,erofessor_Aarão Reis, tive
a minha attenção solicitada para um mais detido exame da
questão, devido ao facto de, não estar^ a premissa do laconico
parecer referida de accordo completo- ou mesmo satis-
IWoriarrIente exacto eom a sua radical conclusão.

A circumslancia referida levou-me a' uni mais detid6.
e meticuloso -exame, de que resultou .o voto ein separado
que hoje firmo sobre o caso em apreço, certo de obedecer
a uni dever inipesto pelo conhee:mento ilais completo da
questão em exame.

Para justificar o meu voto, dado nas condições roque-
vidas de apreciação serena e consciente, transcrevo abaixo

po-firterosas razões dos recorrentes. que este Conselho exa-
minará na' devida fórma, ;2-1-ira acceitar ou recusar, em sua
4ilta sabedoria e justiça.

'São estas as razões -referidas, extrabidas• do memorial
dos recorrentes e merecedoras de discussão) e apreço;

"Tal podido. como pietendemos demonstrar, não
poderá ser deferido, por -não ter sido requerido'
de accikdo com o decreto n. 15.261, do 19 de dezem-
bro de 1923; ferir profundamente o direito 'indus-
trial; não ter o processo 'obedecido á praxe adminis-
Irativa -e, finalmente, tratar-se de' um producto co-
nhecido e fabricado por dezenas de casas naeionaes e

' es trangei Tas.	 •

"A intenção do requerente:.

(I; list avo Cabias, cidadão ,pert uguez, que presente-
incide não é fabricante- de sioponaceo e sim director,
da Companhia de Product Os. Chimicos "Fabrica Belém".
a quem transferiu a sua- fabrica, requereu á Directoria
Geral de Propriedade InduStcial um privilegio para fa-
bricar . saponaceo.

Todos os seus relalorios e reivindicações foram ela-
' ! barados de modo a con fundir e .1)111-atilar, sem- obedece-

^i•ern ãs 'condições legae:z.'e lechnicas, no intuito de fru-
star a repartição e obter (I r privilegio.

• ^Obtido este, agiria contra es seus coneurrentes, aras-
tandó-ds do mercado e -Mirando-Os a Mu pelito judicial,

• sempre moroso e oner •ose; embora de resultado favo-
ravel.

Feliz e justamente para prevenir e evitar essas
~cessões prejudicadas alrentatorias á propriedade
industrial á que intelligent emente Vira creada a Dire-
cairia, Geral da Prepriellade Industrial,- que tem corres-
pondido ás aspirações dos commerciantes e industriaes
probos e honestos-. :Digno iambem de encomios é o
Conselho Su.perior de Commercio e Industrio., .que, es-
tudando os processos em todas as suas modalidades, re-
solve Corno tribunal superior, reparando as duvidas, os
lapsos, •ris falhas, • que porventura tenham escapado• ,

• • aquella repartição.-.
• •

• Nossa opPosição e porque não . satisfeitas as exigencias do
- rOais^ultor technica:

Logo que tivemos vonhecimento da desCabida pre-
terição de Gustavo Caldas fizemos. separadamente, as
nossas opposições eni data -de ,15 de outubro de ^ 192./1.

O honrado trehnieo, Dr. Flaviano de Andrade,. temi()
delliisciencia, muito acerta,mmente pediu que os op.

.	 .	 .
poentes apresentas§em e justificas -sem serem fabricante
cio ,producto saponaceo . 0 dessem as razões de ordem
itechniea,' e scientifica • contra a preterição do regue,
rente.

E porque deixaram elles de satisfazer essa exigen.
'eia, justa e razoavel?

Porque houve uni equivoco Ra publicação dos de$.•
pachos.

. Vejamos. Duas foram as opposições apresentadaSti
Na primeira, de M. Sardinha & Comp., foram dados O.
seguintes despachos;

• 'De accôrdo com o parecer tio consultor, pensei
• que os oppositores devem fazer prova do que alie-

gani, para poder ser ellucidado o caso. 23 de março
de 1925. — Wernack Castro."

"De accôrdo. 2 de abril de 1925,	 ManOCZ
OCCO."

Nesse mesmo processo se diz que esses despachos
foram publicados no Diario Official da edição de Ij de
abril de 1925.

"Compulsando-se 'esse orgão nenhuma publicação se
-encontra relativa ao processo de M. Sardinha & Comp.
• No entanto, no segundo processo de Lebre Filho &
Comp., que não se verifica a existencia de qualquer
•^exigsnicia ou despacho, a elles se chama, para cumprir
~elle' despacho.-

Não é nosso pensamento e estamos longe de attri-
buir qualquer dolo ou nia fé nesse equivoco, involun-
lario, mas que trouxe pre,juizos aos oppoentes, que fi-
caram anhibidos de em tempo opportuno apresentarem
as suas 'razões, exigirem uma analyse qualitativa e
quantitativa do producto; uma demonstração do pro-
cesso cuja patente se pretende arrancar deste minis-
terio.

Essa falta de publicidade deu causa a que o neta-
-et chimico, Dr. Lohmann em seu parecer de 30 de

dezembro de 1926, julgasse que oppoentes haviam des-
curado de seus direitos, proferindo a opinião seguinte:

"A concessão desse privilegio se oppuzeram
'allegando a falta de novidade do respectivo pro-
cesso de fabricação de saponaceo, citados a provar

• indubitavelmente já terem cites usado do mesmo
processo antes de 23 de setembro de 1924, data em
que o inventor Gustavo Caldas requereu privilegio,
deixaram, de fazer até hoje!

Assim sendo acho que a'reeurso das. alludidas
firmas protestantes não Ode mais produzir ef-
fei to . "

Vê-se, pois, que a falta, aliás grave, não cabe aos
oppoentes, que ficaram sem defesa, o que poderiam fa-
zer sobejamente, pois "são fabricantes ha dezenas de
annos.

O pedido foi feito contra o direito em . lei: ^

Embora, desprezada a-quella prova, que reputamos
necessaria, mesmo . assim, a patente, não pede ser con-
cedida porque não Uiva requerida de accôrdo CDM o

	

-direito e a lei.	 .	 ,
Diz o notav('l mestre, de direito commercial, Car-

valho de Mendonça. (Dir. C0111., pag. 15G), que a:

"Invenção deve ser real, por outra, a possibi.
lidado de realizar, de executar a idéá do inventor

condição essencial para seu reconhecimento le-
gal. Isso significa que a invenção deve ser apta a

. produzir, com os mesmos meios, resultados con-
stantemente eguaes; que deve , ser áusceptivel de

• repetição, estabelecendo o seu autcir a relação de
causa a effeito entre os meios empregados e o re-
sultado obtido e realizado na invenção; Assim, são
-excluidas da protecção legal as .invenções charla-
lanescas que visam abusar a credulidade publica."

Baseado nesse intelligente criterio foi que o legis.
lador do decreto n...$3.820, de 30 de dezembro de 1882.
determinou que a patente *para ser deferida deve o seu,
requerente no seu:

."Bálatorio- desereyer com precisão e clareza a
• invenção, seu fim e o modo de usai-a, com as

plantas, de.senhos, modelos e amostras indispensa-

1
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- ireis, para o exacto conhecimento da mesma inven-
ção e intelligencia do •relatorio, de 'maneira que
qualquer pessôa competento na materia possa obter,
o Producto, ou o resultado, empregar o meio, fazer
• applicação, ou usar do meihoramento de que so
tratar.,"

Ainda, com à mesmo iiituito o actual decreto na-
moro 16.264, de 19 do dezembro de 192:3, exige /no ar-
tigo 41, que. o.:„

'Pretendente a pri ilogio ile inxonção devorid
dopositar na Directoria Geral de Propriedado In-
dustrial o seu pedido, acompanhado do Mn relato-
rio, em duplicata, descrêva com precisa() e clareza
a jaceamo, seu fim e modo de usai-o, ab1 m de plan-
tas, desenhos, modelos Ou amoStras, lambem cm
duplicata, indispensaceis éxacto conhecimento da
mesma invenção, de maneira que qualquer pessóa

' competente na mataria possa obrec o producto ou.
Oresultado, empregar o meio. fazer a applicação oa
usar tl.; raMorrameatd de ;int, se . yrai.dr,"

Ora, oxaminomos osvarios relatorios aproseutados
e .verifiqu • mos se estão elabórados lo acc4)r(10 com a lei,
e o direito:

No sou primeiro podido do 8 do feveroirO.:io
(procosso . 	,1). G. P. -I.), apresentou mu
memorial do uma fabricação do saponacco, assas conhe-
cida.- como disse o consultor,-Dr. d.o/imana:em seu pa-
xecer: • •

uai modo do operar simples o 8,;,boamegle
eonhocido que se applica a muito tempo para ob-
tenção dos alludidos saponaecos como sé verifica do
livrinho (to V. Wallburg — Os preparados para
amolar, polir e limpar pedras. metao s, etc. —

.vionna, 1913, (terceira edição')",,,

Merecidamento. ossa descabida pretenção fira in-
defo p ida em 20 de ' maio de 1924.

Pois, bote, apelar desse indeferimouto e autos delio,
em .2(3 do março de 1921, apresentava um podido (lo
melhoramento na proprifi, menção indeferido!! (Nu-
mero 22. 1-81, Pra. n: 77(3. 11121).

Falha-nos competencia para jugarmás como podia
serino,o'prioa ..,18 de fevereiro de 192i3 , um melhora-

mento de uma nr n n, ,rni, Mija • patonte fora indo-,
crida, sendo esta a base, do mellwamento como

tà.bekee a lei no art. 3(1, quando diz:

O inventor ou selP, lega inlOS ,•1100.0SOI' I 'S' 1)0-
depilo obter parg •s ti rt in r , fi-'ã ') patente de ilielk)
lne fito. Cl :da prazo terminará ao mesmo tempo (pio
o da patente priocipal."

.Xinda, ignoramos, como podia sor oxpodida a na-
hmte do ~lim pamento, oin face do art. 32, para paga-
mento do taxa de expedição, pela impossibilidade de
saber-se a importancia da annuidade a vencer-so, sem n•
-que haja a patente!

- mas, foi esta a razão pela quilim inventor do no-
lavei 41,,`SliV0011 n 1 melhoramento (IPS(b-.! 8 de
fevereiro do 1926, e'resolveu requerer um novo pri-
vilegio. aliás 1€ querendo altos do ser esse melhoramento
concedido, isto ( 1 ,- em 23 de oyetombro lo 1924, quasi
dons anais antes.

"1) objecto da presente invenção é .um processo
(inc 'reduz ao minimo o tempo necossario para a
fabricação do saponaceo (formula?) barateando as-
sim o cu s to da fabricação •(-?. tendo cote.:) resultado
um producto meitior o mais resistente no uso.

- Consiste a invenção em misturar, triturar à
granular conjunetamonte os elementos em bruto
(quartzo, sílica, ksolin, • feldspato g semelhantes),
(como? de 'qtic. Maneiro, dosagem e apparelhos?),
o essa 'mistura, bomog-onea reunindo a materia
graxa ou olcos, á soda ou potassa, caustica mi não,
continuando a trituração afeio, fdté a massa ficar,
compiotamente homogénea.

Já pela trituração e' granulação conjunctas dá
quartzo, silica, kanlin, feldspato g semolhantes,
misturados entro si, começa a li geira cobasão entro
as diversas particulas desses elementos que, com

addição (los outr,..s, corno ()leo, roatorias graxas .e são

potassa ou soda caustica ou não, ' a trituração d
tinuada e augmentada e 'finalmente completada pelai
com-pressão da massa homogenea em formas adq-1
quadas.

Só o facto do •triturar a massa homogenea -cm
todos os elementos produz uma seponificação
risorio por inconcebível saponificar sem agua o a
frio) quasi completa fieV,itiO ao estado dg (divisão d.
ao calor (deixa de ser a frio) produzi) pela tri..-4
turação.„ •

O caracteristico principal (Ia, invenção -(:‘,
a .vantavinda descoberta .de processOi de fa..:
brieap ,yaponaPeo o,5eeco e a frio, isto 4, sem ,v6t-i
ponifieaçõ.o .4.11, meio liquido C1 quent , , como 'alsi
hoje."

•
• A s imples leitura filia. por :mi analpbabota eri-X

c/túnica resalta o absurdo da invonção, pois, pretendO
fabricar •saponorea, produeto que tem os caracteres dá,
sabão sem saponifir.arão, conversão das.substancps gor..4

•das em sabão!!!	 • ‘ • 	 .,
E' fabricar queijo sem loitc... ,
Pretenao fazer o producto a Seee o(l ia e rirj?

onlarito dociara que:

"Só no facto 'le liii tirar a massa lmmogonox dd
todos os oloinentos proibi' uma saponii'icação quas4
completa. devido ao estado de didisão . o ao . calor
-(já não (3 mais a frio), produzido peta' trituração„r4

Ainda, salientamos que o inventor dociara na rei..

.‘indicação. (mo o•seirprocess) do:

"Tritura(1,- misturar o granular a • frio es;o-la
elemontos, tio gim resulta a perfeita eohesão • do
suas particulas , entro si, sem ai.. ummlo
dada inutil o que abrevia a serragem do tijolo, de-
pois do prensado e augmenta consideravolmentea.	 .

( sua -durabilidade-no uso."

Donde ia? sa,s, (pio eito fabricando seeeo c á frio corá
materiaes isentos de agua, como sejam niineraes que (!
inesmo alindo, assim como as partos oleosas on graxm
e alcalinas, ui-) entanto ahrecin a serrou/Do,- onda não ha

• agua e humidade!,
Os conceituados' o dionra(Us tocjinicos, que oxami-

naiam as amostras que, de passagem salientamos, não
• provaram ter sido fabricados' pelo processo da inven-

ção, pertencerem a sua autoria, a dos oppoentes, da
.fabrica de que e (director ou mesmo ser de procedencia
estrangoira, deixaram- cru seus 'pareceres a duvida da
possibilidade de se fabricar me saponaceo sem saponi-
ficação, a frio e a socco.

Tanto 'essa atTirniação (-5 verdadeira que o com pe-
tente chimico, Dr...Lotaria" professor. do .ollimica in-
dustrial de • uma faculdade superior, resalvando a SUN
.probidade profissional e . querendo evitar duvidas futu-
ras, causadoras (lo processos judiciaes- capciosos contra
aquelles .que lia longos fabricam saponaceo, em seut
Parecer (diz do unia maneira clara e insopliismavel que
a ser concedida a, patente deve cila ,ser bem explicita
e precisa, e assim se externa :	 •

"Todavia deve sor .bom frisado gim o privf.‘
legio concedido a Gustavo Cabias- é só pára deter-
minado processo fabricatorio do saponaco. NãO
toá o mosino nenhum direito de monopolisar (sua
intenção), para si o fabrico de sapoleos com o em-
prego. das inesmissimas matérias primas por ello
usadas, mas',fazendo a sua mistura ,com sabão li-
quido ou em pó, a quente ou a frio, que estão se!
(fazendo annos com as diversas marcas ' 1,3 sk.
Ponaeeds similares, entre nós, tambem."

.	 Deixamos e salientamos bem que os mon-foriaes
requerente não so acham escriptos com precisão, ela-,
reza, modo de fabricação, dosagem, apparelhagem indis-
pensaveis ao exacto cumprimento da mesma invençã1
'de maneira que qualquer . pessóa comp e tonto na mate-
ria possa obter o producto ou o resultado..do
como .sabiamente quiz o legislador. do decreto, que go,"
mito a propriedade: industrial.

Achando, pois, que, ••em sua maioria, a's razões expostã4
satisfactop iamente . con incentos • C, á -3 y n-'7.e.S• n7e!=r11.),
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àfiarão . qualqUer -contestação, não ' tenho •-•dirvida- em concluir'
r que ,o recurso interposto por 151.. T. Sardinha A.; Comp., do
ifteSPrieln) • da Directoria Geral de Propriedade Industrial que

•COneedeu Privilegio a Gustavo Caldas para um novõ processo
.0e : fabricação dc saponaceos, nirece rdoVimento. •

Pelo' exposto, 'julgo conveniente a volta do processo á
'coirani$SãO.	 . •
.•••• . Rio de Janeiro, 17 de julho de 1927 .. — Julio Ed. da
-Silva Araujo, votante. — Henrique E. Couto Fernandes. —
Luiz J. Le Coce" de Oliveira. — José P. da Graça Couto.

— Sou de parecer que o julgamento do recurso interposte
: Pelas firmas M. Sardinha & Comp., e Lebre-Filho & Comi),
deve ser convertido em diligencia, afim de que os recorrentes

'façam a prova do que , allegam; isto é, de que fabricam, de
longa data, saponaeeos, por processo egual ou semelhante ao
que reivindicou Gustavo Caldas 1— embora pareça evidente.
pelo, que consta dos autos, e pela opinião dos teehnicos, que
tal processo, no que tem de validade pratica, ó de uso vulgar
o banal, não se concebendo que tenha sido objecto de privi-
legio.

A diligencia, que peço. •venia para suggerir sem quebra
To acatamento ás opiniões acima expostas, foi considerada ne-

•cessaria pelos vroprios- recorrentes.- Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1927. • — Manoel Pemea.

PARECER N. 110

-0 Se. conselheiro Portunalo Bulcão
Emite Francois Rosseau.

Emile François Rosseu, de .Paris, França, requereu, em
17 de março de 1925, privilegio para "um processo de fixacão
de energia solar, luminosa, visivel e ultra-violeta, para oro-

' chrzie, • fóra da presença destes raios, phenomenos eatalyticos
'd .o qualquer natureza."

Foi-lhe indeferido o pedido em 11 de setembro de 1925,
velo Sr. Director da Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial, porque, submettido a exame, os -Srs. Dr. J. Dei Vee-
chio. do Laboratorio Bromatologico da Sande Publica. e Dr..
I'laviano da Silveira Andrade, opinaram pelo indeferimento.

.idtendendo a que, no processo em :apreço, ha o emprego de
substancias, como saes de uranio, que para fins bromiatelogi-
cos,,devem ser .condemnados por nocivos á sande; condemnando,
bem assim, o emprego, consignado pelo requerente TIO Qffii
niemoriar,-de pontalbas de vidro e de fieusal, por serem
permeaveis aos raios ultra-violetas, justamente aquelles que
exercem a acção chimica desejada..

•.• Recorrendo do 4lesircho que lhe dera tal indeferimento.
'f) recorrente, diz, em sua petiçãO de 11 de .janeiro proximo
I 'assado:

"Neste recurso o recorrente não procura refutar as
objeeções levantadas pelo examinador Sr. ,Dr. Flaviano
da Silveira Andrade. Ardes, pelo contrario, concorda
com essas • objecções e, cio •aeckdo Com o parecer do
mesmo examinador, vem : apresentar uni novo relatorin
do pedido em que deixam de appareeer os pontos'ineon-
venientes mencionados no alludido parecer".

roi então o caso submettido a exame do Sr. professor
.1)r. C. Lolimann, que, concordando com os já citados pare-
geres. conclue pelo não provimento ao recurso:

• —Porque o inventor concordande, soei reservas com
objecções e levantadas pelos dons examinadores do seu

pedido de privilegio, limitou -se a apresentar, simulesinente,
uni novo relatorio deseriptivo, em que deixam de figurar,
abertamente, os pontos "inconv,nientes", condemnados - nos
alludidos pareceres. Se bem que es rofp ridns -pontos, no pri-
Melro relatorio, figurassem nas reivitalicaOes do. essencial
'earzteteristicol

— Porque no novo relatorio não se encontra mais ne-
nhuma referencia expressa aos saes de uranio, mas diz: —
Corpo resonador pode ser, por exemplo — uma solução ;tonos:1
de mangam:, ou ferro (o que deve naturalmente significar
um sal de manganez nu de ferro!).

Não ficam, pois, excluidos os casos de uranio. e, na rea-
,

lidade, mui provavelmente só estes servirão para o alludido

— Porque a e•xnosição referente á decomposição do It-
. Vir de Follin g esiii feita no memorial com deficiente clareza

;.e. toda a reivindicação, foi redigida com pouca -precisão.
• •• 4" — Porque, pelas razões expostas e principalmeni e -pela

ealtade indicacão Certa concernente á, natureza ehimica do
:“11,vos' resonador" a ser empregado	 o guiai, pela ncrva

Tindieatfão pecierá , .ser-censtituido qualqtrer, substanCia
(mesmo das nocivas á sande), urna vez que seja "resonadoril";

-nãe»ficando, pertanto, os saes de •ranjo já condemnado.s pelos
examinadores anteriores. 	 .	 ,

• Erri vista . do ,exposto,: .e aeceitando "in-totum ," o que corri
devida clareza disseram os doutos • umuninadores, a V191

Commissão Permanente opina pelo não provimento ao re-
:Curso.	 •
• •• Rio de 'Janeiro, 5.) de maio de 1927. — Fortunoto Butetlo,
relator. — Raul B. Dunlop. — Julio Ed. da•Silra Araujo.
José P. da Gracce Couto:

PARECE': .:N. 113

,Relatur, o Sr. conselheiro Fort !enato B ldruo	 llecorrente,
CP ião Man ufactova de Roupas

-
O illutre Sr. director geral da Directoria Geral na pro-

priedade Industrial indeferiu o podido de privilegio da l'inao
Manufactora de 'Roupas, para "um novo processo ne fahricaçao
(te collarnmos e punhos de qualquer typo e modelo sem cos-
tura do aves:so e sem ciperaçao de virar - , cem lundamento
nos pareceres' do respeitavel, consultor tf:m..111de°, Sr. proiesso,..
Dr. 1\1attin s Costa':

a, de 10 de março de 1925, dizendo;

l 'O processo actualmente em uso é um aperfei-
çoamento do que propõe o requerente, que torna estas
peças de vestuario menos elegantes, ny'gienicas e mais
fracas — por terem urna só costera e por esta se acuar
desprotegida contra os gastos provenientes doattricto.

, Penso que deve ser indeierido o que pede",,

lej de 27 de dezembro de 1925, elo que diz:

"Continuo com a mesma opinião a respeito desfe
invento: tenho somente a acere.sc:etnar que icti
riormente informado que elle não é mesmo novo",

¡Recorrendo do despacho que lime indeferira o pedido, :t
requerente fez allegações que levavam o processo novamente
ao mesmo Sr. examinador que assim se exprime, em 15 de
fevereiro de 1927:	 ••

"Continno a opinar pelo indeferiniento deste pe•
..dido	 não ser o	 mseu objecto nove. nem util, sendo

• nitiáamente interior aos typu5 já existentes".

F. tendo tido e examinado as pecas e amostras que in-
struem es pl'OCP'sso,

• a VIII Commissão Permanente. de verteito accórdo com
os citados pareeere .s do digno examinador, opina seja negado
provimento ao recurso.

Itio de Janeiro. f.! de maio de 1927. — rw. ht nele fitarão,
_relator. — Julio Ed. da Silva	 — Jose 1'. da Graça
.Coutz! . — Henrique E. CONtO FCril(MdeS.	 Pema.

PARECER :N. 151 A

• lletato;', cojeselle?im Se. Raoul Berres Dii	 -- Recorrente.
• ;João José da Cuethce GemPalres

Reivindicações;

1° — Uni novo systema do mosaico de mation'a, para soa-
lhos e 'semelhantes, caracterizado por ser eonsilluido de ine-
(menos traços de madeira de qualquer forma geometrica, coi-
tados á tolha de papel, palln0 (rtl qualquer outro material
adequado, formando -palmos - de dimensões adequadas, sub-
stancialmente como descripto.

2' — Ein 1,1111 lIONTI :,; ;,..S1P1IfIt LoOs111P0 1111101Pira, 11111'11
SnallIOS P semelhantes, como reivindicado em 1, garras ou
saliencias, com -lados externos perpendiculares e intern.):::
obliquos, au plano do taco ou mosaico.

— E111 nIn novo systema de mosaico ml' madeira, par;-4
soalho: e semelhantes, como reivindicado C. 111 1 e 2, tacos ou
mosaicos de naideira contendo sulcos ou alvados: ou S .P11-1 estes

C(011) pregos ou taxas. para se fazer a presa dos ditos inosaicw4-
sobre diversas argamassas adetinattas á este fim,. substroi-
cialmente como deseripto.

— Fui uni systenia de mosaico da classe•dosn*IPIA,
applicação da colhi entre ns seus lados perpendiculares entre
Si, para augrnentar a Presa dos ditos monleos, tudo suMan-.

Recorrente,
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•
eia/mente 'como deseripto e representado no . (.1e z enho annexe,
para os fins especificados.

• A Directoria'(;eral de Propriedade industriai indeferiu
requerido, á vista, dos• pareceres , dos Consultores •Te.clinica%
gim opinaram contrariamente á concessão de patente por tal-
tar ao invento o caracteristico dá novidade, em discordancia
com a opinião.do mostre da Secção Madeira da Esc-ola Norma'
de Artes e Offic,ios Wenceslau Braz, que considera a conce-
pção boa e o systema de revestimento bastante artistica 	 .

A' commissão parece não ser possível a concessão do pri,
vilegio na Nina do reivindicado, comquanto possa haver uma
certa criminalidade nos detalhes do processo em questão,
porque viria affectar direitos de terceiros, que de lia muito
constroem mosaicos de madeira para soalhos, tectos, etc., "de
pequenos faros de madeira n li) qualquer firma geometrica
colhidos á folha de papel, palmo, etc.", como affirma o oro-,
fossor Marfins Costa, em seu parecer de 15. de maio de. 1920,
lembrando ¡pie	 •

• "os mosaicos das paredes e soalhos do nosso Theatro
Municipal vieram da Europa promptos, coitados ei pa-
pel o aqui foram simplesmente colloeados pelo pro-
cesso proposto pelo requereut9"..

e ainda que, principalmente nó Norte do paiz, os mosaicos de,
madeira em assoalhos são communs.

Nestas condições, a VIII Commissão opina pelo. na° pro.
vimento do recurso. -

Saia das CommissÕes, 16 de junho do 1027.•.:-.L Raoul R.
Dunlop, relator. — Julio Ed. da Silva Araujo. José P. da
Graça Couto. — Luiz Le Cocei de Oliveira. — Ilenc;oue E.
Couto Fernandes.

PARECEft N. 152

Relatoe, .conseláciro .Si. Raoul Rrèves Duldop. — Recorreu-
te, Jorge Rastos 4.% Comp.

Pedido 'do privilegio para "nova applicacãe tia culla de-
nominado Alio á adaptação de 'solas dos escarpins das Chim:dias
de liga, feitos n le juta, algodão foulé, ou lã".

Reivindicação — identico.
O 1 ",:onsultor Technico, Dr. 1/diluam!, em parecer datado

• 17 de fevereiro deste anuo, estuda o assumpto cai todos os
seus aspectos, para concluir, sem possivel contestação,

a) que "o empreg?o da cella, para se - adaptarem sollas
rios escarpins de chinelas de liga, já é conhecido, eomo so
conclue do parecer emittido pelo Dr. Flaviano .de Andrade";

b) (100 a celta Ago — é encontrada no mercado, sendo
bastante para provar esta ffirmção "o seguinte trecho, do
relatorio descriptivo: "A coita Ago, COM I.) é conhecida no
mor, :do..."

c) que "a propria recorrente, affirma que a coiragem das
solas já existe em outros typos de calçado". 	 •

Por conseguinte, adoptando o brilhante parecer do con-.
sultoe tochnico, Dr. Lohmann, e considerando que o invento
não apreseni a novidade

E' a 8' Cominissão de parecer que seja negado provimen-
to ao reeitISO.

Sala. tias Commissões, 16 de junho de 1927. — Raoul R.
Diodo)), Relator. — Julio Ed. da Silva Araujo. — José P. da
Graça couto. — Luiz Le (Jocq — Henrique E, do
Conto Pernandes„

•
')..s.nEcca N. 153'

nelatoe, conselheiro Sr. Raoul BrèVe g DUnlop.	 ReCorr'enté,
1 • Muni: St, Com))

Podido do privilegio para "um novo livro para anidra-
mento (In papeis, documento.; e semelhantes",

Reivindicações: .	 •

"Uni novo systema de archiv) em livro pcir Meio
do bolças ou enVeloppes para custodia e archivamento
de papeis, •locumentos ou similis; podendo Variar ena
dimensões, Pirma, material de confecção e cdres, tudo
de accik(143 com a descripção acima . e os desenhos quo
o este acompnhani.".

O .Consultor Tochnico, Dr. Sylvio ()Unto, em seu parecer
de 21 de fevereiro do corrente anno, de uma clareza crystal-
Bua, não encontra novidade no invento,

fAe ,	 to, o a,taj.vo . J en] . forma 'de• *livro .dotado •
bolças 011 - envelappes . para pu$todia e arehivarnento d papel4
documentos ou siniiies, como descripte no memorial re--Ç
correntes, é muito semelhante ao "Elephant File", adePtado
na Inglaterra e nos Estados Unidos, principalmente: por via,
jantes, e que de ha muito cahio no domínio pubiico'naquetles!
Paizes, si em qualquer época constituiu patente (Winvençãon
O proprio Relator deste parecer utiliza-se dos "Elephant
les":

Nestas condições, é a 8" Commissão de parecer que seial
negado' provimento 'ao recurso. .	 .

Sala das Commissões,• 16 do junho de. 1927.= ne.04.'3>'.
Dunlop,. Relator. —• Julio Ed. da Silva Araujo. 	 10,96.; P.. C41
Graça Conta.— Luiz Le Coeq d'OUrcira.	 ÇoPf,
Fernandes.

,P./.1.11ECER..N. 454,

Relator, conselheiro Se. Raoul Reèves Dunlop.	 Reeder-égrey
•',.'	 •	 Companhia Inilmstriol de Caixas . de ..11atleirw.

.	 •	 -•	 :	 . •
2°, as lambias são levadas a estufas dessecadora,s,,d

apparellios es.peeiaes para tomai-as perfcitamantq„plapi
nas:	 :

3°, as laminas. são impermeabilizadas' ém uma Sffit
lúção chimica convenionte.". •,	 •

A Directoria Geral de Propriedade Industrial' Opina latis.
MereCer o recurso 'provimento, em vista dos pareceres do'Con.4
SnItor Technico, Dr. Auto Barata Fortes.

• Esse Consultor, em . seu primeiro parecer,-allega que

é preciso estabelecer aqki unia sclecção: As eal..,
(texa,. -eito iorniam, naturalmente destinados' .,••

Productos Clhimicos	 pliarmaceuticos,' são já (10
11i0 publico; as caixas do grande formato )parecem-m(N
constituir novidade'. •

Penso :que, para estas ultimas, o pedido deverá á(3/
deferido; — a vantagem do procesEki está em permittiq
obter laminas de Madeira tão seccas e 'impermeaveis

Apie não se alterem com a acção . do tampe, apesar dcl
, sua pequena espessura e de sua grande suPerficie,' cR

modo que com cilas possam Ser fabricadas caixas do

"Eni face dos esClarecimentos prestados,
qut, o pedido poderá ser deferido, uma Vez que os re-
querentes reivindicaram o "processo para a fabrica,ção:
.4.Ie caixas •eni laminas de madeira" e não Q tamanho,
que pôde ser „qualquer."

Cá-imissão disc. orda. desse respeitavel párecer, por Mal
tonstituir novidade a fabricação de caixas em laminas de Ma-
deira, tanto que a recorrente — Companhia Industrial de Cai-
xas de Madeira — possue a patente n. 10.02,5, de 1918, para
"um processo aprefeiçoado para a fabricação do caixas dO,
madeira, de espessura diminuta".,

• •A novidade na invenção da firma De Paola Sc. Comp., sd
existe, estará nas machinas apropriadas ou na solução chliniea
rara impermeabilização. das. laminas, deus pontos menciona-,
Oos na reivindicação. ,Mas, De Paola ..çzi Comp. não descreyen.
essas machinas nem a' composição da solução o não pedem
privilegio para as machinas de sua fabricação ou para o seu
processo de impermeabilização.

Nestas condiçÕes,
Considerando que nrialia novidade na fabr ica ção dc cai

xas de madeira em laminas impermeabilizadas a dessocada,N.
e ainda mie 08 requercntes . não descrevem o processo chirdied
que pretendem empregar Para ebter a impermeabiliiaçãO.,
madeira

• Privilegio concedido a De Paola ‘4.; Comp.' ParA,
novo processo de fabricação de caixas de madeira"'..

Reivindicação:

• O processo de preparo de Imitias de 'madeira
em resumo, o seguinte:
- 1°, a madeira ti reduzida a laminas delgadas (IN

mais ou menos uni milimetro,.em machina,s, apropria-
das, machinas .estas por nós Mesmos' ,fahricadas parig
este fim;

grande formato — •
Em seu segundo parecer, diz o mesmo Consultor::
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VII a

T' a 8' Cenunissão de parecer que s eja dado provimento
o recurso:

Sala das Conanissões, 16 de jimbo de 1027. --Raoul B.
	Itohd	 --	 da. Silva Araujo. -- •ose J'..

	

Al-raça CetIto.	 Lt. Cora (i'lilirrira,	 llrorifIne E. Coati,

1.'.‘1; El.: ta l

'sabão cerúlt/U10	 pe;, (Adorei( ' de cal, 1 .e ( i t'a POJ O r.' C
areia VAI	 (st' 1 ...i. Vitu.]	 :

"obter-se sem esforço do operadt7r a	 d
IHS no auto da tricação paia a limpeza ne-

cess'aria, ela poucos minutos (2' rei\ jtuulj,lluãi,;

.1lth'!e?.	 11,11,1/1
	

It4•4-4,1',')•tPfe,;.

" i•lareae	 tirar it ,- notioa , do- assoalho-	 poncos iro -
mitos - (13" reivindicação'

& Comp., re c• orl -eliiio do despacho da -1 1 ire-
cice-1, 4 Geral de Propriedade Industrial, tino concedeu a isel-
tini de Faria e Manoel Ildefonso de Aze\ edo privilegio de in -
Noi,ção para um, neva , producto Cid tu:), {ie i llIt U tllUd j Suiil.(ftil'.

(luS	 ai de lia
Uttufenis: de AzeVetlo:

em PO ;:enténi sabão cominam em
pó, chloreti, de cal, pedra ponte e areia pulverizada:

2 • , obter-se sem 'esforço do operador a dissolução
'eallior em pó no acto da Urier:ilo para a linq,eza

atecessarla. em poucos minutos;

clareae e tirar as nódoas dos assoallios eni
pelicos MilltdOS;

/I% afugentar ralos. baratas 1 ., eliminai micro-Ho-,
e insectos em produeção.-

O illustre Director Geral -da Propriedade :Industrial, em-
carainhoudV o recurso á Instancia Superior. opina pelo não
provimento d i recursp, inforlintado. vondudo. haver (1h-et--
geriria nos pareceres dos teclinicos. Drs.-Flaviano de Au-

.0rade e Imbua:nu.

Aquelle, em, seu primitivo ptirecer, assim se exprime:

"O 8.oalhol é, em resumo, um sabão de typo "sa -
•;polio l', em pó, a que se addieiona Alorureto do cal,
Dest'arle, tem-se uni predileto detergente, descorante

aldiSeptie0. istof; ,, 'as propriedades do rim. -sripolirs"
alijadas tis do "agua sonharia", suja subst anda activa
ó o chloro, em ultima analse.

. Embora as substancias que ti compõem sejam to-
lecádas, associadas COMO estão, C011S1 ii uPni urna no-
vidade, a meu vêr. Por isso e por 'ser efficiente
•-lricto, opino pelo deferimento do pedida".

O Dr: toliniann diverge do parecer acima iranscripto:

.'DeSfdaril OS requerentes privilegiar um producto
ein — "Soalhol" — para lavagens de soalhos, pedras
anatmore, etc.. castituido de Sabão em pó, chlorutrefo
IIP • cal, pedra pomos e areia em pó, em determinada-
propoções. Os 2', 8° e •5° poidos da reivindicação estão
-pess.4mamente elaboraos! Contra a concessão da tat u

-e se apresenta a firma M. Sardinba (k ., Comp. alie-
ando não haver novidade no pruducto "Soalho!". Sou

tambem desta opinião; já se conhecem saponacoos. em
irkt:,, contendo chloreto de .cal, além do proprio sabat;
e uma maleria dura, como seja areia, pedra ponte, etc.
A' vi ta disto, opino feio '7,2i7o deferimento do pedido.

Voltando O proce.ssci ao - 	lechnico — Dr. Flaviano
!Mande, mantém este profssional o seu prindli y, parecer

"O 4ué caracteriza a novidade do "Soalho!" é,
.principalmente, a adjuneção, que se lhe faz, de chio-
4r1reto de cal, fonte do Odoro, o quI elimina os mi-
'clobios, não o simples asseio, - produzido pelo sabão
prd

'	 a formula deste prbelucto. considerada Por
itin chimico, tem" seus soares, -dentre os quacs a for-

. mação, a que dá legar, por occasião de Ser usado. de
uni sabão de coleio, insoluvel 	 •

,,Xxamina,ndo o as&umpto em face das reivindicações, e
r•leonsiderando que não cabe privilogio invonção para:
Sim_ph-js mistura de

conto para

"afugentai' ridos. baratas o 4.11lionin norrobilis e id..
st•clOs eau prodlicção -	1 iinvindiração,

consjderar,do diletua rorifecção	 pt'ii'i;uiti 4 no seu ob-
jectivo nao se encontra o earacteristieo de- nocidode . , exigida
pelo regulamento. porquanto •it od,000r-i . ,	 ent uni
"ali( di() 4 .; CUldleeida

.c.4111Sid“rallid) -) (ide 4.44 efIllel de )1.1 Ui( ida. pareceu' (11) te •

1 )f. J-laviaiii tu Ála,11"arie, fill('tu dissidlo . ão, aniinicUada
na	 _reivindicação. não occorreril. porquanto, -dará togar.
por iwcasião ele ser u sadí . a nin sabão de raleio,

A	 '(:U1O/Oir'SãO ailopkimi t, a opinião do 'mi:Ilidi:o, Dr.' Loli
rnain,	 de parecer que seja dado provimento ao recurso

Sala das •Commissões. 10 di	 titula d, 1(..):27
Lunlop. Relator. — Julio Ed. da Sara Araujo.. — Lua; Li
Coq dOliveiia. José 1. tio Iirtiy...a . ltrarigne F.
corto

N. 1;,C)

helator. Conselheiro Sr. Raoul Brèses
rente. Charles Edward Itlyth.

Pedido de privilegia para .aperfeice , amentos eto
nas para ó producção de combustivel pulverizado-.

Preliminarmente.
4:onsiderando que a Directoria Geral de Propriedade In-

dustrial informa haver o interessado apresentado documentos
Com o fim de provar que o apparelho -Atritor", na opinião de
Awnsultor profe.ssor l‘lartins Cost, identi po an de que tral.„:
a patente requerida e já priyilegiadu na 'Inglaterra, é de sua
propriedade;

Considerando. -que ao fino informa a dita Propriedade In,
dustrial, a patente britannica, a que se refere o .recorrente,
tem o n. 175.1;01, e foi concedida a 25 do fevereiro de .1:121,
havendo sido o pedido de privilegio no Brasil apresentado a.
1 .6 do abril de 192 .1, depois de decorrido o prazo de 12 lueze,••
,-xigido pelo regulamento dessa Directoria Geral, ira seu ar-
tigo :18;

011e, nestas condi4;ócs, o requerente,
o direito ó prioridade;

• ' E' a 8" Eomulissrlo de parecer qu e seja negad:, provimente,

rSala das ('-ommissões, ta de junho de 19'27. — neto& .7;

1)11)&1,, Relator. — Julio Ed. da Sara Araujo. —
Corria (1'01h:eira. -- José .1). do fieaça Cout o . -
Couto Feenandps.

l'AltEr.F.P..	 15(..1

Consetheiro Sr. Fortei nato finIcaa
Fred yrico Engeut.

0 recurso interposto pelo engenheiro Frederico Engert.
do despacho da Directoria Geral da Prut,rjedade IndristvW
41 1 Te lhe. negou deferimento ao pedido de privilegio para

"ama nova machina para imo-mu :2;1r sementes dt
godao e _cernes,

mereceu a nossa devida a/Pin:roi e metienloso exan le dc todan
as rocas que o acompanham e instruem.

O processo foi sunmellido •a seis exames O ron sultas, que,
trouxeram aos autos' os seguintes parererrs

a', do Sr. Dl'. F. 1, Alves Costa. superintendente dn
Serviço do Algodão, em officio n. 819, de 7 de, maio cio 1925,
dizendo estar de inteiro acceVilo coto o parecer do chefe da

• secção leclinica do mesmo I(,epartamento. Sr. tu'. mcidc,,,
Franco; parecer que teto a data de 7 de oaio 1925. e é (e.,.•
iodo favoravel ao requerénte, • pois . diz:

"— . os di spositivos dá intento de que ('ai am a -	 ,

4,1
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mittem a applicacão de qualquer gaz. razão porque

	

	 cão do veeabulo	 Immunizar	 opPosta pelo citado parec".4
roce,. pôde o referido invento ser objecto de patente", do illustre assistente do Serviço de Entomologia AgricoIat49.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio.
b) do Sr. Dr. Brema° Arruda, superintendente interino, 	 . Os outros cinco pareceres São accordes em que' se 'Mil%

'do mesmo departamento, que, em officio ri, 75, de 18 de ju- o pedido de privilegio, em termos que nenhuma duvida 'dea-
1ho de 1925, opina pelo deferimento do pedido, dizendo:- 	 xam subsistir (pinto á novidade do invento, a sua útilidadetli

sua applicação industrial e só o illustre . assistente do Serviço:
"
pelas razôes abaixo expostas, sou de parecer favorave/ de Entomologia Agricola discoi'lla sob o fundamento que sq.

iá concessão de privilegio a Frederico Illigert, pela 	 resume na applicação do termoinimunizar.
venção de unia machina para immunizar sOrientes de	 Entretanto, permitta-nos o illustre impugnante,a expres.
algodão e cereaes:	 são—hainanizar—, rigorosamente não deixa de ser adequada

1. 0 Por se tratar de apparelho destinado a operar ao caso em allreço, Porque:, -
sobre expurgo de sementes de algodão e eereaes, immu-
nizando-os, com o .emprego simultaneo, no vacilo, dos
gazes de sulphureto de carbono e acido eyanhydrico,
gazes esses já hoje largamente applicados nos proces-
sos officiaes lo .Ministerio da Agricultura, o qual os
adoprou .depois de successivas e seguras ex'perienciaa.
Ficam, desse modo, officialmente sanecionados os gazes
de que se voe -utilizar no seu invento o requerente, em
abono do qual ainda ha a cireumstancia de serem esses
gazes applicados simultaneamente, com 'rigososa obe-
cherivia aos princinios . da densidade dos mesmos.'

2.° Por me parecer perfeita, intelligente, rigorosa
claramente exequivel a-concepção e execução mcanicaj
do -invento.

. 3•0 Por ser, além disso, esse tnvido, de Saci] ap-
plicação industrial, visto como, além de ser barato e á
altura dos agricultores menos abastados, destina-se a
operar sobre pequenas quantidades de sementes de al- •
godão ou .cereaes.

Estas duas ultimas cTrcumstanclas encerram dous
dos mais importantes, opportunos e urgentes aspectos
da problema em geral do expurgo no nosso pa`iz, Cuja
solução definitiva depende, do ponto de vista industrial,
da facilidade, barateamento e - limitada capacidade dos
apparelhos destinados 'a esse expurgo".

(!) do professor Sr. Dr. Martins Gosta, de 28 de outubro
de 1925,. dizendo:

Não tenho nada a oppôr quanto á novidade e uti-
lidade' do proeesáo do requerente; aChu, todavia, con-
veniente a andiencia da Saude Publica, visto appliear-
se a c'ereaes e empregar 'substancias altamente to-
xicas". • Orai, é evidente que ' a machina, matando . ou desfruindr.,

toes embryões na semente, .confere á maioria semente, anela
que por um certo e determinado tempo, a immunidadc eonIra
os nocivos ,effeitos dos taes insectos ou parasitas. Portanto,
sendo essa mesma machina, pelo processo que. 'a .caracterizc.
capaz de preservar. as sementes, tal vinil° se acha apreciada
o exposto nas,' varias peças componentes do recurso, não ha
negar que ella preenche, de modo insophismavel, o objectivo
de immuvizar, rio sentido de presiwar, cOnie largamente
usa dizer na fechnologià pratica de nosso mio industrial e
agri cola.

"Em taes condiçAes, por lhe parecer de toda justica, a VIII
.Commissão Permanente op ina pelo pre.vimehto ao re-enrso emapreço. .!!,	 •	 .
• Rio de Janeiro,. a• de julho del-927. Porinnoto Role6n,

Relator. — Julio Ed. da Silva Araujo. .___. He>rrigne E. cauto
Fernandes. — Julio José P. da GraçO, Couto.

PARECER N. 160

Relato?, Conselheiro Sr. Henrique E. .Coulti Fernande. —
Recorrente, Karl Pu oh Billnet

O engenheiro sueco Karl Pauli Billner, em 8 de janeiro
de 1926, -em memorial apresentado. pelos seus procuradores
Leclere Comp., requereu privileg?” de invenção para aper•
feiçoamento em concreto".

Submettido mi pedido , ao parecer do censullores technicoá',
Drs. Barata Fortes e •ylvio Winfo, opinaram estés pelo semi.
indeferimento, sob fundamento de não apresentar O invento
requerido novidade alguma, pela que foi indeferido-, por acti)
do Sr. Director Geral de Propriedade Industrial, de 11 de ja-
neiro proximo passado.

Não se conformando com a solução dada, .ao SOU pedido,
interpoz o engenheiro Earl Pauli Billner recurso do despa-
cho alludido perante o' Sr. Ministro da Agricultura, que ora
o submetfe ao estudo deste Conselho.

. Ouvido novamente o - consultor lechnico — Dr.
OHM() — apresentou - novo parecer - reformando fj .J1iifi ante-
riormente dera, eni face alos minueiosos oc1 mm Cm nt 111H

prestados pelo inventor, no recurso . interpost-O - e - -pela

immunizar (do latina "immunis", exemptO prt isen-
to) ---• dar, communicar a, immunidade e, peeserror
.cotia,

tem, sob o 'ponto de vista biologico, perfeita applicação no
sentido objectivado pelo recorrente, segundo an,ána . o DiCcio-
nario G rallll Larousse:

. "Biologie. —. L'immunité; peut Mre naturel/e eu
aequise.' Elle est naturelle, chez une spé \ce ,anima.le don-
née, pour tontos los mal-adies qui apparliennent en
proprc3 à . ou plusieurs autues speces.' Le chiei), par
exemple, est refractaire à la , syphilis. • -Qlrand ritmou-
idté est naturelle, cile dure généralement nutant que
Findividu qui en est doué.

L'immunité acquise, au contrair, no dure pas
indefiniment", etc., etc."

Assim, a immmunidade adquirida. (em virtude qualquer
processo), seja por um corpo animal' ou vegetal, :não deixa
de ser immunidade pelo simples facto de ter uma didação li-
mitada não per tempo fialeterminado.

E não terá. sido por outro motivo, que a e'Airessãp —
immunizar	 tem sido sempre admittida no ,seritido.
fruir -os germens de parasitas ou insectos communs OU pre-
servar as sementes contra elles.

Os germens e parasitas que a machina do pedido de pri-
;vilegio em diseusssão se destina a destruir, encontram-Se, em
ambryão no interior das sementes e desenvolvem-se- cem a
planta, atacar-m/6 esta mais tarde, na (no, caso dos eerei(ls),
damni nficam as propria8 seinenteS quando por -algum ou longo
tempo - Ormazenadas para - consumo;	 . .

el) do Sr. Dr. J. Dei Voce/lio,- director do . Laboratoria
11romatologico do D. • N. da . Sande datado de 24 de
abril de 1926:

"Os meios propostes pelo inventor para •iflinfetnizar
as sementes (o acido syanhydrico e o sulphureto de car-
bono), não constituem novidade, pois São os preferidos
geralmente para tal uso. Peço-vos licença para não
entrar na critica • da parte puramente mecanica do in-
vento por não ser essa assumpto de nossa, compe-
tenciar.

c) novamente, do professor Sr„ De, Martins Costa, cie-24
Te abril de 1926, dizendo:

•
"Não tendo mais nada a oppôr, ã vista do parecer

do examinador da Saude Publica, opino pelo deferi-
mento deste pedido."

f) finalmente, do assistente do Serviço de Entomologia
Agricola, Sr. Dr. Luiz A. de Azevedo Marques, dataddi de 7
de julho de 1926, dizendo:

"A machina, bem como os agentes ehimicos em
apreço ,não podem preencher o fim collimado pelo in-
teressado. _qual seja o de immunizar "sementes de-al-
godão e não só de algodão, como de outras plantas, e
ainda, de cereaeá em geral", • euntra os insectos, seus pa-
rasitas conamuns.'

	

Por isso que, iMM31,1iZar	 corno é assás sabido e
e termo assim o significa — é toinai Ullt, corpo ou or-
yanismo refractario á contaminação e, no caso. das se-
mentes, á infestação dos . insectos referidos. • •

ara, a machina com os gazes a gui.. se refere á
memorial, não põe as sementes ao abrigo. de novo ata-
que de taes insectos, Logo...:"

Os pontos rssenciaes dos pareceres ac•ima postos em relevo
e o mais, que da processo consta, deixa certo .que o .despacho
de deferimento recorrido, teve como causa unica a impugna-

•
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elerneree-e irreeirsa viris	 e cempletos,
este Conselho a orientar-ilie a epinieie,

Lendo o referido orneei, os membros deste Coneelho não
. poderão • deixai' de recommendar. come e • de intelea jUstiça,
- eeja provido o l 'i:C1.1 1»-1 1 PIII

1110 ik	 JallPiry , 1 di.	 jiit'ei de	 —	 (ta
,Ngra Araujo, reta-tur.— .11,Yirrilitii . E.	 Uotilo Verwr,kr.'S.
Lui-i: Ir Coeq	 Jos,' 1'. do Gruta Couto,

PARECER •N..1G3

.-. helettor, Conselheiro Sr. lleii,''iqu	 E, (oito Feenrupd,,,,.
Recorrente. Josi ; .1/11 does Filrmejr63

José Antunes Filgueirae. cio requerimenfe de Is de mar-
ço de 19e0, requereu ao Sr. Dr. Director (;eral da Proprie-
dade Industrial, privilegio de invenção pura "um noto sus-
tenta de rodoviação urbana, subitebane e rural, denominado
rodoriação nacion«1".

Depois de ouvidos o coneullor teclinice lir. Sylvie 01in
to e a Inspectoria Federal das Estradas, que opinaram pele
indeferimento do pedido, foi visse sent44.14), despachado pele
Si'. Director Geral da p repriedade Induetrial, elo 17 de de-
zembro de 1920.	 •

Não se conformando o Sie ;tese "Tkntiiiies Eilg ti eiras coei]
a solução dada, inlerpoz. uni 15 do janeiro ultimo, recurso
-ao Exmo. Sr. i\llnistt'i iiti Agrieullnra, -linlie•tria e c, nine,—
ClO, (PM, dl? C011tOnliidado‘ vim) O drsposi ) go 132 do
regulamento, a une SP refere o dee:reto n. Iit.2i1-1, de 19 de
dezembro de 1923. -encaminhou a e eee Conselho Superior,
para emiltir parecer.

Ouvido auvaniente o consultor fechnice. 4 ti. Svlvi Oliir -
to, manteve o seu anteelm • parecer. opinande pelo não' pro-
vimento ao recurso.

A VIII Commissão, estudando o assumple, esta de aecer-
do ema o parl s'ét .r do Dr. svivio Olinto O O lia IIISPOCI ouit Fe-
deral das Estradas, por 11;tt n reicenlrar na prolonção do Si'.
José Antunes Filguriras nenhuma novidade, que se pe-so en-
quadrar nas dieposições do artigo 31 da cepeilainente já ci-
tado.

-Opina, Portanto, a VIII ronneissãe. ora qu lua,srje
dado provimento ao recurs.i.

Rio de Janeiro. 7 de juilei 	 10e7.
to .Fernandes. relalor.	 Luiz LI' Cocti	 — Julio
Ed. da Silva Araujo. — Jom , P. do Cieeer couto

•
:exerce:a N, 101

para elucidar
•

senf ação da carta-patente n.- 241.693, como foi privilegitkilY,
iia Imelaterra o referido invento.	 •

Considerando uno o invento requerido constitue' nov;--
(lacte. tanto kpie, pele seu inventor foi cedida patente de in-
venção, na -Inglaterra

Considerando que inn dos consullorus teclinicos. neva-,
lacete ouvido, opinou polo seu deferimenhe

Considerando que o Director Geral do Proprie4ade ii-
ae encaminhar o recurso, lantbein opinou favora-

velmente': -
Considerando tine Colfi a preeent o invenção e possivel

ebter-se um concreto poroso; no • pretirio bical da constru-
reão, com pega regular e igual e de densidade ievariavel em
toda a massa, o que .alé iitilão não era coneeguido:

E' a VIII Cenunissiiii Permanente de parecer seja dado
provimento ao recurso.

Sala das Conunisses, 1 de jullin de 1,927.
c,,uto Fernandes.	 — Lu i:• l,e Coeq	 --
filo Ed. do Silva .1 1 ,at t io.	 P, do Grota Conto,

penecue S. 161

Rclatnr. Constlheito Si'. De. Julio Eduardo	 Araujo
— Recorrente, Emiti° Martins Flores

Examinadasa peçae constilutivas do processo CSCI R
327, reletive ao reenreo inteuposto por Einilio Maitias Fio-
re..s. do de;-„paebo- t ia ineeeeiria Geral da Propriedade Indus-
triel, que nege pri\ ilegio para "um novo combustivel li-

e 	 de sua febricação", chega-si a irrecusavel
eonelu.sfi-.) de qie , o digno recorrente, apezar . de ledos os es-
forços e elemento;	 conseguiu reunir a favor da saia

só deixou no espirito.dos diversos technicos que fun- •
ccionarnin 4'irt pericin tinida impressão negativa, com res-
pello ai)	 ithrettliP•	 •

Apezar do toda a folerancia. aliás criteriosa, da Dire-
ctoria Geral do Propt • iielede Industrial, mantem-se a formii
410 Opinar do,: VOS:, PC1111 iCOS o'fficiaes. Assim é que .o
illestre examinader lia Estação Experimental de Combusli-
\eis 1 Mineciee se manifesta contrario á concPsselo dC pafritt!',
por Cshirent os pontos earacteristicos	 relotorio	 i.ont-
',Teto dts1teórdn t o nt o que precuitúa a lei Vioenle.

Igualmente contraeias parecem ser as conclusões do pro-
ficiente — Dr, 'leviano de Andrade. do Instituto de Chi-
mi cta , (P ie . &liei s de voncordar coin o lechnico acima refe-
rido, e achar além disso que e memori«1 Op peseulodo enntéry.
erros insanneeis de nomenclatura thintica, de redacção, e.
sobrettolo, t'; de unot eonfuSão tdorduante — considera - o mai-
resso„çobre inarequirel, anti-economien O acha o recurso
interposto Mo illeo),(;)-21rnte. Co01,0 o priPÉCieo DiCntoriol.

Depois de receber maiores e mais detalhadas explicacõe;
da parle interessada (o recorrente', acha o inesmo Dr. Ela-

• vfano de Andrade que este privile gio — apezar de ler sido.
vontedido em França. parece bastante. -fantasista.

Nessas condições, como ficou acima - exarado. este- Con-
selho, a desprezar toda a -argumentação que labora em ceo-
fraldo á pretensão do recorrente, assuniiida uma responsabi-
lidade que, a meu ver, não póde nem deve assumir. Não
iikle como orgão consultivo que eein dispôr de elementos
materiaes, para produzir provas e trabalhos que pesearn in-
validar a opinião dos teelinicos officiaes, que funecionarem
no processo. Não deve, porquauto seria um Mc ') de exceseive
reeponsabilidade que, demite das provas em 'mão, represen-
taria uma altitude subvereiva e incongruente.

Nessas condições, cumpre nO Conselho opinar nar pela re-
ensa do recurso em apreço.

f io de Janeiro, 4 de julho de 1927.. -- fulió Ed. do
Sara 451.0410, relator.— Reprive E. Couto Fernand(',,.
1-a i l,o Cocti	 — Jos,' P, da Graçn Couto.

P.1RECER N . .1 (;,:'

NtItti,. Conselheiro Se. Dr. folio E. do. Saro .1 rateie --
Recorrentes, kers Lei-' á Comp.

'Estudadas as pecas constitulikrae do proeeese
1. R, 299, relativo ao recurso interpesto por ivers Leie

i&I.10mp., do despe-cito da Directoria Geral do Propriedade to-
'Irustriai, que negou privilegio para 'aeondieionaulentos ZIpCP•
ircienados para pequenos artigos e proceseo para fazel-os -
pulaprida fosse aqui transcripto o officio a. 318. firmai:1-o
leão illustr2 Director da Directoria Geral de Propriedade
Warlustasiai, Dr. Goulerrt de Andrade, foleante exarado, 410i-
)ti eneçmo çe contem ç.-x-pc.s(T n ,-.: er,rn jUstiça. criterio e clave-

conselheiro Sr. Dr. Henrique	 do couto Frrnundes
Recorrente. José de Lima Compeliu

O Sr. José de ;Lima •Canniello, em • requeriment e de 28
de novembro de 192-5, solicitou priv i legio de invenção da
aperfeiçoamento em !rude= e rodeios (I,' torro, de-
nominada "Trucks e Rodeios Duplar".

A Directoria Geral de Propriedade Industrial beeeandoe
se nos pareceres do examinador da Inspectoria Federal das
Estradas e do consultor tecimico Sylvio Olinh). • indefe-
riu o pedido de privilegio .

Tendo o tequerente declarado em memorial que apresem--
tou permillir o seu invento o trafego de vagões indiffere.n-
temente em linhas do bitolas diversas, muito acertadamente
toldaram os examinadores mencionados -ao darem parecer
contrario . ao pedido, pois 'evidentemente não será poesivet
que vãos de bitola larga possam, com simples modificações
nos trucps, viajar nas linhas de bitola estreita.

Não se conformando com a solução tida a sei] pedido o re-
querente interpoz recurso ao Ex. mo. Sr. ministro da Agri-
cultura, Industrie e Conemercio, -prestando nevas informa-
ções que vieram collocar a queiãii nos sus -verdadeiros
xos, isto é, mostrar que se trata apenas de fazer trafegar os
vagões de bitola estreita nas linhas 0.e bitola larga.

Assim sendo pensa esta eommissão que apesar (la diffi-
culdade que apresenta ‘.) novo invento na passagem dos lruels
"Duplex" sobre os Cruiamentoi; ri lieSViW das outras bitolae,
poderá ser coneedide o privilegio solicitado. podendo, por-
tanto, ler provimento o Pecare°.

fio de Janeiro , 7 de julho de 10.27. -- Henrique E. ('(2110
FerrlantICS, relator: — Luis Le Corei d'otive-iro , 	 .1010 L'd,

11,-4 Slim Araujo. — José	 ria	 '
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Inateriaes empreg.ados pelo	 requerente — pedra britadit; .w.

	

	 _	
PAP	

.	 . .	 .	 dissolvente. cal, substancia heluminosa -- e a tiffiCa lloildadelielotor, const'lheiro Sr. Dr. José Pereira da Grai:a Couto — apresentada na utzação desses waterines, a prévia addieção

	

Recorrente, Dr. Vi'ktor Kaplan	 :to dissolvente á pedra britada antes da mistura com a substan-
cia betuminosa, é vontraprodneente. O resultado que o reco'-De inteito acefirdo ceio o parecer erráttido pelo 1.-Ilmo.....• rv flte pretende: obter' com essa addição , é 'impregnar á frio

consultor teelinico Dr. Cyro tle A..Martins Costa e aceeito; 'tdita pedra do; dissolvente escolhido, do modo que •esse dis-
por todos os que estudaram o assumido. ,i,ulgo deve sei . ni, - .solv,fute !adia 5.4' eonServe, volatilizando-se muito lentamen-gado provimento ao reeurso interposto pelo Dr..•Viktor Kaplan -r . te (1 .; t emperaltiim ordinaria, sendo ainda retardada essa vo-
110-•lespae1io da Directoria Geral da Propriedade 'min -si:dal ' latilização pela camada de cal que envolverá os diversos pe-

1	
fille lhe negou privilegio para uma nova turbina •(processo
n. 6. S. C. :t . H. 292. 'de 1927.	 . ..	 eons tituido possa s e , con gervar por . pedra]," mais ou MenOs

daein lios de pedi a brit ada, de fórma que o aggregado assim

Álitaladfi, sei» que seja neeesisario mistueal_o immediatamen- •Rio de Janeiro. 11 de julbo de 1927. — José P. da Graça
coutip, 1 .etafor. — Julio Ed. da Silv« Araujo. ---illisuel-Pen-- te com a substancia betuminosa para a execução do calca-

11	

'po
na. ;---. Luiz Le Co	 dvil 'Olireira.. -- Henrique E.- Couto Per-

.	

mento. O recorrente, vislumbrando esses resultados, Parecw
ndes. -nos elaborar en) erro,substaneial; a pedra britada não é uma

maioria esponsoja; ella p
,

recisa ter uma grande compacidad
P.inECER N. 170	

e •
para' oppôr a conveniente resistencia aos esforços de com-
preSs:ão	 ne :ivicto produzidos pelo trafego e, portanto, G sul

llelator, conselheiro Sr. Luiz h P Coeq de Oliveira — flecorre;!.- porosidade" t ; ditnitalta e a absorpção do dissolvente 'por c- . •p illariiliole, idéada pelo reCorrente, i., uma lispothese pratica -te, Donald Mc. Kniyht Ilephburn
mente irrealizavel. Apenas, por simples adherencia, poder'i
ri pedra /adiada conservar durante algum tempo á sua super-() Sr. Donald Me. Enight. lIepburn recorre do despacho
ficie uma finissima camada do dissolvente, absorvida essa.da Direct oràa Geri. 1 de Propriedade ln dusl dal que indeferiu
Por Sua vía pela cal' e, se o emprego fór demorado, a ova0 Sell 1)(411110 lie peirilegiU de invenção para "um aperfeiçoa-

inent o na construeeão de estradas de pedra e asphalto".	 ()oração fará desappareeer O dissolvente, apesar da protecçãO

dido	

o invo luo	 fim cde cal.' Aliás o

	

	 onfinado com a addiço deãSão as seguintes as reivindicações constantes de seu pe- d
cal não éerabsolutamente esse, mas sito a transformação doL	 do privilegio e "p ie a'vmo s ,successivament e analysar:

• 1." Um methodo cie preparar material para a superfl- betume eia asphallo. Não devemos confundir , betume com
cie de estradas, o qual consiste em addicionar a uma porção nsplialto como se faz correntemente: o betume é um corpo
de pedra britada, seeea, em um misturado;, um (lissolventt, minerai (10 eii -r - preta soluvel no sulfurelo do carbono; o • as- -

¡dl :dto li um calcareo betubinoso, de cór de chocolate £scur r.t.que se votalllisa-se lentamente. lal como o kerozene;agitando-
se e addieionando-se, em seguida, uma substancia tal como ond e 41,unina o carbonato de cal com urna porcentagem -de
cal e tinta .e mistuni ndo_se ¡bem , atéequ i, fi cai fi,",, (:,;,.;_. eerel do 90 5- Para uma POreentagem de bettin-,2 de corea de .
tribuida em uma camada sobre todas as pedras; ,addicionando- . ii ) (/;) • E:: eXae(alnenie para a transformação em um asplial-
se então urna substantaneia betuminosa, aquecida, sendo t o a r t i ficial da - substancia betuminosa utilizada ma execução
toda a massa trabalhada no misturadnr, até que todas as pe- do calçamento que addiciona-s, ; a cal á referida substancia,
riras fiquem revestidas de betume, ficando assim a carga obtendo-se Ossa fúrma, em volta das pedras britadas e nosi ,
prompta para ser descarregada do misturador e para ser uti- vasios entre eus, um material do ligação formado de mole-
lizada quando Se queira; tudo pela maneira e nas propor- cuias calcareas aggregadas pelo betume e. portanto, o cor.- .
ções descriptas no relatorio retro.	 juncto, ,a0 nieSmo tempo resistente e elastico, exigido para um

• .2'. O mel boda reivindicado em I, no qual a quantidade bolo , caleamento.	 •
de dissolventes é limitada á que póde ser absorvid a Peias •	 E in N.L4{t das considerações acima, parece-me demonstra-
superficies das pedras. 	 do que a P reivindicação do requerente não póde ser acceiUi.

3°. O methodo reivindicado em 1. no • qual a soccagem é para fazer objecto de privilegio.
feita por meio de ar levemente aquecido. 	 - Na ''. reivindicação o recorrente fixa o limite da quartil-

4." O inethodo reivindicado em 1, no qual a seccogem é dado do dissolvente a • ser empregada: esse limite é o da capaei-
obtida sem •augmentar-se a temperatura da pedra muito ali:..in de maximá ábsorpção de pedra utilizada. Além de observar
da do ar arbiente.	 .	 que essa limitação :corresponde a urna porcentagem impre-

5.'0 methodo reivindicado em 2, no qual o ar é tambetr cisa. variavet aintia . .com a natureza da pedra, exigindo en-
Wil'zado para despojar a pedra do pó e das particulas saios preliminares :em cada caso especial, :devemos salientar
meudas. •	que outro, t, :muito differente, deveria ser o crilerio • para .

6." Umn calçamento de pedra e nsphallo. composto imitem. jda porcentagem :de dissolvente a empregar r...
rnmente de um aggregado de pedra e de um agglomoránte as- esse criterio ti,"! ' conseguir a conveniente plasticidade da sul,-
phaltico, isento de partieulas finas e estabelizado pela selecção " stancia betuminosa. evitando um excesso de dissolvente coro
e mistura de tamanhos.	 as Consequentes deformações; fendilliamentos e rupturas do

7.° Um calçamento que comprehende urna camada do dos- cal6.imento. No seu livro "L'aspbatte, soa origine, sa prépa-
gaste, a qual consiste em um aggregado de pedra revestida & ri ration, ses applieatinn escrevia o Sr. Léon Kalo, em WS..
betume; e um aggregado, revestido de betume, que obtura e com a sua oxperiencia de mais , de 40 "irmos do assumpto em
impermeabiliza, sem se superpór a ella, a dita camada. 	 apreço, defendo-se • :aos insuccessos verificados em certos

,Sobre a 1° reivindicação, cabe-me dizer que as diversaS calçamentos de aspin1110: "Les ma -vtliSeS roches dont nous ve-
operações deseriptas são as mesmas que a prefeitura do Dis- nrms de parler et qui,.nous li' répéton, s'exploient, et Se N'en-
triclo Federal realize na execução de calçamento de concreto dein comine asphalte authentique, sbnt impreynees non de
asphaltie6 nesta cidade, sendo a unica differença a ordem de bitulne,. -imais de pétrole, teinté par tia bitume. Or, co
exeC11 .40 dessas operações.	 yétrole presque liquide est incapable de servir d'aggiutinant

Ao passo que no processo seguido pela Prefeitura o po- comme labilume et de jouer le rede de cinient entre les ?Polé-
• ra britada em pedaços de pequenas dimensões, a canaica cale. De là, l:incohésion des inateriaux dons lesquels il entre
i . teno a denominam vulgarmente os °prados, é secezida O C01111Pe aélfienr. '	 .-•

misliirada com cal sem prévia addicção de um dissolven-	 ' Vê-Se. portanto, que a 2' reivindicação do recorrente não
te, o requerente principia por addicionar de um dissolvente. pôde ser objecto de privilegio. •

depois a ctd, e o aggregado assim formado é misturado com	 As 3 0• 4' e 5' reivindicações do recorrente referem-se a6
unia substancia •betuminosa aquecida. No processo da Prefet- processo de seccagem da pedra e mistura dos rnateriaes. -
tura é nessa substancia betuminosa que o dissolvente é hl- 	 "E' um , processo empregado por todo o mundo que se,

it troduzido. Quer em uni quer em outro processo, o fim colli- entrega ao officio de calçar. ruas e estradas", declara ó Dr, ., •

vente o lzerozene; a Prefeitura utiliza como dissolvente nu: .•

tido no mercad° com o nome de Flux; silo prOduckts Ferno- quer novo apparellio.de seccagem e mistura differente dos
Iliptes,.co•dii.a. differença que a volatilização do Fl o:f é mais, que se fabricais" para 'eSse fim na Etiropa e nos Estados Um.:

plasticidade da substancia betuminosa, para permittir a nus- Obras e Viação da Prefeitura do District° Federal, em Seu.
tura com a pedra britada. O requerente aponta como dis:À o "1- parecer sobre o mesmo assumpto em . apreço.

toado com a addicção do dissolvente é provocar e manter a

oleo mineral proveniente da distillação do petroleo e conbe- a. da Gosta Ferreira, engenheiro da Directoria ,Geral • 

(Ie. .

tanto,. seria preciso que o recorrente tivesse inventadn'qual-
Não ha nenhuma novidade nessas reivindiCações e, para

.	 .	 .	 .

lenta do que a do kerozene, mantendo, portantd, dirrante dos ,. Não ha, pois, alui invenção noVa • a privilegiar:
mais tempo a plasticidade da substancia betuminosa, que • é 	 Á d' reivindicação • é relativa,- já não • a um menu-ido deji o fim da addicção do dissolvente. ',Não ha, pois,,novidade;'.Pos execução de calçamento; mas siri" ao proprio Memento, 11-
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1(is..11; (1	 1,)?7

iIiII1its 1111111'11,',	 pedra lb . ilada R sei 	 1101)I'Pg1ila para
Pio,	 1 • Iil	 1\ 1 '1 1 n 11',	 1 1 /.111ta l la n ..AS	 411:1	 i,..	 0.15

p	 11:i•l.1111`	 111l0a	 1" ('	 ra:wada 111' ;',Iiicr n -•,,È 1}phip,),-
00-11	 10111	 a	 -11[1lii)S1lti	 ilo	 1111111	 1.1'	 Ca:111111i	 1,;1 1 .W.:11ii.-1 :1,	 I

11H111( 1 11VOI,	 1111,IO	 a	 1) ,11 11 • 11	 i	 siil,sl iliiiili	 1)1 1 1 1 	 al'Ola	 ".; , 1 11!-,11,	 11111/

iiliS1.111w111 110	 ;is	 adaS ijo . 1 1)	 ia 111

1111Iw11;.1õOS v011111	 lia OXPO11;;;Tto 1118805	 oXIIiiS1 •li ri:C .101'1 1 01V	 1111111g, O(1.11111	 pal•ti,•idar. Com el.-
P•no /lia adoida: para a 1“ cama •a pedras	 wissoili eu:
unia peneira II orificios eiritulitres• do 20 111 111 oh` 11001111111

:51 1,11111 rolidlis elo	 poto..it•zt	 oritiews de 14 iibm; para
it 2" camada. podras titio passou' igualtilonto t • iii uma poileira

	

• "0 in In o sojam colidas oiti tii»a itonoira 	 orilieió
ti uniu para a :t" camada. ziroia grossa (lin , pásso i'111 1111111
111 1 11 1li itt	 1 fiei( ) 	 nMit.

adaptarão não 10ii 0o 111 M: 1 1 1 ,1 1 . 1 1' priN ilOg1111,
11..4	 :-. O11--;11.1	 (111111-1 1) 	1.1)1	 ii1.'111 .10C, 1.1	 I	 :1+1011,108	 ;1:'111111	 111.)"

111 ,1 -1 11111	 1111i: 1\ 1 .1111 1 HO ;1	 VH 1 ( 1 1101;1	 hornba. ca . .)	 fosse
indicado ' por nocossilkulo	 I	 11..,2.1inonl1l-r:id,	 jo•oin.li,•;. 'a	 1.111
rhs . 	[tola opinião aqui e-pl.-tida	 lii io,.intivo

111 . f n Vill tal\ l'7. 11 sua erronea

Polo eximis:Os não devo sor provido ' o 00-111 • :-.. liaproyo.
ltio ilo.lanoiro, 17 do julho do 1927 —	 f?

Araujo, rol p I	 — j,	 1'. /111 (,l,Orel C ( 11111). —	 1.0 Corl
—	 E. 1'a110

	

11.1111,.1.1.;11	 N.	 I 72

Relata', conselh,iro Sr. Dr. Julio E. da Sih • a Ai:Haja —
corroa/e, 11littf,c1	 LP)lois

Es1111101111 o procosso ml. csci — 11 :1. io	 rolai i

	

1 . 1 , mo . .. 0 inlorposio por .\larioel 1 .'orroira	 d.1 dosp;).-
oito da I nroctoria ()oral r1P. Propriorlati.o.	 )(pio

o so l .. podido	 prk-ilegio para -um grampo do mut
rara prondor cltapOos. donominado 	 "Prondodor	 clio-
g a-Se ;1 cornduir	 11 1111 . S11111 allpat * P11141 11j111 1 . 1 , VI . S11 , fl oram-
ma eitracloristica li ori g inalidado III ,111/ \ * 1 .do ..1,i1S1r1;-
(1, ..ão ou utilidade. Essa O a opinião unanimo dos l ochnions ou-
vidos.

A c onc os são do orivib' g i o . nos lornio', roiviiolicados, soria
pois absurda o lesiva a intorosses do 1011-mil...s.

Polo qui . devo sor imloferido o rortirso.
Rir)	 .tanoiro. 17 r'r .julb.) do 192i. — 	 1-:d.

Al'el1111,„	 los/; P. da (;) .M2/1 ( '101/1). — 31i.;arI
— Luiz 1,e l'ara de Illireira .com roslricção•	 — lleariep:e
E l'faito Fernan‘les.

•

PAI{ ECER N. 173

Rel(Ita .. conselheira Sr. 1)! . . Luiz Lo t'acq de	 — 11•?-
eorre)ite, Frederico de Paramo

•

	.0 limito siiporior ila I" camada i t, pok,	 o] mil. conto
O lilIlilI	 ilpvvior da 2" camada; são igniies; o primeiro Hão .'
o dobro do segundo como reza o tnentorial do rocorronte. (1

inforior da l' • camada eiii	 11 1111111 O II i lIpi-lil 11' 1 11
ramada, sondo I o 211 . ni,m, um não O igual ao notro.
11 1 7.;1 II	 IIPS11111 1111 1 1110rial	 /i1111111	 da 2' cantada e +5
(1 III li o o suporior il .,' 3" camada	 igoalmoulo do (5 toj to; são
ignitos o só nosso puniu não ha confusão nos dizoros do me-

G' roivindicação não pódo Si'! oldocto lo priN-ilogio.
A 7" roi \ • indicação roforo-si , igualmente a um calçainonl 1

o •ja não mais a uni niotliodo ilo calçamento. O calçtnnonlo que
II 11'111ITI9111 .. 1)111191	 pri\dlogiar comprolionde tura (Jaina...a.

dosgii .d . ,), a qual consisto çni 11111 aggrpgado do pedra re-
111 , bolomo o um tiggrogado (de maioria' não esPrei 1.1-

aroia polo montorial,.. revestido do Itt• Itimo, gito (ilddra
O impermeabiliza. 5CT11	 9.111101.111)1. 11 011a, a dita camada.

Não lia a monor mividado nosla reivin j icacão. Na prol-
prla .\A • onida 1ii Brani . o, antiga Avenida Conlual,• pótle ser
tutcontrado um Iroolio do calçamento dessas condir n14:,
enfado riu 1 5107, polo omprotoiro Dr. Geraldo l'achom :for-
dão, SUCCOSSUP 1.1f1 1111111 firma amoricana	 cal,;anietilti., tio 111-
(10 as duas faixas laloraos da Avenida,. p1 imiliN;11111`11te 11;11-
• .com tijolos	 asplialto, passaram, a, sor calçadas com
lençol do 'aspluillo comprimido nas duas .extrcmidades, dos
typos Maestii o Nonfeltidol, 1 , na parlo c onlval v41111.1101 con-
creto Itetioninoso.,; E' nossa parlo inlormodia uve si ourou-
irinn as fluas camadas reivinilicadaS, sobro unia base do e , m-
cii ltu, sondo o. aggrogado 111 , dosgaslo rompo:410,de pedra bri-
tada mitnia, bottline..o cal, devidamente. çoinprimido. e o ag-
grPgado dr 'admito, ('tiophlura a inmernjealj;jiltaile,
.posto do areia grossa, cal. O boltime 	 compri,millo 1110e0n i -
carnople, o . 8.010 . 1 , ii qual aiiida ora ospallit.nla uma finissiina
'camada do ciniontit. 	 foi 1 , x( ;A,,, titafto.'s( n i) a tiscal i -
zaÇão do signatario do presente pareeel',"i , ii .lim encarregado ili•
todos. os sim-viços da Avonida Contrai. aln 5 s	 a . i . xliTr.".'.ão ‘la
Commissão Constroolora Ia mosnia, to. torminar o wo.)drion-
1110 governainental	 Prosi.lonlo Rodrignos

A i7 roivintlicação ColOu) OS anleriores•não •contOm, p01.4,•
•noN-idado suraseptivel de sor priN • ilogiatla. • 	•	 •

'vista 'doexpostn. cofirordamos cOM a cÁnéhisão dos
pn.rece'res • ilu engt ; iilieiro ila Dirocloria 'Ooral ile.:•04)11).: o N'ia-
ção . da PrOfoitura do District() Foloral, 	 .lo entiStiltdi. .1a Dl-
) •ecloria flortil . da'ProriSt . ietlatle	 achando plonamonl.)
,insf if	 as • polftões Ia -Cómpanhia Auxiliai	 e • iac1iii

011 Cimpany of 'Ttrazil" i1 nopósicão á
.coneess'fin r ifo Privilegio roquor'ido polo Sr. ltonatil

- 11oribitAl 6 opitiamhs polo iniletorimonlo do rocitro irdorposh
polo Mosino'sonlior.	 ' • •
• d?,.Ianoiro, 16 de julho do •I927. —	 Lr Corri dr

Telamor.. — ,losé P. da, Graça Couta.	 t14.
Si11W .-trnnjo.	 Ilenrigae E. do couto .Fernandes._

.E1 . 1 , 111 , rico do Pariono inlorpoz, l'orliro do dosprieln.).
lia virecloi'ia 0oral lia Propriodado Industrial tino lhe itegoa.
pcivilogio e invoncão para "uni supporlo para laminas tio.
navalha Aido-Strop".

Examinado o procosso vorificamos quo os ponlo.; o cara-
cleros constitutivos ' reivindicados polo roeorrento _são *os
guinles:

supporlo para laminas do 11;1N-iliba "Atilo-S(11qt", o.
qual consisto em moa chapa Ii 1111 , 1;11 ductil fina, lb . largura
tidoqoada, dobrada ao meio longitialinalmonte, fornianlbi duas.
altas quo firam unidas o toem certa 	 di.\ 1 o
lórina curva que a dobra huil em secção; sendo unia dessas
bases mais comprida 1,1(1 que, a outra 1 I 't-iuinauiuli .0 11.'111 WIla.
palia (1110 p011e ler varias tililidados; torinitiando amuas ag.
abas. no eNtreino opposio, em uni coio\ • elio, ilri\'id	 ml ma
gancho encurvado. parallolamonto ao comprinionlo das ;lbaS
Á:e uni furo, polo qual a chapa	 a1)15110 sor rticulad	 ra, po mei:,
domiou illni. m mo pegador 111111(1m q. ; londo ainda 'a aba mais.
cniiipritla duas salioncias tios oxlromos 1 , a alit. toais :lula, im)
furo no oxtronio junto ao , cofovollo,	 frente a salieneia
aba mais conotritlit nesse extremo; o sondo a lamina I I P ntl-
vallut -.1uto-Strop" introduzida entro Os duas abas o ficand.).
so g iira, pelos ganchos que tom nos oxtromos. nas . doas ditas.
salioneins, 1)w:toldo assim Sol' 111111Z11 , 111 ( 1 111110 fol - 1 1 ;1111011ta cor-
lanto; 11.1111 11 substancialmento como aqui doseriplo o ropros ,m-
Indo imn dosonlio al111(13:(1-.

Discordando do im p orei . 	 1111	 ON:1111inailúr :Ii1101.1111.1nentl,
consultado, acbanms no\-blade no podido de prix • ilogio do re-
corrente..

O supporte commun.) da lamina ".1.illo-Strop - O consti-
iilido Por uma chapa motallica	 fórma rootangolar. que d0-

PAIXECE11 N. 171	 brada Prn dumas partos pola linha moditina, fôrma' dopois
dobra um conjunclo p lastico do duas chapinhasRelata., emmellieiro Sr. Dr. Julio' E. da Sara Araujo — Re- perimidro rectangular, com it 1111`..1 11111 comprimonto. mas coin• corrente, Empreza Formicida Nataillard 	 inetado do alho-a da chapa primiliva; a chapinha posterior.
aprosenta om ambas suas extromida Jos 11r11N 111"`Cill P TIN saliPn-

Estudado o procosso n. (1,S111 — R 313, de 1927. relativo eia moiallica soldada na sua face interna„ontre cjijas salion-
no recurso interposto pela Empreza Formicida Nalaillard, do dias se adapla . a lamina Auto - Sirito, poios reco p ies 0lmeavo3despacho da Itirecloria Geral de Propriodade Industrial tp.t..) feitos, nas oxtromidades da parte soporior dessa lamuina. quan-indoferiu o . podido de privilegio para ”aperfohjoartionlo em iria- do ,introduzida as chapinhas parallolas notei-ide -O : posterior;.e.binas'Para matar 11 winigas", , clusa-ge•ii .. conellisão de,que o esto . roodo , clo prisão impodo Iodo moviitionto,-epidr'ho-sentidt,ri)corryntei (se .oi'aprosetdar tienhi,ttittt' . itottitItille.. O respeito. de	 1(10.11Orizontal,.)fa" l;iInjM' 1/M iid as • èba-taes	 operfetifoottiontoi..:'ven),:. ulwaaS reiViudiear pinhas:. ; ,.. 1,.• . 1 1!')	 )) •• u	 • •	 "	 1	 •f ariaptação* . de .	 sitoplos..e liztna}, a	 ;	 pretend,...10:'14,vdoe-tiyèu;:y•má

.	 ti-',8ês , ,appittettios. "(tle'ffiatai•	 • tuido	 modo di.verso.	 •	 • •
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igualmente .urna. Tolha. da: metal "dobrada.Telá - lintia . , X-.°) No processo reivindicado em f, o emprego de um 1.d..
mediana, mais recortada de modo tal que, depois da dobra, a Carbonato e de um bydrato alcalino ou, simplesmentes, do uni
chapinha posterior fica com comprimento maior do que a•an- nYdrato alcalino; sendo, porem, neste caso, necessarm ex-
terior, apresentando a Parte . excedente uma fórma triango- por-se a mistura á acotio do ar ou annydrido carnomeo;
iar. A partir da base do dito triangulo as duas chapinhas 3.°) O processo, de .eluninação da hygroseopicidade do
apresentam fórmas identicaS; em uma primeira extensão a chloreto de sortia ou sal commum, substancialmente como aqui
fOrma é rectangular, sendo a altura da reetangulo inferior a= descripto e especificado.
altura da lamina Auto-Strop; no resto do comprimento, a ril- ;	Sobrea'1" reivindicação, diremos que a transformação dos
turit &to .supporte ti igual á altura total da lamina, e a' fórma • chlaretes de magnesi6 e cateto, soluveis e detiquescentes, nos
rectangular	 modificada por um recorte praticado na aresta carbonatos 'correspondentes, Insoluveis e insensiveis ás varia-
interna, notando-se além disso \um orificio circular praticado ções oygrometricas, não constitue novidade.
a meia altqra junto á aresta externa: a esta segunda parte do	 E' o proprio reoorrento 'que, na descripção de seu proce3-
tql PPorte o inventor denomina cle eolorello.	 so, ~Iara que esta transformação resulta de reacções co-• _

'	 A chapinha anterior, na extremidado da primeira eximi- wlechuts:
são junta ao cotovello. apresenta um furo , circular. A chapi-
nha posterior apresenta duas saliencias soldadas do lado in-
terno nas extremidades da sua primeira extensão, uma elo
frente ao furo circular da chapinha anterior, outro sobre a
parte' triangular que ultrapassa a. capinha anterior.

Com esses novos dispoitivos temos as seguintes vanta7
gPLIS :

1.° Maior firmeza no fixação da lamina ao seu ~porte,
»OiiillafltO:

a) as saliencias da chapinha posterior não encontram.
emno• no supporta communi..obstaculo por parte da chapinha
anterior para se applicar contra a mesma sob a acção da for-
ça olastica do conjuncto, pois que unia das saliencias da cha-
pildia r posterior atravessa livremente o furo circular carros-
pondente feito na chapinha anterior e a outra saliencia da-
im pila chapinha. sendo callocada além da extremidade da
chapinha anterior, não entra tão pouco- em contacto com ,o
suporficie desta; por consoguint o, a força elastica do sli Pl init-
1 o, que tende a applicar as chapinhas, uma . contra a outra
pódo agia l i vremente para firmar a lainina introduzida entre
as 4luas chapinhas do cpu 11 $upporta commum onde a cha-
pinha anterior não é perfurada e apresenta comprimento igual
ao da chapinha posterior;

b) a altura dos cotovellos sendo igual á altura total da
lamina, o engaste da lamina no . supporte communica a esta.
maior rigidez do que n S141 1)011 e colunam), onde em toda a
extensão a altura do supporte é inferior á altura da lamina:

2.° Ut3ização da lamina, Pi usada conto lamina de nava-
lha, para outros fins:

Com effoito, os dons furas correspondentes feitos nos co-
lovellos do supporta, pernlittion por intermedio do um ilhó, a
adaptação desse supporta com a sua lamina. a uni cabo qual-
¡mor. de moda que assim podomos fabricar uni pequeno ap-
parodio para funecionar como raspadeira. como faca do cortar
papo', etc., cujo apparelho. pela ponta triangular do supporta
ainda tem applicação na limpeza de frestas e ranhuras.
d i spositivos para utilização das laminas Gilletto como ra spa

-de ir.a, para recortar papel. Mc., mas esses dispositivils são
différentes. bastando observar que a lamina Gilletto é
iodo emem seu . centro, ao paro:ia que, a lamina Auto Stroi.k, não
perfurada.

Em vista do exposto, pareeo-nos que ha novidade e utili-
dade no supporta cujo privilegio pretende o recorrente e opi-
biratos Reln de ferimento do recurso interposto pelo mesmo:

ltio de Janeiro, 20 do julho do 1927. — Luiz. Lr Coeg
d'Oliveira, Rala 1 or . — fop' 1'. da Graça Conto. — Ilenriaur
E. Couto Fernamb .s. — Julio Ed. da Silva A eaïl
s(wl Penna.
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Relator, Canse/heir/1 Sr. Dr. Lniz J. LP Coeq.O p- OHeira;
rem rente, a S: A. Prod o tli Italiani Chimici Estraltivi.

A Sociedade Anonyrna "A. P. I. C. E., Soc. An. pco-
dotti ILaliani Chitiiicj Estrattivi". recorre do despacho da Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial, que lhe negou privi-
'toai(' Para "um processo do eliminação da Itygroscopicidade
do chiarei° "de sodimn on sal comminn'. -

Os pontos e caracteres eforisi nu! ivos da inventfto constam
das seguintes reivindicac.õos:

	

.	 .
1.°) Um processo i o iAiminação da hygroscopicidado

chloreto de sadio (sai ~muni ou (h! Cosidia), l b qual C0111.-
prebende . tratar-se o sal, ou a solução da qual elle é °LHO,
com quantidades varidvcis de carbonato de solho, de potassI)
ou do' lithio. conforme as proporções dos ch l orelos de.magne-
sio (lu de caldo contidos originalmente no sal ou ria dita st,-
IfI rriP; doi modo que r:sses •.chloreitos„so.luoeis s deijo ktse onle;;:
sejam converti dos nos carbonatos, correspondentes, iiisoluveis
e . Innoctros;não, sendo, p quantidado ,cle ;carbonato „addiCtionada
nunca superior a 3	 I,	 t

"Addiciona-se ao sal, ou á solução da qual elle A
obtido, carbonato de sodio, de pritassio ou de lithio,
qualquer . dos quaes. ao combinar-se com os chloretos
de magnesio`e raleio, converte- ge Cm carbonatos in-
soluvers 'correspondentes, conforme as conhecidas "re-
ucções; •

1\Ig C12	 Na, CO, = 111g CO,	 2 Na Cl

Ca	 + Na, CO, = Ca Ca: + 2 Na Cl".

u examinador da Directoria Geral da Propriedade Indu s
-trial, lir. Lohroann. confirma a doclaração do proprio , Fecor-

rente', quando escreve no seu segundo parecer: "isto é devido
á transformação rins (11101'0(0S nos railirunat Os pelo tratamento
com um carbonato soluvel, como é universalmente conhecido
c opplicado-.

Nesse processo Ge transformação não ha, pois, novidade.
Onde ha noN-idado é no conservar no sal commum, ou nt.

solução de que elle é obtido, as impurezas de magnesia, co!
ou lithina.

A pormanencia. porém, dessas impurezas é inconveniente,
visto que esses carbonatos insoluveis, si não são nocivos a
sande, constituem. no eintanto, maioria inerte com relação ao
fim a que se destina o sal commum e. além disso, em contacto
com urna stibstancia teiia. corno a caldo de limão, o vinagre,
etc., - commumento empregados para a preparação da sali«la
nas incisas do familia. dão lagar a uma effervecencia innocua,
mas insolita e indosejavel.

Em rolação, especialniente, ao emprego do carbonato de
lithina, indicado tambem polo recorrente no seu processo;
aínvéni observar que a sua reacçãii sobre o chiarei() do ma-
gnesio produziria, ao lado do carbonato dct magnesia insolu-
vel, uni chloreto de 'Mútuo higroscopico e deliquescento.
quando é exactamente a hygroscopicidado O inconveniente que
o recorrente pretende remover com O sou processo.

'NE.	 i CO. — Mg	 Li Cl

Na 2' reivindicação o recorrente indica o emprego de um
bicarbonato e de 11111 hydrato alcalino, ou simplesmente, de
mo hyliratO alcalino, sendo, nesse caso necessario
exilo ir-Se • a mistura á acção de PM anhydrico carbonico.

Essa segunda ',arte da reivindicação . em apreço, é exacta-
monto, o processo indicado pelo concosisionario da patente 'm-
inero 1 .1.272, de 27 de maio do 1921, nas suas reivindicações
sob OS. .1 e 3. fazendo passar a solução salina • através de um
filtro de cal de marisco ou 'de pedra, (l' reivindicação) e
sendo o liquido submettido posteriormente A acção do oxydo
de carbono. insufflado na massa liquida por meios . convenien-
.tes. (;:1" reivindicação' .

A 3" roivimlicação do recorrente rofere-se ao conjuncto
do processo de eliminação da hygrospicidade do sal commum,
~forme as descripções e especificações das suas 1' e 2' rei-
vindicações.

Do exposto verifica-se ui, :	 • 	 -

I"; não ha novidade no iniocesso de transformação dos
chlorelos soluveis e deliquescentes do sal commum nos carbo-
natos correspondentes, insiiluveis e não deliquescentes;

o emprego do carbonato de lithina um dos dos agen-
tes indicados pelo recorrente para a transformação, é contra-
producente. visto como dá lagar á formação de chloreto de
lithio hygrnscopico deliquescentes;

t_t`. - a .conservacão dos carbonatos de cal e magnesia no
sal tratado pelo processo rui apreço, cmistituA uma novidade.
porém unia novidade incooy eniente, conservando matarias não
só inertes conio it mbein . i.suseept iveiso,de formentação - ao. coa-

	

. tacto de uma •substancia . acida, caldo -de	 -etc.
- •	 protendido etrotraria.p.Kiivindicaçãesvda

-patente n. 11.372, de'27-de inala 'doi:192 14 condedidwiao.,Th".
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LJliz Ditque-Estrada..(34.1erra e relativa a "um pra-acesso Indus-
trial directo para obtenção de sal marinho, livre de sais ma-
taiesianos, ealcicos i a outras impurezas".

opinamos, portanto, polo. indeforinionto do recurso ia-
lorposto po.a Sociedade A,nonynia I'. 1. t:. E. So;... An.
Prodolli Italiani (Abolei Estraltivi".

Itio do Janeiro, 26 de julho do 1927. — Luiz Le Coq
Itelalor.— Julio Ed. da 8i, co' Araujo? —

E. (O ('(4(110 1 ..crnande1. — José I'. da Gvaço Coiato.

PAItECE:i N. 173

.ficlator. Conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Le Co'it d e ()florira,'
recorrente, Antonio Ferreira de Alateidq.

a Sr. Antonio Forip ira ale Ainio • da inlerpoz roeurso
despacho da Directoria Geral da Propriodale Industrial, qua..
indeferiu o sou podido de privilogio para lilil novo !via, de
mesa ,de sois pernas para inachinas do costura o outras ap-
pl cações".

o rocorronto, no seu relalorio de inVonção, faz a sogúni-
te roivindicação:

"Reivindicação — lloinvindico conto do minha invencão
-um novo typo k mesa do sois ',ornas, para machiam (te c;is-
tiara e 011:ras applicações", feita de. madoira, de sois pomas,
Doando duas collocadas (I() lado ( » 511101 II> o quatro (I() lado di-
reito, sendo estas mais proximas umas das outras o formando
um compartimento prismatica) (ando se acham alojados o vo-
lante e a manivolla molora. tirando 	 movol, quando rocha-
do; qualquer aspocto qui » tratar-se alo uma mosa
para machina de costura; o comparlimonto do volante abre-
-e pela frente por meio 4Ie 11111a poria vorlical.

.Quando a machina não se oncontra funecionando, o pedal
fica. resguardado por 11111 tampo inovei quo então occupa a
pos. ição horizontal. A machiam fixa-se no plaina..liorizoatal
.-uperior da mesa, por moio do duas ilobradiças do pomas mio
lho permittorn ()coimar doas posições distiladas, quando em
funccionamento, apparecendo no primeiro caso na sua posi-
ção vort irai assente sobre o . plano horizontal suporiOr da mesa
o no seguinte caso, ficando alojada abaixo dosso plano 4 » oni
uma posição que faz com a primeira, um.angula) de 90 grãos..
Para permitlir o movimonlo alo costura. iii»a parlo do ¡anila/
(til piano suporia é inovei por moio do duas dobradiças.

Quando a machina não está funcrionandu . o so quor dar
ao movei (infra applicação,. como soja para mesa de escrever,
ou do rofeição, ou outra qualquor, existe um-lampo dividido
em duas mofados: ligadas aos lados ala mosa, por moio do duas
dobradiças do cada lado, que -produzem o :fochamont o do alça-
pão onde fica dopositada a machina. • ,‘

. A mesa lamcciona por moio de uma chave; abre-se a fe-
chadura da parte superior na intorsocção , das duas melados
do tinimo, levantam-se e afastam-so.estas, do Varina a ficar
a direi:a pendonte e a esquerda horizontal, ,assonle sobre o

, consolo tornado .saliente."."
,,

O examinador da Escola NVenceslart }iria achou que o in-
vento do recorrente constituia uma novidade no gpnpro e ora
de resultado pratico immediato, pelas nuilliplas applicações
'inc póde ter.

O oxaminador da Directoria Coral -da Propritalado Indus-
trial foi do parecer contrario, não achando novidade no po-
dido, na tõrma reivindicada, visto como os dispositivos ado-
ptados são exactamente semelhantes aos das conhecidas mesas
para machinas de escrever.

ATeplicando a e..slo ultimo parocor. o rocorronto aprosen-
1011 os sogninles fundamentos á sua réplica:.

(pio, rodos os dias, nas salas da lloparlição de -Portos, Rios
Calmes, onde trabalh o, lenho occasião (h y Veri tirar a. existon-
eia de mesas do typo .que ,	 ret'Orreaie preferi& privilegiar,
ciado a nachina de costura está subst dubla ima . macliina
escroNor.

Eni vista do expos'o, ponso	 Ia r:alirso inlorposto pelo
Antonio Ferreira de Almoida não morre" provimento.
ItM (to Janeiro, 27 do Pilho da .	Luiz Le Cooq

relalor.	 At j.,(tel Pealos. — Julo EV.	 Silva
A l'a)1	 — .105' ; 	. da Graça Couto.	 licarillue	 . COttl,()

P.111E:ER N. 176

networ, coaselhoiro Sr. Dr, Julio E. da Silra Araujo; recor-
rente. Walter Ge).dau

EsJudado o processo n. 1. 1.-11 338 rolalivo ao re-
curso jotorimsto 1)01 \Vattou (.;-.J.rdan do despacho ala Nivelo-
l'ia (-levai ala Propriedado Inalustrial (pio lhe negou privilegM
do invonção para. "applicação da inadoira açoita cavallo, na
fabricação do inoveis Nergallos", vorifica-so que os rocorrentes
desojam oblor o liso exidusivo para offeilos inilii-3riaos,
uma maioria prima natural, farlamenie conhocida. mesmo no,
particular da applicação que se prolende

0 inoll0 de Ver lio C011 ,11111 n 11 . leellni p 0 Dr. SylVin•
0111110. 1111) , 110 prOeeS50 ftlilee1011011. COMO Si' 1 , 0dera Ver dos.
laudos pelo mosino firmados o annox(as ao prosonte.

_Xlein disso, concedor privilogios sobre maiorias primas
naluraes em rasos de 111)1)1 inação conliocida já t lesa r o P all' i

-nionro commum e diminuir a riquoza
Assim, não havendo novidade naquillo que constif tio a

roivindicação (los rec(arrentos o ao mosmo s: , olmo:Ido o inte-
resse putilico, opinamos pelo não provinionto . lo recurso.

Itio do Janeiro, 7 de agosto do 1927. — Juli, Ed. do Sulca.
Arai/lei, reta	 Le Coco ti Oh 	 - •	 1-e una.
—	 Fernandes. — José P. da Graça Couto,

1
PARECER N. 177

Itelator, Cf ft )1Sel h Pita Si. Dr. Julio E. da Silo .-traujo; reco).-
relute, Industrie eu	 hlaq.

Examinado o processo n. l.:. S. e. .I.-II 338, relativo ao-
recurso intorposto bela Industrio alia des-
pacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial, que lho-
nvgiat privilogio do invonção para -um proco:.:i . do preparar.
grãos de café it'nt.o de cafeina", fica ostabolecido claramonias
a circumstancia de poder o rocorrente morrei-a' o ue deseja,
depois do suas reivindicaçõos, no caso de apros:adar uuu novo.
podido. do accordo com as praxes rogulamentaros o logaes.

Isso é o que se concluo do varias peças que compõem i)
proeosso eal estiolo.

Polo que, opina eSle Conellt0 Superior :z i. ,ja adoptado 0;
modo /te ver do illuslre director da Diroeforia t..1oral da Pro-
priodade Industrial, Dr. J. (loulart de Andrado, quando
propõe:

-Penso. em vista desse parero p. que o recurso mer,-,ce
procituralo poro o effello dou iateress11111' aprPRe‘dar noro pe-
dido. satisfeitas as exillearias do consultor."

Esse é fambem o nosso modo do vor.

Hio	 .Tanoiro, 7 do agosto do 1927. — hino Ed. da Sara
Araujo. rolabir. — Luiz J. Le Cor(' — Jos(% P. da
Groro Couto. — Misael Penne,. -- lloariquí s E. Couto Per-
nandes

a) o pedido de privilegio não suscitou embargas
nem reclamações de ter-coiros; 	 .
' ' • 1)) a ulilidade do Invento t'. manifesta," pormillindo
aproveitamento economic.o da machina cujo supporf e
do fOrro funilido tordia sido quebrado ou inutilizado;

c) o 111Ve1110 facilita a transformação do uma ma- 	 Examinadas as poças connamoni os do processo ri. fl. s!.',
china de mão em machina do p j. :	 C. 1.-li 3 .18/1927, relativo ao roeu rso interposto por Charles /

4) n inVento pormitte a utilização de madeiras na- Swan. llo dospacho da Dirocloria Ovni do Propriedade' In-
cionaes;	 dost.i:al. aluo lhe negou privilogio para "UM melhorament	 'a‘

e) com o aproveitamento das machinas quebradas, elo composiçõos para calçamento". encontram-se pareceres te-
não se avolumará a 'importação do machinas novas com clinicais om divergencia, de modo a que almas &lies opinam oni
a 'consequente sabida de ouro para o estran g eiro:	 adversidade ao ponto de vista do recorrente e • um o faz favo-

f) a inslallaeão da nova industria das mosas do rayohnonle.
madeira em apreço dará serviço' a dezenas de oporarios.	 Concluindo contrariamonto, diz o prof . Dr. Adolpho Mor--

tinha), mn dos referidos fechnicos, que a opposição apresen-
'Nenhuma das allegaçõos do.rocOrrenfe'llostrõe a affirma- fada pela Standard Oil Company, contra a protimção do rocie,-

cão ; do oxaininitdoNda Directoria (1eral da Propriodadc . Indus- vento e constai-do. deste pi 0(9 vriu mostrai% tio' da con- -
Iria!, de que não lia novidade no pedido de privilogio • lei re- rua no 's - Es(a(fos'Unidos; como componente dh, inateclat em
corrente, com a qual estou de perfeito accordo, aceresc'onlando discussão, e que iodos os demais componentes jft; são calhe-

PARECI:11 N. 178

Rekror, conselheiro Sr. Dr. Julio E. da Silra Araujo; Teco,.
reate, (mi, les S W(111.
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calos e usados no Brasil e que, não líavendo iiovidade, opina
pelo indeferimento do pedido.	 .

¡Corroborando esse modo de ver, o examinador da Prefei-
tura manifesta-se nitidamente de acccirdo com o protesto aci-
ma referido, em opposíção ao recorrente, achando não haver,
no reivindicado, nenhuma novidade, em materia de calça7
mento de asphalto ou betuminoso, na descripção do pretenso
novo prOce,sso.. Escreva ainda que tudo é corrente, cominam.
de.applicaeão (liaria nos serviços de calçamento. Acha mais
que a concessão do privilegio attentaria ao direito de todos
os que executam calçamentos de asphalto ou betume, o que
redunilaria em monopolio odioso.

Contrariamente a essas duas respeitaveis opiniões, existe
a ieualdadOrespeitavel do prof. Dr. Martins Costa, emittida
achronologicamente) entre a primeira aqui citada e a segun-
da, discordando ia-tufam da do prof. Murtinho. Ella consta
do processo e poderá ser examinada por qualquer interessado
VI) conhecei-a, como convém, aliás.

Decorre o facto de ter o recorrente o seu invento privi-
legiado, de longa data, nos Estados Unidos, sem que, entre-
tanto.' tenha valido a mesma em nosso paiz.

De lodos os citados factos e cireumstancias, parece po-
der-se-ha _concluir que o processo foi original e novo, em
tempos recuados, e que. pelico a pouco, entrando no conheci-
mento de muitos. tornou-se corrente e vulgar.

E'-bem visto que, no paiz onde estava o mesmo processo
munido de privilegio, nada poderiam fazer os concorrentes,
no sentido de invadir a propriedade de um direito legalmente
concedido e mantido.

Aqui, porém, sem a devida projecção e sem ter em tempo
eurzato dessa prevenção, não poderá mais o recorrente, pelos
meios administrativn is, fazer cessar uma pratica correntemente
usada, principalmente por descuido do maior interessado.

Assim, pois, este Conseihn Superior é de parecer seja
4iesprezado o pedido do recurso em apreço.

Rio de Janeiro, 7 de aposto de 1927. — Julio Eel. da Silra
Araujo, relator. — Luiz Le Cocq d'Plireira (voto divergente.
— Misael Penna. — José P. do Graça Couto. — Henrique E.
Conto Fernandes (voto divergente).

VOTO DIVEI1GENTE AO PARECEM. N. 178

'Volante: Conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Lr Coe!" éori-liccira;
TeCOITC/tie, Charles Swun

Divergindo da cenehisã lo.parecer relatado pelo illirtre
Censelheiro Dr. 3. F. da Silva .Araujo, opino- pelo deferi-
mento do recurso interposlo por Charles Swan, chi despacho da
Directoria Geral de Propriedade industrial que lhe negou
privilegio para "uni melhoramento na composição para calça-
mento", concordando COin o parecer do professor C. de A.
-Martins Costa.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1927. — Luiz J, Le Coco
de Oliveira, votante.

Subscrevo o pareeer supra. Rio de ,Taneiro, 15 de agosto da
1927. — ilenrique E. Couto Fera«ndes.

IX COMaitss..i0 PEItatANENTE

PARECEI'. N. 98

lfrlator: Conselheiro De. .1. A. da Cesto Pinto.—Recorrente';
Computptie Gener«! eles Talares

. Estou de accarde ceio o despacho do Sr, , Dr. Manoel Ci-
caro, relativamente -zet recurso It 199, de 1921; (Marca Indiana:
e iy ssim penso -que, pehot razões expostas per V. Ex. e pel,.1

Goulart de Andrade, deve ser mantido o referido des-
pacho que negou registre a marca "Indiana", no alto, tendo
em baixo as palavra s —Maltas Finas, de Cruz das Almas.

Ficou provado que já existia uma marca. lambem para
fardos de fumos, lendo no alto a palavra -Indiana e em baixe,
alguns desenhos, que não . impediam a collisão com a marca
que agora se. pretende registrar.

Li com a maior atienção a erudita defesa da recorrente.
porém, me parece. que, - no case vertente a identidade das Pa-
lavras Indiana o Indianer. collorádas no Ponto de 'maior re-
levo, proporciona'a possibilidade de tal confusão, nas Vendas

encommendits. qué as outras earacteristicas não baMan?
; para afastal-a.

Convem .insTist ir, era ambas,as nuire.as as palawas	 desa
faqt..1 e que go ripresame-m i ao. priniqiiio eXama'aãO . 111.1.11.1ta eufe-
;11i Lint0	 1•

• Ceneluo. Deis, pela confirmação' do despacho qne. ile^grot.
registro á marca — Indiana — Maltas Finas de 'Cruz das
Almas.

Rio de Janeiro. 20 de março de .1927. — A. da Costex
Pinto, relator. — J. J. da Silva l'ern.osedes Couto. — Fran-
cisco A?mtonio Coelho.

Riar.(:Eit N. 98

Justificação de roto ao rolante, Sr. Conselheiro "rictorine(
Moreira

De inteiro accardo com o illustre relator. Não lia corna
negar a confusão possivel entre as marcas Indiana e Indiancr
para distinguir uni 1 ileS1110 produelo.

A defesa da recorrente, prova que o seu patrono pro-
curou bem desempenhar-se do encargo que lhe foi confiado,
não sendo, no endoido ajudado por uma hozt`causa. A argu-
mentação de que se serviu não póde ser aeceita. e, si o•fosse,
redundaria em seu proprio prejuizo porque a Marca que de-
fende não pade ser registrada.

Pergunta o patrono da recorrente si será porventura
apropriavel a exclusividade do nome como marca, e elle mes-
mo responde ser ocioso demonstrar a negativa.

Com tal doutrina, aliás já condenmada pelo mesmo illus-
tre patrono em recursos anteriores, ruiria o instituto de mar-
cas de fabrica..Supponhamos, a nunca "Veado" ccathecidissi-
ma para cigarros, registrada entre aspas, seria registrada
dentro de um circulo em caracteres mais ou menos bizarro',,
registravel como marca mixta acompanhada de uma figura do
animal e por varias outras formas, de modo a que teriamos
em breve no mercado numerosas marcas "Veado" para distin-
guir cigarros.

Si não é a isso onde pretende chegar a doutrina do • re-
curso, fatalmente outro não seria o resultado si ella fosso
adoptado pela Directoria Geral de Propriedade Industrial.

Diz. o regulameto que qualquer palavra, denominaçãe
cessaria ou vulgar, firma ou razão social, lettra ou algaram:o,
ómente servirá para consn tude marca de fabrica eu de 0;,mu-

bem-do, se revestir férula distifictiva.
E isto hastante para responder a pargamta do patrono do

recorrente, provando-se a possibilidade da apropriação de uni
nome, •desde que lhe seja ciada unia fórum distinctiva.

Ora, é esta -fôrma distinctiva que falta á marca da re-
correnle.• representada pelo nome Indiano acompanhado de
— :Motim Finas de Cruz das Almas, — indicação da prece-
(lenda dos produtos e que não palie constituir marca por
pertencer a todos' os productos e exportadores da. localidade.

O que pretende a requerente seja fórina distinctiva na
•sua marea? •As dimensões das letras que indicou? E pouco.
muito pouco para tal fim, como deve convir.
r Convém assignalar que no 'caso não se trata de nome

que se refere o recurso e sim de palavra -vul g ar ma 	 fim-
cessaria e zissim a argumentação peeea por falta de applica-

1 Sala das Commissões, era 11 de maio de 1927. —
Vinti -Moreira, votante. — 5-num ucl de ()lie:cie:á..

' PARECEI:	 10

Recorrente: D. Dejani ra de Noronha Pra() Lopes	 Relator:
Se . . Conselheiro Victorino Moreira- - •

Dejanira de. Noronha Rego Lopes.. leve . 'indeferida pelzi
Directoria Geral de Propriedade Industrial, a Iimmurcn "lilli-
nar para um produeto pharmaceutico de sua inilotria, poe
collilir tal marca com a marca Ren«l„ia registrada na •ines-
nal classe:

Nos termos do, regulamento vigente. outro não podia ser
o despacho do illustre director geral de Propriedade' Indus-
trial.
. A requerente da marca "Ithenal", porém, apresentando

posterformente uma declaração do proprietario 'da marca
Benal. • de gni . se não °opunha a que o registro fosso feito.
desappareceu, assim, o unico obstaeulo. e 'tanto assim, que o
digno director ;interino da Secção de Marcas. Dr. Cieero Mon-
teiro, em seu:parecer:diz.	 não -estivesse este processo ein.
gráo	 reeinso; 'o prOprio :. Sr: director. geral ¡altenderia,
Mondando quefa •inarcii; fossa: regitrada» vistoi.haveé.aleaappa-

,,e•a	 ••re'cid6 o Obstam :da	 ¡¡	 ¡:.• ¡ oe	 o,•
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E' este. lambem o parecer da IX Commis s ão Permanente
peio que aconselha o provimento ao recurso. •

Sala das Commissões, em 19 do maio de 1927. —
rino Moreira, relator. -- J. J. da Silva FarnondPs Carito. —
Samuel de Oliveira. Francisco Antonio Coelho •". coal res..
triecõeS, quanto ao valor juridico do documento).

PARECER N. 105

Relidor: S..arnael de Oilreiret — Recorrente: Aokpr werlm
A. G.

A Anker werke A. G., asfabeleeida na .11Iemanha, re-
CO:To do despacho da Directoria Geral de Propriedade halos-
lidai (pie lhe indeferiu O registro da marca "Ánkoe", per cal-
lidir com as nearcasmacional, n. e internacional nu-
mero 38.7rA.

.1 lim pei nacional é representada unicamente peta pala-
vra -- 'Anker" — entre aspas a a internacional por moa pe-
q uena ancora entre as inicia p s .1 H. o lodo disposto dentro de
nina oval formada fnr duas linhas simples.

A marca da recorrente, representando uma ancora d(-4-
seaboda em 'duplas linhas, feio no cepo a palavra Anker,
lambem traçada em caracteres de linhas duplas.

Após o recurso da Anker Werke A. G., reconheceram o=,•
il:ostres director geral a ehefe di secção de Marcas da Pra-
pr;o,iado 'nau:a Hal , que, -1- ai ree li r,o merecia provimenf

E' este. fainhom	 Parecei' da IX nini/iliSãO
n.o não julga uos,sivet a 01111f usão entre as tres marcas achna
eitarbes. a assim, :2 1, manifesta 0 1 11 favor da raro 'recite, para
mie nossa ser registrada a sua nearea de industria o Com-
me ir io

S' cia da g Commis g õos, 21 dr, ma i o de 1927. — Sororrel d•-•
rela trem'. -- Victorino Moreira. — pron,isvo Antrmia

Coelho. — .1. .1. da Silve Fernaiale. Couto. — J. A. Costa
trinjo.

ARECER N . 106

Maior. Samuel de Oliveira — Recorrentes, Zerrener
Bolam 4. Comp.

Zerrener Bolem Com4 :'•• rl'e,irrem ¡I-
lustre Director Geral de Propriedade industrial que lhe in-
driferiu o registro da marca "Auloil" por collidir com a
"Auto-Oleo", já registrada, tendo ambas, fórmas distincti-
vas bem diversas.

A este Conselho não se afigura a possibilidade ele con-
fusão entre as duas marcas, mas se erifiea que a descripção
que se encontra nos fres ex,mnplares apresentadas para 4)
registro, não satisfaz ao que delermina a Mera o elo ar t . 89
do regulamento, isto m, — ei deseripção com. todos ot CaPa-
Ci e riS1 eus

Esta Commis s ão de parece? seja regislrada a marca
"Auloil" tal qual foi requerida, subsiiluidos os iras exem-
plares por outros onde se descreve a marca tal como é a, Te-
sentada.

gala das Commissões. 20 elo maio ele 1927. — Satnuel
de Oliveira. relalfe. — Virtorino Moreira.. _ J . do sura
Fernandes CMI 4.n (tom • vol o em supurado). -- Francisco An-h»lió (ar//co tie accUrdo com o vedo em separado) — J. A.
Costa Pinto.

PARECER N. 106

i,.kfux.r.n N. 107	
.1( ,

••	 •	 1.

Itelator, Samuel de Oliveira — lice . rr;ente s. , Prerente,\„
nottriunts - d- (•turp. •

Indeferido pela I)irectoria Gee • ul de Pro, p iedade Inibis-
Iriam o registro da marca "Carminha especial	 .Creoula",
de Parente, Itcalrigues	 Como., por	 com 'as marcas
2.915, de	 Paulo, e 12.292. de s ta Capital, recOrrein agora

inte:'essadc.s para o Sr.	 in	 .1 da ..\g-ricultura, Indus--
tria	 Cerniu:creio.	 .

eSia C0111111iSSãO (1110'e 11 .1 area 11 !, S reCOrrenteS reão
rncoeto cone a 12.292. muito dillerente, eiras sini.4om it 2.915,

de São Paulo
os rayerrentes apresentam III' . ! II:M1105 COM , flua' PCO-

curam p.eevar a "caducidade da'	 paulista. luas tal ca-
tincielarle eci,,e se produz aulcimatividnenta.

Torna-se- necessario que o ineercssaile.4 a requeira, apre-
sentando os devidos documentos. No easo,•sao de!, valor os,
que junt , 0 ao recurso, mas será ion\-eniente
etfl11 outro 41a Associação Conmeeirial ele Safilos, que declare
não mais existir o proprielarin ela marca 2.915 e -a data de
liquidarão do sete estabele('imento.

I s to feito, poderá a Propriedade Industriarderlarar c.1-
doca	 marça que em presente e ehstavido para em L'egi,,i1.1)
deis reC111 . 1 . 011!(`,,, e S(5111,01lie após ser reformado	 despach,)
iii illustre Director Geral da p ro p riedade Industrial-.

E' este 4 ,, parecer da IX
Saia ileis C11111111ISSÕeS, 9 1 de 1111110 de 1927. -4- Sarrrac

de' redator. — Vielovino 1. J. da .Silva
Perorardes l'outo (com o voto em separailn .. 4-7-, Francisco
Antonio t'oelho (ele accõrelo com 11 Volin ciii separado) .•

— Collidindo, a meu ver. a MNe--a dos se, plicantes, ape-.n
nas. com a de n. 2.915, de 17.zile) Paido. cuja caducidade pre-
tendem Provar, com dociementos, irieontestayelmenle, •ele
grande valor, e, que se acham juntos ao prescrita processo,
e. não sendo asse o meio im p injo_ para intentarem,. a respe-
ctiva acção de caducidade, em vis:a do que dispõe o artigo,
115 do regida ;alenta da Directoria Geral ele "ropriedade'ln-
thistrial, sou ele parecer que. aos recorrentes seja mareada
0 prazo do 90 (noventa) dias. , ara promoN-erein perante a
mesma Directoria a caducidade 4 1 1-, citada inarf,a. n. 2.015,
de gão Paulo, Isto feito, poderá, ;issim, ser l'adOl'inad n 1
deSPadlÍ1 d(1 Direedlil* da Propriedade • Industriai,
para ser, então, suhniettido a pleuario e deferido, como do
justiça e de equidade, o pedida, ele registro , da marca "Can-
ninha Especial Gretada", dos simpl' . cantes. Dessa+. Volita
carão. a meu ver, conciliackes todos os \-rdos, sobre o c'aso e
respeitada a parte formal do citada art. , 115, cio tamben)
mencionadri regulamento.

Rio -de Janeiro, 23 ele julho elo 1927. — Joaquim,
Aguiar Costa Pinto.

PARECER N. 107

Volante, Conselheiro Sr. J. J. dei Siiva Fernandes Couto

Voto em separado

Vencido quanto á conclusão:
04 recursos- que sobem ao Conselho, devem ser p1'ovido5

ou não providos e extraordinariamente convertidos em di-
ligencia, em casos especiaes, quando dependem ele esclare-
cimentos, informações nu ,juncção de documentos por parto
da repartição de onde elles emanam.

hYPo th e s e , o caso é ele não provimento, para que a
parte cunet-ra o que o parecer aconsNlia, perante a reparti-
ção competente, não ficando na dependene.ia do Conselho,
para onde só voltará se houver novo recurso.

Acho, pois, pelos proprios fundamentos de parecei', que
subscrevo, eleve ser negado provimento.

	

Rio de Jaieiro, 18 de junho de 1927. —	 J. da, Silva
Fevnandes Couto, votante. — n'ancisco Antonio Coelho.

PARECER N. 108

Relvlor, Samuel de Oliveira
	

Recorrente. J. P. Alberto,

J. P. Alberto recorre do des,, acho da Directoria Geral de
Propridade Industrial que lhe indeferiu o rrigi.g Eo..da marc
u 'rypo Carioca".,. já registrada pari prOchipteks. • d, classe i3
. Pela dódiunentação annexa	 prÉide.4(5.'	 'verifica qui

a ‘rna•rea. 'Typo' e•arOca"',' regisfratla• ••,hril	 etro fe ,-siereiro (
1 g17,' •.-Or • ft!igitani'& •enmn.. foi'. tti'ansferitlà .8f0•22' de oti-x-

•

Votante, Conselheiro Se. J. 1. do Silva Fernandes Conto

Voto em separado — Vencido: entre "Autoil" e "Auto-
IMPO" a confusão é inevitavel e outro não poderia ter sido
o habil() de quem pediu registro da (Indexa morca.

Pouco importa a parte figierativa, pois o que' resaltaem ambas é a denominação de igual phonia e '-raphicamente
nuasi igualara serem assim conlmidas as dutis marcas.

,• 	 de exerrtplares não póde ser feita em'vir-
tudo do parecer ou resolução 410 Conselho., mas. unicamente

e . 'permite a repartição competente; onde lia formalidade a
'cumprir.

• Sou,' phrfanto, de parecer quá seja pegado provimento•••	 no 'recitrso a Conf írniada a deeisãO	 --, • ;.•••
• 1-1.1f1h.11.E3	 '.,,i11114,0 'de 19274

? 1. indn' 	 ,‘'Se tal-41pi--r;f•Friypei.,)co.A-n	 Ctonto,;,oeljr0„-	 •	 •	 -
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tubro dei mesmo armo a Francisco Ribeiro - Neves,. que pot-
ua vez a .transforiu eu i 5 de novembro a Ayres Marinho e

este em 14 de março de 1018 a Avres Marinho &,• Comp. e
ainda esta, á Eteprezit productes de Guaraná, em 23 de
dezembro de 1018, á qual :fertence an face do que preceitúa-
o art. 09 do actual regulamonto

Corri o recurso provou o .-ecorreme, com ceitil liia da Pre-
feitura do. District° Federal que a Empreza de Productos
Guaraná., -se acha em debito dos impostos municiones rela-
tivos aos mmo:i ile 1021. 1922 o 1923, tendo sido 'lançada em
1224, tombem em débito. Provou mais, com certidão da
Junta Gommercial de Districlo Federal, ter sido dissolvida
essa empreza em 25 d0 agosto do 1021, tendo o accionista
Ildefonso Ayres Marinho adquirido Iodas as arções e assu-
mido a responsábiliWe d activo e passivo da sócialade ex-
t incla

Pela. -certidão da Prefeitura Municipal do District() Fe-
deral se verifica que Ililefonso Ayres Marinho jamais pagou
qualquer -impost o de lie a naa iiosteriormente á dissolução da
Empai:ia de Malucais Guariniá.	 •

111 [esta a .Sociedade Italiana de Beneficencia, proprieta-
ria do lincho em que funecionava o negocio da dita empreza,
que. esta fôra sua inquilina atá fevereiro do 1922 e tple desta
data em enoito, com o mesmo negocio, ficara como inquilino
Ildefonso Ayres Marinho, que liquidou o estabelecimento em
31 do agosto de 1922.

lia exposto se concluo que a Sneiedado Awa l yma Em..
iireza Produelicz 'tiUmtrmtua, proprietaria da marca —
Tapo Coriora, — Itixi,ii ( h , existir em agosto de 1921, nã,.,
tendo :sinto feita transfere-nela' da marca ao seu antecessor.
Ora, a, dita sociedade tendo -deixado •de cumprir com OS seus
deveres'com o fisco muniipal, acha-se fiSra da lei, o mesmo
acontecendo ao siai successor, nada podendo reclamar lia si-.
inação em que se alta. Fica assim devidamente provado II não
USO da II:Nrea "TYlio Carioca" por mais de 3 annos, uma VeZ
Cl Ue a r roPrietar i a deixou do existir em agosto do 1921 sem

ter sido feitas transferencia da marca nus termos do art.. 09,
pelo (me, achando-so provada a caducidade conforme o arti-
go 115, não mais péide e55.1 marca servir de obstaeulo a ne-
nhum outro registr.i. 	 •._

Como, porjan, ná t abivel dentro de mim recurso decla-
rar caduca uma mi arca. i.leverá o interessado requerer tal ca-
ducidade: perante. Directoria Geral de PrwriedadeIndus-

baseado nos 1 i :cimentos que juntou ao "Peeurso. afim de
que seja cumprido 1 que dispõo, o art. 115, e. isto feito, é de
parec.ir a IX -Conenissão Permanente devo ser reformado o
despacho recorrido , rtanstrando-se a marca "Guaraná Ca-
rioca" como- requerido.

:Sal:, das Connoissões 2d de maio de 1927. — Samuel de
Oliveira, relator. — Vi etorino Moreira. — .1. J: Silva Fer-:
moldes Couto, Cotft NOta l eIrt separado. — Francisco Antonio
Coelho, de. aecôrdo com n voto em separado.

O jurqt voto é no senlido de ique seja concedido o prazo
de 1-W (nen-enta) ttia, para O reCoPretlte 1.roltIoN'er o prnees::40
da caducidade, na fórum do art. 115, dO Itte.: • . da D. P. J.
— Joaquim. de ,Attatar Costa

P.UtECEU N. 108

Votante, conselheiro Sr. J. J. da Silva Fernandes. Couto

Voto em separado

Vencido quanto á conelusNi-..
Os recursos 4itto sobem ao Conselho, devem ser providos

OU não providos e extraordinariamente ennvertidos em dili-
gencia, em casos espee iaes. quando • dependem de • esclareci-
mantos, informações • on . juncção -de documentos por parte -da

-repartição de onde -cites emamun.
Na liYpolliese; b caso é de.não provimento, para, que a

parte, cumpra "-o ,9 ,t• te o pareeer actuiselliaaair,aule.a repartição..
competente, não ...fiCando .na ' dependencia _elo C:oiis-elho,

	

onde só voltará se iliotiver novo recurso....	 . .. , ..
Acgo, pois, que . pelos proprios fundamentos clo-11arecer,

que subscreVo, deve ser negado proviinento. ----','
.-;'	 - --..	 rr	 -	 ''.' •

. *x Rio',Ae.javi,ro, 18 de junho : , de .1927, 77 ,1..•./....firt Sifr.a,
.i ri 	 COiitoit,v,otantfe: — 11e0c.ifeo. :i..i lioRi.Q_ CO. i.ka‘ l ....._.: .

PÃRECER N. 109

Relatbr, o Se. Samuel de Oliveira — Recorrente, Companhlit
de Calçados Clark

Recorre a Companhia d.. Calçado Clark (10 despacho dd
digno director geral da Propriedade Industrial que lhe inde-
feriu o registro em renovação de sua, marca "Mick" raio só-
mente porque o pedido infringe o disposto no artigo 105 cb•
regulamento em vigor, mas ainda porque pelo art. 88 a marca
composta com uma palavra estrangeira não pôde ser regis-
trada.

• A esta Commissão se afigura que eStÚ perfeitamente en-
quadrado no regulamento o despacho do illustre director ge-
ral, mas parece-lhe valer a pena comi-ocular considerações do
recurso e observações do estudioso Sr. Dr. Goulart de An-.
araci P . ai g no chefe da Secção de Marcas.

ti registro assegura direito á marca durante um periodd
do 15 annos, ao fim do qual a renovarão poderá ter logar. Tal
renovação imporia, porém, em novo registro que está sujeito,
ás leis e regulamentos que vigorarem no momento.

Como renovação, porém. se entenderá o registro da'
mesma marca, isto é, que não tenha soffrido alteração al-
guma. porque desde que uma qualquer modificação seja feita
rime isto importar em buscas n6 archivo, o que a indicação de
renovação pretende evitar.

. Além dos 15 annos não ha direito algum assegurado que
não o baseado na posse anterior, e é' para extranhar que haja
quem pretenda apoiar-sé em /as v regulamentos que não mais
estão em vigor, quando o actual regulamento os revogou ex-
pressamente pelo art. 137.

A lei em vigor ó a unica que para o caso pôde ser UIVO-
cada e elle não permitte para productos nacionaes o registro
de marcas (mi lingua estrangeira. •

• Não .aia is. em face da lei, podendo ser registrada a pala-
vra "Rlark", poderá, no entanto, ser usada pelo recorrente in-
dependente de registro, 'Miguem mais a podendo registrar,
para producto nacional. E' Para • temer, porém. que . uma
marca, egual, estrangeira se apresente e seja aoceita a regis-
tro, pelo que esta Commissão appella para a Propriedade In-
dustrial com o fito de tomar providencias na revisão do re-
gulamento, para que tal facto se não possa reproduzir.

Pelo exposto a IX Commissão Permanente é de parecer!
seja negado provimento ao recurso e assim mantido o despa-
che do Sr. director geral da .Propriedade Industrial.

Sala das ColifilitSSUeS, 21 de maio de 1927. ..—. Samuel de
Oliveira. relator. Vielovino Moreira. — J. J. da Silva Fer-
'imoles Couto. — Francisco Antonio Coelho. — J. A. Costa
Pinto.

PARECER N. 111
Relator, Conselheiro SP. Vielorino Moreira., 	 Recorrentê,

Raul Campos
Raul Campos, estabelecido nesta Capital, recorreu

despacho do Sr. Director Geral da Propriedade Industria!,
que mandou registrar para a firma Pereira Junior & Comps.,

:do Pará, uma marca — "Fabrica de Calçado Rex" .7- alie-
gando collidir com a sua marca "Casa Rex'', uma e outra des-
tinadas a calçado.

A marca de Pereira Junior t% Comp. foi apresentada a
registro em- 11 de abril de 1926. Em 21 de agosto do mesmo
anuo requereu Raul Campos o registro de sua marca e assim
a prioridade justificava o despacho do Sr. Director Geral.

No recurso, porém. allega Raul Campos que o_ que re•
querera era um novo registro de sua marca 'já reiistrada ern
21-.de agosto de 1926, sob n. 7.3 ,00. Seria neste caso a reno-

.vação de registro. Infórma, porém, a Propriedade Industriai
que a marca n. 7.390, "Casa Rex'," foi registrachr em nome
de M. Mattos e que • em data de 13 de novembro de 1922 foi
irai:ferida-a M. Dantas, não constando nenhuma outra trans-
ferencia.	 •

.-Em -face do disposto no art. 99 dl" . i'egulamento vigente,
não 'assiste direito ao recorrente que se desandou de reque-
rer a. transferencia.,. 	 • .	 7	 -

;Convém assignalar uma - particularidade na marca de:
„Raul Campos., -que importa em que incorrem

..,,,irequentemente os requerentes de marcas: alem de distinguir,
;.icaleado,- deve •.esta-;ffiarea - distinguir: • chapélis, grávata'a. etc
-.-e:e91110-,da-inesina marca ;faz parte o 'desenho 'de:iima'botina,'

é_ muito p.ou,co Provavel- que- o - .dono da marca a fizesse rigu-
,rap nos etnapéos e. gravatas, tal.. como, foi registrada, ou seja
inclnix-ido,o desenho da botina: -0„maks prevaVel. '.é • Oz que e;ei-
reMemente, yerificámOS, ou seja 'neste coso . o emprego sim-

:, Plesmente di, palavra , •-!.'itex"'.-ou .`Casti •-Rex"; o contr:--
1 j ao disf+osto no-apt..112. [10. regulaniento_;; ' . "As- Margas re--f
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istradas não devem soffrer qualquer alteração, quer nol
signaes figurativos, quer nos dizeres, cifras ou palavras que
.as distingam".

E' nossa opirlião qtírra "Casa Rex" Ode continuar C-rim 5
seu titulo, o que com a palavra "Rex" pôde constituir manr.
de commercio para distinguir chapéos, gravatas, capas de
borracha, etc., mas não calçado, em coUsequencia da falta de
transferencia em tempo opportuno, por haver caducado a
marca, quando de M. Dantas.

Pelo exposto, é a IX aluirás:afio Permanente de perecee
seja mantido o despacho do Sr. Director elevai da Proprie-
dade Industrial e negado provimento ao -Ve'curso.

Sala das Commisões, em 18 de junho de 1927. - Vicio.
tino Moreira, relator. - Francisco Antolao Coelho. - J. .1.
da Silva Fernandes Couto, de accórdo com o parecer, pelo3
seus fundamentos; vencido, porém, na parte que autoriza o
recorrente a continuar no uso da denominação "Rex". para
sua casa.	 J. A. da Costa Pinto. - Samuel de Oliveira.

!Motor, Conselheiro Sr. J . J. da Silvá Pernandes Couto. --i
Recorrente, Morkrum-Kleinschmidt Corporation

Conaiderando que a recorrente t n prepriel ai-ia da marca
"Téiétype", destinada a distinguir artigos 41a classe 8' regis-
trada em 9 de setembro de 1926, e que, teimo declara a .Die
reei mia Geral da Propriedade Industrial. só por um equi-
vero, devido á busca, deixou, de ser nItenilida.

Somos de parecer que seja dado previmento ao recurso,
peles fundamentos expostos acima.

Rie, da Janeiro, .1 da julho fie 1927. - J. J. da Silva
Fernandes Couto, relat or - Victorino 31oreira. - Fran-
cisco Antonio Coelho. - J. A . Costa Pinto. -- Samuel d:1

Directoria de Meteorologia.

INSTITUTO CENTRAL

EXPEDIENTE CO SR. DIRECTOR

Dia 25 de agosto de 1927
Officios
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 10.430 - Transmittindo a S. Ex. as

informações recebidas por esta directoria
solyse o estado dos rebanhos do paiz, du-
rante a segunda decada de agost).

- Ao ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 10.425 - Enviando, de accôrdo com o
Codigo de Contabilidade Publ.ca, as segun-
das v as dos conhecimentos de empenhes
ns. 4, 23 e 3 por conta das sub-consigna-
cães ris. 3, 7 e 8, respectivamente.

- Ao mesmo :
N. 10.470- Remetteneo, de accórdo com

o Codigo de Contabilidade Publica, a se-
gunda via do conhecimento de empenho
n. 5, effectuado por esta repartição, a favor
de Claud i o igro, para despezas do corrente
exercicio.

- Ao contador seccional no Ministerio da
Agricultura :

N. 10.426 - Enviando, de accôrdo corri
o Codigo de Contabilidade, as terceiras rias
dos conhecimentos de empenhos ns. 4, 23 e
3 por conta das sub-consignações ns. 3, 7 e
8, respectivamente.

- Ao mesmo :
N. 10.471 - Remettendo, de conformida-

de com o art. 232 do Codigo de Contabili-
dade Publica, a terceira via do conhecimen-
to de empenho ri. 5, effectuado a favor do
Sr. Claudio Nigro, para despezas do cor-
rente exercicio.

- Ao director-interino da Secretaria do
Tribunal de Contas:

N. 10.440- Accusa o officio n. 1.504, de
13 do corrente e dando cumprimento ao
despacho do Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas e communica, para os devi-
dos fins que foram intimados para prestar
declarações, na 1" Directoria deste Tribunal
os Srs. Carlos Ferreira Campos e Aristides
Garcia Gil Pimentel, este ultimo enviado á
sua residencia, por se achar licenciado.

-Ao inspector da Inspectoria de Aguas e
Esgotos:

N. 10.477-Accusa o recebimento do offi-
cio n. 1.218 de 22 do corrente e com pra-
zer declara que esta directoria nada tem a
°pia& contra a construcção provisoria de
um pequeno posto de chegana de agua e
futura installação de um reservatorio per-
manente no sitio onde se encontra locali-
Sada actualmente a sua Estacão Cliniat010-

gica de Santa Cruz no District° Federai,
sob as condições offerecidas pelo officio
que ora responde.

-Ao director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Agua Preta

N. 10.427 - Respondeaeo ao officio n. 7
de 5 de julho, informa que em officio nu-
mero 10.291 de 23 de agosto a eirectoria
presta todos os esclarecimentos necessarios
a respeito dos thermometros de soo, espe-
rando que, logo após a sua montagem, se-
jam enviadas informações necessarias afim
de providenciar sobre qualquer equivcco
que por ventura possa se verificar naquella
operação.

-Ao director do Campo de Sementes de
Lorena

N. 10.429-Referindo-se ao officio Il. 2M
de 6 do corrente, informa que por todo o
correr da semana vindoura irá a essa esta-
ção o encarre ,:ado da meteorologia Agri:o-
la, que resolverá as melnores providencias
quanto à Estação Meteoro-agi-3r a Cim de
que ainda este anno possam ter inicio as
observações agronomicas.

•
-Ao director da Estação Experimeatal de

Sete Lagôas
N. 10.43I-Respondendo ao o'ficio 355 de

6 do corrente, adeanta o que já inform
em officio anterior co n relação aos estudes
meteoro-agrarios.

-Aos Srs. Fontes Garcia (2 Comp.:
N. 10.435-Enviando o conhecimento de

empenho n. 4, na itnportancia totll de reis
260$, para execução dos serviços a que o
mesmo se refere..

-Ao observador da Estação Meteoro-Agra-
ria em Agua-Preta:

N. 10.428- Respondendo ao oficio n. 11
de 9 do corrente, informando, quanto ao
thermornetro, que a sua r:sposta no satis-
faz completamente o redido deita cirectoria
que solicitara informações sobre. os bulbos
dos thertnometros que sai a recurvos ou re-
ctos:

-Ao observador da Estação Therino-Plu-
viometrica de Rio Negro:

N. 10.433 -Accusando o recebimento do
officio siri de 1 de agosto corrente pelo qual
fea sciente dos motivos que impediram o
eneio dos telegrammas decadaes.

-Ao observador da Estação Climatologica
de ainda:

-N. 10.472-Enviando a primeira via do
conhecimento de empenho n. 2, da impor-
tanja de 120$, para attender, no corrente
exercicio, o pagamento das cont s de a u-
guels, a partir do mez de setembro, da casa
ao serviço dessa Estação Climatceogica, vis-
to a verba destinada ao pagamento de *-
mis nea empatar mais desoezas no cor-
rente exerciei .. 	,

-Ao observador da Estaçlo Climatelog,i-
ca de Coroatá:

N. 10.4.0-Inf. miando ga r e cst t d;rectoria
ex 'dd ti, pelo correio de 24 :o corrente, a
quantia de 249$, em dinheiro ecebida do
procurador, para paeammto dos vencimen-
tos do pessoal dessa Etação.

/vlemoran juin .
Ao Sr. Ar'stides Garcia Gil Pin:enteie
N. 883-Commtatico-vos, na e os devidos

fins, que oc i o &filo n. 1.50 I. c-. 13 do cor-
reate, da secretaria do Iribu iai Contas,
dirigido a esta directoria, tostcs intima-'°,
de ordem do Sr. ministro presi 1 :rto daquel-
le Tribunal para prestardes escl recimentera
na 1" oirectoria do mesmo Tribleell sobre o
r'cleantamento de 8:903$ qu vc ei conce-
dido .m virtude do oeicio o. 1.19f, de 2,3
de março de 1925, desta ditem

Carta:
Ao Dr. A-aujo 05 s, D. ina-elo . da ins-

peetoria Federal de Port s R e' Can?es:
Accusanio a carti de 22 d o e-ote e in-

formando que aguai da com muL razer a vi-
s ta do Sr.coronel Iriearay'oata :.(1.,:trinar tudo
que fôr neeessario para a re is eelo do de-
sejo minife z tado pela Dire t r t Geral de
Navegation Y Puert s, da Areara:ara.

- Ao Dr. A. Couto Ferna Is ub-dire-
dor Technico da Repartieao aeral dos Te-
legraphos

P. 114 - Remettendo dris impi•-sses mo-
delo 914, em que foram affixades re'la esta-
ção telagraph ca de ArAtram I a, previsões
do tempo em desaceôrdo cem os de :pachos
expedidos, cujas cópias a c 'ráene Cora vos
eLvia.

Lia 2,1:

•

- Ao contador seccional n Mi e‘terio da
Agricultura':

N. 10.592 - Remettendo as tem iras vias
dos pedidos ns. 125, 127, 18, 129 e 130, de
acquisição de material necessa io a esta
di.ectoria.

- Aos Srs. Villas 136' is Comp.
N. 10.496 - Enviando o ne lido n. 126,

ra importancia total de 316$500, na a forne-
cimento a esta directoria do material do
mesmo constante.

- Aos Srs. J. R. de Oliveira cr: Como.
N. 10.497 - Remettendo e ped.do n. 127,

-a importancia total de 163$, oa,a forneci-

Officios
- Ao ministro-presidente do Tribunal de

Contas
N: 10.501 - Elviando as seru :d-s vias

dos ped dos de material sob ns. 123, 127,
128, 129 e 130, pertencentes á sub consigna-
ção n. 4.
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mento a esta directoria do material do
mesmo constante.

— Aos Srs. Henrique Braga & Comp. :3
N. 10.493— Remettendo o pedido n. 12a,

na importancia total de 974800, para forne-
cimento a esta directoria do material do
mesmo constante.

— Aos Srs: A. Placido Marques & Com-
panhia

N. 10.493 — Enviando o pedido n. 129,
na importancia total de 232$, para forneci-
mento de material a esta directoria.

— Aos Srs. J. G. Peroira & Com.
N. 10 500 — Rernettenc'o o pedido n. 130,

na importancia total de 275$, para forneci-
mento de mate ial a esta directoria.

Ao airector geral de Agricultura:
N. 10.481 — Communica que, por por-

taria Cesta directoria, datada de 9 do cor-
rente, foi nomeada D. Raymunda da Silva

▪ Rodriau2s, pa ra exercer, interinamente, o
cargo de ajudante da Estação Climatologia]
de 2' classe-especial, em Belém, no Estado
do ara.

- Ao mesmo:
N. 10.492 — Communica cue, por porta-

ria desta directoria datada de I de acosto
ccrren ,e, foi nomeado João Candido Costa,
p ra exercer, interinamente, o cargo de
ajuaanta dt estação climatologica de 3'
classa, em Ivaby, no Estado do Paraná.

— An diretor eeral de Contabilidade:
N. 10.489 — Communica que, por por-

ata t . ria desta directoria, datada de 19 do cor-
rente, foi nomeada D. Rayrnunda da Silva
la . driattes, para exercer, interinamente, o
ear o 'e ajudante da est ção climato'oata
d	 classe-cspccial, em Belém, no Estado
11J ;•1.á.

— Ao ;rirmo:
r. 10.493 — Communica que, por por-

tarit desta directoria datada de 1 do cor-
rerea, foi nomeada João Candido Costa,
para e xe • cer, interinamente. o cargo de aiu -
dama ae estaç'o climat loi a de 31 classe.,
em Ivatra, no Estado do Paraná

— Ao dele gado fiscal do "'besouro Na-
cit nu em Balé ri:

\ . 1 0•493 — Informa que, por`portaria
adesta di ctoria datada ee 19 do corrente,

fel nomeada D. Raymuncla da Silva Rodri-
pies, para exercer, interinamente, o cargo

ajulante da estaçlo climatoloaica e e 2'
, ssc espccial cm Belém, nesse Eatado,

armando possa e entrando em exercicio
ilaqueai mesma data.

-- Ao delegado fis:al do Thesouro Na-
cional em rurityba:

N. 10.491 -- Informa, para os devidos
fava que, nor portaria a esta dircctaria datada
de 1 do corrente, foi noincecia João Can-
dido Costa, p ara exercer, interinamente, o
cara o de a . udante da estação c'imato'ogica
de ." classe em Ivahy. nesse Estado, O-
rnando posse c entramelo em eX2reiCi0
naquella mesma data.

— Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de Coro tá:

N. 1a.4a3 — Ac . usando o officio n. 25,
de 3 do corrente in'orina que fica sciente
de qua communica quanto á phrenologia,
cabendo encorajar nos S2US esforços no sen-
tido de serem realizadas, desta data em de-
ante, as observações phrenologicas.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ilequerintentos despachar:los

Dia 27 de agosto de 19:7

Sotto Maior Comp. (3 requerimentos).
José Saltes, Ataes de Brito &Comp., Moura
Brasil á Comp., Companhia Paulista do

Papeis e Ares Graphicas, Juan Lambort,
Pedro S. Bresciono, Sociedade Brasileira
de Ferragens, Ltd., Francisco Innecco, John
Miller, Ma io de Andrade Ferreira e Tha
Union Switch & Signal Company.— Lavre-
se o termo.

Nielsen & Paracampos, Sociedade Brasi-
leira de Perragens Ltda., Irmãos Iglesja; &
Comp., Martins Costa & Comp. e Vaaques
& Moraes. — Concedo o prato. Lavre-se o
termo.

Companhia de Calçado «Dieiza. — Apre-
sente documento em que prove que a
marca, com o negocio, foi transferida á
firma successora.

Dr. Carlos Ernesto Julio Lohmann.—Da.
se certidão, fornecendo o Gabinete á Sec-
ção de Patant:s os documentos necessarios
para extrahil-a.

Manoel de Garvalho Pitornbo. — Da-se
certidão.

Sociedade Anonyma «Lar Brasileiro».—
Nesta data foi indeferida a marca «Lar Bra-
sileir a », a que se refere a presante op-
posição.

Pedidos de registros de marcas:
Emrreza de As-u-s Lambary, da marca

«Aguas Virtuosas » , para distinguir artigos
da 43.—Registr ase.

Standard 0,1 Company (\kw Jersey), da
marca «Stanoco» , para distinguir artigos da
c • aase 47.—Registre-se.

Hambarto Bruno, da marca «Lar Brasi-
leiro», para distinguir artigos da classe 51)
lettra j.—Indr.ferido em face da prohibição
con z tante do art. 80 n. 3 do roçulamento.

Cravo Irmão & Comp., da marca que con-
siste na • eprese-.tação de urna ancora para
distinguir artigos da classes 47 e 50 lettra j.
— Indeferido. Imita a de n. 3.703, de São
Paulo.

Alvaaia & Comp., da marca «Suna, para
distin guir artigo; da classe. 36. —Indeferido
em face do art. M do regulamento.

r erreira Amorim & Como., da marra
«Embaixadora, Para distinguir artigos da
classe 44. — Indeferido. A marca imita a de
n. 1.195, de Pernambuco.

Ferrei a Amotina & Comp., da marca
gamaria, para distinguir artigos da classe
44. —Indeferido, por infringirlo art. 88 do
regula monto.

SECÇÃO DE PATFNTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do reamlarnento a nnexo ao decreto
n. 16 254, t l e 19 de dezembro de 1925).

Pontos caracteristkos da invenção de «una
vo typa de can s cho ondulado, denomi-

nado Capacho Ideal», para que pe ii pa-
tente de modeio de utilidade, ociedade Bra-
sileira de Ferra gens, Limitada. (Deposito
n. 4.088, de 27 de agosto de 1827).

Um novo typo de capacho ondulalo, de-
norn*nado «Capacho Ideal», um capacho fo r

-mado de una vergalhara de ferro ce Rima
quadalatera a cujos lados se prendem fitas
de ferro sinuosas, em sertido transversal
tendo as hyperboles ligadas nos eixos, com
intercepção nos fócos, formando um plano
semelhante a urra superfi:ie ondulada que é
o caracteristico do capacho.

Pon'os caraetcristicos da invenção de
fuma monocarrata para que red ti patente
de mode'o de utilidade eranciaco Innecco
(deposito n. 4.039, de 27 de agosto de
1927):

te , uma moncrarta d stinada a evitar, me-
diante um process o special, a rapetiçãa do
nome e endereço do destinatanó, bastando
escrevei-os uma só vez ;

4, uma monç carta, caractorizada s elo
facto de cOnsietir tal uma 'combinação do

envelo moa em que so costuan e • v lver a
carta rosa esta, de sorte a s • t	 e	 s
tolhi do papel a carta e o envelnr po

3e, A aaplicação oe papel tal snorente,
seda, colluloide op qualquer t urra s ub-
stancia que pc mitta lar-se pet a lado externo
no oteecto da invenção o e , d raça e arme
do destinatario, escriplos na correspon-
d.nna;

42 , a picotagem ou i ei furação em qeal-
quer sentido ou Jogar da mo , oc at e , de
modo a perrnittir facilmente a sepa-ação
partes da mesma ;

5", o formato, feitio, côr, ta ranh a , di-
zeres, disposição, laco laeem ou perfuração
variam indeanidamente

64 , a monocar a sorvi á t orbem para re-
clame cciumercial, propaganda dos pro-
ductos bras . leiros, de moita:mera s pano-
ramas, vistas paotographic t a do idrasil e
outras.

Pontos caracteristicoa da invercao de
«aperfeiçoam 'ritos nas rnachinas dc ax r. hir
sebo» para que pediu privileg'o Jolan Mater
(depasito n. 4.030, de 27 de agosto de 1927):

P, uma installaçã o pa ra extrrcclo
sebo ce nut ria anima', comrrebendendo
uma ca nara de dissolução a vapor cabarta.
tendo alai una elevador transportador e na
base emalaras collectoras, condensador dis-
solverte, separador de disc'vnte, cvapa-
rador de dissolvente, tanque de armaze-
nagem de dissalverre valvulas regar-adoras
p ra isso, e um refinador de sebo

2', uma installação para extra-can de
sebo de mataria animal, comp ebend nda
uma cantara de dissolução inclinad u, una
raspador lendo ahi um elevador t anspor-
tador, urna canaara debaixo do curso infe-
rior do transp rtodor. uma cavara ds vaper
entre os cursos superior e in'erjor do trans-
portador, portas de entra la e de (lascar
cantaras collectoras na b Ase di d ta cama a
dissolvente, t rato a lai aba as perfuradas,
raspadores adaaradrs pa ra remoção de re-
siduos ou solidcs das ditas cha pas perfu-
radas, uma bomba, condensador de c:issol-
vente, separad.r de crssolver. te, evapora-
dor de dis-olaente, tanque de ar ria enag,em
de disso . tacte, valvulas te- aliado as para
esse fim, e um refinador de seb

3a em uma inata la ao para a extucrida de
sebo do matwia animal, uma cant a r; disso',
vente, um transportador monta 'o t iratoe o
nas ex'remidades saperioac i f r'or 'obre
rodas dentadas, ma cato ,:ra do varr-r de-
baixa do cursa infe:ior do trarapor'a dor,
f?raa canura de vapor entre es cursos S.:11e-
fiar .e inferior do transportad a r, natais da
entrada e de descar ga, camaras e dl a tor. s
na base do transportador, t ndo a luaras per-
furadas c ras padores adapta los para remo-
ver residias ou sou loa das ditas alou-tas
peratradLs;

4', uma installarão para coar eçaio do s2bra
de macria aninu il, substareat • mn'e co
descripto e rearesentado nu s d.:senho:a jun-
tos.

Pontos caracticos da invenran . da- <alua
novo piar o para vendas de mercado; ia; ator
moio de sorteios» pa-a erras reaja pr %alma
Mario d • Andrade acrrei a (dem , it. na -
mar) 4.031, de 27 de aaosio de 1) a).

Os rremios rroporrionalos noa sus con-
tribtant . s nee• e .Novo plano de ventl-s
me • cadorias per meia de sortait s , rcaala
carão pela ordem 'do valor maior para o me-,
nor dos sorteios das Loteria; Naciana s.

O 'contribuinte eacolhará os a"g rismos
para a:fornindo de • c nitratos em tar qt.er
d •-ts S' :CS.



Descripção da marca para que pediram
registro A:ves de Brito & Comp., destirada
a artigos da classe 24, (dem:sito n. 8.552,
de 27 de agosto de 1920.

Consiste da palavra caracterist:ca 'Ca-
cilda 	 e aspas

A marca que podrá variar em ares „e
mensões servirá par. distinguir tecidos, de
seu cornmercio, compreliendido na clas-
se2.

Descripção da marca para que pediram me-
Ostro Moura Brasil & Comp., destinada a
artigos da c asse 48, (deposito ri. 8.553, de
agosto de 1927).

Con•iste da denominação caracterist:ca
,Amariliss dentro de uni rectaneulo.

A marca, servirá para distinguir ar.igcs
da classe 48, de sua industrie e com-
eterei°.

Descripção da marca para que pediram re-
g:stro Marrins Costa & Comp., dest nada a
art gos da classe 23, (deposito n. 8.534, de
27 de agcsto de 1927).

Consiste em um rotulo rectangular gear-
reciclo de filet.s, no qual se vê, uma paisa-
yern caiu c;tre, destacando se o desenho
de tres palmeiras e sobre ella o nume-
ro 22.

Na parte inferior cio rotulo em uma faixa
horizantal, lê-se ao de aro, o nome iiPat-
meiras , ladeado pelos dizeres : Marca Re-
gistrada Industrie Brasileira—alts.

A marca c,ue po terá variar de ares e di-
incusões. • ervirá tiara distinguir . t ciclos de
al godão de sua indust ia e commercio, com-
piehendidos na classe 23.

Descripção da marca para que Pediu me-
sistro a Sociedade Brasileira de Ferrawns
Limitada, destinada a arti gos da classe 12,
( leeosito n. 8.553, de 27 de agosto de
1927).

Consiste na figura de uni capacho de fór-
nii rect •ngular e in o plano te ido de fitas
de ferro semelliande ondulado, tendo na
parte central em linha horP.ontal escriotrs
as palavras caracteristieas: sCanacho Ideal.
e pede que a mandeis re gistrar na classe 12
para distin guir os capachos de ferro da 'sua
industrie e.commereio.

A nnaCa que serà usada em rotulos, b-
etu as; etiquetas, gravada, reclamos e tabo-
tetas, poderá variar de typo, ares e di-
mensões-

nn•nnn11.

•Descrieção di marca para que pediu re-
•eistro a Companhia Paulista de Papeis e
Artcs Graphicas, destinada a artigos da •
classe 36. • (Deposito ii. 8.550, de 27 de
aeost) e 197.

Consistente de tina etiqueta contendo em
• desenli dc ornato com o nome carac'eris-
tico sCongressc» e num rectangulo em que
se vê a reprodução :tio "p /teclo da Camara
'des. Deputados. nesta Capital, abaixo de
-iiiiverise et-Alando' a crnata e erectangulo„
vê-se um ce.tro ornato encimado por -uni
macheio. •

A marca que p-derã variar em dsres e di-
mensões, servirá para distinguir os artis

• gos , deescu ceeduercio;' co.mpreliendido
classe • ;33, •	 • 	 f	 - •	 ."

,e
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classe ,4, (depositem 8331, de 27 de agosto
dq„.1927).

onsiste na representação da imagem de
São Sebastião atada a uni tronco de arvore,
tendo por baixo a inscripção: aFlora São
Sebastião,
. A marca, que pode variar em ares e

dimensões, serve para distinguir os artigcs
de seu cotim-lerdo incluidos na classe 4

—
O contribuinte só pagará a sua inscrip;ão

no dia que ttizer concorrer a sorteios.
Os al earismos escolhidos pelo contribu-

inte serão esériptos em çolumnas verticaes
e a formação dos conjunttos será feita em
ordem da direita para a esquerda, mesmo
que não estejam em linha horizontal e de-
velá c rresponder, nessa ordem, ao numero

'do sorteio da loteria que este plano estiver
annexo.

Séries e premies

'tas
5's o systema de greverno do trafego de

vias- ferreas de qualquer das reivi idi 'ações
precedentes, caracterizado por funcciona-
rem os rectificadores, transformando a cor-
rente alternad i numa corrente unidireccio-
nal, cada pulsação da qual é, substancial-
mente, unia metade cie uma onda sinusoidal
não deformada, de modo que os dispositi-
vos de governo do trafego pódetn funcelo-
nar eOlu Uml voltagem alternada, substan-
cialmente equivalente á voltagem completa
de corrente continua, para a , qual os dispo-
sitivos são adaptados ;

7'
'
 m s.u dispositivo de r 2.rn o do trafego

de vias ferreas; coei° reivindicado em qua;-
quer das reivinclic des precedentes, cara-
cterizado Dor consistir ca ia rectificador em
quatro un dades ou corpos, sendo o e etal
da primeira unidade e o composto da se-
gunda unidade ligados a uni terminal da
fonte de corrente alternsda ; o metal da
terceira unidade e b composto da quarta
un dade, lig-dos ao outro terminal da cita
fonte ; o composto da primeira unidade e o
compssto da terceira unidade ligados a um
terminal de um dispositivo da governa do
trafego e o meti da segunda unidade e o
m etal cia quarta unidade ligados ao outro

1, uni capacho feito de borracha de pneu- termina' do dito dispositivo
mattcos tis idos com guarn ção inetallica, 7), o systema de •governo do trafego de
lendo bl.cos de borracha de -75 X 15 X 15 *ias ferreas de qualquer das reivindicações
mais ou men s, perfurados e unidos por procedentes, caracterizado por compra rei-
meio de fios de metal em uma placa lateral der cada disaositivo de s • overno do tref:ga
por me o de percas; 	 um si gnal accionado por um motor de cor-

2, um c pache leito de borracha de pneu- rente con tinua; e vier serem os r ctificsela-
maticos usados, de accôrdo com o ponto 1, res intercalados entre a linha de transtuis-
caracteri ado por comprehender as porcas são de corrente alternada e os motores;
de tire revestimento de barra de aluminio	 89 , o systerna de governo do tra`ego de
eu outro ti etal; 	 .	 vias ferras re vindicado em 7, c •trazteriza-

3, um capacho feito de borracha dc pneu- do r ser prov do uni elcetromagneto
innticos usados, segundo os pontos 1 e 2, accionado p.r corrente continua, com o fim
caracterizado por ter as extremidades rose de manter o signa! em qualquer de varias
delas da mesma borracha usada, de 15 min- posições;
metros com rodelas de aluminio do mesmo . 9 o systema de governo do traiu. ° de
tamanho, conforme se vê nas amostras, cm vias ferreas reivindicado em 1, cara • terisa-
separado;	 do per serem intercalados um fransforina-

lor e quatro se.ct i ficadores de b ixa resis-
encia entre a linha de transmissão di cot-

Pontos caracteristicos da invenção de rente a'ternada e cada dispositivo do go-
sAperfeiçoamen os em .apparelhos regula- remo do trafego,. Z:oin o fito de supprir cor-
dores do trafego ern vias ferroas», rara a rente de baixos voltagem directamente a es-se
qual pediu privilegio The Union Switch & dispositivo;
Signal Company. • .	 10, o syet ana de governo do trafego de
.(Deposito n. 4.093, de 27 de agosto de . vias ferreis de qualquer 	 das reivindicações

1927):	 •	 precedentes; caracterizado por serem os
1°, Uni systema de governo de trafego de tri lios da vi i, • in luidos no systema, provi,

. vias ferreas na qual dispositivos de go- doi de relevadores corrente condnua.e
verno do trafego • são adaptados 'a serem por supprirereetransformador e- os rectifi-

, accionados por corrente electrica unidirees cadores corrente dela' se- voltagem 'aos•
cional, syst -ma esse ceraeterizado por ser a trilhos' e, assim, aos .relevadercs. •• • 	 • •'
corrente uniditeccional supprida aos dispo- •

••sitivos que governam o trafego, obtida de.
rima linha de transmissão de corrente atter-

-• nada,.p_r meio • -de uni corpo que,	 Si e
• 'soes' s, constitue um dispositivo portador	 (Artigo 91 do.regulaménto annexo -ao de-
•de cotrente unidireccionale e consiste numa creto- eia. 16.264, de • 19 de dezembro de
: %Mesa metAlica, sobre' a qualoé formado, 1923).	 •	 •'- •
sOlicfariamente', unseOmpostaide metal,- eles a • Descripçãe •da-tnercapara .oue'; -pediu ie-

t actroniéamente •condeotore • .,'• 	 S..iistro José' •Salles»destimidaealealtiges da
st a •

• •	 •
2", o systema de governo do trafego de

vias ferreas reivindicado em 1, caracteriza-
do por consist rem os corpos cue supprem
corrente unidireecional, das linhas de trans-
missão de corrente alternada aos dispositi-
vos de governo do trafego, em rectificadores
de onda completa, de oxydo de cobre ;

3', o system de governo do tr fego de
vias ferreas, reivindicado em 2, caracteri-
zado por comprehender cada corpo um ele-
ctrodo de cobre, sobre o qual se form.0
oxvdo cuproso;

Série A—Para um conjuncto de quatro nu- 	 o system de governo do trafego de
meros, piemio 30:000$ por 5$000 ; 	 •	 vias ferreas reivindicado de 1 a 3, caracte-

Série B—Para um conjuncto de tres	 rizado por ser cadt electrodo composto dê
meros, premio 4:000$ por 51'000	 unidades condutoras asymetricas oppos-

Série C— Para uni conjurct de dois nu-
meros, piernio 400$ por 5$000 ;

Serie D—Para quatro conju ctos de dos
nutneros, premio 1 5$ por 5$000.

Estas série comprehe.ndem a primeira
parte do plano e concot rem isoladamente a
cada sorteio indicado na inscripção.

Sér.e E Para tres conjunctos de dois nu-
meres, premio 25:000$ po 5t00);

Série F—Para clei conjuntos de dois nu-
meres, premio 1:500,f por 5$000.

Estas series comprehendem a segunda
parte do plano e co • correm sim Italica-
mente a ene° sorteios do dia da inscripção.

A quota de 5$ que serve de base para os
premies das diversas series deste plano,
poderá ser fraccionada pelo contribuinte
que concorrer com elevado nemero de Con-
junctos, entreta .to, o premio fambetn será
proporcional á quota paga na inscripção.

Pontos caracteristicos da invenção de
' Um capacho feito de borracha de pneuma-
ticos usados, c ia guarnição metallicas, para
a qual pediu privilegio Nielsen & Para-
campos (depcsito ri. 4.092, de 27 de agosto
de 1921):

StéeAte r.)E,	 DÉ: .1 .1\TUST • !A E-LE
CWANIERCIO
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Descripção da marca pa .a q :e pediram figos da classe 41 (deposito ,n. 8.562,..de,27

DE :GPONTAS5,registro Solto Maior & Companaia, desti- de açosto de 1927): 	 •	 ...	 ,
nada a artigos d t classe 23. (Deposito nu-	 Consiste na tepresentaçe dos deseos 	 TRI)3.11NAL
ibero 8.557, de 27 de aos .o de 192i). 	 das legendas reproduzidas Sob • e os recipi,	 —,
. Consiste na imagein de S. Sebastião, im- entes da pradurto que distingue, a saber:
presso em um rectangulo. A una em está 	 1 4, etiqueta rectan u!ar com an • talos arren- Delegação 'do Tribunal de Conbi§i
&abaixa de uma arvore, com as mãos atadas doneados e que no desenho ac:ma figura na	 no Estado do Paraná
fiara as costas, tendo o corpo crivadas tr,s parte superior, traz em arco, ao alto, a in- 	 • aep chis Eui baix ) do quadrado lê-se «tão dicaçio cio producto em letras p etas e ao ACTA N. 6-4 — SESSÃO ORDINARIA. REALIZADillSebastião».	 centro uma elipse que se dssfacam dous ta- 	 EM 23 DE AGOSTO DE 1927

	

A mana pó:le ser im aressa em uma ou mos de o iveira com fructos, trazendo legen- 	 .
mais ares, variar delias e de tatnanho. das pertinentes, tudo a tinta preta ; e abai- Presidencia do chefe da delegação, Sr. Ett n
Classe 23.	 xo em arco, em letras pretas o nome 'Bras- rico Serzedello Machado

	danos, tambem a tinta preta, que especial-	 Presentes os Srs. delegados Acylio San-R,
mente se reivindica; tudo sobre fundo tos e Pedro Werneck de Lacerda,.servindoo

Desctiação d t marca para que pediram az.„1;	 o ultimo como secretar, o , foi aberta a Sessão,1r4istro Sutto Maior & Comp., destinada a 	 2', etiqueta que sa vê á esquerda do sendo lida e approvada a acta anterior.
art gos da classe 23 (deposito n. 8.5:-,8, de grupo inferior, é del,miteda per tinhas du- 	 Relatados pelo Sr. dele, ado Werneck'27 de açosto de 1927): 	 pias que formam um re. tangulo, tendo em de Lacerda:

	

Consiste na figura de um luctador de cada a guio duas folhas, no interior vê-se	 Ministerio da Agricultura, Industria e
ta ax», •finpresso em um reetangulo, que uma faixa ondulada de côr branca cem le- Commereio:a 

pôde variar de côr e tamanho, o qual, re_ genda em ouro e preto, o conjunto sobre	 Inapectoria Agricola do 15' Districto:
ctangulo representa uni link no meio do 	

,
fundo aiul ;	 Officio n. 416, de 19 do corrente paga..'

qual se vê um outro luctador callido. A 	 34, etiqueta com a mesma forma que a an- mnto de 154a Henrique Paulino de Souza,
ti ,..-ura pr:rhipal acha se de pé, apoiando a s tenor, na parte superior tem unia faixa de diarias em julho ultimo. — Foi ordenado
mãos nas cordas divisorias do rink. Em branca com varias ondulações sobre a qual O registro.

Insiectoria do Serviço de Povoamento:baixo do rectan ulo Lê-se aLuctadora.	 se 'é em letras douradas indicaçõ -s perti- 0,ficio n. 799, de 20 do corrente, paga..._,..
. A marca pôde ser implassa em unia ou tinentes e o rir me do depositante até o meio mento de 180$ á Prefeitura Municipal de,'mais côres, variar delas e de tamanho, do desenho de um castello sobre a ersta .,Classe 23.	 do mar, tendo o conjuneto as côres verde, Curityba, de assignaturas de telephone, du•-

laranjada, roza e azul ; circundando a mon- rante o primeiro semestre deste anno.—Fot
tanha se vê u n caminho e abaixo deste Mn orden ido o registro.

, Deseripção da marca para que pediram tuanel 'do Qual sabe um trem; abaixa em 	 Estação Experimental de Trigo em Pontale-	 .
registro Sofia) Maior & Comp., de tinada a - t as douradas e br?n:as varias legendas; 	 Grossa:

o.artigos da classe 23 (deposito n. 8.559, de 	 4, etiqueta de igual forma que as ante- Offici n. 170 de 19 do corrente, paga-

27 de agosto de 1927):	 dores, com fundo azul e br inco e legendas mento de 44$ á Compa hi 1 de Navegação.
brancas e pretas; na parte 'superior, á es- Lloyd Brasileiro, de transporte em mal°

Consiste na Imagem de Nossa Senhora daultima.—Foi ordenado o registro.querda, um grupo de medalhas preteadas, arApparecida, impre • sa ea: um rectangulo. A ao centro uma fantasia &Airada e de igual 	 Inspectoria Federal de Immigração em P
imagem tem na abeça uma corôa, e é co- côr, á direita, um Mica ; ao centro uma ranag":
benta por uni manto que cobre toda a figura placa imitando um pergaminho com legen- Ofticio n. 151, de 1 do corrente, re-
até os r.é3. Em baixo,, 	 das, e abaixo tres grupos de medalhas emars pés da imagem,	 mettendo processo • de concuáencia admi-
veern se tres anjos dispostos um ao centro 	 nistrativa, para fornecimento de material orle
e os °litros dous, um de cada lado. Em ouro e prata ;

31, 
5.

tudo como o demonstra
que reproduz a deseripta naemonstra odesenhoacima, expediente, durarte o corrente anuo. — A4baixa do rectangulo lê-se: N. S. da Alma-	 delegação resolveu mandar archivar a comi-

reivindicando-se a combinação de ares des-lecida..	 currencia em apreço, para consultas ulte•
A marca pôde ser impressa em uma ou criptas.	 riores.

mais ciares, variar de:las e de tamanho.	 A marca, que pó !e variar em dimensões,	 Ministerio da Fazenda:	 ..

Clase 23.

	

	 serve para distinguir: azeite com:stiveis, 	 Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
Officio n. 132, de 20 do corrente, paga-na classe 41, da fabricação e commereio do mento de 542$950 ao Sr. engenheiro directordepositante. do Serviço de Agua e Esgotos desta Capital,De.scripção da mar-a para que pediram	 de serviços executados na mesma delegacia

re listro Irmãos lgicsias & Comp., destinada	 fiscal. — A delegação resolveu recusar re-a arliges da classe 41 (deposito n. 5.860, de	 Descripção di marca para que pediram
27 de agosto de 192i). 	 reg'stro Vasques & Moraes. destinada a ar_ gistro á despeza em apreço, por não vir in—

figos da classe 36, (deposito n. 8 53, de 27 dicado no processo a maneira por que foi'
Consista em uma faixa sobre ramos de de agosto de 1927:	 adquirido o material e feita a prestação dos•

café, vendo-se na parte superior da taixa a	 ,	 serviços constantes da factura apresen-
paavrà Café, e na parte inferior a palavra 	 Consiste nos dizeres Chapelaria «Giraria- tada.	 .
caracteristica America e mais abaixo a marca bua,. entre asp . s. Poderá variar de cii:es e	 Idem n. 137, de hoje, pedindo adeanta-
registrada.	 dimensões e forma-7 , que servirá para dis- manto de 2:000$ ao Sr. Clovis Fontes Car-

tnzuir chapeus de toda a especie de panno, doso, para despezas com transportes, du-
A marca, que poL`erá variar em typos, palha, feltro, bonets de sua fabricação e rante os mezes de agosto a outubro peste,

côres e dim ns.õJs, servirá para -distinguir confecção e demais artigos de ch pelaria da anno.—Foi ordenado o rezistro do adeanta-
café de seu commeicio na classe 41. 	 classe ::'6, e tambein usar a referida marca mento solicitado.

	

em notas, cartões, annuncios; reclames, 	 1

	

papeis de expediente e denominação do st u 	 Resumo dos trabalhos:
Deseripção da marca para que pediu re- 	 G "e-'estabelecimento.	 .	 Processos relatados 	 .

g;stro Juan Lambert, destinada a artigos das
classes 2 e 3 (deposito n. 8.561, de 27 de 	 —Ordens :.agosto de 1927) :	 Ordens de pagamento 	 	 4

. ,(*) Descripção da marc t para que pediu Adeantamento 	 	 1 •
Consiste na palavra composta e de fanfa- registro The Dela Rubber Shoe Co., Limi- Concurrencia 	 	 1. 6

sia •Yodaftocura , a qual se reivindica. 	 Led, destinada a artigos da classe 36,(depo-	 ,	 .	 .2.-,
sito n. 7.971, de 22 de junho de 1927).	 4

A marca, que poderá variar em typos, 	 Registrados 	
Recusado 	  1côres e dimensões, serve para distinguir : 	 Consiste na palavra aDélaguárd,. A mar-a	

1 ,a.substancias e productos usados em mediei- que pode variar em typo, côres e dimen- Archivado 	  
......	 eil

na, ph rmacia, v terinatia e hygiene, drogas sões, serve para distinguir botinas, sapa-
naturaes e preparadas, aguas mineraes e tos, chinellos, polainas e perneiras, feitos Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe;
vinhos 'e tonicos medicinaes e insecticidas de totalmente ou parcia'mente de borracha ou . da delegação encerrou os trabalhos da pre-¡
uso domestico, nas e asses 2 e 3, da fábrica- outras substancias elasticas incluidos na sente sessão, lavrando-se esta acta, que vae,

por lodos assignada.,	 .ção c commerc o do depositante. 	 .	 classe 36, da fabricação e po commercio da 
•.	 / 	 e	 D,	 •	

! Á	 ele	 ruDelegação do Tribul de Contas no Es.,.., ,,. 	 depositante. *	 Jade clb Paraud,, Curityba, 23.. de ,agosto
;.j' .	r Y , ,:,': '' ",'	 . f .!, r) ! l ' •)b -.fp.;	 - -,----,i.,	 :ei.e) ..',';,•;.•:',.;--í .;1, '. :•9:-:..v:pil 	 .de .1921,--reEur-icq ,Serzetellal;Machadó: .....

Descripção da marca para que pelditf .re - G ", CY2 Reproduzido 7per . leir 'Sidlypbblioado Acylio Santas. --tPedro: ,)Werneck.,cle.: Liu
gistro Pedro S. Bresciano, destinado a ar- com incorreccões. 	 cerda.
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Dia 22 de agosto de 1927

Sr. administrador dos 'Correios:
. N. 605 - Havendo o Sr. ministre-presi-
dente 1 Tribunal de C Mas, em despacho
proferido n . processo de tomada de contas
o, 11169, cirzam nii !do ao dito instituto
c( ni o o ficha n. 302, de 18 de abril ultimo,
desta de'egação, annexo ao mesmo pro-
cesso, re ativo ao ex -agente do Correio de
Toma r:do-é, roste listado, leão Evan ge-
lista dcs - autos Riba-, no periodo d 2 de
outub o de 1916 / 28 de dezembro de 1)27.
considera.ci . o responsavel como devedor á
Fazenda ac ou al da imoortairia de 11650,
I ogo vossas provi iencias no sentido de ser
o mesmo intimado a recolher aos cofres
iirtilicos a referida iniportancia, proveniente
(to al.ance aouradó nas mencionadas coro.
tas, ou p odu	 all erações de defesa.
• - Sr. delegada fiazal da TIoesouro Na-
cional:

N. 606 - Conituunico-vos, para os fits
convenientes, que esc ipturado como dis-
lribuido a essa Delegacia Fiscal o credito
de 3:343$ á conta do decreto n. 17 f82,
de 10 de fevereiro ultimo, rara attender ao
iro'.;amento la gratificação de que trata a
lei n. .990, de 2 de - janeiro de 1920, ao
2 tenent reformado do Exercito Manoel
de Souza Dias Negrão e ao amanuense de
1' case , do mesmo Exercito Manoel An-
ioeici . dos Santas, sendo 1:733$ ao pri-
meiro e' . 1:695 . - ao segundo dos referidos
c odores (ivisos ns. 185, de 21 de maio de
2927, e 229, lie 28 de julho de 1927).

Sr. commandante da 59 Região Mi-
lia

N. 637 -Communico-voso para os fins
convenientes, Que foi cscripturado como
clistribuido á Dele gacia Fiscal do Thesou o
Nacional neste Esta to, o credito de 3:343$
a conta do decreto ri. 17 632, de 10 de
fevereiro ultimo para attender ao paga-
mento da gratifi:ação de que trata a lei
ti. 3.990, de 2 de Janeiro de 1920, ao

t mente. reformado do Exercito, Manoel
de. Souza Fias Negrão e ao am muense de.
I' classe do mesmo Exercito, Manoel An-
tonio dos 'antas, sendo 1:738£ ao primeiro,
e 1:605$ ao segundo dos referidos credores,
(avisos ns. 185, d: 21-3-927 e 229, cio
28 , 7-927.)	 •

Dia 23
-Sr. inspector federal de In-imigração em

Paranaatá:
N, 603-Cominunico-vos, para os fins

convenientos, que esta delegação tendo pre-
sente o vosso officio n. 151, de 1 do cor-
rente, encamir bando o processo de con-
currencia administrativa, prcc,edido ,por
essa inspectorla, para fornecimef‘o tie ma-
terial de expediente, durante o corrente
anim o resolveu em sessão cie hoje,. mandar
archivar o alludido prçce so de concur-
rencia, para consultas ulteriores'.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional: • •	 • • • •

N. • 609 - Communico-ves. para os fins
, convenientes, cue esta deLgação, tendo pre-
sente o vosso officio n. 132, de 20 do cor-
ronte, solicitando• o pagamento de 54....4:50
ao engenheiro director do Serviço de 'Agua

• 'e Esgotos desta Capital,. pr,,veniente de ser-
viços . de installação sanitaria prestados em

„beneficio dessa • delegacia, resolveu, -em
'sessão de hoje, recusar .regiStro' hitudida
'Olespeza, por tão indicat°P &fido' a )(nal:leira

'4 k=sna.çitud.:toyautliiiri:do irtiater iâ1 e'r; feita' 'a

	

r Staçãdde SérvWds'. 	 1:

'rIirertor. da Imprensa Nacional -e
Diario Offic:al:

N. 610 - Para o fim de serem pub'icadas
no Diario Ciliciai, inclusas vos remedo, a
cdoia da acta n. 64. hoje :cotizada, e a rela-
ção do expedente desta delegação.

Delegação do Tribunal de Contas
Do Estado de São Paulo

AWA 91" -- REL!‘ . 1ÃO COLLECTIVA EM 17 DE
A•051- 0 DE 1927

Pre:ldeneia do Sr.. chefe ( a ri:legação, Dr.
Alherto

ies Wanderley, Irene Moreira Americano,
P-esentes os Srs. delegados Alfredo Car-

Gladstone Rodrigues Duarte e Lucidio da
Cos.a Lima, foi aberta a sessão, • sendo lida,
aprovada e as:Agnada a acta da reunião an-
terior.

Em segui.la f _rant resolo'dos os seguintes
processos

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos Wan-
derley

Serviço de Protecção aos Inches
Officio n. 251, de -honrem, pagamento r'e

1:137$100 a Monteiro Santos 6z - Comp., de
for tecimentos (este anno.-Registre se.

Delegacia Fi •-cal do Thesouro Nacional
Officios ns. 56 c 75, de julho proximo

findo e agosto corrente, pagamentos de ris
934s e 1:421$ á The. S. Paulo Tramway
Light and Power C". Ltd., de luz c força
neste anno.--=Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Officios ns 252 e 273, deste nOz, paga-

mentos de 1:0125 e 10.285$ a Pedro Hesbs-
tdr Menescal e E. de Ferro Sorotabana, de
in,demnisaçãO 'e est • dias de vog .-cies - to cor-,
rente anno. ,-Registr -se.

'Adeantaniettio de 1:000$, a -JoSé . Alvares
Costa, escriotu ano do C. de Sententes de
Lorena, para despczas com aquisição de
animaes no 3, ' biine:.tie 'do fluente a tno.-
Registre-se; •.

• o

Relatados Cola • Sra. Irene . Moreira
Americano

Ispectoria . Agr icola do 14^ Di'stCelo
officio n. 1.675, de jul h o proximo

-Converte-se o , julgamento d:n diligencia
de arciircl., com .o parecer.

Officio ri. 1.933
'
 6) corrente, pagamento

de 240.S a 1 eocadio Camargo Fonseca e
Silva, de (liarias neste anuo; 	 Regito-
te-se. •

Relatados pelo Sr. Gladstone Rodri-
gues Duarte

' Inspeetoria Agricola do 14' Districto: .
. Ofitc1J n. 1.929, do fluente 'mez, pa-a•-
raento de 1:000s a Olyntho Simonini, de
altruel d.r salas referente a julho proximo
pi,ssado.-Rgistre-se.

Patria' ato •Agricola ,Monção,: • .
„Officio n. 1.772, de 9 deste mez, pagar

Mento do,1:860$000WFrarcisco de Oliveira
Garcia, de fornecimentos neste anoo.'-Rd-
gistre..se.	 . •

Nada 'mais havendo a trotar o Sr. presi-
dente deu por findos ao trabalhos' da pre-
sente reunião-.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente, que vae devi-
damente assi p nada.-Alberto Par.-Alfredo
Carlos Wanderley. - Irene Moreira -Ame-
ricano. - Gladstone Rodrigues Duarte.' -
Lucia() da Costã Lima
Registrados (1. adeant.) 	  8•
Dilig,ene à 	 ••• 1

• ..

..Jz)	 r	 .;;V-;,	 -q

Delegação do 'Fribunal de Contas'
)10 Estado de .11alltins

ACTA N. 25 - SESSÃO RFALIZADA AOS 16 D:AS
E0 MEZ DE JULF0 DE 1927

Pre!idenc!a do Sr. Salvro PIO rnal de Carva-
lho, chefe da delegação

Presentes cs Srs. de:e rteglos Decio Beni-
gno e P liezer Cru!, servindo este de secre-
tario, foi aberta a sessão, sendo julgados os
seguintes processos

Relat 'dos pelo de?tgado Decio Benigno:
Mintsterio da Marinha:
Capitania dos Po tos do Estado de Ala-

goas
Ordem de paya ento ri. 289, de 12 de ju-

lho de 1927, na quantia de 450Ç, a favor do
Sr. America Bernardo da Silva.-A dele ga-
ção negou re gistro á despeza pel s seguin-
tes fundamentos: a) porque não con ta do
processo que o instrumento de proruração
se acha archivado na [Me acia Fisc91;
porqae, apezar de declarar a ordem de pa-
glinento a remessa -dkprimeira via da con-
ta, acha-se inclusa a unindo via, ere des-
accô do c . ia o art. 261 do Reou'amento
Geral de Contabi l idade Publica; c) porque
não foi observado o §-1 •, do • it. 35, do ci-
tado re gulamento, isto d, não consta na or-
dem de nagamento o numero do empenho
poreestimativa.

Ministeri da Guerra:
20' Batalhão de Caçadores:
Officio n. 300, de 13 de julho de 1927. pe-

dido de reconsideração de despacho relati-
vamente a desprza 1:030, de diarias a
que fez jus o condão Raul da Cunha Pinto.
-A deleçacã resolveu conve • ter em dili-
F. C11Cia o jul gamento do pr e cesso • fim de orle
o conselho faça juntada ao mesmo, dos do-
cumentos de fls. 1 a 3, do primit i vo tiro-
cesso devolvido com o officio n. 143, de 11
da crrrent- mez, desta delegarão.
, Chefia do Servico de Recrutamento

ficio n. 203, de 2 de julho de 1927, pe-
dido de reer- nsideraeão d a decisão proferida
em sessão de 2 deste mez.-N dele gação re-
solveu mae ter a sua deci-ão ant r rior, por-
cite as.razi.5 9.s cit mas e inicio das no alludi-
do pedi10 de reconsiderção, não se enqua-
dram no assumpto que serve de objecto ao
meS1110.

Bat'aillão de Caçadores:
r . Officio n. 288. de S d e julho de 1927. Pe-

dido de adeantamento de 501. a cer entre-
gue ao 1" tenente col'ador Maio Tol • do Ca•
bral. para ocorreras  despezas com massis,
no 3' trinrstre deste armo. - A delegação
resolveu negar registro á despeza, porque.
não obstante-tratar-se de despezas pelo re-
gimen de massas, onde não ha fiscalização
per parte da Libunal e suas delegações,
senão • na pa r te que se ref,.re á forragem,
trata-se' de uni pedido de a leantarne to que
se não deve afastar ás normas estabelecidos
para o caso. Assim sendo, deve o com-
inando do 209 bat Ilião de caçadores, dar
cumnrimento a circular n. 131, de 25 do
mez proximo findo, desta delegação.

Ministerio da Agricultura
Inspectoria Agricola do 9 0 District°
Ordem de pagamento n. 301, de 6 de

julho de 1927, na quantia de 1E0$, a favor
'do Sr. Marencio da Costa Barros.- A dele-
gação resolveu negar regist o á despeza, por
não constar na ordem de pagamento o nu-
mero de diarias já percebidas pelo funccio-
nario, durante o torrente atino.	 .

0.dem de p garnentri.n. 334, de 13 'de
(julho. de1927, • na quantia de "a60$', Irelativai-
lnienteaá folha.	 cliasias dos diversos- !utak

DIARIO OFFICIAT, 	 • Acoslo de •927
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cionarios da inspectoria. - A deleglrçãO re-
solveu negar registro 'á despeza, pelos se-
guintes fundamentos:

a) porque, tendo em vista a juriSprudencia
do Tribunal de Ccntas, constante, entre
outras , •do officio n. 2.143, de 8 de junho
de 1923, dirigido ao director geral do Mi-
nisterio da Agricultura, não houve do pre-
sente officio o pedido expresso de reconsi-
deração;

b) porque não acompanham ' ao officio os
primitivos documentos, isto é, o processado
de fls. I e 3, remettido por esta delegação
em officio n. 144, de.11 do correete mez.

Officio n. 335, de 13 de julho de 1927,
restituindo a folha de diaria no total de 311$.
- A delegação deixou de tomar conheci-
mento do processo pelos mesmos funda-
mentos do de:pacho preferiio no officio
n. 334, de igual data da mesma inspectoria.

'Escola de Aprend,zes Artifices:
Ordem de paeimento n. 209, de 12 de

julho de 1927, na quantia de 184$, a favor
de JoseeRosa.-Registre-se.

Ministerio da Fazenda :
Delegacia Fiscal do 1 besouro Nacional,

neste Estado:.
Ordem de adeantanren`o n. 327, de 7 de

julho de 1927, lia quantia de 4:95W, ser en-
tregue ao Sr. José Oscar de Oliveira, por-
teiro do almoxarife da Escola de Aprendizes
Artifices, ..para attendcr ao , pagament de
despesas miúdas e metonda escolar, du-
rante o 3° trimestre do corrente anno. - A
delegação resolveu converter em diligencia
o-ju sarnento do processo em questão, afim
de que o Sr. dele acio fis:a. atooriee em
dese acho, a entrera do adeantamento de
4:P.50$ ao porteiro do almoxarife, Sr. José
Oscar de Oliveira, dependendo, porém, a
effectividade do entresa do regist:o prévl•s
por ouse desta delegaçã

Officio n. 301, de 30 de junho de 1927;
remettendo o processo de comprovação .de
adeantarnento de 6:153S, receci to pelo 'Sr.
Icsã Oscar de Oliveira, porteiro alinexari•
te da Esco'a de Aprendizes Artifices, para
attender ao pagamento de d:sp zas metidas
e de merendas es:olar durante o 2 trimes-
tre do corre ,te anno.-A delegação deixou
de julgar Ma e legal a comprovação do
adeantainento, em apreço, porque nlo fo-
ram juntas ao processo as factur s dos for-
necedores, que comprovam a cffeetiva rea-
/isação da desoeza.

- Mesa 'de Rendas Alfandegada de Pen:-
do :

Ordem de pagamento n. 24.. de 8 de 1 u-
, lho de 1927, na quan ia de 1:060,t, abs Srs.

Matheus e Ese-,uiel Machado»--A delcgaeão
resolve recusar registro á deapeza pelos' -se-
gointes fundamentos : • •	 ,,...o

•a) por. ue, nos tererbs do art. 254 e 235,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, o administrador cta Renda dá Penedos
não tem competencia -para ordenar pagas
me tos ;	 •

b) porque não consta "do resp:ctivo pro-
cesso echar-se devidamente archivado o pu#
b ico instrumento de proearaçào • 	 :

c) porque, a classificação feita no veráo
do documento de fl 2, não obedece oe ri-
gor da tabella orçamentaria, do Ministerio
da Fazenda ;

a) porque não foi certificada a prestação
do serviço ;

e) porque não c nsta da ordem de paga-
mento o numero de empenho por esima-
tivah porque a segunda via do empenho .da
despeza roi feita a papel carbono, em de-
saecõ:do com o ume recommenda a Conta-
doria Central da Republica

g) porque, fierdniente: a 2.! via da icdnta
acoutem-era a Ordem de pagamento, tom
joobserváneià	 estabeleeldo no tlyte.261

do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Nada mais havendo a tratar, .foi encerrada
a sessão, lavranao-ae-a presente acta que
vai por todos assignada. - Satyro Pibernat
de Catvalho.-Decio 13entkno.:---Eliezer Cruz.

ACTA N. 26-SESS O REALISADA AO; 22 DIAS
.	 DO IsIEZ DE JULHO DE 1927

Presid,ncia do Sr. Satyro Rbernat de Car-
valho, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Decio Beni-
gno e Eli:ser Cruz, serviado este de secre-
tario, foi aberta a sessão, sendo julgados
os seguintes processos

Relatados pelo de'egado Decio Benigno
Ministerio da Marinha:
Ca Mania d s Portos do Estado de Ala-

goas:
Ordem de pagamento n. 293. de IO de

julho de 1927, na quaatia de 53$040 a favor
da firma José Simons & obrinho.-A dele-
gação resolveu converter em dPigenc'a o
jul gamento do processo, afim de que a Ca-
pitania dc.s Port o s Informe se para o forne-
cimento, em que,stio, houve csncurrencia e
qual o numero, do officio .que foi encami-
nhada a esta delegação.

Ministerio da Guerra:
20' Batalhão de Caçadores:
Officio n. 310. de 21 de julao de 1927,

pecFndo . reco . sicieracão da dec'são desta
dele ação, proferida em sessio de 8 do cor-
rent , , qua recusou registro á despeia de.
1:030S, constante da ordena de pagament
n. 270, de 6 deste mez. - Registre-se. .

Milieterio da Fazeada:	 .
Deleo,pa F.s eal do Thesorro Nacional:" .
Officio 'n, 339 lg de julho de 1927.'

re eetrendo o processo ;de comprovação do
adeantamento de 19590I, ecetiiico pelO
Dr. Aldrovando de Oliv Ora, • geol000 aba-
(tante; ericarregado do Serviço, Geolo •gieb e
Mineralogico, na seccán, deste Estado. -e • A
dele-ação rescilveu iulgar bem comprovada
• apo'i ação dada ao adeantweento, orde-
nando a baixa da re sponsabilidade, bem
• s'm, que se o'ficie a delegoc • a fiscal.
c aran to que d'ora em diante, nos; conheci-
mentos ch recolhimentrs de ‘11c1 s, selam
• eench)das . tod • s as 'formalidades exigi tai
no a , t. 193 letra c do e:gulam, énto Geral 'd
Cartaltlidade Pub • ick. . .
, - Relatados pelo delegado' E'iester

Ministerio da Marinho:
Fs .:ai a de Armo n	 Msrinheir-s:'

•Ors'ern de pao,arierrio n. 219 de 6 dejulSo
de 1927. na quantia de 1:Wl$ a faver da
Companhia forea e Litz de Masoió.'--Regis-
tr•-se.

0-d etn de pa gamento n. 220, de de , julho
c 11!7 	 na quantia' de 372$ a faxine 'da,C moa:da:a:alas Ag,aas de	 aseges=

Mi.iisteri ••• do Agric'ultura; ' 
Insoectola A gricols	 '
OffieO) n 316, de I) '".e	 hoEd'e 1927,

r elincho rccinsider c:ah ,decisãO • dàta
delegação, proferida em seSSão 'de'E deste
ma'. que negou re v ; s'ro a desaet'a de : reis
0.$330, de substitniçio feia pelo ajndajoe
Evar st3 Leitão.- teeeiStre-se.	 ' '

Officio n. 345. de 19 de julho •l e 1927:
pedindo rec onsideração da dec ; são desta
delegação, proferida em sessão de do cor-
reate MeZ que negou registai a desocz a de
22) 977.	 .
de substituição feito pelo ajudante Evar:sto
Leitão derante o mez de junho
delegação resolveu rconsiderar a sua ante-
rior decisão, o denando o registro da des-
pesa.	 .

gação que negou registar á •cjespeza de
180S, reiativa ás diarias que fez jus o aju-
dante Marencio da Costa Barros, durante o
mez de março do corrente a .n3.- A dele-
gação resolveu reconsiderar a sua anterior
decisão paa registi ar a despeza.

Min steri , da Faz:nda:
Mesa de Readas Alfandesadas de Penedo:
Officios as. 21 e 22, de 6 de julho de

19 7, remettendo os processos de concur-
rencia administrativa para diversos forneci-
mentos, no corrente anuo. - A delegação
resolveu que se prozeia nos termos da
ontem n. 1.513, da Secretaria do Tribunal
de Coitas á De ega,ão no Ceará.

Delegacia Fiscal do Thesoitro Nacional,
neste Estado:

0:dem de adea doinento n. 37, de 7 de
julho d 1927, na quantia de 4:930f a ser en-
tregue ao Sr. José Oscar de (Moreira, por-
teiro almoxarife da Esco'a de Aprendizes
Artifices, e novamente encamlithada a esta
delegaç to em officio n. 343, de 20 de julho
de 1 P27.- A delegação resol eu registrar a
d:speza.

Nada mais havendo a tra'ar, foi encerrada
a sessão,lavrando-se a presente acta que vac
por todos assionada. - Salyro Abernat de
Carvalho.-Dzeo Benigno. -E ieser Cruz.

AC 'A N. 27 -SESSÃO REALIZADA AOS 26 DIAS
DO MEZ DE JULHO DE 1927

Presidencia do Sr. Satyro Pilaynat de Car-
va!ho, chie da delegação

Presentes os déle galoa Decio Benigno e
Elieser Cruz, servindo este de secretario,
foram julgados os seouietes nrocessos:

Rei t ido pelo chefe da delegação Sr. Sa-
tyi o Pibe nat de Carvalho:

Ministerio da Fazenda - Delegacia Fisca
do Thesouro Nacional, neste Estado - Ofir
cios n. 335 e 336, de 23 de julho de 1927,
com nunicando que tendo em vista a resolu-
ção do - Tribunal de Co -tis, constante do
enc . () n. 2.414, de 3 c'e de 'embro de 1926,
á delegaeão em S. Paulo, h Ma autorizado,
nactiteila d . ta, a entreoa de 4:076$7E0, como
scp e r monto ao Sr. l' tenen,e contador Apio
de Toledo Cabra', thes meeiro do 20' Bata-
lh 19 de Caçadores, corresooniente ás mas-
sas do 3° t imestre do corrente amuo, e
mais 7:2535501, relativos aoa quantitativos
destinados á mesma unidate no I° semes-
tre deste anuo.

A delegação proferiu o se uinte despacho:
Alendendo que, em offic o n. 163, de 21

de ju lio de 1927, esta delegação communi-
C 31.1 á Delegacia Fiocal, nos termos do ar-
tigo 63, do Coligo de Contab . I idade Publ'ca,
quaes os cr:di os d st i itidos e relativos
ao orçamento do Miaisteria da Guerra para
o corrente ex ercic;o, que podiam ser ap-
piicados" independente de registro prévio
dos mandados de pagamentos.

Attendendo que da relação inclusa ao ci-
tado oific o n. 163, não contam os credites
á roa:a dos yuan foram orde:ados os sup-
primentos, e portanto, e accOrdo com a
Observaçã o feita e• 'esOirito -c l aro da lei,
estão sejeitos ao registro prévio por parte
-desta dele a:à°.
• Attcnclen o o ou e as cemmunicações de
que trata o art. 63 c t .do sio feitas com o
f m de evito- que - sejam ordenados ou effe-
eu idos p isameetos seno respectiva re-
gi Oro por earte das dele -a ;Cies do Tri-
banal de Co tas, a t asa m, que essas
cornmu ticoções sio 'J en s aos balanços
onensaes para o co fri n o ..oin os pagamen-
tos reatza 'os, para r ipho unico, e,
torso de infracção do art. 65 do Codigo de

1@ de;-404.è i, s	 a aS i importán-
das lava.d ae á contsa çe
p..ga.:ores, quando visada g os rsteridos

O'ficio n.34. de 21 julho de 1 .'27 pe1-
dindo reconsideração do acto dcs.a dote-
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. -inços - niens 'ies Pelas delegações para
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Atendendo, Pelo exposto, que a Delega-
:ia Fiscal não póde °deitar cjuaesquer pa-
;amen:os e fazer cumprir ordens d: paga-
vento, sem que haja o registro prévio por
azule das delegações, sendo lei tão severa
alie para os casos de excepções tornou ne-
:essaria a .aemmunicação de que trata o ar-
igo 68, citado.

Attendendo que a dee:são do Tribunal de
"Jontas, constante do officio n. 2.414, de 3
:le dezembro de 1926, do Sr. director secre-
:ario á delegação em S. Paulo e invocada
:belo Sr. delegado fiscal,nos citados officioS,
declara que as verbas de material devem
ier entregues por adeantamentos com a ne-
cessana comprovação ; e decidindo para
uma delegação, eluc.di : «ser mais um sup-
erimento do que a eantamentos, porém,
cão determina nem autoriza a delegacia fis-
:al fazer supprimentos.

Attendendo que ha outras decisões do
'fritar:nal de Contas posterio res á invocada,
.2111 que se dcclara ser a entrega das qua al-
tivos que forem para as massas, com exce-
pção da de forragem, feita por distribuição
de credita, rwistrada pela delegação (entre-
" a registrada) (o:ficio n. 2)1 -15 -2-927 á
Delegação do Ministetio da Guerra). Mas,
quer nesta decisão quer na invocada, não ha
a declaração de depender de registro - a
posteriori - como entende o Sr. delegado
fiscal.

Attendendo não ser a De'egacia Fiscal
orgão interpretador de decisões do Tribu-
nal (.1 e Contas que mantem, nos Estados de-
legsções com poderes autonomos para de-
cidir e executar o Codigo, cabendo das
suas decisões recurso a este instituto, não
obstante todas seguirem a sua jurispruden-
eia carno ponto uniforme, superior e delibe-
rativo fiscal da nação ;

Attendendo que a Delegacia Fiscal inves-
tindo-se das attribuições das delegações,
interpretou a decisio ii. 2.414, de modo a
não cumprir o (fficio desta delegação nu-
mero 163, referido. Resolve, por taes fun-
damentos, não tomar conhecimento do as-
sumpto, em causa ; e, porque os balanços
mensaes e a tomada de contas, quando for-
mulada após o encerramento do exercício,
tem por fim conhecer e corrigir 03 abusos e
irregularidades, prevenir as insolvabilida-
des e promover os recolhimentos dos dinhei-
ros publicos, nos termos da parte final do
art. 891 do Regulamente Geral de Contabi-
lidade Publica, aguarde-se a apresentação
desses balanços mensaes para se proceder
como de direito.

Relatado pelo Sr. Decio Benigno:

Alinisterio da Fazenda:

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioree,
neste Estado:

Officlo n. 2)3, de 25 de junho de 1927,
remettendo o processo de comprovação do
adeantainento de 127:019$ feito ao Sr. Breu-
lio Monteiro de Leite, escripturatio paga-
dor do Oistricto Tclegr a phico deste Estado
para attender ao pagamento do pessoal e
material, no I s trimestre do corrente mino.
-A delegação res lveu ju gar boa e legal a
comprovação dada ao adeantameuto, orde-
nando que se proceda a baixa da respecti-
va responsabilida ,e. ein contas correntes.

Nada mais havend a tratar, foi encerra-
da a sessão, lavrai.-se a presente acta

-que. vae por todos assignada.r-Satyta
.pmat deÇarYallzb..r.PeOvBerárizo--2,Elieser
Cru::"	 •-• ,1	 -

ACTA N. 23-SESSÃO keE .ALliADA :AOS 29 Diss
MÉz 13E JULHO nr. 1927

Presidetzcia do Sr.- Satyro Pibernat de Car-
valho, chefe da delegação

Presente os Srs. dele redes, Decio Be-
nigno e Eliezer Cruz, servi :do este de se-
cretario, fiei aberta a sessão, sendo julga-
dos os seguintes processos:

Relatados pelo delegacto Sr. Decio
Benigno :

IVIinisterio da Agricultura:
Es 'ola de Aprendi tes Artifices:
Ordem de pagamento n. 215, de 23 de

julho de 1927, de 998$500, a favor de F.
Brandão. - Registre-se.

Inspectoria Asricola do 9' Districto:
Officios ns. 350 e 331, de 21 de julho de

1927, pedindo reconsideração das decisões
proferidas em sessão de 16 do corrente mez,
negando registo ás despezas de 360$ e
311$, de diarias para o director e para o
pessoal da mesma inspectoria, relativas ao
mez de junho findo:- A delegação resolveu
reconsiderar as suas anteriores decisões e
ordenar o registro das despezas respe-
ctivas.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

neste Estado:
Ordem de adeantamento n. 340, de 25 de

julho de 1927, de 3:000$, a ser entregue ao
Sr. 23 tenente Edgard Soare; Judice, com-
missario da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, neste Estado, para attender ás compras
de verduras durante o terceiro trimestre do
corrente anno.- Registre-se.

Ordem de adearitamento n. 354, de 28 de
julho de 1927, de 9:750$. a ser entregue 'ao
engenheiro Al trovando de Oliveira, encar-
regado do Serviço Geologico c Mineralogico
do Brasil na secção deste Estado, pá ra atten-
der ás despezas do pessoal e material du-
rante. o terceiro trimestre do corrente anno.
- Registre-se.

Ministerio da Marinha
Capitania,dos Portos do Estado de Ala-

gôas :
Officio n. 305, de 20 de julho de 1926,

pedindo reconsideração da decisão de 16
des'e mez, que negou registro á despeza de
450$, para aluguel de casa.- A delegação
resolveu manter a sua primitiva decisão,
porque não consta do officio o pedido ex-
presso de reconsideração.

Ministerici da Guerra:
20 Batalhão de Caçadores:
Ordem de pagamento p. 303, de 25 de

julho de 1927: relativa á folha de diarias na
iMportancia de 93$; a que fez jús o 23 te-
nente Francisco Ferreira Neves.- Regis-
tre-se.

Ordem de pagamento ri. 318, de 28 de
julho de 1927, na quantra de 3$760, a favor
da CompanWa Great Western.-Registre-se.

_ • - Relatados pelo delegado Sr. Eliezer
Cruz :

Ministerio da Fazenda :
Mesa de Rendas Alfandegadas de Penedo:
Ordem de pagamentos ns. 25 e 26, de 13

de julho de 1927, de 200$ e 500$, respecti-
vamente, de material para os escaleres e de
material para o expediente, a favor da firma
Abelardo Brandão.A delegação resolveu
negar registro a essas despezes, de acctirdo
com o seguinte parecer do Sr. delegado re-
lator: sDe accôrdo com o que já foi deci-
dido por esta delegação, o Sr. administra-
dor da Mesa de Rendas de Penedo não está

•investido das funcções de autoridade orde•
nadora de despeza, porque lhe falta a ne-
cessaria delegação de competencia para tal
fim, devendo, a meu vee,e, „eer ordenado o
pagja!nep. o .	 Reténté,dgn-

tro tio .Esiado. , quê no caso é o Sr. delegados.
fisca l , quê na qualidade de primeira auto-
ridade representaate do Sr. ministro da Fa-
zenda, tem em sua repartição a centraliza-
ção de todos os credaos daquelle
terio, neste Est ido, cuja distribuição, a fóra
os casos especiaes, importa em delegação
de comp tencia para ordenar qualquer pa-
gamentos.
. Alfandega de Maceió:
Ordens de pagamento mis. 444 e 445, de

28 de ¡telho de 1927, de 2:516$ e 3:570$, a
favor de José Simons (S: Sobrino.-A dele-
gação resolveu registrar essas despaas.

Nada mais havendo a tratar, foi e cerrada
a sessão lavrando se a prese 'te actt cjue
vae por tolos assignada. Salyro Piberntzt
de Carvalho. - Decio Benigno. - Eliczer
Cru

Delegação do Tribunal de Contas
na Direeloria Geral dos Correios

ACTA N. 83-REUNIÃO COLLECTIVA EM-22 DE
A riOSTO DE 1927

Presidencia, delegado chefe Sr. Er. Jo.é
Maltas de Vasconcellos•

Presentes Srs. deleg ldos Tertu'lano Au-
gusto Teixeira de Freitls e Paulo Emi io
Tavares, este servindo de secretario foi
aberta a se.são.

Processos re atados pelo Sr. delegado
Tertuliano Au gusto Teixeira de Freitas:

/Vtinisterio da Viação:
Offici n. 1.71'5, de 20 de agosto de 1927,

requisitando pagamento da importancia de
4:210$000 á Empreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense e outros, proveniente
de aluguel de predios onde funccionarn
agencias do correio no District° Federal, no
corrente anno:

Idem n. 1.718, de 22 de agosto de 1927.
re q uisitando pagamento da importancia de
1:740S000 á Maria losé da Silva Lisbõa e
outros, idem. idem;

Idem ti. 1.719, de 22 de agosto de 1927,
requisitando pagamento da iniportancia de
2:405$050 á Tire Rio de Janeiro Tramwav
Light & Power Co. Ltd.. proveniente de
consumo de energia electr:ca em diversas
dependencias da Dir -ctoria Geral dos Cor-
reios.
'Processo • relatado pelo Sr. delegado

Paulo Emiti° Tavares.
Ministerio da Viação:
Officio n. 1.431, de 20 de agosto de 1927,-

pedinche autorisação pra 'a rest tuição da
caução de 2:000 t0O3, feita por Atlantic Reli-
ping Company of Brasil, para garantia de
sentracto com a Directoria Geral dos Cor-
reios.

A delesação resolveu ordenar o registro
de todas estas despezas e autcrisar a restis
teição da caução.

Nada inala havendo a tratar foi encerrada
g sessão.

Delegação. do Tribunal de Contas na Di-
rectoria Geral dos Correios, 22 de ag sto

.de 191.-Dr. José Mattos de Vascanc•llos.
..-Tertttliano . Augusto Teixe'ra de FreitaS.-
Paulo Enzilio Tavares.

ACTA N. 84 - REteaÃo COLLECTIVA EM 21 DE
AIOSTO DE 1927

Preshlencia do delegado chefe Sr. Dr. José
Alados de Vasconcellos

• Presentes os Srs. delegados Tertu:iano
Augusto Teixeira de Freitas e Paulo Emílio
Tavares, este -servindo de secretario foi
aberta a sessão'.	 .• Ministerio,d,a ViaçãO: •

''.'01fieio	 .i2b; d'è• 23 de ,egosto'de 19,93,
requisitando pagamento da- idoortancia ele



.-5:2205•O João de Souza Pereira Botafogo e
oidies,•protenienta de aluguel de predios,

funccionama gendas dó correio 'nJ
trict° Federal, relativo ao mez de . julha

Processo relatado pelo Sr. delegado Paute
Emilio Tavares.

Min tsterio da Viacãa:
Officio a. 1.483, de 24 de agosto de 1927,

requisit udo pagamento da importancia da
• 141$430 a Amalia Tenorio de Limi e outros,
jproveniente de indemnização par extravio
de registrados.

A delegação resolveu ordenar o registro
•de todas as despezas..

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão.	 -

Delegação do Tribunal de Contas na Di-
rectória Geral dos Ccireios, 24 de agosto de
1927,-,Dr..Jo é Maltas de VasconOlos.—
Tertulian9 Augusto Teixeira ee Freitas.—
Paulo Emiti° Tavares.

TERMOS DE CONTRACTO

3DNISTERIO DA MARINFIA

Diretteilia de Farenda

-Cópia — no Vi .L..rO illly) seginnlo livro
contractos tia Direetoria de Fazen-

da da Marinha, das folhas celito e se-
tenta e oito yers. o . a folhas conto e
oitenta e 'om, consta 4) ternio' do toiir
segundo: Termo li' (. 1 -infracto role-
brado entre - o da Marinhi
e a firma Prado Poigoto & Compa-
nhia, para	 fornecimentó de oitenta
onteladas de forro goza e lastramen-

to da porta do dique Guanabara.

Aos vinte e nove dias do mez de agos-
to 'tle mil novecentos e vinte e sete,
nesta Directoria (feral de Fazenda da
Marinha. n senhor director geral, vice-
almirante Albeijo de Barros 1L)jit • (ia-

Presentes os Srs. dele g ados Tertuliano haglia. em cumprimento ao despacho
Augusto Teixeira de Fretas e Paulo Emiti° ul Excellentissimo senlior ministro da
Tavares, este servindo de secretario foi Mari,nha, de quinze • de julho ultimo,
aberta a sessão : 	 exarado na continuação do offcio cento

ilezesete, de vinfe , e sete- de inalo pro-
ximn 'passado, do presidepte da Cem-
missãtj:de Concurrencias.•:approvando,
conettrrencia publica para 355O tiniroa-

• .	 .lizada,•,contracton ' com a firma prado
ixoip„& Comp.. o fornecimento::;rio

ACTA N. 85—REtIxt,k0 COLLECTiVA EM 26-DE
AGOSTO DE 1927

Presidencia do delegado chefe Sr. Dr. José
Mattos de Vasconcellos

- Processos:
Relatados pelo Sr. delegado Tertuliano

Augusto Teixe . ra de Freitas
Ministerio da Viaçãa

a sessão:

a) por ter sido requisitado o pa gamento avarias ou estragos que :'firbduzirem ':ein
iem mportarcia maior do que a devida, COM- ,.qualquer ' parte 1- • 1 -: ..• '.• '' .'4, % •••''';').

forme se deprehende pelo exame entre a •	• ••
) folha de pagamento e a ordem que o regai- ' Quarta — Acontractante fará na Pa-

()	 sitou;
,	 b) por não ter sido mencionado, na refe-

( rida ordem o nome do credor.
Nada mais havendo a tratar foi encerrada tracto..	 •.	 .	 ,

:Delega0O do 'Tribunal de Contas na Dire- a contractante...• serão.: descontadas i na
etoria Geral dos'Cerreios, 26 de : agOto • de

}"Illibi927. —Dr. Jo: é Matt os Ve" ..iyasporicell04.—
.Tertuliano Augusto Te'i;ts4114,4deTregesM71110
FriiilfO' irovores.: • '. ‘' 	 '	 •	 1 : . -	 ........; •. ..`,È N. 	•	 e),	 -`! , j211,enr, }!;. 1 ,i, fk WPT,

peza na importancia de 62.$ peles segukat s „dos para execução,stlitslraballhosAra las-

	

4. -•	 -fundamentos:	 . •	 ,tranientwe betu ass im asiareparar,.:45eâ de

quant4 a reit ebe,r	 iclecosiã.'a dr!, -paga-
Mento. .•a r tW ge.•• .0) .-; 1 2	 !• .‘)

gadoria da Marinha uma canvão de cineo

	

.	 ' 
mut cento sobre o valbr total do forno-
cimento, para . garantir .9 presente • cod-.	 .

	

. . . ,	 Quinta — As multas em que ,ineorrer

Ne4.1) sa	 poYttà.ãietatité lan o
fdhieCii-nenio	 trabaltits, a quantia' '1 -

Toron-foirn
	 DIAP,TO OFFICTAL

	
A'pai.i;lci 40 •11-127.•

•n••••n•••••••••••n•••••n•n•n•n••••n=mpewa

tal- de trinta e quatro,'
centos-mil réis, do uma	 vi e 'depois:
do arco Uns os trabalhos.	 •

Sel ima — 1prw/À1 para .eal;'ri.ra
fornecimento e respectivo 1 • :1 21110 é do,
vinte i luatro horas do trabalho a Con-r
lar da data	 do. registro	 ,;(-)	 oresentd,
conl riwi o prlo Tribunal de Contas.

-Oitava — A contrarlani e	 Isujnità
a todas as disposições do drel'Pfl
mil spl econ os O oitenta- O Ires. •de oito:

110Vel»brO de mil nuvecen!ibs e violo'
e dous.

_ -.Nona . — A despeza decorrente do pre-
sente contracto correrá a conta i,lut 'er-
ha vinte e seis, - material de constru-
cção naval, . consignação mato P ial dá
vonsumo, sub-eimmignação (In oy.-
çamento vigente; em cuja' a torizaçãO,
é baseada o onde está frito o competen-
te empenho.

Decima — O presente contracto st,
- entrará em vigor depois de registrad'i

- Pelo Tribunal de Contas. não se respon-
• sabilizando o Governo jior ,indemnização
• alguma, si esse instituto negar o re-

gistro.
Decima primeira — O Governo...Ri

reserva o direito de rescindir o pre-
sente contracto Prp virtude do faltar a
cont riictante -a fiel e exacta exectrção
do mesmo, quando julgar C011ve.eipal
renunciando a mesma desde já a direi-

to --  reclamar qualquer indo.nnlzaçãci
por prejuizos, seja qual frsn' a proveni-y.
encia.

Decima segunda	 A resi4ricia
gal da em)! ractante é nesta	 Capital,
hem Como o fóro

Decima terceira — Pagará de senti
em estampillia4 fedoraes, il neeilrlo
com .o decreto quatorze mil trosentos á
trinta e nove, de um de setemliro
mil novecentos e vinte, e- tri quatro
mil novecentos e oitenta e qual ia,
trinta e um de • dezembro de nttl rove-
centos e vinte , e cinco, a quantia de se-

- tenta mil réis. Para firineza e validade
do que fica estapplado, inana-ai o se-
nhor' director gera/ de Fazenda' lavrar

•o presente termo Ale contracto dc meia.-
do com os regulamentos annexoa uns
decretos quinze mi/ setecentos e oiten-
ta e tres, de oito de novembro de mil
novecentos e vinte e dons, e dezeseig,
mi/ ,quafrocentos- e oitenta e nove, dá

•vinte e um de maio de mil novecentos
•e vinte e quatro, que assigna com. a
eontraef ante .q ue dá por firme e valioso'
todo quanto nelle se estatuo. E. r'u. An-
tonio de Oliveira, Dias, segundo 'afficial
da Directoria Geral de Contabilidade da:
Marinha, em exercido . na Directoria in
Fazenda, lavrei o presente termo que
tambem vae assignado por duas. teste -
Munhas. Directoria Geral de Fazenda:
da Marinha, em vinte e nove de • agosto

. de mil novecentos e vinte. o .•e t e. —
Alberto de Barros Ralo Gábaglia.
Prado Peixoto & Comp. Como testemu-
nhas: José dos Santos Carne; ro e Mil-
ton Souza. Estavam coitadas e 'devida-
mente • inutilizadas estampilhas federae4
110 valor de setenta mil réis. A mar-
gem -lê-se o ,seguinte: Apresentou o co-
rillecimento de eaucãe, de cinco pO
cento, na importaneia de uni conto. se-
iteceia.Sos. .e vinte mil réis. Em vintd)
Yki*ét.deao4tÔ. de mil novrcrotos,
.1411S,s.,,50	 C'.Lt coli

..S.Q191(3, .4.,f-i.,,--, riys:rm .	 Pa ;

Offielcs :	 , • "	 oilenytí.,tonelarlas, de & ferro,gilza, spb.,,asN. 1.508; de	 de agosto de 1927, reqm .i . .
sitando pagamento da .importancia de . re s • sPg...u.141AU) 	 •	 • -•.•ri-3:t

15$836 ao carreio da liespariha, proveal . eate 	Priineira — _A. • -firma- Prado,
de differença verificada entre	 valer ,da tk.	 d'óra	 trlearite "denonairialla
cambial tcmada rara pag a mento	 valles. contra -c-tante, se obriga ajforneeer oiten-
internacionaes, 274$400 e credito 'do Ines.	 templadas de ferro	 regblar-
mo correio que era de 258,364-. 	 monte fundido. 'est range/J .o. '	 de," t, Na

N. 1.503, de 26 de agosto de 1927, req.ui- , qualidarlt), de modo' *a	 136a),ar-
sitanda pagamento da importancia	 féis runiação nos porões; e rpspPetivo_ s. 5s-
378$500 á Maria Guimarães e OutroS, Prov:e- trairientn lia porta dr/ die¡ne “Panaliara,
Mente de indemnisação por extravio d .re• o a entrega será Tolta--alicil vdo da
grstrados.	 •	 ;!)114). Jogar em que' OP.:achai?	 :j-,craz,'ião

N. 1.743, de 26 de agosto de l cs27,".ie.cpai-. "• da reforida entrega-1 • Ài j	 •
sitando paramento da importancia, de. 	 r. •	 ••	 • • •	 ;*	 •
8:800$ a Luciano Augusto RodrigueS., 	 on-
tros proveniente.de aluguel de prefionde `Je qua 'qu ' r eiMs.! 1. 1q : 013, -irado por parte ',;(4, qe,i'e'aCtanfe,funccionam a g.encias do correio no District°
•Federal, !ativo ao niez de julho ultirno..' 	 a FriP '"nla Passivei .(ks"Prna-Vffl.'11"1.

N. 1.742, de 26 de ag,osto de 1927, reqni- 	 etl'offi.	 "V‘ar total do. for-
sitando pagamento da • imporfandade • 28ps.. •	 •	 •,•	 P •	 •,•	 ••••	 Vnçt°
ao carteiro de 2' claise Alcides Guanáara .	 J‘t
Soares e outros, proveniente de': abono 'SaVal.	 .'eaSo dru.reineidettei,a,

c fic_ará re'scindido ó - presente^ 'corals.,leto,para manutenção de Montadas, no'corrente
anno.	

.	 perilendo a , contractpnte a . eaw;54 e o)
A delegação resolveu orderiír" qh rfe.,e/Vro	 i42-2'rt(n1:8. r.e."`!5...V1.11a,:geca'A"?.J 9HPP..""

-de todas estas despetas.	 „	 „'	 ) y);':
Officio n. 1.291, de 26 de azostd'elá'1927,	 Terceira ,-- A eontraielanteÁn.lobriga

'pedindo pagamentos por substitui5hes.-. 	 a todas as despezas com o transporte
A delegação resolveu nãciregiStrát a	 do pessoal e material,. è. oPe-s-i0)s,

'• Code e José Ca se r iro Lnhe-.i
auxiliar.
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MiNISTERIO DA VIACAO . E OBRAS
PUBLICAS.

Directoria Geral de Contabilidade

Contracto celebrado entre a Directoria
[Geral dos Correios e a Sociedade Com-
mercial Suissa no Brasil, representa-

, da pelo seu sub-director senhor Eerdi-
• na,ndo Erwin Constantin, para forne-

ci:mento de dons auto-carninliões "San-.
rer", no prazo de noventa dias.

Aos vinte e dons dias do mez de agos-
to de mil novecentos e vinte e sele, no
gabinete da Directoria Geral dos ¡Cor-
reios, presentes o respectivo director se-
nhor Severino Henrique de Lucena Nei-
va, e a Sociedade Commercial e Industrial
Suissa no Brasil, estabelecido nesta ci-
dade á rua São Pedro numero quatorze,
representada pelo seu sob-director se-
nhor Ferdinando Erwin Consta .ntin, au-
tora da proposta mais barata na coneur-

' renria administrativa a que se procedeu
em dezenove de abril do corrente armo,
de conformidade com o disposto no arti-
go setecentos e cincoenta e sele, segun-
da parte do Regulamento Geral de con-

. tabilidade Publica, cujo processo foi .aP-
provado por despacho do senhor director

-geral que acceitou a referida proposta,
resolveram, na presença das testemunhas
abaixo assignadas e de accoulo com o
disposto no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte e dons ilo decreto
quatorze mil setecentos e vinte e dons,
de dezeseis de março de mil novecentos
e vinte e um e de conformidade com a
autorização' do senhor ministro da Via-
ção e Obras Publicas, constante do offi-
cio da. Directoria' Geral de Contabilida-
de cio Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas numero quatrocentos e cincoenta e

. /tons, de vinte e dons de março de mil
novecentos e vinte e sete, firmar o pre-
sente contrita() para . fornecimento de

. dons autos-caminhões "Saurer", a esta
directoria geral, mediante as seguintes
condições:

Primeira — A Sociedade Commercial
f, industrial Suissa no Brasil, designada
neste termo "contractante", (briga-se a
:fornecer os artigos de que trata este con-
fronto pelos preços constantes de sua
proposta apresentada, devendo ser a en-
trega desses autos-caminhões, frita na
garage da Directoria Geral dos Correios,
proniptos a trafegar. Paragrapho unico.

contraetante elege seu domicilio legal,
nesta cidade, em cujo VW0 responderá
pelas obrigações decorrentes deste con-
1racto.

Segunda — A entrega dos autos-cami-
nhões, deverá ser feita no prazo de ses-
senta dias, contados da data do recebi-
mento dos pedidos pela contractante,
reservando-se a directoria o . direito de

-regeital-os, se não forem fornecidos de
amoedo com os pedidos, e caso o não
faça, poderá a directoria- adquirir no
mercado os anti gos contractados, corren-
do qualquer differenca a mais no preço
por conta da contraetante, sem prejuizo
-das multas que no caso couberem.

Terceira	 A infracção de . qualquer
idas clausulas deste contracto, ti.jeila

..P-ontrootante ás multas pe. duzentos
a dons C`ontos.de ,1.'éts, - à juizo da di,-

rectorio. Essas multas impostas pelo di-•
reetor geral, serão applicadas em dobro
na reincideneia de qualquer falta, .de-
vendo a contractante pagar, as res Pecil

-vas importancias dentro. do prazo O re qua-
renta é oito horas, contando do recebi-
-mento:. da respectiva notificação ou de
sua publicação no Diario Officio!. Caso
o não faça, serão taes importancias des-
contadas do deposito feito no Thesouro
'Nacional, para garantir a execução do
'presente contracto, ficando ainda a comi-
tractante oorigrola a completar
diataniente a importando desse deiplifi ns%
sob pena de rescisão, independente de
intenpellação judicial, 'rescisão- que se
tornará effectiva por despacho do senhor
director geral, sem direito a contiactante
a qualquer indemnização.

Quarta — A contas dós fornecimentos
depois de processadas, ^deverãó ser en-
viadas ao Thesouro Nacional para o res-
pectivo pa,,,ezimento por conto da Verba
segunda "(Consignação Material — 'Ma-
terial permanente — Sub-consignação
Acquisição de inoveis e" utensiliqs,
chinas de escrever; de 'som/liar, de cal-
cular. de franquear correspondencia e
carimbar caixas e belsas para conecto. de

•correspondencia, .eofres; yehiculo e ma-
terial fluctuante; da tabella de distri-
buição de creditos para o exercieio de
mil novecentos e vinte e sete, registrada

•pelo Tribunal de Contas cm sessão de
dons de fevereiro e publicada no _Mario
Offickd em vinte e sele de fevereiro (10
mesmo amuo de mil novecentos e vinte e
sete.
• Quinta — Nos ' casos previstos nas
clausulas segunda e terceira, as 'contas
só serão processadas depois de provar a
contract .ante estar quite das quantias re-
lativas ás multas que lhe tenham sido
impostas ou da differença verificada nos

•preços, segundo o estipulado nessas
clausulas.

!Sexta — Para garantir a execução des-
te 'contracto' e effectividade das multas-.
em que incorrer, • dertositon a ~in i

-ciante, ti• titulo de caução, no 'lhes-ouro
Nacional, a quantia, de .1:1508 : (quatro .
contos cento e eince'enta mil réis;, • re-
Presentada por moeda correu! P, como!
provou com o documento quinhentos e.
noventa ,e dons do Thesouro Nacional,
deposito num .ero seiscentos e filia Vent 11 e,
sete do livro "Depositos e cauções", fo-
lhas trinta. Essa caução ficará deposita-
da até a terminação -do prazo do contra-
dó e só . será restituida mediante obser-
VanciO das formalidades legaes e prova
de- ter a contractante cumprido todas as
clausulas centrar! tines e de não ser deve-
dora á Fazenda _Nacional.

Setima	
•

— O presente conl meto só co-
meçará a vigorar depois te. approvatio.
pelo senhor ministro da Viação e Obras.
Publicas e registrado . pelo iribunal
Contas, não se reSpfillSabinSallii0 O g over-
no por indemnizarão alguma, si esse tri-
bunal negar registro ao mesmo, e sendo
.registrado, fica estipulado que o prazo de
validade 'deste contracto é de noventa

- dias, contado da data do registro, pelo.re-
ferido tribunal.	 .

Oitava — A despeza decorrente (les-
•te eMilracto, correrá por conta da . ver-
lia segunda "Correios", Consignação Ma-
lerial — Material Permanente — • Sul-
consignação n. 1 — Acquisição de moveis
e utensilios, Machilás de escrever, de
:sominar, de caleúlar, lir franquear cor-
resPondencia e carimbar, çaixas bolsas

para conecto do correspondendo, cofres,
vehiculos e material fluctuante, da ta-
bella de distribuição de credites para o
exercido de mil novecentos e vinte e
Sete, regigrado peló Tribunal de Contas.
em sessão, de dou s de fevereiro de mil
novecentos e vinte e sete, e publicada no
Mario Official,.em vinte e sete de feve-
reiro do mesmo anno. tendo sido empe-
nhada a imperial/eia de 83:000$ (oitenta
e treS 'contos de réis), para occorrer
despeza no corrente anuo, conforme em-
penho numero seis e como consta do pro-
cesso desta directoria "Diversos", du-
zentos e trinta e tres C. vinte sete, sendo
que a referida importando •é correspon-
dente ao fornecimento - de dons auto-ca-
minhões marca. "Saurer" typos B. E .
Cardou de ires toneladas de carga util
com motor de 52 HP, com rodas dr dis-
cos de aço simples na frente e. duplos
atrás; com partida e illuminação electri-
ca. bomba automatica para enchimento
dos pneumat icos, ront actor' I; Hornet rico,

-relogio, cabine para o chauffeur, para-
briza movei e capeta, com earrocerie es-
pecial de madeira coberta com toldo ini-
permeavel, tendo estribos trazeiros e
comprei/e/atendo triebem 11111 jogo do
ferramentas e sobresalentes.

Nona — O sello , proporcional de
1668 . (cento e sessenta e seis mil réis).
devido pela impoilancia total deste con-
tracto é cobrado de aecordo com o nu-
mero dez, paragrapbo primei co da tabel-
la A, do decreto numero miatorze mil
tresentos e trinta 4' nove, de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte, em
estampilhas federmes. E achando-se as
partes contractantes de pleno accordo
com as clausulas estabelecidos. eu . Ao-
thibert o Othilio José da Costa, auxiliar
desta directoria geral, lavrei o presente
contracto em livro especial que contem
as exigencias do artigo setecentos e oi-
tenta e ires (10 Regulamento Geral de

•Contabilidade Publica, as vinte e dons
dias do nwz de agosto de urdi novecen-
tos e. vinte e sete, de ~flerto com a mi-
nuta approvada pelo senhor ministro du

• Viação e Obras Publicas, efinftwmp
cio da Directoria- Geral (IP Contabilidade
do Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas, sob nomeró oitocentos e oitenta e
ires, de vinte, e cinco de março de mil
novecentos e vinte e sete, o qual depois
de 'lido e achado conforme na .presenea
das partes contractantes e das testemu-
nhas abaixo, (", pelas niesinas assignado.

• Egavain coitadas e devidamente inutill-
zorras qninze estampilhas federas no
Valor total dé 166$ (cento e sessenta e
sois réis), datadas e nssignadas ;par-
te no papel . e ,.parte nas estampilhas, da
seguinte Vwma: . Rio de Janeiro, 22 do
agosto de Mil novecentos o vinte e sete
(vinte e dons de agosfn de 1927). —
Sererino Neleo e mais abaixo Fcritinan-
ao Erwin Conslontin. Testemunhas. --
João A/e,romire 1 hitt). .111(trio Mich.•
Extrahi a presente cópia do original la-
vrado de folhas trinta e oito a folhas
•quarenta do livro competente que con-
tem os requisitos exigidos pelo artigo
setecentos e oitenta e ires, do Regula-
mento Geral. tle Contabilidade Publica.
Está cento/o/1e o original. Directoria
Geral ilos Correios. Sob-Directoria de
Contabilidade. Terceira Seceão, em 23
de agosto de 1027. (vinte e 1 res de agos-
to de mil um- palitos e vinte e sele). —
no.salio Gaitar!, auxiliar. .— Confere.
Toncredo Fram . i!wo' Pendénte, amannen-
Se. — Visto. Othoniel dr. Ulkint fteLy,
officio]. S,(3Vviro chefe de Secção,;	 •
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o valor (h caução depositada para garantia de sua execução r,f
O senhor director do Departamento Nacional do Ensino, não
preferir impor, por simples aviso eu 'notificação independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da menciona
éatio; que 4:verterá. a favor'da.Fazenda Nacional, a mune-
diata reseisfe, deste Jeolitracto sem que aos eolitractantes'assist1
"direito a -re0 miação de espeeie..alguma per Prejuizos que ve-
nham á so,Y 'er.
•

•
QuinP4 • -- As multas ein que incorrerem os contractanteS

e que serie, impostas pelos chefes das repartições com recurset
para o sent.or director geral dODe¡tartamento Nacional do En-
sino, • deduzir-se-hão das . contas apresentadaS, logo depois de

• impostas, chiando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas desde que a importaneia possa satisfazer as exi-
g•envias das lues-tuas; caso não o possa, reunir-se-hão -variar.
facturas para o descento correspondente á importancia da
'multa ou deduzir-se-hão das cauções feitas para 'garantia dos
cõntractos ou os fornecedores serão obrigados a entrar com
a • respectiva importancia para completai-as,' logo depois de

•ter recebido a intimação, por eseripto, para tal . firà expedida.
I gualmente se procedera com as differenças 'de preços e

com as importancias dos artigos qtte forem comprados por
conta dos contraetantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução. 'os.;
contraciantes serão obrig-atles a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão ,do presente contracto.

-Sexta — Para garantia da. execução 'deste contracto, effe-
ctividade das multas e penalidades mil que incorrerem (Iene-
suaram os contraelantes, no Thesouro Nacional, 'em moeda,
corrente, antes da respectiva assignatura, a importaneia
noventa e quatro mil setecentos e oitenta réis conforme

.provaram rolo' O doentia-eito 1.1111111''1 .0 'oitocentos e três, de uns
de agosto de mil novecentos e Vinte é . sete que 'fica depositado
no Deparlame»to Nacional do Ensino, correspondendo este de-
posito a cinco por cento sobre o valor total do forne-
cimento a 'realizar. conrorme estabelecia a clausula sexta do
edital a que 'sé *refere eSte 'contracto na sua sexta condição.
.Esta caução só poderá' ser restituida aos contractantes •de-
p-uis de feitos os ultimo,: fornocimentes e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as contlitjões deste contracto.

Set boa --- 0,eontracto assignado nesta data, cuja minuta
foi approvatla pelo Sr.. ministro da Justiça e Negoeins Interie-

:res, ;:i".n entrará Vfn vigoi-depois. de registrado pelo Tribunal de
i;ontas. responsabilizando o Governo por incleiiiii ização
IttP 1M si -aquelle in stituto .denegar o registro. .•

. Oitava •-•- • ',ASt'tleSpezas" -restiltantes do fernecimento em
questão, na importancia total de um conto'oitocentos e noventa
e•cinco Mil e seiscentos rt.; is 1:8950.300'. serão empenhadas
Pare.elladainente.. e pagas' no Thesouro Nacional, á medida dos
fornecimentos e 'a vista das contas devidamente Processadas
.e correrão por conta da verba • vinte e dons, aos seguintes es-
Iateti peimeeb•its. :' 'IlistiftfOrt' Benjamin Constant, ide m. qnstituto
•Naciimial de Surdos Mudos, Escola Qttinze de Novembro, Inter-
nato do Collegio Pedro II, idem, EM empato dd Conveio Pedro Tf
do orçainento di Ministerio da justiça e Negocios Interiores,
,artigo seeundo tia lei munero cinco mil cento e cineoenta e seis
ite doze"de ,janéiro de mil novecentos e vinte e sol e e sub-consi--
'g.naci;es seguintes' de material . : permanente, de cunsumo ou
transformação:

.	 .	 ,
Instituto Benjamin Constant-T — Instrumen-

tos cirurg icos e dentarios 	
Instituto Benjamin Constam, 2 ., — usirninen-
- • tos, drogas e desinfectantes 	

'1'03K•83

414$2'11-
Twilluto NtiCienal - 'de -.8n1'des • Miblos: 5' — 31e- '

	dicanientos e drogas'	 4 03.4 .̀.i.
	Escola Quinze de Novembro, 7'	 .Niedicantentos,

497$2-;?'9'drogaso ulensilios ue pharmacia  •

	

Internato do Collegie Pedro II, 	 — Medicamen-
- tos. inclusive material.. para "o .seryiço

	

.	 .
tarjo	 .	 .	 .	 s• 258$9,G5,

Internato do Collegio Pedro H,	 — Conserva.-
• cão é melhora r tient “S 4.1 4is • ga is i et es 	
Externato do Collegio Pedro It.	 -- Para con-

• servação e melhoramentos dos gabinetes 	

• 207$172
.	 ,
• 310$7:i8

-Termo de contracto celebrado entre b . Depariainento Naeittnaí
do Ensipo e O. Noiva &• Comi s., para o fornecimento do
grupo it. -22 . "Utensi1ios partelaboratorio" a que se refteat
o edital de •coneurrencia publica publicado no Dioxio of_

o. 292 de 23 de dezembro deste anuo, é, se:iwinte,...
ás repartições dependentes do mesmo departamento Mi-
rante o anuo de mil novecentos e vinte e sete.

Aos vinte se ;s dias do tnez de agosto de mil novecentos e
vinte e sete compareceram no Departamento Nacional tio Ensine,
perante o director geral Dr. Aloysio de Castro, os senhores
O. Noiva & Comp., estabelecidos á rua da Alfantlega numero
cento e dezenove e declararam (Inc. para o forneennento .dos
'artigos abaixo citados do grupo vinte e dOWS ás repartições do
referido departamento, durante o corrente atino, assignam

'presente contracto, resultante da . concurrencia 'ninei aberta
na conformidade do edital publicado no Mario . °Meia! .nu---
111P1'0 duzentos e noventa e deus, de vinte e tres de dezemlnkt
Ah', mil novecentos e vinte e sei.: fendo sidO as propostas relu-
livas ao grupo eni questão publicadas integralmente mi Didrio
Offirial de vinte e sete de janeiro de mil novecentos e vinte
-e sete, ás folhas 2.333 a 2.337 e seguintes, juntamente com a
velação nominal de inseripção tios candidatos idoneos e com
n • act a da abertura e enceta-atm:Mn da coneurrencia, obrigaii-
410-se a fornecer. durante todo o rumo de . 1 t27, de aecordo com
:e- condições do etlital; que fazem parte integrante deste e de-
vendo ser observadas, para o fornecimento de que trata, as
seguintes ettudivs:

t	 Primeira — Os centractantes obrigam-se a : st:db.-ir as con-
tas, de accordo com as leis que estiverem em -vigor. apresen-
tando suas facturas att-", dia cinco do -itez seguinte att da en-
trega 1/0 fornecimento. em tantas vias . quantas forem exigidas
pelos chefes nos serviçes, os quaes lhes darão-recibo das mes-
mas, incorrendo os centractantes na multa de cem mil Oirs
(1~00; quando apresentarem as contas fóra de tal praso,

Segunda — O. Nava & Comp., neste instrumento .dene.-
"M tilados "contraetantes".•1sbrigam-se a fornecer ás dependencias
de Departamento Nacional do 1-._‘,1isino, durante o corrente
atino .arlig os consi a nte, da relação 4.112 t' a este aeolnpanita
de conformidade com O proposta apresentada para o grupo
22 . 22 — Utensilios Para labOrato .wio e pelos preços nella..est
untados, todos de p rim eira q ualidade. sonde, á sua custa. pus.-
tes nas respectivas dependencias, sentiu rejeitados ua oerastão
do recebimento ou Ia conferencia os artigos que - não estiverem•nas retenções estabelecidas. 	 •

Terceira —	 pedidos j.tartt fornecimentos -serão feití.
-pelos chefes de reptutições com declaraçãe do prazit da entrega
V com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeitos peles
.!'ornecedores no inaximo dentro "18 horas que se se"uiimi
ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar tljforne-
limem( ' quinzenal; (In caso de urgem;ia, os fornecedores ;serão
obrigados a satisfazer lie prazo razoavel que fie' mareado no'
pedide, a contar de receltinieutu deste, salvo quando se ti atar
.rie artigo a confeccionar, 0111 que será accordadO • O iirazo para
constar do pedido, constatando-se no mesmo a 'data , e . bota da
entrega aos centraetantes.	 •

• ;Quarta — Não sende a entrega dos arfigos . pedidos feita
dentro dos prazos mareados ou sendo 0 8 artigos de inferior ou
Jle má mialidatte. ficam as dependencias do llepartánientc. Na-
dona! th , Ensino coto o dire'to•de comprar, onde-lhes:convier.
as quantidades Pai falta, &'tsiit'fl titi pOr conta tios contractantes
Ieda e qualquer diffeKetça de preço para fia '5, ficambt, ainda,
sujeitos a multa de dez por cento (10 %) sobre 'o valor de
'lido que deixarem tre satisfazer. ou que tenha sido recusado:
igual multa será impesta si a reines-sa não fôr feita dentro de
prazo de quarenta e I # i tl) horas contadas da entrega do pedido.
itiande se: tratar de fornecimento quinzenal. Nos demais casos a
4sffir"ga dos 'artigos Pedidos sofá feita no Wa e hora fixados. in-
cerrendo os ettntractantes na nuAla de vinte e-cinco Por eent
-l25 1/41 sobre o vaio' total dos ped i dos não satisfeitos a tempo
e . na de chwoenta pot , cento (5o• '/	 T t demora no fornel'i-
Mento for excedente de quinze' dias, ou, ainda. , no .caso (1(.. •

ms ou	 w.5, rt44Án,,
	 •
	 E •pot -estarem assi•in • aceorties lavrou-se este termo de

(' ouli ,icltt qUe depOis_ de, lido "e, achado eouforme; vue assigoade
¡Mude '	 '	 'e• 7 ,,ánhoi • fnetti'd•or ' gerar:do Deriartamento 'Nacional do Vn--

Ilavendo reincidenelas, P	 (bis, rli'sPostÇ4:,e!3 , f5tn-	 sine	 \I Suo de -Cas.li-o, pelos centrzietantes-e pelas -teste-
belecidas neste centrado, as multas poderão ser elevadas at:': • munl:ns Dr. Cbr i stiano RodrigueS BarboSa e Edmundo • de

.AIINISTERIO,PA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Depariamenio Nzr:mtal do Ensino

CONTRAI...TO N. 10

- Livro a. 1 --.F1s.

No total de
	 1 ;893$G00
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4$000
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neciintmlo dos arfigos abaixo citados no grupo vinte e dous
Os repartições' do referido departanhudo, dUrante corrente,
anno,assignam o preserite contrario, i .esultairte da conetm-'
ronda publica aberta na. conformidade da edital publicado
no Diorio Official ninnero duz,mos'e ii,:vNita e chios, de 'via-
te e tres de dezembro de mil noveenti-s e vinte e se,is, lendo
sido as propostas relativas ao grupo era questão publicadas
integralmente no Diario Offieéal de vinte e sele de janeiro
de mil novecentos e Vinte e sete, és folhas 2.337 a 2.341 o
seguintes, juntamente com a relação -nominal de inscripeão n
dos candidatos idoneos e com a acta de abertura o encerramen-
to da coneurrencia, obrigando-se a fornec'em', durante u aum."
de 1927, de accôr(lo com as condições do edital, que fazem,
parte integrante deste 'e devendo ser observadas, para o lor-
neeimento de que se trata,• as seguintes condições.

Primeira — Os c nmtractantos obrigam,so a sellar as con-
tas, de acci)relo com as leis que . estiverem em \Igor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguirile ao Ua en-
trega to' fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, •us quaes lhes darão recibo das mes-
mas, incorrendo os contractantes na multa de . Com mil réig.
(100$), quando apresentarem as contas fúra de tal prazo.

Segunda — Merino & Comp., neste instrumento denomi-
nados "contractantes", obrigam-se a fornecer ás dopendenclas.
do Departamento Nacional do EllSiDO, dUrallte o corrente muni,
os artigos constantes da relação que a este acompanha, de-
conformidade com a proposta apresentada para o grupo nu-
mero 22 "Utensdios para Klioratorio", pelos preços netla es-
ti n i-liados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa.
postos nas respectivas dependencias, sendo rejeitados na 'oc-
casião do recebimento ou da conferencia os artigos que não,
estiverem nas condições estabelecidos.

Terceira ,-- Os pedidos para fornecimentos serão feitoa
pelos che,fes de 'repartições com leclaração do prazo da en-
trega e com vinte' e quatro horas de antecedendo e satideitos
pelos , fornecedores, nu mamilo, dentro de 48 noras qUe
guirem ao vecebiffiento do mesmo pedid, n , quando se tratar de;
fornecimento. quinzenal; em caso de urgencia, os fornecedores
serão .obrigados a satisfazer no prazo razoavel que for marea-
do no 'pedido, a contar do recebimento deste, salvo quando
sè'tratar de • artigo a confeccionar, em que será aecordado
prazo para Constar do pedido, constatando-se no mesmo a data
e hora da entrega aos contractantes.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados n ni sendo os a r ti g'-'s de inferior
ou-, de má, qualidade, ficam as ilependencias do Departamento
Nacional de Ensino com fj direito de comprar, 'elide 1110, 3 enn-
vjer, as quantidades em falta ,correndo por corda dos contra-
etantes toda e qualquer differença de preço para mais, fican-
do, ainda, sujeitos a multa de dez por cento (10 %) s.„-bre
valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha sido.
recusado; igual multa será imposta si a remessa não for,
frita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas
efitrega do pedido ,quando se tratar de fornecimento quinze.
nal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia, e liera fixados, incorrendo os contractantes na
multa . de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor 0-d01
dos pedidos... não satisfeitos a tempo e, na de ciumenta
cento. (50 Ve3) si a. demora no fornecimento for excedente de,
Otiinze dias, -ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou do
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidências é violações das di.stiesieões, esta-
belecidos neste untracto multas poderão ser elevadas ab3
o valor , da caução depositada para garaniia de sua execução
sf o senhor director do Departamento Nacional do Ensino, não

. preferir impôr, por simples "aviso" ou notificação indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
cionada caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacional,
a - inmiediata rescisão deste conjraeto sem que aos contra-
dantes assista direito a reclamação de especie alguma por,
prejuizos• que venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrerem .os contractad-
tes e que sgrão impostas pelos • chefes das repartições.,com re-
curso para o senhor director geral di) Departamento Nacional
do Ensino, deduzir-se-hão das contas, apresentadas. logo de-
pois de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento,
das mesmas contaw • desde, que a importaricia 'possa satisfa-
zer asexigenciAs ,das ,.anewas,; caso,..não, ipq,sig.t„ reunir-se,
hão :vária 'facpur0, para..Q.OP'sconlo cw'reSp9nderite á., ippor-
"fatie:ia I'da . Multa 'ou deduzir-se-hão das cauções feitas para
garantia dos contractos ou os fornecedores serão obrigados N
entrar com a respectiva importancia para completal-as, logui

Araujo Lishoa, qu;,, se achavam presentes no tilado deporta-
mento e . assistiram ao acto. Estavam colhidas e devidamente
).11i ilindas estampilhas federaes do valor de quatro Mil réis
7,1$000).

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1927 P0-8-927). —
sio de Castro. — Por procuração lo O. Noiva & Comp., Mari,)
Poira. — Christian() llodrigues Barbosa. — Edmundo de
Araujo Libero. Está conforme o original. — Domingos 011101-
pio 11. Cavalcanti Filho, 3" official interino.

Relação dos 2meços conlraelados

11. AmpOlas vastas, dons bicos. para 50 ce, bran,-
cos ou amarellos, vidro Jeno, cento, vin-
te mil réis	 20$009

.72. Copos graduados de vidro com pé e bico 250,0,
um, tios mil e quinhentos reis	 	

	

135.. Grão de vidro de 123,0, um, quatro mil 'reis 	
102. Grão de massa de 1.000,0, um, dous mil réis.
16.3. Idem, idem, de 2,000,0, um, tres mil e duzen-

tos réis

	

150. Laminas, cento, seiS mil réis 	
109. Latas para fezes de 0,10 g., cento, quatro mil

ré:s
.107. Proveclos graduados com pé, cio 15,0, um,

mil e tresentos réis 	
108. Idem, ideii,. idem, de 30,0, um, mil e quinhen-

tos réis
09.,Idem, idem, idem, de 60,0, um, mil e oitocen-

tos reis
idem, idem, ideio. de 125,0, um, -dous mil e

quinheidos réis
201. Idem. idem, idem, de 2 ,50,0, um, ires mil, e

duzentos réis	
207. Provei es mão graduados de 250,0, g., nity,,mil

e oitocentos réis	
• 208. Idem, idem, de 500,0, g., um, dons mil e

duzentos réis 	 •
209. /dem, idem, de 1_000,0, g., um, tres mil . 0 qui-

nhentos reis
210. Mein, idem, do 2.000,0, g., Mn, sete mil réis.
233. Rolhas de cortiça para vidro, de 15,0 a 60.0,

g., cento, 1011 réis •	
231. Idem, idem, idem, do 125,0, a 500,0, g., eenlo;

mil e duzentos- réis 	
.235. adem para garrafa em litros, cento, mil e

quatrocent os ré s
211. Tubo de borracha de 4 min., metro, dous mil

e• tresentos réis. 	
241. Tubos dc..vidro para pipetas, tubo, mil réiS..
290: Vidro com rolha de eSmeril de • cór, p. 500,0,

bit, um, mil novecentos e oitenta réis.

	

.301. Vidro com rolha esmeril, de''	 p.

	

, 1)11, um, dous mil e quinhentos, reis 	
305. Idem, idem, idem, p. 1.000,0 b11, lim;t qua-

tro mil r4i.q

CONTRACTO N.111:

LitY0 '11. 1, fis. 21

Termo de' contracto celebrado entre o Departamento Nacional
do Ensino e Merino ,t% Comp., para o fornecimento do gru-
po n. 22 "Ulensilios para Inboratorio" a que se refere

•,o edital de cencurrencia publica publicado noDiario Of-.
field n. 292, de 23 de dezembro deste , armo, e seguintes,
ás repartições dependentes do -mesmo departamento du-
rante.'o anuo de 'mil novecentos e vinte' e sete.

Aos vinte e seis dias, d,o inez,le,agosto •de mil ,novecea-
tos e vinte' e Sete CéMiPareceram'AM . ,pepartainento Nac,ional
do Ensino, perant; c. director gei'al AIoysiO de Castro; Os
senhores Merino &I Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
mimei.° cento e sessenta e tres e declararam oue, para o for-



g.-ip,Dois, de tér )reebidQ. a int tTnaü	 oc'esCriptO,., parit . tal.
expedida.

Igualmente se procederá com as diffe'reneas de preços q
eoto as importancias dos artigos que fUrein. , comprados por

• conta , 	•
• Quando esSas Vantias forem •deduzidaS da canção os con-•

traetantes serão obrigados -a integralizal-a', iminediatainente,' •
sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta -. Para garantia da exeelnãO deste, contracto, effe-
(divida& das multas e penalidades , ein . que incorrerem,
positarant os • contractantes, no Thesouro 'Nacional,. em moeda
corrente', antes da respectiva assignatura, a importancia.• de

' conto e sessenta e quatro mil seiscentos e . oitenta réis, con-
forme provaram com o doeumenito numero' oitocentos e' sete*,
Ir - quatro de agosto de mil novet'enteis e vinte e sete que fica

déposttádo no Departamento . Nacional do Ensino. correspon-
dendo este •deposito a cinco' por conto (5 '7-) . sobre o- valer

. total do fornecimento a re'alizai'. conforme edabelecia.-a,
suta sexta do - edital 'a que se• refere este. contracto . na Sua
sexta condi,;;ão. 8$00

01',
,

,••

'.1"Pr (t-feira *.Y.)	 ,
	

•,>•"' Ag ;iffi,de 41)27	 1 97-1-

?s,

;	

Esta cauçã3 só poderá ser restituida aos cortractantes
depois de feitos Os ultimos fornecimentcs e de verifirado te-

. rem sido fielmente' cumpridas todas ics 'condições deste con-
tracto.

Sotima - O contracto assignado nesta data. cuja minu-
ta foi approvada pelo' Sr. ministro da Justiça . e Negocios In-
teriores, só entrará em vigor depois do 'registrado polo Tri-
bunal de Contas.. não se* responsabilizando o Governo por in-
demnização a'slima • si aqu: , 110 Instituto' denegar o registrc,.

Oitava - As despezas resultantes -do fornecimento em
II uestão. ia importancia total de tios centos duzentos e no-
venta e Ires mil o seiscentos reis (3:293$600)" serão empe-
nhadas parcelladamente, e pagis no Thesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos e á vista das contas ' devidamente
processa:1as e correrão por couta da verba vinte e dons, aos
seguintesestabelecimentles: 'Instituto 13enjamin Cionstant,
ideia, Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Escola Quinze •de
Novernbro, Internato do Collegio Pedro II, idem, Externato . do

Pedro II, do.orçainento do Ministerio da Justiça e No-
geras Interiores, artigo segunde .1.a lei nninet'o
Pildo e eillenenla e seis, de- oloze de janeiro de uni neveéea-
tos e vinte e sete, e sub-consignações seguintes : do material
permanente, de consumo ou transforniação:

Instituto Boniamim Con :dant. 2 - Instrumen•-•
tos cirurgicos e dtiliTi . 10'.	...

instituto Benjamin Constant, 	 - . :Medicamen-
tos, drogas e • desinfectantes

instiinte Nacional do, F.,urrlos-Mtidos, 5 	 Medi-
caiuvidos e drogas'	

	
11E-4823

Escola Quinto , de Novembro, 7	 Medicamentos,
drogas o utensihos de pita emana

Internato do Collegio Pedro -II. 8 - "Medietnnen-
tos, inciusive material para o serviço deu-

,tario 	
Internato do Collegin Pedro II, 9 - Conservação

• e melhoramentos dos gabinetes 	
Externato do Co:legio Pedro II, 5 - Para comi-

	

- servacão e niMboriunen,tos dos gabinetes 	

E por estarem assim accórdes' lavrou-se, este termo-. do
centrado ,que depois, do - lidn 'e achado conforme', vai, assigna-
do polo senhor; director gerai do Departamento Nat-(ional
En s ino Dr. Aly.sio de Castro. pelos contractantes e tolas Te-,,-
teinunlias, ,Drs, Christiano' Bodrignes Barbesa í Artbur
reira da Moita. que se achavam presentes no 'citado dePar-
fon-lento e assistiram ao,

.	 .
. Estavam colladies , e devidamente inutilizadas estainnilhas

'' lem'aes (lij vaor de dito mil-, réis	 •	 "
-'Rio de Janorr6;-	 ag•Qsto de .	;

to de ''(5,ver'f.Y: 	 de' 1.:N1er4io':L.C-C61-3-‘)
:;-	 IA"),	 .1'	 ..!	 1-1,

:..1 n 1%,; -C . ,o .• 1. , 	 b!450..1'	 -..()	 f:1111.	 L1 •:1,.`11:.

f'/;41.-In'n 6

Arlh ar	 Christ how. Ro(lrig tiei Barbosa.	 AM21.2
Pereira da 31oIla.	 • ,

Está conforme o triginal. -. `Dowintios 07 ympio•
Filho, 3" official, interino.

Iletação dos preços conl rociados,•-•
• ••	 •

32. Balões de' fundo redonde, 'com uma" Itibuli-
' na de 1.000,0, um, quatro mil e quatro-
,	 centos réis	 • .	 1.1$10()

45.! Buretas inglezas do " 25 cc., uma, Cinéo "tnil
e oitocentos réis 	 ..5$800

• •19: - 1iui'clas de 'Gay-Lii-sac. de 50 - cc., uma, nove
mil e quinlient-s	 0$500

	

75. Cepos .. para , medicamento, um, tresenlos réis	 $300
77. Canecas de: louça, graduada de 500,0, uma,

• •	 oito mil-réis 	

	

78. Idem. Idén", id.ein. de 1.000.0, unia, nove mj1	

0(50mil e quinhentos réis	 	 .-:$50

e quinhentos réis
Crystaliladores do vidro, 20 X 10, um, Ires

92. Idem, idem,. de . 12/2 X 10, um, mil e nove-
• centos	 1$900

	

- 07. Cubrde agatha do , 5 X 11, unia,' sete Mil réis	 78000

100. Cuba de a gatha uniforme n. 3. urna, quatro
mil e duzentes réis 	 	 •4$20G

.105. Caixa de Petri, de , 20 em., uma, quatro mil
e . oitocentos reis 	 	 •4$800

	

120..Espa1ulas de aço. de 10 - , uma, mil e duzen-	
•tos -reis	 . , 	 1*200

	.122. Idem, irem; do 1", uma. quatrocentos réis. 	 .$100
155. Gni() de vidro de 150.0, uni, quatro mil e' du:.

zéntos réi.s 	 	 ' 4$200

167. Lampadas de vidro para aleeol, médii, uma,
mil e oitccentos reis. . . '

177. -Papel Florete, • resma, doze mil réis. . . 	 1.2$0,00

212. Potes ge louça branca com lampa de, 30 grs.,
cento, trinta e oito mil reis. . . 	  .	 38$000

ti2M,10
Idem, ideio, idem: cie 1.000 grs., um, sete rnil

• reis 	
•

Pipetas graduadas em centesiroos, 2 cc., uma.
(Ro i ,: Mil e novecentos . réis. .	 	

_226. Idem,idem. de r.".; cc.. uma, dons mil e duzen-
-	 to-réis 	 .

idem. idem, de 10 cc., nina, fres md e . oito-
centos. réis 	 	 - 3800

Papel filtro lmrieux. n. 1111, vermelho, de
120 nu/m.,' cento, cinco is,i1 réis. . .	 ri$000

	

229. Ideia,- ideia, de 150.,rom., vento, seis mil , reis	 • 6$000
Tubo de vidro de Boheinia, para'cultura,

quatorze mil reis  - 
Tubo do ensaio (vidro' Bobei-ida), 12 min X

X 12 cru., cento, .dezeito mil réis. .....
• .

261. Idem, idem, idem, liara. cultura de batatas, de•
18 eni.; uni, quinhentos e eiticoenta'reis

• •262. Idem, :idem, idem, de 20 cm., um, seiscentos
reis 	

261, Tubo de fundi; chato. com rolha de cortiça,
'coll,',eção , de insectos. 25 num X 10 min..
mo, com reis -.	 .

265. idem, idem, idem, fie 66 X 1 ,2 mm., um, cento
e vinte.

	

.	 .
	266.. Idein, idem. idem. de 75 X 11 nu' -	 -I. cento

' •	 e cincoenta réis 	

'267-;-;*jOte,-	 85.\, lii muni uni

diii
- ,cflto	 t qnqi!c'zit6'rin-b•" '"4	' • •.•

• '
,	 .;J

• '.

•

18800

213. Idem. idem, idem. de 60 grs., cento, ciumenta
e' dons mil reis 	

215.

'7124125 225.
7$000

24;900

`-.2200
:851$5e11

227.

: 4154;085 228.

2500'68
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teorogico da Avenida' das Nações, ij
tempo decorreu ameaçador com chuvas
fracas. A noite foi fresca. tendo a tem-
peratura soffrido declinio de • dia.'

.As médias das temperaturas extremart
verificadas no Observatoria" Meteorolo-
gica foram. : 216 e 186 respectivamente
:Até ás 14 horas e 10 mirados, e ás 3 ho-
ras e 50 minutos.

Os ventos sopraram com rajadas fres-
cas de sul a este.

Em todo o paiz — De 9 horas de Irou-
tem, até ás 15 horas de hoje:
• Zona norte — Nas 21 horas o tempo.
foi rhuvoso . em grande parte desta zona.,

ES1à Manhã, ás 9 horas, o tempo es-
teve bom.

A temperatura foi es lavei
Zona centro — Nas 21 horas o tempo,

toE chuvoso no ES1a(10 110 lhe, instavet
em Matto (1resso e hom nos demais Es-
tados.

Esta manhã, ás 9 horas. o bunpo es-
teve bom em Goyaz. chuvoso no Esta-
do do Rio e instavel nos demais Esta-
rias.

A temperatura .elevou -se ligeiranando
em Goyaz e Mano Grosso. foi esta n el
P111 _Minas e declinou nos demais Esta-
dos.	 •

Zona sul — Nas 21 liaras, o tempo foi
bom em santa Catharina e instavel,
com choviscos e chuvas esparsas nos
demais Estados.

Esta manhã, ás 9 horas. o tempo coo-
servou-se ainda bom em 'Santa Calha-
ram. instavel no Paraná e instavel com
chuviscos e chuvas esparsas
Paulo.

tempp ratuea declinou.
Devido á d(!ficivucia (kis	 despachos.

usuais do Rio (rande, não podemos fa-
zer a synopse leste Estado.	 •

;Menores temperaturas — 4-"0 em er-..
vai e 51) cmii l'russanga, Lages e Porto,	 •Alegre.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
38mIne) em Nerem
guri.

Estado do mar na vosta uluu poitz: Va-
gas em Fernando Noronha; pequenas
vagas em Porto Pedras, District° Fe-
deral, Itaha poana, S. .Erancisco e Lagu-
na e na costa da Bahia; espelhado ern
Olinda; tranquillo e chão nos demais
pontos da costa do paiz desde o Espiei--
to Santo até Santa Catharina.

Serviço hydrometrico — Estado e fon-
derreia elo nivel das aguas Lios rios Pa-
eallyba ilo Sul, dia 29 de agosto — ES -
tacienario em Guaratiugnetá. Anta
Campos; subindo em Jacorehy o Ca-
choeira e baixando no rosto do curso.

Não recebemas o despacho de. Guara-
rema.

Rio S. Francisco. dia 28 de agosto
Estacionario imn S. Francisco, P. tli-.

Assacar O oin Penedo; subindo em Pias-
sahussú e baixando no resta do verse.

NãO I'VecheEllOS O 111'Sparlai ole Pira-
nhas.

Dados arrologicos — Em 5. Paulo dor3
agudos, ás 9 horas e :10 minutos: Cor.-
quadrante N. ah', 3 .7(i metros, veloci-
dade média .fle 9 minutos.

Nota — Dovido ao nulo tempo, não
- foi feita a sondagem habitnal no Distei-
elo Federal, as. 9 horas. e: 20 minutos,
bei» assim as 14 110ras o ciii MerUIPS,

as ,pr,evisoes feitas., Campos, Florianopolis, Curityha..
Syriopse..'do • .k.empo ',oceorrido	 graitas.-e Macejé, ás 9 noras e 30

DiStrictoleral l	De 18 horas de bali-
tern; até, ás • 14 ,310ras' .	-CuyribánãO itecebeloso9'd despaclià
do as observações do Observatorid"Me-t•r,irierõlbgiècif	 '

NOTICIEI°
O Sr. Dr. Washinton Luis, presiden-

te da Republica, recebeu hontein no Pa-
lacio do Catiete, em conferencia e des-
pacho, o Sr. Dr. Vilania do Castello,
ministro da Justiça e Negocias Interio-
res.

-- O Sr. Presidente da Republica e
senhora Washington Luis visitaram no
domingo, á tarde, o Asylo São Luiz, da
Velhice Desamparada.

S. Ex., que se fez acompanhar do seu
ajudante de ordens major Brasilio Car-
neiro de Castro. fui alli recebido pelos di-
rectores daquella instituição, onde lam-
bem aguardavam S. Ex. os Srs. minis-
tros da Justiça e senliõra Vianna do Cas-
tello; ministro da. Fazenda e senhora
Getulio Vargas, e o Dr. Clémentino Fra-
ga, director do Departamento Nacional

'Sáude Publica.
O ,Cliefe 'cie Estado e . comitiva, depois

de demorada visita ao estabelecimento,
assistiram á inauguração do parilhão•que
romosi o nome, tio Dr. Clementina Era-
a.	 .
---;En) visita de cumprimentos ao se-

nhor: Dr. Washington Luis, Presidente
tia lit, publica, estiveram limitem no Pa-.
mcm do Cattete, os Srs. Herbert Wragg,

• P.; Dr: Thomas Watts, M. P.; Sir
Sanniel Chapman, M. P. Sir Asshelon
Pownall; Lord Sermoy; D. Mc. Cul;
limgle 'mijo!) 11. E. Cranfeud. M. P.;
tenente-coranel R. V. K. Applin; Oco.
A. SPencer e Herbert Breia, Grotrian,
membros da Delegação da Grã-Bretanha
-á Conferencia Interparlamentar de Com-
moreia, a ruenir-se nesta Capital. •

— O Sr. Octavio Mangabeira, ministro
das Relações Exteriores, esteve baldem no
Palacio tia Cattete, com o • Se. Presiden-
te dá Republica, a quem agradeceu os
enmprimentos que S. Ex. lhe mandou
apresentar por motivo da :passagem de
tiur . anniversario 'talando, 	 tr

- embarque do Sr. A. Conty,
embaixador da França no nosso paiz, que
embarcou para a Europa em goso do li-
cença, o Sr:. Presidente da Republiva
fez-se representar pelo Sr. Dr„ Ferrei-
ra Braga, affivial de Gabinete da Pre-
tdileneia.	 •

— Esteve hrintem no Palacio do Catt
Pal visita de cumprimentos; ao Se. Pre-
sidente da Republica, o :Sr. Anton Re-
tschek, ministre) da Austria, que acaba
de regressar a esta capital,n de sua via-
gem 'a diversos Imites 'da.: America do
Sul.

- Sr. Presidente' da Itemahliea fez-
se representar na solemnidacie da entre-
ga ite diplomas aos alumnoS que tenni-
nararj o .etirso da Escola Normal-
CornMerein . .pelo Si'. Dr. Ribeiro .  de,
Lessa; enviai de. Gabinete da .Presiden-
cia.	 --

— No Palacio do Cattete realizou-se a
costiobada audieneia publica do senhor
Presidindo da Republica, que atlenileu a
sessenta e sete pessoas que procuraram
fatiar a sua excellencia. -

"	 -	 ••

A Directoria Geral do Serviço do .In-
'Mus( 'Paori1hamrtá at tençãO '-d6á •

interessados para o edital que será pu-

Meado na respectiva secção, nas dias 19,
.23 e 28 do corrente e 2 de setembro fu-
turo, chamando concurrentes á constru-
cção de alguns edificios destinados ao
desembarcadouro e Lazareto "Veterina-
rio do Cães • do Porto, á avenida Rodri-
gues Alves,( nesta Capital.

Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Raul Soares, para Viciaria, Bahia, Re-

cife, Europa, via Lisboa, recebendo
pressos até as 4 horas; cartas para o ine
tenor da Republica até as 4 'h hora:
idem, idem, com porte duplo, até as 5
horas; cartas para o exterior da Iteial -
Mira, até as 5 horas.

	

Co ia. 	 V«sen neellus, para NI-,
ciaria, Caravanas, Ponta •la Areia,

Bahia e Aracajú, recebendo im-
presSos até as 11 horas; objectas para
registrar até as 10 horas; cartas para ri
interior da Republica até as 11 1,.:! horas
idem, idem, com porte duplo, até as 12
horas.

Cota mandante Alrim. para Saplos
mais portos do Sul, recebendo impre.,i-
sos até as 4 horas; cartas para o interior
da Republica até as .1	 horas.	 •

De in ceara, para Lisboa e Liveirpoel;
recebendo impressos até as 4 horas; cai',
tas para o exterior • da Republica, até as
5 horas.

Illubland Glen, para Rio da Pratá, re
cebendo impressos at.é. ris 8 horas: , car-
tas para o exterior. da Republica até as
9 horas.

Toormina, para Bahia. Napoles e Ge-
nova. recebendo impressos até as 7 ho-
ras; cartas para o exterior da Republica
até as . 8 horas.

•
• ,	 •

O :tempo — Boletim da Directoria de
'Meteorologia — Previsões para o perio-
do ele.,d8 horas do dia 21)., até ás 18 ho-
ras do dia 30:

DiSiricto Federal . e Ni,theroy — Tem-
po ar, jeaçador, com. clinVas, passando a
instavel.

Temperatura, noite, mais fresca, li-
geira -ascensão	 .

Veatos, de 'Sul a' léstê, fresoos.
Estado do Rio- —. Tempo ameaçador,

c.el)] chuvas, passando ja hist:IN- p l ., salvo
a léste, onde será ameaçadar, com • jeltu-
v as.	 t

Tealpera•tura, noite Mais , f pesca, li-
geira ascensão de- dia, savo a lesto,.unde

•
Estados do sul Teinpo perturbado,

com ehuvas cio S'. Paula o bom nos de-
mais'-Estados, com nebulosidade, birte,
no Ria Grande..

Temperatur5, noite fria e em ascen-
são de, dia.

Ventos, de sol a léste até Santa. Ca-
tharina, e variaveis. no. Rio .Grande.

Onda de frio — Invadiu o sul da Ar-
gentina uma onda. fria que deverá to-
rnar movimento para nordéste.

Nota — Não recebemos as informações
li eleorolo o icas expedidas 'entre 9 horas
e 30 minorias e 10 horas de grande par-
te .do Rio Grande e todas as do ultima
hora 110S Estados cio sul, o que prejudica

e 31ralm0 e lo 'nu_
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Z, na N.irt	 Nas 24 horas o tempo foi c:tuvcso em tranie part.) desta zona. Esta manha ás 9 hors o tempo esteve bom.
A temNratuia cl voa-se ligeirament:. 	 .

Zcn i Centro - Nas 24 horas o te Tpo f:,-i cv-iso com 'n volt' s em M =lto Oro SO tem nos demais Estados. Esta manhã ás 9
horas o tempo ., Lve instav.1 ,.n.1 Matto &osso e ta-n par e o E fado do Rio, b. tu nos demais Estados. A temperatura declinou ligei-
mriente, cai . do Iii, ssu c E-1,3(10 do Rio, lei cstavel Los d:inás Es'ad, s. 	 .	 •

Zona Sul - Nas 21 ho:as o te:rp 1 foi C .12 vo . n len I) trove'a .:o em ‘.1t:min s lcc:ilidadcs. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve
-Instavc1 ( 'm S. Pat:1J bom nt,s demais ,2.starlas.. A temp..aatura , dec:In.u.	 .

Observações meteorologicas cflectuadaa stinu;taTeamenr..! ao 1/2 dia de Greznwin () horas no Rio de Janeiro) no dia 28 de
.	 . agosto de 1927	 ..

, (Resumo do Boletim organizadõ no Instituto Central)

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsã ) do Tempo-Boletim do Tempo - Synopse do tempo

• '	 m todb o Brasil - ao 11 . ?, dia de Cireeriwin (9 lis. no Rio de Janeiro ) no dia 23 de agosto dc 1927

S. Luz do Maranhãc(X)
I/aira do Colda 	
Fortaleza 	
Quixeramobira 	
Na t al (X) 	
l'arahyba 	
recife 	
Pão de Assue (X) 	
Aracajir 	
Bahia (X) 	

,Caetite (X) 	
Januaria 	
Leila Horil.0nte, 	
Theophilo Ottodi 	
Uberaba 	
Araxa (X) 	
Caxamb-a 	
Passa Quatro 	

.Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Lu	 	
Cuyabá	 	
Corumoá 	

ictoria 	
Capital Federal (Obser.

vatorto Mete, rol,,, .)
Campos 	

riburfio 	
Petrop-olis 	
.iezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos
Paranaguá 	
Xitiarappava 	
Curity-ba 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	  • .
Montevideo 	
13ucnos Ayret 	

53.9 23.0 C O
0 5 27.0 SE 5

25.0 SE

sa 2 26.0 2.0 C O
62.1 2).0 1.0 SE 2

63.0 24.0 -1.0 SE

24 C 0.0 C o
63.0 20.0 c O
62,
64.4

21.0
22.0

1.0
-2.0 -SE

2

64.6 11.0 -2.0 C
64.5 18.0 3.0 Sw 5
64.4 19.0 0.0 C O
6?.S 21.0 c O
65.6 20.0 c o

61.9 20 O -2.0 o

04.4

65.0

2).0

23.0

2.0

SW

2
o

63.0 24.0 .	 1.0
65.5 19.0 1.0 C O'
65.2 16.0 -2.0 2
61.0 19.0 -1.0 c O
64.3 23.0 0.0 5
t 5.2 13.0 -2.0 2
63.4 21.0 -2.0 sw 2
61.3 21.0 0.0 O
6-.0 19.0 2.0
64.1 19.0 2
65.7 13.0 -3.0 o
66.4 17.0 -2.0 5
66.7 8.0 -7.0 sw' 2
63.0 12.0 -2.0 c O
68.6
61.2

10.(
10.0

'O
5

65.6 3.0 o•

C

0
6 Chão.

59

9
9

-	

1.
2	

-	

B.
6	 B.
2	

-	

B.

9	 -	 B. n.
2 Tranquillo. B.

Chão.
B. ns.
B.

- 1.
Chão.

Chão.	 B.
- B. n.

P. vagas.	 B.
B.

- B.

35.0 18.0 - B.	 B.	 E.
320. 210 - B.	 B.	 B.
33.0 24.0 - B.	 B.	 B.

27.0 '21.0 5.0 C..	 C.	 C.
26.0 22.0 2.0 B.	 B.	 C.

27.0 22.0	 1.0 1.	 I.	 C.

15.J. - B.31.0	 Chs.
27.0 14.0 - B.	 B.
26.0 19.0 3.0 B.	 B.
310 19.0 - B.	 B.

25.0 11.0 - B .	 B•
27.0 17.0 - B.	 B.
260 - 16.0 - B.	 13.
35.0	 9.0 - B.	 B.
29.0 13.0 - B.	 B.

31.0	 18.0 18.0 1.	 I.
„.6.0 20.0	 1.08.	 Chs.

39.5 21.4 0.0 B.	 B.
28.0 17.0 - B.	 B.
25.0 10.0 - B.	 B.
24.0 16.0 - B.	 B.
30.0 14.0 - 3.	 Ns.
26.0 20.0 - B.	 B.
25.0 13.0 - B.	 B.

.31.0	 11.0 11.0 B.	 B.
240 20.0 12.01.	 I.
22.0 16.0 4.0 B.	 C.
19.0	 8.0 8.0 C.	 C.
22.0 13.0 9 O C.	 C.
23.0	 15.0	 3.0 'vs.	 1.
22.0	 5.0 15.01.	 Ct.
15.0 11.0 18.0 Ct. 	 Ct.
20.0	 6.0 - B.	 B. •

/0
o
2
9
9
9
6
9
o
2
6

O
6

-6
o

8.
B.
C.
N.

B.
B.
B.
B.
B.

Ct.
C.

B.
B.
B.
N.
B.
B.
C.
Ct.
C.

C.
B.
Chs.

Nota - (X) Não veio telegramtua.
Estado do céo ent decimos do céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente coberto..Estado do tempo:,B, bom; 1, incerto;*

‘.1 Nau Plietionienos diversus: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro densO; .NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva • GE geada; TR, Co-r .	 ,	 •
voada com relampagós ; 1', triavões •;,R .,-relampagos; O, orvalho . ; V, ventania.	 ,	 r	 , •

• • Cs mauros; indicatiyos(Iiiforçk do vent9 referem,se ,á.Esca/	 tfort de 0ca1ina,a .,2 kitfão.: . A' Pres' s6, barca' etrIca
• reduzida a	 ao nivel do mar,e. 1 gravidade,norfnal..,.. 	 .ir.	 4 iy	 b;; n ! n . n 	 I.



1 . )	 ,";'"kr ,	 O 1:):•;;1.-.-

(897'4	 "I'Prea-feira 30
	

DIARTU OFFICIAL	 Agosto 41, , 1027

Observações meteorologicas realizadas ein alguns' postos da;Capitai Fccieral e NitIuroy..:

o
sd

Temperaturas
extremas

llc
cl

o • ,Temperaturas
extremas

er

Postes CN1

a, e

cl

Postos
r--

Cl

c.)
Maxiina Minima

o•-•

Maxim Minima

er~li

liaddock Lobo 	 0.0 29.0 19 O Nitheroy 	 0.0 31.6 15.4
lardim Botanico (14 horas) 	 00 24.8 19.2 Rio Comprido,. 	 31.6 20.0
Copacabana (14 horas) 	 0.0 23.5 21.5 Clavêa (X) 	 16.8
Ineántado 	 0.0 31.0 3J.9 Olaria 	 0.0 31.0 22.2
Madureira 	 0.0 28.6 18.5 Tisuca (14 horas) 	 26.0 200
Campo dos AtIonsos 	 0.0 33:1 15.0 Corcovado: Temp. 18.0. Fluiu .rel.
'Deodoro (X) 	 96 '0. Vento -
Bangú 	 0.0 33.3 18.4 Ilha Raza. (X) 	
Santa Cruz 	 0.0 29.0 18.0 Pão oe Assucar (14 horas)' 	 18.0
Penha 	 0.0 33.3 20.0

Nota (X) - Não veio telegramma.

As temperaturas e as chuvas fórarn lidas no dia 23 ás 7 horas. A maxima correspoade ao dia de h3 rifem e a minima a esta
, madrugada.

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia -- Previsões para o pe-
riodo 'de 18 horas do dia 28 ate 18 ho-
ras do dia 29:

District° Federal e Nitheroy:	 entre
instavel e ninem:ador com chuvas.

Temperatura: em declinio.
Ventos: do quadrante sul com raja-

das frescas.
Estado do, Rio - Tempo: entre .in-

lavei' e ameaçador com chuvas.
Teniperatura: em declinio.
Estados do sul - Tempo: perturba-

do com chuvas em S. Paulo e bom com
:tebulosidade variavel nos demais Es-
tados estando, entretanto, o littoral su-
jeito à alguma nebulosidade.

Temperatura: em declinio, salvo .no
!lio Grande onde será estavel do dia.

Venlos: de sua a hs.sto, com rajadas
frescas.

Não recebemos as informações me-
:eorologicas expedidas entre 9 11. 30
e 10 horas de parte da Bahia e Matto
Grosso.

As Previsões ficam sujeitas a rectifi-
,ação :com o • serviço da noite.

Syribpse do tempo occorrido:
No 'District° Federal - De 18 horas

de honf em até 15 horas de bojo:
Segundo as observaciiet) .do

torio !..Nleteorolog ie n da Avenida das Na-
ções d tempo decorreu bom com eéo
timo:á noite e instavel de dia, isto é,

com alternativas de tempo incerto e
ameaçador. A temperatura foi eslavel á
noite declinando, regularmente, de dia.
As medias das temperaturas extremas
observadas foram: nos postos do lxis-
ti Mo Federal: 26.9 o 19,1 e no Obser-
vai orlo Meloorologico: max. 26,9 min.
21,4 respectivamente ás 14 li. 30 m.
2 h . e 15 m. Os ventos foram variaveis
e fracos.	 •

Em lodo o paiz - De 9 Im pas /te limi-
tem até 9 horas de hoje:
_ Zona Norte - Nas 24 hozas o tempo
moi chuvoso em grande parto desta zona.
Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve
bom. A temperatura elevou-se ligeira-
mente.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo
foi chuvoso com trovoada em Malte
'Grosso bom nos demais Estados. Esta

„manhã, ás 9 horas, o tempo esteve in-
stavel em Matto Grosso e em parle do
Estado do Rio, bom nos demais Esta-
dos. A temperatura declinou ligeira-
mente em Malte Grosso e Estado do Rio
e foi estavel nos demais Estados:.

ZOna Sul - Nas 21 horas o tempo foi
chuvoso, fendo trovejado ¡em algumas
localidades. Esta manhã. ás 9 horas.
tempo esteve instavel em S. Paulo, bom
los demais Estados. A temperatura- •le-
rimou.	 -

Menores temperaturas - .1,0 em Pal-
mas: •5,0 em 'La ges e Passo Fundo.

Maiores chuvas recolhidas hoje: -
82 mfm0 em Guarapuava e 21 inhnO
Ilhéos.

Chuvas fortes	 Nas 24 horas chii-
Vril fortemente em (uarapuava.

Estado lio mar na costa do paiz
Vagas em Ilheos e Itahaiinana; peque-
nas vaga: ent Elorianopolis: Iranquillo
e Chão I em ()linda e nos demais pontos
da costa Ii paiz desde o Espirito Santo-
até o Rio Grande do Sul.

Serviço hydrometrico - Estado r1..
tendencia do nivel das aguas dos rios*:

,Rio Paraliyha do Sul: dia 28 de agos-
to, estacionario em Caçapava e Anta,
baixando no resto do .curso. 'Não -rece-
bemos os flo;z paChos de Guararema e'

Pindamonhangaba.
Rio Silo Francico: dia 27 de agosto:'

baixando lentamente em P.irapira: esta-
cionario em Januaria, 5. Francisco, o-

- Pão de Assucar..sobindo no resto do
curso. Não recebemos Bat •ra do Ido
(Irando.

Dados aerologicos - Sondagens .(1
9 h. 30 ai. - District() Federal, San-
tos, Curityba, Mendes e Macei(); não fo-
ram feitas as sondagens. District() Fe-
deral - 11 horas, cor. 5, ali" 1.800 lus.
vol méd. de cinco metros.

Florianopolis - Cor. 5 até 1. 220 nVg.

'el. de 11 metros.
Campos - Cor. var. NNW e SW att5

2.250 ms. vol. med. de cific.o melros.
Victoria - Cor. var. entre N e

ahl 2.000 ms. vol. mel. do 9 inTdros.,
S. Paulo dos Agudos - Cor. \V atií.

8.800 ms v. el. med. de O Melros .;

1,	 I
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DIRECTORIA DE I1T.TEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
int todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de agosto de 1927

Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em parte desta zona. Esta manhã ás 9 horas, o tulipa esteve bom. A temperatura foi estavei.
Zona Centro - Nas 21 horas, o tempo foi chuvoso no Estado do Rio, instavel em Matto Grosso e bom nos demais Estados.

Esta manhã ás 9 liórAs bom em Goyaz, chuvoso no Estaco do Rio e instavel nos denvis Esta& s. A temperatura elevou-se ligeira-
Mente em Gcyaz e Matto Grosso, foi estavel em Minis e declinou nos demais Estados. •

Zona Sul - Nas 24 horas, o- empo foi bom em Santa C tharina c instavel cotia Chuviscos e chuvas esparsas nos demais Estados.
Esta maidrã ás 9 horas-, o tempo conservou-se bom em Santa Catharina, instavel n, Paraná e instavel com •c niviscos e chuvas esparsas
em S. 1 atilo. A temperatura declinou. Devido-a deficiencia ,os des •.achos usuaes do Rio Grande, não podemos fazer a synopse -
-deste Estado.

Observações rneteorologicas elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 29 de
agosto de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

dbservações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar

1

Direcção

Vento

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

P

•

s7.1

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

•cct

éN

•66.8
. 67.9'
.63,3
-03 .t

,04.0 •
61.8

66.3
65.5
05•3
60.1
65.6
66.3
65.9
65..1
65.3
67.0i

713.6	 21.0	 .2	 6
55.7	 22.0	 2.0	 51,1'	 2	 t,
65.5 22.0 -3.0	 N •	 2	 9

6).5 23.0	 2.0	 C	 C • O

63.0 260	 2.0	 E	 2	 6
c3 .1 26.0 -	 E	 2	 6
61.5 1-5.0 -	 SE	 5	 6
60.0 25.0	 1.0	 E	 5	 :5
t 3.3 20.0	 0.c	 SE	 5	 ,9
02.8 20.0 -1.0	 5W	 2	 9
03.C: 25.0	 3.1	 NE	 5	 6

67.0 18.0	 4.0	 C	 O	 .9
63.7	 18:0	 0.0	 51À'	 f2	 6

53.1	 23.0	 1.0	 SE	 2	 6
61..;	 27.0	 1,.0	 SE	 2	 6
60.8 27.0 -	 C	 O 6

	

60,0 26.0	 0.0	 C	 O	 6

	

23.0	 1.0	 SE	 2	 9

	

10.0	 -3.(	 •E• • •	 • 5

	

13.0	 -4.0	 -C • •	 O

	

10.0	 2.0	 •NE

	

13.0	 -3.0	 -C • .	 O

	

12.0	 2.0'

	

10.0	 -	 • NW	 • 3

	

11.0	 3.0	 NW,

20.0 • 3,0	 SE
21.0	 -3.0	 C
17.0 -20	 C
15.0	 -2.i.	 C
13.0	 -1.0	 E
21.0 -2.0	 SE
16.0	 -2.0	 S
15:0 -6.0	 E
17.0 -40	 C
17.0 -2 0	 SW

5.-Luiz do Maranhão (X)1.
Barra do Corda (X) 	
forta:eza 	
•Quixeramontin 	
Natal 	
Parahyba 	
'Recife. 	
Pão de Assacar (X)..
Aracaja 	
Bahia 	
Caetite 	
1anuaila 	
&lio Horizonte 	
Theop:iilo Ottoni 	
Uberaba 	
Araxá (X) 	
Ca xambú 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X).
-Cleyaz 	
Santa Luzia (X) 	
•Cuyabá 	

u niIliba 	
Vicio ria 	
Capital Federal (Obser-

vatorio Metecr .1og).

B.	 34.0 22.0
d.	 32.0 23.0
1.	 290	 21.0
3.	 28.0	 21.0
B.	 28,0 24.0

1.	 26.0	 22.0
8.	 27.0 20.0
B.	 27.0	 16.0
8.	 32.0	 19.0
1.	 29.0	 1).0
E.	 25.0	 17.0
B.	 30.0	 18.0

- B.	 25.0 13.0
__	 B.	 21.0	 15.0

B.	 33.0	 9.0

-	 B. N.	 34.0 210
- I.	 25.0	 19.0
--	 1.	 29.0	 19.0

Chs.	 25.0	 19.0
1.	 .	 27.0	 20.0
M. cS.	 22.11	 16.0
M. cir.	 21.0	 15.0
1.	 17.0
1.	 25.0 20.0
AL. C-.	 21.0	 15.0
M. chs.	 23.0 . 13.0
it.• chs.	 . 21 O	 17.0

B.	 19,0	 11.0

17 O	 10.0
B, .....	 . 20..	 . .11..0
8.•	 ..	 • 15.0	 • 5.0
3, 	 	 r

.......	 • • .8.P

c.
1.
3.
B.
a.
B.

- 1 1.-- L

1	

B.	 B.

T.
Chs. I.

1.0 Chs.	 1.	 I.
B..	 B.
a.	 3. . B.
B.	 B.	 B.
B.	 B.,	 B.

Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
C b o Frio 	
Therezopolis
S. Paulo. 	
Santos
Paranaguá	 .

• •Guarapitava (X) 	
kairityba 	
Florianopolis	 . 	

• Lages 	
Porto Alegre. :  •

• Uruguayana 	
_Montevideo	 .. • ..
E uenos	 ... 	 .

Espellia- do.

P. va, a .

2	 O Tranquillo.
• 9 P. vagas.

(I	 9	 -
O 9
20
2	 9 Chão.

9
2	 S' -	 -
C.	 9

6 Chão.

1.0
22.6

B.
B.

C.
C.

B.
B.

C.
C.

chs.

B.
B.
B.
B.
B.

B.
B.

B.	 B.

E.	 C.
B. I.
I.	 B.
C. C.
1.	 Chs.
I.	 C.
C.	 C.

-
C	 C.
Clis.	 13.

,

Nota- . (X) . ão veio telegramnia.	 •
Estado ao céo	 Decimos do eco coberto: 0, totalmente limpo; 10, totalment.:. coberto.,.E,tado

mui. Plienomenos d;versas: C; nava; Nd, neve ;_N,.. nevoeiro denso; NT,: nev,oeiro. • tenne..; ,SA.,
voada com ielampagos; T, trovejes; R, relampagos ; O, orvalho; V-, ventania .: .	 ,• , .	 ••	 •.	 .

,•.-	 .

do tempo: B, bom;- 1, incerto,
0E, geada; • .TR, tro.7.

• ..  .
Os numeros inlieativOSZdá fotç,,i • do vento• referein-se.11,Escala Beaufort	 . O !.eakna	 -tteão'..„ • -ir	 barometrica acha-sci

'fmluzidà a	 aiv.:1dOtare á .1,i.aviclartn• normal. 	 ..!	 - •	 •	 ,.	 •	 •	 .	 •.



1S976 'Perca-feira 30
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1927

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

0 o
1.o

(.1 E

Temperaturas
extremas

o

cl 5

Temperaturas
extremas

Postos E Ec.)
Postos E

Maxima Mínima Maxima Minima

c.)

•

Fiaddock Lobo 	 143. 27.0 18.0 Nitheroy 	  	 8.3 25.1 17.2
!ardim Botnico ( 14 horas ) 	 - 20.9 18.8 Rio Comprido 	 - 25.11 18.8
Copacabana ( 14 horas ) 	 - 20.6 19.0 Gavea 	  53.2 27 6 17.8
E ncantado 	
Madureira 	 •

4.2
6.4

263
27,8

19.7
17.3

Olaria 	
Tijuca (14 horas) 	

4.3
-

25.2
-

'..0.4
-

Campo dos Affonsos 	 8.5 25.9 16.4 Corcovado (X) 	
Deodoro 	  8.4 26 O 17.0 Ilha Raza (X) 	
Elangti 	 6.5 26.8 17.9 Pão de Assucar (14 horas) 	 - - 19.G
Santa Cruz 	 13.0 26.0 15 O
Penha 	 9.7 25.6 20.0

Nota: (X) Não veia telegramma.

As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 29 ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de hontem e a mínima a esta
madrugada.

•

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYND1CAlf

'Boletim da cotação do cambio lixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	 5 57/64
Sobre Paris	 $331
Sobre Halia	 -
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	
Sobre .Portugal 	
Sobre Bolgica (papel)
Sobre llespanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre ateci  t 
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Belgica (ouro)

Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova Yorl: 	 	 8$390
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre japi-to (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canada 	
Sobre Austria . 	

Moedas

Vales (ouro) . 	
Soberanos (ouro)
Libras (papel) 	
Itenchsmarch (papel) 	
Pesetas (papel) 	
Dollars (papel) 	   	

.	 ereto n. 2.093) 	
.Apolices emprostimo municipal d'e 8 %, port. (de-

18(.00t)
Apolices emprestimo municipal de 7 c/e, port. (de-

creto n.	 097) 	
	

1:38M0o
Apolices da Prefeilura de Nitheroy, de 100$, 6 %,

port. (1' emissão) 	
	

72$000
Apolices do Estado de Minas Gemes, de 1:9008,

5 %, nom 	
	 65000

Banco do Brasil 	
	

3918500
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	

	
4008000

Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-
nymo 	

	
028000

S. A. A Noite	 9insimo.
Companhia Docas de Santos. nem 	

	
2058000

Debentures da Companhia de Tecidos Alliança 	
	

170000

SecreLaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 29:
de agosto de 1927. - Ary de Almeida e Silva, synd:co.

• JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DO CAFE' •

Da 29 de agosto de 1927

Termo

	

1* corvçÃo	 2' COTAÇÃO	 TOTAT,
:VEZES:.
	

VEN- COMPRA- 	 VEN- c~nu-	 DE
DEDOR	 DOR
	

DEDOR	 DOR VENDAS'.

• Sacca&
Janeiro	 ..•• 	 218200 21$000 21$400 21$1C.01
Agosto	 	 ')1$900 218525 S/vend. 21$600
Setembro	 	 ')1$750 21$625 21$850 21$700
Outubro 218625 21$550 21$80(1 21$70(1
Novembro 	 21$650 21$450 S/vend. 21$600
Dezembro 	 91$500 218300 21$700 21$400

A' vista

5 53/65
833
8459

28016
$421
$235

1$428
1$632
2$271
2$205
2$269
1$180
$251

8$465
8$483
3$615
8$24G
3$393
4$020

$059

4$520
42$890
41$983
'4060
1$430
4550

Bolsa
	 ;Vendas • • • •-4,-:• . •	 3.000 saccas	 3.000

-	 „Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 	 639$000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom., 619$000.
94polices diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port., 624$000
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1 :000$, 7 %!. 911$009
Apolices emprestimo municipal de 7 %,• port., (de;

ereto n. 1.535) 	 	  • -	 162$500

•eréado-: nã 1' cotação, paralysado; na 2' cotação, firme.
Disponivel base typo 7, 32$000.
Mercado firme.
:Vendas 12.322 saccas.

'' • O syndieo, J. Nunes T<Issara.
4	 :



WIEZES:

Algodão em pluma, fardo.
Arroz, sue» 	
Assucar, sacco 	
Azeite de' oliveira, caixa 	
Bacalhao, kilo 	
Banha,
Batatas, kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Carne secca e xarque, fardo.
Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, sacco.
Farinha de milho,	 . .
Farinha de trigo, sacco 	
Feijão, sacco. 	
Leite condensado, caixa
Manteiga, kilo 	
Milho, sacco 	
Peixes conservados, kilo 	
Polvilho, kilo 	
sawo, kilo 	
Sal, kilo 	
Sebo, kilo 	
'rapioca. sacco 	
Toucinho, kilo 	
Trigo em grão, kilo 	

Secção de Stocks e Cotações da Di -rectoria do
-Inspecção e Fomento Agricolas, em 27 de agosto
Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - Francisco
Britto, pelo chefe.

14.40

1.750
8.243
2.844

351

10.068
--

720
--

13.427
.41

--
50.000

--
2.572

8.770
94.401

139.440
2.803

/.147.440
2.766.060
3.518.001;

395.711
23.999

313.600
42.379
26.747
70.100

S37•
1

48.167
66.820
97.665
6.931

11.232.203
303.056

89
115.9W7

18.551.796

Serviço da
de 1927.

Calmon de.

•n•-••••ffi

Entradas no Districto Federal, .por vias maritimas e ter-
restres, dos generos aba4o relacionados, no dia 26 de rtgosti
de 1927, scgundo os dados colhidos pela secção de stocks.
cotações:

Algodli em pluma, :fardo 	
Arroz, sacco 	
Assucar. sacco 	
Azeite de • oliveira, caixa 	
Bacalhao, kilo..	 .
Banha, kilo.'
Batatas, kilo 	

• • •• ......

Dia Desde d
dia 1°.

8.776
16.323 110.814
12.481 151.933

.00- 2.893
, 1.147.440
258.981 3.025.944
433.401 3.951.405
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COTAÇÕES DO ASSUCAS.

Dia 29 de agosto de 1927

Termo

	

COTAÇÃO
	

2' coTAçÃo	 TOTAL
VEN- COMPRA-
	

YEN- COMPRA-	 DE
DEDOR	 DOR
	

DEDOR	 DOR VENDAS

Saccr;.3
Janeiro 	  54000 53$200 55$500 54$500
Agosto 	  596100 58$800

	
Não colada

Setembro 	  576000 566800 576500 576500
Outubro 	 	 55$500 554100 50$200 506000
Novembro	 .54$000 536600 536300 55$000,
Dáembro 	  536000 536500 556000 5.46500

Venda  •	 9.000 sacos	 12.000 saccos 21.000.

Mercado : nas 1" e 2" cotações, firme.
Disponivel branco erystal bom 55$ a 606 o sacco.
ilivrcado firme.
O syndico, J. Nunes Tassora.

COTAÇÕES DO ALGODAR

Dia 29 de agosto de 1927

Termfb

Ccifé

Sãoca

Entradas.	 . ..... O	 	 16.65.4

Sabidas.	 . • 	 12.619(

Existencia 	 .. 	 	 235.847
Mercado estarei.

	

Preços por: _	
o

Typo 3. ...	 . 	 	 35$80,f4

Typo 4.	 34$800,
Typ.o 5.	 33$80q

•ypo 0. 	 	 32$800
Typo 7. 	 	 31$800
Typo 8 	 	 30$80V

O ;yndico, J. Nunes Tassara„

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO E FOMENTO, .
AGR1COLAS

;Entradas no District° Federal, por vias maritimas o ter-
restres, dos generOs abaixo relacionados, no dia 25 de agosto
de 1927, segundo os dados colhidos pela secção de stocks
cotações:

	

í.° COTAÇÃO
	 2' COTAÇÃO	 TOTAL,

"MLZES
	

VEN- COMPRA -	 YEN- COMPRA-	 DE
DEDOR	 DOR
	

DEDOR	 DOR VENDAS

Kilos
Jane	 .13$500 -42$000 Aluo 43$500
Agosto	 ...... .11$600 50$000 13$000 40$800

i. tembro 		 •1$000 10$300 41$100 41$00t)
Ou 1 ul
	

1416200 40500 42$060 41$900
Novembro . .......	 2$co,a, 11$000 43$500 428800
Dezembro 	
	

426300 12$000 118000 436200

Vendas 	 10.000 kilos	 50.000 kilos	 60.000

Mercado: nas 1 e 2. cotações, muito firme.
Disponivel, base typo 5, 13$ a 41$, por 10 kilos.
Mercado firme.
O syndico, J. Nunes Tassara.

:MERCADO DISP,:SIVEL

Movimento do dia 27

Assuem.

Sacros
Entrada de Campos 	

	
0,136

h idas 	 ..	 4.791
F,v;steneil	 163.722

Mercado, firme.

Preço do branco eryshil, 51$ a 59$000.

ligo/Ião

Entradas não houve.
_Cardos

1:4ahida s 	 	 23
nxistuncia 	  	 .	 19.781.

Mercar° firme.

Preç.J. s por 10 kilos:'
Verlões, typo 4, classe 2'. . .	 .....	 47$000 a 48$000
Primeiras sortes, typo 4, classe 1".	 45$000 a 4043000
Medianos, typos 6 e 7. 	  40$000 a 41$000
'rypo 5, primeira	 	  44$000 a 45$000
Norte, typo 5 	 ..	 44$000 a 15$000
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Cante de porro salgada. kilo,
Carne secca e xartpte, fardo.

•	 • 16.082
2.11;3

411.703

Cebolas, kilo 	 300 313.900
J'arinha de	 mandioca,	 sarr..,. 5.130 17,70o

kilo 	 26.717
Farinha de trigo, :aeeo 70.100
Feijão,	 sarro. 33.261
Leite condetwado, vaixa .	 ***
'Manteiga,	 kilo 	

*" 15.951 273.313
Milho, sacro 	 786 48.953.
Peixes	 conservtalo:,	 kil.	 .	 . ..	 • 2.780 69.00
Pcdrifloo,	 kilo 	  	 97.060
Sabi-ty 4.991 11.925
sal,, lo 	   210.31W 11.151.501
Sela),	 kik) 	 303.056
Tapioca, sueco 	 89
Toncinho, kilo 	 9:117 125.220
Trigo em grãfi, 18.551.706

Secção do s/orb . s. e eutaeões (Ia Dit :eclof. ia . T Se•rvi,.:,-n fie
IllsPe reâo e Fonnento Agrieoli(s, em 24) (1P (.1P agotsto _de 10:27.
•- Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - l'eadei.sto Calmon
(le Britio, pelo elide.

	=.1-8•1•71/

SECÇÃO PE "STOCliS" E COTACUS

sicad,s existentes nos trapiches do Rio do .Taneiró nas
loa!) hüs
	 29 e 22 de agosto dc 1927 e 27 de 1926,

;Mercadorias -- U n idade - Quanticladj

EEtn	 Em	 rn
29-8-27 22-8-27 29-8-920

Arrciz. sacro. 	 	 110.691	 112.052	 89.335'
Feijão, saca) 	 	 99.406	 100.010	 82.818
Farinha de trigo, sarro. . 	 	 14.7,80	 21.9.27	 17.457
Farinha de mandioca. sacro	 89.720	 91.623	 87.213
Assucar. kilo (1) . . . 	 	 154.151 ' 137.875	 126.501
Milito, sacro 	 	 17.453	 19.191	 21.546
:Banha. calxn	  	 28.050	 ")6.093	 17.082
Algn 4111o, fardo .	 .	 10.315	 21.630	 12.623

' (1) Sendo 113.980 de Assucar branco, 1.865 de rnasca.vi-
nh., e 9.299 de waseavo.

Rio de Janeii .o. 29 deagosto de 1927. - Eyberio
Visto , 	 Fr	 sdoonei	 CuliOn de Britlo, pelo chefe.

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REAL17ACA EM 18 CE A20310

DE 1927

Pr: &Vente, F mande Couto - Diic dor,
Or. Is (-toro Campes

Prcs:lites o presidente ['mandes Couto,
cs deputados Butlantiqui, Teixeira, Sayão,
Braulio, o s, pp'ente Leite ..e . o. director da.
s.ecretaria Dr. Isidoro Campos, foi a p erta a
sessão, tendo lida e apprerada a acta da
sessã r) ader or.

Fa!tew com causa jostificada o depu-
tado Sá.

Expediente
O Sr. Dr. director communicou que tendo

recebido uma carta do deputado Porto p
(iludo licença por O dias, para se ausentar
desta c?pltal, convoccu, na fiunta da lei, o
Dr. R.ati Leite, 1° supplente, ara preencaer	 D. A. Marques & Rodrigues, Paes
a vaga.	 Lopes, Catton, A• iranda & Rezende, A. FJ.r.,-

O Sr. presidente deu posse a) supplente reira d: Quaresma, Chaves 6'. Campos,
• Leite e communicou haver nomeado os Sa ama' o & Mello, Garrida & Silva "'e

Srs. deputad s Teixeira, Braulio e Burla- J. Gomes & Moraes, para o a,chivainento
magia para, em commiSsão, levarem des- de sem distracto sociaes.- Deferidos.
pedida ao deputado Porto, que se ausen-	 De Adherbal de Medeiros Pereira, 4n-
tou para • o norte Cul commissão do Go- tonio S. Ferreirt, Joa.mim Monteiro Grilio,
V er110.	 Albino Lopes, Ricardu Albert 6z Comp., Li-

Odeputado Teixeira, em nome da com- :p itada, Soares Nunes d: Com p ., José Mar-
missão, declarou haver se desempenhado da tias Gonçalves, Candido Pereira Ma fins,
incumbencia, trazendo os agradecimentos Macedo, Almeida & Comp., Abel Gomes
do deputado Porto. 	 & Comp., Teixeira & Souza, Zanette & Da-

Requerimentos: vina, R. A. Pires & Co ma., Antonio Pe-
Da CompaalLa de Segures Terrestres e reisa Carneiro, A. H. Chaves, J. Fran-

Maritimos Aros Fluminense, para o archi- cisco Soares, Cruz & Ferraz e Edinuudo
vamento do Liario Official de assembléas , Machado & Com i., para os registros de
geraês ( ! Relação de estatutos).- Deferido.

Da Rio Viação S. A., . para o archiva-	 De Francisco M. da Rocha, Pedro Silvamento da acta de asseinbléa extraordinaria
(alteração de statutos). - Idem.	 & Comp., Mariano Magarinhos Torres, Ca-

Do Credito Proletarto, Sociedade Coope-
t	 .	 . Ma lho & Irmão, José Ferreira da Rosa, João

rativa de Responsabilidade Limitada; para o da Roclu é Dricssarri, Para os te-
• archivamento da lista de novos gistros de suas fi rmas._ Incleferick.s; pelossoc,os.- pareceres.	 •	 ,

De R. Gonçalves (5: Comp., S. Fernandes . De José • Siqueira Pinto, apresentando ..a.
& Oliveira, syndicato • de Fructas Limitada, • autorização dada a sua • senho a D. Nair
Rayintindo Cascardo & Comp., Monteiro & Grajalul Pinto para conmierciar, afim de ser
'Marro, Campos & Aroz Cdstro & Gou- r.gistrada.- Registre-se. "çaiveS, P. 01 'eira Comp., P. Kastrup & 	 D'A Inters satienal HarVester -Export Com--
' Comp. L.mitada, Venoso,	 Fern.indes, pany, pedindo annotação em 'seus estatutos
' I. C.Llva & Conip., Limitada, 'Alves •&" (abei-tura de firial).- Annote-se.
Carneiro, Roque 4 Irmão,- Vander Sluis &	 D'A Conipa lua de Armazens Geraes dos
Nogan dr Rose ! , • M. Rodrigues ' Teixeira Estados de' minas e Rio, para o archivai-
Comp., E.':Sliveira' & Comp., Olivqira & niento do balancete, de armazens geraes

(Válentim, T4in Ferreira a Colina.; Diamante .; -ni,Mas .firlfas,- .. Arehive-se.

	

.	 •	 • . ,	
f	 •

De /51. RodriguesCosta & Comp., para 9
archivamento de sua alterrção de contrado.

Indeferida pelo parecer.

suas firmas - Deferidos.

& 1,3e	 e F. Lueas & Comp., Llmitada, Relação dos contractos, distractos e alte-
para o archivame •to de seus contractos ,. ;;•t` roçõe e, arek	 mivados i sessão do dia 18 de

a(ro:tosociaes.- Deferidos.	 de 1927
De O.	 nça & Comp., p ira o aichiva- Contractos:

mento de seu contracto social. - Indeferidv	

mi
pelo parecer.	 . De Alves & Carneiro, firma co 	 osta do

De M. Fernandes & Comp., A. Porto, 	 sujos solidarios Fi-alcis :o A itonio Al;cses
Comp. e Fi	 uretra Carneiro,& Irmão, para o archl- José F	 '	 arneiro, para o com mercio
vamento de seus contrac.os sdciaes.- MO- Id.., transport?s, á ria Affolso Cavalcdnti
(finquem aa firmas.	 n. 33, com o capital de 30.00050 0;

De Machado & Araujo, para o areh	 Irmão,;k`;•• De A. Roqut & 1 ;"o, tirma composta
mento de seu contracto tocial.- Rubriquem	 s sonos so'd n-,I do	 •	 't	 aos Antonio Roque e Abel
as telhas.	 de Azevedo R lque, pi a o commercio de

De A. S. Carneiro & Comp., muiler	 seccos e ni Aliados, á estrada Monsenhor
Comp., Miran ia, Costa & Comp.. Bicindi' Fel x	 375, com o capital d 10:000$003;

I De Camnes & A-oz firma composta dos(5: Comp., A. R- bello, Irmãos & Comp. e.7 socios solitários A itolio de Souza Cini-
Mattos, Nogueira & Carvalho, para o rrclii" pos e Antonio la Co:la kr° o, para o com-vamento de suas alterações , de contractos.A mercio de seccos e molha los, á rua Mi uel- Deferidos.	 Fe.naldes n. 209, com o capital de réis

10:001'000;
De Casco & Gonça'ves, firma composta

d s SO2ieS solidarias José Dias Gonçalves e
Jos': de Olivein Castro, para o conmercio
de liouii s, etc., á rua Ponnilio

, querque n. 263, com o capital de reis
10.00310n0;

De Diain imite & Dachis, firma cdmposta
dos socios solidarios Henrique Diamante
e Zelman Dachis, para o caminer io de
moveis, etc., á Estrada Marechal Rangel
n. 227. com o caoital de 30:030$000;

De F. Lucas (5: Comp., Limitada, firma
com posta dos socbs so l idados Francisco
Lucas San ge ito, iosé Lobianco, Dr. José
Roirigues Leite Junior e Sylvio Lopes do
Couto, para commercio de automoveis
para pas ru.eiros, á rua Rufino r'e Almeida
n. 28, com o caaital de 360:00(4000;

De J. C. Silva & Comp., Limitada, firma
com posta dos socios solidarios José Julio
Corrêa da Silva, Annibal Gonçalves Car-
valhal de Miranda, Ur. Raphael Pinh iro
e Dr. Antonio Manga, para o commercio de
commissões, ete. a rua do Cattete n. 29,
com capital de Uh:00011000.

De Kogan & Roseli, firma composta dos
socios solidarios Mendei Kogan e Herman°
Rosca, para o commercio de alfaiataria, á
rua Senhor tios Passos . n. 92, coar capital
de 5:0003000.

•De M. Rodrigues Teixeira & Comp., firma
composta dos socios solidarios Arimonti
Malfitano e Manoel Rodrigues Teixeira, para.
o commereio de , artigos de_electricidade
et.::., com capital de 30:004000. .. a

.De Munteird & Pizarro, .firma composta
dos sociu solidados António Monteiro C.
Luiz Pizarro, ,, para o commercio de comes-.	 .	 .



Domingo

4.676:5318272

Domingo

• 5.010:7508541

Torça-feira	 '

ti icis, et	 á rua XII, ns. 1 a 7, no Mercado
Mun s cipal, com capital de 20:009002

De N ; n Ferre r. & Comp., m ma compcsta
dos socio 3 solidados Raul Nin Ferreira,
Aielmar de Mello Franco Filho e Jorge de
Souza ReLeade para o cor:mien:10 de mate-
rias; te., com capital de 120.030;030.

De Olive ra & Valn im, fira: composta
di á scc.os sohdarios Joaquim Gonçalves
Olivei a e AI mo Vale:Mim Ramos, para o
c mm rcio de c ité, á rua da Candelana
n. 07 com capiral de 6:039(0).

De B. alvo r & C ima., lir na comoo-ta
dos socks solidaries PI nio de Oliveira e
Joé Martins Vieira

'
 para o commereio de

v.nhos, á rua Senador Pompeu n. 7, com
c,pit •I de 20:0c9.0i0.

De P. Kastrup & Comp. Limitada, firma
compos ta dos socos soliJarios Paulo Kas-
trep e Hermann Tdies Ribeiro, para o com-
mercio de mr.chinas de escrever, etc., á rua
General Camara n. 105, • com capital de
.0:0)0 091
.Centrac os :
Do Raymundo, Cascardo & Comp., firma

comeos.,:a dos socios solidarias Darningi!s
Colo ez, Antonio Rayn:undo e Salvador Cas-
car.io para o commerc:cr. de fru:tas etc., á
rua Xil na. 6), 71 e 73, com capital de
60:09 )$:000.

D2R. Gonçalves e Como.. firma c:mi-
ro, piast: dos socios solidarres José Domingues

Bundão e Rererio Gonçalves Corrêa, para
O c min:creio de alfaiataria, á Avenida Rio
Branco :minero 151, com capital de -reis
10 'i:C00$0

De Ft. Silveira Comp., firma composta
dos socios solidados Madame René • Sil-
vera Lopes, Nivaldo . Caetano Marcondes

•Paraná e Carlos Ernesto Guttau, para o
commerc;o 'de fabrica de margarina, á rua
da Atfandega n. 310, com c ¡piai de reis

•50:000$000.

DIARIO OFFICIAt

De Syndinto de Fruetrs Limitada, firma
composta dos SOCIO3 solidarios Antonio de
Mello Bittencourt, Joseph Fenston e Eliza-
beth Marjory Mac Lean, rara o commercio
de fructas etc , com capital de 50:003$000,

D.: S. Fernandes Oliveira, firma com-
posta i'os soei -s solidarios Silvino Fernan-
do e Ben'amim José de Oliveira, para o
comi:lerdo de seroas e molhados, á rua
General Bruce n. 295, com capital de réis
20:090$000.

De Vel oso & Fernandes, firma composta
dos socios S.olidarios Mathias Pereira Vel-
los ; e Eduardo Christino Fernandes, çarx o
commercio de seccos e molhados, á rua
Gottemburgo n. 83, com capital de reis
17:000$033.

De Vender Sluis dr Araujo, firma composta
dos socios solidarios Alvaro R beiro de
Arau j o e Julio H. Vander Sluis, para o com-
mercio de coniniisões &c.

'
 á rua Buenos

Ayres n. 20 A, com capital de 20:000$000.
Alterações de contractos

Alterações de contratos
De A. S. Carneiro & Comp., rçsolvem

abrir uma filial á rua Visconde de Pirajá,
nu nero 200.

De A. Rebello, Irmãos & COMA. o capi-
tal social fica elevado a 335:0040Á

De Biondi & Comp., resolveu abrir uma
filial na c'dade 'de S. Paulo.

D3 Mattos, Nogueira & Carva:ho. assume
o activo e passivo da firma A. Pinto & Pe-
reira.

De Miranda, Costa & Comp. r&ira-se o
socio Martinho, recebendo a importancia de
17:797$86 a , continuando a sociedade com
os demais socios.

De Muller & Comp. o capital sccial fica
elevado á 3.000:000$000.

Distractos :
De A. Marques & Rodrigues, retira-se o

socio Guaracy Lopes Rodrigues recebendo a
importancia de 4:000$, ficando com o activo

Tgb-sto de 1927 181)79.-ã,
,:trÀ

e passivo.,o sedo Adrião Marques Da
na importancia de 4:030000.• —

De A. Ferreira & Quaresma, retira-se dl
socio Antonio Pinto Quaresma, recebendoi
a importancia de 20:617$045, ficando com rk`z
activo e passivo • o sbeio Alberto Ferreira
Mezes na importancia de 24617$045.	 '•

De Catton, Miranda & Rezende', retira-sé
o sócio Antonio Ui° de Rezende, recebendo
a importancia de 2:000;, ficando com o
activo e passivo o socio Albano Catton e
Joaquim da Silva Mirania ,na importancia.
de 1:0008000.

De Chaves & Campos, retira-se o socid
Antonio JJaquini de Campos nada recebendo,
ficando com o activo e pass' yo o socki Abel:
Joaquim Chaves na importa icia.de 10:000$..

De Garrido & Silva, retira-se o socio
Antonio Marcos Garrido recebendo a im-
portancia de 9:000$, ficando com o act:vo
passivo o socio Joaquim Silva,	 •

De 1. Gomes & Moçaes, retira-se o socia1
José Ferreira Gomes, recebendo a impore-,é
tancia de 6:000$, ficando com o activo e,
passivo o socia Alfredo Moraes de Souza:
Fortuna. e p a

De
	 s 

rsz Lopes, retira-se. p socio José
Paes, recebendo a importancia de 38:076$,
ficando com o activo e passivo o socio Mn-1
neel Joaquim Lopes na importancia de reis

' 38 60e76t0r0a0Mago & Mello, retira-se o sacio
José Ribeiro Saramago, recebendo a iniPor-'
tancia de 24:000$, ficando com o activo e
passivo o SOCi0 João Pires de Mello.

Rectificação da sessão de 28 de julho de
19-3.

De Joaquim Gemes & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Joaquim.
Gomes, Calixto Ribeiro Duarte e do sacio:
commanditario Antonio Baptista de Azeve-
do, para o commereio de calçados, á rua de,
Sao Pedro n. 295, com capital de reis'
70:0008000.

• •	 •	 •

RENDAS PUBLICAS
Airandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 29 DE AGOSTO DE 1927

1927 1926

Ouro
	

Papel
	

TotalO urb
	

Papel
	

Total

	-0#

Renda de hoje 	 169:930i743 210.50)8799 .	 . 380:4811542

Renda ate 98 	 5.280:130$586 6.538:1168859 11.818:247$445

Total 	 5.450:111$329 6.748:6178658 12.198:728$987

1111	 Diflerença para mais 	 773:580j057 1.737:8678117 2.511:447$174

Domingo'

9.687:2818813•

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (48620) 	 	 785:3118032

	

.. Renda papei 	 	 210:5008799	 •

• . Total 	 	 *****	 995:81103f	 . ; r • '); •

01	 -EaPg1 914Q.Çonygr.t140i s ate ..........	 -'30.932:324155;1 ..	 ,
.	 I'	 ;	 .'•	 ,-	 . 1	 :t

papel 	 	
,j••• 	 31,j9281311/987-	



sIsifferonça para mais
era 1927 	 ,1.462:338$258

-EDITAES E AVISOS

.	 .
fjencla arrecadada tlekt
e a 27 de agoe,10 do

.192T 	 	 16.523
Renda	 arrecadada -em

:t 9 de agosto de 1927, 1;71

17.298

C-1-1	 igual	 periodo
.19.g6 	 	 15.836

• :663$911

:269$662

:633$603

:2958345

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
no Official n. 198, de 23 de agos-
to, a pags. 18.464.

Eseriptorio de Obras de i‘linisterio da
Justiça e Negocios Interiores. 23 de
agosto de 1927. — O engenheiro chefe,
A.ratusistÁs de Carvalho.

Eseriptorio de Obras

i:aNCUltRENCIA PARA coNCEBTO DE r:OR-
VINAS DE AÇO NA ESCOLA :NACIONAL DE

; DELIAS 'ARTES.

Chama-se a attenção dos interessados
para o 'edital de concurreneia que sahirt
publicado no Diorio Offici«I a. 202, , de
7 de agosto de 1927, a pags. 18.777.
Escriptorio de Obras do Ministerio da

Sostioa e Negocios- Interiores, em os do
igosto,de 1927. — O engenheiro cheio,
rieo dc Carvalho,

_

Eseriptorio de Obras

.co.x .el'IMENCIA PARA SUBSTITUIÇÃO
PARAFUSOS DE FERRO DE FIXAÇÃO
PLAFONIERS DO EDWICIO DO FORUM
OL1110.8 DE METAL.

De ordem do Sr. ministro da Justiça.
'e Negocieis Interiores, e de mei:ti-do com

tiviso a. 3.736, de 26 de agosto de
ARI', aço publico que no dia 19 de se-
tembro de 1927, ás 14 horas, -serão re-
cebidas propostas erste Escriptoriii de
;vigas, para 'substituição dos parafusos
ferro de fixação dos plafoniers rio i-;11.F._
ficio do Forum, por outros do metal, ob-
servando-se as seguintes condições:

DOS

POR

TerQts-leira "s11/
	

PIAMO OFFICIIAL	 Assoslo	 -19&?

ge.i.ebedoOà, tio DM500 Federal brferéce paia custo ç: terminação dos
trabalhos, que deverão ser 'escriptos em
álgarisalo e pOr extenso, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas. Não serão ecoei-
tas propostas que ceintenham reducção
sobre a mais barata.

Terceira A preferencia para os
trabalhos será dado áquelle que apresen-
ter preço mais reduzido, . por minima
que seja à differença. No caso de abo-
luta igualdade de duas ou mais propos-
tas, será acceitd aquelle que em carta

• echada fizer maior reducção.
Quarta — O proponente no acto de as -

signas o contracto apresentará o recibo
do Thesouro Nacional, provando' ter sido
feito o deposito de 208 em dinheiro.

Quinta — Antes da assi sematura do com-
1-recto a concurrencia poderá ser =al-
iada pelo Sr. ministrei sem que por esse
Motivo tenha o contractante direito a ia-• demnização de especie alguma.

IWNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-	 Sexta — O prazo para a conclusão  dos
ÇOCIOS INTERIORES — trabalhos será de 15 dias.

Setima	 O contractante ficará sujei-
Escriptorio de Obra%	 to á multa de 100$ por cada dia que ex-

ceder do prazo estipulado na sua pra-
( ., N .at T ftlIENCIA PARA FORNECIMENTO n	 Posta; quando esta quantia attingir

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO DE UMA 1 :500$. correspondentes a 15 dias do ex-
'ANUA TELEPHONICA NA 'ILHA DO GOVER- Cesso do prazo, o ecintracto será rescin-
NADOU dido, perdendo o contractaute além da

multa a caução de que trata a condicão
quinta e tudo mais que lhe fôr devido.

Oitava -e- Ao engenheiro-chefe ca-
berá resolver as duvidas porventura
existente. podendo no entanto o contra-
etante formular por escripto e dentro
do prazo de 24 horas. todas as suas re-
clamações sobre qualquer decisão pro-
ferida, as quaes Serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

Nona — Todas ás penas estabeleci-
dos neste contracto inclusive á rescisão
do mesmo serão impostas pelei Sr.
ministrd por proposta do engenheiro-
chefe, independenteMente de acção ou,
interpellação judicial, não tendo o cem-
tractante por motivo . deltas direito a
indemnização de espado alguma por
(taninos, lucros éessantes. antecipação
de despezas, etc.

Declina — NãO ser5o acceitas propo-
las superiores a 120$000.

Decima primeira — O, pagamento
será feito em uma ataco prostacão, uma
.vez acceno sem impugnação os serviços
contractados.

Eseri blorio de Obras do Minislorio da
Justiça o Negocio:.:. Interiores, oni 29 ds
agosto de 1927. — '0 engenhoiro-sliefe,
A rinondo de Corralho,

• /	 •

souto ?Nacional a quantia de 108, Cif: d i
-IlheirO, que garantirá a apresentação det

sua proposta.
2" condição — As propostas em qua-

tro vias, sendo uma devidamente senado,
serão fechadas em envoltorio contendo
o nome do proponente e o Iogas preciso
onde é estabelecido. Em outro envolto.
oro serão fechados documentos de ido-
neidade, e o conhecimento .do Thesoure
Nacional, provando ter sido feito o de-
posito e impostos federaes e munic1-
paes.

3" condição — As , propostas no po-
derão conter sinão uma formula de in-
teira submissão a todas as condições
deste edital, e o preço e prazo que o
proponente offerece para custo e termi-
nação dos trabalhos, que serão escriptos
em algarismos c por extenso, !sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas. Não serão
acceitas propostas que contenham uma
reclucçâo sobre a mais barata.

4 condição — A preferencia para os
trabalhos caberá Comede que apresentar
preço mais reduzido, por inhame que
s1eja a differença. No caso de absoluta
igualdade de duas ou mais propostas,
será aceita aqueda Mple em carta fe-
chada fizer maior rerlucção.

5' condição — O proponente, no ac!o
de assignar o contracto, apresentará o
-recibo rio Ttresouro Nacional, provando

ribeiro
tes feito o deposito	 50S009 em di-

6' condição — OScontractante obriga-
se a eumprir fiehnonte as especificacões
que acompanham este edital.

7' condição — Antes da assignatura d3
p onteado a coneurrencia poderá ser an-
rutilada pelo Sr. ministro da Justiça.
sem que por esso motivo tenham os coo--
1 rodantes dircito a indensnização de es-
pecie alguma.

8' condição —O prazo para a con-
clusão dos trabalhos será de 15 difIS.

esoodeso—O eontractante ficará Su-
jeito á multa de 1000000 pia' (1,.adzt dia
que exeeder do prazo estipulado na sua,
proposta: quando esta multa attingir a
1:5008000, correspondentes a 15 dias do
excesso, o cindracto será rescindido, per-
dendo o contrartante, além da multa, a
caução do ime trata a condição 5" e tudo
2 mais que lhe for devido.

10" condição — A engenheiro choro
raborá resolver as , duvidas porvontura.
existentes na execueão do cendrado, po-
dendo. no entanto, ii contractante for-
lindar por escripto e dentro do prazo do
21 'horas as suas leclarnações • sobro
qualquer decisão proferida, as quites se-
rão encaminhadaS ao Sr. ministro para
resolver.,

11" condição — TOtiILS as penas ests-

.1%risdeira — As propos( a s em quatro
vias. sendo unia dm-Mim:ente sentida,

- serão fechadas em' vovolocro, contontio
nome do proponotdo 	 indieueão pre-

s:isa do togar ond	 leride- é eslaWeo ; •	 • • •
• , S otsunda	 As , ProPostass não'. Imite:Si-4 • derent enmcoie- deve'ili n • coroteirecer	 kl() prazo de •enico dias ut eis copiados s

„ se:ornes SiflãO uma, fornada .41 .e • siotetrwsLeSte' E:serio/orlo do - ()bens . até .	dio 1: ',data da publictiçãnnos Piarto Official. _

;(9.-•ubiiio á tothe$	 epiaMe's Oli;Stei • dessetotabso diss1„927,•ri s ;IS ,hortiss, On(te, ,' 1 ,,sW,a1 di hainada, não 'e. n 11)1)11.ÇCP.1' ft este.

iditai''c ¡ii.éçe r-ii"pritzt, -que	 sn'oponeate receberâo guia pasti:t. depositas. no, .T•liee seSeriplorto„ ,para . assignap o coMr.ricto,

	

‘ Eseriptoriade :Obras	 bolecielas nes:e contracto, inclusive a re-
.,	 .	 seisão do, eont rad 0„ serão impostas pelo

cosáaaturisess iraes-,' nsoluius 'N(ISN sirso Sr. ministro por proposta do engerdlets

	

.	 ,

idos DAS CALÇADAS' 4,,t • E einet-smast o . J.o chefe, .independonternente do acção

	

PALACIO DA JUSTIÇA	 •. ,	 OU interpellação judicial, não tendo o
cunlyt t etanle , Po r motivo delias, direito

P.e ordem do Exulo. ., Sc. ministro da - i. indeonnização de soiweie alguma por
Justica e Negocie ' - InteriorosS e de Lie- daierals. lucros cessantes, antecipação
cArdd com o aviso a. 3.73C, do 26 de de despozas s ele.

agosto de 1927, faço publico que no (lio	 12' condição — Não serão acceitas
19 de setembro do 15e:7-serão rocobidas projwst as superiores a 600'000.
neto Éseriptorio do Obras 3,ropost0 s 13" condição — O pagamento será
pura reparos nos ineio-tios das calça- feito elo uma 54'.5 prestação, uma VeZ ar-
das que eiremndaneo Palacio da Justiça, coitos sem impugnação os serviços coo-
observando-se as segundes condições: 	 t melados.
- -P- 'condirão .---,. k s. 1 	 (111P. pretell.- ,	11" condioão —O pr oponente que, dentro,
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- perito-Ni a canção lb , (pie traia O condkã,)
1,	 aberta nova concurrencia.

,	 Espi.rifieaeões

Lavrar pela face wI o pn o.
•1; ,.s ie,i..s4,;(-.4 do	 em unia zilluea

O	 rio 11 - 000 a torrar rossivel o
ih em pequenas pedras dos mes-

mos pas5.no5.
ti. , Obras do 1;:iistorio

e Neo.'. 4.os interiores, ent :J9 1.!
pyds0 dc 19:7. - O engenheiro choro.
A r•li,(W11 . 1 (1.*	 hU,

Escriplorio *de Obras

CoNet r lUtENCIA. PARA A SUESTEtu:•;.k.t.)

	

NAs	 1s,v(ADo/A5,
4a-,Aanik-rús E cAlx11.nos NA.Es:oLA NA-
cioNAL DE EELLAS AaTES

(r.ma-se a alienção dos inte.:'essados
para o edita/ d: coneurrencia p
ui) 1-:. ;( t rjo ()Ific' , ; 1 il. 203. de 28 de agos-
to, a pags. 18.1. !3 e 19.89'4.

Escrip!orio de OIua tu Ministerin Ia
Justiça o Negocios Interiores. em 29 de
ligosto de 192/. - O engenheiro-chefe,
Artmwdo de C'eruallto.

E , cripterio de Obras

CONCVIIEENCIA PARA O rollSECIMENTo
1,ALM11,110S' DE cEnNNII-

(A NAcn)NAL	 EXTRA'NeEiRA NOS COR-
n.ED:lnEs E SALAS 1).1 ESCOLA
DE tiELLAS ARTES

cr.ma-se a atlenção dos interessados
para o edital de cóncurrencia publicado
710 Mario O/firei J n. 203. dé'28 de a gos-
to. apags. 18.892'e 18.893.'''

Eserptiitio de Obras do, Ministerio da
Justiça o No)wins Inferiores; em. 29 de
:gost o de 192 .7- O engpiiheico-chefe,
Armando d.: Corr(glio,

Departamento Nacional de Saude
Publica

Pelo presente fica intimado o pli,ar-
mcoutico Oswaldo Pinheiro, encontrado
á rna Santo Chrislo . o. 273. para pagar
neste departamento a multa de quinhen-
tos mil réis (5001) que lhe foi imposta.
por esta inspectoria por 'n.)14'4101:41°- do•
aCt. 6" do 10 gulaniento-a9provado pelo -
deerofá 'Tf 11 . 9j de',3‘'41e..setionbrei lO

92r, dentro l ' d,V-prazO''ile : eincO r 'dias a'

'IMARM OFFIC/AL

ceram-dpgta dala,)findo t piai será pro-
Cessa:lo no juizo 'Competente'.

Federal.' 27 de agosto de 1027-
- O 2- o ifl .J	 Monteio° (. 1, Sá

O insp, ,etor inferiu°,
Te.rcles •de. Lacerda.

lusltuto Oswaldo Cruz

De ordem do Sr. Dr. direcor, con-
vido os t,is. 111110 Guimarães Gonu).
u, no prazo ue cinco 111;1. 4,, contados tia
data ria publicação deste edital, compa-
re:wein a este instituto, afim de assi-
gnarem novo	 Ira'' 10 para forneci-
mento papel liutton. de quo ira:a o
edital. de "25 de julho do corrente armo,
em substituição do termo lavrado em

agosto, visto ler sido este rejeitado
pelo Tribunal de Conta s, que exige a me-
cilicação da clausula quinta, para $ua
w.ceit ação .

/1 . titi:11) Oswa l. n 10 -eroz, 29 de agosto
i927. - Leoeadio Citares, ift-, istente-

Escola Nacional de Bella,;-.Irles

De orilein do Sr. diector, faço pu-
blico, para conhecimento do, interessa-
dos, que, na secretaria desta escola, se
;vita alerta, pe'o prazo de 20 d'as, a
contar desta data, a inscripção ao con-
curso para nromio de viagem ao estran-

J . o , no ,•.14,•:..:0	 piatura.
Os candidatos, ao referido concurso,

em reqnerimentonlir'gido ao director da
escola, de accôrdo com o art. 120 do re-
gulamento em vigor, deverão apresentar
OS seguintes donimento..•;

a) ter obtido	 grand2 medalha de
ouro; •."	 •	 •b) brasiIPÉri);

e ) ,ser alumno 410 eseola',._
(1) contar menos de, trinta turnos de

e) haver pago a taxa. de "vinte. mil

Secretaria da Escola•Nacional de Bel-
las-Arles, '24 de. agosto de 1927. - 110-
delgues Horta,-eéretario.

Faculdade de Medicina de Belo
. Horizonte

De ord.mi do director desta Fa-
cilidade, taco publico que,hpele prazo de
seis mezes a contar desta data, estarão
abertas nesta . secretaria as inscripções
para os covrorsu,s aos lugares de pro-
fessores •Cátliedi'at:cos de itygicne e
Oto-rhino-laryngologia, 	 devendo ser
encerm'a'Ja nQ da 2-1 de novembro de
1927 ás 15 horas.. 	 .

••Agosto ire -1927. -1898-1.

provas do c.oncorso para professor, ea-,
Artig.d 452- do mesmo Meer	 "i;W:

thedratico comprehenderão: •
.	 ti) apresen:ação de-snas theses StUner
a Diaieria de que conste o concurso e
defesa perante a CongregaçãO;	 Aah

•t., ) ema prova pratica, .quande fdf
caso sobre a:sunpto sorteado na ()C-
casião:

c) uma prova oral de caracter Clida-cti
.co, d :note 50 minutos, com-pontos sor -i

 com 21 horas de antecedenciA
dentre os-de unia lista approvada pehÉ
Congregação. .	 .

Artigo 153. Das duas theses, uma serãi
sobre assumpto escolhido -pelo cafili-,;
dato o qual fará, cio final, o resumo det.i
seqs trabalb is já publicados e por elickÁ
j .,:lgaites de Valor; a outra: será sobre as-,
sunlpto.soi • teado entre dez pontos esco,-Á'
lhidos pela Cong,regação.,

Este w.sumpto será commum a todeiã'i
os enneurrentes e annunciado ao mesmoj
tempo em que fôr aberta a inscripção,I.
para o conc;irso.

O candidato ao concurso exhibirá nci
acto da inscripção:

a) prova de dentidado de pess8a-r5-
b) original de titulo de medico;	 k
e) apresentação de caderneta de re•-,

servista ou certificado - de .alistamento
si tiver menos de trinta annós.	 -

O candidato entregará fio secretariei,'
da Faculdade. mediante recibo, 50 eiem-.;
piares de cada uma das theses..

Os pontos sorteados, dentrd bi d'é2.
formJlados e approvados pela Congr'e-
gação e sobre os quaes dissertarão os'
candidatos em uma de suas theses, fo-
ral» respectivamente o de numero 40:.
"Estudo clinico especializado da verti-
gem, suas causas e 'tratamento", para'
Oto-rhino-laryngologia, e 'de n. 4: Pr_01.
phylaxia do caneer, para hygiene.	 •.

Secretaria da Faculdade de Medici0 -
do Eello Horizánte, 24 de maio de 1027j,
- O secretario, ,Campos Pi(anquy,

Escola Polytechnica da eniverg
dade do Biode Janeiro •

Ci Tnso DE ellIMICA INDUSTRIAI; •*\

))e ordem do Sr .. director, fgci fiti-4; -
Mico, para conhecimento dos interessa
dos, (go !, examinada a reclamação feita'
pelos alumnos do -3 ,̀ anuo, •fica rectifi-
cada a apuração da frequencia relativa],
ao primeiro periodo do corrente anneN
Minuto ás liçÕeg theorleaS de Chimic
lodustriat, da seguinte .fórrna:.

Numeros"- Nomes - ComparecimLentdk

1.
2
3.

Everinforio de Obraç

P.1114; A. si-nsTIT171(::.,‘O	 lIn
,D2„.‘Pri Nt iptlEt.Tp

-RIA DE :C0'):TAltd1,111:1DE DESTE: AliNisTE - • •
nio

-•,.	 „	 ,
a iittnnção., dos . interessados

rara o edital de coneurrencia publicado
rro Diesel° Offir .!a? n. 293, de 28 de ago',-
lo, a	 18,893.. '	 •	 •••

F.,sériptorio de , Obr'as do' Ministerin
Justiça 	 Nego4. , ios -Interiores. em 29 de

agrM n • de 1927. --L• O engenheiro-etre re,
Arnírlrub)	 ('ar 4(1(1)

•

Paplista 	  . • •,..:.•.stilutos de outras cadeiras; 	 •	 19,
e) os docente g-livres, professores ca- '7. •Nicola, i rnili. 	 	

..,.. .;
.	 • Pi(hedraticbs e substitutos Ge outras esco- 7

" 8 . OC.Z.Vil)	 ...a:conol':-3	 de	 C as tro
• • • • •	 I r•,16.-,•; • las officiaes ou equiparadas:

a) o profissional d',-pioniado . 'que provi	 o . (,1:::L:!-:'F'0,...„"eca ..	 •	 -....:-.......4.,„ •1(
l'er‘ idlide int el.Rm ' à q ' larell ''Ii; '17117° 3	 ' ,Sendo ..:-, h niiMero'f4ifl-il . dá ItõeS .clada.
, • 1 ,-difici l ie. com' titolos • oU :trahalhos . -.13.... ,	 -,	 . . „

a su	
.4

f•-yalor,'	 "a inser ik ão • no . c'e neu rs o, a -1 ,-- . .n in A-	 V - - al.t • 1 . 1. - ,,-, P .q :144 s, ...	4;	 - 
f 1 I r n, . ,"3. 1 -ri l: cé'o . ' lio ip. iga7;/

',J"IliZO da Cungil'egação• -,	 :. ../; ' '. Yr: ,',	 .•3 ? P. , r.11,3'4i.4.:1,) .C:4::....0§„ -f, e4rA40p. :AO V.11;.§9,1,.i

	De accôrdo com o artigo 151, do de-	 Alvaro Cunha Redrigues... ,-",,,,avi

	creio A. 16.782 A, de' 13 de janeiro de	 Antenor da Silveira Peixoto-4s:

	

1925, poderão sé inscrever nesses coa- 	 Henrique Paula da
.

	 Cunha Ba
cursos: •

a?eas • docezdés-livres das caieiras
.	 hiana 	

. .

.-.....:,~1
vagas:	

JuVe:1;11 Senra 	
I.ti'z 1..icharto Wein. Neves ...7.-.1

	

in os professores cathedraticos e sub- 	 NIara, A:h:m . 1:11a S. Catharina......• .

4.
.r...
G.



Nomes

Data da infracção
o	 Especie

do
vehiculo Natureza da infracção Observaçbe3

Dia I Mez An no

Art. 218 L
» 81 	
• 169 	

144 	
a	 2. 	
• 248L 	
a	 - 	
21,

a
• 7.

a	 144 	
a 248L 	
• 144 	
a 103 	
a 159 	
a 144 	
• 243L 	

a
a 79 	
a 248L
» 79 	
a 144 	
I.	 84 	
a 8i 	
* 248L
* 144 	
a 248L

Proprietario.
Motori ta.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

»

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista. •

Proprietario.
Motorista.

1927

n

2.	144 	
a	 a	 	

Motorista.
Motorista.

.	 79 	
a	 a	 	
a	 248L 	

a. »	 102 	
a	 24L 	
2	 2	 	

Proprieta rio.
Motorista.

	 	 Proprietario.
a	 144 	 Motorista.
a	 a 	 Proprietario.
.
a	 92 	

a.

2 ,

248 L 	
a	 144 	
»	 79, 	
A

Motorista.
a
a

P
.	 .	

a	 248L 	 a
2 71	 	

102 	
, a	 144 	

» 243L 	
a	 85 	 Proprietario.
a -	 248L'	 Motorista.
»	 144 	

lo a	 a 	

x.

a	 83 	 Proprietario.
a	 243 L 	

a a	 160 	
79 	 Motorista.

a	 79 	
a	 248L 	 Proprietario.
a	 144 	

2 8 L 	
a	 144 	
a 248 L 	 Motorista.

'	 a	 a	 	 Proprietario.
0,1	 •

:k.

Ír.

r

1 193 	
•

1'248 L 	
141 ' •

Motorista
,-•

a

S9.89'	 (rfi ia 30 •	 _	 .Arroslo (16 19")7
•-•.	 .

- •	 Inspéttoritt de .Whiettios Álo District° rtcderat	 .
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por in-

fracrçOes do Regulamento cio Transito, na conformidade do art. 363, os proprictarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados.

Jay= Oliveira 	
Carlos Mala 	
Empreza N. A. Via ão 	
Lua -:steves 	
Diab Irmão & Comp 	
P. L. Wright & Comp 	
Manoel DIniz 	
Pedro Oliveira Junior 	
Manoel Vicente 	
folio de Brilo 	
Antonio Donato 	
Leon Monte 	
Antonio Moraes 	
Light and Power 	
Abilio Francisco 	
Arnaldo de Sá 	
Brito & Comp. Limitada 	
XV. José Alves.. 	
Salvador Pinto Junior 	
F. P. Gonçalves 	
F. L. Vasconcellos 	
José Bello 	
Jose do Carmo 	
José Soares 	
Antonio Oliveira 	
Não Barreto 	
beta% io Braga 	
Fayat & Aquiu 	
Charles Bonavita 	
loaquim Silva Braga 	
Joaquim Alves 	
Carlos Gomes Filho 	
B. Corrêa Pilho 	
Rio de janeiro A. O. Limitada 	 e..
kaul de Castro 	
F.loy Baptista & Gornp 	
Paulo Sá Freire 	
Guerero Consentino.. 	
;:iuerero Consentiu° 	
Empreza N. A. Viação 	
Avelino M. Paulo 	
Frederico Ribeiro 	
Walter Cardiin ...... . ... 	
J. Sartorio..., 	 2
Antonio Pinheiro 	
Josê de Araujo 	
jayme de Carvalho 	
Victor Trigaz 	
Antonio Augusto 	
l‘ntonio de Alvarenga 	 r 	

Alberto Farani 	
çlgard Amaral 	
osê do Espirito Santo 	
lanoel de Oliveira 	 •-••
'tangei Pires Calvo 	
niprezi N. A. Viação 	
ui-preza N. A. Viação 	

llose Carneiro.. 	
tino de Souza 	
BraSitAittomovel Limitada 	
)achado Bastos & Comp 	
Coronel F. A. Mello 	
Stddebaker do Basril 	
Calos ,Sayão 	
jo,,g $antos

k
 Sá 	

Pão . beRZ1;.,;" . .	
.. . -	 .

t.. k•
110g3f0194)9...
10Se Pauliho  {.•	 •	 ' ` " • 

67 Auto part..
126 » trete.
196 » " obs..

	

308 »	 frete..

	

357	 obs..

	

365 .	 frete..

	

633 .	 part..

	

828 2.	frete.

	

9,3 a	 part .

	

1.0(k	 2.	 » .

	

1.015	 .	 a..

	

1.540	 7.	 a
	1.811	 2.	 frete.

	

1.909 .	 obs..

	

2.200 •	 frete.

	

2.287 »	 part..

	

2.397 a	 a ..

	

2.570 »	 frete.

	

2.600 7.	 part.

	

2.703 .	 » ..

	

2.945 .	 frete..

	

3.0u6 »	 part.

	

3.251	 2	 frete.

	

3.477 a	 . ..

	

4.315	 .	 » ..

	

4.345 »	 .

	

4.424 »	 part.

	

4.552 a	 obs..

	

4.63 2.	 part..

	

4:615 ".	 a *.

	4.652 a	 . ..

	

4.870	 2.	 . ..
4.982 2 frete

	

5.234 .	 obs..

	

5.274	 part..

	

5.297 a	 a..
	5.314	 »	 2, ..

	

5.434 2.	 obs.

	

5.573 a	 2. .
	5.891	 .	 a . .

	6.420 a	 frete..

	

6.454 - .	 part.

	

6.731 a	 a
6.838 »

	

6. -883 a	 f ;e t e'. :	 a
	7.046 a	 a •.	 2.

	

7.073 *	 part.	 - •»

	

7.097 »	 frete.

	

7:323 a •	 a .

	

7.332	 part..	 a

	

7. 491	 N.	 2

	

7., 47 a	 » •.	 a
	7.853 .	 . ..	 .

	

7.873 2.	frete..	 .

	

8.157 11	 part..	 a

	

8.382 .	 obs.	 7.
	8.o34 a	 a;	 2.

	

8.657	 2.	 frete..	 71
	8.8à2 a	 a ..	 J.

	

8.877 »	 part..	 7.
	9.074 .	 a ..	 2

	9.272 »	 frete.,	 a

	

9.420 2> , part..	 »

	

9.428 2.	 a. ..	 a,
	9.f 1 » frete..	 a
	9. 44 .	 part..-	 • ,
	O.7	 a	 . 0...	 . . .

i

	

71	 9

	

- ,11a.	 ln

23	 Agosto

›

›

3a.

A
2.

2

•

11.
rt

i »
'

' a

ç
t



Data ,itl.t.a.".(;33
! 0
• C,

Nomes a;ure. :a ,;.1 	 cçã)	 va0eiEly.c.c
culá

0.633 ;Ltd part...
0.6 6	 »	 oas...
1. 1 11 	 »	 part.,
1.08
1.101	 a	 s.
1.12á	 frete..
1.346	 p
1.40J	 '	 a

I1.4' 1	 a •	 a
1.4E3	 a	 1ret2
1.517	 a .• ra:t.
1.547	 a
1.59	 frete.
1.654	 » • part.
1.729	 a • obs.
1.731	 a
1.733	 part:
1.778	 a,
1.7,39
1. tl	 a
2.027
2.431
2.490

'39
• .45 •

445'
48'1
1114
dl-
693
7.33
743
83.5
849'
933

1.397'
1.495'
1.517'
1.574 "

1.7g_9
1.925 '
1.931-1
24,51
2.054'
2.413'
2.570"
2.747
2.&1 4
3.1 4
3.1
3.193 '-
3.197
3.21
3.3139
3.37
3.4195
3.652
3.813'
3.936'
4.0' 9
4.2i1'
4.482
4.555
4.591
4.777
5.030
5.188
5.221
5.28a
5.297'
3.357
5•.3651
15.4199'
5.555'
.5.5 3 ‘

• .
• cxo.

part.
•

a '	 frete
.	 oba.

1 frete..
part...

. '
'

trete.
part...

. 1 frete.
part .

part...
j	 a	 '

a I

»
a 1 frete..

4
	 9

44	 »

. 1
2	 a

). 4 ObS..,
»

frete.
part..

frete..
'	 .

part..

f;etd.

frete..

a 1 obs...
. frete..

a • part..
* : frete..
a	 part...

frete.
• part..

;
frete..;

par t.. '.
 r e

;
»	 obs?..

a

a

'9

.9

a
•.

a
,

t'

a

a a 	
144 	
248L 	
79 	

»Q5 	
144 	

-	 79 	
. 248L 	

248 L 	
11248	 . • ... .... .

.. . • ... - . • .

•

Proprietario.
notoâsta.
• a •

Prdprietario.;
: .5 •

1
Pro prittarió,'1'1

tqlífete4ip'l
„	 _

. 248L
100 	

»	 144 	
, 	

a	 a 	
a	 a 	
i• 248L

T"i - f "DIA111-0 ) 017 FIfaNT,	 Ap,A:-1() 	 1927 1g98'3

Dia Mei Ana.)

2; .A -Vt. 24R L 	 Motoriz,ta.

a

141 	
	 	 ,Motorista.

'roprietario.

	 	 'ropriciario.

.	 6 	
•	 21;L 	

Motorista.
a

e

10) 	
a	 • 241 L 	

141 	

•

»	 100 	
! 21'1 L 	

102 	
»	 195 	
a	 144 	

.	 •
Proprietario.	 •

•	 .

D'' a	 248 L 	
•	 a	 •

.	 a	 a	 	
A .

»	 195 	
	  Motorista.'

a	 .1

, a
141 	
24L 	 a

24
a

A

9

.

,	 a	 	
a	 144 	
a	 a	 	
a	 248L 	

Proprietario., 
.$

Motorista-.
Ia a 153 	

a	 144 	
Proprietarici.
.Motoristá.

e
a

.

a	 248L 	
a	 9	 	

	  Proprietário.
•	 •••

MotOrista.

9 )5.

144 	
24L 	

Proprietario.
;+	 •

X 	 Motorista.
»

» a	 102 	
	  Proprietario.

Motorista:

a

144 	
a
a	 248L 	
	  Motorista.

Proprietario.

Proprietario.

a

A

a

a
a

»	 194 	

a	 a	 	

a	 243L 	
a	 a

a	 9	 	

a	 a	 a 	

»	 81 	
. 248L'	

an

a	 .106 	
a	 144 	

a	 	

Motorista.

Proprietarfo.
Motorista.

a
Proprietario,
Motorista.	 '-- •

5
.

a
•

Proprietário.

Motorista.
;	 •

a A

» 	

86 	

Atnicar Rib2iro 	
Em, te •,a N.	 Vi çã 	
Mario Doria 	
Antonio da Mat:a 	
Li h an 1 Pow .r. 	
Aia )nio L. Pinto 	
A. F. do Miran ia 	
E.agat d. Andrade 	
Ama CO' de. Freita!, 	
Marlo Costa 	
D. dos
Dr. C. Rastattes
Euclydes Oliveira 	
João Ferreira 	
K ,yat $5't Aquin. 	
Kayat	 Aquin 	
A. N. Suares 	
Empreza Nacional Pctroleo 	
W. S. Bot„rus
Julio de S. uzi 	
Aredia de Sou a 	
A. d .1112110 	
AnCenio V. Grupo 	
Corepan1iiit C ni-ne: cial Maritima 	
F. Coimbri. & Ccinp 	
Antonio Martins 	
R. L. Moita 	
Wa(ter G. Mace. o 	
Antanio Ribci 	
Alfredo Silveira 	
W. Assumpcio . 	
D. l'àl'ac mpo 	
Light aid Power 	
Rodrigits & F nand 25 	 !. •
Manoel Vicente 	
J. A. Barros 	
•n • onio At áerio 	
Lmãos Mates & Comp 	
0.,w 1:do Silva  •
P. L.	 & Comp 	
Oetovjo 5int )s 	
Jose Mas:árenlia 	
T. L. Wriáltt .& Comp ..  •	 •	 •
J ase. 'Monteirti  •
Joaquim CPUtinha 	
Mal I 1ezerv1-•.'
W. lose Aves 	
A. 1-1. Corleiro 	
Francisco ádrigucs 	
Lu:io Ro-.1,1 ••ares" • -• • 
Gemente Fernandes  • "
Emprc ta N. A. VW.ão"	
Einnre-a. N. A. Via00" • • • -
S. Viei a d t Cunha 	
Fernando Pereira. 	 .Francisc) Puxa
Atoisto. Costa 	
Antoaita . d.alya 	 .• • "
João de •Ba •r:	 •	
Antonio João d& Met.° 	
G tspar tn bis. 	

	

d,t. Spu .a 	
D. Figa* iredo 	
Kavat & Aquin 	
Antonio Lopes 	
Carlos ,da Silva, 	
Th ma ,. Ferreira 	
Ler nidio Alac ado 	
Jose Ribeiro 	
Dr. V. L-ives 	
Eky 13aWi ta 	
Ma 141.i<odri,,eu•zs 	
T L. '41	 .	 . .......
Ma °et C8C) 1.1-4. " ' ° ' " ' " '	 ;•••

Joaquim	 .	 .	 "•,•••iuerretro Constantind  ' 	 ' • " •
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Data da infracção
(1)o Especic

Nomes do
•	 vehiculo

Natureza da infracção
3 Observações

Dia
	

Mez
	

Anno

Eduardo Medeiros 	
Rau ,. Bispo 	
loaquim CÁrdoso 	
M. 1. ,Guimarães 	
Fabio Galvãa 	
foão dos Santos 	
Manoel Gonçalves 	
fosé Pereira Filho 	
Le nidds Gomes (2 Comp 	
M. S. Castello Branco 	
Francisco da Silva 	
Miguel Gaya 	
D. na:Silva 	
Empreza N. A. Viação 	
A. B.	 Leal 	
loaquim Barbosa 	
Alberto Botelho 	
A. Ludolf Filha 	
Antenor de Oliveira 	
Empreza N. A. Viação 	
lose Alves 	
Dr. M. Couto Filho 	
Esperança A. Viação 	
Mario Telles 	
Ar tenor.Novaes .. 	
',Dão Barreira 	
rose Ferreira. 	
Augusto Marques 	
Affonso Brito 	
falia° Moura 	
L,. G.	 Moro 	
Empreza N. A. Viação 	
Dr. Antonio Vianna 	
loa°. de Carvalho 	
loaquim Lopes 	
I OSé• Peixo,o 	
Uno Gonçalves 	
Or. Jorge Ferrer 	
Luiz Guimarães 	
Auto vi. B. S. A 	
1. de Albuquerque 	
Aredio de Souza 	
Francisco Dias 	
Dr. A. de Mello 	   

• 	

5.617
5.676
5.742
6.064
6.1,2
6.236
6.323
6.652
6.877
6 899
7.137
7.181
7.249
7.534
7.769
7.373
7 814
7.962
7.992
8.055
8.1 O
8,338
8.372
8 750
9.0+5
9.138
9.418

10.005
10.127
10.273
10.307
10.692
10.8: 5
10.812
10.894
11.251
11.428
11.726
1.785

11.9 7
12.007
12.027
12.176
12.401

Auto frete..
.	 part.
3.	 frete.
I.	 pari..
»	 3.	 .
3>	 frete.
»	 part.
.	 frete..
3,	 part.
»	 frete..
).-	 part..
3.	 A	 •
»	 .	 .
3.	 obs.
»	 part.
»	 frete..
»	 3,	 •
»	 part..
»	 »	 .
»	 obs.
3.	 frete..
»,	 part..
.	 obs...
•	 part.
3,	 »	 .
3.	 frete..
»	 O	 ..
3.	 part.
»	 0	 ,p,

.	 frete..
»	 part.
»,	 obs.
3.	 part.
3,	 »	 .
.	 • .
.	 •	 .
3..	 frete.
3.	 part..
7,
»	 frete..
.	 part.
»	 O	 ..
»	 frete.
k	 part..

24
A
»
»
»
»
3,
3.
»
»
»
A
»
.
.
»
.
.
3.
»
»
3.
»
7.

.
3.
A
3.
»
»
3.
I.
»
»
A
»
.-
»

3.
»
7
J.
»

Agosto
7,
3.
»
3.
3.
3.
»
3.
3.
.
I.
»
»
.
3.
3.
»
3.
3.
»
.
••

-.
.
3.

3.	 .
71
3.
.
3.

»
»
.
»
7,

.
»
.
»
»

1927
»
»
»
»
3.
71
3.
7,
»
0

.

.

.

.
3.
.
2,
2.

.
»
3.
O

.
3.
A
3,
A.
71
3.
2,

.
»
),
..
»
A
I,
»
»
»
.
»

Art.
»
»
7.

•	 »
.
7)
»
2.

.

»
.
3.
.
.
»
A
»
:.
.
»
3.
.
A
»
A
»
3.
A

2.
»
)1
.
.
A
O
»
.
.
•
A

3.	 	

» 	
»	 	

141.• 	. .
100 	
248 L 	
85 	
144 	
248 L 	
144 	
81	
81  -	
79

248 L 	
100
-81
144 	
84 	
81 	
248 L 	

144 	
1,
5>

..	 	
248 L 	
144 	
248 L 	

144 	
248 L 	

A 	
144 	

2.	 	
243 E 	
144 	

á	 	
243 L 	
144 	
100 	

248L 	
» 	

144 	
248 L 	

'	 	
»	 	
»	 	

144 	

•

-

	  Motorista.
!	 »

t	 »,	 »
Proprietario.

x.
Motorista.1	 »
Proprietario.
Motorista.

i	 7,

I	 0
1Pro prieta 1 io.
!Motorista.

»
»
»
77

Proprietario.
MotorLta.

»
Proprietario,

3.
3.

Motorista.
»
.
3.
»

Proprietario.
.

Motorista.
3,
I)

Proprietario.
Motorista.

»
Proprietario.
Motorista.

•
»
.-7.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal no prazo regulamentar, de
accôrdo com o art. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 29 de agosto de 1927. -Pelo inspector, G. Monteiro Vianna.

Corpo de Bombeiros

,;(1"ItREN CIA ADMINISTRATIVA pAIIA
PAROS NO NAVIO AQUARFUS

De ordem do Sr. coronel commandan-
le, cpmmunicô aos interessados que, de
accOrtio com os artigos ris. 757 a 760
e 762 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade da União,- serão recebidas o
abertas na Assisteneia do Material pro-
4tasta5 para o seguinte : concerto ou
vubstitiaição da chaminé cio navio Agua-

e estadia na carreira.
4.° As propostas s. erão entregues ás 13

tar_as...do dia .8 do pez vindouro na As-
,

sistencia do Material. em ires vias, sen-
do a primeira sellada, trazendo os pre-
ços por extenso e em algarismos sem
emendas ou cousas que causem duvidas

encerradas em enveloppes lacrados.
2.° Só -poderão concorrer as firmas

que forem julgadas idoneas de existen-
cia legal e inscriptas nesta repartição.

3.0 As 'propostas serão abertas em
presença dos concurrentes; nenhuma se-
rá acceita fóra dos termos deste edital.

4.° Os coneurrentes que não estive-
rem inscriptos neste corpo Overão fa-
zer os requerimentos, apresentar os
documentos bastantes que provem a
sua idonqidade e depositar na conta-

dona até a vespera da, concurreneia
importancia de 1 :000$, que servirá de
garantia do serviço a executar no navio.,

5.° Os materiaes empregados deverão
ser de primeira qualidade. 	 .

6.°. O corpo reserva o direito de an-
nullar a coneurrencia em todo ou em
parte por motivos que julgar conve-
nientes aos seus interesses, " sem que
deste facto resulte ao concurrente di-
reito _a qualquer reclamação ou 'Mem.
nização sob qualquer pretexto.

Assistencia do Material, em 23 de
agosto de 1927. - Manoel Gonçalv.e,z
dos Santos, major director, interino.
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1 : 1 1N f 'Int rs1:1.\ .11)N1 IN In:111.1TIVA 01 ,	1:\ ENTE, 1 .1 .111.k •A CO:\ 1

VIL\ 1;1'.- NI.,\TEMAKS , 111 .: 1:11N4t:2n 10, NECESSMUUS	 sEaVIO,
3.1"1.-P.A.NTE, 	ANNo i)F. 1927.

.	 .	 .
"De 0 1 . (1 4 ,u 1 . do Si . . Dr. (..11 4 , N, di	 Pt.i1irja. coninumi.?r r aos

imere,sados -que. de Ntenrd- com os tu tS. 757 a ;GO tio
Ite4ulanir r i • lo . 11rira1 e..r Contabilidade Publica, i,erão reeelriltis
O abertas a..1'..sat.(4.fio. de. contabilidade -da Secretaria de Po-
licia do Di.r.r.icbr n r clerat, prop(rstas para o foiteennentn

airaixO .mendonados, 311w:ride o c'orrentc armo, e • rue--
diante as segui:Vos emplftões

Primeira	 ••1g • prooslas serão ealregtieFe (ts 11 bocas
do dia 1 11 n • • 111ez• de'	 proximo. na 1" Sort.,:ão no Conta-
bilidade da Secretaria de . Policia ent 1 res vias, sentiô a pri-

sohada,	 os respectivos preoS por 'extenso, e, 1^1/1

114111 - 1.4 1111 1 S. ;.1. 111 	 nkáirgs ott entrelinhas tine possam.
determinar diiilda:,. e encerradruri em enveloppes lacrados.

Segunda - I poderão. eirworrer as firmas, (pie forem
-julgadas ifloneps. existencia legal e inscriplas msta re-
partição eo.1 hyro proprio. .

Terefliu =. 'As .propostas. serâo abertas em presench dos
conetiventes. não. $eudo. acceittEs ti quell a s que 1150

igiieasály:;te eJ itiiJ, ..
Qual ta .-- Os' ruirtirrenle's apre sentarão, çoro as propos-
( lue ' lmetA0.4. - Pnwando. Que_ depesilacam na 111e.sourroria

desta ret.:aliei:to_at ás. .12 (1P vespcua da abertura da.,
conenrren ,..ia:z ..a .uni,ortuncitt de (uni conte de rt", i,-.) 1:000W,
(pie servirá .de	 foráecinic•Olos propostos 11P5, 1,1( C...ili-
rtirrelle.ia 4. J ULS_	 viereut a realizar posteriornente, no
corra l o 111111 1 1. .	 •

Quinta	 Os mal eriaes. a foi necer deverão ser de pri-
meira qual 181 l&: e .entregtul.,t I leittro de :18 horas ai tós	 en-
irega dl ' rnspective . pedido . o f ir ial

. Sexta	 1 dst ricto re'deral se reserva
o direito do .t-Ji adqui.cir ' .os inaieriaes, • quando julgar necesa-
rio. 110 lir? L Ui . .x	 s (lu .serv)co e Mentro dos seus /'11-
ein . os	 ..tt.s.sini de annullar a coneurren-
ria no todo. ou. em _parte por. tuotivos (I nc julgar convenientes
aos sei.is int ar-,s_sei, .seiti que. deste facto caiba ao ceneurpi,nt
direib.1 a (14.:alquec IWC181111.1e. i11 1 (.111 nd e rrt n za cão e sob qual-
quer pretes,t‘i: •

Seerlarla rtr Pu dletb • tio 'Dist vier o Federal. ?G do' agrislo
--; O rger-c1arin xprrrl. )ronaso de P. ar.r)/res..

í;PI010	 atomorris

.assiittuat i .Cuidade - !Base estabelecida

.Arrirellit de couro pa.ra. rued 'olor, de gilzolina nti-

	

1111111.	 •	 •	 .	 	
Arrnella	 .a.,br:de il 1 ntuíra de agua n.

	

111111	 .

	

l:iViti(l	 . Lu:114111N ii. 1.529, unta. „
Arruella • de.	 „ 	  ...
Appa relho J,118 adaptar .inagnclo, 11111. 	
.1-tronze fi x4;
bronze fixo it. 7_45.81, uni...E...,
1;conze fiko a 0.220-
j-lrolui • fixo i t . .7.r,,s5„,.1,01,

1 . 1.X0 J1. 7 -583_ tua	 •E 	
Ao-olize fixo a.	 4.- 	

a. 513.392-mita.
.c,o,w11,1 1:1A1Q.1)..1Lri2.2. UM. -.-

intètra de pino. tio. 	 0.02(1. uma •	 :.•
3Melta	 pátio. do,pi.s,,títo	 uma...
3Iiielta da Juaugu do, ír.t y.u. n..30.032, uma 	
linclia de Ledaucjp,„:„ 8. 3D . p;i32 , _uma
'Á:rijões de• tanque. de. gazulrinn. n. •2.230, 

de -aluniinitun_ nitla. -.de arame, um,,,
jurinba n.	 .(Lio guzolinD). uma. .
J.:fieira	 buutb.fr..de .agua Ai. 0.208. uma. •
:Ittiella de trio-e-Lieis:tilo. ji.. 400. 1111A • :o.
1 :otões para „buzina-11in. . . . 	
.1-torboletas ,pura . capula,	 we•
Jtorboletas ,pn-ra c....cburador.	 . 	
.Crio de
1iIJII.. ( de Wreey....rur tStil	 1J1P.	 .. • ç

ta1 . 1 . :1 de (ireção.. _tuna	 •

	

¡ara . rorfuJ. n..,511)0.1). uni 	 . . f
f
.	 .

eabo para veloc.itneti,o,
;a num 	 dl .a.r.	 34 Y.A.2.:10,. ;troa 	 ....•

Cafua ea	 àLictioliit L1 x 525, lima

$700

$700
20Q1

801U
180,4,4)00
12$800
1.0$000
13$000
12-$000
10$500
'IMO°
858000
0800
2$900

. 1$700
• ti$100

5$400
18$000
8$500

5-1$0001
18200

12$ier0(1
ni$000
'MOO
9.$100

'35$00(i
.nuoocn -
138$000
10A000
118700
00-$000 .
ii580íto

'1'19'4;n-ft-ira :;()
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• • •

Camara de -irl . balrin; 'COO/Heti, 21 .x. 525, tuna ..
. ''ff;.: ',75(fit(1(1)0E;01

Cantara do ar balão, lloyal, 31 x 525, ama 	 .

Cantara de ai ; balãO; 'Inicheliá, 33 x t5o0, 11111a 	 .
1:1111i11111 111 1 ai fiará); rthy'al, r33 x 600, unta  •	 	 	 •	 '70-0-00
Cantara de lu . balão, • Cir stalrit'll; 33 x 600, mult..	 758000
Chaveta para valvida . n. • W.272; urna. . . ..... .	 . 31.200
Cal-is de fi xar •ei xó ' de ~ma n. 6.015, tun	 $200
Chino de birjãi . para reicitt • ri. 3.1707, urna 	

1155:(t{01'00Cruzetas de darereiteild . a . 188, urna. . ,.. : 	
'Caixa para • róilmnerts 'ti. '30.981, unia . ,' .•..	 44000'.

• -Caixa para •rotilenients a . 30.903, U	 '80O0nia . . ... ..: :
25*000Caixa para . ronleineids ii -. • '30. :900, '_urna . ... .; .

Caixa para • r(411Iernelil.!i' h.. 31 .580, tuna . .. -. 	 	 - 10900
frienrCones irava roãlt	 ri	 2 157 um .

Cones para r•onl,',.nicias h .. 50;1,21. um • ... 	 	 :11(81000(110( :
• •	 ,,	 . .3..	 . .;

4
Cones. para . roilleart :n hs • ri.' 5 i, . 181, um. ... ; .
COlif'S 111C111 :r.oul p rn i-s ills" il. 30.956, um. . :.; -. 	 	 23*0.00
Cones par'a rúnler'ine-rfi cri '11. - 31:005. um. -,,, .., „,-• • 	 •/3$000
Cones para • roUlenttkatS n."30.976. UM 	

Caclihnbcr dislrilnifilor'. mo  -• 
-53'15(551Cachimbo disfrili•nidor •.De l ce n.' 16.199 um,	 ..	 7

Chave para velp,,unyi 	 12$800
Carlairador ,completo . a. 6.362, ruu. • • 	

1417609$*;(11..°00(1Capota do inolor it.. ,7...151,. uma . . • . ...... 	
Caixa ext prna de _Orei:end.:13 n. 30.111. uma.: 	 	 302$000
Carter inferior. 21...7.7A5, .um.	 I -	 .198$000
Correia para - Á-eblikidnu . n..6.090, nina. . . 	 	 -8$000
Calços de bronze . do....nix.o. _manivela rt. 0.019, tun	 $29()
Calco,: de brenze-G1R.biellti . 11. 1.011, mu. . .„.„ „,	 $200
Correia de wnt-itador, urna 	 	 8$000
Chave para 'porca -de roda -n. n0.851 ., uma 	  .. :. .

10800raCOrreia pa -dynarrfyi •11. 25.00	 u8,	 nia.
Dynamo para • etra . i,: . .1.'iat, modelo 505 .1, mit . 	 1 :250i000
hisco de lona 'para - -endreeyagem, uni  Ç 	 • .,	 951800
Disco de ao rerninrers n. '5.973, um. . , • ..-.;
Dados
Engrenagem' 'N • 01l0 'W 'manivela de 1* ibra lin-.	

2 48500

mero o'3'.r;17, in •nti'.' 	 	 :401:1)0000

de e ml.sreri gen} 'ii. • ¶13.008. 11111

.Engresagent. de' "ei.X4')' ile . Manivela tle fibra
nwro (1.375, • Uma. . 	 .	 lin000

Engrenagem ()istril_rn„iclora ii, 7.073. urna. .r , 	 	 10$000

.Eixo Caixa .da direcção .conJ e ngrenagem, um . e
Eixo centra) 31alaucijis .p.. .7.2, uni. • . • 	

24000
7: ! ::" )4 0(1) (((1)1

Escova para .dyntuno,n.. 31M75, moa . : .

Estojo para rf kla n. 51t.838 .111t1.	 e.

	

'	 .	
.-	 $

Junta para tiointia. de_ .ugtui u. (1.203, lana 	 , ill

Engrenagem _do . J.:` . JI:Ja 1'C:ha .ré, n. 30.388. unia. 	 99$900
:Engrenagem .do „T- e-.3'.veloiridade n. 50.500, 1111111	 115$000
Engrenagem do fi.x.ar- inartd.ia rd, n. 50.551, uma	 79$000
_

	

ixo de transuais•stio• .11.	 .219. un iu.  	  -. •:	 181$000
Fixadores d-e ,endyreyagom .n. 6.851, 11111. ..--.... 	 2$000
ç'ludits do vals-trias -II:- 5:139. unia. 	 	 0$000
:Haste de conurranà1 - ele valvula a. 6.182, uma
Haste de em-rimando de •valvula, n. 51.217. uniu 	 161r.10000.
Junta metatlIca -para -cieculacno de agua, grande,

unia. • .	 . • .	 •	 •	 	  .;	 1K•140.
Junta para O mint's Cre' de	 Ilmzg earga n. 56.038, 	 a..,	 $100
Junta de nietáV phiá. '"0 'Nino de descarga n. 3G1 ,

	

,	
-,

	

- nina. . ,.. . . , ..	 , ,-, 	 	 $300
Junta de tunçanfliti: para dèsettegit n. 363. uma 	 500

80(
Junta, para euteada	 13.,ãe .Qgua .. 0.190, uma 	 .	

$2

	

;	
fr

Junta lniveral..c/eLto de. isa»smissilo, um . 	 ,	 287$00000.
Junta para kunpa e. CJI.111:ell.. LIO cylindro n. 7.101,

1uma. .. . . . . 	  	 ,.....	 :211;50()
Junta melalli:,. -uma. - „. 	 ...	 . .”50
Lubrificados - (-lu- eixo .4. -oommando a_ 31.842:

. :.
. , . '4 4.9 : -.0:0500 .

o
Molas de sOguimento- ,o.-34.101, Ilma.., -., ...'...
Molas de segniinf ,Trtrr Ir.- frfik5, tinta. , -; , 	 	 ' 3$900
Molas de seguinn,ntult.' (5.7.!..5,08. uma. -.; • ,.: ro•:. •:›	 .-. '. :8-$900
Molas para -.Yal•vuln'ri,- 52...t89, unia. :.; N: • • • " • .3i.

	

ra	 al-V*011-t -11. • 5 1,11111, time.  • .	
t• .$80(1

Molas pa

11Iola g para • (r nibr-eSin•Onrii.. '2-.'i 00, uma. . ,r.:...r	 	 s. 2. :ii11.11()1(C
as para"ondyroyam . n 50.505, urna.rna. IN 	 4

•-•	 •5•00
,!-;92;000

-. 1'4105:0°07J
• -'48$000

110$000,

'''16:?,:0°00i"
4 0

	

_No 'Vitra a. 2.557,D, '.urna -• -., 4•	 p...w. .-r...,.:	

. "1:11.(,r0500(49(3
Peca Ford • J 1 .. -2,50-4 uma . , . . i• . • 	 -. •,•-•.-4.4-:••

Peca Vor...1 11, 2,58.9-13. uma, -- , 	 .› .•-•-•-••-•-..	 _ ,...108600...0

1111-

‘ liftolas ..para 1 1)(nnba dci ()leo 'TI. • 6.189, uma. ,
-Motor de arranco • rieleci á: • 52.861, um. 

•

,INIaçaneta para poita..ri, 15.0,61, urna,••
Molas Alestra,deantc.irv,
Molas ]eanteua ..n .16.376, .111) .91.	 r•T -•-••• • • • -• Vai
Molas' deanteira..n.	 ,„,	 lk • ••••
Mola de- seguitndato, -uma.
Peça Ford .11, 2..25U, alt.n..%. 	 .	  ••• • • ,•:Çsl
Peca	 '.urna.•	 rã:	 e'orto. OV.



• •••1$11:50

188141
ii•a450

20.3800
10••••14.),.;
11g,i0t.)-1

• .,Ipo00
41,1t-,4000

:21:••2,050

• 118051
90810a

• 1:••t100
1)1i'sa500

18390
1; 58:3n0
143:aio
• ga.:z,'n

481(a..)
181(50

,18),.:1a0
8',5rs:tff_t0
118309

11 n 0:1,51)0
80u0

-">0.0
10

WH

-	 0111

Heei)

n;lif"/

, 1:.,;f n Ht
,3500

1.•;',n ;, n ;1
•

2.z; 20,1

•r,30(.1
.3300

2:38C,1
-138500
'32'100

•2'').$50)
r•!..?1a•

.	 r.•,:;500
• :1c.1
.11101110
05:55140

10,130C11
$2.0is

1•1)•?il
• '330 *t.,
7:135•C‘.1.
7155911

)51800i.1
. (14$004.1
"106,300}
10",3$94):'1

8$043(.1(
• 1-1$04)

$30.1
• 1•4501

6 5011
15y,u()

10880,1)
2.880.4)

81(11)
•11601/

1g$1150

É

Teiwa.-fei p.a. " :30 DiA111('r	 _Agosto 11/. "1,1)27

peca
Peca
Poça
peça
Peça
Peça
P oça
-Peça
Peça

Poça
1)0ta
Poça
Poça
Pia

peca
Poça'
Poça
Peim
pcoa
Pia.
ire.oa

Pia
Peva

PeCi tii Ford ti., .3-857	 1.1113a	 • •• • .• • •Peça Ford n..	 uma,'	 . . ....	 • •
Peça ,Ford n. 5.01043, uma,
Peça 1?ord n. 5.058. uma. - .•
Peça Ford 11—'5,110; .
Peça Ford n.• 5,133. uma. . 	
Peça-Ford n. 5,145, urna 	 4, • 	Peç'a Ford a:, •G.590-.AX, unia 	
Peça Ford n. •6,080-DX, urna .. 	
Peça Ford ri. 6.002-N, unia
.Peça :Ford ti. 7.88-X. urna .

' FON 11 -7,801-X. NUM.. .4 'é) z..a."111	 • to.

Pe .(;:l Ford a..t.,-.1.7.046-X..11ma.. 	 :do-
FOrd	 17.228,X, .	 .. .. ..
:Ford n..21 , S.853-X, unia
Ford n.•-•45.010-.1 2 X, Irma.:
Ford n: 45.140-Y, uma.	 —•
Ford a. .45 4•111—X,.. tinia .........
Ford n . 45 :1 ,5a-.x. uma 	
Ford a. 45.1575, uma 	
Ford a . 45.159-X, uma 	
For(l li. 45.160-X. unia 	
1 ,ord a-.,
Ford a. 45.162-X, tinia 	
Poed n 45 . 16:1•X

•	 :

. • *-

O.	 .

n	 ,

•Fui rr • 45.107-N. Orna
• . .	 • s .. •

V . ) r i I n. 45.201-N, nina ..... . . .....-, 	
Voa) a.	 u a"• 15./02-X,	 m 	 '	 " • • - • " • '_	 Ford a .- 15.203-X. man
1•5.)eil a. 15.201-X, I I I na 	
Voei' ir. .45.241,5,X, in»a ......,.,... 	  ..,,
Ford n.- 45.204-X, uma 	
Vord ti. 15.209-X, uma 	
Ford n. ;15.210-X. .111)1;1 	
Vord ri., 45.21 :i-X, 'uma.	 .
l'ord H „ .i."). 218 -N, unia 	
var i l a. 15. 230-X. uma ...,...,
vaell n: 45.231-X. uma 	..,• ... t: ........... .vo l . ,	 n. 45.23:;-X, unia. 	 	
Voei' a ." ".1".1'--Y,' tuna.	 . . 	
Ford n":" :15 ".?:15X; tuna 	
Fiara ir : •43 .230- •\ , iram .....,...... .. .• ... 	
Ema] n. 45'. 230-N, unia 	 . 	.
If.oe•	 a . • 45 .211-X, tinia.. .• . - 	

Poça Voei a. 15.118-S, unia 	 •
Peça '.1 .5-re• a. 45.300-X, uma 	 '.	 •••• -ft: .....
Pta'a Voei a:- 15.301-X, inna....., 	 :,,... . 	  -•
P 43,1,a Torii a, 15.310-X. lana .. 	  •t
Peça Vor, n. 45.317 ,X; uma  - - 	 :..,-.- 	 - —•
Peça 'Toei ' 1-1. 45.323-X 4 uma 	 •,.W.11.:•4 	
it'co, Vori ii . 1:).332-X. uma .. — 	 • 	 ... ..... :-.;._• ,
Peça' Voei ir . 45.333•L X, uma ...... •	 - : • -Peça 1 •51iii 11. 45.508,X; uma,. t. 	,	 PCCa, ror' 11. 45.513-.1X, uma ............:., 	
Peça .1.,"or• ir, 45.521-AX, mim 	 .peça For, It. rir,. 521-ÁN, lima . ..,.. ..... ,•••...• g,
Peça For, n• 45.520-X. urna 	___

..... 	 g:,Peça  Júti	 n..1..a.,4)9-X, unia., 	
Peça Fútiln .45 .8117-lX, uma ...,..,•••,-;., 	 -
Peça Ifort II. , • n 5 .828-X., inna7-. • •-...-.••• •4•.._•••.• •-•,

-1EIM	 ..Cea* Voei n ,,, 48.100-X, nina 	 •.• 	
CO VOL.( ti. 45.930=X, 111,1..,:. ... : ... ....•-,:wirst

Peça .1•5,rei -11., IS ;1025, iiitia.:.;.......:.. 	Peça.. For, H. 48:207-X, •lima. ;...- 	 . *V ..... .41.~
'Peça : roei il . 48:?21-X, nina, 	 .g.-..,.•.,,, .....
Peça IfOl'i II • . 50. 071-X; -nairr...',.`:•.'•' ... ... • ...... •...-,
Poça :1Vori-, a.' 30. 1 •28:X,' Irma... ;', 	 : n",;.*: 7	 "-	 ':Peça '1"'ori	 11 2. ^ 23(y: 153-X, nina 	 :....,:...".."... • • • • ••••
Peca Foi' 11:-• - 50:178-X; 'uma. k;  :	 • •	 : e Ir: .ir;ea For	 a; -' 50.-10:1-X', uma	 • ..• • • r..:•• ••-1,Peçfn Forç• á .i 5.11. 201-X,. ama • • ...:~.. ••• •	 - 	 i'

We n,,,a, 'For( a i, •• 50 •• ilt“.\- , uma  . -	 ......i.",..••• ...CC
1n Per,l a.:`r orr ri, • 50 i .̀.?57-7X; nma.:••••••• •.••••••••.•••••'••••
)Peça-iFor( 11,4,:W4a03-N,anna.,,,Irg...i,..••—..x	 ,
Peca 'Pari. a. • 50,..8111,-.X,..1.1ma 	 t.. 	  •••••,,,, .• eç1,-j.1;For•: a,' 0 .,. 325-X, , utna a ...•,r ..: . - .... :v :•N, • • •:,•) :eça . Fon n. .50 ..328-.X,. ,umn.....-	 : . 	 	 ,...•••••;...,,:fi.,
.Peça' For( 1-1,—.50.329,N, utaa.•'...r.-...".; .... i•••••••••-•,-.
• peca, Tort ia • ....j0 . oa8--X, • lama:. a ••• *.-4.••• n..somi'a•:#31.3.:
Peça.".Vor	 ri„ .,50,345,,X; • kg ra-1.•  .'	 ..	 --.........,«..
teça Ford a. 50.355-X. uma... 	 g: ,
Peça' ligord a,511..30•5"-..4: , 2. X;.:, unla....••• .:5. • . ••••-•-•

CO. Ford ri. 50 .47/3-ç, Irma 	•feça F42r,d,p,!,...0,..511;3.7.X., urna ,. „,-..; ...•	 .	 .	 .	 ....
;: eça Ford li. a0.511••X, unia 	
41B. ,eç„al :Ford A,. 50.5:30 7N, tuna 	 	 .-	  . pvi•..
Hbn„_ii::!FOrd rt.....0	 x, os .	 .ma. *, e 4 . 	 .• ^ 0, 4 ..1..• .• • r+!

aPee3 S FOrd r).-14crri,l0.z...1. 	 ::,•;,o':,b,`D'r.....
Veça tord O., a! '.:•ST-.X", aroi 	

• •
1$4 ?•0	 Pt:',-.,'a Ford a. 50.010-X, tinia'	 , -

••	 !$2;4 t •1	 ¡teça 1,-,,r,1 a . 	50.7151-X, uma ...... • . -.-... :. 	 .

	

. 10$•10 1 ) Peça , Ford a. 51.01.1,X, nata	 •
$350 P.: ,:a For! a. 50.151-X, uma 	

• •' 1850 Poça Ford ti. 5.1 . 103-X, uma 	
$350 Peca Ford a .. 54.112 ,X, uma 	

3 .1$000 Poça Ford a. 54.232-X, unia 
• 1015 /00 rt.'eça l'ord ir. 51.25:3-X, uma 

8.150 -1 .'oça Ford _11.
t.:(30 P ,•'0 -Ford ri.

......SQN	 utca .Vo rd a.
1 ;-...2'.8[3(1	 Peca ,Frq.,1 H.. 'ã i .:")51-X; uatia 	 ct•tr• ....	 •

•--oea V5ie4 id . 51.553-X, uma 
4$160 Peça Ford Il. 51.557-X, unia 	

	

: Y i 32$0 00 Poça Ford ri. 51.502-X, uma 	
13$000	 lo o .,ia Ford ii. 51.5 ,18-X, nina 	

1$1:30 -Peça . For,' a. 54.030-X. unia 	
¶300 • neça Ford ri. 57.092-X, unia 	

14'4. 30	 Peça Ford tu.  57.105-X, ruia 	
. 4)4100	 Peça. Fona ir . 57.1115-X, unia 	

18100 Poça Ford a. 57.117 .-X. uma 	2081414	 I,a 1,,,••1 ri. 57.300 .,X, Min 	
Pro Ford ri. 57.310-X, trina 	

'".$,1,:22.:': n11	 Peca Fall ti . 57.3:18-X, unia 	‘.t 
,	 $390 P.-r ça Vo •d ir. 57.5105, ama 	

),,,_tea For'! ri, 57.520 ,-N, uma
1$7:10	 i , :a Vou'! ir.	 .000, uma 	

• 2$730 ¡Poça Ford a.	 .001, lima 	
Peça Fútilri .	 .002, tirita 	1c7 ::t 0.,0
iPoça For! n. .003, ama 	
Peei) Fui a	 .001	 in 	, na

;..•,,,.-i'itsil	 Po ça F0r1 ri	 .005, ama 	
''n,!.r., 111,,,i)	 11);:,,,•,:aa '11.:. n -:;::,	 til.

	

] .	 211.1)17.n :. Innuiila

.1$ '130 00i-a For, 1-1.	 008, uma 	
.12-3541	 Poça: For,	 a .	 .001 1 urina 	

2s5730	 In rça, 1-'oei it. 	 .010, mil.] 
li'l.()	 Poça FOD n.	 •011, unai 	
h ç„;.(•,	 ,,

.	 ,_; • ;u;
o
::	 4 -" ra "Vor , a.	 _011 Hort 

.12eva For, ti. 	 .01a, nina . 	
5$1O0	 Peça Voe, n.	 .01 /, ouzia 	  •••

• 68$000
21.31(g 000	 t,
2. 6278:1:-:' :5:71311.:31,(:.:11 	 illE e c: . '1-' o e ,1 a . 	 i . 018, in n .1 

Peca For, a.	 .015, uma 	
i-eci., t r'or,	 H.	 .11h, uma 	- .2:•••,:0)40	 Peça .1-e n	 a.	 .017, rama 	

t" S.,' St 'ii15-‘'ll) ('" ;11; til

	Poça 1: •ort	 a •	 .020; uma ..... 	

i i),•'ça 1-'01» a.	 .022, urna 
Peca FCIP( Il.	 .0-'3, urna 	

4. oca, For, a.	 .020-13.-ant	
Poça For, a.	 .021,. uma 	

reea For,	 ir. 	 . 1119, unia. 	

gg-32l	 Peça .Foe• a .	 .021, um 	
1$11 t )	 P oça ford a .	 025, uma 	 ..... "...Gf. 	

.• 2ai.)	 PeCa . Ford a.	 .020, , rima 	
01$000 Peça For! a,	 020-11, unia 	

	1,1$304) Peça Ford a. 1.027. urna 	
10$..100	 Pe i,',3 FOrd ri. .1.02A, ama 	

13$890 Peça Ford n; 1.02ss-n, nm 	

	

20$800 Poça For! a ., 1.031; unia 	

	

- 088971 Peça Ford a. 1.0:32; unia 	
• 081 90 1 ) Peça For) ri, i•em:' um 	

	

123$1500 Peça Ford u: 11:0:3:313, um 	
• 1 .18300 Peça 'For! a: 1.031; *um 	

	

'38$900 Peca For! ti. 1 .030; um'	
17$810

• • 48810	
•!.: • 'ea . For-..I ir. 1.037; uma
Peça, For! 11:: 1 .0W, uma

1 $4.80 •Peça Ford 13: 1.0 'itr' 'Iláia438500	 eet; a Ford 11 . -1 .041, unia. ...... ' .... .. :••••,,,,,-..• g• . f58$900
••••	 247:30 Peça Ford a. 1.011-B, tinia 	
. • .	 ,18810	 Peça For! 11. 1.042, unia 	 -
,t	 481[04 -1Peta Ford 11::' 1 .̀ 013;'uma. ......... .,....-, ..... -..r	

• •	 ,•	 ,

: • . :31:$2•00 Peça Ford ri;. 1: 013=B; uma 	.	 .	 -...-

	

..	 n ••	 .

•}$$900 - Peça, Ford 11; n 1°. M. 4i: inala  '	 ‘Aw......a 	 ,..'

	

...	 .	 .
Peça Ford a.' 1:011=13, unia. .•.' ... .. : .. 	 ,.... 83.g-20,0

.	 83.1:120-0	 PeC1.1,. FOrd a.,1.01G; uma. .... :::..::.:"........g
;.,	 31,8204)	 Pe!,•;;), Ford •a•'• 1 .1flk	 ...

	

'uma ..,'••• .';,:. : ; g: .. 	-g .	 g
,	 440800/.1 .11?,eça Ford n'. " 1. 0, uma ......  "	 • ." "".„,.•• •.- 	

83 g 00 Çpeça For! 11'; 1.0:50", unia.  ' '
$650 • Pe t a Ford n' : 1 11,T1' uni'! '	 ' •	 -.1

2$210	 ....1.4i.'rça FOrd 11 .., • 1..053; 'Unia . :::::::.:'.•.. • :. .... -1 . ,	

P2 1150 _Peça , Ford a. 1 .1)571' "unia 	 •	 . • 	 „	 .
.	 5':1 $000 l:NO,' -Ford 11, 1.05131'unaa .. : . e...,;..i.'n -.., '

,.	 ni;.‘1RG ;Nça rord a. 1.057', °uma 	 •••• • ..-.,•.• •t• .-.,
,,,.,•••.k.:4::610 „,p t Ford a .. 1, 058' cada ama., :,;..'.„-y:r4;. .. 	 •

, . '	 1-4):;1!',5:.'40't1-rea' Ford a	 1 . 059' ama  '	 ' ' t ' '	 •-'• - • '1...	 .	 . .	 .	 e	 •	 4

83$. 2. 1A Poça Feri ir. t i. , 0-50, uni a 	

•

•

51.•'•;1-X, rima
2"; 1-X,

;. .425-X, unta

.. .. 	

	  ... • .
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Peri'.
Peça
peça
Peça
Peça
Peça
Peça'
Peça
Poça
Peça
PPea
Peça
Peça
Poça
Poça
Peça
Peça
Peça . Por(
Peça 'Fill'i'
Peça Fc.rr
Peça Fori
Peça Ford'
Poça Forf
Poça 1.•'or..
Peça' For(
Peça . For.
ll'eça For(
Peça Forr
Poça For.
Pe..:a D'ori
Peça 1.'ori
)).oça For.
Poça For.
Pea. Ft n ri
Poça .For.
Pea For/
Peça For.
Peça Foi..
Peça For(
.Peça Foi./
Peça For.
Peça For.
Poça For.
•l'eca For(
Peça
Peca
Poç'a
Veçlr
Peça .{'ir(
Poçi, For.
Peça For.
Pcça For,
-P'eça For(
1 1 ..ça For,
l'eça "For,
Peça .F)ri
Voça For.
Peça For,
Peça Fon
'Peça For.
C'eça For.
'Peca For(
'1'eça For.
::11, FOrt

.Peça For.'
Poça . For,

\ Peça Vor(í
Peca For.

1	 l't'Ca For(
.Pt-iça. For.

/
Pe •a For(

. Peça F)r(r Poça Fori
1 l'eca. For(

Pna, i'.1)1•(
Peça Fui'o
Peca. For(
Poen For,
P'et,:ri For(

- •1 •eoa 1.-ort

_ii

.	 	 nrorearaes•

	Pvça Ford n. 1.001. uma 	
Peça Ford	 uma 	
Peça Ford .1.
l'eça Ford

	

Peça Ford o. 1 ..000, uma 	
FO5 . 11 ti. 1	 , nnia 	
Ford ti.	 tinia 	

	

Forrl ii. 1.069, uma 	

	

fon' • 11, 1.1170, unia 	

	

Fru ., 11. ' 1 :071, nina 	

	

For. 11. 1 .072, nina 	

	

Vorr II..) O7. Unta 	

Yor ( 	.1 .()73-1.3, 11111Z1
For( ri. t.071. uma 
For..	 . 10.75, uma 	

	

Fon o. 1.07.n, unia 	

	

.Vord n. 1.077, uma 	
1t-11 .(1 o. 1 .11-i g, min 

	For. o. 1.079, imid. 	

	

Ford o. 1.0.80, uma 	

	

Fori 31; 1.081, uma 	

	

Vori ii. 1.083, intui 	

	

For( il. 1.(181. nula 	

• ......	 ...	 ..

jit.)0 Peça FOI'd 11. .1..05 .1:111n . 	 • 	 (.43	
IS

Poça Ford 1.1. 1.050, urna. 	
1-,*.t.:110	 Pneu Mieheli IL. .1 1111'11 . XL :N. .5.1/2; .71r11 	

• • 1;••;11:43	 1 111011 balão atili,der.rn.n,ruite,Adethelro Cord, 920x
	 • 	 	 • 2,52ir:01.16

. 87., 1111 1	 x7:':	 Poeu b'rli.21ã();). 11151 -luit . bella Curti, • :3.1.. .x. .55. itio 	 	 , 320$000-
t.-'0i. 	 hal5o,.(40.01rieli liord, :a x 525, uni 	 •• "

	

.	 •	 :;21 ::11nO°4;	 1(1.
;,:-,:irto	 Pneu balão, j11 Cora; :11 x 535, uni 	

'. ..: 11.41	 Pneu balão, Mieliolin •Corii, :13 x 600, miro..... : 	 3108000• -! ,..1; 101 1 Plwil balão, lloyal Cord, 33 x 60(1, mu 	 •	 3331000000

	

217 ! ) Pneu l' oalilo, (1oodrieli Coal, 33 ,x. 000, um 	
•; ,,spnii	 MA 'ries ,,	 54 .C1,. .tun--- - - ----- ----  n '... • • ••• • 	 598000.
32 ;',171 .47 Parafuso de biella D. .31.0 U4. ,11.41 	

•

 11850%18100' Parafuso do Pido,du.Pisfuo.u, 31.012.3un......

	

4 ',,•!(16 Porca de parafuso ,da hielln, n... 31..V65, urna. ,	.	 • ;7500
6 ::•50ti	 Porra parti reputar. 41.S.1uctios . o. 819, . tuna 	 , :•

58500•	 • um.	 '	 	 . ..... 	 	

7:''.. C5(

`2$700 Porca para bomba de agua o. 6.430. urna 	
• 28200 Pacteres do embrayagem o. 53.069, um  .

:;$200 Polias de ventilador teixo mana á. 6.386, urna 	 	 • :.5/1,189851300(..0000::(:(1:,

.:i.j121)(i • Porca do regular toolleagem U. 30.357, lima 	 ,,
')80	 P •Ialinados ri..15.377„ _um 	_

.,

	

.	
/:;°?1;

3$500,

4 , ' : 500 Pinõ -uo, pistão ii. 0.026, um 	 • •
1(:r(10 Pino de ..spliera..eruumaud..9.de valvála u. 3.5'i7.-,

2,$son ?Pratinhos pa pa .1,kuila k2..n. 6 271, urn.. 	
.5:150e Poroa de alavanca „de, mudança n. 30362, urna 	
48500 Polias duplas 41yo. ventilador-o. 7.12.6, urna 	

58()00 éPinos espliericos para .clixceçtiu . a. 52.152, um. -	
:t..,1ouit:	 Porra para medidet d .o laloP	 111.• 	1..

• 	
do gazolina, 11.._ 

1o	 mero 35.00:7.; tiniti - 	 	 "820.1.1501.1 Porca o. 1;385, Uma	 ., . 	  •1880086:50
'Pinos para marigui'de eixo n. 30.028, uni 	 	 •17g.5500,
Porca .0. N-V. 517, unri 	 	 *:	 $600

1-1J44,,(.. 	 I's ino para batra de 'direcção n. 6»697".j, um 	 	 -110000
1.11/0 Pa ra bar ra de direcção o. 55.145. 11111 	 ,	 13100

3:3800
Pa

Porca para roda Ii.' il.-15.813, uma 	 ...	 38000
Porca

rafuso ' para regi:liar os froins n. 1.000, um- .

11;,"1	 Pla11.1ii")Ç1‘;	
Parafuso para placa de freio S. C., 3.502, nm.. 	 .	 ig

netarias ii. 1.01, u•7nr-i 	 (').	 (0

708000 ..Porca para roda II. o. 15.812, uma 	 	 :18000
,.	 70000 Paralama detinteiro direito n. 4 .5.553 A. um....

:17$50(.:30$000 Paralama deauteiro, esquerdo, o. 5F).816. um...
Paraltuna deanteiro osmierdo n. 55.159, um.....	 ..

2 8$-)00
:::::::

2998$:on,
230,-;;000

140.0.100 Parai:una deanteiro'direitO n. 55.160, too ......1128000
708000 "'andaina derint,eiró , direito n . 55:815, um 	

Paralama trateiro,. esquerdo,. o. 59.317, uni 	 	

'298$ o 01.1

,10.:(1)0ú(0j

'llebilo de cobre com fenda, kilo 	1,'..6(.7C Paralama ((canteiro direito o. 4.153-A, mo 	 	 210800(7
12%000

tt;CIO Rebite de cobre sem fenda, kilo 	 	 Mgtoi,
R m

O'91('	

oulteents para roda. trai-eira, o . 31.009, uni.
115:0

.8000	 0011min-011s para roda ,trazeira, o. 30.964 1 un1,	 i	 258000
1 
8

Roulle inents para roda traze ira. ir . 30.117, inv	 '..',
142$0e0 noullernents para roda ¡rateira; o. 30.118, 11111 	 	

:,1; 7(.1 000 000 000

110,.;g0 Itoullements par 	 oa roda trai-eira, • 6	 um

	

1.774,	 .
	.214;000 Iloullements para rodir-trateira, o. 50:224, uni_ 	 30000

.1.'4500 .11oul llitl•i dne.nts. para -roda . j,razeira. D. 30.980 AU."

	

.........:.., .. , ..':'. ........... ,.. 	

Houllenients para pinfificiu: '30.997, um 	 .	
'202532L000tr °1	 llo	 lu'' 3530() Iril., 	 ullemenk de ' eixo 'primará); um 	 ,,

$2‘)()‘,$80çi Suporte, de eixo" immando de valvula 111.11GO-w

• Al2
•

i$100	
1

ro 6.003; -um 	 ,•
• n(.7 `.1 ,Siipporte de manga 'de eixo—. o. 5.268, uni......ct•• 	

Sectores de freio `0'.' 6'.859,' Um 	 	 • 68300

mi6)1518))0()0° Saeca. rodas ir. 221; .'ilin  - • ' •	 j.:̀,..)0(10210(11•
,Satellites o. 1.018, -11M-.....••• 	 `.

716$ '.700 Tapete de 1' •ririalidade 41takitier eôr, um.....r..:11
• r•	 , •	 • ,

11 4400 Tarinbor para., rô(gt, ,t ratoir fiz. n 	5 um •678600
	• `;11a0 de entradkde„agtia,po dliudro o. 6.191,unt 	 • 5004+ •

., • 4e1300, ..Torueira para .1,791.11124...0 ;agua .o. 0.208, uma •.-f. 	1-82011
• '. W.31.)7:7 -Tambor de frort., 4.47, ,uln 	 	 	 t.	 119.8000

- :1$60d •Tambor de freio. de-00., ..M . ,.'.-, 1t, 1 1 1 7 5 	  ••1?	 ta:,(0)2- 4;000 .Taridlor dê !rojo , ,ao, DÁ .n, 56.234., um..'....••-•-•
• j$800 Tampa para ...manicula,. moia 	  O	

'.328000:::$800 ;Tariota para distribuição, uma 	
15$000

18100 'Vota estrella . metrica., , uma  . 48160
68500 Sralvilla de descarga.n,6.052,.uma 	

2,:;200•Volitute para , direcção nu; •• 4,030, um 	
• . -	

"	 '73$000
•'

	 4500
- 254090'. ?.1 ,5.8.7 00(t.: 'Volante para • embrayagem-o , .62,421, um 	

.	 .•200	 •-,--- •• (impo -H +,-- BycioiNtes	 . .	 .
•

i t

.1,0-418r)001(01 -	 •	

_

•

.	 •..
	Classificação	 Unidade -'--.• Ilhise eStabetocit14

-- 	 88400 ;•.-:......'
, • •	 2$700 ;Carnal% de ar Alichelin; -28 gr 1 1/2, Urna..., .- 	 :.' • ' ' 11.000• -	 -`

:

•,	 481. 00 :Pedaes par ••• .. t_,-_,-.:_t mok	 ..•..., rérr.": ' á".:Viti's :	 I2131.1:06°"0

' - s 88150 'Lanterna de-carbureto, urna- - 	 .	

. .08 á. uma 	
.1 785. umo 	

n. • .086, uma 	
o. .087, uml 	 .
ri.	 .088, unia 	

.08(.1, urna 	
11.	 .091, 111111
11.	 .092,- uma 	
o. • ..094,
11	 . 091, IIT1111 	
11.	 .090, uma 	
n:	 .097, Tona 	

.100, urna 	
o.	 :161, um  it 	
o.	 :102, uma 	
11	 murta 	

	

1:105-1), nina 	
0: 1.105-K Urna 	
11: 1.105-It. uma 	

1.105-.1, urna' • 
1.105-K. uma 	

	

1.1015-C, uma 	
H. 1.1011-1', uma 	

	

. 1.103-0, uma 	
o. 1.107-13, urna 	
o. 1.107-C, unia  • -

- o. 1.108-11; unia  • •'

	

FOrt 31. 1.108-11: urna •	

	

Ford o. 1.108-C. uma 	
Vi n . ( 1.109, uma' 	

o. 1:109-1:; ¡mel 
1.110, tinia 	 -

o'.	 1.111, tio.irt  • •
unni" •

1.113,-uma 	 • -
.11,	 1.111, 'urna'  •

1.111=1 7.-,- uma  -
o'. 1,110; 'unia 	 •
11. 4 . 117; uma 	
11. 1.118; Trina-  ' •

. 1.	 9."¡Tria  ' • • - '
D ..	 1 ..120;	 . • . • .....	 ..

ritna 	 -
it.

• 

F.122: unia 	
1.12n; 'rima 	
1.121; 'urna.' • •
1

•

	..1215 "nina . • " "
16. 1.125lly ri 	 "
o .; '1; 125‘.'-11 	 ' 
o". 1..1215 'Uma 	
11.	 1. -127; 	 -
ti.' 1.133;
o. 1.131; "Urna  • '' 	 '	 ..
n.

.. .. ......	 . • ..
o.-	 " " '
n. 7.150;	 til.. .. ...

. . .. ..
.	 '1'.

o'.	 .. 	 	 ....
O. "1.10.`riloit:'":;•	

0.80t1-1.)X.	 . ... 	 	 .

	

tinia 	   

t •	 •



Z..

	 1

. Classificação - Unidade - Base estabelecida.

88000 Caderno de 8 folhas para pagamento, impresso,
18300	 riscado, conforme o modelo, mil 	

_18300 Plancheta envernizada, igual á amostra, urna...
-moo Rolo para identificação, de 12ems., igual á amos-

tra, URI 	

Grupo X - Gleos e tabrificantes •

Classificação - Unidade - Base estabelecida

()leo Mobilou] A (lairi com 18 litros), lata 	
Oleo Gelzer, litro

Grupo XIII - Madeiros

Classificação• - Unidade - Base esibelecida'
488000
58500 Taboa de cedro de 7 s 0,35 x 0,03, Illtdro 	

	 158600-

688000
$500

58200
48900

198000
98000

258600
258600
258000
268000

28950
158600 ç,

1)28000	 1
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' 58200 . Registro de reducçãO de . 1 . 1/4 x 1", um 	 	 188000
138000 Registro de pasSagern de. 1/2", um 	 .. OW	 4860CA
18430 Registro de passagem de 3/4", um 	 	 68900
68500 Registro de passagem de 1",_ uni 	 .	 108600
5:1s200 Torneira de metal de pressão, de 314", uma 	 	 •' 88900

Torneira de metal de pressão, de 1", urna 	 	 168900
Torneira de bola, 'de 3/4", uma 	 • 	 	 98800
Torneira de baia de 1", urna 	 	 188000
Torneira de valvula de metal. de 1/2", urna 	 	 88000
Valvula de retenção, de 1 1/4" P 30, unia 	 	 088000

Punhos de 7/8, par 	
Pinhão de 1/2 e 3/16, uni 	
Record para bomba, um. 	
Sapata do trava completa, uma 	
Tympano, um 	

Grupo III	 MotoeyellelteS

Classificação - Unidade -- Base estabelecida

Batentes de kiki. caixa 	 -
Borracha para estribo, uma 	
Bujão para oleo, um.., 	
Bujão para gazhlina, um 	
Brocas de 5 ni/m, uma...
Cigarras para motocyclettes (1.465 M/K/385),

urna. 	
Carburador (0523).;.
Cone' fixo para roda de side-car, um 	
Cone ajustavel para roda de side-car. um•	
Corrente Iteneaut para motocyclettes, metro. ..e
Caixa de remendos em frio, uma 	
ntrada-tx3 ar para carburador (0540), uma....

Eixo para entrada de ar de carburador (0531),
uni . . . 	

Asphera de 1/4, l qualidade, cento 	
Gerador de carbureto, um 	  	 „.• •
(Jarras para side-car, uma 	
Molas para forquilhas, grandes, urna.... 	
Molas para forquilhas, pequenas, uma 	
Peça nn. 116r1-7, Varvula de admissão,. uma 	
Peça n. 180-15, valvula para descarga, uma 	 ,
Peça n. 186-10, moita d .e descarga, urna 	
Peça n. 275-14, pino do pistão, uma 	
Peça n. 293-13, bucha do pistão, urna 	
Peça n. 279 .44, pino de segurança, urna
Peca n. 293-13, bucha do carter, uma 	
Peça n. 352-17, eixo de volante - 19-22, ama 	
Peça n. 301-15; rolinhos completos, uma
Peça ri. 319-15, rolinhos completos, uma 	
Peça ri. 355-15, eixo de volante, uma... 	
Peça n. 416-17, caixa para roullements, uma 	
Peça U. 2.617-20, molas grandes para forquí 	

lhas, uma • 	
Peça 2.615-09, molas pequenans, uma 	
Rebites para cravação de discos e embrayagem,

duzia . . 	
Tubo de borracha para ligação, metro 	

Grupo V - Massames

Classificação - Unidade - Base estabelecida

Panno d.e couro estampado, kilo 	

Grupo VI	 Tintas, vernizes e pineeis

Classificação.- Unidade - Base' estabelecidO

Anelina sortida, kilo 	 281a0000

	

urna 	Escova para pintura, 	
5

Pincel de cabelo' a.' 26, um . . 	 28000
Pincel de cabelo, n. 28, um 	  

. Grupo VII - Electricidade-

98800
28100 -

Pincel redondo n. 28, um 	

Classificação - Unidade- - Base estabelecidá

Cabo revestido d.e chumbo monophasico, de	

10
Boche	

C71(t
Aranha. de metal de 1 1/2"rna 	
Abat-jour fechado de porcel 

u
lana, um 	

he de 12", de grossura, um 	

0,00150, metro 	 	 9:870.3(0-•
Cabo revestido de chumbo triphasico, de 1 1e2",

Fusiveis de borracha, um 	 	
11,z18$7020rnillimetros, metro 	

.Lampada de 50 velas, filaniento de metal, uma...

res, um 	 	 $890°0(
Mancai Marelli • para ventilador de 25 ampè-

Mancai Marelli para ventilador, de 50 ampè-
res, um 	

• 78800 Roseta para forro, uma 	
Roldana tre porcellana, de 1/3, uma 	
Tomada de corrente de embutir, uma 	 	

:$7(5:05)

	

108400 Roseta para eleats, uma 	

	

Grupo VIII	 Material de expediente	

$$$884900:

Tornada de corrente de porcellána, uma 	 	

0

18170
28340

25?-1000

34.300
128350
188200
188200

8585

2088000
2928500

.168900
238400
49$400
U900

-208800

198500
68500

788300
508700
188200
108100
208800
338800

38900
138000
78800
18560

118700
208800

8780
148950
188200
228750

Grupo IV -- Ferragens

-Ctossificação ---- Unidade, - Base estabelec;da
Botões de metal d.e 3/8", (luzia 	
Cano galvanizado de 1/2", kilo 	
Cano de ferro galvanizado de 2", kilo. 	
flano de ferro galvanizado de 3/1"; kilo
Chave de registro, de bronze, de 1 1/4" P. 30,

. unia
Eseapula de ferrai de 3/4", uma
Fechadura Gorges com trincos aniericanoà, uma,
Limas chatas bastardas, inglezas, de 14", uma.. .
Parafus6 de metal de 1/2 x 12", grosa 	
Parafuso com porca de 1/1 x 2", de metal, kilo
Palha extra para c.adeira, n. 1; grosa 	  . .
Palha extra paru cadeira - 11 ; '2, kilo 	
Palha .extra para 'cadeira a. 3, kilo 	
Palha extra para cadeira a. 0, kilo' 	
Parafu go de metal com porca, de cabeça .boleada,

de 1/1 x 1 1/2", grosa 	
Palmo para lustre, kilo 	

• •

ft;abinete tle identificação e Esta-
listica Criminal .do Dislricto

'Federal

Faço publico para os devidos fins, que
tforam concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes, aos cidadãos seguintes::
• Antonio Pedro, de Oliveira, protocolo

409.415
José Moreira . de Souza, protocolo

-
Nictorino Earreita	 'yasconcellos,

Yrotocollo 03.32Q.,

Josephino -Cassiano de Oliveira, • pra-
tocollo 62.434. •

Ernygdio Pacheco de Oliveira, preto-
collo 57.454.

Antonino José da Silva. protocallo

	

15.243.	 •• •
•Francisco Teixeira da !Motta, proloce.1

lo
Antonio Luiz de Carvalho, protocolo

	

4.1.433..	 •
Nelson 'Queiroz Pereira, prolocolio

	69.241.	 .	 .
Pio S.ab'no	 Conceição, .propco!lo.

• -	 •	 -

Carlos de Paula Pereira, prolocotlo

João	 Jos, de 4 :(111Vén. protocollo
67.526, ,

Archa'', jo Costa, prol ocol
83 .r,33.

.11,se	 Carlos	 ,.'-nandes„	 J,rotorot
108.37 1 .

0:sw.able Clemente de Araujo, 'prol océt -
L, 2	 ,
, Alvaro Josj:i da 1 Costa e Souza, proto-
cOlin

Alfredo Fernand‘A' Ferreira,. protoeol-
lo

_



Reginaldo Rodriguez Quinta, prot4
Collo 05.708. .

Alcides do, Castro Penna, protocole
66.721.

Carinelo Ximenes Guo,.. protocole
67.191.

Gabinete do Identificação e Estatísti-
ca Criminal do Distriet,o Federal, em 21
de agosto de 1927. — &Igara Simões
Correia, director.

Assisteneia a Psyehopathas

' Commurlico- aos interessados que riu
quarta-feira, 31 do corrente, ás 8 ho-
ras da Manhã,' serão chamados os se-
guintes cidadãos inscriptos no concurso
para assistentes contractados:

Turma effectiva: Rodolpho Vilhena
de Moraes e Ivar Costa Rodrigues.

Turma supplementar: Antonio Aus-
tregesiloFilho e José Valente Colares
Moreira.'

Assistencia a Pnrchopathas, em 29 de
agosto de 1927. — hiliano Moreira, di-
rector. •

n•••nn
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-Manoel Gonçalves da Cruz, protoeoilo
r4.681.

Luiz de 'Souza • 'e Silva ProtoCollo
56.475.

:Luiz Ignacio Coelho., protocolo 58,797.
Saturnino joSé de . Souza, protocollo

6L92. • •
- Alfredo da Cunha • Carneipo Junior,

protocolo 92.023. •
João Cypriano de Araujo, portocollc

94.020.	 • •
José Brasil Ferreira;ProtoColo
(.'ilabriel Pereira de Souza, protocolo

109.416.
- Antonio Mauricio _de. ..Almeida, proba-,

collo 25.199.

	

Pergentino	 Martiniano,	 protocoll0
68.613.

Eduardo Coelho Nunes,- protocolo,
105.307.	 .

, Oswaldo Teixeira Novaes. .protocollo
. 847 .
•Ivo da Silva Tavares, profoCollos'7.0 18.
Achilles Sovina, protocolo 30.489.
Augusto Teixeira de Magalhães .. proto-

Collo 37.679.	 .
Lauro Lacerda 13htalia, protocolo

42.819.
Gabriel de Almeida Amado„ protocol-

lo 5 1.28 1.	 -
Arthur Francisco da Silva, protocolo

57.203.
Armando Aze•Vedo Santos, protocolo

ri 1 .4i.
Adalberto Pedro Marçal, protocolo
.488.
João 'Azevedo. Carvalho, protocolo

Alberto Ttareira da Silva, protocollo
'75.843.

Luiz . Manhãs Ribeiro, protocolo 81;165.
Francisco Rodrigues de Barcelos, pro-

tocolo 86.1613.
Paschoal Ciciliano, protocolo 87.755.
Sybil° Rangel Vasconcelos, protocolo

t3'7.811.
Fcialão Rodrigues. Mello, protocolo

88.612.
Roberto Bernardo Carriello, protocolo-

88.760.
João Barbosa, protocolo 90.885.
Altino de Almeida França, portocollo

91.584.
Luiz da Silva, protocollo 101.319.
Arlindo Farias, protocolo 101.949.
Antenor Carneiro Leão, , protocolo

.107.747. .	 .
• Arthur Alonso Martinho, portocollo
t. 1,0.089.

. i'Manoef Felippe de . Rezende, protocollo
47.233.

Argemiro Theodorino da Cunha, pro..-
tocollo 19.C61.

José Melehiadás do Sacraniento, pro-
tocolo 43.714.

Atilado de Araujo, 'protocolo 46.5-18.,
João Julio da Silva, protooclio 51.114.:
João Baptista de Souza Ramos, proto-

- Collo 65.997.. .
Antonio G. Albilquerque, protoCollo

V0.025.
Peres Fagundes do Amaral, protocolo'. -

Lauro Rego Jardim,,probacollo 96.838,
Alfredo Egon Hasslocher, protecollo

07.01.6.
Idail dos Santos. , protocolo 	 :88'9,
Agenor	 pstdõpo1 ,731
Gabinete . tio Ident1ncação,0 Estatiati-

éa Criminal do District° Fedeual.'..
gdsiard..RinuIess.Correa, director,.	 •

Cahiruete de Identificação e Estw.
- tistiea Criminal do District°.

Federal

Faço publico, pari os devidos fii/s,
que foram concedidas segundas vias do
carteiros eleitoraes,.• aos cidadãos se-
guintes:

Seraphim Lobo, protocolo 33.078.
- Sergio Gomes da Silva. protoeolo
1.231.

José 'Pavores Gomes, protecolha
Faustino Tinoco de Carvalho, protd-

collo 4.203.
José Wanoel de Sotiza, protocóllo"

10.077.
Vicente de Souza, protocolo n. 2,419:
Bernardino Ignacio Pereira Junior,'

protocollo 29.931.
Ornar da Cunha, protocolo 37.568,'
Raul de. Macedo Campós, protoeó/lo

43.736.
José .Paschoal Ferreira, portocollo

4.496.
João Nunes Ribeiro,'Protocollo 48.614.
Arthur Fernandes Peixoto, protocolo

50.131.
Pauhino Aniorim, protoc.ollo 59939
Francisco Xavier de Oliveira, prcitO

collo 70.433.
Miguel NisTo, protocolo '75.708.
Chrispim Pereira de Melio, _protoeolld

7.9.070.
Gualter José -Alves, .protOcollo 82.141:
Altamiro de Lima Gusmão, protocol-

lo 89.522.
Get ulio de Souza Borges, protocola

91.367.
Volantim Antonio da Silva, protocolo •

92.128.	 •

Francisco Xavier de OliVeira,, probo
ollo 105.827.

• Tifo Duque Estrada. protocolo 477.
Antonio Fernandes ,Alonso, protocolki

•
irzaias Roberto dós Santos, portocolo -

O . 912 .

José Augusto Ferreira, protocolo
21.971.
• Francisco Fernandes de Queiroz, pro-
tocolo 3 f 997.

Abel d'Avila Carneiro protocdn-
79.343.

Joa-4 Morei ra Dias. protocolo 89.882.,
Polimercio Ernesto -de Borja, proto-

colo 92 601.-	 .
Franciaco da Silva CoelhoFilho, piai-

torATIn 97.,530.
Noator Machado da", Costa, protocold

57.722.. -

Tancredo Arrnelin Moreira, protocolo .
•.

Alfrode Saptista de Almeida,. protd".
:collo 19.553.	 .

Anthero Oliveira Queiroz, protocolló-
25.774.

Alfrodo 'José dos Santos, protocollo•
,29 .211 .	 .

Enclydes Alfonso" .Ribeiro, protdc-oRe
39.204. . „	 .„.

Francisco da Silva Santás, prolocollci
39.390.,	 •	 ,

Alberto Samorini. profocollO49.562.
- Ma.ri o ,Paes:	 Sant'Anna, prot ocolId

'50.143.
.Targine Pereira da .Silva, prato.-

'colho 52.275.
' Francisco i'atoreird' dé2•AMis,-PrOtoe'ol:-

Io-54.96,1.

	

Orlando fld	 ue le WIrd. pÉtsOcca-.	 .	 .
lo ..63. 68p.	 •

Theonhilo Fernandes Ribeiro, . tanto:-

. Bernardo José do Almeida'. protoco414:

.0

° Marciano Alves, José Mathias do Amai
ml. Antonio Martins Paes, João de Souza
Vale e Francisco Aragão.

Inspectoria de Vehiculos, etna 29 da
agosto de 1927. — Pelo inspector geral
Goulart Viannct.

1. De ordem do Sr. vice.,almirante,
<director geral do 'Arsenal 'de Marinha do
Rio •de Janeiro, avisa-se aos intéreaSa-,
dos- que serão recebidas propoStaS, ús
-quinze (15) horas, dó dia novo .(9) çie
seterribro proximó, para Permuta de um
guindaste eleetrico, das "lanchas "Carlos
Frederico". "Guanabara", "Altair"- a
"Numero ó", e dos batelões de ferro "L"
e ."V"-, no estado ,em ?acham; por
materiol, novo, de liso . ineate
.ao preço' corrente dó mercado..

2. As propostas consignarão o valor
correspondente- ao rguinclaste,. nwzada . uma
das lanchas e . aa cada una;4os:!abatelõesj:
constantes- do Item, acima:-	 •

- .3,	 niatgial- novo ae,rá
directoria deste arsenal, de .accOrdOcoire
asinegessidades .do momento.,..

4. No gabinete do director do arena-
os• -interessados,' encontrarão :-.£aailidarlta::
em' saber o local em Ana ..Se aciShanb.
guindaste, „aS

92.770.

Polida do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA'

' Clamada para o dia 30 do corrente, - ,59 "
12 1/2 horas, nesta- inspectoria:

Olyermio Antonio Ribeiro, Manoel-Nunes
• cia Fonseca Filho, Elos, José do França,

Alfredo de Oliveira Campos, João Baptis-
ta, Nicomedes Moraes de Andrade, Amigo-
tinho Pereira da Silva, José Henrique

- Monteiro dos Santos, José ~o e João
'de Deus !Peixoto.
- Turma supplemenlart

f,
MINISTEItIO DA MARINIIN

" • Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
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permutar, podendo ser exaininados to-.
dos os dias uteis, das 10 -ás 11 horas
das 13 ás lã horas.

5. Para garantia de suas prbpostas,
interessados ilapositarão na pagadoria
deste arsenal, até ás quatorze (11) horas
do dia marrado para , a permuta, a im-
portancia cOrrespondente a 10 % sobro
o valor total de suas propostas.

Secretaria da Directoria -Geral do Ar-
Msenal de arinhii do...Mo, de ÁaPej l'o 1", '"

'a,•o.sto de,. 027. — Antonio Lemos
,rjefra, 1° ()Melai, pelo secretario.

DireelOria de Sande da Armada

CIJNet:MO PAILn mED1Cos

• De (Adem do Sr. almirante -ministro
da Marinha faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço do
trinta (30) dias, desta" data, a inseri-
peão' para concurso ás vagas existentes
de primeiros tenentes medico s do Corpo
de Sande da Armada.

O candidato deverá apresentar peti-
ção escripta e assignada por si ou pro-
curador, e exhhic documentos que, pro-
vem:

4°, ser doutor em medicina, aprosen-
imolo diploma de qualquer das• Facul-
dades Officiaes da Republica;

2°, ser cidadão brasileiro e estar no
goso dos .direitos civis e politicos;

34, ter no maximo 30 annos 'de idade,
o que provará com a certidko do idade,
em original;
, !t o, ser reservista, a que' provará com
a respectiva carteira ou certificado de
'alistamento militar.

Os documentos deverão ter as firmas
reconhecidas por tabellião •e, o diploma
devidamente regis trado no Departa-
mento Nacional de SUA& Publica.

O candidato deverá ser submettido 'á
inspecção' de sande pela Junta Central,
afim de provar (1110 possue! saude, apti-
dão e robustez necessarios para o ser-
viço militar.

Os candidatõs serão submeti idas
tres• provas: uma eseripta O duas pra-
ticas.

A prova escripta versará sobre um
ponto de 113siene naval, geographia me-
dica ou >antologia tropical.

As provas • praticas constarão: 'uma
"fie,. clinica e outra de medicina opera-
tona.

A.. prova- do clinica constmú do exanr3
Ac dons doentes, de medicina e de cirur-
gia, seguida da exposição • completa dos
casos clinico..

A prova de medicina operatoria affe-,
etuar-seAla 'sobre 'eadav r, d FacOldade,
lie Medicina.	 •,

Directoria Je Sande "da Armada, em. 6
da agosto de 1927.. -- Dr. :l.rilutte
do Amorim, capitão de mar a guerra,
medito, chefe das D. -S., 1 e D.	 =)-

•n••n•••n••n

JIlireel oria de Fazenda

( .. 4 jel1anINGIA 101-31j,a

Orneei Me ;tio tfr C.?1, P 'Irra f)(71.,'S

Alr'SHitudOs 0 0 rovvder Belmoicte	 •

---j• Da Ordelib 1(11 ./ 53'.. viloss-alinirantr.1/4.
dieector geral' de''Fazanda, comtnonico
aos' interestolos,'qno no •dia-1 7' I se-
teMbi;o Iwoximo futuro, ás . 12 :horas, s(,-

,i'ítu recebidas . a abertas as-propostas para
ó • fornevimento de," embarcações,
uestinadasl• ao Tender l itclmonte. •

2 — A concurrencia será presidida
pelo 'vice-director de Fazenda, ,o as pro-
postas- serão dirigidas ao presidante da,
Commissão c//3 Concurrencias em tres
preços -por extenso e em_algtarismos, sem
vias, sendo 'a primeira sellada, com os
emendas, rasuras ou cansa que cause
duvidas, e encerradas ein enveloppes la-
crados.

3 Só poderão concorrer as firmas
'que forem . ' ulgadas idoneas, de existen-
cia legai e noaa-fflotas na Directoria do
Fazenda, do accórdo com o artigo n. 15,
do regimento interno, mandado executae
pelo aviso n. ã.268 A, do 31 de daí:Dl-.
„,l)ro de 11121.	 •

As propostas Serão abertas e li-
das cio presença, dos concorrentes, ne-
nhunnt será ate-cita fdra dos termos des-
te edital o deverão obedecer ao estabe-
lecido 7105 artigos na. 718 e '719, do re-
gulamento annexo ao tlacreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro do 1922,
ficando os concorrentes sujeitos a tudo
(Planto detorniina essa ragulamento.

5 — Os concurrentes apresentarão na
sala das •sosgões da commissão do Con-
currencias, juntamente com as propos-
tas, documento provando que deposita-
ram na pagadoria desta roinisterio, 316

, as 13 horas da s'espi'ra do dia da con-
currencia, a CalllA0 de, quinze contos de
,r(Sis (15:000Anno); essa caução ipu • gr,
rantirá a :prosonlação fia proposta, ro-
'verterá para a Fazonda Nacional nó raso
Iii) l',01/(',11.PrOlfl P.	 proferido	 reeasar-so a
assiguar o inosiito

G_	 coneurrontes aprosenlarão rui ii

lwripoRt as. detalhes ttelserintinaçõe2.,
ljesildio: e outros esclarecimentos que a
Dieertoria do Engonharia Naval possa
eXigi r, obrigando-se a exaeução tio fadas
as especificaçõos, as 1115 es farão parle
inlegranle (tf/ e0111.ret'0,- podondo
saffror landifieltio do qualquer natu-
reza.

7	 - .1(	 p.o1Ieurr4 , 1114 ,s Será filei:alado.
lua ltireetavía do Engonharia Naval,
c•.•nhocinionli, lis plawi g, tti.tp.ocifietit.õos
lochairas, e tilais oselareviinontos 	 •pl•i

rospoilft IlMeSSitareiTI.

• 8 --- Tua" quanio se ro laci o nar com á
e o.1.2:441ler,ão	 ias elldirlreal:rw,4l, ma tortal.
poSSOal,	 Onaesqller	 toll41114 • Ções, quaos-
Imer transportos. eorrer i; por volna (ta
e0o1 rael ;MJ e.

9 —	 roy n Onlijra os coneurrpn-
leS f le n + .0 , ,111 .po ostrangoi-
PO (pmesquer Mal.o riaeS, pecas, apparí"--
lhos. ele., rorrertio ainda ossas vacam-
:atendas oxelusivartionlo 	 IP s i m conta, 2
bele its:,,.int Ci sei; uai ti ti eirmair,f•tiln„
bala getn. ("ondulação. trete. seguro. im-
postos. adnatn' .irm, despem.; lie amimo-
tingem, 41e . e: .les .,	 ••xpediento, anlY.as

( 9 .0 ' ,40.iant relativas ao dosoialtara=
co altand ogario, e tc.. de,

—u Minislerio da • Marioini siao • utr-
firrnecera, raso naecssario, a cabraa a o_
son saivico.

j	 (u.aterial.plupy(ado 115 eibus,
.!1.1.1±I'Ao • dr:1;	 i'1141.171e0,5(.:,:estti adliffivjilo
'parair sou t appay0ihállb141.
i() 1ii'	 1 St% VIIIIip5.11119110, so • Lj	 èd, -111'

(pla1.1tia(le.

—	 Inflo do obra 7:4,1*;.t,a
poSs.ftel para o gejilm'o de'
lpie se 414,:;;.illar'.

1:3 -__.	 4'Onelirrenti,s se . dexerão . .11, 4 1 j -
g lle	 SnliStil Uh' 55 IWÇ55 ,#11	 r,;»,

que ata forem vintsidt.radas satis,taL4)-,
ri , PS, e, bem 11-5iJ11. a disi;tatiehar o

4fázt..t, ti	 ttas:la,	 os	 tridndlia, 4111•• n ,-

por ,má qualidade do material ou imper-
feita rnão de obra, foram rejeitados. - •

11 — 0 ministro da Marinha, .olui
qualquer occasião, mediado ProPos1a5
justificada da Directoria de En.genba-
ria Naval, poderá sem indemnização ai-
goma, rescindir o contracto qno se la-
vrar ti ui,  o concorrente preferido, des-
do que se • verifique, no correr dos tra-
balhos, moi lho veio a faltar capacidadtl.
financeira, competencia technica, ou ido.
ocidade profissional para a sua dc'vitli
execução .

.15 — fiscalizarão será_exernida pela
Directoria de Engenharia Naval, 'a queni
ala compete, nos termos do aviso nu-
mero 2.165, do 10 de inalo de 1023, o a

;qual- exigirá, para poder '•eousiderar,
qualquer trabalho, ou fornecimento,
como prompto 'ou aeceito, agonio 'que,
conforme. o . /Aso, lhe parecer mais ade-
quado, simples constatação, exame, cer-
tificados idoneos, etc.. (levando taas c,er-
fifirados, para o material encon»neiblado
li o c/:tra i /goivo, sor passados por corpo-
Poraçõt la Oh) ri' 11w 	 taes coar)
1,layd	 Bureau Veritas, etc.

cada uma das embarcações será.
uiti geral, sujeita ;tufes do ser recobbi“,
ás Itrovas 010 entrega, -e as lane-Imas, otti/
ptaticular, ás expeli/oleias de funccio-.
o:Imanto, de manha e de volocidade. •
.cple forePi preSeripfaa pela Diroettnda
lo Fingenharia Naval,	 •

-- onaesquer deslavas relativas ás
provas-e experiencias; inefusive combus-
tive], lnitrifivantes, tio., evrerão por,
eluda do contractant o

-A4 embarcaçõ e s serão ontrognrt,t
14romptas a oul('ae itmlle g liataMellte ettt
s•(?).vjen, (. 0111 todo o matCrial Iit equipa-
mento 0111 sous devidos I-tgares, arruina-
das, li»rpas, pintadas, 	 eia)) 1 55 tanques
afastados, ele.	 •

,19	 o conenrranto proferido devera
apresentai' ti Dirai• toria de Engenharia.
Naval, após a arevilavii • 110 preço g10-
hal, lona 411 , :zerliollial	 tie	 pret,:OS em
(0)111 til 	 para as lanchas a mo-
tor de 33 > Is,' para á laaeha a remas
matar ill•	 jo''s, Para 01 •4 SalVa-Vidas,
rara 41 p• sealer, diserinlimiçãO (pio a di-
rpoiorja Si' resorva o direi I o de altera)-,
so ;t aia	 e(jnittiliva.

0— () pag.tonento s/ . .r:i feito em qua-
iro prostaçõ es deseguaes, calculadas na
tlest.'id•anlaito	 nina prestação coo-'
I C:111 1 11 n 1 1 '1/1(': 5 1 1 1140 i 'llibitIC.aefitl, e CS OU-

a thlarl	 mia.es(pler, des-
de rgo	 aeabada, prOValla

,
• 21 -' 	 ltabittlacito do connurrente

l i i ffignu woh, da.; • divorsag
a çfwi.,.• ,;et-(i • fadu pela Directoria do

111'.g.12(‘..:j1"-".(i4 'i'IN/r;:1\r..5-:ti ' 1011 para a t",onstru-
ce5o	 laia:" • ZiS	 libi.0.1.;b:11'S Será ti,'

dias ;deis, salN/
ile • iolitellle, força maior, laca conio

23 I,c.esso não justificado (2
111 . 10.0, .1 ;otaa;suoudeli10 14 1 4111, ;:s assbo dos..
critninadss: .11e . g.ael0 Por cento . 1/2 i7o

11 0 altrr 415 propoSla p eei .erida. lar dr,
oXee:':'1/, lla • • ..witheira seitintrit; do mi

1414r 4 ., 4 •11	 ,I1oe ro:i dr, exceiiso
segotida s colana•,-, de /tio s oor /:ento

:42	dia', de c \cass., ra rterveira

	

'eNe-did(I	 ti ilift'L	 RlIpple-
)neolo	 te•-;¡ a 'liai:tilada lia,

"'	 dir'•si-ta--•1•• ro l i rar 115 Pilhar.-
•••,•-1/4ries;	 elYini	 11111.11S
ti) 1.()Itr93, irli ti,r1)refejikioj sem effeet:Ilar,



rr o roa -	 rft..20	 1)f Afti  1-) f n FFICIIAÍ:
.	 	 	 _	 .

et-mem:refile prefet'ido deverá
IA - Pagadoria- da Marinha, a

)mportoneia	 va á qiiotri de fiscali-
cale rdada sobre o valor total da

,r 4 i4ca..:4.-s s iin: um por ce nto) (1 t/c.'"
iZJO0r. ' ircai si • '2)1i, 14)	 por	 ce tifo

/ '`,"( •	 ei que 'exceder de 2i)0:000$,
ii-e rn come a importancia corresponden-
•t•--o	 .-44tere o valor total cio forneci-

'	 -kftrrji-iiitiii:ri
-	 coniriietei. •	 •
• ••	 - _Ns ernha ris rtco a s,- , r t-,/ n .1.,^)illn-

r .H11-: 1 dl ina	 s 14).b . Tvo(ler
-,eão. . as eguint	 :

-1.,1.011,1111 ri 7f,m0r: de
Laneliá :1 remos e motOr de 40

las
de _28 jcs. - O. 'Jardim.,

•• Corenols ,ão „rir' Lonen.r-rencias do :Direi-
4,,,,-iral•-de Fazenda cla MciiIiilia. em-

rigo,f,r	 s- •A•-nto+rifo,c/4 •-• •Oli-
• • veica• Di4.13, :secretario.

Directoria do Fazenda

I). F. 1.
slibloctLido á Ci r'CiS50 da Direetnria ria

M;1•111;1"..N,1:1,1. l'I'Df.li::À	 'En2otillai'ià NaVal, e ce ru recurso tinal
,•	 ..	 para o ministro dii Marinha, ::, i 1 ...",:4Zi. 1 .. R.	 ,.,.;, , o- n 	 .ri,, :esf r.	 "V ief'-a114 . 4 irall -( 4•`	 e i,ã, , nau 

C:Irr s 1 • 1;»;*	 ."1'n 1 -- di'	 .1'.:12('Ilda.	 ei-1111111-1111jeo	 .
11), Nc, 1alt41 ¡ir , cumpriu-lento do qual-

	

ao, iii f ere,sado,„. une no dia 9 •de sfq, ' 111 -	 cpiet'. .claw,,tiftt do 'conl,...;b1,': s: cf;-;5 o con-.k • .. oi, , 1. • n 41 • 4'01.1( 4 -24•11•1!().	 15 t r•:' ,' ,'	 ( ".	iiú.	 .1) .actin(P	 1 in,s i Vr.. 1	 de	 iirna	 iludia	 (14..• • ,. j1 , .	 ". "1 5) , 	ii,' ,_*Piil ia", 	 e	 abertas , as pro-	 i . 1111.,„ 1 , 0 ,, c,,,rhi, • ,	 (•,-,	 4, ', • . 	dc; 5. 4 , f o r /mia/
posta, 1,r4r . l . ll te rneei m e nto	a N'le mf - fio fi-wooe i loi , i ti o, imposta pela Ilsealiza-
l'i•f•t••:'1"• d '-i-- zl eti ...g. '	 [iliiii• xu d "ciurad"'"	 cão e com recurso para a Ilici , e1r4 4 -'04 de

-	 l• -1•44.4,...14„..,i-44, 4;01141.hta	 pa •rr4	 ccilderra- 1; ngi '. 1d1 3 11 1 	 .:';.1 ', ai.	 Ni ii , ca,o	 de	 réd rir i s.

	

ty i ,„ -1.4 i -a , orna..	 •	 , Atenda l'ica rá	 s e cii ettejlo o coriiracto.

	

-:	 „ ..34ordeildi, o -eintractaute a eiiiirão e o:.;. Tiif • , -	 41e	 1I(' reiacio .. /•fa t valfrta i- in ' . que tivor 14 ceeet)er.	 ..

	

o:o fple O 1 e. 4.',1"0414! 11* a. ,... n 111ÉRV. I\ M' 	 11. O lorneciin'enio será feilo de rie-
- i f ie • ii - . 11e 0.;/12.--; '.I 4'. i ' t11. 0 ,. --ei".1relo cons . a, ordens, ri..cebasid	 das ati-1 , i4-4-,. Moill. ideio.	 ideai.	 de 0,0:foi	 '1, 0•J •41 441,.., 4 . 0 4-4/-4éle i des ,	 p1 ri . , , ,,d 1 ,	 todal,1 1'2' , 0111.	 "	 a, despezas, fie .fretr..,,, rmeaivolliiiielito,-.

i)	.•••1.4 - Xs e speeiriericrio ,, »ara a tir e -	 •' ('''11 os e IJ: l,1:1 -f , Pol • Conta do, contra-

,,	
,1444.4,4.1,44•4-,4• 	 i I4.	 :Engi f illtriria •Nif.i(-ial.
--;-404, e.,444--iii-cc,-nein ' sériTa, 'florifeeklas iiel'..i 	 elfulles.

.	 ,

	

.	 ,. 12. G p,iganienlo is 41 scirá etfeeiliada

.	 ..	 .

2 . ..‘ (. .,1 1 ,..1 1 m•ile 1 1 ;..era piy.,i,;(jid;•¡ 14( ••,,1 '1 1,'Pois"cle rt eeeito u forrieeirdeutu -p n Ifia.s
V 11'0-1111','1*(1 n 1	 41, , 	 VáZentlà, 4 , A.., i1l'11.1 n 01 , 1 	 a 1 1 L , k l'idadi:• :' • C(..1:1.1110!(...r n ietz

- o rá,. IlLi g ida s al-1 r,,,,,id,..ohÁ	 via . Com ,	 1;:. A:z4 multa s - y r-ft irai': incorre'f' o 'cor-
14ii.s -ão d,, 4:,4444.44ch,;44...jas•-•-,,/„ ire:: vias , •• tractsan.le serão" deseontadas cla.s  qual,-

;•"1 ioine , ira sellada, (..4• 4 4 -4) os preços • lias a l'Pt f:1 -l 'I' ' 'lli.4. ra'eaSi0 . der ,p-i".i.gainen--
pc, i . 4 .\ 4,44,4' 4 . 4, 111 ,. algai'L:4[1,i,,z , e com a -to: o eontraelanti Ficará obrigado a d,...
4,•,,elo4.4.4,:;44, ,f4,-, pr:ons.-1 4 -4aximo 4 . mini-	 (O 11,11 na 1'zi=a114.-.r13 da XfaTinlia • a 1121:-
il I , ., 1 , a :" n 1 :;) i'fl t I t . ...21 (11 n • r6f i.. T.-i i 10 rorileci....	 portancia de cinco por cento (5 c/( ) so,-.1"
mente. sem cindidas; r • refarrit s 4-411. COUSH;t 1,1.0 e. valo:' preix-avel• cio forneciroenlo,
une can,- diividas.-e-eneecradas• em eu- -Para garantir a fiel • execução- 'dr. 0011.

• -Neloppe, lacrados.' 	 •	 ••	 "-	 • i	 •• •	 - tracto,	 . .	 ,

	

:. S4; putli, r5, • C I MICOVVer (“'n firninÇ' (Pl.?	 I 'I.	 As espeeiriei-ieóeS' parn • o flirne-
fi_44 . 4 . 4 .2 , previameme_iutga l las -Moucas., 4124 chi-imito. Ari it- constardes dos iten1 aci-.-
exist ene iii li . ga I • . .11-eri0t14 1114 1)1111 .e10- ,- ma . Tco l wion3.11.,, .inilepencle i de das rim.
vja d,. Faze/aja. dr. aer. i ticr-14,4 poen o art. .15 . serão -,./-4a .i1oP, ,iiilt, (I iri,e1 arnerlle r..Cia 1,11- -
Ali re ,,,z ¡molde 4 interno,• I 11 :¡nr1 44 414, .e•xecubirs . : rf,Ctoria de- Eni--•ambriciii 'Nava', . .• .-- •

t	 prd.,,, a ' i.., 0, f,-.4.2;;48: _X, de.':iffic10.riezerci--	 r -.- •.--	 4	 f.•onnoissao r le ..one 44 ,,i : e 4 , 4 -.-4 ;ÀQ 'dá' (4:,.,,,
5_	 11ril éj ," 19'!'i .	 . .	 • - , i '4 ' • .	 .:	 -

	

„ , "	 e/orla rio Til/Á-unia	 d	 a da	 'I 	 `," 1 , 'A s pcoposlas -is i.rão-abo i:Ill•-•. •40:-1 1(fra	rsa,,,to - 4 1 4, jo-....2 , _,__._ fpoil - l'(:ilki .;1.1. IP? . Lt2--

	

,	 4 4 

P :.11 1 . !' ,'S f'llen 1.1 i	 r":W1.41.1.CiltC.S, .11(;011tilikl	 "I': ,,/	 '',..'“	 I . ,	 - '- - ,..	 •	 -
seva a,• 4 • ..ito lera dos ler-104,,des1r; crit,-... 	 .. ..-	 .•.	 .	 ;	 .., •	 .

	

.	 ...
ta l. n-• 414, 5er3744 1 	 ober1,4. 4- . r ar.4„estabelocii.1.4
nos • arrs.	 718 4. '4' IV. • do re,=.•:• ulari fint...4., 0 , .	

-i)itIsetoiiiit I ti , Nii%''.eqacii+,:umf_, \4. or. (1H 111€, 	 tri-'.78:-./. de 8 0,4..1. . •,..	 ,
• •4 4 1,\- (4444 4 4 ;- 4 , .41,, 192:; :,•- f l •tealidor- os• coric-iir•-,..,

rente, i.4 4, Ie;1 4 4,4 1 4' t4111w•cpr1_flWo-tle•lerniiii•44.-
4-,1,e 1'e g 1 lzelienii i ,•0. .-11011) ieurts..i.oidireo f a

- • p1'opo.-las,.:r4erfei1cundi1e 01.4-4-- .01"lif411. tl5
•comeu-crentes • des .1-lio. 	 i 4 , 01.1.4141 . . eselarer.1 1- :

prtgamenlc,, ou outra qualquer incle- 1V:1 13 horas da vespera do dia da coa-
pinizar:ão.	 PrCriCiU, a CatIGIO dc CifICCI cont.cis dà,

rcl is (5:00(4000): 'essa caução, que ga-
ranfir;:i a apresentação da proposta,
;verterá 'para a 'Fazenda Nacional: no
caso clo : coneurrente prefericitr recusar-
se a fl:z; ..z i,1111r O niesmo contrario..•

(1. Os eoneurrentes apre.sentarão- rani
as propostas. • detalhes discriminados,
desenho, e oulros esclarecimentos quo
a Directoria de • Engenharia :Naval 'osi

-•á •execução-.
t íJaas'	 l•specificacões,	 fa-

rão	 fir,1 e nn t r i l e! O. n'il)
porie.ndr, sofirer inctdificação de qual-
-rim:c natureza: o niater-ial do forriec.;-
incido ch..verá ser cle raálneira qualidade.

7. A preferdiCia Serfi.dada ao conecte-
cento que tis.- julgado iderneo e que apre-
sentai• menor preço . e prazo, sem

vantagens iterlinicas •cio torne-
ei-men/0.	 ,	 •

8, A inobservancia do ccrroprimenni._
fiel das espeeiticaçCres por parle do con-
tractante ,do terminara • int.iieração por

•..escr'f.plo das autoridades. para substituir,.
O fornecimento que fr;/- recusado, cie ru:-
42 (-• 44, 4-1 0 rolo o contiiacte..•

'. No ca s o	 diver:aeãcia co-dr p a3
anho-Mario,	 .coniractanLe, será o casj

Yárc40,.-.

.	 •	 .

r,r ali	 (liii)	 o assumptc,,..ma,1)1,4,:o€1,44-4.i. -•-	 .	 . 4..	 ,.	 •--
• de Engenharia	 ... 	 •-•	 Corri&-driod-s	 o ar •	 li5() 40S 31:155. 0, efrilmtrecrits...,,;nwrpsi. ,,..„0/-a.vilo. nia „ n „.,	 „Zr., ,	 s da
•1-ala das	 1144,-,Coriarej"Aft.41e	 414.,••-•Rane,
coccfnicias; itult:olittlátt; ',4 ,0»1 1 0$ . 1	 :
as• 11r.,p 1041,,11r1	 n Sil a C	 • ;14)1',1'2.:.•:,1,",f,'''';,,"";

1-aro. na pu-43 (144.-1-44.,(14,1.4,
- •

,./kgcssto de 11 .127 ,	 18951

. Um lampejo branco Cada c .inui . 44.
gZI ndes. -

Alcance: seis

D. N. 3. da 'Directoria Gerai do Na-
vegação, (110 de;Janeiro. em 211 (16 agono
kfe 1927. - O. Machado. capitão do fra-
gata chefe da D. N. 3 .(Phar6e3)...

'1111\IS'ITE110	 G121?„11ELY.

.Departamento Central

.	 ,cpNc.unniNc;tA. ADINIINISTRATIVA

De ordem do -Sr. coronel chefe desta
1)epartamento e presidente do Consci n u:.
de Administração. faço publico que,
accordo com a alínea d, § 2°, do art.
do •Ilegulamento Geral de. Contabilidade
publica, rece1.4em-se propostas para a
exeeução dos seguintes melhoramentos,
cle que necessita -a usina eleelrica da
Quartel General do Exercito:

. a) reinslallação de ires chaves triplin-
isfieas nos Pin:lideis secundados dos Irici s

-formadores. sendo duas das mesmas para
áuo amperes Mil l'a para -200;

adaP l ação de lres 'seguranças (1.0(111
volts, :20 anipères no circuito pritoar:o
do triansforrnador • de 20	 • •

e! . exame o limpeza dos ires tr1nsiiir-
311 n 11b i l'e .	 .

A	 0111 onVelOppi.,
ilovvráo • 501'	 ,e/r1 •

senda a primeira. com declaração p44,-

extenso e em, algári,mo e sem emenda
OU razura, 1 proco pelo quaI sé ob1-44:44

, r4 proponcide O executar o serviço' acima
esprei f icarto.

Nenliiimii 1 .1'01POSfil seri.) aberta, Oesili
que a firma a qw 11 dia se,ref ira, terilia
deixado 4.14 , piá1 viamente fazer a Sua
ya de idoneidade. •
. Todo o mat.ouiai n1 s oe cl inpregar14.1 cor-
rerá por conta do proponente.

O paganimilo será etfeetuado na ro:•,.
fialoria deste dopar-taioca-do. logo -r406.:••
conclusão 0 10 serv.ieo 4, 444 apree0 ,41,44 , 44 ‘4.,
verificade	 0 seu rerteito ftuireiona-
Mento.

(141114,4 gfilwr • (- 1 pri g. Infoilnações 11 ve .z -
peito serão prestada s aos ir:teres-adies,
diziriánierite, das' 12 ás. IS liaras: na con-
tadoria ou na ¡usina electrica.i..

Rio de Janeiro.	 19?7.
•- Aficohur .(-_zoriccs. "2" „tenente contador',

Ifiesoi.ecciro.	 •

rriOteira; Itetti5o, Ntlitita.r

1.,11011jii.‘
' "	 RECNETANIE'N'ITY-

	

,	 .	 .••
kix ,rn 	 14:11 .NT.5..\ E 'l'	 841;•	 ALIS:J'AMENTa

-.M1):81.:\ 1'; no rft-P 1/1.111.I(To

1.)e accôrno com c- disposto no ar:i-
ro:Jf•i„p•pil,4 iti	 do Regula-
inep to do 'Servico • -Mildar. • a Junla
flterrutrunenlo €10 . 5" •flist.ricto
:rec • ita oS xeiltinfai ios' que se apresen-
tarem ei11re. de a 1S de cio-

-trirrc 110 ' enri.erie riam\ r'reclaranclà•d,-.,-
ojac	 servir-	 no F,xerci.tr • active,	 sa-•

- lista/e:ralo as seguintes. enoclicj5e$:
'	 V,••••lei.• hc.a „c(1nctuela..-. ,atlesra.da. pela
raifikidade

Ame. residi):	 (.1r)
-.cp:4rito / o., ir wpo. • 4 - .. crt/y4,0,1414 çcsid i

zut,
in-
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CAlidaS , 'a eu res-.

	

tor	 ,::Ilys len. pari]. OserN;
in-;peeção tIO

,sande;
3', ler de di'/4'i'I4 1 •\	 1 e e tilt i 	 nimg

idade, apresentando, em caso de ser
ainda menu', iieeni.:a. de pao	 tutor;

. 5", prova/. .1 sua naturalização na
pol ¡lese, ti	 r brasileiro . nato:

5', sor :-011/ 1 iro ou duvo slan
e não servir de arrimo a pessoa algiitn0;

não' Si')' sorteado com ocado (1m-
11ini ii. lt8), de 18 ite agosto de 1927).

Junta .de Alistamento Militar
em 25 de agosto de

1927.	 rua .\ii g iis4n- Severo II. .1).
Sol s I Ite	Duos, president e.

l*rimeira
accórdo i . ovit o disposto no artigo

ii 31 do Itegula111en10 'do Serviço
Ia e, os corws da Região Militar ac-
ceifarão os •voluntarios mie Se apresen-
tarem entre 1 de setembro e IS ile ott-
ti,bro do ,eorrente anuo, declarando de-
sejar servir no EXervilo active), satis-;
int(3ndi) ás seguintes i . ondições;	 •

1', ter bõa vou/Mela, at.b ,staila pela
/Ia localidade em

residir (es ,,c allestado deve decla-
Yal' quanto tempo 4 1 Calldida1.0
1111 101111 de Stla	 11111 'p01' 11111•
01101111 do corpo ou, finalmente, por in-
yarinações ' idoneas c011iiiim a seu res--

,

)ieito:
2' lp e aplittao physica para o serviço

militar, comprovada ent ins»ecção
saude;

3*, ter J7 a 28 rumos e le idailC, a PrC-
sentaná), ein caso de ser ainda menor,
licença /10 pae vii	 tini;

provar asna italiiralizaeão.
bypolliese de não ser brasilelro tudo:
• 5", ser solteiro 011 viuvo som min e
11:10 St!rVir de 81111114) a pesS0a :Alguma;

11 :à41 Ser 801:1,eado VOIIVOC11410.

Qua Hei (1e11era1, na Capital Federai;
1$ de agosto ,li' I97. 1'. O. 	 Capilão
Loar-j.evdintriere da coruta, chefe,

	

,	 ,rine, ila 1" secção.

Primeira Ite9i5o

eitter.-NiseniN:Ao
nEcni T.1MENTO

: ›gl 'A	 -1'1%11 MAN ENTE , 1.1E	 ALISTA 11-:N-1'41
.M11.11'A4t	 1)0	 2 11"	 orsali(:To	 tsANT.n
uni,z)

p 1:l/:	 ele co o ree«ee...reo el	 'ver? o Hl o rios .

Garria Goular1, presidente 0.111
,flinia, ete;

'Faz saber : '.os 'que 0 presente edital
Acreiri ou' /trile	 tiverem coullitl•iin)eillit
,oue	 011etlicilt'ia, 11 lA q ien1 110 Sr	 ina-
Jot• chefe do Serviço •li' Ilectattamenio

4'es.1.1 eirentirseri,-,ção• em bole-
tim interno 11. 33, de 20 lb . agosto do

011110, e nos torintis do 1(1110
.20, capitulo .1" e arlig4 33 do .Regula-

;, v,tent.o 4. 10	 Viço .1ilitar, que n ae
seritd,o:

,'I'ado . iirasile. tro que de I de, setembro
0111141)r e ) se apre,entar á au • ori-

....dirife	 41/relatando querer
o .Ex.errita activo, será. acceilo roto,,

/1., • e •	 i. ' ii

1', ler	 conducta, atlestada peia
autoridade, polle,ial dt looallitade
que residir fosse attestado /leve dela-.
rar quanto tempo o c -andidato residiu
1111 tit;Tia de sua .juris(li p eii4), ou por um
itt ticizil	 Itt ehria), ou	 finalmente, por
infornmções.	 collii.das a seu
re,.speito;

2', ler apti,/;. o pliysiva	 ara o serviço
militar, eim)re . i,vaila	 /mi inspecção de
salide•

3', 'ter 17 a 28 anilo:: de. ¡dado, apre-
sentandO, em Caso de' ser 111111 Ia in.enor
licença lio pae ou tutor;

.1", provar a sua naturalização na by-
polli p se di não•ser brasileiro nato.,

5", ser solteiro ou. viuvo sem filho e
111i0 servir de arrino de pessoa alguma;

ti', não	 SOrl Pado cunv4)1'a414).

TOJO aqitelle vidadão nas condieões
`,34_ • ima declaradas que desejar
ci;mo volmitario no Exercito deve apre-
sentar-se a es'a. junta' para ser eneatni-
1.ba./10 á circumseripção comi o resw-
et ivo eer n if ica/10 de apresentação. E
PI'' que chegue ao coirliecimento
if,dos, mandei affixar na porta princi-
pal do odificio onde ruttecionou 11. junta,
na estação III' 111 a f:ruz, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, li) 3f;"dai /ouro,
11a 11,\- 4 . 11ida .N"eia Branca,	 na	 Curral
Falso, em Sim/ q.:lia e publicar no
()f	 . E ou, la\-rei o presente edital,
que assigtm.

.funla	 .11istainento	 Militar no
t'airato	 `,-:a111 a er11Z, lla Ca Pilal 1•`14-
4 1.4 4 ra 1, 27	 agesio de It127. - Antonio
(;#1 roi°, e';o	 eno.'íSe4) J ose; .110o-
iPieO l'Iblve's. 1" tenente delegado do
Serviço de IteriltZiellent().

1Primeirzi

HumEm . n, cmcumsen1 p 4;Ão	 1l1-
C111:r.111,',.NTÕ

PER NI AN ENTE 1)1: ALISTA NII ,',NTO .N1 1,
1.)„	 I7" D I STRICT°	 ENUEN"til

1.11 iZ 13aSIOs Otiiiinirães, presidente da
junta, ele.:

'Faz. publico, para conliecitinmlo dos
interessados, 0 seguinte: (.1 rt. 33. ca-
pitn10 /, titulo 2" do IX. S. M.) -Todo
brasileiro que de 1 de S o l l'1111)1:41 a 15 ity
outubro se apresentar á ;lidoeidade
Mar, declarando, querer servir no Exer-
cito aclivo, será acceilo como vollitila-
,rio,	 as s,•„0.tlinles

1) ler boa voa/hirta.	 alleslaila	 pela
tuiloridado	 localidade em que
residir (esse	 atlestadti	 de\-e declarai.
quanto b•, 111110 0	 Ca 114 1 ida10	 residil1	 Ha,
Z 4 11111 de S1111, illriStlieçã0) 1111 pOr 	 (Til', 111 1
III r01 . 110 . 011 1 . 1111111114;111.e,	 illf01•111aCõe-;

jdonvas 4.!4411.1141:1S II S e ll VeSlieit0;
2), ler ;iplidão physica para o 5i31'\ (('4

militar, rompravada ein insperção
51111414,;

1e1' de 17 tt 28 annos I I p idade, apr,. -
SC111;(1)410, 110 41150 41e S e r 1 0 011 11 1', I ie0111'..k
IlIt pae, 4111	 I 111411';

11 1 ' ,,Var a 51.18 11a1 .11ral idade Irl. lly1,141-
11054 . • de liSo ser braSileiro 111)10;
5) ser solteiro ou viuvo sem filhos

11.511 serxir de arrimo a.pessila alguma;
IS' não ser sorteado corwocado.
.111111(1. 	 .11istainento	 41/1	 1:'

(li)) 27 tio . agosto' • le 1927. -
(.1 presidente,	 $.1ees ; oiemeiees

Terceiro -IlegimeMo de Inrandaría

RANCHO

ci, n x/a . eitExci.x Anmixis.rityrivs

I14' 01110111 tu Sr. cariitão io, , itivo pre-
sidente 4 .1a commissão rancho deste
regimento e conforme autorização do
Sr. general ministro ila, /aterra, exa:
ra•„10 eni officio lio eminnateli) da	 IP.-
gimini10 de Infantaria n. $55,. dl! 18 di''s

de 1927, faço publica que so
a.berta . 11. inSeripção para 11 conctirren:-
eia adminitdrativa, para o forito,•MIentri
de gencros e mak artigos necessario g ao
funeciona.nnm1.0 4 Io serviço do	 ralielio,
durante' os. metes 4143 setembro, outubro,
novembro e deteinbre do e(irr.,111.e.

Os artigos que dão logra. á presente
cone l uTene1a, bem einco IS 	 '4'0114114:õeg
e'slabelecidas para regtilaridade	 ines-
tua, estão publicadas 1141 'lio rio (I
de 17 de agosto (lo vorren(e 1i11111).

Capital Federal, 25 de agosto de 1927.
- Manoel lle or .,' lel o	 Itete'rs.	 [11/C111e.

Sev retar io lia commissim.	 •

MINISTEMO ~NOA

Tribunal de. Guntas

P4110 presente edital ficam inlim1ld(33
os herdeiros do ex-escrivão tia CoPe-
ctoria das Rendas 1'C4131'W'5 em são Josá
de Além Parahyba, 110 llsVado ninas
Geraes, Francisco da Paula Duarte.
para, no prazo de trii'da dias, contados
da data da publicação deste, recolhe-
rem, aés cofres publicm, a importancil
do 1 ;2 558099, alcaore verificado no
processo de tomada ,dc contas do eitaill
ex-escrivão, relativo ao periodo ele 2t
de abril a 19 de outubro de 1905, quan-
do serviu flé colleclor interino, e a .cuip
pagawento foram condenmados por ao-
cordão de 21 de outubro• de 1009, sob
pena de ser feita a robrança executiva.'

- Terceira Direcloria do Tribunal
i'm p las, 30 de julho de 1927.
Ne ir tom, director.

	

Tribunal de Conins	 .

Pelo presente edital fica intimada, a
ex-agente • do Correia ili' Pato', no Es-
tado do Rio Cirande do 'N,orle, D. Eudo_
xia	 (Amuos da eimba, para, no
prazo	 trinta I l i as , coutadas da (181.1
da publicação /1051	 allegar O que fôr.
a bem olo sens	 produzir do-•
cumentos, nil recollier;-t4,t, s corres Pub.';-
cos, tt imporlanein de 13:5200, alcance

- ptoveniente,	 sello	 nomeação
não pagou, verifirado no processo de,
tomada . de suas eittltas, relativa ao p'-
rodo de 29 de agosto de 1893.11 23.
main de 1 903;-sol) pena de revelia..

'ferreira Directoria do 	 Tribunal de
Contas. 30 do ,jorbo de 11)27. -.V o
Ne Ir I oo. direcic,r.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica 	 111 111811(3 .ov
ex-a-'

t'
ente do Correio	 l'oise,	 E4a-

do de 1:40yaz, de' Pealee Y.cones,
Para, rIP Prazo É-10 trinta lias, cmitados
da data da„puidicação deste. recolar.
aos cerres niiblicas, 8. imporlancia
/12053 10-1, tilaince Nerificado no proce.z:(3.



r i . pt , ..11-rt , irti Pt)
1

de' lornRila de suas contas. relativo 10
perlo& de 20 de setembro de 1921 a 8
de dezembro de “1 •21. e a cujo pagamen-
to foi condemnado por accordão de 15
de setembro qo atino !lassado, sob pena
de , ser feita a alienação administrativa
de sna fianea. •

Terceira . l l ireeloria do Tribunal de
contas, 30 de julho de I27 • —.Vario
,Ve wlon, directifor.

fl 'ficectoria do Matrimonio Nacional

FAZENDA NACIDNAI. DE sANT.‘ citUz

14- - ordem do Sr. director. faeo p11-
Mico <lite O sr. Rodriko Candido
Cunha requereu aforarrainto (I () terreno;
LI, n. 3 E. da rua ltá, lia Fazenda Na-
cional th . SUULUI C11.1%, COM CS ;,cviintes
cararteristices:
• Arca 1.733 melros quadrados, U3 1.19l:
iniaki -de frente 321)3,10 azimutli
sW; lado direito 109m.40 azimuth
r-,8'N'W; lado esquerdo I 1(ain.40 uziinul li
.31" 3t) .S.E.; o terreno tem a fórina tria
guiar.

confrontantés: :Frente; á rua,Itil, lallo
direito o lote 3 E. da rua aforado a
João Nicolan de Andrade; . lado esquerdli,
o lote 2, da rua ltá, aforado a tionorio
José da Costa.

São convidado, : lodos aquelles que fo-
rem contrario: s.. O esse aforamento a
apresentar nesta directoria, pl'O-
N ando stias allegações com documentes.
no 'Prazo improi •ogavel de 30 dias, coo-
Ridos da data da 1" publicação, sob pena

proccalimento ulterior, 1'131'111a
que melhor convenha aos interesses da
Fazenda Najonal.

:(Proc. 33.0(31/20-)
• -Direct orla da Seevetaria'' do Patrimo-
Pio Naeional, .de junho de - 1927. —
.siitcio _V. Oliveira secreta rio

(0.530:

Directoria do Patrinronio \helena'

1- )e ordem . do Sr. director. 'são convi-.
'dados os Srs. Vielor Fernandes Atuns°,
Dr. Clainte Oarlot, Bernardinn de Senna
Portugal, Franeisco de Paulo e Silva.
.fosé Joaquin)..F(1.Tvira, Carlota ao:Anilina

Pinto, nulos da Cunha Monte Vian-
na, Manoel Leal Ferre,ira, Henrique An-
gusto Kingslon, Francisco Ferrei-
ra nuas) Josk", Manoel Corl'1".0 Braga,.31a-
noel Alves Chaves, José Canélo pereira
Soaros, Manoel Ein • ipede.4 . da Silva 011-
N-eira. Antonio *Augusto de Araujo Fran-
co, João Pereira de Novaes, Luiz Franco
Machado • Affnnseca. <Tuna "Barbosa Leite,
Anfrisio Leão de Itrittr n , Salvador & Cor-
réa. Sehastiana	 Gurgel do Amaral,
Adrilino Corréa, fiandeira, Julio Ricardo
de Souza, José .Tulio,Pereiric	 Moi:ates
e outros, Marieta 11(-: nrique Guimarães,
Angelo llitiencourl, ,José :Baptis-
ta, Eufrosina Joaquina da Silva, 'Joaquim
:Tosa; Mallietis Ferreira, Manoel • Gomes
'Monteiro, Maxinnano Francisco da lto-
cita, Olvmpia Ferreira • Vianna, Thomaz
:Luiz Travassos, Agostinho Corrêa da,
Costa. Joaquim Comes. Antonio Rodri-

•:ct;ties Carvalbo„loão Pacheco Pereira,
assence Sc PePeint, illaDRI'305(! da . Sn^

• • Marin da •Natividadit.&:,	 Josil
da Costa, ..\tannel Affonso.Martinez..11ta-

t Dia Luiza &, Filhos, André de Moura Ve-
1 lho. Maria-10Si ; timenor .), Joaqiiim•JosiS"

hiArdo OFFÍCTAT,

f 1; t, Tlií.ui. Ntaria Carolina	 de	 Siifileira
Mendes, Antonio lettiles Duarie,
do da Silt a 'i'('[ 4,, JeronyD-to Jos(, :\la-
COrio'on SP Ils SUCCI'SSDI'Ps para: 110 DV870,
dl, 20 dias, virem tissif.otar nesta serre-
lavia .̀'Ternto tio Itevottlieeitoi , nto dl'-.
f:oloniisso" tle marinhas, nas , roas 'Vis-
conde (1(1 Rio-fli'anco, largo de Silo Do-
mingos. i;uarany,. coronel Tamarindo.
praias das -. 1 : 1;iie l.ias, de learaliy, Saci-o de
.São Fralici scoz- Praia liorta, j(naijoba.".
Visei nate	 Si.peljba, lezo-vssa dos
colores, mail i tiez de Caxias. São 1.oti-
renço, Sant:Aura, i1h l\loettnAni\ Peque-
na e do ea.)(1, t o d os de Nilheroy. Estado.
do Rio, sol. pena de tleeretarão da extin-'
eçço, da mnpliyteuse consequente á vos-
1401' acção, que será prol,osta no caso
cout cario.

( Proc . i.	 535/2 .)
seerel z

de agosto de
secretario .

Directoria do Pairifflonio Nacional

FAZENDA NACKINAL DE SANTA CRuZ

De ordem do Sr. director, fica por
este intimado. O Si - . . Perminio Gaspar
lanicalves a .‘ ir dentro dó prazo de 30
dias; a esta directoria -afim de cumprir

'd despacho de 5 de. SelembrO de 1925,
do Sr. director,relativamente á publica-
cação do edital referente ao aforamento
do terreno, lote n. 8, da rua Principi)
elo Grão Pará, em Santa Cruz; sob pena
de se proceder pela fórma que melhor
garanta OS inleresses da Fazenda Na-
cional.

(Proc. n. 51.118 1 21) .	 •
Soerei:n . 1a do Património Nacional,

11 de a gosto d1'1927.. —Sutrio V. Oli-
• ,venw, secre t ario.

Directoria do Pà,drimonio Nacional

• • rAzENDA NACIONAL DE SANTA ClIt'z

De ordem do Sr. director, é por OSid
convidado o Si'. • José Joaquim Ribeiro, a
emnparecer nesta secretaria, no prazo de
30 dias, afim de legalizar sua situação
com a Fazenda Nacional, assignando nes-.
ta directoria, o termo do eMmnisso em

•que se acha incurso. pela falta de pa-
gamento dos foros do , terreno, lote nu-
mero O. da Estrada Geral de Santa
Cruz, sob pena cio - se proceder .pela
fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. •

.(Proc. n. 14.07727) -I-
SeerMaria do, Palrimonio Nacional,

12 de agosto de 1('27.	 ylrio y.
secretario.

,	 •
-

Direeloria do PatrilMnio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRI%

De. ordem do Sr. dieecteir, são "coa-.
vidados os Srs. Pedro Valentim Ferntln-
cies, Antonio Palthazar de Oliveira'. e
Manoel Barboa de Moraes. tue.eessor
Balthazar, -eni parte do terreno, a com-
parecerem 'a esta directoria, para ni)
prazo de 30 dias virem legalizar sua si..
tuaçãO para com a 'Fazenda Nacional, no
afóramento do terreno, Me n, 4, silo á
Avenida Areia: ',Branca, na Fazenda,

Agosto de 10:27 1R99n

eional de Santa Cru., sob pena de sq
prODIOVer UNA() (li' coufiniiisO.

(PPOC . 19.838125)	 .
Secretaria do Patch:um-do Nacional;

Al . de agosto de' 1927. —Silvio l'.
secretario..

Directoria -do Pairisnonio Nacional,.

rAzENDA NACI&NAL DE sANPA CRUZ

fie ordem do Sr. director, tico p11-
bilro, -que o Si'. João (latira° requereu
o aforamento do terreno Iole n. 14; da
rua de São Benedich) desmerothrado do'
de n. 1, na 4" secção çle fi'Syn, riaFR,
.zenda Nacional de Santa Cruz.

São convidados lodos aquelles que fe-
rem contrarios a esse aforamento, a
apresentar protesto nesta directoria,
provando suas alle'gácões tom documen-
tos no prazo improrogavel 30 dias
contados da data da primeira publica-.
ção deste, (Processo n. 39.201/24),

Secretaria do Patrimonio. 23 de pd-
vembro de 1025.. — Eugenio E Neivri,
2eCtelarict..	 :(6.538):

Directoria do Patrinionio Nacional

A FOR AM EN TO Do TERRENO DE MARINId
N. 377, A' RUA VISCONDE Do rito BRAN-
CO N.• 353,. EM NITIIER0r.,

De ordem do Sr. director, é convida-
do d Sr. José Antonio Marques Braga,
a comparecer a 'esta directoria, Do Iva-
n de 30 dias, afim de legalizar sua si-
tuação para com, ri Fazenda Nacional,
publicando edital indispensavel ao afo-
ramento do terreno de marinha ti. 377,
'situado á. rua -"Visconde do • Rio Branco
tt. 3 ,43, em Nitheroy; sob pena de te
proceder pela fórma que melhor garan-
tcr os, interessas da Fazenda Nacional,:

•• Proc.- 31.12M0).,
Secretaria do PalrimoniO Nacional,

41 de agosto de 1927..	 Y. Ohi-
seeretariO.,

Pirectoria do ,1Patrimonici Nacional

f-Azu-sni. • NAcioNAt: -.1)E, SANT-À CRUZ
•

De ordem dá Sr. direcUir, cOnvidd
Sr. João ,Coelho, a comparecer natã'
secretaria. no prazo .dc, 30 dias, afim: da;
fazer 'prova de pagamentó dos foros-re-,
ferentes . ao terreno,- lote n. 10, ita:.rufi'
BOlids do S:epotiba,- em -Santa :Cruz, scdi.
Pena dose.- promover • neíA0 rio ocim-
nli0

00.958125).;,. •
Secretaria do Palrj onif	 Naciiiria1;

12 de agosto de 1927,.--,-.Sulefp
yeim, secretario.. . •	 •

Tem o terreno a área de 1.4521)1,2,
- mede de fronte e largura Dos fUltd0á

Patrimonio -.acional. lu :2 2m ,00 , lados cada un i 66m,00; coa_
1927. --Syl vio V. Oiireiell, ironia ao Horto eom o lote n. 31 -G, d&.

rua dos' Rondes de Sepetiba de Adal-
berto do Couto Reis: ao sul, com a
São JieiifldiCtO a éste com os lotes 32 '0'
33, pertencentes o primeiro a Bermir-.
dino A. Fonseca e o ultimo á Immo--
dade de São Benedicto; e a oeste,
ironia com o lote ri. 1-li, da mesma
rua, de Francisco Lopes da Silva,
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todos os outros StirãO l'.(11311_101ailOS des-
sa quantia. após o julga ment o das Prl-P•
postas, mediante requerimento.

'Clausula — feita a apreciação ias
provas de idoneidade offereetda .5. 'e, P,-/V7...
tante, a . selecção. ..dos coricurrenhis, as
propostas dos considerados- instes serão

- . abertas perante o sr. director e oppoc-
•tunamente -,julgadas, como estame o CJ-
digo de Contabilidade.

Clausula 5" — Não serão' lontadas,.,-,m
consideração simples .Ofertas de redil-
cção sobre a mais baixa das outras pro-
postas.

Clausula 6" -- O. preço proposto
Poderá exceli. de 1.50:000s000,

c..ausuja	 No caso de recusar-sa
a aS • ignar o CO.1. 111 . :151.13 Ilemro	 sejs
dia s, a contar ela (lata ito convite feio
pelos jornaes officiaes, perderá o prÁi-,
ponei.le, em favor ila 1 nião, o seu
peito á caução da clau s ula' 3".:

Clausula:8" — O contracto g e tor-
nará c rfectivo depois da approvaerie,
pela autoridade competent3. e do re g is-
tro pela Tribunal de, Contas. .X partir
I 11'nt II e tent ro" do prazo de Iii 1h
1e1à0 comem as obras, que , deverão' li .--
rar 1, oncluida 's. em 90' dias contados 'ta
(tala do inicio, salvo motivo -de, forPa
maior, a juizo da f iscalização. •

Clausula 9' . — proponente accoiia
talImbil -3 obrigara, ras.o o-julgue,ne-
cessaria a 'fiscalização — L mediantJi
ordem' escripta	 exepidar serviços
não previstos itti,"! 	 liinifc 13 7 :00080oC.

Nenhum	 n.)1,1
1110dirleavãO So. fava, 'ais proim40, scro'
previ.)	 consentimenro	 ! to	 !mgenlien.o
Li scai.
• 'Clausula 10 — Os pagamentos ,z!?rãij-

	ruttii.tra	 ExEs-xeÃo	 ^,ff,ec:',"Q,*).' 	 tl:e"
D.15	 a primeira ,,,,,quivaiente
II) ,• ANTa ,„ isTri ,u , 1 ,0 DE musiu,	 Trirtade 110 cristo lotai) quando conclui-
nu.N LUIZ DE CAMÕES	 •	 •	 rins Os trabalhos de alvenaria e carpio-

I ara; a segunda .(igual a um quarto
cu s to), quando concluidas as- pinturasz

	

orihnD tio Sr. director da	 f	 1111011i0 NUel(111al faço saber ti ..todos os	 `1;;07)-ip"b").`',-;-- restante) 11 Z

interessados que serão recebidas . nesta ',"","`"'s
directoria, ás 15--horas-do . dia• 10 de se ,, "lana. Apt•is issos' poderá o contractants
tembro proximo, propostas para esas leVantar„ por nwio de reigierimento;
obras, nas rondições abaixo estipuladas-. respectivaa c.a";:t°' (' 1)3•'‘). 3IL722/27)'Clausula 1' — U erviços obedecerão	 Secretaria do Patrimonin Nacional,
ao projecto e as especificações -organi.- do agosto de 1027„,	 Sg(eio V. Oliveita,
Lados pela 2" sub-directoria o 'que po .- i3eCrelario.,
*lerão ser examinados todos os thaS	 -	 •
utois, da,; . 1 .1 ás 16 horas.• 

Clzaistdo. 2" ---- A propo	 Ewori '1"' )sta, devida.	 d3	 lio- 1
7l) )	 "PO .41 f Óbe f

' 
IP	 I

	sellada, datada o assignada corá	 X11-._fi rma reconhecida, conterá, sem 0111013-•	 •
das rasuras . ou entrelinhas; o pro n-'4Á	 cons.eneus	 A3 paredes jau:a--
c/dial o. a deelaração, de	 - .0 das á vermelho serão construida as que.proponente, ás condiçues	 esia»eiecioas
neste edita/ c no tjodigp	 1.,lofitabilidado
da União.	 • •	 •	 •.;

Essa proposta -será encerrada em
nTotoppo fechado., -- cOin a inscripçáo
,4*Proposta". Outra enveloppe;4ambera
fechado e com a declaração "Itioneida,
j0", conterá, além, dos recibos de lin-
'postos federam. municipae's; : Litkilos do
idoneidade Profissional; supprirá eSSe,3
titulos.:..no caso . dos niiCt diplomados,

paksado por on geabe i,U 'corr,
p0gUati.0-4	 ••:..: • . • •••;	 •••_!;•

requisito	 .e

d	

EmbOçÕS.':e;	 .	 O t•••	 k,ed
xewade .procoder,. ab er tora será a ..?; do cal por-5 de saibro-

• e o re,boco a cal c areia em . partes iguaes;
• .	 ••	 -	 'ftWan • dos • - erobo pos •173• •

'Platiála' 3a n'41 Dverá- ainda	 râaeos. das paredes novas,Lobrigd.- .a,
kurrente, por .oe,ea4ião da- apres.e4tadã picar o refazer- todos Os -qiliV'arp.1•AO
de ;,sua propoSn,".exhibig: jalãO ..-da'ttte- ffgearlização,...e.tive.t(em e/tirláo;:M.ado.:de.
souraOia geral MatiV6 á' eahção'~ri.-. 	 ":" "	 •	 -
ko coaWs	 (.5...,00009,9),*\ta,i911'• 	 No andar terreo 2,0%`.'de;i'rinqboçosIA
;krioda corrorieo	 apôrtéos	 lIteâo.. M)ocos. ' dev'orn	 .1iicadosd'd,glaeito;
• F.4? excepção do concurrento preferPh,' nos andares superiores 	 "-.._

Directoria do Pai pinam io • Nacional

fk; ordem 'do Sr. director, é convida
i; Sr. ',Antonio da Costa, a coinpare-

cer a . riga directoria no prazo do 3i.)
dias • afiba de legalizar a • sua Situação'
Pa ra con a Fezenda Nacional. relat

pliblicação- de 'edital lio aio.-
cimento do terreno fie marinhas, silo. á

,Tiarilo do...Arnazonas,a, :32_ em Ni-
iber è •y, -, :*sell 'Pena 110 SC jirlS'eedê
(43rma- que melhor garanta os interesss
da Fazeinla Nacional

(Prtjt'	 ii.23.52.326).
Secretaria do Patrimonio Nacional,

11 .11 , 12 agosl o de 1927. —Sulvio V. 0d-
ceiem, secretario.

ilirceIocia do l'alrinionio Nacional

,wilein do Sr. .1irector, 	 convidada
D. .4•;:lroliint liregaro- 111 , 11411in -;pereira.'
ou seu procurador,	 coronel 13elliirmino
di .xrruda Caniera, para, no in .azo 110 3!)
dia•-; eitninarevel • 	esin	 iim-clnitt aflui
ti' lega	 rliza a sua situação para ,101p
Faz,!pda NaciOnal, no -aforaniento'do ter-
ren'o n. 88, antigo 66, da rna do Onvi-
dor; sob p11	 s4.1	 1.(51.-1
1 n 11	 inleressi:s 14
,Fazi , nda ,Narional.

( *chie.. :12.881 2n)•,,

Direi9oria.	 .)
29 de ii gitsió	 1927,,	 sliteif, V. (//i-
veihr,

Direeloria •do- Pairinio»io Nacional

vã)- em amarello serão dernoluta.s,; as que.,
foram achuriadas a preto, existem:,	 --

Os ladrilhos novos o respf.f.ctivas ca-
madas de concreto 'vão deSCIlhat40S.,'C0r10
de costume. Os biombos são: .indicados
Cl)) pontilhado.	 .	 •

tõri	 -0s• apparelhos	 a c 	os ei
lavartorios estão ,mareados ndS,.respee.ti.1.,
yos o,gares.	 .	 •

2°. Entullui	 O empr,-_,Iteird 	 refirgtí•
todo .1 material resultante das .0ámq-

poects.,,

— _As paredes ou pa,rfes ?Mias a
construir ti .rão 1 e s py ssin,a hrlicatia
no desenho eserão feitas 4. 1 -11 tijolo ds.'

. primeira qualida.to com argamassa de
1111 ti) 1	 li	 1

ção. de .,1x-í • .	 .•

A par,:,,te do andu, terreo da vão da,
e-cala doi 0,35 te !spessura será apoia-
da om alicorces als-enaria de pedra;
as que fornwn a área junto na elevador
( ...r	 paNnnents e, be'!'ll assim!aa-tia
-ala do direi ' e, s•-q"..ãa sustentada'S . Dor.
vivas duplo •1'	 toncreto..

Tambent	 i,-,retcarão Vigas armadas
no .:• omee.) e cli , eada da, escada ., nas ja-
iieila ,..\ rioS maiores- de	 -no 11331,
.ila zrande abertura de communicação
entre o dep , . s itoe :t	 (Mich%
a. ) 	•esia para ,ust...!n!ar o piso o-

•-•ce!.•01.aria.
5 0 . Camadas de colwreta — Serão da

0,15, na proporção de 1x3x5.	 •	 ,
ti''. - 	e azulojos — ' Nos Ioga-,

res 'indicados 	 na • 1)1;Clia,	 trnIpi'eitCirt).
:t0111;t1'á 1ãdri111 , IS ltydraulicos de pri-
meira qualidide.	 e s. colka dry eng.enhei-

,ro	 faz.!ndo -piso de concreto ondt;

,1xistentes n-
a	 fazer. et! . .,	 ,.011 , w111--5e-lia 	 azulejo
branco eto todas a, paredes -at!'; 1,50 d!:i

Nos ,..eopa»Inient ,-)-; :nide ,já existirem
ladrillids	 azol...jos 1	 mpteiteiro .farri

lucessarias reparacõe,..
1-es..rva.,,v•-1!, o direito. do

! , x igir cerami-a	 e vãos
e scad.i.- ica . entendi.it,,, fino eni todas'

as, p . 'ças 4•1:•ilhada,,, .1 • 'oila-pr.; será (..(;)
311),k:,,..ial que

e"!npl;u imeotos. 4-11Alitad1s
z, intados , de uranm, quando f

. 7'. As ;,•taiii•t3 as;cialhos serão

	

frk-ei	 0,11j
X. P.30,-111;11'110

ealafetad is e onde-

:Ial'_111,j1),:j.;,,u.,•maryi,,I.,to	 substi-

-Forr.)s — Os forros novos far-se-•
hãe	 atmação de madeira, sob a qual

Udila lona. convonientomento
esticada	 tramadas .::.itecesshas
..es zo e coita.

Esses firas levarão aba cimalha de
ninitc..ica. (is forros' oxistenl.Os que, por-
s enfura sejam ,)onservados devem ser
,.1 .1s- eni,'Werfionf. ,- reparados pelo onl.
preiteiro, fará ennallta n abas cuja
necessida.1 .! resultar de demolições ou
construcções de paredes.

00 .	 — Os novos ro1a-1);,s se-
não 110 per.ilva . d•3. n1,30... Os . qu..) existe
eraa concertados. , -

! 10. E,--q-iadriaS	 fadas e as-
-sentes Oih) NitOS 1,"! pOrtaS, g 1,- 430

. approx.imadamente, e cinco 'do 0,85 x 2.25,
Das esquadrias existentes seis seriii. ri)-

- tiradas, depois de reparadas, aproi:ei-
tadas em outros logares,
ferragffis.:rpwas	 preciz..)

E.;erão .reparadas Iodas as esquadri
"existentes... substitUindo-so
tritiPos fek'hadaras qu,?, a juizo
'calizaçiía, 'não. servirem.:	 - •

Os vidros das • meizaziiV.;.s, -gerriO
0111 51 lnar collocar.-Se-hãci,

veneziana.u . . Varios.h peitor;s	 sez
.	 • 	•• .f•

• •Claisaboia	 Serrã
"clarabóias, nos Mgai'es o Mmd;met-I-
SÕeS . indicadas ,oa; • planta..1".4'm baixo dO,
ea-dn. unix doillas.c,oilooar- c a um. gnar-
daó oo 4.1(.1r,3..ufaatasia sobre- irmaOri,
ToetailiÉa	 -------- --,

eseadãserá• re fo;'. 
cada; terá 1,50 N2o.siargura; será 01 Po-

5



Au'osio	 1899:iTerça- rei eu :XI

velai de Canipoa - hist Pilda, VOO) .	-
(ia O COITiOlii0 (IP grande secção.

13. Pillhira Terla's as paredes . exis-
lentes será44 li xr dis o eltlaSSialitS COM
tinia mão de zareão. após o m i e, as no-
vas, serão pintadas a ires deinãos de
tinta a oleo e as existentes; a duas de-
mãos.

O mesma • far-se-ha com os doea-ld's
e o tecto.

..as duas ultinias mãos serão balidas a
escova,

Ein V011a tias abas dos tectos serão
pintadas barras de duas ou t res c' es.
á escolha t-la fiscalização; junto ao roda-.
pé, uni Inço,.
• .4\s esouadrias exisiente.s saclio raspa-
das a lamparina. lixadas, emassadas e
ViOf alas a 4 deniãos.

As grades . e portões serão lambem
oneimados, raspados. • apparelhados a
Virão e pintados a ires domãos. O ga-
binete dó (brecha- receberá, pintura tina
especial, em fit/If'ç n iria ou chanialotada.

lá. Fachada -- As frehadas serão
pintadas a 3 demãos de ' tinta e -oleo.

Cantaria nova para a transformaeão
ele uma porta elo janella.

.11r-paro das feeltadm-as e trincos (108
grandes portões.

Substituição do corrimão da grande
sr cada.

Pintura de esquadrias:.
15. Vidros — Os vidros das alara-

hoias serão raiados e de ires espessuras;
os dos guarda-pós serão de enr-es, dupla
espessura; os • rias esquadrias serão,
foscos..

Todos os vidros que -forem encontra-
dos partidos serão substituidos.

16. Apparelbos sanitarios — Haverá a
fornecer e assentar 4 apparelhos sani-
lados, 2 mietorios Adamant, 4 lauto-
rios com espelho. 2 lideis, 2 vasos de
limpeza com torneira tio agua, cinco (5)
esearradeiras "Ilyaéri" e 2 filtros de vela
1 .et e.

•17. Biombos -- Os biombos terão 2,20
'de' altura. Serão feitos oro peroba do
V.:ulmos na cai- de inibuya.. Fechaduras
de maçanetas e chaves Vale OU etilliVa-

) lente á escolha da fiscalização. Dobra-

	

" ditais de mola. 	 ..)e.
A administração fornecerá opporf una-

nionte desenho detalhada em escolha de
,-.. tino dos biombos. ai é o preço de -25011 o

,--

	

	 metro linear. 'lambem fornecerá os de-
4 alhos para o corrimão e balaustrada da,
eseada.

18. Rasgos -,- O empreiteiro -fará to-
51os ris rasgos necessaríos á canalização
de agua, gaz e luz.	 ..

Algumas indicações detalhadas .
• 19 O. Vos! ihulo — Nas portas • de com-
inunicação com as salas 1 e 2 lia-a sub-
stituir as ferragens.

A porta entre o vestia-chi e a portáia
é a retirar.
• O tecto deve ser feito de novo. Rapa---

ros gemes.
Pintura geral a oleo. imitando pedra.
19 bis. Sala 1 — 114-tirar o ladrilho e

, assoalhar em friso. Retirar duas pot--
-; Ris, fechando os allos em alvenaria. Re-
( tirar os relogios de gaz e luz.

(
- lleparos gemes. Pintura a . (deo.
, 20. Portaria, liall e vão da escada . ---

' Essas ires peças serão coneretadas e la-
drilhadas coou material,hydraulico de
primeira -qualidade, -podendo- ser , exigida
ceramica nacional. . 	 .•

' "O bali ficará • 0,10 ardina .da portaria e
vão Ila escada 0,20 acima "do hal!. As-

sim, se ha de canon( (16.gráos - de •can-
faria ou, marmore nos logares indicados.

' Entre  a portaria á o litillainia arcaria.
,Refazer- o fkró. 7'Ill e g itupw, . •
i.•

1

de agua — Será carisReparos gemes. Pintura a (leo, irel--4
tando pedra.	 ,s1ruldo aa•al.ea uniu depoisilo de cimenta

armada para .2.000 litros junto ao qual21. 1" • offivinit --	 Meio dessd peça
lar-se-ha um jíilav em ciumento armado, -ficará a bondai electriea de recalque.
o final siístentma diJa vi;gps du plo T ar-	 No sotão lerá Orna caixa de ferro gal-
mados, a primo ira das quites correrá no valiirado d e 11 • 000 li rOS, Para onde serk

recak,ada a agua do deposito da ál'ea;seritidrç, transa eu-sal e a S Oglincht	 seu-
loi-nando-Se esta caixa a fornecedor a de-liai. longitudinal.

os forros e a escada serão demolidos. agua para as outras 	 llocadas , nos 1° e
O novo torro far-se•rha em friso. 	 2" pavimentos .

Junto; ao, pilar ficará "um reg ist co
agua de 1" (uma polegada).

Entre a olhei mia e o deposito abriu--
se-ha grande vão indicado em annu-ello.
susteniando-se a parede com dons do-
-Pios '1' revestidos a concreto.

Leposito e offieina — Estas pe-
ças serão concretadas uu eimenladas, sen-
do substituirias •por novos Os aotintes
forros de.madeira.. .

" As janellas que dão _para a pequena
área serrai traasforinados em portaS.

Reparos geraes. Pintura . a (deo.
23..Sub-direeforia — Alij há a reli-	 I neeciaator¡a ao Disl i .le. (0 Federai

lar a parle do piso em ladrilho, próton-
gando-se O assoalho e compondo-se o
forro em consevencia da Construcção da
Parede de meio tijolo. 	 .

Reparos gemes. Pintura rico.
•• 25. Sob-director — Nesta peça ler-
se-ha que retirar a escada, compondo o
assoalho.

A porta actual será transformada ern
janella, fazendo. em fachada, inclusive na
cantaria, a neerssaria„ recomposição..

Ele-pares . gerries. Pintura a oh-o.
.25. Toiláttes	 Colloear W. C„ 1111-,

etOri0. Iddcts e layatorios nos tones
indicados. Nas ,paredes dessas neealf,
rão assentados azulejos até 1,50.

As portas serão de 0,80X2.30.
lia a transformar Uma parta em ja-

nella.
26. Elevador — As paredes em volta

do elevador serão de . cimento armado.
A entrada do elevador será revestida de
azifiejOS brancos até 2,00 e levará um
Jorro falso de estuque. 	 •

O piso será ladrilhado e coneretado
as paredes emboçadas e rebocadas.

Reparos. Pintura a °ie.°.
27. Passagem — O corredor denomi-

nado passagem será todo em piso de
Colhe-ar- se-liaum . guarda-pó de

A's quatorze horas rio dia 5 do pr((-
•28. Gabinete do director — Esta pecá' 	 • 'mino mez, na 3" Sub-direetoria da Re-

será assoalhada em friso e terá um forro cela:a:oda do District° Uederal, e na
-falso a 4.50 de ai-ti-ira. As soleiras de presença de tad -os os interessados, se.mermore quebradas serão substituirias. rão abertos os enveloppes e lidas iis

Repa.cos ,,r rios 	 Pintura a oleo eaf	 propostas, sendo acudia 11 que inellaa-pecial.	 preço offerecer, obrigando-se o seu si-
9,11. 2" e	 sub-directorias — As salas

-.Nn 4" pavimento- lerá. 4irias
nina de 600 litros na área interna, e
outra de 500 litros na área dos fundos.

No 2" pavimento será aproveitada a
caixa existente. •

35. Excesso de obra -- Qualquer obra
não prevista nestas especificações será
(Oca° de nova coneurrencia, ficando,
pois', entendido. que o vontraclaide nada
perceberá aléTil da quantia constante de
sua offorla,. soh pretexto algum. ey-a
primo, Lemos, SOb-dirOClor

Eerrat,
• •	 •	 •

De ordem do Sr. sol-til reitor da :lx•
Sub-direetoria. da Recebedoria do Dis-
Adelo Federal, a coimeis:4o abaixo as-
signada faz publico que recebe até o dia
3 do proximo mez, proposta . para a

mcopra dos seguintes effe.itos cujo pre•
ço deverá Ser feito pop unidade; pipas
— quartolas — quintos — (ladinos
lituos — meios lilros — garrafas —
meias garrafas — frascos de diversos
tamanhos — caixas de madeira com di-
visões internas para acondicionamento
de garrafas — caixas de madeira sim-
ples e de typo commum — um filtro o •
duas manias para engarrafamento.

Esses olijeetos podem ser examinados
diariránente das 13 . ás 15 'horas, no ar-
mazem que serve de danosa° de merca-
dorias appreliendidas, sito á rua Vis-
conde de. ltaboraby ao lado esquerdo
da porta central do edifício onde fun-
c,ciona a Alfandem- desta cidade.

As In-apostas (reverão ser devidamen-
te assignadas e, em enveloppe fechado,
dirigidas e entregues á referida com-
missão. •

	

rio
'
, a	 osdestinadas 'ás sub-direetorias technieas guataetos do ref retirar
	 respectivos (410-•

erido deposito.• dentro de 48senão aSsaalhadas em 'friso.	 horas, mediante prévio m á-ume-do tiauhi le faial tambem forro false sus-- quantia offèrecida.penso M madeiramento actual.

	

• As portas serão de dons batentes de 	 Recebedoria do Disfriclo Federai,
0,035-de T n eS$11ra. Fechadura de chave de -agosto de 1027 . . — Os • agentes fis-
e trinco Yale.	 caea; Armando indson riordriro,	 -

31. Sala ele desenho da °'" sub-direeto— P'sé Puotrisco rir 3i n t1os •
ria .e. vão da . escada — Cuneertos gentes	 •
de - pedreiro e carpinteafo. Pintura a 	 -
(deo. Os forras dessas duas peças serão
refeitos.

32. Café . — Reparos-gemes. Pintura	 Faço , publico que a 'Junta Admillis-
tu oleo.	 ,	 inativa desta Caixa, em sessão de 23 do

4.ol1eer4o. de unia pia • coni pedra corrente, resolveu propagar até 30 de
marmorá e de- tim fogão de gaz,de duas 11110 de 1928 o prazo para o - reeáltdrnente,
hoceas. •	 ••	 ,•	 sein desconto, das netas abaixo enume- •

."Commiinicará a sala do café caio a •sala" rada, constantes do edital de 5 de no-,,
disponivet uma palitei- 0. '0.90 de largura vembro -de 1926, que fica por este annul-,
com balaustradas de ferro.	 Mó.	 • .
:Em volta da pia e 'fogão urna barra da 	 ,M notas acima referidas suo:•

azulejo branco e no chão correspondente 	 - Netas de 514000 das estampas Ii5*, 16,
Pisco de . tafirilhado.	 '	 eía	 18az ,	 •

	

Telhado -- lteparar -p telhado, ea-	 Notas de 10000,	 e5tampas ji a, 42i
lfin Q e erinductores,,._....	 -	 ;:..	 •

•

Caixa de Amortizarão
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' Notas' de 204000, das eStampas 	 .e
15*;

Notas de 50000, • dás estampas 11' e
12';

Notas de 100000, das estam pas 1P.
12% 134 e 15';

Notas de 200000, das estampas 12.,
15.;

:Netas de 500$4150, das estampas 9',
1,1,o 13'.

A 1 de julho de 1928, começara a pra-
tica 'dos descontos determinados no arti-
go 13, da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que . se refere o art. 205, do
re-gulamento vigente da Caixa de Amor-
tizaçâ'o, e, de acceirdo com os arts. 195
e 196 do mesmo regulamento, as estações
arrecadadoras não poderão recusar o re-
cebimento de taes notas, nem as reparti-
ções pagadoras as poderão lançar na cir-
culação.
. Caixa do Amortização, em 2'5 de maio
da 1927.. O inspector. - Dr. Carlos
Claudio da Silva.

dita, idem, Idem, pesando 148 kilos,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 89 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 96 kilos,
idem.

Armazem interno it. 4 - Dia 13 de agosto
de 1927- Navio allemão wErsdnach.- Atra-
cado em 10 de agosto de 1927:

caixa, CFC, n..2,13esando 2161tilaS;re-
pregada.

dita, idem, n. 1, pesando 180 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 4, pesando 246 kilos,
idem.

I dita, CMB, n. 6.559, pesando 18 kilos,
idem.

11 engradados, CFM, avariados.
1 caixa, JTC&C, n. 4.884, pesando 330

kilos, repregada.
20 engradados, JiVIM C°., avariados.
20 ditos, MCC, idem.
1 caixa, 119, ri. 5.395, pesando 150 kilos,

repregada.
1 dita, idem, n. 5.394, pesando 150 kilos,

idem.
1 dita, ti. 54, sem numero, pesando 14 ki-

los, idem.
20 bobbus, 9 596, avariadas.
15 engradadcs, Reachuelo, avariados.
20 ditos, CFM 82, idem.
17 ditos, Pantaleone, idem.
1 saeco, sem marca, pesando 30 kilos,

roto.
1 caixa, AZ-H, n. 4.660112, avariada.
1 dita, idem, n. 4.660/15, idem.
1 dita, idem, n, 4.650/17, idem.
1 dita, idem, n. 4.5i0/13, idem.

, 1 d ta, idem, n, 4 650/20, idem.
1 dita, A PG, n. 4/34/7, idem.

• 1 dita, idem, n. 4 38/2, idem.
1 dita, idem, n. 4/180, idem.
1 dita, idem, n. 4/38/6, idem.
1 dita, idem, n. 4/38/3, idem.
Armazena interno a. 5 - Dia 13 de agosto

de 1927.
Navio sueco ellornprinrenan Margareta.,

atracado em 13 de agosto d: 1927:
10 fardos, S-B-4.525, variados.
8 ditos. FMC-4.52 ;, idem.
Armazem interno n. 5 - Dia 14 de agosto

de 1927.
Navio nacional .Bagé», atracado em 8

de agosto de 1927:
1 ca x 1, CGH, n. 5.67,1, wsando 1.410

kilos. avariada.
Armatem n. 8-- Dia 13 de agosto de

1927.
Navio nacional tUbald atracado em 11 de

agosl o de 1927:
1 barrica, aV, n. 40, pesando 102 kilos,

repregada.
1 'dita, idem, ri. 32, pesmdo 1o; kilos,

idem.
Armazem n. 8 - Dia 13 de agosto de

1927.
Navio inglez ‘Tartar Pince., atracado em

13 de agosto de 19 7:
1 caixa, EMB, n. 1.20, pesando 112

kilos, repregada.
/ dita, SSWCo., 6.372, pesando 45 kilos,

avariada.
1 dita, idJin, n. 6.289, pesando 45 k los,

idem.
1 dita, idem, n. 6.355, pesando 45 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 6.281, pesando 43 kilos,

idem.
Anua.aem n. 9- Dia 13 de agcsti de

1921.
Navio idglez 4fierschet., atracado em 11

de agosto de 1927:
3 en aradad s Catderon, avari,v`o3-.
4 ditos, IMMC, id.m.

1 caixa, WM-.1S-aS, n. 69, pesanda
255 kios, repregad

3 e • gradadr s, ,M$C, avariados.-
3-ditos, Montes, ident.
4 ditos, 1.708. aLan.
160 saccos, RO-516-SA, 'dem.
50 ditos, RO-547-SA. idem.
3 engradados, TMVC, idem.
4 caixas, CN-NC, ideia.
4 ditas. EFCJ, idem.	 •
ArinazeM n. 9	 Dia' 13 de ' agos'èa

1927.
Navio i-glez .11erschel., atracado em 11

de agosto de 1921:
1 ca xa, cet:a, n. 4, pisando 217 kilos,

ava iada.
1 dita, idem, n. 5, pesando 218 kilcs,

idem.
20 peças de louça, Floreteio, idem.
15 ditas, IMMC, idem
15 ditas MOC, idem.
10 ditas, MSC, idem.
5 itas, Montes, idem.
8 ditas, 1.703, idem
10 ditas, TMVC, idem.
Atanazem n. 10-Dia 13 de agosto de

1927:
Navio dnlandez eMercator,, atracado cria

9 de agosto de 1927:
1 farto, KS-1.885, n. 184, pesando 95

los, repreaatio.
1 'fio, sem marca, S2M numero, pesando

95 kilos, idem.
Armazena n. 16-Dia 13 de agosto de

1927:
Navio aliciado et-agudas!, .atracado em 11

de agosto de 1927:
1 caixa, AAdtC, ri. 684, pesando 43 kilos,

aariida e repregada. •
1 dita, idem, n. 682, pesando 129 kilos,

idem.
60 chapas, DIA, avariadas.
70 amar ados de shapas, idem, idem.
1 dita, 1C, n. 2.844, pesand3 100 kilos,

avariam a e repregada.
1 dita, idem, n. 2.841, pesando 105 kilos,

idem.
1 dita idem, it. 2.840, pesando 143 ki'os,

idem.
1 dia, TOURO, ri. 2.181, pesando 17 kl-

los, ident.
19Arr:mazein externo A-Dia 13 de agosto de

Navio aliando ,Eisenack., atracado em
13 de ag.csto de 1927:

3 caixas, C-G-M pesando 7, 25 e 12 M-
ios, repregadas e avaria as.

3 ditas, idem, pesando 14, 13 e 17 kilos,
idem.

3 barris, qui-dos, Duarte Ferreira ca Cota.
pana, vas dado.

1 dita, idem, ident.
Armazem externo B-Dia 13 de agos io de

1927.
Navio brasileiro *Baga,.
na: xas, CRC, pesando 12 e 13 kilos,

pregadas.
7 gaiatos, P3C, tresando.
9 ditos, DAC, ident.
6 ditos, RCC, idem:
1 dito, RCC, vasio.
6 duos, CR-C, v,saado.
O di:cs, T110Mê, idem.
1 dito, Thomé, vasio.
5 decimo:, RIOACRUZ, vasando.
18 qu tu. s, PLC, idem.
3 ditus,	 vasio.
8 dito-, POC, %%sarda.

RI] '1, 1 cri.
16 ditcs, SADO, itLint.
2 . lios, SA'd0, vasio.

"8 dit )s, SAC, rasando.
3 ti tes, ABF, idem.
5 d te., FMC, idem .-

•2 de .ina• s, F.t1C, d

Alfandega do Rio de Janciri)

Com. o :prazo de 15 dias

• Do ordem do Sr. inspector, convida.
a dono ou interessado em doze correu-
tes de ouro, para relogio, apprehendi-
tias pelo guarda da policia aduaneira
desta Alfandega, Odilon Francisco Cal-
das, quando de serviço, no dia 23 de
junho ultimo, a bordo do vapor allemão
Sierre-k Morena, a vir, dentro do prazo.
da quinze dias, a contar da publicação
olad quinze dias, a contar da publicidado
deste, allegar o que entender . a 'bem do9
seus direitos sobre tal occurrencia, sob
pena de revelia.

Secretaria , cia Alfandega. tio Rio de da -
beiro, 29 de agosto de 1927.	 João de
Bdrras Junior. 2° eseripturario'.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira escçã'o

Pela inspectoria desta Alfandegà se faz
!lUblieff, para conhecimento dos interessa-
los, que foram descarre gados para esta re-
aartição os volumes aba , xo mencionados,
xuri sIgnaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
ao prazo de 15 dias para providenciar a
respeito;

Comunicação de avaria
Armazem interno n. 1 -Dia 13 de agosto

de 1927:
Navio nacional (Bagas atracado em 8 de

agosto de 1927:
1 barrica, WSC-1.287, sem úmero, pe-. ;ando 10 kilos, em aduanas.
1 dita, idem, idem, pesando 148 kilos,

repregadas.
1 dita, idem, idem, pesando 143 kilos,

1 dita, idem, idem, pesando 113 kiloa,
:dem.

1 dita, idem, idem, pesando 120 kilds,
;detn.

1 dita, VFC, idem, pesando 89 kilos,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 91 kilos,

1 dita, idem, • ;dein, pesando :138 kilbs,
Wein.

1 dita, idem', 'idem, desando '127 kilos.
..dernd	•	 •
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3 ditos, FMC, idem.
4 quintos, FIC, admi.
11 ditos, OLSC, idem.
Annazem externo e. Dia 13 de •agosfsa

de 1927.
Navio brasileiro .Bagés:
10 quintos, CMC, vasando.
4 ditos, AAC, id:in..
5 ditos, CSC, id.m.
Anuazein externo -r Dia, 13 de,sagosto

de 1927.
Navio americano •Elkhorn»:
4 saccos, LC, pesando 28, 40, 37 e 41 ki-

los, rotos.
3 ditos, idem, pesando 22, 33 e 33 kilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 32, 41 e 29 kitos, ,

idem.
3 oitos, RJ, pesando 39, 33 e 40 kilos,

idem.
2 dites, .idern, pegando 37 e kilos,

idem
4 ditos, NIC, pecando 37, 39, SI e 38 kilos,

idem.
3 ditos, ideia, pesando 27, 35 e 41 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 32, 37 e 35 kilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 40, 34 e 30 kilos,

idem.
1 dito, idem, avariado.
2 ditos, C. Pres C., pesando 2.941 kilos,

rotos.
Armazena externo B - Dia 13 de agosto

de 1927.
Navio brasileiro ( sUbá:
1 caixa, PBC, pesando 13 kilos, repre-

gada.
1 dta, W, pesando 25 kilos, idem.
Armazem extsrno C - Dia 13 de agosto

de 1927.
Navio inglez sDemerara), atracado . em

10 de agosto de 1927:
3 caixas, CSC-Extra,pesando 60, 63 e 33

kilos, represadas e avariadas.
I dita, idem, pesando 32 kilos, idem;
3 ditas, F, pesando 37, 60 e 32 kilos,

idem.
2 ditas, idem, pesando 54 e 40 kilos,

idem.	 - . .
2 ditas, PBC, eis. 184 e 121, pesando 18

e 22 kilos, idem.
sidega do Rio de Janeiro, 13 de agosto

de 1927.-0 escripturario, Loureiro. Visto,
e Chefe, Theotonio de Almeida.'

Affandega do Bio de 'lancil.°
Primeira Secção-

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados nesta repartição
os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaria e de falta,•dévendo setts
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Commtuzleação de ayarra _
Armazena 4, interno - Dia 1$ de agosto

de 1927.
Navio belga sLivoniers, atracado • ein 17

de agosto de 1927: •
152 amarrados eld chapas CBCC, ava-

dados.
2 amarrados de feno-- CAQUO "VEC,

Idem.	 ",
40 caixas SSC, Ident. ,	, .
20- amarrados de tiabbé itlenWiscieniS"
Armarem n. 5 --Piá 13 'cle agosto de

1927:
Navio ingiez sEuclids, ! iltra.âoefi lá' de

• .	 1	 Égosto de 1927:

I caixa de papelão Iiit&C, ti. 49. pesando
25 Mos; avariada:	 -	 • -

1 caixa! •1/10, n. 4.031, pesando 110 ki-
los, represada:

Armazedi n. 10 - Dia 17 de agosto de
1927.

Navio nacional .Raul Soares», atracado
em 16 de aposto de 1927: .

1 caixa- SFR, n. 6, pwando 250 kilos, ava-
eada.

I dito, ideia, sa, , 3,, _pesando-233 kil s,

I dita WFC, n. 1.251, pesando 272 kilos,
represada e avariada.

1 dita NW, n. 13.185/3, pesando 77 kilos,
represadas.

Armazem n. 10 - Dia 17 de agosto de
192S.

Navio nacional sRaut Soares), atracado
em 16 de agosto de 1927: .	 .

1 caixa AFC, n. 612/53, pec ando 209 ki-
los, represada e avariada.

1 dita CV APR, n. 405, pesando 43 kilbs,
represada. "

1 dita idem, n. 403, pesando 45 kilos, re-
presada e avariada.

1 dita DIA, n. 13.208, pesando 76 kilos,
represada.

1 dita idem, n. 13.212, pesando 79 kilos,
represada e avariada.

1 dita 110 DGC, n. 2, pesando 222 kilos,
represada.

1 dita GAZ 161, n. 23.410, pesando 46 ki-
los, represada e avariada.	 o
- 1 dita OS, n. 44, pesando,I5 kilos, repre-
gada.

1 dita MM&C, n. 1:801, pesando 212 ki-
kilos, avariada. -	 •

1 barrica MESEX, n. 916/15, pesando 54
los. ident.

1 caixa HG MCC, n: 4, pesando 150 ki-
los, represada e avariada.

1 dita idem n. 7, pesando 178 kilos, re-
pregada.

1 dita NS, n. 549, Pesando 58 kilos, ava-
riada.

1 dita R. Ferreira, n. 258, pesando 335
kilos, i tem.

1 dita idem, ti:, 254, pesando 332 kilos,
idem.

1 dita Idem,
idem.

1 dita idem
idem.

1 dita idem
idem.

1 dita idem
idem.
.1 dita idem

idem.
1 dita idem

idem.
1 dita SFR,

Armazem n. 10-Dia 17 de agosto de 1927
=Navio nacional siSaid Soares», atracado
etri 16 de agosto de 1927:

1 Caixa, ACM, sem numero, avariada.
• 1 dita, PRC,. idem, idem.

-40 fardeis, jj: BREMEM, ayariadá.
, Annazem n. 10-Dia 18 de agosto de 1927
--Navio -nacional sRaul Soares), atracado
em 16 de agosto de.1927:	 •

caixaY : CYSNEIROS, h. 8.171[3, pe-
sando 67 kilos, represada.

1 dita, idem, ti. 9.139, pesando 343kilos,
idem.

1 cita, FRC, n. 502, avariada.
1 dita, F1-1 n. 503/1, idem.
1 dita, F,HUCs, n. 503/2, pesando 537'

kilos, a ,ariada.
1 dita, Huiri, a. 4, pesando 175 kilos,

represada. - •
1 dita, idem, n. 5, pesando 173 leitos,'

idem.
1 dita, ideia, ia. 5, pesando 175 kilo%

idem.
I dita, idem, n. 1, pesando 176 Mios,

idem.
1 dita, HMF&C°, n. 1.551, pesando 13

kilos, idem.
1 cita, 1VIM&C, n. 1.791, pesando 88 kilos,

idem.
1 dita, H-H-P, ii. 19, pesando 220 kilos,

avariada.
1 dita, P, n. 30.221, pesando 97 kiloS,

idem.
14 ditas, REBELLO, avariadas.
1 dita, $&S, n. 244.179, pesando 50$

kilos, avariada.
16 banis, BALATHE, vazando.
14 sa..cos, S, rôtos
9 barris, SS&C, vazando.
I caixa, TJ, n. 20.333, pesando 79 kiloss

repregada.
Armazem n. 16 Dia 18 de agosto de

1927.
Navio al'emão sBadens -,Atracado em 17

de agosto de 1927.
1 caixa, AJR, n. 172, pesando? kilos, ava-

fiada e repregada.
1 dita, idem, n. 173, pesando 7 kilos,

idem.
1 dita, CMB, n. 6.580, pesando 254 Mios,

idem.
1 dita, idem, n. 6.581, pesando 225 Mios,

idem.
1 dita V 18.727, ri. 64, pesando 164 Ritos,

idem.
1 dita, idem, n. 65, pesando 160 Mies,

avariada.
Armazena n. 16 - Dia 18 de agosto de

1927.
Navio inglez sHighlandLaddie - Atracado

em 18 de agosto de 1927.
1 caixa, APLAMAR, n. 8, pesando 26 ki-

los, avariad 1.
1 dita, idem, a. 16, pesando 26 kilos,

ideia.
1 dita, idem, o. 18, pesando 27 kilos,,

idem.
1 barrica, CFL, n. 183, pesando 53 kilos,

avariada e repregada.
1 dita, idem, n. 182, pesando 52 kilos,,

idem. "
1 caixa, 'W-C-W-Co., n. 41, pesando

19 kilos, idem.
1 dita, FRY, n. 650, pesando 160 kilos,

idem.
1 barril, idem, n. 700, pesando 233 klloss

avariada.
4 barris, VIDOL, vasando.
'6 ditos, B-186-M--C, ident.
5 ditos, AH, idem.
6 ditos;FALCI, idem:
25 . amarrados de louça; .FLORENC10,-.

'WH; aVariadost	 •
Armazena n. 18 - Dia 18 de agesto'de,

1927:
Navip inglez sSambres - Atracado em 1$

de agostõ de 1927.	 -•
Retorno do vapor inglez sAndes s de"- 19

de pinho de 1927.	 •
1 voltune, 1.; n. 322,, pesando9 1 kiloss rasa"

prekado • e avariado.
Amrazena . n. 18 - Dia 18 de agostOMg

_.Navio americano	 W,orld?? AtS4Cadin
eia -12 de-agostO dó 1927: :	' •	 .
_.l volume, A. MATHIA9, r1Z.97(~
'ando 408 kilos*, tivaria	

,
dO„..

••	 •

n. 256, pesando 335

ti: 259, pesando 443

n. 257, pesando 331

n.253, pesando 338

" n. 252, pesando 337

n. 255, pesaddo 345

n. 4, pesando 232

kilos,

kilos,

kilos,

kilos,

kilos;

kilos,

kifos,

10 ditas,-CaSa Claudino, avariadas.
16 ditas, Casa Cruz, idem.	 . 5L1
1 dita, Caáa Magalhães. Idem.
1 dita, CV-RPK..,ta. 404, pesando 	 k1.

los repregada:
1 dita, PIA, n. 13.217, Pesando 100 kilos

idem.
1 dita, EW n. 9.070 pesando 391 lesibs

avariada.
1 dita, ident, 12. 74074 Pesando 390 kild&'dem. ••
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los, idem.
1 dito, idem, n. 251.976, pesando 403 kis

1 dito, idem, 11 • 251.985, 'usando 403 ki-
loa, idem.

1 dito, CASA PRATT, a. 653, pesaudo/
365 kilos, idem.

1 dito, idem, a. 655, pesairdo 37) kilás,
. Idén].

1 dito, C-F-C--s&, ii. 79), pesando 25
kilos. roto.

Armazensexterno B-Dia 18 de agosto de
1927 - Navio ¡apouca at.rakasa

4 saccos, D, pesando 35/35/35/25 kilos,
riStos. •

3 ditos, idem, pesando 33;26/19/33 kilos,
i dein. •

4 ditos, idem, pesando 33/31136/31 kilos,
deni.
4 ditos, idem, pesando 4030;31/28 kilos,

idem.	 .
4 ditos, idem; pesando 29/41;16ç25 kilos,

idem.
4 ditos, idem, pesando 17/40/23141 kiloe,

idem. •
4 ditos, idem, pesando 24/36/26/27 kilos,

i dem;
4 ditos, Ideia, pesando 33/3032/25 kilos,

idem. •
5 ditos, ideia, pesaudo 26/25/27/40/40 kl-

/ los, ideia.
1 dito, LF, pesando 46 kilos, idem.
Armazein eximo B-Dia 18 de agosto de

1927-Navio nacasnal sRaul Soares',
2 caixas, CSC, pdsando 19/19 kilos, te-

pregadas.
4 ditas; CRC, pesando 18/13/16/18 kilos.

dem.
6 ditas, ideai, pesando 14/17/11/16/10

5 ditas, FIC, pesando 18/18/17/11/23 1d-
os, idern..

4 ditas, idem, pesando 18/22;21/14 kilos,
em .
2 ditas,-idem, pesando 15/18 kilos idem.
4 ditas, idem, pesando 20/25/22/26 kilos.

dem.
4 ditas, idein, pesando 23/24/27/24 kilos,

dein.
2 ditas, idem, pesando 24 ,23 kilos idem.

- 1 dita, •CiLS, pesando 19 kilos,
5 ditas, ()LSB, pesando 17/11¡25,20/15

ditos.
3 ditas, idem, pesando 16/23 , 25 kilos,

'dem.
5 ditas, SBC, pssando 13/18:15/23, 28 ki-

los, idem.
5 ditas, idem, rasando 161018 /1917 kis

os, idem.	 .
• 5 ditas, idem,.pesando 25 . 18:17/20 : 19 ki-
'Ias, idem. •	 •
S5 ditas, ideia, pesando .18 18;1918.18,
bs

'
 idem.	 ' •

5 ditas, idem, pesando 194277 116 27
tios, idem.	

.

1 dita, PLC, pesando 20
5 ditas, CTC, pesando 15' 1 718'197l9 kis

os, idem.	 •	 " •.•'
5 ditas, idem, pesando 2017:17/13„119

:os, ideia.	 •
3 ditas, idem, pesando 14/19s18-„

dem.	 •

	

Arinazedi Esfarpo B	 Dia ••	 ' de 'z4,Y O's t o-de_ 1927;
Navio nacional (s Raiii Soaras>?:: •	 :
2 caixas, SAC, pesatido 16/18 49 16c l) r -

gudas.
5 ditas, VA1C, pesando 15/2315/14/28

'Nos, idem. "	 1•
5 ditas, ideia, Pesando . 16 . 23S2428 .h27 ' ki-

rét, idem.	 . .
• 4 ditas, ideia, pe ando 23,23/4, 53.:kilds,

.5 ditas, idem, pesando 27/•4/12/16s:25 kis
lot, idem.	 ,••	 . •	 ;,	 .• •	 '

5 ditas, idem, nesanilo 25;16;14:17.i.18
105, idem.

2 ditas, idem, pesando 18/18 Mios, idetn.
5 ditas, AP, pesando 14/24124/15/23 ki-

los
'
 idem.

4 ditas,	 -C, pesando 23128/28127
kilosr

4 ditas, Carvalhinhas, pesando 23/18/23/
i26 kilos, dem.

5 ditas, PBC, pssa ido 23/12/21/21/23 ki-
los, idem.

4 ditas. FMC, pesaido 13/14/15/18 kis.
los, ideni.

4 ditas, TBC, pesando 13113/16/15 kilos,
idem.

4 ditas, idem, pesando 26116/19/15 kilos,
3 ditas, idem, pesando 27/26/23 kilos,

idem.
2 ditas, CORTE REAL, pesando 17/29 ki-

los, idem. -
5 ditas, SMC, pesando 11/16/11/13/12

kilos, idem.
3 ditas, idtm, pesando 18115/17 kilos,

idem.
4 ditas, TORRES, pesando 15/19/23124

kilos,
3 ditas, idem, pesando 24/23/21 kiloS,

ideia.	 •
3 ditas, CR, pesando 24123/25 kilos,

idem.
5 ditas, PLC, pesando 18/14/21/21/23 ki-

los, ideia.
3 ditas, GLC, pesando 18/18/15 klos,
2 ditas, DFC, pesando 20/19 kilos, idem.
2 ditas, NSC, pesando 17/19 k los, idem.
4 ditas, Portuespa, pesando 20/24/21/24

kilos, idem.	 •
2 ditas, FC, pesando 24/20 kilos, (dem.

.4 ditas, Figueiredo, pesando 24/20/25/21
kilos, idem.

4 ditas, 'Faveira, pesando 18/18/18/17 ki-
los, idem.

3 ditas, idem, pesando 19:1919 kilos,
idem.	 -

Aramem externo C-Dia 18 de agosto de
1927:

Navio fralices sAurigny›, atracado C111 16
de agosto de 1927: .

3 caixas, CASIMIRO, n. 83, 43 e 79,
pesando 19, 18 e 13 kilos, repregadas e
avaria ias.
•1 dita, C-M--C, n. 54, pesaudo 23 kilos,

idem.
-4 ditas, D. A. C., na. 18.293,-34-27,

pesando 27, 15, 20, e 27 kilos; repregada. e
avariadas.

4 ditas, D. A. C., as. 19,-31, aem nume-
ro e 299, pesando 26, 26; 26 e - 18- kilos,

., as. 200, 153, 220
17 e 17 kilos, Noras"

. 535 e 502, pesando 22

42 e 221, pesando 21 e

170c 121, pesando 28.

40, pesando 10 kilos,

27, 25, 25 e 25 kiloá,
4 ditas; PBC, 113. 44, 3,32 e 21, •pesando

25, 25, 26 e 25 (dlos, ideia. 	 .
1 dita, PBC, • as 4), pesando , :'25 ; kiloS;

1 dita, S. F., a. 280, pesando 7 kilés,
'4"ditas; TBC, 11'; .97, -28 . -C,T, 123 pe-

sando 16, 13,26 e 15 kiloa, repregacias e
avariadas.

Atanazem caderno C-Dia IS do agosto de'
1927:

Navio ingiez cAndes, atracado em 15 de
agosto de 1927: •

3 caixos, MINHOTAsvasand .o.	 , •
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 . de agast)

de 1927.-0 escripturario;Loweirb:-Visto,
o chefe, Tizeoto rik) de A(inei:ia,

idem.
4 caixas, PBC, ns 1 9 94 19e 4'ipssaillo

Alroodega do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspectoria desta arfandega se fala'
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de faltá, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se •
na p:i.áza -do -15Álisa para provideaciareux
a respeito.

Commardeação de avaria
Armazein interno a. 4-Dia 2) de agosto

de 1927: •	 • -
Navio sueco sSan Frauciscos, atracado

em 20 de agosto de 1927:	 .
1 barrica, ACA, a. 79; pesando 112 kilos,

avari ida.
1 dita, idem, a. 72, pesando 112 k;los,

idem.
1 dia, idem, a. 78; • pesando 113 kilos,

idem.
1 dita, ideia, a. 69, posando 114 kilos,

idem.	 •
1 caixa, Osram, a. 1.042, pesando 97 ki-

los, repres;sda.
1 dita, ISF&C, a. 333, pesando 203 kilos,

idem.
1 dita, FJO(R.C, a. 349, pesando 183 kilos,

idem.
1 mala, E. Deveria sS--. C', a. 2, pesando

64 kilos, idem.
1 dita, ideia, a. 1, pcsaddo 48 kilos,

idem.
1 caixa, CNT, a. 1, pesando 460 kilos,

avariada.
1 dita, IBMC), a. 6, pesando 107 kilos,

ideia.
1 dita, ideia, n. 4, pssando 102 kilos,

idem.
1 dita, idem, a. 2, pesaado 103 Mios,

idem.
1 dita, idem, a. 1, pesando 100 kilos,

ide ia.
1 dita, ideia, a. 11, pecando 110.

1 dita, idem, a. 13, pesando 103 kilo's,
idem.

1 dita, ideia, a. 10, pesando 103 kilos,
idem.	 .

1 dit!, ideai, a. 9, pesando 105 kilos,
idem.
. 1 dita, i(12111, n. 16, pesando 106 ki)os,
iderh.

1 dita, idem,. a. 3, pesando 103 ..kilos,
•

1 dita, idem, a. 15, pesando 107 kilos,
idem.

1 dita, idem,. a 3 , N ssillo 100 kilos,
idem. •

1 dita, idem, a. 8, pesando 110 •.kiloS,
idem.
'1 dita, ide,a;• a. Ui, p.sando 111 kilos,

1'dita, ideal,	 7, 'assando 102 kilos,
idem:

1 dita, idem, a. 12, pesando 103 krios,
ideal.	 .

1 ditas'-idein, a. 14, lus,:inda 110 kilos,
alem.

1 dita, idcln, n. • 17, pesal1d0 22
ideia:

1 dita, EU,- a.. 31, pesando 410 kilos,
ident.

1 dita, -ideais	 33, 'pesando 	 550 kilo:),
repregada e avariada.

tdita, idsin; a. 36,' pesando 71 kilos,.
repregalla.

Arinazein	 Dia 20 de agosto
de 1927:

Navio belga slivtisiers, atracado em 17 de
agosto dc 1927:

4 antirrãcIO , soitos de- tubos, SSC,- avn-
tia.ins.

4 ditas, D. A. C
275, pesando 14, 17,
gadas e avariadas.

2 ditas, H. J., as
c 26 kilos, idem.

2.ditas, NASC, as.
22 kiloS, idem.

2 ditas, ideia, as.
e 22 kilos,

1 Gaita, PBC, ii.
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1527:	 •	 -
Armazein .n. 5 - Dia 20_ qe. agosto de

Navio cBorgland ,, ,atracado em 18 de
agosto de 1927:-	 ' •

caixa, HS&C,	 mando. .200
kilos; repregada. 	 • . •	 ,	 . •

dita, Touro,: LIS. 8.432/33, pesando 163
.•	 .	 .	 •	 •

'1 fardo, •Stoltz, th 2.143, pesando • 110

/ 0..1ao binas „ 	 to aVais:iadã Se
5 ditas, 7.5243, idem, avariadas. - 	 ;
Armazena ; 'n. 5 - - Dia 20 de agosto de

1927:
Navio inglez ›Euelich, atracado em 18 de

agosto de 1927:
.1 caixa, SAM, seti1 numero, pesando 103

repregada.	 .• • • •	 .
el dita, Ideai, idem; pesando 104 kilds

iden:.
1 dita, idem, idem,. pesanpo' IPS kilos,

idem.
1 -dita, ideia, idem, • i:esando /03. kiloS,

idem.
1 dita, 'idem; idena pesando 103 Mios,

idem.
1 dita, idem, idena . pesando 105 kilos,

idem.
/ dita, Idem, idem, posando 103 kilos,

idem.
Arinazern n. 6 - Dia 20 'de 'agosto de

1527.
Navio ingici Severn - Atracado em 16

da agosto de 1927, ;
e 1 caixa, C	 & 8, ri. 112: avariada.

1 sate°. 394 - A 1: ii 176, pesando 93
Mios, rr:4O.

7 pesando 232 kilos,1 caixa, SB-(0	 '' reprenda.
1 dita, A, .n. 19, pesando 37 kilos,

idem.
1 dita; idem, ri. 23, avariada.
Ana-laza:ri ç . 7 - Dia 21 de agosto de

192/.
Navio franeez c Formosa - Atracado em

21 de agosto de 1927.:
1 caixa, ia: Z, n. 5.074, pesando 193 kilos:.

eepregada.
1 dita, AI	 8, n. 3.415, pesan2o '40

kilos, idem.
1 diti, M R. n. 2.531, pesando 19 kiloà,

idem.
1 dita. v	 n. 1, pesando 116 kil:S;

idem.
•• 1 d i ta. R F	 C. ri. 3.239, pesando 203

-	 •
1 dita. idem, ri. 4 212, pesando 236 kiles,'

idem.
1 engradado. AI, n. 3. pesanda 53 kiics,

avariado.
Armazein i ate-no Il. 8- Da 2:0 de agosto

de 1927.
Navio nacional c Chá - Atracado oiti ./ /

de aze:st° de 1927:
1 ,ca.xa ., E C S,A, sem numero, pes,ancld

88 kilas, avariada.
1 dita, icem, ideni, pesan1aa2

idem.
1 dita. idem, idam. pasa ido•,83

1 t3,	 idc.m, pesando , 91 kitoS,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando; ,80 kiís)s.
ide111.

pesando 93 r.kiloS,1 dita. idÇaL, .

idem.
1 dita, idem,. ideai,. pesa ado,,,,,10,3,k1 os,

1 dita, idem, idem, pesziado
-

1 dita, idem; idear, pr./iam/R. , 31
idem.

idaai1 da,
ide:::.

Armazena n. 9-Dia 20 de a c osto de 1927.
Navio liollandez -celaasterland. atracado

em 18 de avosto de 1927:'
1 caixa, BD&C, il. 87.004, pesando 72 ki-

los, avariada.
1 dita, idem, re. 37.003, pesando 73 kiloS.

idem.'
1 dita,idem, n. 80.911, pesando 130 kiles,

idem.
1 dita, idem, ri. 87.000, pesaci	 3kilos,

,
4 dita, idem , n. 80.90ü, pesando 1.3kilos,

idem.
1 dita, RAI&C, ri. 70.617, pesando 23

1o3, idem.
1 dita, idem, ri. 76.614, pesando 73 ki-,

los, idem.
1 dita, idem, n, 70.615, pesando 74 ki-

los, idem.
1 dita, idem, th 70.638, pesando 123 . ki-

„

los, idem.
1 dita, idem, n. 70.617, pesando 125 lei-

los, idem.
Armazem ri. 10-Dia 16 cio agosto d,e 1927.
Navio «Raul . Soares;, atracado em 20 de

agosto de 1927:
1 caixa, LOS, ti. 2, pesando 20 kilos, te-

pregada e avariada.
1 dita, PC-A1VC, n. 1. avariadas
1 dita, idem, ri. a, idem.

, 1 dita, ideni,.n. 4, idem.
1 dita, ST 1,216, n. 4, pesando 103 kilos,

idem,'	 ,
1 dita, idem, .n... 1, pesando 147 laitos,

idem,
Armazem n..16 - Dia 21 de agosto de.

19. 97.	 •
Navio iinlez • Voltaire, atracado em 21 de

aaosto de. 1-927;
3-caixas, THA T C', ris. 3, 2 e 1, avariada.a.
'aditas, idem, ns. 4, 5 e 6, idem.	 •

. 4 ditas, ideni, WRIGH1', ris. 14, 17' 6 e 7,
idem. , •

3 ditas, 1d2in, ris. 55, 18 e 16. idem.
2 ditas, .WSE Vill, ri. C 184.50102. idem.
1 Caldeira, Codan, n. 4, ideni.
1. caixa, EN18, ri. 8.310, -idem.
1 caldeira, R-22.419, n. 50.240, idem.
1 dita, idem, ri. 50.242, idem.
1 dita,•idern, n. 59.235, dcwi.

•1 caixa, Rezende, 30.574, idem.
1. caixa, El3A1, n. 27, pesando 103 kilOS,

avariada.
-1 dita, JAS&CIA, n. 13, pes'ndo 486,1eVos•

avariada e repregada. .
1 dita, AIAC, n. 2, pesan.::ci 59 kilos, ava-

riada.	 .
1,dita, E-F--22.814, ri. 923, pesando 62

kilo', ide_m.
1 autonaovel, Rubens Meilo; idem.	 .
1 caixa, R-22.924, n. 13, peando 50

Ics, idem
1 dita, FGEAI, ri. 63,577. idem.	 a ,
1 dita, 1- R - C - 8-Rio, .n.•200.30.3;

„a.
1 dita, Rezende, ri. 31.51 ,
1 dita, 1-R-'- C. -	 - Rir, n. 200..301,

engradado. SRC,, ri. 4.157, idem. • ,.
1 caixa. - Wright, na 5 id"111. • •	 •

ave!, N. j Bairbs. sem número,.	 .
avariado.	 ,

20 chapas,. Casa Pcat t ij.ji.- •	 .
Armazem ri. 17- Dia 20 de a;...osto,d'e

'	 •;Navio italia:io cBelvederea, 'atraca	 'em
17 - de auestb d • 1097•

25 sacos AP, avariados e rotos,
a17 t d4tos, AD, i2em ideara
19 dlid-S, AC, idem idem.
21 ditos, AB, idem ide
22 ditos, A N, idem idani.

ditos, B11, idem
4-• )0, .d,:toa,	 ir.ii

Re.'idem:1
11 ditos, 8D, •ice,i-a :

10 ditos, 1111, idem idem.
8 ditos, BP, idem idem.

, 9 ditos, CA, idein
á ditos .C13, idem ident.
11 *ditos, CC, idem idenr.
9 ditos, CH, idem idem-.
15 ditos, CO. idem ideni.
12 ditos, FRC, 'idem idem.
10 ditos, AIC, idem idem.
10 'ditos,' PC; idem idem.
O ditosaaPB(., idem . idem .
12 - ditos,: TBC, idem idem.
13 ditos, .VSC,• idem idem.
Armazem il. 18 - Dia 20 de agosto de'

1927:	 .
Navio americano •NV :. World-, atracado

em 12 de agosto de 1927:
1 volume, Auto America n. 40, Desande

230 kilos, repregado e avariado.
1 dito, APS ri. 3, pesando 50 kilos,

pregado.
1 dito, idem n. 2, pesando 74 k.iloS;

idem.
1 dito, K. 8. Ltd. n, 105, pesando 317

kl!" avariado.
1 dito, Casa Pratt ri. 430, pesando . 111

kilos, repregalo.
1 dito, idem ri. 654, pesando 369 kilos, •

avariado.
1 dito, idem 11. 652, peando 364-klos,

idem.	 •
:1 dito,eldent n. 636, pesando : 360- kilos,

idem.
1 dito, ideni n. 651,'^ pesando 366 kilos,

idem.
1 dito, :jCi&C n: 101, 'pesando 24 kilos,

reorcgado.
1 dito, leVC n. 676, pesando 221 kilos,

idem.	 .	 .	 •
1 • dito, Magos, ri. 80, peando 147 kilos,

repregado c avariado.
Animem externo A - Lia ';0 de agOs'o

de 1927 -, Navio noracatica. cBorglaud, -
Arrotado, CAI 13 de agosto - de 1927:	 ... •

- 3 eaixaa, CPC, Pesara- de; 65, 59 e 61 kilos,,
renregadas e avariadas.	 .

3 ditas, idem, pesando 69, 57 e 67 kilos,.
idem idem.- •.-	 •

Navio belga evonier.Atrcado em 17
de agosto de 1927:

54 kilos, rotos e avariados.

m idem.
3 ditos, idem, pesando 55, 58 e 5) kilos;

3 saccos, 080 N. S. C, pesando 36. 0 e,

• ,

3 ditos, idetn, pesando 60, 44e 58 kitosi
ide 

idem idem.
1 dito, idem, pesando 60 kilos, idem' idem::
Amimem externo 'fl - Navio -brasileiro,

<Raul S:ares,:,
17 quintos. VMC, vagando.
7 d : tos, SBC, idem.
8 ditos"; SADO, idein.
4 ditos e.MOR SCO, idem,.
3 ditoaa -NSC, idem. ' • '
6 dites, AERROC, dem.

Mitoaa IRA, ideara
113 ditos, MCSF,

.4 ditosi.,CEC,
4 elitõs, RCC, ici:in.
8 ditos„AIPC, idern.
4 ditos,'FA1C, idem.
14 ditos. OLSC. idem.,
10 ditos, CR&Cá i dem	 , •

'2 ditos; idam, vasibs. •	 •
4 ditos; Caminha, rasando..
4 dito, Casa Lopes Fernandes.

rlitoa..DAC, idem.	 .„ •
. ARADA; i fim.

Citos, P(IC, idem.
SRC;idem. •

Atanazem 'externe; 8 -j --•Dii. a;f1 dr aster
de 1027 - Navio 113C . 03al ;Raul S'oaws.,:e..

quintos, PLC, rasando.

4
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1 dito, idem, vasio.
4 ditos, AS, vasando.
4 caixas, CZR, pesando 25, 23, 23 e 25

nos, repregadas.
4 ditas, idem, pesando 22, 23, 23 e 25

kilos, ident.
4 ditas, idem, pesando 25, 23, 20 e 23

kilos, idem.
3 ditas, Figueiredo, pesando 23, 22 e 25

kilos, idem.
3 ditas, F1C, pesando 17, 18 e 24 kilos,

idem,
2 ditas, Portnespa, pesando 24 e 24 kilos,
1 dita, TORRES, pesando n kilos, idein.
1 dita, SAC, pesando 18 kilos, idem.
4 ditas, OLSC, pesando 23, 13, 19 e 29

kilos, idem.
1 ditas, VSC, pesando 18 kilos, idem.
4 ditas, PLC, pesando 28, 20, 28 e 23

kilos, idem.
2 ditas, idem, pesando 28 e 31 kilos,
1 dita, 'Faveira, pesando 17 kilos, idem.
2 ditas, SMC, pesando 18 e 17 kilos,

idem.
4 ditas, SBC, pesando 20, 23, 23 e 29 kilos,

idem,
1 dita, CTC, pesando 17 kilos, idem.
1 dita, CRC, pesando- 19 kilos, idem.
1 dita, Vale, pesando 24 kilos, idem.
1 dita, PBC, 'usando 22 kilos, idem.
1 dita, AGC, pesando 24 kilos, idem.
Armazena externo G - Dia 20 de agosto

de 1927-Navio inglez .Avelona y , atracado
em 18 de agosto de 1927:

905 caixas, JG,
37 ditas, ICC, idem.
14 ditas..PAC, idem.
7 ditas, PBC, idem.
49 ditas, SBC,

. 8 ditas, TBC4 idem.
170 ditas, Teresita-Rio, idem.
2 ditas, idem, pesando 64 e 70, repte-

dadas e avariadas.
2 ditas, idem, pesando 53 e GO, idem.
70 ditas, Vermelho, avariadas.
Armazena externo G - Dia 23 de agosto

de 1927-Navio italiano aBelvedere,:
1 sacco, AO, pesando GO. kilos, rbto:
10 ditos, idem, avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de'agosto

lie 1927.-0 cscripturario, Loureiro. -Visto,
Q chefe, Theotonio de Almeida.

Airaildefia tio Rio de Janeiro

Pi;imeiert seeeão

Pela inspoctoria desta a1fan4ga se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que fofain descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
comia signacs de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignalarios apresentar-se

a go prazo de 15 dias para provideaciarem a
,gespei t o.

Communicação de avaria

, Armazena interno 5 •- Dia 24 de age :to
e 1927.
Navio inglcz *Enchida, atraoa .10- em 18

de agosto de 1927
-•	 1 . caixa, Americala Bible Seeretz, n. 28,
jaesando 70 kilos, repregada.

`4" 1 pacote, DP&C, n. 7	 acto 25
AY	 .

Armazena interno n. 5-Dia 24 de agosto
de 1927,

Navio japonez c Santos Mara - Atra-
cado cria 21 de agosto de 1927

30 saccos, C C I, avariados.

de 1927.
Armazem interno ri. 6- Dia 23 de agosto

Navio,inglez a Severa - Atracado em 16
de agosto de 1927

1 caixa, 1.439 - B, sem numero, pesando
54 kilos, repregada.

Armazena ri. 7 - Dia 27 de agosto de
1927.

Navio nacional Pia/dente de Moraes -
Atracado em 24 de agosto de 1927:

1 caixa, F S & C, ri. 1.004, pesando 203
ki1os, repregada.

Armazena interno ri.	 Dia 24 de agosto
de 1927.

Navio inglez a Murillo a --Atracado em
24 de agosto de 1927:

1 gigo, CG C, n. 63, pesando 222 leilcs„
avariado.

1 engradado, M F, n. 37, pesando 337
kilcs, idem.

1 caixa, P D A & C, ri. 14, pesando 165
kilos, idem.

1 gigo, ideam, n. 115, pesando 317 kilos,
hiena.	 •

1 caixa, R W. C, ri. 3.007, pesando 207
kilos, idem.

1 dita, idem, 11. 3.028, pesando 914 kilos,
idem.

Armazena interno n. 8-Dia 24 de agosto
de 1927:

Navio inglez -aMurdloa, atracado em 24
de agasta de 1927:

1 fardo, AFF, n. 303, pulada 173 kilos,
raito.

20 tambores; DP, avariados.
1 caixa, G.R.C., n. 1.65, pesando 6(5 ki-

los, idem.
60 latas, LR, vasando.

. 2 cngradados, \FFCJ, is. 9.749 e 9.750,
avariados.

2 amarrados de feri, L. R., ris. '38 c 40,
idem.

4 engradados, idem, ris. 20, 22, 23 e 21
kilos, it12111.

g peças de ferro, idem, ris. 29 e 36, ara-
nadas.	 •

20 ditas, idem, idem.
5 amuadas de ferro, idem, ideni.
4 ocç is de ferro, R. W. C., numeras

;1.039 2340-55 idem.
3 dias, idem, 3.024 '03'05. idam.

. 1 caixa, E.F.C.J.	 n. 9.757, pasando
3.2)) kilos idem.

I en gradado, idem, Il. 9.745, pesando
4.953 Mios, idem.

1 dia, GAZ-1.578, n. 1, pesando 4.115,
ki1os, idem.

1 dita, idem, n.
!dado.

• dita, ide-n, n. 2, resanio 4..115 kil s,
i ci.	 ,

11,t- s, LR, numeras 3 e 41, ava-
riados,

1 • caixa, F..F.C.J , ri. 9.755
3.043 kilos, id-..in.

2 ditas, L r?, ris. 28 e 20: idem.

Arrimam n.	 Dia 24 de agasto de
1927:

Navio brasileiro 'Campos*, atracado c,n
24 de agosto de 1927: •

1 caixa, K& ), n. 3, pesando Cd
repregada.

1 dka, idem, ri. 2, pesando ad kilos,
idem.
• 15 amarrados de, pás, idem, avariados.

12 di-os, A-P-C-Rio, idem.
• 22 ditos, Touro, idem. •	 •

Armazena interno 11. 10-Dia 24 dia agosto
de 1927:

Navio norueguaz ,Terriera, atracado
24 de agosto de 1927:

1-caixa, AFF, n. 10,
repregada.

•1 dita, CTC, mm. 24,
idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita, GE, n.1 di1a, Flime, 95.242, avariada.
n. 9, pesando 9 'anos,

re pregai a .
1 dita, 'adio, n. 3.933, pesando 17 lados,

idem.
dita, idarn, n. 3.9.L0, pesando 13 kilos,

lM.ide 
1 dita. hiena, sem numero, pesando ld

kilos, idem.
1 dita, idem, ri. 3.932, p:sa ido 10 kilcs,

lop. acote, idem, n. 4.181,,pesando 15 kilos.rõt 

1 dito, idem, n. 4.221, Pasma() 13 ki:as,
idem.

1 caixa, IC11, 70.751, avariada.
1 dita, idem. n. 70.752, idem.
1 dita, idem, n. 70.753, hiena.
1 dita, idem. n. 70.754, idem.
1 dita, LOCA, ri. .21, pesanala .21 kilos,

repreaada.
1 dita, R-22.46), ia, 12, pesa laia 203 lacas

avar;ada.
1 dita, R-22.915, n. 1, pesanlo 16 kilos,

rep regada,
• 1 dita, R- 22.950, n. 5, pesaildo 62 kilas,
idem.

1 dita, R-23.833, ia. 28, pesando 97 kiIos,

"cl ilLdita, R-22.835, n.20, pcs lado 95 kil.,,s,.
idem.

1 dita, R--22.833, n.12, pesando 99 kiios,
ideai,.

Arnazena ia. 19 - Dia 14 de agosto
da 1927.	 -

Navio norueguez aTerriera, atracado em
24 de agosto d • 1927:

1 caixa, R-22.a35, Il. 19, pesando 105
kilus, repreg,ad a.

1 dit m, R-22.433, mm . 17.623, avariada.
1 dita, Ta.NC", ri. 13, idem.
203 :Imanados de chapas, 000, ideal.
Armazena Il. 10 - Dia 24 de agosto de

1927.	 -
Navio inal2z .Da-r.a», atracai() em 24 de

agosto de 1927'
1 barrica, PSC, ri : 103, pesan10 43 kilo,

'avariada e reieregada.
1 caixa, W--M--JS-&-S, n. 70, pesanda

2;9 kilos idem idem.
12 paçaa	 e lou.aa, .M0C-HC11, ava-

riadas.	 •	 ' •
25 ditas, MAC, idem.
Arda azem ia. 13 - Dia 24 de agosto de

1927.
Navio inalez .An.lesa, atracado em 15 de

aaosio de 1927:
1 volume,- cp&c, 11. 3.537, pesando V.a

kilos, repregado.

3, pes ido 4.l1 a , ava-

Pesando

pesando 23 kilos,

pesando 37 kilos,

n. 10, pesando 33 kilos,a

111.‘Itit1 taVVICI.11	 .kaetialo dr . 111-aa
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3 di:os, Liem,
idem idem....

3 diJos,
idem idem.

3 ditos. idem,
idem ia(11/1.

ditos„
idem idani.

3 diAs, idem,
idem idem.

3 ditos.,1deni,
idem idem.

3 d:tos, idem,
• idem idem.

3 ditos, idem,
ide

\
m ILI.:En. • •

.. :3 ditos,. idem,
' idem idem. -

4"»

1 dito, idem, n. 3.563, pesando 115 kilos,
idem.

1 dito, jL&C, n. 2.618, pesando 181 kilos,
. em.
1 dite. idem, n. 2.G17, pesando 331 kilos,

dein.
1 dito, JTF, ii. 4.413, pesaado 137 kilos,

idem.
Ari:lazer:1 externo A-Dia 24 112 agosto de

1927 - Navio japonez Santos Maná - Atra •
cado em 21 de agosto de 1927.

3 saecos, D, p titio 18, 17 c 32 kilos?
rutos e avariados.	 •

3 ditos, idem, pesando 33; 21 e 3) kilos,
idem idem.

3 ditos, idem, pesando 25, 22 e 23 , kilos,
¡dein idem.

3 ditos, ,idem, pesando 21, 24 e 20 kilos,
idem idem.

3 ditos, idem, pesando 23; 23 e 23 kilos,
idem ideai.

3 'ditos, idem; pesando 22, 20 e 23 kiles,
idem idem,

•
2 ditos, idem, pesando 18 e 19 k

idem idem.
2 -ditos, idem, avariados.
3 ditos, D E, pesando 63, , 41 e 62 kilos,

rotos e avariados.
3 di os, idem, pesant1.3 57, 39 é 51 kilcs,

idem idem.
3 ditos, idem, pesando 42, 52e 00 kilos,

idem idem.	 •
3 ditas, idem, Pesaado 6), 53 e 59 k:los,

idern
3 dito;, idem, pesando 48, 45 e 43 kilos,

ideal idem.
2 ditos, idem, pesando 25 e 50 kilo.s,

idem idem.
3 itoa, D, pesando 33, 14 e 17, kilos,

idem idein.
3 ditos, idem, Pesando II, 10-e 9 Mios,

ideai
3 (Idas. idem, pesando 4l, 39 c 41 kilos,

idem idem.
3 dlos, idem, pesando 35, 37 e 38 kilos,

idem idem
3 ditos, idem, pesando 13, 22 e 33 kilos,

dem idem:
3 ditos, ideai, pesando 2), 23 e 33

ideei idem.
pesar:U .22, 27 e 23 kllos,

pesan.lo 41, 42 e 43 kilos,

pesando 4.3, 41 e 34 kilos,

p:sando 41, 27 e 40 kilos,

pesando 17, 19 e 17 .kilos,

pesanda 17, 33 e 27 kilos,

pespio 21, 21 e 42 kilos,

pesando 35, 25 e 15 kilos,

pesando 9, 18 e 12 kilds,

Armazena externo S ., -Dia 24 de agosto
de 1927.

.Navio francez ‘Groix#:
3 caixas VMC, pesando 16, 19 e 17 kilos,

repregadas.
idem, pesando 16, 16 e 15 kilos,

idem, pesando , 16, 16 e 15 kilos;

idem, pesai,: da 16, 15, 16 e 16 kilos,

idem, pesando 16, 20, 20 'e /6 kilos,

4 ditas idem, pesando 17, 20, 16c 15 kilos,
ident.

4 ditas idem, pesando 15, 2), 17 e 16 kilos,

1 ditas idem, pesando 16; 20, 19 e 17 kilos,
idem.	 •

4 diJas idem. pesando 15, 16, 16 e 15 kilos,
idem.

4 ditas idem, pesando 13, /6, 15 e 16 kilos,
idem.

.3 ditas idem, pes:ndo 15, 15 e 15 kilos,,
mem,

2 ditas idem -, pesando 15 e 16 kilos,
idem.

3 ditas, Peia/fiel, pesaido 15, 15 e 17 kl-.
los, idem.

3 ditas, LCC, pesando .19, 23 c 23 kilos,
idem.

Armazena eter.-.o C - Dia , 24 de agosto
de 1927.

Navio iiir!dez .Andes., atracado em 15 da
agosto de 1927:

1 caixa, CIVIC, ti. 8, iiesando 26 kilos,
repregada e avariada.

3 ditas, CSC ns, 56, 43 e 35, pesando 37,
25 e 33 kilos, idem.

Annazem externo C - Dia 24 da agosto
dó 1927.

Navio inglez ,Noltaire», atracado em 21
de agosto de 1927:

40 sucos, C-C--A, sem numero, ava-
riade.

1 saceo, C-C-A, idem, pesando 43 ki-
los, roto.

Armazena deposito de materiaes pesados
- Dia 24 de agosto de 1927.

Navio inglez
1 caixa, 1?, ii. 50.234, avariada.
1 dita, idem, ii, 50.237, idem.
1 dita, idem, n. 50.239, idem..
1 dita, idem, n. 50.241, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de agostõ

de 1927. - O esciipturario, Loureiro. -
Visto, o chefe TIL:Mordo de Almeida.

e

VIACAO I OBRAS
PUBLIC ItS

itep. arlivão Geral (los i'efiliraphos

7sije,	 Á `ryo)ii , ?iho n hl

n r l í111 4 1) SI'. 41 ireci	 geral. faço
virli lieu que está ,aberta a CUIICLILTCSICia

-i..À 1 1.1_0PiZada pelo) SI,r,

njstpo da N'iaçri ae (11)]-1-	 , par,:g4
2 ,cqui5lção dos i.,.rtigos 0 af?;'
Orupo supplentenf r, conforme relação
e editai publicados no 11i ff rio Off iciól do,
dia; 23 ' do corrente, pagivas 18,173 a;
18..1-75, devendo as imopostas ser aber.-,
tas no dia	 de setembri) prialmo.

Na pagina 18..171, terceira; eolun»).X
linha 01 4, depois das palavras -pextri-

acereseente-se:
:Machina de.. escrever -floyal",

10-90 (espaços, unia.,
1Iaeldna de eser nwer "floyal . '„ piodeiq"

2-0-190 espacos, uma.
nio do Janeiro. 25 41, -/ agostO de 1927.

-	 COUto rePnopdes, sub-jfrect.op
[erlinLyi	 .

Adininislravão dos Correios

	

(te	 ,Prefo

,(Eslado de São Pz uIo

Pelo presente 1,(lital fica inl innito
ex-ragenle- n lo Correio lo Vindouro, nes-
te Estado, Sr. Mario Vali, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data dà'
publicação deste, dizer sobre o nica neti.
tia importancia (te 18P$ tio ,cento e oi-
tenta mil cento e finarei/Ia pLiove-
niente de saldo não recolhido, ventura,-
do no prOCeSSO 0.10 10111ada lie suas con-
tas, relativo ao periodo tia 9 de junk)
de 1910 a 26 de maio de . 1920, ou r,45)-
111er aos cofres publicos a mesma iria-
p.orancia, com os resPectivos juros da

Administração - dos Correios de rubel- 1
não Preto, 4 de agosto de 1927. -
gdministrador, Itaben de Noronha Gi-
ta/y.

EsIrada de 'Ferro Ceolral do

1+,131.NI EIRA	 IlECTIVIo:\DA

	

et)s):I'lottENcl.k	 ADMINtsTrI.N-
TIN.\ . N. 170

	

wiji . 11)	 Ia	 liniit;iia.	 rat.:C)
•111e, :í g ift n Zi? 110111S, il) 4 ha 13 de st,tem-,.
liro prox imo. realizar-se-ha, na sala de,

	

vrciicias • da	 I idelidenc	 1'1,1N
.1 .;1 , »1 o 11ilic.iro um. 53. a conenrrencia

	

rativa	 i. 170, sendo reeebidas
iiropOslas para o) forilleciii111110, á Qflint:t
.Divisão), dois arl igos ;Ma ixi itiser ird -
dos :

5. ()no (vinco mil,	 !olha::	 "Ciiiinilm",

	

de 1 m.25 x	 •
tWO	 (04)	 Pos	 jt+

	

Jukivilhús	 los (..eramiC ni,
1 rotoir, marrou, (.11 , quatro ul-
mofadas com 0m,15 a 4)in,10
lado por nin,020 on mais (Ie . fs.-

	

1}1!sttra,	 ind ri) 111 1 n 101 ra(1,11.

100	 Mi POCelli d / 74 )	 1111.‘ rCIS 111111.11%(¡Nri,
1/rani!' 4 S.	 1 i

	nin,15 X Oin, IS, mm. 500,	 metr.)
q l., atirado.

100 n pla troco]] I os) mel rog
azulejos brancos, bisealit, *-tok
01)412 x Qn-:;18 n. :5(0 ---3n ?...1./W

1,4	 ,	 -	 •
tpia!!.10.10.

3 ditas, idem, pesando 19, 23 e 23 mios,
¡dm] idem ..

3 ditas
idem.

3 ditas
idem.

4 ditas
idem.

4 ditas
idem.

•

•

1
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• !,A entrega *será até 31 cld llezembrõ tlt/
torrente armo, nas dependencias desta
Xatendencia, na osta(,.ão Maritima, cor-
Rendo todas as despezas por conta dd
-fornecedor, até o local da entrega,

ielusive . os direitos alfandegarios,
1 , No dia da concurrencia, 03 .ProPonefi-

).P.s deverão apresentar -nesta Intende
eia, antes .de abertura das •propostas,
)arnostras do ladrilho,' azulejos e das te-
dbas que vão fornecer, afim de Ser exa-
¡ninadas
' Caberá 11 'preferencia: a"ci PI-WM(5 de
)odustria nacional em igualdade de preço
ré . condições e . ao proponente nacional
m igualdade de condições com o es,

X range iro
'Para esta énii -eurrenela Sorão observa-

4a 	 seguintes condições: , 	.

DrOpóstas ile •Ã'el'ãO ser entregues em
ilveloppe fechado e lacrado, . em _fres

,-Vias, sendo a primeira sellada com • es-
t ampillia federal do .1$, por folha, ru-
bricadas iodas as folhas, não devendo
kçailey, emendas nem rasuras..

ir
/ O preço -deverá ser em moeda

papel, eseripto	 em -algarismo o
...0-ittitaitado- por eximis(); Mi caso de
Nergencia. prevalecerá 9 que estiver es-.
sçripta . peir extensii„

III

• Os proponentos que não Ii.Vol'VD1 PO-
élt:trados nesta lnlendencia os documen-
aos comprobalorios de sua idoneidade,
deverão apresental-os em envoluero se-
parado. por occasião da entrega de sua
pialaosta, os .. quars serão restituides após,
ia realização da concurrencia, Esses (10-.
krnmentOS comprelionderão os unimos re-
citais dos impostos a que estiverem so•
Jeitos e contracto social ou registro da
Arma, com a declaração de terem sido

• .arcliivados na Junta Commercial, con-
Florme se trate, de sqciedade mercantil

firma individual. 'Tratando-se, po-
irém, de companhia ou sociedade anony-
ina, deverão 'ser exhibidos, além dos
eil •Jos tios impostos, o Diario Offieial
pie tiverem sido publicadas as actas do
.sua constituição, a lista de accionistas

os estatutos o certidão.da Junta Com-
Onercial, que prove haverem sido alli , ar-
'0-tivados esses flocumentos. As compa-
tUldas, sociedades anonymas • e. firmas çs-
)rangeiras ficam tambem obri g adas fi”
Apresentar-o Diartn Official em que ti-
;ver sido publicado n decreto que autori-
lzou o seu funccionamento no 'Brasil ou

!' 5P'° Uva pai-ente,

Tv
rt t

.N(I acto da- Entrega da proposta: o pr4)-
(i)onente deverá exhibir o recibo da cale
•ão (le iop$, feitik-na '.Utiesouraria (ta Es-

'arada, ale . a ,v.esjeria lo'dia . .(.1,11,' . ecallizzi-
p.:ão nctiradioiii. em no
Iseu ejiivalerile . ,fin titulo ila
la ilj.ea, fede-pai,. enjo ., ‘ ..itior será caletila(ii)

' Pela Colação ' na vespera do reSlie:-.1iaak,
'deposito.. para g;;rani ia sio sua

o la tu 20 :N+11$. ,nas inesinasaanall-
rõe g (1;1(1;1441a. Tkii ,en garantir . as- propo;ii.iia
frij -tr.9sentadasi_ em „todas as -eolli.a.rçeuçia.:.

rio

_
:AS propostas Serão abertas r lidas apõs

b„julgamento da idoneidade dos licitai]:
ites e publicadas no Diark Official, antes
de qualquer decisão, não sendo tomadas
em consideração as que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas ou .offe-
recerem material dilferente cio exigido,

-	 •	 •

Parti garantia do fornecimento, o pro-
ponente preferido obriga-se a fazer uma
caução de 7 f/c, nas Mesmas condições das
acima referidas, sobre o total do mole-
rial que lhe 'compelir fornecer. caução
essa que responderá pelas multas que
lhe forem applicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ao...
nullar esta concurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim ciai-
:venha aos seus interesses, independente
dn interpellação judicial ou extra-judi-
cial..

Em Iodas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos (I() presente edital.

Infendencia da Estrada de Ferro
tral do Brasil, 20 de agosto de 1927. , —
'Benjamin farol), inf (mi lente	 •

Estrada de Ferro .eutrat do Brasil

.ÇONCI.:IMÈNCÍA	 N, 1.81

De ordem da directoria, faço publico
que, ás doze floras, do dia 29 lie :sete,m-
lwo proxima realizar-se-ha na • sala de
concurrencias da Intendem:ia, ii. 1'U'
Bento Ribeiro n. '53, a conciirrencia ad-
ministrativa n. - 181, sondo recebidas
propostas para o fornecimento. á 1' Di-
visão, dos artigos abaixo- discriminad9-:

Pi tireis de cabella redondos: e ,en-
eastoados:••

6 (seis' , de 1•1. 2. uni.
21 (vinte e- quatro) de ri .. 4, uni.
24 . (vinte .(• quatro). de n. (;, um,

120 (cento e vinte) de o-. 8, inu.
120 (cento e vinte) de .n. 10, um.:
180 .(cento e oitenta) dei), '12, um..
180 (cento e oitenta) de ri. 14, um.:
180 (cento e oitenta) de n. 16. um.
180 (cento e oitenla)- ele n...18, uni.
210 (duzentos e quarenta; de n. 20, uni.
10 (cento e vinte) tio n.
240 .(duzentos e quarenta), do n. 21,
•60 (sessenta) de	 26, orn,
60 (sessenta) de n. 28. uni

	

60 i(sessenta) , de a. :30, tim.,	 •
Pibevis-., de eabellu, cludos e
' castoados: •

CO (sessenta' 'de fl. S.
6CL (sesesnta) de n. 10, um

180 (cento oitenta) de,.p. 12, moi,"
,180 (cento e oitenta) do n. 1 . 1. um.
120 (cento e vinte) ti mm. 16. mo.
120 "(cento	 vinte) : de ii	 18, anil. • •
120 (eon)o*-e vinte .: 'de n'. - 20." um.
120 (rente e: vinte , (1,- n. 22.. um.
-,"t'0 ((inventos • e quarenta de a 21, um.,
12 (doze) do ti.. 26, uni.,

(doze')' do ii.. 28, 	 :
60 (sessenta. de mm

 elreillaces, ma rea
• "Poligool, lttins(*)111i: •

	

' SO11: n 1S .CW 011 -1.5,	 •0»li(102
tinem.

4 (quatro) serras . de 0m,10 x
uma..

(seis)	 Servas	 de	 ni..15 x 0[11,003,
uma.	 •

!:_zorcasdo	 fila. marta 13ti1ançl.'
Peog( • ot. ilansome tu SinirnIs

12 (doze. metros de nin.005.
100 (eenv iiirlros de. Oni3O15, motrol.

	

150 (conto	 e	 eineoenta'	 I.:
0111.020. -Melro .

	

150 (conto	 o	 rinulal	 1!(.`1.1-)
011i 3 O25. Melro

(v ri lniff,:otroe. dons) metros

	

V*01110	 O	 O .; 110( 4, 111:1	 mo!
Oin.035. toct-l'o•

	

(rincoefitn'	 0;11.•10,
(com melros ido Otii, 15.
(eincoenta mitos de Oin.50. mel CO,

,Sargenlos de ferro mal...ave!, pa..4
apertar iparteira

,:sargontus Fite,
.6 ( •-(' "f s•	 sargy (110:.‘	 2;11,00,	 mmmi,,-

(friunpos•	 ferr-r).	 Para.;
inadeira:

6 rseis N	 gran-fpns	 n. 8. um.
6
fi

(seis •	 graiiipor
(sciEg )	 grarnpn:ri , 18 ,

ntn,
i r.

(; (seis • 	grampos ai. 20, ato
6 )St , is ..	gmatimpos	 ii. 21, tim.

A entrega será iiti ; :;I	 dezeilibe,-,
onrrerite ..atino. nas depenikorias ,(11!;.?c
intendencia,: lia estacar, Maritima, cor-
rendo ' teclas as 41vi)e7.11.	 ,c;Inta-
..forneeedo i , ,	 1) local da enfroga.:
clusi%-e os (lirt • itos alfandegarios.

Caberá n preferencia ao proibido d
industria nacional cai igualdade do pr. , -
co e enndiéiSs o ao propianente
ern-- ignabliole de • emillieões vota o • e
trangeba-I.	 '1

Para esta'	 nela serãO •o1ser4"
violas as ãoiguinles'rOlitlicões; 	 •

•Irrojahslas	 svr
0111. J.:In-4'qt)] opo

so ndei4 	 -ir inl inad,ra .Selixda , •rzyii' PS-
f:j1ilpil.ha 1,80,00 for .folha..
vtibejeadlis Iodas as :ftillms, ltárs (1,0+datitt:,k•
conto'. ednetiolas . neall Mi:sue:44!

ir

-
()1 i r/ 4.:n

leira, papel, (•seriiilii,;.:enil•
1 .33•111rmado	 • 1!terti,...` -4 .•• :fii-
N'1 , 1 gt , nt. 	p1.1' aint.n,srá:t	 isv•
crilito por exli , ir	 ,	 ..•t 	 :

Ur.t.

10 (dez	 serras. de Oni,16 x 0m,00. .
uma.

10 (deiz;:f serras	 Oin,80l nd. 

•
•

.10--(dez) serras de R" - x
10 (dez) serras de -12" x 1/16", urna:. -

•' 10 (dez) serras de 4" x 1/16. unia.
6 (seis serras de 15" x 3/16". nula..

10 (dez) Serras de 17" x 1/8"; uma,.
- (duas n .serras de 19" x 216", unia:

• 2 (duas .; serrás de 20" x a/15".
-2 fmluas t serras de 21" x	 una-.•
15 (liiinzo . r'orras de :31" x 1 / 1", 'para

cri-lar ferro. lima.

22

150

. 50
100

de	 Orso,0:10;



— Maritinia.
1-;11i	 yasio — 31aritima.
Itonis barris vasios

' paiol e contendo sus, os vas 19 Q -

Cinco -eaiXar; vasias-~ 31aritinda•
:33 couros seccos —..Slaritima.„
i;n1 Nmainiiv	 - • Marl-A

/ima:

Torvn -	 2()
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Os idroponcides qiu ,, não tiverem re-
gistrados nesta lidendencia. os doetimen-
1.415 coniprul'aturies de sua idoneidade,
d.h ,yerão apresentai-o., ei it involucro se-
parado. por occasião da enIrega soa
!proposta, dd.s (Inla y s ,serão restilnidos após
a realização da couctirrencia. Esses do-
cumentos comm'ettendlerão -os -ultimo::
ecibos dos impo s tos a tple g3stiverem

sujeitos- e contracto social ou •registro
x.irma, com a deCia1110-10

arebivados na Junta Commercial, com -
:germe se trate (.b. , so..iedade mercantil ou
firma individual. 	 • I'ratando-se, porém,
de companhia 4P11	 anonyina,
deverilo ser além dos recibos
..les impostos, Li Diari o O ff iciat ena quo
tiverem sido publicadas as aelaS de sua
constituição, a lidta de accionistas e os
estatutos e certidão da Junta Commercial,
mtle prove liaverein sido alli areliivado
vsses . dlo,, umentd. ds. As companhias, se - .
viedades airoiyiiis e f irnms estrangeira,
;ficam tambem obrigadas a apresentar o
.piorio O f f Letal em dpn‘Ltiver sido publi-
cado o decreto que autorzoti seu fim-
.ecionamento no Brasil, ou a reespectiVa
pa tent e •

IS'

:No acto da entrega da proposta. o --pco-
ponente, deverá exbibir o recibo da can-
cã() de 1:000$000, feita na ttiocourarna
da estrada, iit ,3 a ye.spera • do dia da rea-
lização da coneurrencia, ouil dinheiro, ou'
no seu equivalente elo lita.110S da divida
publica federai; cujo valor se rá calcula •
410 pela rOia(flo na vespera (10 reSpeei ire
deposito, para garantia de sua ProPosta,

1.5 da dle 20 ()./0$000, 7h55 toesitin,; coe-
;lições daquella, para garantir as pro-
'postas apresentadas e in tolas as roneur-

adMinistral.ives a yen; izarem-S3
corrool e lisPrei;i1).

.ls propostas serão abertas e lidas
:diais o julgamento da idoineidade.dos
citantes e publicadas no Ilidrin ()Meia!,
:11110s de	 não	 tO-
intikiaN PM consideração d.i.s '11:tt! 71i-t1)
referirem ás unidades estabelecidas
offerreerem • o	 material difretzenle tlsi

i

VI

. Pana garantia di). •forno,,iilleD10,. o pro-
PiMen te Preferido ''triga-se a ,lazer' unia
canção cio 7 5 . , nas 111eSinti g conjlições
das acima referidas, sobr p si total de
ïtateaial 5411s , lhe competir fornecer. can-

cã. ° essa 'que res ..ponderá pelas _multas
(if te. IIIP fore.111

To..Ids •• ns roateriacs 'pie •eonstavem .110
Caderno de.. 1:11cargosi 192i,,•••deN•erão
ser fornecido.v de accórdo com e.s.se ca-.-
derma. .1 • estrada • resd-o•va- ..se sv.ili peito .de,
ltnn t ina ddsja eo rieorrellein ou restringir.

cp(iiiitidades pedidas, raso ()sio( cru-
venha aos silos inlerNses. independenic
de inlerpellação	 exli•a-jdoli-
•cial.	 •
• .1d'an iodas as io ..,poslas devo haver di
declara:cru.) de intdirdd -submi ssão -adds . -ter-
inos-do , prcSente P1 i 1	 ••

,dta Estrada de •.Fo xren-

	

d.)	 •sle a--2;osto	 .•
lirfooni in	 intendentd..	 •	 •

1)e ordeno da riirectoria,. convido os
respectiyos interessados a retirarem 410

al'Ootie lit , de sobras 'da estação Mariti-
ma. dentro do prazo de oito dias, e•.aita-
dus desta data e sob pena de serem os
Mesmos vendidos em leilão publico, os
volumes que-ali se acham, enconti'ados
em diversos Donios:iks,sta Estrada. 1). cuja
lista completa abaixo transcrevo'

ItEr..kç:ii) DOS VOLUMES QUE SE ACHAM
No .kitMAzEM DE 013112 % s liA EsTac.So
.MAittjjii E _ENGONTRADoS EM DIVE:t

Vu.NTOS DESTA Es•ramm:

t r ira caixa ignorada, marca (ATI',
1 nu amarrado de ytti?souras, maro

ru _SS.

tuma ~havrien vasia, marca ,TSC.
l i ma barrica com copos, marca 11(1.1

1:ma caixa, de garrafas vasias, mar-
ca (x.13.

Unia caixa Vaia, marca, CSC.

Dons • amarrados de taboas, niarci
1.1E,Sf

'Um engradado de pecn“d do madeira,
D;itrea ASC.

UM embrulho com cliapéos, marca
1 : ma qi m 1144a o! ''o marca SttA..
Uma quartola v:tsia, marca Ad•O'I.•

Uma caixa conteúdo ignorado, mar-
ca A.M.1

dluatro caixa.:	 d e	g;u'rafa	 •vasid.V
warra

1.!i»a cc ixit de freios para	 an
marca

Pin jarro de aga Ille,marca
Um engradado de jarros de agatlIN

marca C.Sxe.

. Cinco caixas de - carteiras de c igarrol,
marca	 .

Jnias balanças de peso, marca ic.	 •
i;in engradado tde louça. esnialtadl.

, marca
i''.ineo	 garrafas vitsins, mar- •

eis

I'ma caixa de ferragens, marca PT.
[ma barrica para metal, marca. SUN.
l',rria caixa com placas, marca Frise,
Uni quinto vasio, marca .V.A4.1.,

l'aiNit de garrafas, marca. C.B.
tlin sacco de pinos, marca FEL.
Uma bacia de bicarbonato, marca VP.
Uma caixa de °leo, marca CEB.

sare° baga, marca ,1M5'r.
1)ous saccos dle rcsid imos, marca EV3 ..
vont lata eng. ig..Inarca ELW.
Uni saCCO ,	 SU1, ntuarca;SP .

caixas	 gazolina, marca T.?-

y-anatonico 'caixa),tuarea
1 luas i .aixas, marca eci3.
Uni quinto n • asio, inarea

enc. de colchão, marca JPA.

PEi.v(;.Ã0 Dos	 SEM' .N1.111C.1
sE AE I IVM No .•E.\1.n 7.1.1 Otu SoDilAs
EsTA(...À.() MARITIMA E ENGuNTnADOS
DIVVE sOS PONToS	 ES"r11.1.D.S

Duos pranch ri es de load .'.ira •.—
loados.

- Villa mala vasia, usada, — Cruzeiro.
Um amarrado de .capeles — Cruzeiro.
1;111 covaletle	 loUrPiro—Otil-

ririiii.
l'ioa caixa do . .,..,•arratas	 asias —

lnias caixas cinjo conteOdo é
"do	 Nhigy

— 1). Peduo
1:ina	 — 1), _pedir° 2^.
'riu evradadir, bacia	 I). Pedro 2'.

Um ee.r. h1 ronieedo 'impressos
Peili.o

*Unia mula e dmi roupa s 	. Pedro 2'
3Jous	 — 1.).

marca	 Uma vaiNa die ferramentas — .•

qitarb.da Y• asin —
Quatiad barris e quintos —

-13 barris e quintos• yasios
Unia. •

11:m encapado Guiri chapeos. marca

Unia caixa dd_‘ s • idros de. SZ-I),
4117.435.

1"ma cadeira' de criança, marca :SI,
caixa 'aia, marca d!SC•

tj'res caixas °e ('alcado, marra .1)C.
n1at•ro latas vasias. marca C.

Quatro encapados de ferragens. ninae.
Co V.	 j.

Quatro latas s •asias, mnrca. C.
bai . ; .a de forro, Man'ea CD:

uma maellina, Marca NS.
1 Mas en i ns va:sias. marca
Uma lato do plaispliontos, marca
Uma ç aixa • 1 e ;Km ia eintsliea; mar--

.2zd CN.
'

1:Mas caixzt; de garrafas vasnis. ruo .-
ea	 •

um cabide, marca. :SIC.

Urna caixa de . aglia	 ardente.

Seis garra	 vasins, marca U.
'1 '105 ongradaddds (1 f3 ladrilhos,	 mfe•-

ca
•

TriS	 Sà('CÓ,-: • i n‘ snl brolo,	 manaw
fs.1,1e.

r.o1 engradado yasio de as • es. m0rea -
.11'.

- V i n •ogradi l do de • latas, inarea .14R.
[ma caixa de miudezas, marca er.,',1:11.

Uru saCem
Cl.

• •	 .	 •
'I'res' engradados dleanadeira. marra P(3.
.1.)0a.s caixarg dr!: garrafas yasias. mar-

„ •t)ouSfsacCos ' te •i!iif '• ma rca I ri . -
rola caixa (le pentes, marca

- I Ma CliNa	 asedia•	 Mar(' a

a
barris e quintos kasios

barris r, quintos y asios --

311.
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•Um sacco de café
Um saeco de sal
Um embrulho de

dro 2°.
Uma cadeira de

dro 2°.
viagem -;-4. D. Pe.,

Maritima.
— Diamantina.
miudezas	 D. P6.

Uma lata de objectos — D. Pedro 2°4
Uni embrulho contendo vestidos

D. Pedrd'2°..
Tres,caixas de garrafas vastas — E,z040

•,bra$,
'UM engradado ddidtlça	 Sobras.-
- Uma 'caixa Com garrafds vagias — Sds

bras.	 1
55. Um amarrado contendo .1Z peças

tecidos — Belld Horizonte,.
•13 tambores yasios — PiPdN4„
,U,nia, caixa de ciáNadbá.;
101'casCad 'c'egetães'. •

• Uril engradado • onteRdo rniUczas
Norte. -.Um tampor"	 nuca, .

URI -59déO (lès tálpp do b:;:iii',o;„;
11:mg' caix_a, 'de fOrragerks

1°' ',I Terea-foi ra
	 MAMO OVFICIAT.:	 A gosto de 1927

Cinco engradados, latas novas —
celaidos do armazem de Helio Horizonte.

Uma cama de campanha — D. Pe-
dra 2°.

Duas malas com roupas — D. Pc-
dro 2°.

40 ealtas varias 4,- D. Pedro 2°.
Dum quartolas varias	 Maritima.

eulbrulho com chapo — Encon-
trado n. trem N 3.

Um n.nurrndo contendo
marmore	 Maritima.

Uma quartola contendo sebo -4- Helio
Horizonte.

Doira raccos contendo miudezas —
Raposos.

Dous sacros contendo cal e tinta

Uma barrica com argüia 	 Mariti-
_ma .

Uma caixa de • muniçõos — Barbace-
na .

Um quinto. -de aguardente. — Santa
cruz.

quintor . varios — Santa Cruz.
Duas caixas variar	 Maritima.
Cinco engradados com caixas, de pa-

gel — Maritima.
Duas camas usadas — Maritima.

'Uma cama usada — Maritima.
• Dous diversos, laboas e caixas — D.

Pedro 2°.
Um sacco de assucar — Barra do PI-

rahy.
Uma mala vasia — C. Pratas.
Um amarrado de tubos — E. Sá e

.Uma caixa varia	 Encantado.
Tres caixas ,varias — Maritima.

, Tres caixas de 'agua Caxambú — Ma-
vi ima. ••

Uma caixa N'aria	 Maritima.
Dons rolos de téla de arame — Ma-

' Um rolo de araine — Santa Barbar.,
Um prantlião -de madeira — E. Den.

— Paiva.
S. Bugiara.

— Santa Bar-

- Santa Bar-
bara.

Urna mala' i gnorada	 Santa 13arbara.
Um encapado -ignorado	 Sranta" Bar-

bara.
- Um encapado ignorado — Santa Bar-
bara.

Uma caixa . vasia	 Marítima:
Urna caixa contendo 'soda caustica —

'Maritirna. •	 -
Um sacco contendo saccos vasios

Maritima.	 -
Um vergalhão de ferro — Maritima,
Um pedaço :tle.-páo	 Maritima.

. • Uni pedaço de: ,madeira — Maritima,
Urna caixa velha

• Uma caixa. VikSO, velha — Maritima,
• Um•arnarrado,com-m .adeiras

•
Mar-

tinia..	 •
• Unia 'caixa'vasia usada 4— 'Maritima,

''''•UiÏy saceo -Vontendb estopa.:7-
k•	 '

'Urn- amarrado -contendo . padaçcisde
tnade'ir.as'..Maritirna.

Umr andava dá; madeira — Maritimtid •
Om Sacco de "liô rrach á	 Marithna
Uma taboii
.Um amarrado de neclaço_s de madeira

Maritinia.
,!.Umsacco.

z47) .:neda,oro fÈ	 Aquo1.	 •	 .	 .
-	 • .•	 ,	 •

•ouatro latas vasias — Helio Hori-
zonte.	 ,•

Duas caixas de - cerveja — Curvello.
Uma caixa contendo flores — Mari-

tima.
Um encapado de fios — D. Pedro 2°,
Uma caixa de ma.china de furar

Maritima.
Tres quartolas varias — Helio

:
Urna enixa	 phosplioros — Bolo

Horizonte.
'Pres caixas contendo miudezas .-

Bello Horizonte..
, Um barril vario — Boll() Horizonte.,
Uma caixa varia — Helio Horizonte.
Um amarrado de balainhos — Bei/

Horizonte.
Duas latas varias — São Diogo.
'Uma caixa com garrafas varias ,•-

Mesquita.
Uma peça de ferro — Barra do Pi-

'rahy.	 •
Um sacco contendo residuos	 La-

fayette. -
Um fardo, de palha — Curvello.
Uma caixa contendo enxofre — A.1

Urna mala varia — C. Prater..
Um amarrado contendo vassouras

Lafayette.
:Uma quartola cujo conteúdo é igno-

rado — Norte.
— Balanço da Maritima de julho de

1926:
Uma caixa . com garrafas,
Dour toneis vasios.
Um engradado de louça.,
Uma caixa de ehapéos.
Urna escrivaninha.
Seis caixas varias.
Uma caixa de enveloppes„
Uni botija° de ferro.
Uma caixa com garrafa vasia
Um . rolo de fumo — Cruzeiro.
tTres toneis vasios.
Um engradado, esteiras.,
Uma caixa do vermouth.
14 caixas de botijões.
Uma peça de automovel Fora.
Urna Caixa contendo fechaduras.
22 saccos contendo miudezas — Eng'.1.4

nlio Nák-o.
Uma caixa aras Ford,
Tre,s caixas com garrafas varias.
Um engradado de -peças para machi-

nas.
Dous couros seccos	 Helio Hori-

zonte.
Unia caixa de couros preparados..

-Holló Horizonte.	 -
Duas caixas contendo cobre velho -

Dello Horizonte.
Seis manilhas de barro	 Helio Ho-

rizonte.
Duas caixas com garrafas yasias —

Bailo Horizonte.
Um trem 'de oci'zinha..,, Helio Hori.,

zonte.
Um cabide — Ballo Horizonte..
Uma.. caixa • contendo .Pias de ferrd

Helio ,Horizonte.	 .
17 - amarrados contendo ,panellaS

-• • Duas Caixas de kerozond	 Harriti
:vassouras	 •

Um "encapado; 2 ,ferros,.-2 *Madeira:
São Diogo.

- • -encapado• vaslo para-:aves	 BeY4g
-	 • ;

Um.cano de ferto.	 Paulo. de Pron.
• ...*.	 :	 -;

Caixa. Cujo., OlitN,d0;,e iglorld4
.0.--13e11Q.,116r.ízontsi

--Um engradado cujo conteúdo é igno-
rado — Helio Horizonte.

Um engradado com cadeiras — Relia
Horizonte.

Um amarrado com pertences cie ca.lia
Marianna.

, Duas caixas contendo garrafas vastas
— Curvello.

Quatro tambores tit?, ferro — Eng,?-

Trcs. tabeis — "Christiano (Morri:
• "Pres latas contendo oleo — Helio Ho-

rizonte.
Oito latas varias — Helio Horizonie„,
Cinco engradados varies para aves

Dello Horizonte.
Urna taboa redonda — Helio Hori.

zonte.
Um engradado vario — Bollo Hori.

zonte.
Uni caixote contendo sementes do

manga — Ballo Horizonte.
Duas manilhas de louça — Helio Ho-

rizonte.
• 1 Unia caixa contendo leite condensadd

-4-- Helio Horizonte.
Uma barrica contendo canella	 Be/-:

lo Horizonte.,
Um amarrado de -colchões — -Belld

Horizonte.
— :Leilão em organização:
Um amarrado de paos — D. Pedro 2°,
Um sacco de sal — Francisco Sá.
Unia caixa vasia — Sobras.

• Sete caixas contendo gazolina
myra.

Uma caixa de papel velho — Sorte,
Uma caixa contendo garrafas coro.

vermouth — Sobras.
Um sacco contendo tócbs — ,Todos oS

Santos.
Um caixote de sabão — A. Pinto.

• Um caixote contendo panella 	 `Lia:
bate.

Um engradado de telhas francezas
Luiz Carlos.
• Unia caixa de machinismos

bras — Do balanço dos armazens.
Uma caixa de roupas — Carcadura.;
Um saco() dó carvão vegetal — SãO

Diogo.
Urna bacia contendo miudezas — D.,

Pedro 2°.
Um sacco contando Miudezas

fayette.
• Uni pacote do saccos — Maritimag

Um tanibor vario — Maritima. •
Tres tóras do madeira — Maritimg

Uma caixa de accessorios, letreiro --À4
Maritima.

Uma' "jièdrá-

em./

•Duas barras do ferro
Uma bacia de, : folha —

.Um .• encapado, caixas
hara.

Urna caixa ignorada

1•••••••

•
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• Urna caixa contendo. livres
tima.	 . .
• 1.1M saccO contendo 'pinos	 Marie-

, Um accumulador — Maritima,.)
Dous diversos — Maritima.
21 saccos. com ossos — Maritima.
Duas caixas contendo garrafas —

Sete sacos de garrafas vasias — Ba-
lanço dos armazens.

Duas caixas de maChintsmO — Ba-
lanço dos arrnazens.

Um embrulho com perneiras — Ito-,cebido de Lafayette.
Um sacco contendo roupas	 Rapo-

os.
Um encapado, latas vasias 	 Rapo-

sos.
• Um sacCo do farello em caroços -7.,

•Raposos.
Dous fardos çle papel — Balanço da

nrmazern.
— Leilão em'organização:
Urna; caixa coniendo trens de cozinha
. Recebido da Maritima.

• 13 latas vaias — A. Mala — Encon-
tradas em abandono.	 •

Um .pneu usado — A. Maia,	 En-
contrado em abandono.	 -

Tres canudos vasios — A. Maia.
Um engradado vasio — Montes Cla-

ros.
Dons vergalhes de ferro — Monts

Claros.
Um engradado, bacia — Lafayette.
Uma caixa com garrafas vasias —

Maritima,.
12 saccos contendo sementeS de ca

pim — Bello Horizonte.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, Flió de Janeiro,. em 26 .le
tigosto • Oe 027. — O secretario ; Diocte-
ciano l'asconcellos'.

Estrada de Ferro -Central do Brasil_

CIONGUIIIIENCIA ADMINISTRATIVA N. -182

De ordem da directoria, faço 'publico
qfie,- ás 12 horas do dia 16 de setembro
proximo, realizar-se-ha, na sala de con-
,eurrencias da, Intendencia, á rua Bento
Ribeiro u. 53, a concurrencia adminis-
trativa: n. 182, sendo recebidas propostas
para o fornecimento, á offieina áuto-ty-
pographica,, fkls artigos abaixo meneio-
=dos :	 •

2 duas reguas de metal com .escala
de 0111,50, , uma.	 -

2 (dons) baldes „de zinco, grandes e
fortes, um..

2 (duas) escovas grandes 'para limpar
chapas typographicas, urna.

2 (dons) esquadroS de aço de 0m,30,
um.

2 (duas) - pedras maienorebrancas,
(lm,50 x 011450, da espessura de

• 0rn,02,. uma.,	 -
(Ires) • metros- de chapa de -zinco.

lisa,. de 1 in,50. de . largura e 0m,001
de espessura; de . bUa qualidade,
M(tro.

3 ;Ires) metros • de chapa de sinco.
.lisa, de 2111.00' de largura e 0131002
de espessura,:mel 	 .

	

„	 . _
(seis) eompiniedorés-	

,
de ferro com

mola, de 0M, paràtypographos,

"•• C(seis) • metroá 'de kii.etOne forte .do
largura de 2m,50, metro, 	 •L

t6 (seis) metros' de; hrim pardo, , ferte,
.para • --frisatg,. da, laÉgurs.	 -1fri 50
metrô.	 • • .•	 -.o • •	 „	 .

6 (seis) metros de oleado preto, liso,
1m,50 de largura, de beta qua-

lidade, para cylindros de machi-
ua de impressão, metro.

2 (duas) escovas do tamanho regular,
para lavar gravuras, uma.

8 (seis) escovas papa limpeza de ty-_pos, uma.
2 (duas) almotolias de cobre, com

bico e mola, para machinas, uma.,
25 "(vinte e cinco) folhas de lixa n.-.0,

urna.
25 (vinte e cinco) folhas do lixa n. 1,

para ferro, uma.
25 (vinte e cinco) folhas do lixa n. 2,

uma.
100 (cem) kilos de tinta preta, franceza

ou allemã, para impressão, em
latas de 2 kilos, kilo.

5 (cinco) kilos de tinta encarnada,
franceza ou allemã, para impres-
são, em latas de 1 kilo, kilo. -

5 (cinco) kilos de tinta azul, france-
za ou allemã, para impressão, em
latas do -1 kilo, kilo.

5 (cinco) kilos de tinta verde, frau-
ceza ou allemã, para impressão,
em latas-de 1 kilo, kilo. 	 •

5 (cinco) kilos de tinta amarella,
franceza ou allemã, para impres-
são, em latas de 1 kilo, kilo.

3 (tres) kilos de tinta roxa, francesa
ou allenfã, para -impressão, em
latas de 1 kilo, kilo.

10 (dez) kilos de tinta branca, fran-
ceza ou allemã, para impressão,
em latas de 1 kilo, kilo.

50 ((c,incoenta) rosetas . para rama de
machina de impressão, urna.

2 (duas) chaves para rosetas de uma-
chinas de impressão, urna.

1 (um) apparelho de furar chapas
stereotypadas, um.

2 (dons) pare)i de cunhas "Stabil" de
- 40 ens.; par.

2 (deus) pares de cunhas "Stabil", do
de 35 cais., par.

(dons) pares 'de cunhas "Stabil" d
de 30 cm, par. •

2 (dons) pares de cunhas "Stabil" de
de 25 cms., par.

• 2 (dons) pares de cunhas "Stabil" de
• de 20 cms., par.
2 (deus) pares de cunhas "Stabil" de

de 15 c•s.,. par.
-(deus) pardes de cunhas "Stabil" de

10 cais., par.
1 (uma) chave para as cunhas acima,

urna.
O (seis) para de cunhas "Ilempel",

• . • grandes, par.
1 • (unia) chave para as cunhas acima,
• unia.

1 (urna) collecção de ferro systemati-
cos B de ,120 peças, por:

-1 (uma) prensa para provas (prelo),
unia.	 -

1 (um) rolo para tinta, um.
• 1, (um) cortador .de entrelinhas, um-.

1 (um) -chanfrador do fios e entreli-
nhas, um.	 . „,

1 (uni) curvador de - linhas, um.
(um) apparelho combinado para

stereotypia, n. 1, tamanho da
fundição . 43 x 55 cais., com es-
quadros, colher e aquecedor a
gaz.. Esquadres para chapas para
serem collocadas 'em madeira e

• para .chapas . todas de metal da ai-
• tura • dos typos; um.
-(urna) serra eireular . á força, fama-
- libo da mesa, 58 x 65 eras., com

plaina e motor, uma.	 •
(um) motor de inducção, corri con-

troller de inversão cem a respe-
ctiva resistencia, triphasico, com
ro tor e tiro! ado, -sem levan t a m ent o

de escovas, com resistçnçia pere
• Zianente e com chave para ..ine•

versão de marcha, de 200 volts,
O cyclos, 5 IIP e 1.500 11. P. V.,:

um. .
A entrega será em 30 dias, nas depelb

1encias desta Intendencia, na estaçã*
Maritima, correndo todas, as desposarl
atê o local da entrega, por conta • do fogo

,- •IIÇÇNQr.	 . • •	 •-: -
Caberá a preferencia ao proclucto de.

inclustria nacional em igualdade- de pre-
ço e condições e ao proponente nacio-
nal em . igualdade de condições çom o es-
trangeiro.

Para esta conourrencia serão observa-
das as seguintes condições :

As propostas deverão ser entregues
em • enveloppe fechado o lacrado, em
tres vias, sendo' a primeira sellada Cela
estampilha federal de 1$, por folha, ru-
bricadas todas as folhas, não devench:
conter • emendas nem rasuras.

II

O preço deverá ser cmn moeda brasi-
leira, .papel, escrjpto i em algarismo . ).
confirmado por extenso; em caso de
vergencia, prevalecerá o que estiver es,
cripto por extenso.

Os pruponenles
iir
 que não tiverem re-

gistrados nesta intendencia os docuMen-
tos comprobatorios de sua idoneidade,
deverão apresental-os 'eui envolucro se-
parado, por ocasião da . entrega de sua
proposta, os quaes serão restituidos após
á realização da coneurrencia. : Esses do-
-ciumentos comprehenderão • os ultimas
recibos dos impostos a que estiverem su.
jeitos e contracto social ou registro .da
firma, Com a declaração - de- terem sitie
archivados na Junta Commercial,
forme se trate, de sociedade mercantil ou
firma individual. Tratando-se, porém;
de companhia ou sociedade anonyma, de-
verão ser exhibiclos, além dor; recibos dos
impostos, o' Diario ()Ilícita em que tive-.,
rem sido publicadas as actas • de sua
constituição, a lista de accionistas e • os
estatutos e certidão da Junta Commcreial
:que prev,e haverem sido ali archivados
esses documentos. As' companhias, so-
piedades anonymas e firmas estrangei-
ras, ficam Lambem obrigadas a apresen-
tar o Diatiu Offieial em que tiver sido
publicado. o decreto que autorizou o seu
funceionamento no Brasil ou a respectiva
patente.

1V

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá apresentar o recibo
cia caução de 100$, feita na thesouraria
da Estrada, até a vespera do dia da rea-
lização da concurrencia, em dinheiro ou
no seu equivIente cio titulo da Divida
Publica-Federal, cujo. ssilor será cal-
(Orlado' pela cotação na vespera do.-res-
Pectivó deposito, para garantia de, sua
proposta ou o da de 20:000$, nas ines-

:Mas condições daquella; Para garantir
as propostas apresentadas em todas as
énneurrencias: administrativas , a rOliza-
rem:. •se : no corrente exercieroi.: • ••••,.-,,.

V

.	 -Propostn:7'. serão abertaS -
após Prjulgarliento da idoneidade dos li-
citantes c. publicadas no Diariv "Officiãj.
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'cates de qualquer decis.ão, não sendo
totnadas' CO' consideração ¡is que nãr st

roferirern á	 ia ida(1(!S est aiwlecidas
orfereverem material difiervide- do
eido.

t ara garantia	 do	 fornecimento, o
proponente preferido .ohriga-se a fazer,
nina caução de i7 </, nas mel:1)111's voo=
(lições das acima referidas. sobre o 'lo-
tai do material que lhe compelir for-
noeor, canerw e,-,sa que respondc‘.rá pelas
moitas que	 forem ;medicadas.

vil

Todo,4 os tieneriaes (me constarem do
caderno de 'Encargos de 1924, deverão
íl fornecidos de ;teci-Nr .(11, cole esse ett-

A 1' cada reserva-se O direito de an-
tittlimr esta concurreacia orr ',restringir
as quantidades pedidas, caso assim 4 . 00

-N44itlati aos setts interesses. -independente
ii interpellação judicial ou extra-judi.

l ean todas as propostas deve havrer a
declaração 414 inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

intentleneat da Estratfa de 'Varro Cen-
tral do Brasil. em 27 do agosto de 1927..

.Vebrefin, pelo iutendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCI : 1111EN(11A A DM INIíSTIIATIVA N . 180

De ordem da directoria, -faço publico
te, 'ás doze horas do dia 22 de setem-

bro proximo, realizar-se-ha, na sala de
concorrencias Intendencia,. árua
Bento Ribeiro n'; 53, a coneurrencia
administrativa, n. 180, sendo recebidas
P roi tost ás I taia O fornechnento, á 2" Di-
visão, dos artigos abaixo (liscriminados:

16 ilatzeseis ) tapetes com 1111,90
x 1m.00, para os carros 50 a
53 DM, iguaes á amostra na 2'
Di VIS110, 11111 	

8 (oito , tapetes de 1m,90 x
para os carros 50 a 53 Dm,

, iguites - á amostra na 2* Divi-
são, ato 	

10 (dezeseis) tapetes com 1m,85 x
x 1m,28, para os carros 55 a
58 DM, ignaes á amostra ná 2"

. Divisão, um-
(vinte e quatro) tapetes com

Im,93 •x 1111,01, para os carros
59 a 62 DM, iguaes á amostra
na 2' Divisão, um 	

32 (trinta ft dons)	 tapetes	 de
x 1111,15, para os carros

65 a 72 DM. iguaes á amostra
na. 2" Divisão, um 	

.000 (duas init) toalhas de linho para
rosto, com inciaes E. F. C. B.
ignaes á. amostra na_ 2" Divi-
são, uma ••  •

15 (quinze)-balanças, "Item .; para
500 kilo, maa 

(dnás) balanças . "IfoÁve", para
1.000 Idos, rima

9.15 . (cento e tinceenta) ItajdeS de ziu-,
CO galVanizado, com 15" de
beeca por 12", um 	

2.000 . (dou nifI) cadeados "Vale", com
- - Chaves •diffe.rentes, a. 726, ou

"Lehigh Valley", de accorde
.com a amostra na Intendeneia;
l'Int cama xrce.-fm..2.xticerve.ce-fiume

10.000 (dezeseis mil) kilos de arame dh
ferro zincado de Orn.005,
daphi galvanisme,

(gni n hen tos) plantadores ItarfA
bilhetes, marca • "11.avasse",. do
typo ustolyt nesla Estrada, nn-
moradas de 2.101 a 2.600.
marcados com • as, iniciaes E:

• F. C. fl.. nomeraçãa seguida
ignaes aos' existenCts. lia Ar-

recadneão (nickela(ios),
A entrega será até 31 do dezembro de

corrente. armo, nas Cependeneias desta
1nd-ideada, int 'Estação 1.ziritiant, cor-

rendo todas as despezas,'atá o local da
entrega, por conta do fornecedoe.

Babará a prefereneta ao producto de
industria nacional \ent igualdade de pre-
ço e COIRIIIJÕPS e ao proponente nacional
em , igualdade de condieões com' o os.
trangeiro.

Para 'esta coucurrencia serão observa-
das as seguintes contli4..rats:

As propestas deverão ser eetregues
ela elIVP1Oppe fel'hallo e lacrado, can tres
vias, sendo a primeira saltada com es-
tampilha federal de 1$000, por folha.
rubricadas todas as folhas, não devendo
ceder entendas nem razuras.

() preço deverá ser em moeda brasi-
leira, papel, escripto em algarismos e
confirmado por extenso; em caso de di-
ver-enent, prevalecera o que estiver es-
cripto por extenso.

•
Os proponentes que não tiverem co-

gi•trados nesta Intendencia os &carame-
los cornprobalorios de sua idoneidade

s-
Pa
Pro
a

deerão apresental-os em envoluero se-
rado, ` por occasião da entrega do sua
Posta, os quaes serão restituidos após

realização da eoncurrencia. Esses do-
um

cib
en	 mtos coprehenderão os ultimos re-

os dos impostos a que estiverem ..su-
jei
fir
artos e contrdao social ou registro da

ma, com a deelaração de terem sirkt
c

for
ou
ré

hivados na Junta Cormaercial, con-
me se. trate de sociedade mercantil
firma individual. 'Tratando-se, po-

m

rei

de

de companhia ou sociedade ano-
li-ia, deverão ser exhibidos, além dos
c

de

ibos dos impostos, o Diario °ilida
em que tiverem sido publicadas as netas
- sua- constituição, a lista de aceionis-
Ias
4	

e os estatutos e certidão da Junta
m.lo

jia
est
ap
ve

mercial, que prove haverem sido alli
ítrchivados esses documentos. As com-

nhias, sociedades anonymas e firmas
raageiras ficam tarilbem' obrigadas a.
resentar o Dit0q0 Officio", (MI que ti-
L" sido publicado o deereto que auto-

'ri-/i
a

ou p seu funceioriamento no Brasil ou
respectiva patente.

•

•- No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o, recibo da cau-

:Estrada. ,até a vespera de dia da reali-
ção de 1:000$, feita na thesouraria da

zação da, "concurrencia, orn dinheiro ou
lio seu equivalente em titulos da Divida,
Publica Federal, cujo valor será calcula-
do pela cotação na Ves.pera de • respectivo
deposito, para garantia dá sua proposta,
ou o da de 20:00n nas- mesmas condi-
ções ,daquelle. para garantir as propos-
tas apresentadas em todas' as concorreu-
tias admiaistgratiyas a realizarent-se.	 •
corrente exercicio„—

As 14rop4e4las sorrio diertas e !idas após
o julgamente ia idoneidade dos licitan-
tas e peblicadas no Diarip Official.
lis de (lb al(piv p • decisão, não sendo to-
rnadas em eonsiderniio as que não se
referirem ás unidades estabelecidas ou
offerecerem material differente do ex j

-gitlee

Vaia garantia do fornecimento, o pro-
ponente preferido obriga-se a fazer uma
caução de' . 75-, mis mesmas condições
das acima referidas, sobre o total do
material que lhe competir fornecer, cai-t-
oo essa raie responderá pelas multas
nue lhe forem applieadas.

VII

Todos os materiaes une.. constarem do
Caderno de Encargos de 192 rt deverão set.,
fornecidos do accordo eoni esse caderno.

A Estrada reserva-se o direito de an-
anilar esta eoneurrencia ou restringir as
quantidades pedidas, caso assim couve-
muita aos Sons interesses, independente de
interpellação judicial ou extra judicial.

Em todas as propostas deve haver a
declaração dt , iffleira submissão aos ter-
inos do presente edital.	 •

Int; , ralencia da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. 25 de agosto de 1927. —
nenjamin • Javob, intendente.

F.slrada de Ferro Central do Brasil

itiemEntA mem vtexcÃo Do EDITAI, DA
CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 179
Ite ordem da directoria, faço publi-

co que, no edital da concurrencia admi-
nistrativa it. 179, deve ser observada 44
seguinte rectificação:

' Onde está:
5 (cinco) jogos de machos Bratt

Whitney, rosca . Whitworilt, com 12 fios
por pcdlegada; cada jogo constando de
ires' machos de aço carbono, ou iguaes
da Standard Tool C"., de 1,1/8" e

Machos (IP (Iço carbono para estaes de
caldeiras Pratt Whitney, it. .135, rosca;
Whilworth, -com punho tuuadrado. de-
vendo ires mandris rosqueados
•guaes da Standard Tool e%

Leia-se:
5 (cinco jogosjogos de machos Pratt

Whitney, rosca Whitworth, com 12 fios
por pollegada. cada jogo constando de
ires machus de aço- carbono ou iguarts
da Standard Tool C."., de 1,1/2" e

Machos 'de aço carbono para estaes de'
caldeira Pratt Whitney, a. 135, rosca
Whitworth, com punho qbadrado, de.
vendo let mandris rosqueados ou iguaes
da" Standart Tool C".:.

intendência da Estrada de Ferro Cell-
tr .al do _Brasil, em 27 'de agosto de 1927.

Nobrega, pelo intendente.
•n•••••nre

Esirada de Ferro Central do Brasil

. PRIMEIRA nr.ciaricAçÃo no J P.DITAf, DA .00N-
CORRENCIA ADMINISTRATIVA N . 178.	 .

De ardem da directoria, faço Publico
, que. rin edital; da concurreneia
trativa n. 178, mareadtt: parir' 26 de .'e•-•
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tembro ptoSiTno, deveiii	 oa,crvitilas
as seguirdes reeliricações:

Onde está:.
10 (') pedias c:Ih 'esmeril aiotte do

' 1" X "1/2" e furo de 5", - igül.tes ao
let1ra c,

40 (dez) ...niuktis. de 'esmeril aloxile do.
x 1,1/2" x 1,1/2", iguaes ao

•desonlid

Leia-se:
10 (dez) . pedras do esmeril aloxite de

12" x 1/2" e furo de 5", ignaes ao
&soo o 1. 131,	 r, e • •

10 (dez; pedra,;, ele esmeril aloxite do .
•• P-3/2" x 1.//2" x 1,1./2", iguaes ao.

desenho n.
Trib-Uidencia da EStrada de Ferro Cen

irai do Brasil, 20 de agosto de 1927. —
Pelo intendente,	 . Xobccqa.

—
Eslrada. de Ferro Ceai ral do Brasil

.	 •	 ,

SEGI	 B.ECTIFICACÃO , DA CO NCURRENCIA .
AO N I STR ATIVA , N. 17.1

( :1111in •11.1	 'fino
que • no edital da coneurrencia
trativii	 •niareada 'para
lembro 'proxiiiif). • deVP ser observada 'a
seguinti • rectificação:

ande

re g ar -atum-imitadores.' com Motor • ele-
2 (dons) grupos geradores para em.-

cívico friiilla:;ic.o - do 220 Volts, 50 c,yelos,
conjugado a um dynamo com a eapaci.-
da-de de 120 volts e 100 ampéres com-
pli • tos. com quadro e respectivos app.a-
rolhii •,i de. qiiitl1pW Aos • fabrientés -

marelti—Goneral Electric — A. E. G.
Sioniens - Selnikert	 Azea, Brown'

Boveri & Comp.:
Loja.-se: •	 ,
2 (dus't grupos •geradores• para car-

regar . ...acen mu /adores, -semelhantes
que se acha montado na. Usina, Sione •
nesta Estrada, cons. ( ituidos por uni mo-
tor p lec.trico triphasico, -de 220 volts C
50 •cyclos_ conjugado. a um arramo cora
a capacidade de 120 ;volts e 600 ampe.
I'PS acompanhado de uni quadra de- mar.
more. -com. chave • automatica .e , logar
para o medidor de consumo, ,1 0 energin..
quatro painéis com resistencia e chavos
para AiStribnição da carga aos-accUIDTI-
laifOi`e g , das segaiinteá fabricantes:
reili,General Electrie;
m	

• A. E: G. Sie-
ens	

.
- Azea:	 ProSS-n,.. 130;:

yori & Com .•

De ordem. da directoria, faço publico
que fica • Bansferida para o , dia 13 de
setembro proxàue, ás 12 horas, a reali-
zação da conclirrencia administrativa

	 n. 175, marad;i. para o dia'5 • do • mesmo.	 .	 .. „
fntendencia, • da Estrada ,dc Ferro Cen-

tral do Brasil, ' 20 de agosto de 1927. ---
Benjamin Jaren; intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
-

TERCEIRA RECTIFICAÇÃO DO EDITAI:, DA CON -

CURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 1,62
Do ordem directjia, faço miblico

que no edital 3-24 • :coneurreneia adminis-
trativa n. 162 deve ser observada a se-
guinte rectificação:

As maa r

t'
meiras para. tender 'deverão

satisfazer (de ace0rdo com o novo ca-
-derno de encargos) as seguintes exi-
gencias :

A mangueira. destinada a conduzié
agua do- ,para a locomotiva deverá
satisfazer as .segi,iintes condiçiles:

1. 3 . Será coe,sitituida, por. inn Riba do
Porracha de 62 m/m de diamOtro, inter-
no e -1 m/m de esp,essiiro, - • •

Esse -tubo será protegido externamen-
te por tres voltas de lona, revestimento
esse que Ror sua vez Será protegida mor,
um segundo lobo' tambem • de borracha e.
com 2 Mim cia espessura. Haverá, fl.-
rabi-lente, uma ''Vo 1 ta de- lona cobriu:dei
este Segundo tubo de borracha.	 ••

2.° A lona será perfeitamente •
pregnada de borracha de moda a garan-
tir a perfeita r.dherencia das voltas e da
lona á borracha

3.°O diame.tto - -externo da 'mangueira
será de' 80 mim.-	 •
• 4.* O comprimento total Será 1ei-
Im.20	 de' accõrdo•.comr , 0 pe.•

'
• A mangueira terminará "era Cada

extremidade em punha ou parte perfei-.
tamente • cylindrica• de 10 cm. do com-
primento, sendo que a tirado -que fica de

'permeio será em fórum de eylindro co'm
uma ondulação- helicoidal de-1.5 mini ad.

- f3. ft par-.I.e. -interna rla mangueira:
- haverá un. arame que satisfaça as condi.,
coes exigidas Para- Arame galvaniza.
do"-e•mi 4,5 mim do cli ddtanietro e onrola
em fiirma do belice, o- qual servirá dt..
matriz 'para as ondulações
gue.i.ra.	 .•7

As extremidades do arame
devem ficar soltas e sim solidamentd,
ligadas á ultima espipa, de modo a ne(SX
ft rir -a. borracha'. ,•

8.° A borracha empregada deverá Sá-Á
tisfazer as condições' exigidas para "BOI'l
racha e artefactos de borracha", •

9.° A lona em-pregada deverá , ter 7
%	

.1.
•por -11 fios por cin. sendo cada fio coif.=(‘
istituido 11} or ires pernas.

A lona pesará 6.0 granimos hiefrõ
• -;quadradd. • '	 -

'Arames galvanizados com' que- dévõrad
ser fabricadas. as mangueiras para ifin.'

a' der .	 .
1.°. Os -aramcS galyanizadOS	 Te11.4

• tos com o melhor ferro sueca. •
2.° Serão galvanizados a quebtó

do-se tini banho que contenha no mini-4 •
Aio 98 % de zinco.

3.° Depois da galvanização' serão
Vamente passados na fieira, afim- - de -ti.i•+•
rar o excesso de zinco.'

A. galvanização ;será dupla,.
forme e sem -solução de continuidade.

5.° Ensaiados á. tracção a, 'carga
11 .1-lama devei á ser aio rraininio

-15 kg/min2 e ó- alongamtoen sotiró
200 .	 yariná. de, 1,0 .A •	 ,

•Tntemiencra da Estrada de Ferra
trai 'do Brasil, enr 26 de -agosto de .19214;

Pelo intendente, F. Nobreça,

Estrada de Ferro Lentiial - do. -Brasil

TRAN 'SEEREN CIA DA CONCURRENCIA
ADMINISTRATIVA N. 175

Intendencia da Estrada de Forro •Cen-
trai, ,ilo Brasil, 27 de agosto 4 1 13, .1927 .—

Benjamin, Jaco!), intendente...,,:
•-	 •	 .

Estrada' de Ferg() Central do Brasil
i5riEsiEm.t RECTIEr •GAçÃo.rio EDITátip CON-'•n

CeTRI1E'N',CIA AD:\ ÉINIÊRAT IVA 	 -177'

-De ordena .M1- direcloria; - façd: publica'
que, , irio edital da[aeucurrencim
trativa, n. 177, mareada 7pra
teniSo.prox, ima, deve-,,,ser , ohservaila
sogute r.• .	 •

Onde está -f	 •-,;	 :• •

400 :cem) rolos 'de----rapel heliographicri
I tilfP(4	 ;,.x‘ *

	r 	 ,.4	 )4.	 Á.
, Leia-se:

• • 	 •

• OzáriMr, de Ina;tft x	 - •

Estrada de Ferro eu trai do Brasir,

, TRANSFrItENCIX	 -CkieurtnES-cT.Ç ,;,k1)5:
• -- isasTRATivA N. .110,

.•.	 -	 .
--------------

Estrada, de Ferrei CeOtral do--Brasn

CONCURRENCIAS ADHSUMSTRATIVAS

De ()idem na Idirecteria; favo iMico que
.eguintest onCurrenciaá:

. „ •
'	 De ordem da directoria, LIO plffiri,4,

-éo que fica transferida para o dia .20:i
de setembro proximo, ás 12 horas, a
lização	 concurrencia administrativa

marcada para gq ;.	 correntó.
mez.,	 • •

•Intendencia-da, , Estrada de Ferro ecii,4
Irai do- Brasil, 27- do agosto rIA 	 -
Ben jomin , Joepb, intendente,, •

estão convocadas para o corrente inez

• ,•	 •

d	 • " .diE'i d ` ..ct 'F 	 Centraldà— prg -1	 det 'ã èici .t' s.)1 tió • 19'27	 F 0.1
.	 .	 ..• .-•	 -.•-• 'filf,mdenolít da Virada de Feliz). Genl- 	 inten encxg,	 s-ra a e, erro • 	 n •

tini' triá 	 ..2131;ftleragosbordomi62-7:.. 	 . Imbre-0.• a pelo ifilètiontet	- •	 •	 • •••	 • • ,	 ••
Ptld liatori.lente •	 ítVortr-regit'	 r• .", '	 ' "	 '.920.0:052:7,4".2%2Zr.V./,-'_,77•Ta Z"...2.7:1:1,27r2:73 ;-;

í	 Marttnetes a' gr zotnprimido;:motores;
: 149' . 	iiiSerStructuras metallieis para pontes 	

-.Aça em cantoneiras • fT,, ;ferro nialeavel
barri tc

'	 Mãfidueit`k	 """" tnanortietros',. etc



Estrada de, Ferro TherezOpOlis, Atmo.
xorifado..`2in de agosto di 19?7,
raldo Clirocliralt dr 8d, altnoxari fe • •

Inspeetoeia de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr.. Dr. inspector,
vido os priprielarios (10,s predios abasr.,
mencionados. a virem cumprir as inti-
IllaÇõt'S qUe expediu esta inspeeto-
ria, dentro do prazo de 45 dias( a CC).0-
lar desta data. sob pena de multas re-
g tilam cot a res.

Rua 1111rrOS0 "n. 219 11. proprieciaL;
de LUCiano Augusto ltOdri,:,enes.

bua Iliachoolo n .29.1, propriedade d.
Francisco Maria Dias da Costa.

nua lliaeltuelo n. 23 0, ProPriedado
Lauriano Dmningues Barda.

nua Carolina Machado il. LOW& A.
propriedade de Antonio Nunes .Alves.
• Esirada S. ~PO de Abaulara 1111ffte-
ro 51, propriedade de Philomena II. (ir'.
Souza.

Avenida Francisco Ricallin, .n,
propriedade de Bernardino Pinto -514,
citado.

SecçãO de Expediente da Inspeciona
de Aguas e Esgotos, dia 2 de agosto de
199 7. — Dario Crsario da Costa, elide
de secção, interino.

• inspeetoria de Aguas e Esgotos

to, ordem do Sr. inspetor. convido b
proprietario do predio abaixo meneia-
nado a vir cumprir a intimação que lbu
expediu . esta inspeciona, dentro do pra-
zo de ./,'5 dias, sob pena de multas re-
gulamentares.

- Iftna Domingos Lopes n. 2.;=.8 A; 'peo-
priedade Or. Ertinciaço Eermoalest
',Dantas.

Secção de Expediente, 21 de agosto ,10
1927. — •Dorio C.'si,'i diz ii:owa, et ie-

te mii	 eecão . interino

49008 .Torça-reirn
	

ÚFFICIAL
	

Agolo do lí427
.ffimmeerffimemmusavq.

formalidade os licijantea que já tenham
convorrido ,para C.,l11*OS
iiett SUIRHL'e.

Abertas as propostas do s liet-
Jantes julgados ,idoneos, 'serão tidos c
rubricadas por um dos membros da com-
nosatto e pelos concorrentes	 presentes
oo seus preposios, lau •ando-se •se-
goiti:, uma talitt que lambem será assi-
gnada pela conunissii0 e Os •Cotieurren!es
',na:entes ao :leio. não sendo 1ornadas et f,
c•msideraeão as proposlaa dos licitante,
que ae retirarem sem satisfazer essa for-
malidade.

— Caso se verifique igualdade no
preço inininto offerecido para gtiallPler
material. proceder-se-ha o desempate
entre oa respectivos concorrerdes, medi-
ante convite-ineworantiton, dirigido :ma
meamos. deaignandu-se dia e hora para
esse acto.

V — Afim de garantir a Nf,eiit'iic,
contracto, os proponentes acc,eilos deve-
mito fazer uma caução correspondente a
iO rá do Yztlor do fornecin".-ento a effe-
cluar. só sendo restiluida depois de rea.
Lizado o mesmo e no caso de final e in-•
teí., ralmente compridas todas as clausu-
las do referido contracto.

Vi — A estrada reserva-se o direito
de annullar a concurrencia publica, no
todo ou em partes, por motivo que jul-
gar conveniente aos seus serviços, Sem
que desse facto assista ao coneurrenle

, direito a qualquer reclamação ou indem-
nização, sob qualquer pretexto.

Vil — Conforme a clausula I. o coa.
tractante areei10 que deixar de assignae
o citadd contracio, perderá o valor total,
depositado na Thesourrn • ia desta estra-
da. que reverterá em beneficio dos co-
rres do Thesouro Nacional.

VIII — As cauções dos. licitantes
conteroplados na .concorrencia ou -da--
quelles que não forem, pela commissão
julgados 'donos, serão realhoidas im-
Medialamenle, ine,liarde requerimento
dirigido ao director.

IX — Ag propostas não poderão conter
sinão urna formula de completa submis-

a todas as COrldiCõeS -do presente edi-
tal e o preço que o concorrente offeree•
em algarismos e confirmado por extenso.
Não Serão tomadas em consideração
qoaesquer °trenas de vantagens não pai,-
-vistas no Nina], nem as propostas quo
contiverem apenas o offerecimento
infla reducção sobre a proposta mais
barata	 •

X — Antes de qualquer julgamento.
serão as respectivas propostas publica-
ria no Dia)* Official, jonlamente eoni
a acta de abertura.

XI — Os contractos eelebracloS em vir-
tude da presente concurrencia pdbliert,
sú entrarão em vigor depois de appro-
Vades pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, e registrados pelo Ui-
-Lung de Contas, não se responsabilizan-
do a 'União por indemnização de quiquei'
cancele, si esse instituto denegar registro
aos mesmos.

XII' — O material deverá Ser 'cie pri-
meira qualidade e entregue no almoxa-

-rifado desta estrada, em Alfredo Maio.
'correndo as despezas de transporto dos
mesmos por conta dos respectivos Ni'
nececiore, iisaim como obedecer vigoro-
aamente ao estiptilado no presente.

.XITT Qualquer questão judiciaria
referente aos contractos celebrados com
esta estrada, ern virtude desta concur-
Peneia publica, correrá pelo "Formo"
desta Cai-tilai

N — Os in 1, • , •essatios duruilrwai,,
no almoxarifado deI.t, estradmt. elo alfres•
do Moia, iodas tia informações precisas.
das 11 as H; ilorat:.

.Nv — Jtolmi'c ti 	 toulerini a que
refere o pt•eseilto

macacos. , com u1 Omiti. para x-iide
miadas, tendo	 de altura., por '24,1 •
de base.

rtnotit.inu,"tric:11 (t:o is,a11 :::. :::( iiziio, an,s. s a lt cleitl.. \-apor..

1 nian(atietro
.1 mimos priva roda	 carro, medindo 19'

cle ditiiiwtro i til 01111 o 2fl " de dia-
eX l er110 e C0110eaCIUS 1105

gares.
1 imbo-geradr,r, para illontinacão etc-

cinca de locoinoliva. ou se-
melhante; .

'1 Mandril, movido a .ar comprimido
para tornear cylinthos e sligts das
ineonlotivas, com as esoecifietteões
egnintes:

f:rossura do eixo: 3" 1 P.'.
.00111prill g'1110 (1( n eixo; 7"
'riscos . tlianwiro: 7" 1/;:.,

.1)isCos (liítmetro:
Diact-is dirtrlietro: 11"

(e e.-1. ri xi faca rol las 11 5. a1r/rt1,-,
nagem, ii,ontaclo,

2 injectores, 'Universal n. 7.
:20 metros de mangueira de 3/ -1, coca:-

toada e 'trançada de arame, pte'a
• I in:peza de: mios

Estrada de Ferro Central do Brasil

comEc() 0 pit usn.AHA ny.pwi-
oue().ko, nEeTalc.v9.1. DO EDITAL LIA (;0N-
C:111RENCiA ..xnuNis'in.vriv.‘ N. 151

Oe ordem da directoria, faço publico
que, int prImeira 11.•prodoce50, reettlaca_
da, -do edital da coneurcencia admittis-
',cativa n. 151, inaccada para 27 do cor-
reale 344ez, de o sot ij.).sérvada :t

 currecção:	 •
Onde está:

1 • ( lin ntolui dc itt. tci	 E.1.1.", etc.;
Lèia-se:
(um .) motor "2,e ,1nducçã-i, "G.	 ele.
Intendendo da Estrada de .ForrO ÁJan-

114111 (30 Era g il. 26 de. agosto do 1927, --
-Pelo . intendente, E. iVobretfa.

•

‘..Estrada de . Ferro Therezopolis

L.O.NCUBitif. INCIA 	P11n1.114.%
imiTtitl.xl.

- De ordem (10 Sr. director, faço publi-
-e:. [Iara conhecimento dos senhores itt-
tereasados que, de accôrdo com o artigo
4r:8 ,. §	 do codigo de Contabilidade
4111.ii10,- e autorização do Sr. minisiro'd:r
Viação e Obras Publicas, exarado cin of.
lLieiO n. 1.644, de 21 do corrente 311eZ,
s,erzi realizada sob a presidencia do tare-
nAor, no almoxarifado desta Estrada, ás

! horas, do dia 12, do inez de.aelentbro
„34yoxi1I(. concerredéia pilblica para u
.fornocintento -a esta via ferrea. do mate-
rial constatai, deste edital e adiante
toeneionado, mediante as condiçõea_
go iates:

— Afim de Se habilitar á coneurrer,
tia nesta estrada, os interessados deve
r  o pedir na Contadoria desta estrada,
al•é it -vepera da realização desta eoneur-
renda, guia para caucionar na Wheson-
varia, a importune ia de quinhentos
í.és .00,0$000; em moeda corrente, ou

• eni iiitdos da Divida Publica Federal,
para a arwesentaçâo da proposta.

— NQ dia ,e hora designados ne-to
edital, pára a concorrencia, os interes-
sadoa apresentarão os documentos dc:
idAlieidade á commisaão presidida pelo
,r,ierector. 'faca doeumenlos comprelten-
ta.m . 0s ',ulmos recibos dos impostos a
rine estiverem sujeitos e o contracto so-
cial ou registro da firma, corn'a rhaela.,
i •ação de terem sido arehivados na ,Junta
Commereial. conforme se. trate de socie-
dade mercantil ou finou individual. Tra-
,tando-se. por(nu, de companhia ou socie-
dade anonyma, deverão s.er exhibidos.
.akin t dos recibos dos impostos, o Diario
Affticial em que tiverem sitio publicadas
as actos de sua constituição, a lista de
ocationistas o os estatutos, por certidão
da Junta Commereial, que, prove que se
;,,charn lli areldwdOs esses docom'entos;•,
• COMpanliias, apciedades anOnynias'e•
;firmas esirangairas ficam obrigadas- a
qpi,•e.,imtar o Diitrie 'Officio/ em - 'que ti,
vr' sido publicado, o decreto que auto-
ri-uM o seu fünccionamonto no -Brasil :ott
•¡t respectiva patente, Examinados estes
documentos e proclamada a idoneidade
Aos 1iiiane, 111Yegarão por :Rua vez ag
ronnotivas; prOppstas;, NI) enveloppes fe-
`eliadoa e lacrados, dantylOgrapliadaS

i'tt ati'o Vias,	 a. primeira devida-
0.1eato g.ellada e;.- pomo as,dernais datada

Oaslgalada, sem raSuras.. emenClas, en-
fl'eliflbaS e resolvas, mencionando só-.
OWatte sti;' materiaes a respectivas unida-

4:440 endo romadas em considera-
tIff.'prty,Nta g gue - a5Sim não forem

%saalodas. SePa.o sli s pen z:arlos	 dela.

en
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:Ngosfõ 	 lgow

insveetoria de Aguas e Esige10s

São eonvidaclo g• os' proprietdrio::,
stantes tla r e lação infra a satisfazereia
dentro (10 prazo do quinze (lias e	 tia
tliesour(u . ia dosta repartição, á rua Itia-
clitielo ti. 287, os Ilebilos por que são
Pesponsavois, sol) pena de SQ reffi
MoS1110S `11V1 n 1 n 1(.) g á Cúbl'allea CNeetltiVá,

St'et.:ãli 410 ENDelliO1)14)	 ia filspectoria
1/a Aguas o Esgt.(ths. — 1)( ri') (e'/(lie) ((4.
(.os f', ili''í	 i	 sve(:;1•1,

COSTA1)011.1. n 	 pstarros
N. 125 —	 proprielario, rua Enne5

do Souza il. 50, 118971.
' N • 1 28 — O Prop riotaria, roa 17011,1e
,t/e - 130(lifini (i. 1.297, 21$21

N. 129 --- O propriolario, rua Marta
-vaselmeollosii. 11, 98101.

N. 131 —	 propriolario, rua .\nrollio
Hazilio Il. 173, 2180GL 	 1

N. 132	 () propriolario, rua	 I7rus.
guay 1). 397, 8$116.

N. 133 — O proprielario, 1 . 11;1 1.51.11-
gutty n. 391, 10890).

N. .131 — O proprielario, rtut Neli()
.'foixeira n.. 11, 8$101.

N. 130 —	 propriefario, rua	 171.11.,
gitay u. 153, 8$171.

N. 110 -;- O •propriolario, rua Antoniu
ilazilio	 53. 108090.

N. 111	 O propriohirio. rua Tliee-
dor() da Silva ti. 193, 388111.

N. 117 —• () propriotario, rua São
Miguel n. 02. 2587:15.

N. 118 —	 proprielario, rua Viseu
do de Santa Isabol 11. 201. 17s;320.

(,) propriei ttrio, rua Tlica-
doro da Silva 11. 150. 178557.

N. 150 — O propriotario, rua Aratt-
Jos n. 100, 178101..

N. •1(i0	 () proprietario, rua Arnu-
ii. 85,• 298553.

N. 102 -- O proprielario. rua COud.'..,
do ltoilifim 11. 1.081, 128831.	 •

N. 103 — O in .oprioi;irio, rua G.-
xitp• á, 21. 128831.

N. 101 — 0 proprielario, rua Santa
Carolina ,n, 52, 1893().

• N. -100	 () pi topriolario, rua Paula.
13rilo il. 135, 84(901.

N. 107 —	 proprietario, rua Paula
o n. 133, 08008.-

N. •70	 () propriolari0, rua Theo-
(levo (Ia Silva 11, 501, 198217.

N. 171 — O propriefario, rua 'F1100-
dor() (ia Silva 11. • 500. 28723.

N. 172 -- () proorielario, rua Luiz
ilarbosa ri. 102, 108710 .

N. 173 -- () proprielnrict, rlia
do Caxias ti. 38, 32$/ 00 .

N. 171 —	 propriotario, rua Satda
Soultia ti. 18. 88710,

N. 17 5 --• O Oro p riotario, rua Sauiá
Soobia n. 10, 08031.
•N. 181 —	 twooriolario,	 travessa
f rotim) ri. 30. 138:175.
N. 181	 •() urourielario, rua hi•rt

]'asl ai tu	 199. 12w800.
N. 185 ---•	 pronrielario. rua Cond,

n. 928, 98316.
'N. 189 --- () propriotario, i ma pc,treira

Ninu.s 11. 31, 88152,-,
N. .500 --..	 Etroprielaria, rna •1(tx\s-eil

255.

Amalia ti. 1(15. 98723.

!Nonos ti. 	 I I $021 .
191	 . O prOprielario, rua Pereir.t

N. 193	 (1 )roprielario.-rua - Má Ha .

N. .190 — O primriefario. rua.
ti. 218, 20$203.

N. 107 — O prnpriota rio, rua Uru-
guay	 -1,08900;

• .N.• 199 — 0 proprictario, travessa !ios 	 .N.: 349 -.----- O proprietario,.rua Al.:.:
,Arati,j41S 11; 51, 08261.	 niiranto (.',(Ocbran:o, g., 192, j:m.a 1.,, rerM

N. 500 — () proprietari d, rua Barãci. 1O$318.
do Pillar it. 05, 128087.	 .

T7rgn 
,	 N.. 351 !--- 0 proprietariO, rug M.el;

.—N. 501	 O praprielariO, rua	 de Figueiredo n. 99, 414004.1
guay ». 377, 3112.	 N. 352 — O proprietario, rua C.',en".

Uru-

N. 502 — 4") proprielarid, rua Conde " Bomfim 11. 893, 7$665..,	 -.
Boitifitn ti. 871, 268220. 	 Travessa Affons0, Lt., ;)3;. jerony..111d;

Francisco Tujeiro. 	 .Contadoria elio. rtguas o Esgotos ., em	 Rua das Laranjeiras U., 410, Ildefons'i.4
2 .1 ile agasta de 1927. — .1e.se Tavorr...3, 	 —

cOfai.11'ir...	
da Cruz Faria.

n Avenida' Mem: de `'...'..''a 1);., .203, .C...;11arle.';.(;
flue.

Inspeeloría de Aguas e. Esgotos	 Rua Senador Euzebio • ii., 158, ScraphiiTX
Pereira da Silva.

Solicito vossas 'providencias no sentidO 	 Rua Lins de VasconeelloS
de ser publicado etli 1.al convidando os cintilo 1.'erreira tle Mello., 	 • •
propriotarios constantes da relação in- 	 N. 353 ---; O nroprietarid, rua Stioza,,--	 ...
fra a satisfazerem, dentro do prazo do rranco n. 89, 1.8803. 	

•;

(minzit dias e na thesouraria desta re, 	 N. 351 -- O proprietarld., rua Con:In
partieão, á rua Mac/ateio n. 287, os de- nonifitu n. 921, 08032.
bitus por que são responsavels, sob pena 	 N. 353 —( proprielario, rua Uru-
de serem os mosmos enviados á cobran- guay n. 541, 58573. •	 .
ça executiva. — Dario Cesario de C:as-	 N. 356 — O proprictario, rua De 11)111-
0'03 che fe de set'eão, interino. 	 na n. 33, -18904.•

N. 358 — 1) pi..al» . ielariu, rua Barão:
.Secção de Expeqiente da lnspectoria de Mesquita n. 797, 108750. 	 •

de Aguas e Esgotos.:	 ...	 N. 3;i9 — O proprietario, rua Barão:
N. 31 .5 — 1) proprieta rio, Estrada Ve- de Mesquita ». 13 . 't, 18830.	 •

lba da Tijura n. 23, 58092.	 ,. N. 301) — O proprietario, .rua Ris•
• N. 310 — O proprielario, Estrada Ye- beiro Guimarães tu. 10, 58513.

llut da Tijura n. 37, 1.78791. 	 N. 301 — a proprietario, rua harit0
N. 317 — O proprietario, rua Dczem, de INIesquila, it. 795, .18220..

bargador lzitiro ri. 9i, 17.8085. 	 N. 302 — O prowielario, rua Araripe-
N. 318 — O proprietario, rua Dezem- Junior it. 75, 28$051.	 .

bargadoP IzicIrá n. 116, 18$495.	 N. 303 — 0 propriotario, rua •V.i;-
N. 310 — O proprietario, rua Silvá rondo do . Ilamaraly Il. 111, 118890.

Pinto ri. 18, 118511-.	 N. 301 — 1) . proprielariu, rua' Barão
N. .320 — () propriefario, rua Conde de Mesquita li. 98, 1$985.

130;;Rini 11, 921 A, 218829.	 N. 305 — O proprielario, *rua So4141
N. 321 —. o, propriCiariO, rua Uru- Franco n. 1, .12!14308.

tiay tu . 133, 218951. 	 .	 - N. 3GG — O propri-olario. rua liarão
N. 322 ,-- O proprielario, rua Conde de Bota Retiro Il. 99, 118801.

homfint n. 7304. 348069,	 N. 307 — O proprielario, Pim 1), Del-
N. 321' — O proprielario. EstradaVe- phina n. 33, 11.1.5¡:'51(3.

lb a da Tijlica, p. 123, 1(4101.	 N..368 -- () proprietario, rtIZt 13zu'rt y -
O proprielarió, rua Bella •lo álesquita n. 08, 3891e.

t;e. S. Luiz 11.'52, 10$'273.	 • N. 390 .— O propriolario, rua hará..L..,
do Pil)ar tu, 49, 30511.

N. 320 — O preprietat . o. rua Pereira	 N. 370 — I) proprief ai io. rua dozom-
Nunes u. 118, 398787'.	 bargador Izidrn n. 110, (18i.

N. 328 — O proprielario, rua Torres
1 lomom ti.  218 ...1., 98875.	 (":onf.a,loria do .N.gi1;1s 1 . E-:gof os. em 20
• N. 320 -- O proprietaric-, Estrada Nova rim agelS1,0 de 1927. — loNse Ta ca

da Ti] uca 11. 155, 208090. 	 contador.
N. 332 — O proprietario, rua U.ruguay

n. 318, 138208.	 Inspeetoria de Aguas e Esunins
N. 333 — O proprielario, rua Uru-

guay ii. 300, 158092.1 )e 1.» .11(111 •iti Sr. iiispil'itir, comido o.;
N. 331 — O proprietario, rua Paula proprietarios dos predios abaixo men-

hrilo 11. 1211, 30035.	 eionados a 3t1.isfazervin, dontro I li pi/.-i
N. 335 -- O proprietario, rua Paula lie quinze dias. e ti thesouraria itt.slic

hrifo'n. 203, 88190..	 roparlição, á. rua 'financio n. 287, •(-:,
N. 33'; --O proprielarin, rua laria dobilos por que são • rospinisaveis, sói') ..

Amalia ti. ws, 88196.	 lota 1 10 S'.'l'eál lis me...finos etiViailf:) .. á t•Q-
N.. ;;;18 ..._ o• proprietario, rua• Santo bra l lett executiva:	 .

Tf ou rique ti . 09, casa 1, 17. 8006.	 .
N. 339 — O pruprielario. rua O. Ztil--

mira 1).•-.118, casa.. 9, •18901.
N. 310 — O proprietario, rutt":hoirt•

Pastor ri. 21?, cisa 13. 98102.
N. 311 —. O propriotario, rua. 111111110

til' Alineida lu. .13, 258,550.
- N. 342 . -- '(4) proprich:i . io,	 rua '...loão

Alfredo n. 25, J-18938..
3-13 — 0 . propriolario, rua cundo

nom f lin.. n. 1. 000„ 1
N.--91 •4 — O propriel.ario, rua Coiajet•

II.
N. 315 — O' proprielario, rua •Barão

do Nlesquita ti. 009,
N. 210 -- O proprieário, rua Araujo

Lima 11. 08, 15$91.
-- a itroprietario, rutt• nom

ltor ii...•••14.1; 14 '•:218.

Ntinwro da conta	 Itosponsavel
validado — N1111P.O .O II) pVel.110	 '

eteVi(ta
N. 201, o propriolario, rua 18 de Ou-

tubro il. 73, 08887.	 •
N. 202;	 propriolario, Ira\ ossa Soa-

is da Costa 11. 35, 38878.•
N.' 203. I, propriOt(trio, rua Viscond i t • •

do Sanla Izahol a. 333..198130.
N. 201, o' prápri011áláll: rita Vi scoutIe'

iii	 Sauita Izttlul ti. :18 A, .18175.
N ,	o proprietario.• rua	 „11zitta,

hrandão fr .. 32, 11880.
N. 207, o propriotario, rua Conde do

1301111'im	 401, 1$-:389.
N. ,. 2(18, ii proprielario, rua horda

Nlat1a ti. 'ti); 9$0:39..	 •

• N.
›In1M'n • ")75 . 0 5$7' .)9 •
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N. 270, o proprictario, rua Conde dã
• -Painfim-n. 792, 238737.

272, o proprietario, • rua JOSé' do
katrocinio n. 79, 188085. 	 • - • .

• N. 273, o proprietário, pua Silva Pin-
:te; n, 28, 318410.

• N., 271; o proprietario, rua Luii Par-
,bnsa Ti. 60, 168798.	 '•	 •
• N. 275, o propririarid, rua Alves de

n. 21, 108216.	 •
--s•.N.-277, o proprictario, Fstrada Nova
;da Tijuca, n .67, .68671.

N. 279, o proprietariti, rua Co -ade de
n. 876, 118030.

• 280, o proprielario, praça Hilda,
•.• 12, 88960.,

N. -281, o proprirtario, Praça Hilda
p. 11. 88308.	 •

N. 282. o proprietarid, praça 'Hilda
p.	 68813.	 ••

• 283. o ttróprietarid, ria .Major.
vila ri. 63, 138119.
N. 281, o proprietario. lravessa da -

rniversidado n. 10, 48112...
N.- 285, o , propridario, . rua Pereira

Nunes. n„ 138, 268325.
N. 287, o proprielarin„ rua' Pereira

,Nunes n. 76, 208033,,
N. -289, o proprietario, rua Maria.

n. 31, 158435.
N. 290. o •roprietário', rua truguay
371, 388551..

N. 292. o proprielarin. rua rrugitay
t x , 211, 37:8856,

• N. 293, o próprielario, ruir Visconda
.dr. Santa Izabel a. 301, 228709.

N. 295, o proprirtario, rua Alfredd
Pinto n. 25. 328747. •

N: 296„o proprietário, rua Garibaldi
P. 120, 68075.

N. 297, o proprietarin, rua Torres ITo-
• Pieui n. 218 A, •8$130„

N. 208. o proprietari6, rua- ITruguay,
381, 128369,

• N.'. 2119. o proprietario, rua ITruguay
12$369.'

N. 301, o proprietario, rua Theodord
clir Silva n. 481, 0513.

N. 302, o proprietário, rua Penal-te
• n. 50, -118380:

N. 303, o proprietario, rua Vis•conde,
•iirs Santa Izabel a.. 333, 45$11?.-

N. 301, o propriistario, rua fiarão de
Afesquila a. 612„ 248509.

N. 306, o proririetario, rua Sarda Lu-
• za o. 57, 208-750.

N. 307, o proprietarid, PlIn, Alegre nu-
•• ''larro 4,3 118926..• •	•

N. 308, o proprietario. rua Visconde
Uo •Stinfa. Izabel •	281, 118003.	 •

N. 309. o propridario, rua São Paulo
'n. 8.118181:*	 • ••

310, o proprietãrio.i s tia; Silva Pinto
U. 18. 708914, •

• • N. 311, o ' PróPrietais ió, rifa •Barrio do
,111esquita 11_494, 138298., 	 •

N. 313. o proprif;<tario, rua C:onde -1-lont-'
fim n. 1.090„ 138537.

.;'• N.• 314, o propriefarto, rua Comlé`Poni,
fim ti. 970, 108102	 • :	 .

• '' 'RêeçãO dê E.:ÇPNlient.ê. da . Inspectora
Jle Aguas e .Esg.01OS; . 22. de •agewlii
t l • 7. — no pió	 ihr • Cos	 i s liefe-

.	 rei;	 n ,	 111, 1	 • •	 74 4• •

•.;

inspecioriii..44(juzis "e•Estixdos

ordem - Ji r. -inspeáfór.• convido
proprielarilis	 ilns • predi11w.

..II . I .M1V1011;EJOS	 ile/111*(.4	 (lo
;'r•iro ile quinze dilas; •e .11h • HIPSOtl•L'al'irt

• • ,deSla rispartieTiV, ã
gier0	 (11•bil.O.S pOt • que sãzp re?i-

POnsaveis, sob pena de serem os me.s-
Pios enviados á cobranCa executiva.
Numero da conta ••-• Ites.ponsavel — •

Localidade — Numero do predio
importancia devida.
N. 81, o prop•rietario, rua Lcopofila

N. 205, 13$106.	 • .	 •

N. 83, o proprietario, rua Paula Brito
p: 250. 88373.	 -

N. 87, o proprielario, rua Almirante
•Cochrane Il. 88,-148669..

N. 89, o proprietario, rua Almirante
Coehrane n. 93, 108021. _	 -

N. 93, o . proprietario, rua Conde da
Boomfini ri. 926, 21-$703.

N. 96, o proprictario, rua José Hygino
n. 4,2, 218701

N. 100, o proprietario praça Sacas
Perla ris. 3 e 5, 1.158121.

N. 102, o pfoprietario, rua Souza
Franco n. 238, 108045.	 . _

N. 103, o proprietário, rua Conde de
Dornfim n. 897, '4$011. 	 •

N. 105, o propriefario, rua Conde de
pomfitn ri. 957, 138940.

N. 100, -o -proprielario, rua -General
Porca n. 13,- 18$08 ? .:.	 -

N. 107; o proprietario, Aia Conde •de
Domfim 11. 20, 1038555.

N. ;t10, -o -proprietario, rua Pere:-a•
Nunes- n. 185, 1-58234.

N.• 111, o proprietario, Pua Thomaz
Coelho n. 35, 68613.

N. 113. o proprielario; rua Theodora
da Silva n._ 325, 348905.

N. 115, o proprietario, rua Urtigony
ri. 208, 138211.

N. 116, o propretario, pua Conde de
Boinfim ri, 1.006, 198513.

N. 117. o. proprielario, rua Uruguay.
n. 3 .12, 78728..

'N. 121, .o :prnprielarin, rua S. Henri-.
que n. 66, casa 2, 78328.

N. 123. o proprielario. rua D. Zuhri-
ra n. 112, casa 7, 298924.

N. 126, ri propriefario; rua Alves de
Brito n. 21, 118007:

129. o proprielario. ria General
Silva Telles Ti. 55, 108703.

N. 130, o proprietario, travessa Uni-
versidade ii. 6, 58977.

03. o proprietario, rua 18 de Ou-
tubro n..70. 278041. .
' N. 1:15, o proprietario, rua Alves de
Brito B. 21, 108900.

N. 136, o proprielario, rua Barão de
Mesquita n. 1.019. 168058.

N. 138, o proprietario, rua Sá Viauna
ris. 79-87; 208451.

- N. 139. o proprietario. rua Jorge fia-
rige n. 27, 38711.

N. 141, 0 , proorietarip,. ,rua jorg'e Ru-
' -dgé•	: 78. '378904.	 •

N. 142 V. o proprietario. praça Sacos
•'Perla. ri. 49. 98756.
• -N. '112. o proprietarie,
prito.n. •49, 98833.

•.N.	 propriefario, rua Gra,lidni

N. 101, o proprietario, rua Visconde.
do Santa Isabel n. '53. 128998. 	 •

105, o propriefario, rua T1icOdor4.1
4.1a Slva n. 140. 78173. •	 •	 •

168, o propPletario, rua Parei() nuf
mera 2 . 1. 68584.- -

N. 169, o proprielario, travessa .dr
tniversidadr n. 3, 238235.

N. 171. o proprietario, rifa Zuhuirl
n: 100. 4$189.

N. 172, o propriefario, rua YiçOILV,
de Santa Isabel n..290. • 3-78049.
.IS. 171, o proprietario, -rua Barão da

Cotegipe 11:S. 61 e 2. 228130.
N. 180. o proprielario. rua	 9otr.r.1

Cruz •n. 2, 68231:
N. 181, o prop pielario. laia 'Uruguai

P. 98, 08231.
N. 183. o propiciado, rua doS Ar:OL•••

jos n. 101, 68778.
Secção de Ex)odli0uili ela Inspeetoria

de Aguas e Esgotos. dia 2 dr agosto. dr
1997. — Do7to Cem pio ili C(.,s tu,. cher.?
-je senão, interbm.

n••••n-r,

rua Paula

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

ric OrdPrn d l) • Sr. .illSpi,•etiw. ctii ido
os proprielarios dos prrdins .abfkix.
inoncionarlos a salisfagnmo, dentei) do
prazo dr quinze (lias,' e na ffirsooraria
desta repart ição. ti rua 11 iii•A nefo fiu.
mero 287. os debilos por que São 1--
1-1011SRVOis, 	 nui pena de 5N'i.'111 ns
mos enviados á cobrança exe:cutix a.
Numero sia coal a — nps.pon..nvei;

• Local — Important,•
N. 182, •ranciseo punes, rua Ilart • ei-

ros n. 75, 118836.
N. 183. Antonio Andr4"., . rua Parrcd.

ros n. 83. 88772.
. N. 181, Eliza Vinqui, rua :foão Itoma.

riz u. 101, 78139.	 •• •
N: 185„loaquito Fernandes Lunse(•a.

praia da 11illeira n. 01..58231.
rç. .186„6:•,a; A. D. do Aboeida,

ilida dos Denioeral ¡vos a . 1	 11.,:t88..,

N. 187. Luiz P. tiritinotel, rua Mini
106. ttN7•16.	 • •

N. 188, Maria da Gloria C. fianialir‘,
travessa Barrciros n.89, 130G0.

N. 189, Albert ina -da , Silva Pinto, rua
•Paranbos ii. 33. 58291.

N. 2, o proprietario, .Estrada Nova
Tinira il. 1,000. 198971.

N. 1. o propriclarlo, rua Uberaba nu.
mero" 121, • 208813, —

N. 0, o proprielatio. rua	 Viscon•li-
de Santa Izabrl n. 7;_•-248038.

N. 7, o, •propri p larlO.'rua lies'embayga-
dor hidro II. 91, 1288488. 	 ••

N. 8, o propriclario.. pua Marquez (13
- Valença n. 50. 78840.

N. 10.	 proprictario. rua Boa Vista
n. 90, 88788.

N. ,11. to,. .proprielario. rua , Tt;irão el••
it. 160. 38912..	 'Mesquita o. 601, 88800_

	

14(.), (i.proprietzu• io,	 • N. 12.. (,.propiii •tarjO.	 ,e.eitjdo	 tij
n. 51, 98771.	 Boutufin o. 912, I3I•

	

N. 117,- o propriefatiO, tra‘essa-	N. -18„Q, proprie,lapo. p ita JOrge• 1•111..
- fonsaçii.	 98449., -•	 •	 •• •	 dgc n. 78. rasa 8, -5,p,$';457,.., •

-N.- l'19, ir l proprielario. rua •Conde d•N. 19 , o-propriet,iiiriA, • lula .'Cisr.J1l(lu
1 n 01lIfiln n. 901, 168319. ,• 	 •-	 Sant a Esittol,...u, 53..188370

	

131 O .proprietw . io,	 rua .• 21 dl,	 N. 21,„o-prop,en• 1,;im4, 111; , -,11scondy ibé
Maio ii. 303 . 88447. • Santa isa6;.1	 3.5..„n2lS1;02...•	 j	 .	 •	 •	 ;.	 •

	N• 117 l ProP r ietar it?. rua Barao	 , ,IS	 2...ii„pi opi iç aoo, 1114 .	 j

	

' Mesquita tr.:•-•747, 198129.	 ,;	 Botogrim	 „
N. it 58 o iprop,rieturio, MUI	 0:1;;"/ Upile (I;

n.	 152. 5806,13.; ;•--,	•	 ••	 Pointiin ti.	 •
••	 a-proprintario,, Tw E,/111(.'$	 orolajeWit,.. vo	 (L.1
Souza 11. 9,1. : 10$954. o	 • • .8111, .13

•• N. 163. o . •nróprirtario, rua Tbrodord f	 25,.,o,
da Silva o.	 1Q8i. 	 11. 921, ,1í;.?Qüi.,



N. 218. n 91 1191•4,11:al'',0.

•;*
prazo do 15 dias, o na lilesom:aria ilesla 	 " N. .5. 50 , g n P1_03)11 1 ' 1 arit .), 1111t BaHin
j'ePatili .!511. á l'ila ltiacbuolo I). 287,	 03	 isnm 9 ( 1 9 . 0 ir .	 9, 12$202.	 • • 'do.bilos 1 .1 II' que. são r i is pousavis,	 s ')1 '	 N. "51, o Proinielat:i 0; rua 13oni Pa g -
pOmi do ,z...oreiii OS 1111001105 (111yi00. 1 , ;. 1 	 toi , il. .341, 22$106, •

. 1. \ Hol i'l'Iti ldc:011 1 1:11 -,-"IN114u1a.;;Jr .OlteZP iui lri e';-os1;‘Ii .or.1.---.11'1 °J• .1,x1114:\::.:1:12".;:":::ii.:., f :;.17t1114)).:181'::k1(1.).'i2lie",...:tfs':;-;!"...1::':1;,"1": I I. :IT' ` "'."":r').;:.:1:1e.r'li r:1):

cobrança. executiva: 	 . 	 • ,• ..

i.orialicia devida..
N.	 185, ir • proiiitotdriii,.1"ii.l 13,içiiij 1,1,."	 , N •	 257 ' '),,-1):.„di'25t,i(1.:14.21..i"; illa Mçsá?..ir'''''

11)111 Poiiro 11. 8; , 24 81(1,	 • .	 .	 1,a..-...itro 11.	 .1. - ). a ) •
.Nly es,. ¡I -%

- N': .i 89 , , c proprietarier., roa,'.1.3a1.1.-io d .:-	 it . '''ç, * i')::k9:) . -;•I" •11-71.1i"i''J'i?.. 1113isieu lteiiro•'ii.-:23. ::., ok,85)	 . .•	 '	 , ni. ) il . _...	 — 4,li ‘).

4

	 - lia	 Ailt01)i"
• :‘; .	 187.	 o aropti"-tario,	 . / .. l a	 \-¡,,,t,p,-... •	 ••\..,22'..1fi. '.'.01"•1'115..,'''.1ii.',It,',irin.'

•:‘, ,	 1,-;;-?.	 ..n ' :t•O(.;-)V1e!:11.31.). 	

iVat

•

itil) ,n.	 1.1. ,	 •	 .
•Mn:r'll'::.; 1. 	 i'.5. 12..4(.1''.i1 .. 	 .	 :	 •

11I)2n112I' 1 3, 00.1. 8;28.
'. --N. 189. n'o erro eiMieriii,
)3mui;nu n...9211, 111;0.1'42.	 .,...& d.e sceeilo, britor'pm...., .

nailaeloria.- do- A'utn	 o l';sgolos.	 N	 2;'!, i	 propciolario.	 roa ,
23 lio agosle do 1927	 Teereiro.%	 11(velfiw n. 8011, 2$262.

Af.c olai ador .	 N. 2.16.- o proprintario_ traVeS1su.
íons) n. :39, 128200,,

rua . ,\Inbmict
111.8peetOrizt de - Aunas e Esip. 	..;,,j,:ril'r?;11,'..18e

lii	 ..1.1.1‘1111 do Sr. ius91.-wtor,	 con-vi	 11$17.1.
os iiroprjel avios	 Eis	 prodios
mencionados a sit113;itzerciii, deniro	 do	 i - t .'1 i\.,..,,,:2::ii,9i'a,;,',11);":1:;.:14210:tr5it5).3.

de•

roa

91 cov11,i do	 inspeetori.1
O 1...-in.,410s. dia 2-.3 .1, , itn d..

.7beria en.cekrly	 (ingio,.,110f.o

Terça-foirn,.:10

N. 26, o proprietarió, rua Jorge rtu-
(19:0 n. 188, 11$065.

N. 27, o proprietário, rua Visconde do
Figueiredo n. 76. 138269.

N. 28, o propriefarw, rua Marquez
Yalenea D. 85, 88751.

N. 30, o proprietario rua S Miguel
'n. 36, 7$128.	 •

N. ;32, o proprietario, Estrada Nova da
niuca h. 201, 118433.

N. 31, 0 PraPrielario, avenida",..Mara-
cana' n. 662, 58629. -

N. 35, o proprielario, rua Garibaldi
h. 97, 158979.

N. 36, o proprietariO, rua Conde de-
Bomfim ri. 872, 38301.

N. 42, o proprietario, rua Uruguay,
a. 203, 298133.

N. /1 t, O proPrielarid,	 ia	 tPaujo.
Laia 11. 78,* 168094.

N. 47, o proprietario, rua Alzira
Brandão n. 136, 108125.

N. 5 •2, o proprietarior rua Felippe Ca-•
alarão a. 59, casa 1, 118358. 	 •

60, • o propriotario, . rua Gonzaga
Bastos a. 202, 19$362. •

N. 01, •o proprietario. rua Barão do
Sito Francisco Filho ri. 341, 288318.

N. 65, o proprietari.a, rua Hufjnçj de
Almeida- ri. 41, 88323.

N. 68, o propriotario, rua Salgado &-
alia n. 42, 158221.
• N. 69, o proprielario, rua Ilabylonia
D.-19, 228776.

N. 72, o proptietario, rua Barão de
'Mesquita n. 990, 108165.

N. 73, o proprietario,' rua '18 de Ou-
N. 74, tI proprielario, rua comde do

Botafim a. 872, ?281:17.
N. 77, O propriota Ho ; j•ua Condo (1.o

n. 1.239, 1141'759.
N. 79. o propriclario. rua S. Mit-me-1

n. 28, 148759.
Seeção lo Expedionto da Inspeoloria

lo Agi ias o Escol CM-, dia. 2 do agosto de
1927. — nario Cosni • le, ela Co$10,
4i Soeçã e n, interino.

,•
.ensprelorta•de Agmts O 1,:sllotos

são vonvidados os proprielarios con-
stanles •la.- wlação infra a satisfazerem
f ¡entro l b) Pra t() tiO quinto n lias	 O, no
1bosouraria slista roparl ição. á rua

11, 287,	 IS	 lr'ljl.ns	 )(11 	 (111t , 	;1;10
S n 111 114 . 1át	 1.b`	 SVP0111	 4,S

IneSin i )A É !J1V lado::: á. cobrança o'Noculivit.

Sooção do EVpoilionl o da Inspoof cria
do Agias	 flelri.,)
eia rad tt, cholo-110 soceiio, interino.

1,:siiirros •

N. 371 — O • proprietario; rua Santa
pbia 11.	 49, , 588-1-..	 • •	 ••••	 •

	

,0':tiroprielitrin, Y1111	 São
11, 28, '331;299.	 •

N , 373 	 riroprfeliirio,	 Estraati
Voljni da	 37,•'11S060..

:374	 1?111'oprietarbr, rua
guay n.

N: '375	 'Filit• Conse-
lheiro 4looírio . 'íI''.4 6. 313$3105I:-

N: .376
elo Nlosrniii1i."'1i. : ' 560, 1153i9'. •

N, 377	 oj'iropriptario.. r i m marja
ti.	 1	 4J1 5.•

N	 vtai ("ro-
,.guay	 1:.	 ,•. • . ••
' N. 38i, -roa VIri•-.

condi , do	 .25. 1143.586.
N.- '!181 . -	 rua	 Uru--

guay	 11.1,-AitSg'1179. •	 •	 .• •

• N. 382 — O proprietario, rnd Viscon-
de do Santa Isabel n. 99, 198049.

N. 383 — O proprietario, rua
Barbosa n. • 85, 3$593.

N. 384 — O propriethrio, rua Maria
Amalia ri. 154, 118681,

N. 385 — O proprietario, rua Mario.
Amalia n. 260, 118684.

N. 388 — O proprirtario, rua Paubi
Brito n. 203, 4$988.

N. 300 — O •propriotarid. rua- Tbee-
' doro da Silva D. 129; 388103.

N. 391 — O próprietario, rua Viscon-
de de Santa Isabel. n. 363, 228073.

N. 302 — O proprietario, rua,Viscon-
do ele Santa Isabel ,n. 337, 1f18816.

N. 393	 o propriotario, rua 1:oncle,
de Bomfim n. 838, 338191.

N. 394 — O proprietario, rua Olivei-
ra e Silva ri. 27, 528088.

N. 395 .— O proprietario, rua Bari1,1^
do Mesquita Il. 069, 06$107.

N. 390 •— proprietario, rua Barão de
'Mesquita n. 610, 198099.

N. 399 — O proprietario, rua 13a-eilo
de Bom Retiro n. 321, 208430.

N. 400- — O proprielario, rua Barão
de Boni Retiro n. 323, 518595. 	 •	 ••

N. 401 --- O propriolario, rua.
cuaide de Santa Isabel n. 92, 2'28276.

N. 102 — O .propriolario, rua Dos-
einbargadur lzidro o. I19, 68991. .

N. 103 — O proprietarbi. roa Maj,yr
16, 88718.	 •

N. 101 — O iwopriolario, rua Barão -
do Mosquito: ir. 113, 2/4187. •

N. 406	 0-proprielarin, roa
Fira n 51. 118598.

N. 407 — O nroprielario. rua ri 100-
Tiro da Silva II . 189, 88382.

N. 409 — O -proprielario, rua Jos,
do Patroriaio 11 ,Sí, 36$50r.	 •

N. 412 — O propriotario. rua Cond.'
do "Bi-mirim 11. 1.052, 1(1$329:

,	 411 — O propriefario. rua Condo
130infiln	 .9-16. 158223:

• N. 415 — O pPejmi y l.feries, rna j:c)!;,

,̀.1Sta. 11. 23, 88531';
N. 419	 O propriclario, rua Uru-

guay n. 218, 308113.	 •
N. 120 --	 propriotierio, rua enraie

do Bondai/ a. 930. 188233. 	 •
N. 121 .-- O prom • iotario. rua	 I r ou-

gnay ii. 231. 14886.
N. 4.24 -- O propriof ario, rUa.	 1,, ,o-

Pid11•1	 2ti519

===:-
• N. 191, o Proprietario, rua .Urugug-.í.i

n. 181, 398901.
N. 103, o proprielario, travessa dd4

Araujos n. 8, 48061.	 --•.

N. 104, o proprietario, travessa BanT,
bina D. 22, 68329.	 .

N. 1943, o proprietario, rua Mimes ibii
Souza n. 80, 88320.

N. 198, o proprietario, rua José
guio n. 84, 158528.

N. 1.98, o proprietario, iria Jose') 11.5,=-
gato n. 82 A, 248101.

N. 202, o proprielario, rua 1Truguay,
n. 195, 35$809.

N.. 203, o proprietario, rua Consclliel--
ro Costa Pereira ri. 95, 378817.

N. 204, o proprpitario, rua Jos(i
Patroeinio ri. 40, 1-18148.

N. 208, o proprietario, rua Alzira
Brandão n. 1:32, 0867-1.

N. 211 o proprietario, rua Almirante
Cochrano a. 16, 108090.

N. 214,,o proprielario. rua Josi',. • do
Pa,troeiaio	 28, 12$078.

•-•\ • 2 1 -5e o P roPr i etario , rua ViseoDde
ele Santa Isabel ii, 3, 158732. • 	 •

N. 218..e proprietarió,	 JgRi' Vi-
cente ri. :0, .18:528.

N. 219, o proprioiario.	 rua	 •:;11)111'...t
11. 18, 08308.	 •	 .

N. 22?, o proprielario	 rua ermid,:l
Boinfini n. 896, 38$ 113.
- N. 221, o proariotario, roa cOnd••
Bomfim D. 0.18, 218325.

N. 221, o proprictario, rua Barão'
Nesquila tu. 950, 23$305.

N". .928, o 1'iropri6tari o, rua	 pei,ein
Nunes ri. 7.1. 108261,

N-	 rtia.	 .1.)C,C,11-
1.1111,„"ad01' 1/idro ri. 116, 108023,

X. 933, o propriorario, cila Piracica-
li	 ii. 12. 118970.

N. 231. o proprioliirin. rua '.I'lloo,joro
ria Silva n..2.71, 318011,

N. 235, .1a propricta rio. rua Vicoodo
do Santa Isabol u. 287. Ei3501.

N. 237, o propriolario, iria T':cot1o'
da silva a. 501. 1081127.

N. 239. o propriclario. 1'1131 Sana& SO-
phirt Il.. 10. 57$037.. ,

N , 2111,	 propriolario, roa Boa';
tor 	 H. 18105.

N . 211,	 proprioiarin. rua Gonzaga
Bastos il. 15. 3; 14839,

N. 212. o proorb q avio, rda . Barão
Ilapagine ri. 110, 143537.

N. 213, o propriotario,	 ruía. Coibi
13oinfini a. 950, 118008.
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123. Torquez para fio, de aço superior de 0.18, com
maimlibulas 'quadruplas, de articulação,

• uma, onze mil e seiscentos reis 11$600

19012 Terça-feira 20
	

MAMO OFFICTAL
	

Agosto de 192.7

, 411IN1STERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
• "'" '	 •	 E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
X.IONCURRENCIA pUDLICA PARA o roRNECIMENTo DE immiTAINAs

FERRAMENTAS DEsTtNADAS Ás EScoLAS Dit APRENDIzE t AR--
TIFICES, DURANTE\ o ANNo DE 1927.

De accôrdo corri a condição VIII do edital de concurren-
ria publicado no, DPIrlá .Official de 26 de julho ultimo, faço
publicar, na integra,..OS-proposta. de abtitirnento;' recebidas em

deste mez, em virtude do convite dirigido aos concurrentes
para desempate de. preço dos artigos que ficarem empatados
na : cencurrencia de 12 de agosto corrente, paro fornecimento
de ~hinos e ferramentas, ás Escolas de, Aprendizes Arti-
ficeEr, ~ante o anuo de 1927.

Directoria Geral de Contabilidade, em 27 de agosto de'
1927. — No impedimento do director geral, Alexandre Teofilo
le Carvalho Leal.

—
Proposta de Fontes Garcia & Comp.,. ao Sr. encarregado

Remodelaeão do Ensino, para preço de desempate dos ar-
tigos abaixo, de accôrdo com a circular de 19 do corrente,

1.241, conforme abaixo.
-• Para os artigos correspondentes aos =evos abaixo, da

conctirrenCiO (pie se realizou em 12 de agosto do corrente,
atunos • os novos preços para desempate dos mesmos artigos:

	

36, unia, eincoento e tres mil réis. 	 	 5:4000
N. .37, uma, eincoento e cinco mil réis 	 55,13000
N., .40, uma, noventa e quatro mil réis 	  ,,	 91$000
N. 42, urna, cento e cincoento e oito mil réis 	 	 158$000
N. 54, um, Ires mil e oitocentos réis 3$800
N, 03, uru, cinco mil e Oitocentos ris	  	 5$800
N. 113, uma, quatro mil oitocentos e cincoenta

	

reis 	 "	 4$850
N. 236, um, sete mil e setecentos rés  " 	 7$700
N. 238, um, noventa e um mil reis 	 	 91$000
N. 299, uma (luzia, vinte e Ires mil réis 	 	 2314000
l. 	 um. mil 'oitocentos e vinte e nove réis 	 	 1$829
!N. 325, um. Ires mil neVecentes e vinte e nove

	

reis 	 	 3$929
Declaramos que nos sujeitamos a todos os dizeres da,

t'ireular acima referida, assim- como as, disposições di5 Codigo
de Contabilidade Publica da-União.

„de Janeiro, 25 do agosto de 1927. — (Assignatura

• A Sociedade Anonyma Brasileira Estabelecimentos Ales-
n .t. 'e Blatgé, propõe fornecer Remodelação do Ensino Pro-
fissional Teclinico, o seguinte material:

Proposta de desempate
G. Polias de ferro çm duas partes, 0m,á0 de dia-

metro, mantemos o preço, cindoenta e.
e quatro mil réis 	 	 5,4000

7. Polias de ferro em duas partes, OM,35 de
diametro, mantemos o preço, cineoenta

• e seis mil, reis 	 	 56$000
40. Polias de ferrd..em duas. parles, 0m,60 de

. diametro, plantemos- o Byetj0, noventa' é
seis mil	 •	 90000

,•12. Polias de ferro em duas poÉtes, 01%80 de dia-
metro, mantemos o preço, conte e sessen-
ta mil réis . 	 •460000

• • Ann'el de pressão de 1,314", mantemos o pre-
ço, quatro mil réis 	 0000 •

9, MartellO 'de 'pemia para. serralheiro, largura
dá cabeça 40 ,m/m., mantemos o_preço„

mantemos',o'preço. seis mil' 	 6000
113. Armação de serra ajustavel; de 0" a 12", para,.

• larninas • Griffini, plantemos- o preço, cm-
• .co mil réis 	 ' 5$000

206. Cadinhes de 'graphite para 40 kilogramos, um,
,	 _frinta, e* nov; mil réis". 	 • •	 39$000

,
207, Cadinhos, de graphite para . 00 kilogrames, • um,

	

.	 cinctienta ,e - dito mj réis.	 .. .....	 4000.
g0„. Ca .dtplios ac..graphite para 80 Mlograi.n.o.s:::::

0	

•

t2 •.- ÇadnAo -4 . i çl grOphite pára 100 kilogramos,,
. ketentaC sei mil reis' ,	`•

. ,urn,I40V,entà e cinco' Mil rOs.`..
95".',Assetitarle.4uadrado para lodo 1,500' kg-s",	 ,!

.um,:Kage,u1N, o preço, Oito ; mil réis	 8900',10gO"..de,eicstajnpas.diersits,,edM as reSpQ:-.	 •

j‘QOPO' f ilt p. ,9 dgu$
	  clivas contra,estaMpas . para

mil içis 	 	 o4
11: 10,-de.".3-ktielq7c02"5 • de-agi:Mo. de '1W,-.27. °Ivor-propurOSid''da,,'Mb lódatte••4nodyrna'-`Brasilerra,'"ptOeleCinienjes: 1n454.çÉ,

0i-dá liw:IgaRlura

Fonseco-A/meida 4 Comp., própõem á Remodelação do
L'nsiiio Profissional Technico, em resposta ao memorandtun

1.24'3, de 19 de agosto de 1927:

Preços para desempate
206. -Cadinho de graphite para 40 kilogrammas,

um, trinta e oito Mil e oitocentos réis 	 38000
207. Cadinho do graphite para 60 kilogrammas,

um, chicoenta e 'oito mil e duzentos réis	 58$200
208. Cadinho de graphiTe para 80 kilogrammas,

uni, setenta e sete Mil e seiscentos réis.
209. Cadinho de graphite para 100 kilogrammas,. 	

77$G00

-um, noventa e ,sete mil réis 	 	 97$000
325. Trados de 3/8", um, Ires mil e oitocentos

réis . 	 	 .3800
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1927. — Por procuração,

31. 1raujo.
•

Proposta que .fazem Walter Schmidt & Comp., nego-
ciantes brasileiros, matriculados e estabelecidos nesta praça
á rua dos Ourives n. 119, á Remodelação do Ensino Profissio-
nal .Technico no Ministerio da Agricultura, Industrio . e Com-
merc io :

Preço para desempate
Item n, 123, onze mil quatrocentos e cincoenta réis • 11,$450

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1927. — Por procuração
de watter sehmidt & çfflup., Raul Valenlim.	 •

James Magnus & Comp., negociantes, brasileiros, matri-
culados, estabelecidos á rua -de S. Pedro- n. 96, em cumpri-
mento ao memorandurn u. 1.211, offerece para desempate o
preço abaixo, de aceôrdo com o edital n. 1, publicado no
Diario Official de 26 de julho proximo passado, sujeiteudo-se
ás clausulas do mesmo:

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1927. — Por procufação
de James Magnus & Comp., Maria Oliveira. °landa.

Directoria Geral de Estatistica

CONGURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE umA '-'PRANGIIETÀ
ARmAillo" DE PEROBA DE , CAMPOS. PARA A SEGçÃo DE CARTO-

• GRADHIA DA DIRECTORIA GERAL DE ESTATISTICA.

De accôrdo com a condição YIII do edital publicado no
Diaxto Offieial de 14 do corrente mez, para o fornecimento
supra mengionado, faço publico, na integra, 'as propostas hoje
recebidas.	 •	 ,	 • • •

Directoria Geral do Eslatistica, 29 de agosto de 1927.
O. director geral, Bulhae.s Carvalho.

Vasco Ortigão' & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua Itainalho Ortigiiú n. 33, nesta Capital, veem.
apresentar a sua proposta á concurrencia publica para forne-
cimento de uma "Prancheta-Armario" de peroba de Campos,
Para a Secção de Cartographia da Directoria -Geral' de Esta-
tistica, de accôrdo com o edital publicado uo 'Mario ~eia
de 14 do corrente, paginas ris, 17.880 e 17.881, cubmetten..
do-se a todas as • condieGes do mesmo edital-: .	 .
*Prancheta-Armorio" conStruida de perehã,•

' Campos, envernizado na côr • de canel/O,'
ãccórdo com o projecto fornecido pela ,Di-
rectoria Geral de Estalistica, uma, seldentos
O oitenta mil .réis 	 ' ..180000
Rio de .Taneiro, 29 de agosto de 1927.....,-..Pon prOcuracão,

iodo Azevedo Junior. 	 • .• • •. •
Em tempo: Declaramos (pie o prazà:„Para'..e0trega - dá

.	 •	 •

"Prancheta-Armario" será, de vinte dias. 	 Por'Procuracá0,:
João Azevedo Juntei'. .•

0.n••••n1

"),.	 •	
,

Ouza Baptista as . Cemp., negociantes matriculados, esta-
bereeidos no largo da/CariecO	 nest4, Capital;* propõem
(orn_ccq  .essa,`: directoria,	 accôrdo corii o edital publicado
tio 'Diario ffkail de 14 do corrente) 0- . gegtOnte s:- i,•

-"Prancheta-Armarlo", de pérola de C.11•11)0, 

	

. • .:Por novecentos mil	 ''.9(1.0$00Q.
Prazo de c¡itregi, fvinte dias

f,>s j:krop puentes declar.a41..,s.ujOtAr.744,0830.41a4,:AA
"ctpc.1.,,•-çóes. dp edital de..çoneurgezcia..:..:

. • RIO c1oJateiio, 20'ite ittdi '•1_1t6e LIO ãd';

	

Bap,l, q ta )(ardas,'	 '
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Proposta que • faz José dá Rosa Garcia, estabelecido emir
negocio de 'móveis, tapeçarias e colchoaria, á rua da Passa-
gem n. 47, para fornecer os artigos de que trata o Diario
°Ilida de 14 do corrente. sujeitando-se a todas as exigencias
de que trata o referido edital': •-•	 •
1 (uina) "Prancheta-Armario" de peroba de

Campos, para a• Secção de Cartographia;
da Directoria Geral de Estatistica, pelo
preço de novecentos e quarenta .g cinco mil

• réis . . . 	 945$000.	 .	 •
De accórdo com -a clausula "V' do referido edtial,

"Prancheta-Armará" será de peroba de Campos e lustrada
na eór de canella, conforme projecto fornecido pela Directo-
ria Geral de Estatistiea.

Rio de '',Joneiro, 29 de agosto de 1927. — José da Rosa,
Garcia... -

Proposta . de Mattós,' Pragana à-, 'Comp., negociantes má-
tricuiados, estabelecidos á • rua do Theatro n. 1, á Directoria
Geral de Estatistiea, tudo inteiramente de, acardo com osi
dizeres 'do edital :fie concurrencia. de 13 de agosto corrente,
publicado no Diário Official:

1 (uma) "Prancheta-Armario", d F.! peroba de -
Campos, envernizada na côr de eanella,
medinOo 240 x 1,30 x 0,03 e o armaria

•2,00 x 1,20 x 0,80, com gavetas córrendo.
.sobrs...e$Pheras..de..metal, inteiramente de-

- aceõrdo. com o desenho ‘forneeide pela Di-
rectoria Geral de Estatistica, entregue no.•

local no prazo de 20 dias, pela importancia
de um conto tresentos e noventa .mil réis 	 1 :300$000.	 -•	 •

Rio de janeiro, 29 de agosto de 1927. —Mofos, Pragana',
& Comp.

!

Diretoria Geral de Contabilidade'
CoNcURRENcIA PUBLICA PARA A CoNSTRU-

CÇÃo DE UM GALpÃo DESTINADO Ao 1A-
noRAT01110 DE 0LEoS ANNEXO A' ESCOLA
SUPERIOR DE AGRICULTURA • E MEDICINA
vETERINARIA, NA PRAIA vERMELIIA

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publica
Para as obras acima, que se acha publi-
cado no Diario Official de 21 de agosto
corrente, estando o recebimento e aber•
tura das propostas marcado para 6 de
setembro futuro, ás 14 horas, nesta di-
rectoria geral.

Directoria Geral de Contabilidade, era
2 .1 • de agosto de -1927. — No impedi-
mento do director geral, Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal.

Directoria Geral de Contabilidade
CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A ExEcUe.10

DE REPAROS NOS LADoliAToRioS DA ALA
DIREITA POSTERIOR Do Epirus° E ExEL

-Cp;a0, DE LADRILIfAMENTo E IM pEn-
MEADILIzAÇÃo DE PAREDES COM AZULE-
JOS DRANcos EM DIVERSAS DE pENDEN-
CIAS Do INSTITUTO DE CilimicA, No JAR-
DIM BoTANIE0

Chamo a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publica
para execução das obras acima, que se
adia publicado no Diario Official de 21
do agosto corrente, estando o recebi-
mento e abertura das propostas marca-
do para 6 de setembro proximo,- ás 13
horas, nesta Directoria Geral.

Directoria Geral de Contabilidade, 'oro
2 . 1 de agosto de, 1927. — No impedi-
mento do director .geral, Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal.

• '
Directoria Geral do Serviço.

de Industria Pastoril
Faço publico . . para - conhecimento dos

interessados, que esta Directoria . Geral
receberá até o" dia-30 de - agosto corrente
pedidos de- . inseripção para a coneur-s
renda adm i nistrativa permanente de
artigos do grwo 11 "Aventaes, pan-
nos de laboratork etc.", a. realizar-se
ás 15 horas do dia i1 do corrente, 'na
Directoria Gen' do Serviço de fridustria
Pastoril. •_•
Numero . 1ordeiri- - Natureza do artigo

, • ---:- , Unidade

1. Avental de álgt)dão, da
•cArd s ) ecm a, amostra
disposiçãodes • intereSsa-	 •
dos na -.Seeeão -do -Expe-
dis-ui:e da Directoria Geral	 Cento
interes'sacióS:•4-¡he ainda não

provado idow.siaade deverão- fazel-e
!,!s. 0°- di,ainarcrkde.para a,•-•abertnra das

propostas,. dirigindo requerimento nes-
se sentido ao Sr. director geral do Ser-
viço, instruido com os respectivos do-
eumenos exigidos em taes casos, os
caraes serão examinados peio signatario
do presente edital e- devolvidos Immo-
diatamente.

Os empates que sse verificarem serão
resolvidos por sorte, no acto do con,-
fronte desde que não oecorra a prefe-
rencia a, que se refere o Regulamento
do Codigo de Contabilidade (firma bra-
sileira), e as propostas, além de numero
do artigo, devem conter o preço por ex-
tenso e em algarismos e uma declaração,
in-fine, de -perfeita subordinação ás dis-
posições do Cedigo acima citado.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1927..
Reuncgdo Machado, auxiliar. -

Visto. — Fernando Werneck, chefe da
Secção de Expediente.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCUIMENCIA PUBLICA PARA o TRANSPOR-
TE DE FAMILIAS DE IMMIGRANTES
PORTOS Ijo EXTERIOR ,pAllA • o TERRITORIO
NACIONAL.

Faço publico que' ficou adiada para o
dia 15 de setembro proximo futuro, ás
43 horas, a coneurrencia a realizar-se
para o fim acima alludido, de aceõrdo
com o edital 'publicado no Diario Offi-
eial de 31 de Julho deste anno, devendo
os armadores ou as emprezas de nave-
gação que desejarem tomar- parte nessa
coneurreneia, apresentar até, o .dia 13 do
setembro os documentos de idoneidade a
que se refere a clausula I.do mesmo

Contabilidade da Directoria Geral da
Serviço de Povoamento, em 9 •de agosto
de 1927. — P. •Villaboin.,, director geral,
interino.

Estação Geral de Experimentação
CAMPOS — ESTADO 1)0 RIO

DE JANEIRO
"CoNCURRENCIA PUBLICA,' NA PRAÇA

DE CAMPOS -

Para execução de obras de conservação
do" pr-edio .principal -e' reparos de que
carpce a installação elee(rica da Esta-
'cão Geral de 'Experimentação e.m..Cant-
pos,'Estado do Rio de Janeiro .
Devidamente autorizado • polo "Sr.' mi-

nistra,-conforme-officie p. 1.844 D. C.
.5.424-27), de 6 de julho de, 1927;.da Di-
rectoria Geral,'de Contabilidade deste mi-
nisterio, faço : • publico. que, ás 13. horas
'do-dia 8 de Setembro do ecrrrente anno,
serão reeebiclaS'esta directoria propos-
tas para a execoçã.o de obras.' do predio

principal e reparos de que carece a lá-
stallação eleetrica, desta estação, obser-
vadas as seguintes condições: .

,	 I
-As pessoas que desejarem concorrer- .
deverão. solicitar, nesta directoria, guia
para recolhimento ao Thesouro Nacio-
nal, ou á Colleetoria Federal de' Campos?, •

--mediante requerimento dos interessados.
ao respectivo collector, da importancia..
de 3:000$ (Ires contos de réis), • em rime'.
da corrente ou titules da divida publi,o'
ao portador, para garantia da propostx!
que apresentarem, quantia essa que se t
tornará caução do contracto provenientoS
da coneurrencia a que se prende' este
edital.

II .
A concorreneia será presidida pelo

cectoe , desta estnão.

III *
Os concorrentes de,erão apresentar tO

dia e bota designados, em envolueros fe-
chados, e lacrados, as propostas e. selni-»
rados destas, os documentos que pr..m
sua idoneidade, entre os quaes
riamente O co»herimento do deposito da
caução a que se refere a condição
moira, os recibos de pagamentos
postos federal e municipal de constructir

mcibo de pagamento do. imposto sobre
a renda.

IV
Constituem prova de idoneidade. all'm

dos recibos 'de pagamento 'dos. impostos
federaes e inunicipaes, referentes á pro-
fissão de constructor, os attestados da
reparlicães publicas sobro a exectiçã'o
dada pelo proponente a trabalhos de na-
tureza superior ou identica ao que allt1-
de o presente edital.

Os documentos de idoneidade serão
jUlga l los antes da abertura das proposta.

As 'propostas dos concurrentes que usicr
forem considerados Moncos não se.rã6
tomados em consideração.

Si o emicurrente julgado. inidoneo
;-tuizer recorrer do deliberado pela enni-'
missão ao Ministrot poderá fazei-o'.
•• Neste raso ,solicitara.--immediattnen-.

te, em requerimento, á comniissilo,
adiamento da abertura I ias propostas O.,
dentro do prazo de 24 horas, entregara.
resta directoria o seu recurso, afim rja.,
ser encaminhado ao ministro. Isso aces)'-e
tecendo, serão todas as • propostas Tece-,
bidas guardadas em' envolucro feehado,'
lacrado e rubricado . peIos. coneurrentes.
present es : e pela commissãe, afim do.
aguardar a_apresentaç.ão;-do recurso. SÁ
este não for apmsetitado 'dentre do reTe--)
ride prazo de 24 horas, será prejudicaste
n recurso, ror editarpublicado no Diari,.
Offieial, determina'ndo.c dia' o hora para

,abertura das ;prop 4:+ste9	 corcurre.pM



data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, será O mesmo contracto
reSeindidu • independente de interpellação
ou acção judiciaria ou a perda da- cau-
cão, que reverterá para os cofres publi-
Cos sem cal2er a contraclante direito a
qualquer indemnização 'por reclan-wção
judicial ou exica-judicial.

XII

Si as obras não forem totalmente eNe-.
cotadas no praz n • estipulado pelo• contra-
cto, o confractante ficará sujeito á mul-
ta de 25$ por dia nos primeiros 15 dia3
de excesso do oram') á de 50$ (Mario*
dos 15 (lias subsequentes, findo os gimes,
não estando as obras devidamente con-
eluidas, o contracto será considerado re-
scindido, nos mesmos termos da contheão
anterior. A imporlancia das multas Será
deduzida do pagamento a que o contra-
claute tiver direito.

XIII	 •
Conio garantia da boa execução do ron-
tracto, a caução. de que . trata a cundieão
-.Primeira- ficará relida até 30 dias após
o recebimento das obras pelo funcciona- o ladrilharrionto da sala de entinte:1
rio para esse rim designado. A caução Ft-Pá lesionado, afim de que seja nive-
'...esponderú pela solidez e perfeição das lado o . piso abatido, com uma camada de
o! tuas executadas durante esse prazo, ertN concreto , e", o 1 1 ,aeo de 1	 sendo
que o contraciante deveráfazer Onaes- reeollocado o lati rilban 	 e	iellto 	 XiS1.0111.e.'

rque reparos devidoS•a defeitos das obras cabendo ao empreiteiro comptetar as-

reza.

XIV

O pagamento das obras será, obede-
cendo . as normas da legislação vigente,
feito'de uma só vez, depois de recebidas
de accordo com a condição antecedente'.
Na caso de rescisão do contracto; no
termos da condição XII. o contractante
gó terá direito a receber a differenea
entre o preço total das oNras o reparos
estipulados no contracto e á despeza que

Goveino tiver que fazer para curi-
cloil-as inteiramento.

It
calha,

Serão reparadas e soldt:das todas as
calhas e cominctores, sendo substiluidos
os trechos julgados deterioradOs pela fis-
calização, bem ( . 07110 collocadas as caiu-

.;-)otas que estiverem em nulo estado.
F,ssas calhas serão de	 identicas
exisjentes. -O empreiteiro obriga-se
reParar. as gotteiras de .tod.a a cober-
tu ia.

Iff

Será substitui:10 o forro de madeira
das beiradas do telhado por outro de

VOI);( 011 v1411'0, em	 folhas de Cinco,
bem como ai :uniu:Is pontas de (Ilibais,
podendo	 aprOv.P1111(111S	 1É11	 -10aS .I111
ça,k.o.:	 i)erreito es,tado pela fiscali-
zação.

Sala de elcioliea

executadas. Não os fazendo, será du-ed	 vnn, unalprial da iffl .s i na nah,_
zida ria caução a despeza que o Governo
effectuar emn estes reParos..Si a canção
tiver sido em apolices, valerá a cota2ão
do dia em que •fór feita a sua alienação.
ou parte della. para cobrança da despezá
realizada pelo Governo nesses reparos.

..8('0thIS	 )1 es

As escadas de alvenaria existentes se-
rão .reparatics Cell! ar,uniiassa de cimento
e areia •tont 1 ruço de (:3 e rebocarias a
efitien)o puro.

'V I

Reboco

Serão feitos reparos geraos no renk•co
do edificio, interna e externamente, hem
como serão fixados 1) .4 alizares • que se
acham d..spregados, em p regando-se Para
isso tacos (IP Madeira nas paredes. A
argamassa será de einiento e areia, com
o traço	 i

XV
A coneurrencia poderá ser Simullada

sem 11 que assista aos concurrenles direi-
to a epialqu	 dnaer inenizaeão.

•

O Governo não S:0 responsabilizará por
indemnização alguma, caso' seja peloTri-
bunal de Contas denegado registro ao
contracto proveide 110 (lesta cone ur•
vencia.

Directoria da Estação Geral de Expe-
rimentação em Campos.

Campos, -13 de agosto de tír.27.. —
Adria	 a° Cai/ah-a Filho, d	 rirecto,

Especificacões destinadas á execução
tle obras de conservação do rtredio prin-
cipal - da Estação Geral -de Experimenta-
ção em Campos, ,Estado' do Illo' de Ja-
neiro:

Vi!
Abernico de um

Na sala da escada do 1,1'111Wir0 paV1-
111c1110 sei-á transformada uma janella em
porta. sendo executada mu t% (senda de
alvenaria de tijolo 1 .elweadit, iíentica
demais do edificio e fornecida e collo-
cada a res pectiva esquadria, almofadada,
O com a expessura de l'', em cedro.

VI II

l'inioro	 olei;

Todos os tortos de ambos os pavimen-
tos serão pintado::: a oleo, com duas de-
Mãos, após o repregrmento da; fabeas
solta-s.

IX
Esquadrios, 2d'1tineit,

Todos as ferragemt serão reparadas.
-sendo subsIduidas as que 'estiverem em
Mão estado. As e'sqUadriás internas:„ ri

externas serão igual-mente 'reparadas.
sendo collocadas as peças que faltam e
após pintadas a °leo. com duas demãos.

4901 11	 l'erea-Teiro
cgr"	

julgados idoneos, o que se verificará no
maximo oilo dias depois (I() 11Xi.010 para
a realização da Colle1111'000 .111 . Em caso
contrario, agoardar-se-ha, para u deter-
minação do dia da abertura das propos-
tas, despacho do ministro sobre o re-
CU rSe.	 •

Si. O conen creu! e julgado inidoneo não
quizer recorrer da decisão da commis-
são, deverá fazer essa declaração por es-
Oipto.. Neste caso,. bem conto no de se-
rem julgados idoneos todos os, propo.:
nentes, as proposta.s serão immediata-
'mente abertas, lidas em v0z alta, rubri-
cadas pelos proponenti)s presentes o pelo
Presidente da commissão e mandadas
publicar na integra no Mario Offioial,
antes de qualquer decisão.

Cada proponente apresentará sua. pro-
posta em qual rn vias. uma das quites
devidamente sellada. rubricada em Iodas
IS paginas, sem emendas, : rasuras, 'resal-

-Vas 011 fffltrel iiilias. indicando (-"script o
por extenso e ene algarismos, o 1)11,0-
total em moeda COrrelll e pOr <1110 exe-
cutará as obras e os reparos. ,Não será
tomada em consideração a proposta que
não estiver nessas condições

VII
,As propostas não poderão conter sinão

mina fórmula /In completa subinissão
'todas as condições deste edital. Não se-

t •tio tomadas eni consideracão as (Dg,
deite se afastarem, offerecer'em reducção
de preço sobre a proposta-mais barata

propuzerent preço ou prazo exeedenla
(los e s timilados neste edital.

vár
'trabalhos, sob a fiscalização de uurt

funcrionario designado por este minis-
ledo, serão executados (10 ac,cordo Nen
as especificações que li este acompanham
e ficarão fazendo parte integrante ekj

contracto (pie rói., celebrado

IX

A concurrencia versará sor o preço
total das obras e dos reparo s a executar

, o prazo para :1 e011.011.1si1.0 do(.: :oes,m0(4.
O preço não poderá - exça,der d e rets
28:063$P80 e o prazo de (lo dias para as
obras do conservaão do predio principal
e de 8 :366$ e o prdzo de `A (lias para

:os reparos de que carece a illSfallaçãfp
elertrica, de accordo com -as especifica-
ções que a este • acon-ipanhani elaboradas
pelo gabinete do engenheiro deste n.i-
nisterio. Será escolhida a proposta que
mais vantagem offerecer em preço, por
•mjnima que seja a differença. No caso
de, absoluta igualdade de preços será
feita nova concurrencia de (1-)alitn;q1l.o,
qUe poderá ser immediata. Si assim con-
cordarem os empalante'S.e em caso coa-
trario, dentro do prazo fixado pela com-

-missão. No caso (te 'novo empate, 'será
....escolhido o quê executar o serviço em
. menor ,prazo; si este fór igual, ao propo•

tient° nacional e si , ainda assim houve'r
igualdade, proceder-se-ha á sorte para
se decidir a f11.100:1 Caberá. 0 gerVit20;

O concurrenro preterido que, dentro do
.,prazo de pite dias iiteis. contados da pu-

licação do edital de chamada • no biaria
e Vicie-a, não comparecer • para assignar

,contracto neceseario para execução das
obras em apreço, perderá a caução a .que

:.se refere a condição "Primeira" deste.
dital, a qual Será definitivamente pç-,.)-

5'lltida aos cofres . publieos.
•

.,Si O contrackante não iniciar as obras
to litro (10 :prazo -dor rj dias err0tt3d.05 ria -

Reiefidas • iir'omatoP

' As beiradas dos -telhados, orna tos o
saccadas, serão pintadas a °leo, com
duas demãOs,.	 •

D I_X1 1 10 1114.11( l 1.1 1 .:	 .‘“-osto	 1027.

Telhado

:Serão substianda'S . por .telhas nacio-
n	 -daes, o typo francez, as telhas de• as-
besto do telhado central do- edificlosen-

•do para isso feito . o neirsario ripamen-
to. As novas telhas seraoAlmarradas Com
fio de cobre, de	 '
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XIEI
Cofre

0' empreiteiro fornecerá ,e assentará
urn , :(:ofre de ferre, com segredo.. tendo
(mo 0,y) x. 0,35; Clã local indicado
»ido' i rect or

Pia
Será fornecida e conotada com agua

e esgoto uma pia de louça de 0,-10 x
x O 30, na saicção do biologia..

XV•,
•Moinho de -Vellí0

Serão feitos os reparos necessarios no
moinho de vento, sendo in(-_,,mo desmon-
tado e remontado, 'raspado e pintado a
oleo com duas demãós, sendo a primeira
de. zarcão, ealtendo ao empreiteiro a sub-
stituição . dás iças. que se acham

	

.	 ,•

	

'XVI
	 C

ita
Os canos de ferro das caixas serão

reparados, sondo ,substituidas algumas
luvas e jupeções.

xv.Er

. Todos os trabalhos não especificados,
mas (.1,e, caracter intuitivo, serão executa-
dos de .accórdo com , as determinações dO

Prazo .Para eXe'CLICAQ, 60 dias .3

ESPeCifiCaçÕeS, destinadas aos repa-
ros do que carece a installação electrica;
da Estação Geral cie Experimentação em
£ampos, Estado do Rio de Janeiro_:,.

Serão sulksttiu,idos os fios da linha de
alta, por .outros. ,tj',1:s, mesmas_ oipénsões
1.3 em-loda a extelisao da tinha', Sendo inr
tallados fusiveis de alta. aerebs., 	 -•

linliá'ole-baikà-será transferida para
local previamente.,,i0icadet, _cabendo . ao
ei4ipreitesiro fornecer, e collocar-uma.,lir
nha,„ thfora; • CQ),,.a neeessiuia ,POSteãr•
krl0,, , - .i1C1, • casad,t.t até .o.e,
»oclainas..r,. •	 \.j.q	 .

Na Casa, de foreaxi empreiteiro Prepa-
rara lagar, com longarinas de ferro para

collocaçãQ;do,..111Olor , ,elecárico -que se
obriga a fornecer, o qual terá 15 (quin-
e).•11.P., coa,a,,tomnetenteliaão. Será

-verificado udu .teo.nsformador'. e Zbilb, toso
mesmo os reparos Stilg,,ados.neee.ssarin
tiein temo »o qu adi o de 'alta.,

ta -ins'allacIe interna (los
'	 hIChlt

Orco. da • fachada,. sen~
li	 os. fios' necessarios,

,11i) tubi ficar ein perfeito functio,
nanicitt.a.

Serrld retiradas as tampadas de arco
tifl .s,t.i l eitada e'subStituidas' por• outras •11
e q t: • ir,rantiesc.entes; tte . 172 Watt,' de'
nhentas	 "

1
Set . á fornecido -e conotado no galpão

de machinas, um mooW do 5 (cinco) 111?.,
com -a competente ligação,- ben como
reparada -a luz . existente,

OS

•
A linha telephonica será reparada'

31.iedifieada, COMO indicar o director.-
yui	 . .

Todos os trabalhes serão executados
com absoluta segurança e de -accôrdo
0010 o . codigo local, sendo os materiaes
de primeira qualidade, a criterio ( 10 lis-.
cal. Prazo para execução, 30 dias,
.26 de maio de '1027,. L••=. Antonio (7o-

soer de Afatios, auxiliar . do engenbeiro.„
-	 forió Moreira Macia, cip-d-
nheiro •.do	 Caiiiiiiha

•

• •Posto . Zoolechnico Federar-
--	 ein Pinheiro

EDITAL DE CONGURP,ENCiÀ

Tendo esta directoria aberto inseri-
pção para o fornecimento, a este Ptisto
Zooteclmico, dos artigos • constantes d,
relação abaixo, communica aos interessa
dos que a-- referida inseripeão fica
aberta até ás 12. -horas do dia 5 'de
eanbro.^ProXimo futuro; na .Secret

deste Posto, data em que a resPec
cbninfissão de ..coricurrencia . proceder a
abertura das proPósfas aPresentadas pe-
las firmas julgadas ,i,doneas. Os propo-
nentes deverão 'apresentai, i-nWostas em
3-vias e requerimento de inscripção em
enveloppe separado, sendo a primeira
ia da proposta 'devidamente ,estampi-

Outrosim, deverãci declarar a sua:
Leira subordinação ás penas do artigd
762 do Coligo, e, ao requerimento de
inseri-1)0o, juntar os documentos' com-
Drobatorios de idoneidade. - João
queira 1,Zeis q. !Silva, secretario.,

-	 Relação dP, anateriml	 •
(uru) . apparellio completo para so/da

bxygenea composto de .: •	 •
1 gerador para carga	 '40

accetyleno..	 ,
1 maçarico de 7. bicas »ara . ..si:ib.-lar até.

23 mim.
manometre reductor para Oxygened..,
-metros de-, tubo de- borracha -para

areetyleno.	 • -•	 •-•	 . • .:',
-par 'de -oeúlos -para .soldar... 	 .

25 kilos' de' ferro ,fund1do de-1/16- ,b

1.5 ki/oã de ferrd batidd i26 118 b",
3/10.

5 latas do 500 grammas do pd para
golda de ferro.

.1 garrafa de , A,m0roA ,,eubicos, de . oxy-

. "i3 .0 -111 n2t%deeeartfilreV0o: ::',4:- 	h ••

PiOejrtY,' ;2'0 de: agogt0
- J. Reis	 " •

EsCON de Minas de Ouro Preto; -

• • .	 • •
	 EDrÉAL N. 3	 '"	 '

tildem do. Exmo. Sr, Dr. directo
da 'Escola de Minas de Ouro Preto;,esta;
secretaria faz seiente que, a partir' 1.Io:
hoje, 15 do corrente, rio Iodos lis'
'deis, das 11 ás 16 horas, estará aberto'
nesta secretaria- "a" inseripção para
cxaius 0,	 .epoca, enret	 do»se
mesma: inserip•Ao no. dia 31 ab mesmt.i,
mez.
• secretaria da Eseola. de Minas, 15 I'1e,/
agosto de 1927. - O secretario
Paulo A. .11a0.a1hães

•
Escola de Minas de Ouro P.ret0,_

EDITAL N. -1	 •, .	 _	 •,,	 •
De ordem do Emol. Sr.- Dr. director

da Esteia de . Mihas dc Ouro 'Preto, .',2t0j
secretaria faz scionte -que, .a.-parLie.
hoje, 15 do corrente, ate o dia 14 de sie',4
lembro futuro, em todos os dias uteis;(
das.. 11 ás 10 horas, estará aberta neM,rt!
'seeretaria a inscripção para .a matricULX
nos diversuS Olmos' do curso desta;• cS.cola.,

Secretaria da Escola de Miuás, 15 -t:W
agostude . 1927. - O secretario interino
Pato À. ,vo .galha Gomes.

4•4444.4.14~~~.~.4 	

IDADES ANOITYMM
'4 0 JORNALY•

",s.ssEmuLtlç DE11.11; r,:erf.atáN,i-,-,
RIA DA som ião.sots ANO7TMA ''o
jaE,11:141P.S. ,E4\1 29 LiB4.U1,U 1j1;.	 .	 ,	 -

. ;.A0 20 dá julho' de 1027, lia--st2e'
Sociedade Anonyina "O Jornal", 'á nia,)
Rodrigo Silva n. 12, sobrado, nesta ti-d
dado do llio de Janeiro, reuniram-se,. eiff
"assemblea geral extraordinaria,ás,.;
Im pas,- por convocação da directeria,.,ds';
seguintes accionistas, cujas assignatu.,•;1
ras constam do livro , de presença:n...1)r,-.
,Gabriel Loureiro Beriiarites,-portador,dal
2.5 ata:0es, constantes da cautela 01. .110;
Antonio Leal Costa, portador . de 2.000;
acções; 'constantes . das -cautelas na.

0;	 18,- -20; 25, 26, 27, ,,52,t
50, 57, 50, -60, 61, 68 . 117, 140,t&
1,12; Oscar A. Thiers"de Faria, port.allor,3
de. ‘2.000 -acedes, constantes das ,cautelas,
ias. '29, -33, 35, 46, 51, 69, 75, 86, 111.,-
1-13, 144, 146 é 117; -Figueiredo' Pimen4

• Portador • de 635 acções, constantes:
‘ das* cautelas os.	 102, 11, '1•151.,

104 e 1.65; PredeA-C.o•Barata,'»orta-t,
.-10,1? ^de, 1..000 doà.fCtViti-:

clas ps.., 162 c 1633.'Dr. Assis ,Chateau.,
Iniand„ portador. de 2.00'acç0es_,•cOnitan-
.tes,,da.eaUte la n.. 1.t; Dr. J-Oti • •Satbit.-k;

.:V,,irioto „de" Medeiros, ,pertador
a cCOes, constantes ..da.S.„ Cautelas '').1k*:''fiXi
19,.21, 22, 23, 21;31:34, 36, 37, 38,
40, 4h, 48, 60, 70/71, 73, 83, 85, 89,

•-07, 08,, 00 101„ foa, 10. 6, 120., 122,,,124.
126181.. o 135;, a)r ErAeSt0,..4r0

-biltra da, 'kionsce, Portador 40;,
t,at eões,. • coostantos-dat3-3, Witelaa lis`tr,-e4-

116;-,;124,..:128,.. 132, ,j..a{f.„..136,	 ,t,i
Dr-,4smaer..11,ibeiro, -..•POrtaf:10P-.,: do

'f2-.1100 . aci,5cs; •CO3111;41ánle:	 das.. -eoutolas;
115J . 8, 11;	 01),Vf.
90, 100, 114, 121,,137,438,'-1-4a510.40i
155, 138 o 160; e-,.forge Pinto Lishot15
portador de 2.000'UçõeS t .congantes do-,4

"'ia--ittelas Tis	 5, Rit(30,1..'78,•-,: 83,:115,^
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Val( 4 1' (i 	 200 ilt)Olices lodreac.,
no Thesonro Nacional 	

Canção do diroctorili.	
rir-sorva de riscos hão expirados
TteserVa eStaiAltaria

Itilegração • . 	
,Sinistros a liquidar 	
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• Dividendos:

Não reclamados 	 	 1 :83200-
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(uh	 0ron n 14,1'. Com O doS-
appal'Orialellt(0	 fleSS4`	 ValPil	 lutador,
São Poldro pOriloll talai 11115 ,las Mais PO-
twsitts onerg ios procluctoras.."

Suspende enião a sessão o Si . . presi-
dente, por lo minutos. arini (14 , que os
Srs. arcionistas preparassem as.. suas cc.-
aulas.

Reancrla a sessão n lioS li vecoltieu 10
cedidos. dos 10 aceinUisias " presentes.
Feita apur •ação. na obls estatutos.
que manda eõidar por um volo cada
grupo do cinco aef:õeS, NoritiColl-S0 4 Se•-

griiirt e cosia/40141:	 Para p1esiden1(;..1")r.
1-lodrigo :\lolio Franco do ,\ndrade,
volo r.;„	 •	 •

Conhecido este resultado o Sr. pr'esi-
dente proclamou eleitrf presidente da
Sociedade •1nonynia jorlIal... para
ciiniplelar o rwriod, a termina,
(10 (10Y( .1.1111ro do 19:1 I,	 O	 Dr, Uodrigo

II 11111100 do .111(1111110.
Nada mais havendo line frolar, levan-

tou-se a sessão polo tempo .nceossario
para se lavrac esta acta_ipio
pia por • nlim. „torgo Pintn.lisboa,
creia-rio. 4	 ai' ZISSiglIal IA	 pela • mesa, e
11101 .: 0Crío111,1tU". 41( 4 5 (1. 1 .1poS fOl lida do-
pois do reaberta a sessilo,_ em duas vias,
se-ndo

	

1111111	 liVro i(rT iOril) o a mitra.
papel separado.

}men ser archiva(la lia Junta Counner-
c ial.

Itio . dl' Jaiwiro. 29 do jiitho 1i 	 11421.
-	 Sobvid Viriuto
subtil	 :- . .lortio Pildo	 1-"secrp-
1ario.	 Erni,slo forje' nora da pua-
seea.	 qabriei Loureiro
A	 [rol rosto. -- Oáror .1. 7/ ic.),t
(1,	 1. '4(	 .	 Fiffmri.rerie)

- 1i m(0,1 Rilocipo	 (1;.685);

	I7C.. 1;7 o IG1: ao lodo dez aceio- /"Lliario Ottirial - , ( IP l'iljOS	 jortiaoS	 St!

okla.n , 1 . ( C • 1allO ros de 11.85:-) (condoi : 7.0 11111	 ilt'lla Valo sobre a me s ,,,, sendo	 l( (4 r,i , I I

oilocennis I' (luarenta e einco n 	acç."es,	 1e0r: -Sx.ici'edtole Anouyirra "O Jorthil-
.4. :epresntando o capital cie 200o$13 4 )1 4 .	 Asserribli .sa. geral extraorclinaria - Pri-

Assurnida a direcção dos traijaitio,s e. Moira 000voração - ;São roovjf1U(100; 0.;

	

. Vet'if ¡Can i l° lia.Ver o111141 . 1'0 legal para (pio	 Srs. accionistas da soeiedad;,. loonyma

.•:.,‘ "intal.la ' .'se a a sselnblí'a.	 Por esla reol 	 -0 J ornal- , a Se reunirem em asserubl,".a
presentes ari'1011151t1:z reOr4 01111 1 11 1 10 'liai ?'	 t.toral oXira ti rdiaaria, tio (11 n 1 29 do inez-
de N'f.'S IftlarlO S (Ao NlOittil. Orial, (pie 0	 1.10 3111110 (10 (OH 1(111 140 110, .J1; u.., ho/.."

	

. cie' 3 .,1500:000, o Dr . F i . ; t neisco d... ,fv...-	 na si,de !gr-wird. á ruo Rodrigo si l\ a

	

Chate;ifibriziral solicilou dos ( 11 1( 0 11--	 sabbrudo, z1rint de. 1 11 ' 1 1-1 4 ' 1 10re- 1i ) Por ele!-
' 1 , ;c-, (1esigw'isse11-1 111O 11elltre 4Ales	 1“,( 1 . 11	 4..ãO. 0 ' (N1 1 ' 1-20 \lego (IP director-presidente
,,Prc,,,: illir	

•e tlirigir os trlabalhos.	 ;lesta sociedade, pelo perioda do tempo a
. • .	 'terminar em :II de dezembro de 15"):(1•

	

consenso do iodos Toi apriainati.( , h	
'1)1 eónrormi(ladc com o art. :,'' dos es-

P, r. José :-iatioia	 Viriato de, 11,1edoiros	 i	 .• atimis,.os ar : vir-mistas deN-erão dep101-
.i.p.le recebeu imhuas quando .occup,ou a -t	 . '-ar as suas accoes na caixa da soric.,(larle-.

„i{Cesiciencio. 1)(p01: g do agradecer essa	 pelo menos ire s,. tuasia :irdes de. sk rl'-z‘40111-
' . 1'ellOVaCla pl'01'a do . lliStiarcão, o I11. Sa-/ 1,1#4 ,.	

(
. 11, 1	 .1i,	 '- ' , 't

il 
'

a 	
'..

.i '° '1 "4 tio'''‘Iel:kiP('''''' V°11Viti011 o ' 4'r.• j° r" O	 CliSellso"")( . S2ef l' i tlelib ilera,1('i. :0) s ). tl:2r, i1 (1(1 f-1.11.!1 4:1114(7-

	

ittO 1-i0a e o 1- 11 '• Ernesto Jorge 1)1.1 -	 ro
' 

11 do julho de 19:".; . - ..I directo -rio."

• lr;, ' da ‘fouse( 'a Para sel 'vil 'eln. ' l ' e P ecti -- . . Pede. li palavra o .1%r. Assis Chateou-
•,Aainente. de I" e 2" serrei.arios.	 'brion(1 o diz o seguinte: 'TOII(JO rancei-
• Coristittnda. assim, a mesa, declarou o 	 lio r) 1)1 . . Carlt,s de Paiva 'Moira, o as-
, sr.. presidente installada 	 14 1tSS1'1111111:f4(. ' s4'lobt0a ' di,veria proceder	 á eleiçào do
convidanclo em seguida (Is accionistas 500' snlistitulu. O Or. Carlos de Polvo
AiiitAtiO .Leal Cosia o Vretiortr0 1 1aritta	 ..\101.eu- rka..lia Iras aunos, como prysi-

• par11 auxiliarei]] a mesa 110 exaroe o' roo...,•(1,,,,to cr i , exoreir.jo (ta •1s.furita:i:10 4:0114-

4‘0 1';'110.111' das cautelas recebidas dos '410- 	 inerrial llo .1--;(lo Paulo:- 11111 (10-: 104)10105
.,- eiOsisias com o niiiiiero do accões deita- 	 propuguadores da ida da organização de

ra-do por estes no livro d/. , presença. ao um (flori() do typo do nosso no Riu de'
141 ; das respectiva assignoturas. , 	 :laiiviro. Ningucin em São Paulo, um
• Avéedo o encaro.. a ItleSa constatou -1925, o excedeu em interesso t detlica-

•` rii,e Cada 11111 delieS apresentava as cau- ção para (, lex-atilamento do nosso eapi-
." tola mencionadas nesta acta e eOrP(..=',- tal; e foi Pai homenageio aos grandes
,.!. .úni-lOnles ao numero de accões indica- serviços 0014) (1110 floSinteressarlamorito

f l o s no (Lilo livro de pré ,Ctlea O nesta " prestigiou a incorporação da Sucie:1;1(1e

,

	

	 Findo e,:gto irabalito , o ?" socrotario, 41
le rio S'.r. presidente, procedeu á

l , itura	 annuncio de convocação da
publicado no "O jorna1- e it(,

BRASIL

.Anow-ma "C) Jornal -, junto aos elemen-
tos de propuccão paulista. que roi 1.,4•0-
1httl o poll . collertividatle dos accionislas,
urr ,sso pvc.„idente. em 1927. .1 morto eo-
111,-! Ii-o viril plena maturidade da

(li :goguros Tori.,-.:1:•os	 i\larillo,
	 o

(;ro1 . 1-;NÉ :1(1 111: .11N11() Dr. 1141;7

l'cmxirn

10111 '4 111"-; 	.
1.-- )4 l o o s i t o 	 Thesouro Nacional.. ......

,	 .Apolices da Olvida Publica:
Valo,t . de 1.200 apolices ile 1-:0008 e nino de
• 5.008000

1Arções eallet(Ma(laS

• ;:-:alclo existente 	 .
Tfloncos:

Saldo a n/favor 	 Nve.le-$01~.*0
;.1 tiros de ai o l ut os	 	  ..
iriCeinios O reCeber 	 ......	 4:

" tetrirs" • 'a rocebCr 	
fÁ.. ”̀las eOrrentes 	 .
Xs'.ária grossa vapor . I'crounibitco 	

	

-grOSso a liquidar 	
"r-illistros a liquidar 	

,	  ... :.•
: 4 :eit.‘11ci5 cancicinadús 	

:1.os1to judiedal 	
ProviSora

ltiespeyas

Mio I;randense 	

--------- ••
de lineh	 30 510 ,11.111110 ' do 1 t4 7.	 dirertOros: Uirtirdti M. frit. Custo ri , t	 (1!( Si rri l'h	 .11,41plh0r$,	 •

• ou, ai II ,-- A i/indo	 Jhfrijoss re • nantle.s, guarda-1i\ vos. (G.G10:1)
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RODRIGUES & COMP.
Ociedade em commandita , por acções

JolíNvi. no com:visto-ao

Srs. accionistas: Na fórma dos nossos
k, .;41ututos, trazemos á assoloblén\ geral
ordinaria o rOlaforio da gestão da firL
M D DO anno suciai terminado a 30 de
junho 'ultimo.

E' com, granito e justificado in'azer
que podemos a ff irmar aos nossos dignos
commandilarios que a situação da eni-
pee'ia se torna (*Diria VOZ ' Mais solida e
prospera. (1 cuidado que tornos -4posto
eto ev ai dospezas	 impeodu-

e. Por uni 1..o lado, o zelo que orn-
()regamos no desenvolvimento dos nos-
sos elementos normaes do rotula, e á
sempre crescente preferenria com que

honra a confiam:a publica bastam
para assegurai a esta velha casa traili-J.
cional uma situação de folga que
p1'rmi1la continuar ampliando cada vez
mais os seus serviços.

-Acredita mos 0Ie essa auspieiosa
confirirlada.. COMO tereis ensejo

(1 2 vêr, pelo nosso • balanço, representa à
emiimernoração nue podiamos

fazer do eentenario do Jornal do Com.-

eculeurnio tia f undação da nossa ef-
ficina typographica, de onde sahiu pe:-
..meU .0 o "Espectador Erasileiro", pa,sou
a 19 de junho do'192/ e fui devia:m[21'-
1e 'festejado nesse dia.

:Mas o rentenario do formd d.) Com-,
9nereio prOpriarilentO dito será a 1 de
outubro protimo, e essa geando data
nacional que se aviziuha,ne.que nos en-
che de tão justo orgullffi satisfacã%
encontrará a empeeza na posição que lhe
cabe °colmar, e habilitada a iniciar, colo
a mesma so o'uninça do sempre, o seu se-
gundo sectjo de vida. seio o menor des-
vio no seii invariavel pe(}gramma
bem servir ao Brasil O aos interesse,:
peemanontes de sua cultura e de seu
progresso.

Os lucros apurados no ull imo somes-
ire do amai In18:44410 V. no primeiro des-
lo armo autorizam-nos a pn,rutr-vos
distribuição de um dividendo do, 8
(oitenta mil réis por acção`n . inscrevem..
do ainda nos dons fundos de...rosorva es-
tabelecidos pelos nossos estatutos it im-
portancia de 205:100320..

E'-nos lambem muito grato anium-
ciar-Nos que, do aceórdo com 'a.
ração da assoufWa ( ,-xit'aor(iinaria fifi
do julho ultimo, já effoctuamos o 105.
gato ite inais . do novo &cimos das aeções
enerospcnalPlill'M á diminuição vesolvidu.
obedecendo em Iodo nossa roducção aos
preceitos legaes, segundo a fl'eltiliefi in-
dicada em sou preeioso livro polo emi-
nente commereialista • Dr. J. X. Carva-
lho de' Mendonca.

ne balancete do julho, já con-
sta da nessa eSCTipla o novo capital re,,
(luzido. Trocamos as antigas cautelas
'me , outras provisorias, que °oportuna-
mente subsdil oleemos pelas definitivas,
representativas do capital actual,

Foi deVidamente archivada na Junta
Commereial,..como do lei, a acta dagold..
Ia assembléa..

iniciámos em-janeiro ultimo a publi-
cação do "Arehivo Judiciado", que vir.,
obtendo o maior exilo e produzindo reli-
da compensadora.
r Está oro preparação numero com-
Memorativo do "1" Centenario do Jor-
nal dó Commereio", com a hisloria do-
111113PD toda da vida desta 'grande insti-
tuição .de imprensa, tão httimamente,
gada á propria existrnicia 'do•

numero completará de algum Mo-
do, naquillo que. mais particularmente

DOS 10Oft, O outro V01131nO 4 .1110 li‘"erflOS
ensejo de distribuir por oecasião do Cen-
temido da ludependencia. Os nossos
lustres commandilarlos nos darão im-
mensa alegria assistindo ás solonmida-
dos,. que estathos promovendo para com.

'memorar essa gloriosa ephomeride.
Não devemos deixar de alludir t CRI i

ltd infillISIO passamento do nosso digw-,
'accionista Sr. Leandro Martins, que 1ão
grandes serviços prestou a esta ~pre-
za, onde O sou nome será S011inl'e leto-
jirfulo com saudado e gratidão.

Antes de terminar, cabe-nos , anteci-
par-vos que estamos pre.stando a'maior
attenção á conveniencia de nos instai-
Liemos em preclio proprio 'xelusi va-
li flestinado ao Jornal do Coaaner<
cio' e ás suas officinas de composição o
irnpressão. .A ampliação, ((no já se faz
necessaria, das referidas officinas,,con-
correrá para augmentar abola mais ag
m.).s.sas rendas. Só o que estamos dos-
Pendendo actualmente cm aluguel re-
presenta talvez quantia superior ao juro
que Iodamos de pagar pelo capital que
houvessemos'de empregar na constru-
cção de DOM nova sécio mais 1.11equtula
ao desenvolvimento de nossas installa-
ções e machinas. Se pudermos, como
cremos, chegar a um resultado que s'a-
tisfaça, sem prejuizo do dividendo i'a'--
zoavel que os nossos accionistas estão
no direito de esperar que lhesseja au-
nualmente distribuido, não pouparemos
esforços, e SerOlS' P141 tempo opportuno
informados tios passos que dermos,
para que pOSSROS então resolver co-
roo vos parecer mais acertado. Alii OS
interesses dos socios solidados e dos
commanditarios se. confunderd, e o unico
escopo dos gerentes é corresponderem
na . inais ampla medida á ~fiança e
estima da totalidade dos accionistas ze-
lando o capital dos mesmos com O escro-
pulo com qub zelam o seu proprio.

.E' lo justiça salientármos a dedica-
ção tios nossos seforçados companheiros
de trabalho. Todos, sem- distincção, dos,
de os chefes de serviço até Os mu ais no-
destos ailiares; na redacção, na admi-
nistração, na revisão, nas ()Medias. to-
(tos dizemos, merecem ás mais elogiosas
referencias pelos bons SPrViCOS que. nos
1PPlil prestado o a elles queremos aqui
deixar ernisignado o nosso agradeci-
mento.
. Aos illustres membros do consolhO
f isea1 apresentamos igualmente os nossos
agradecimentos pelo efficaz concurso,
semP re Mio invocamos'o seu parecer.,

São estas, Srs. accionistas. as infor-
mações que nos ()ocorre trazor ao "VOSSO
conhecimento. Para quaesqner outros
eselarecimentos que desejardes estare-
mos como sempre ao vosso inteiro dis-
põe.

Rio do Janeiro, 29 do agosto de 1927.
— josé Fetio Alves Pacheco. — (Mear
llodrigues da Costa.
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• Activo

machinismos
installações. • . .	 3.051:184020

Papel do impressão	 - 146:384000
Alrnoxari fado . . ,....; 	 .11 :008$600
Cauções	 . .	 IA :350000
Tilulos de nossa Propele

▪

 -.
cinde. 	 -	 571,:931$780

T•PtraS a receber	 .• " 120:000000
Contas a receber.	 571 :884$710
Contas correntes . . 

▪ 

2.852:914520
Caixa 	 31:190940

9.376:850g70

Possivo

Capital solidario.	 100:000,500
Capital commanditario

	
7 .000 :000$000.

Fundo de reserva. .	 . 102:554160
1.'1111(10 de amortização. 	 102:550$100
Tantos caucionados.' 

	
3:000009

Edições a liquidar.. (c 	 9 :930000.
Letras a pagar.	 51:580$800
Contas a pagar.... 	 37:404500
Contas correntes.	 .	 1.550:614780,
Dividendos: • atrazado:.:,

não reattna(10S. .	 • 6:9574;590
A distribuir . . 	

	
392:000440o

To-mostos Sobre'. a renda 	 :
	 15:095$700

blleros e peillas
	

2:10,4970

9.370:850570

S. E. ou O. — G. Ferreira, guarda-
Iivrso (1. B. C.) — José Fvdix Alves
Pe-teheco.	 Os.ear Rodeigues iitu Cosia..

PADECER DO CONSELITO

O conselho fiscal examinou. como 110
cumpria, a cscripturação do armo social
que terminou em 30 de junho ultimo, e
a que se referem o relatorio e o balanço,
apresentados pelos socios solidados ge-
rentes. Desse exame Ene ficou a mais
lisongeira impressão. pois é evidente a
situação do prosperidade da ~preza,
cujos- serviços se' deseiwolvem e cujas
rondas augmentani sob o favor exclosi-
'vo da confiança, do publico, tudo reve-
lando o seguro criterio e honradez coro
que são dirigidos os interesses da fir-
ma.

As cifras do balanço comprovam a gi, ,
piamente as informações do relatorio, e,
assim, o conselho fiscal opina pela ap-
provação dos dons referidos documen-
tos e das contas apresentadas pela ge.,
renda, -relativas ao armo social decorri-
do, concordando igualmente na distribui-
ção do dividendo 'proposto.

São dignas de todo apreço allençã
as outras suggestões formuladas pelos
soeios golidarios, cujos dedicados esfor-
ços asseguram .novas 4t risonhas perpe-
ctivas á velha e tradicional eropreza que
voe começar a 1 de outubro pi'oximo
futuro o seu segundo seculo dc existen-
ria

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927...
— José" Pires Brandão. — Landelino
Freire. — João R. Teixeira Tumor.

(0. 083 )

MINUNCIOS
Coinpablliã Indusdrial Ifflptula-

dora Alias

ASSEMBLÉA GERAL ORDINADIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem, em assembléa geral ordi-
liaria, no dia 27 do setembro, ás 14 ho-
ras, no escriplorio da companhia, á rua -
Figueira de. Mello n. 313, para tomarem
conhecimento^ do relataria da directoria,
parecer do conselho fiscal e balanço con-
cernente ao anuo findo em 30 de junho"
dó 1927. e, bem assim, proceder-se á^
eleiciio do conselho fiscal e supplentes1

Ai disposição dos acionistas se acham
neste escriptorio, os documentos a que
se refere o art. 147 do, decreto de 4 de•
julho de 1891,,

nio de Janeirri, 27de; agolo de 1927..,'.-
A riireeforia,:„ .	 -
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CoMpanhia Siderurgica de Minas
4fr	 • Geraes

/ OS abaixo assignado3, membros d.j

conselho fiscal da Companhia Siderur-
gim, de Minas Genes, depois do minu-
cioso exame que detidamente procede-
ram nos livros, contas, balance, rela-
torio da directoria e mais documentos
relativos ao armo social findo em trinta
de junho ultimo, e tendo encontrado os
mesmo‘em perfeita ordem e clareza, de-
claram estar de pleno accArdo com as
refer : das contas, balanço, relatoriu,
e pedem sejám as mesmas approvadas.

Rio de Janeiro. — Proacisco Volt.-
dares. — Mario IV. Tebyrka.	 Gasit7.,
Nunes Serqueira.	 (5.586 ;

Companhia Brasileira Immobiliaria
e Pastoril

SSEMBLÉA GERAL ANNUAL

São convocados os accionistas dd
Companhia Immobiliaria e Pastoril, que
tendo sido convocada para se , realizar no
dia 6 de junho proxjmo passado, cuja
awerribléa não se realizou por falta do
numero iogal de accionistas.

Pelo presente edital .são convidados
Os srs. accionistas á assembléa geral
annuat, que se realizará no dia 12 do
setembro praximo futuro, ás 10 horas,
na séde da ceanpanhia, á rua do Rosario

• 0 .1, andar, para o fim de delibera-
rem sobro ás contas e relatorio da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal e elei-
ção da nova directoria, membros e sup-
plentes do conselho fiscal e sobre o mais
E i t o fôr devidamente apresentado á as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927.
— A directoria.	 (6.698)

CIAS DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 6. SOBRADO

Autorizado pelo Sr. ministro da Fa-
:aaida pela Carta Patente n. 71, e fiscat,
lizado por fiscal do- Governo.

TERNOS DE ROUPA, feitos sob me-
dida a prestações semanaes, por meio de
: . orteios (liados da Loteria da Capital
Federal.

Os Srs. prestamistas contemplados
com os seus ternos de roupa na semana
finda tinham as seguintes inscripções,
que foram sorteadas:

Sabbado, hoje, 27 	 • 920/,
Inscrevam-se urgentemente neste nig

e vantajoso Club de Roupas, urde° nesta
Capital licenciado e fiscalizado pelo Go-
• em) Federal e que offerece a seus
prestamistas serias e solidas garantias,.
innuméras vantagens e grande utili-
dade.

.As casimiras da Altanaria Ferreira 'e
de seu club de roupas são recebidas di-
rectamente das mais importantes fabri-
cas ,do Inglaterra, pelo abaixo assignado,
que. lambem as \Pilde a metro e em
zárte,s para alfaiates e particulares.

Rio, 27, de agosto de 1927.	 Adjacto
rerecira.	 •(6.690),

Declaração

Antonio Gentil Moira, agente
classe aposentado da Estrada de Ferro,'
Central do Brasil, tendo desapparecidh'
o conhecimento ou recibo n. 91, da
thesouraria referente ao deposito feito,
em 9 de abril de 1923, de duas apofices
ao portador ns. 66.365 e 67.025, do
decreto n. 14.011, de 20 de janeiro do
192(}1 faz esta publicação para os fins
do direito.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927..)
Antonio Gentil fileira.

Reconheço a firma de Antonio Gentil
Moira.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927.,
En•A testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — Djalma da Fon.
Vem- Prrnmc tabellila	 ,'6,6S11

Companhia Brasileira de Explora-
/ çiio de Portos

- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
Companhia Brasileira de Exploração .43
Portos a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 14 de setembro, ás
15 horas, na sede da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 46, 5° andar, afim do
tomar conhecimento dos actos da dire-
ctoria e do parecer do conselho fiscal,
relativos. ao exercicio financeiro, do
1926; e eleger os directores, assim corno
os membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

Ficam suspensas as transferencias do
acções a partir do dia 10 do mez pro-
xirno, até o da assembléa geral.

As noções ao portador deverão ser de-
positadas até ires dias, antes da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1927.
.__. Pedro A. Nolaseó P. da Cunha, di-
rector.	 (6.707)

CoMpanhia Industrial de Madeiras
da Barra de São Mal bens

AVENIDA RIO BRANCO NB. • 69/77, 20 ANDAR,
SALA 2

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no • escripterio da .séde so-
cial, os documentos de que trata o ar-
tigo 147, do decreto n. 424, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1927.
— José RaMos Nogueira, director-secre-
tario. ,	(6.719

•	 nr.‘ DO OUVIDOR N. 18, 1°,

Pelo presente, são convidados os se-
nhores subseriptores dás .quotas com-
manditarias para a assembléa geral ex-
traordinaria de constituição definitiva
da sociedade, de conformidade com a lei
que rege o assumpto, a realizar-se no.'
proximo dia i30, ás 10 horas, no local
acima indicado.

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1927.
— Os solidarios.	 (6.702)

Companhia Brasileira de Viação
e Connnercio

RUA SACADURA CABRAL N. 1

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Por ordem do Sr. directOr-presidente,
são convidados os Srs. accionistas a se
reunirem, em assembléa geral ordina-
ria no dia 1 de setembro, ás 14 horas,
na séde social, afim de tomarem conhe-
cimento e approvarem os actos da dire-
ctoria durante o exercicio passado, elei-
ção "do novos ' directores o conselh

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no eseriptoriu.da sécio social os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Fica suspensa a transferencia de
acções até após a referida assembléa. —
Pedra Prrnambarey, director.,	 (6.0,12))

- Declaração	 •
Anel Frambach, abaixo assignada, de-

clara aos interessados que, a partir desta
data, passará a se assignar Eiter
ger Frambach, para todos os effeitos.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1927.,
Aitel Frambach.

—
Reconheço a firma de Aitel Frambach.
Rio do Janeiro, 26 de agosto de l92.

Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — Djalma da Fon-
seca Hermes, tabellião.	 (6.642)

Grandes Moinhos do Brdsil S. A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA° RD INARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em 'assembléia geral extraor-
inflaria. no dia 30 do corrente. ás 14
horas, no escriptorio da sociedade, á rua.
General Camara n. 45, para delibera-
rem sobre uma proposta de augmento
de capital e consequente reforma dos es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1927'.
— A directoria.	 (6.199)

Seciedade Anonyma Companhia
Industrial de Madeiras

do Paraná

as SE:NIIII.ÉA GERAL

.Segunda convocação

CODVia O Os senhores accionistas da
Companhia Industrial de Madeiras .do
Paraná para a as.sembléa geral que terá
logar na série da mesma companhia, eni
o dia tres do proximo mez de setem-
bro, afim de se tratar da dissolução
gavel da sociedade.
'Rio, 27 de agosto de 1927. — Affonso

A. Camargo', presidente.	 (6.680)

Co tipanhia Hotels do Brasil

nvidam-se os acionistas para a as-
s bléa geral ordinaria, a realizar-se, ás

horas do dia 14 de setembro proximo
uturn, á rua do Riachuelo n. 124, afim

do tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal
sobro o balanço e contas do anno Socjal
e de elegerem os membros e supplenles
do conselho fiscal, devendo, na férula
dos estatutos, 'depositar nos cofres so-
ciaes, até cinco dias antes, as respectivas
cautelas de acçõeS.

Rio de Janeiro, 27 de agosto (12G1.27,0.:
e- .4 direetnria,

2°-feira, dia 22 	  060
'r-feira, dia 23 	
/1"-feira, dia 24	 • 274143	 Jósé Alberto da Silva & Comp..,,-	 -
5*--feira, dia 95 	  02	 4, 

0eICO-feira, dia 26 	 	
.. 
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